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Excelentissimo Senhor

BRUNO FE�¯J6 TEIXEIRA

P �uefe ito
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Boca da Mata, 25 de setemb�uo de 2023.

Senho�u Prefeito,

SoIicito de V. Exa., autOriza9aO Pa�ua abertu�ua de P�uocesso Licitat6�uio rerfe�uente ao

COnVenio firmado junto a CODEVASF, Pa�ua a COnt�uata9aO de empresa especiaIizada na

P�ueSta9aO dos Servicos de Pavimentacao na Zona Rural Ped�ua �vimpa�E

��udo isso pa�ua atende�u as necessidade desta Sec�ueta�uia Municipal de

i nfraest�uutu�ua

Respeitosamente,

�c���°�°
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PAViMENTAC�ðo DE DiVERSAS RUAS

CONVENIO CODEVASF SOB No 5,O289,0012022

1�@OBJETO

O p�uesente temo de refer�äncia tem po�u Objeto a cont�uata9aO de emp�uesa

especiaIizada em const�uu9aO CiviI pa�ua p�uesta9aO de servi9OS, eXeCu9aO de

PaVimenta9aO de dive�uSaS �uuaS da zona �uu�uai, a Parti�u dos P�uOjetos Executivos e

Planiihas anexas.

2 MOTIVAC�ðoIJUSTIFiCATIVA

As Obras de Engenha�uia para pavimenta9aO em Pa�uaieiepipedo das vias acima

�ueIacionadas, tem COmO Objetivo a �ueguia�uiza9aO e meIho�uia das mesmas, Com a

a9aO da �ueaiiza9aO de pavimenta9aO dessas vias contempladas p�uocu�ua-Se

P�uOPO�uCiona�u COnforto aos usua�uios, minimizando desgastes dos veicu10S e

eIiminando a constante necessidade de mobiijza9aO de maquin�to, equipamentos e

PeSSOal que t�uabaIham na manuten9aO, Iimpeza e �uecupe�uaeao dos Iogradouros. A

PaVimenta9aO dessas ruas contempIadas e de suma impo�utancia pa�ua toda

POPula9aO desses bai�uros, Visto que po�u eIas t�uansitam diariamente um g�uande

rfume�uO de veicuios de t�uansporte publico e pessoas, PO�u Se�uem �uuaS de liga9aO ent�ue

bai�u�uOS. O pavimento de boa quaIidade diminui o custo com manuten9aO de veicuIos,

diminui a possibiiidade de ocor�u��ncia de acidentes, agiIiza o t�uansito, t�uaZendo

melho�uias indiretas pa�ua o meio ambiente e quaiidade de vida da popula9aO.

3 DAS CARACTERisT�¯CAS DO OBJETO
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O presente p�uQjeto contempia execu9aO de Te�u�uaplenagem, D�uenagem e

Pavimenta9aO em Pa�uaieiepipedo em �uuas dive�uSaS, Iocaiizadas na zona rural, nO

municipio de Boca da Mata/AI.

4 LOCA�µiZAC�ðo

As �uuas Iocaiizam-Se nO municjpio de Boca da Mata -AIagoas.

5 DETA�vHAMENTO TEcNiCO DOS PROJETOS COMP�µEMENTARES E

ESTUDOS

Esta anexado a este memo�uial os prQjetos e pIaniihas or9amenta�uias que

Servi�uao de �ueferencia pa�ua execu9aO da ob�ua. Antes de se�u iniciada a ob�ua a

COnt�uatada deve�ua ap�uesenta�u a Sec�uetaria de Inf�uaest�uutu�ua a ART ou RRT de

execu9aO dos servi9OS.

6 SERVICOS FiNAIS

Antes de inicia�u OS t�uabaihos, a emP�ueSa devera fo�unece�u e instala�u uma pia��

de ob�ua em a9O gaivanizado para iden�µcaeao da ob�ua. O modeio da piaca, aSSim

COmO OS dize�ues e textos serao fo�u=eCidos pela Prefeitu�ua MunicipaI de Boca da Mata

e iden��Ca9aO do convenio.

Ao fim dos t�uabalhos�fa emP�ueSa COnt�uatada deve�ua reaiiza�u uma limpeza finaI

da ob�ua.

7 DAS OBRiGACOES DA CONTRATADA

Dent�ue out�uas�¾ne�uentes a fieI execu9aO do Contrato, Cabe�ua a CONTRAIADA



PR�‚FEITURA DE

�¨o�kA DA M���¿

��

Se�…retaria Muni�…ipal

de lnfraestrutuF�ua�@�M_�Z�@�æ

S�x1N�˙RA �R�v�O�d�‡�A�î�O�¨

OCumP�uimento das seguintes obriga96es:

.�@Emiti�u Anota9aO de Responsab�˝dade Tecnica - ART de todos os p�uOjetos.

�E�@Efetua�u os servi9OS dent�uO das especifica96es eIou condi96es constantes

da Proposta Vencedo�ua, bem como do EditaI e seus Anexos;

�E�@Nao subcontrata�u, tOtai ou pa�uCiaImente, O Objeto do p�uesente cont�uato sem

P�ueViaanu�äncia e auto�uiza9aO da Administ�ua9aO, que analisa�ua o caso com base no

que p�ueve o artigo 72 da Lei 8,666/93;

.�@Aceita�u a FiscaIiza9�}O da CONTRATANTE, atraVeS de seus

Servido�ues/tecnicos ou po�u tercei�uos, PO�u eSte COnStituido;

�E�@A�uca�u COm OS CuStOS de todo o mate�uiai necessario a eiabo�ua9aO do

Prqieto, CujosvaIo�ues deve�uao esta�u incIusos no pre9O tOtal da proposta, incIuindo

taxas necessa�uias a ap�uOVaCaO de p�uQjetos, quando for exigencia;

�E�@O pagamento ou a iiquida9aO do valo�u cont�uatado po�u parte da

CONTRATANTE nao isentara a CONTRATADA de suas obriga96es e

�uesponsab�ßades peIos servi9OS eXeCutados.

.�@Responsab�ßzar-Se Peios enca�ugos t�uabaIhistas, PreVidencia�uios, fiscais e

COme�uCiais �uesultantes da execu9aO do objeto deste Te�umo de Referencia (a�—71 da

Lei nO 8"666/1993, e ainda os enca�ugos deco�urentes da aprova9aO e licenciamento

���@junto aos 6�ugaos pr6p�uios para execu9aO dos servi9OS COnt�uatados;

.�@Comunicar a CONTRATANTE, PO�u eSC�uito, quaIque�u anomaiidade de

Ca�uater u�ugente e P�ueSta�u OS eSCia�uecimentos necessa�uios;

.�@Mante�u du�uante toda a execu9aO do contrato, em COmPatibiIidade com as

Obrigac6es po�u eIa assumidas, tOdas as condi96es de habiIita9aO e qua�ßca9aO

exigidas no p�uocesso de cont�uata9aO, COnforme inciso X�ß, art. 55, da Lei nO

8,66611 993;

.�@Mante�u sempre atualizados os seus dados cadast�uais, aite�ua9aO da

COnStitui9aO SOCiai ou do estatuto, COnfome o caso, Principalmente em caso de

modifica9aO deteIefone, ende�ue9O eIetr6nico ou endere9O fisico, SOb pena de

inf�ua9aO COnt�uatual;
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�E�@A Cont�uatada deve�ua fo�unece�u todos os documentos em papei impresso -

02(dois)jogos de c6pias dos projetos e documentos assinados pelos autores e em

midia digitaI (CD-ROM ou DVD-ROM - em fo�umatos �gdoc�f�fou ‘�\df�h (textos) e ‘‘dwg�f�f

(desenhos).

8 DAS OBRiGAC6ES DA CONTRATANTE

.�@No�ÉCa�u imediatamente a Cont�uatada sob�ue quaIque�u i�u�ueguIa�uidade

encont�uadana execu9aO dos servi9OS;

.�@Efetua�u OS PagamentOS devidos nas condi96es estabelecidas;

.�@Mante�u P�uePOStO Ou COmissao, fo�umaImente designado pela

Administ�ua9aO, ParafiscaIiza�u o Contrato.

9�@NORMAS AP�viC�ðvEIS

.�@Das No�umas T�Fcnicas da ABNT;

.�@Das No�umas ou Catalogos dos Fab�uicantes;

.�@Das Concessiona�uias Locais, quando fo�u o caso.

10VISTORIA TEcNICA

Para eIabo�ua9aO da p�uOPOSta, O iicitante podefa �uealizar visita p�uevia para

inspeciona�u O Iocai, ante�uio�umente a licita9aO, de modo a obte�u, Pa�ua Sua Pr6p�uia

utilizacaoe por sua excIusiva �uesponsabiIidade, tOda a info�uma9aO neCeSSa�uia a

elabo�ua9aO da p�uOPOSta finaI.

N�ðo sENDO OBRIGAT6RiO, mas devendo apensar decIa�uaefo de que tem

COnhecimento de toda situacao afeta ao objeto iicitad����

Contato para visto�uia: Sec�ueta�uia de Inf�uaest�uutu�ua, Rua A�unaIdo CavaIcante

AIburque, Sn - Muiti�uao - Boca da Mata -AI.

���c
Rua Amaldo Cavalcante Aibuquerque s/nO, Mutirao- CEP. 57 680-000- Boca da Mata��Alagoas

CNP�v 12 264 396/00Ol-63 Telefone: 3279-1128. E-mall. pmbm.seinf�ua@hotmaii.com
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11ATESTADOS DE QUALiFiCAC�ðo TEcNICA

Deve�ua se�u comp�uovado , que �ueSPOnSaVeI tecnico possui Acervo que contemple

OS itens de maio�u reievancia, COnSignados documento anexo e que compoe o presente TR

e abaixo especificados:

>�@�@�@Execu9aO de pavimento em pa�uaieiepipedos, rejuntamento com argamas

Sa t�ua9O l:3 (Cimento e a�ueia). 2.800,00 m2

>�@�@�@Assentamento de guia (meiofio) em t�uecho �ueto confeccionada em conc�ue

to p�uefab�uicado,dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmP�uimento x base infe�uio�u x base su

Pe�uior X aItura), Pa�ua Vias u�ubanas (uso viario). - 2.000,00m,

>�@�@�@Mu�uo de ar�uimo de alvenaria de ped�ua argamassada - 10,00 m3

>�@�@�@Assentamento de tubo em conc�ueto a�umado 600 mm - 20O,00m

12CUSTO DA OBRA

De aco�udo com a pIaniihas o�u9amenta�uias, O Vaio�u Pa�ua a eXeCueaO das ob�uas

e de R$ 4.952.741,69.

13 FISCALiZAC�ð0

0 Seto�u de Engenha�uia de inf�uaestrutu�ua efetua�ua fiscaIiza9aO Pe�ui6dica nas

Ob�uas, desde o inicio dos servi9OS ate O Seu �ueCebimento definitivo. A fiscaliza9aO

deve�ua �uealiza�u, dent�ueout�uas, aS Seguintes atividades:

SoIucjonar, at�uaVeS das p�uOVidencias que se fize�uem necessa�uias, aS

incoe�uencias,faIhas e omiss6es constatadas nos desenhos, eSPeC�Éca96es e demajs

eIementos doprojeto;

Fo�unecer detaIhes const�uutivos que achar necessa�ujo pa�ua a execu9aO da obra;

Pa�ua=sa�u quaIque�u servi9O que, a Seu Crite�uio, naO eSteja se do executado em
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COnfomidade com a tecnica const�uutiva, nO�umaS de segu�uan9a Ou quaIque�u

disposi9aO Oficiai apIicavei ao objeto do cont�uato;

Ordenar a substitui9aO de mate�uiais e equipamentos que, a Seu C�uite�uio, Sejam

COnSide�uados defeituosos�¾nadequados ou inserviveis pa�ua a ob�ua;

O�udena�u que pa�ua que seja refeito qualque�u t�uabaiho que nao obede9a aOS

elementos de p�uQjeto e demais disposie6es cont�uatuais, CO�u�uendo po�u conta da

COnt�uatadaas despesas deco�u�uentes da co�u�ue9aO �ueaiizada;

Ap�uOVa�u OS Servicos executados e �uealizar as �uespectivas medi96es.

A p�uesen9a da fiscaiiza9aO du�uante a execu9aO dos servi9OS, quaisque�u que

Sejamos atos p�uaticados no desempenho de suas fun96es, naO impiica soIida�uiedade

Ou CO�u�ueSPOnSab�˝dade com a CON��RAIADA, que �ueSPOnde�ua���Snica e

integ�uaImente peia execucao dos servi9OS, inciusive peIos servi9OS eXeCutados po�u

SuaS Subcont�uatadas, na forma da legisia9aO em Vigo�u. Quando da ap�uesenta(�¯O do

O�u9amentO, fica subentendidoque o const�uuto�u nao teve quaique�u d�Svida �ueiacionada

COm a inte�uPreta9aO dos p�uQjetos edemais eIementos fo�unecidos, Pemjtindo-Ihe

assim eiabo�ua�u p�uoposta completa. Portanto,fica estabeIecido que a �ueaIizaeao, PeIo

COnSt�uutO�u, de qualque�u eiemento ou se9aO de servi9OS impiica�ua na tacita aceita9aO

e �ua�Éca9aO, POr Parte deIe, dos materiais, PrOCeSSOS e disposjtivos adotados e

P�ueCOnizados nestas especifica96es e o�u9amentO, Pa�uaO eIemento ou se9aO de

Servi9OS eXeCutados.

Os servi9OS COnt�uatados se�uao executados rigo�uosamente de aco�udo com as

nOrmaSa Segul�u:

>�@�@�@Pa�ua todos os mate�uiais espec�}cados, SOmente SeraO aCeitos p�uodutos

�uigo�uOSamente equivaientes em p�ue9O;

>�@�@�@A mao de ob�ua a emp�uega�u peIa CONTRATADA deve�ua se�u

CO�u�uetamente dimensionada pa�ua atende�u ao C�uonog�uama de Execu9aO das ob�uas,

aI�Sm de tecnicamente qua��cada e especiaIizada sempre que fo�u necessa�uio.

>�@�@�@Os tu�unos de t�uabaIho anomais, em domingos, feriados ou periodos

notu�unos, deverao se�u comunicados po�u esc�uito com antecedencia minima de 24

ho�uas, Pa�ua que a fiscaIiza9aO de ob�uas acompanhe os Serv�Œ��neSteS Pe�uiodos.

Ru�B ,�u�Ba,�B�B.a,a,�Ban,�B A,�B�¾�B..,�BUe�ŒMu�Õ... 5, 68�B�B�Br�¾�ì�B�Ú�¾AI�Bg�B�BS

CNP�v 12.264.396/0001-63 Teiefone 3279-1128. E-mall: Pmbm selnfra@hotmaii.com
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>�@�@�@Caso a fiscaiiza9aO da ob�ua ache necessa�uia a admissao elou

afastamento de quaique�u funcionario pa�ua meiho�ua�u o desempenho na ob�ua, a

CONTRATADA deve�ua atende�u taI solicita9aO PrOntamente;

>�@�@�@A CONTRA��ADA, ainda na condi9aO de p�uoponente, te�ua P�uOCedido a

P�ueVia visita ao iocaI onde se�ua �ueaiizada a ob�ua a fim de toma�u ciencia das

COndi96es hQje existentes, loca9aO e niveis, bem como minucioso estudo,

Ve�ªca9aO e COmPa�ua9aO de todos os desenhos dos prQjetos de A�uquitetura,

incIusive detaihes�fdas espec�Eca96es e demais documentostecnicos fo�unecidos pela

CONTRATANTE pa�ua a execu9aO da ob�ua,

>�@�@�@Dos �uesuitados dessa verifica9aO P�uelimina�u, te�ua a CONTRATADA,

ainda na condi9aO de p�uoponente, dado imediata comunicaeao po�u esc�uito�}

CONTRATANTE antes da apresenta9aO da p�uoposta,aPOntando

>�@�@disc�uepancias sob�ue quaique�u t�uansg�uessao a normas tecnicas,

�ueguiamentos ouposturas de ieis em vigo�u, de foma a se�uem sanados os e�u�uos,

Omiss6es ou disc�uep�tcias que possam t�uazer embara9OS aO Perfeito

desenvoIvimento da ob�ua. Isto posto, a CONTRATANTE nao a��ita�ua, �ga POSte�uio�ui",

que a CONTRATADA venha a conside�ua�ucomo servi9OS eXt�uaO�udina�uios aqueIes

�uesuitantes da inte�up�ueta9aO dos desenhos do p�uQjeto, inciusive detalhes, e do

���@p�u�BS�B�uit�B n�BS m�Bm�B.i�Bis d�B �B�Bda dis�BipIina; d�BV�B.a �BumP�ui. t�Bmbem t�Bd�BS �BS

exigencias das ieis e no�umas de segu�uan9a e higiene do t�uabalho, fo�unecendo

adequado equipamento de p�uote9aO individual a todos que t�uabaiham ou que,PO�u

qualque�u motivo, Pe�umane9am na Ob�ua,

>�@�@Se�uao impugnados peIa fiscaIiza9aO tOdos os t�uabaIhos que nao

Satisfa9am aS COndi96es cont�uatuais,

>�@�@�@Fica�ua a CONTRAIADA ob�uigada a demoiir e a �uefaze�u os trabalhos

impugnados, ficando po�u sua conta exciusiva as despesas deco�urentes dessas

P�uOVid�äncias;

>�@�@�@A cont�uatada deve�ua obrigato�uiamente manter na ob�ua c6pias de

todos os prQjetos, bem como os memo�uiais desc�uitivos.
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>�@�@A FISCALIZAe�ðo deve se�u infomada previamente dos mate�uiais a

Seremu�ªzados, em eSPeCiai da tinta, dos metais do co�u�uimao e gua�uda-CO�uPO, do

�uevestimentodo piso e de out�uos mate�uiais, Pa�ua a devida ap�uOVa9aO dos mesmos

peia FISCALiZAe�ðo, S�åa at�uaves do fo�unecimento da ma�uca (fo�unecedo�u) ou de

amost�ua domate�uiai, Ou de ambos.

14CRiTERiOS DE AVA�vIAC�ðo DAS PROPOSTAS

O c�uit�F�uio para avalia9aO das p�uopostas se�ua o de meno�u P�ue9O giobal.

15 FORMALIZAC�ðo DO CONTRA��O

Sefa firmado cont�uato de p�uesta9aO de servieo, Cujos te�umos �ue�÷etirao as

COndi96esdeste Temo de Refe�uencia e demais documentos anexos.

16DAS MEDIC6ES

As medi96es se�uao �ueaiizadas �uespeitando os servi9OS eXeCutados no periodo,

E PRINCiPALMENTE AO CUMPRIMENTO DO CRONOGRAMA DE EXECUC�ðo

DE OBRA, devendo a licitante vencedo�ua ap�uesenta�u Plan�ßa desc�uitiva dos

Servi9OS eXeCutados, COm �ueIat6�uio fotog�uatco da ob�ua e mem6�uia de calcuIo�fque

Se�uaO Submetidosa ap�uOVa9aO Peia comissao tecnjca especiai"

17CONDIC6ES E FORMA DE PAGAMENTO

Todos os servi9OS efetivamente executados se�uao medidos mensaImente e

PagOS em at6 30 (trinta) dias ap6s a emissao da nota fiscal"

18 PRAZOS

�fl�}
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O p�uazo maximo de execu9aO dos servi9OS e Obras contidos no cont�uato se�ua

de de acordo com cronograma�‹sico finaceiro apenso e parte integ�uante,

P�uO�u�uOgaVeis peio mesmo pe�uiodo. O p�uazo p�uoposto somente se�ua p�uo�u�uogado

mediante solicita9aO PO�u eSC�uito da empresa cont�uatada, ejus�tcada peia

inte�u�uup9aO OCO�urida motivada po�u causas independentes de sua vontade,

devidamente aceita peios �uep�uesentantes do Departamento de Engenha�uia da

Sec�ueta�uia deOb�uas.

19ENTREGA DOS SERVICOS

Os servi9OS rejeitados peia FiscaIiza9aO devido ao uso de mate�uiais que nao

Sejam os especificados na p�uOPOSta e Ou COnSide�uados como mal executados,

deve�uao se=efeitoscor�uetamente com o emp�uego de mate�uiais ap�uovados peia

fiscaiiza9aO e COm a devida mao de ob�ua qua�Ncada, bem como, COm a anteCedencia

necessa�uia pa�ua que nao venhama p�uejudica�u O andamento c�uonoI6gico das etapas

da ob�ua, a�uCando a Cont�uatada com o 6nus deco�u�uente do fato;

Conciuidos os servi9OS, OS Iocais deve�uao esta�u compIetamente iimpos, Sem

manchas ou crostas de qualque�utipo, e a fiscaIiza9aO P�uOVidencia�ua o recebimento da

Obracom a inspe9aO dos itens executados, ent�uega dos termos de garantia e demais

���@documentos pe�†entes aos p�uQj�Bt�BS �B �B�~�B�Bu9a�B, in�Biuind�B iaud�B d�B m�Bdi96�BS

(tensao, CO�u�uente,VeIocidade) tudo de aco�udo com a lei pertinente.

20 FiNALIZAC�ðo DA OBRA

A CONTRA��ADA deve�ua p�uocede�u pe�uiodicamente a limpeza da ob�ua e de seus

COmPlementos �uemovendo os entulhos �uesuitantes, tantO do inte�uio�u da mesma, COmO

no cantei�uO de ob�uas e servi9OS e adjac�äncias p�uovocados com a execu9aO da ob�ua,

Pa�ua botafo�ua ap�uOP�ujado, Sem CauSa�u POei�uas e ou t�uansto�unos aos vizinhos,

Te�uminada a ob�ua, a CON��RATADA deve�ua p�uovidencia�u a �ueti�uada das instaIa96es

do cantei�uo de ob�uas e servi90S e P�uOmOVe�u a iimpeza ge�ual das obras e servi90S, e
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de seus compIementos,

Deve�uao se�u P�ueViamente reti�uados todos os det�uitos e �uestos de mate�uiais de

todasas partes da ob�ua e de seus compiementos, que Se�uaO �uemOVidos pa�ua

O bota foraap�uopriado. Em seguida se�ua feita uma va�uredu�ua ge�uaI da ob�ua evitando

fo�uma9aO de poei�ua�E Em hip6tese aiguma se�ua pe�umitida a u�ªza9aO de acido

mu�uiatico ou quaIquer out�uO tipo de acido em quaIque�u tipo de iimpeza, eXCetO nOS

casosja citados neste memoriaI.

21 RESCIS�ðo

Serao motivos pa�ua a �uescisao do contrato, OS itens �ueIacionados no artigo 78,

incisos l a XV�‹da Lei 8.666193.

A inexecu9aO tOtal ou pa�uciai do cont�uato enseja a sua rescisao, COm

asconsequencias cont�uatuais e as p�uevistas em lei.

A �uescisao do contrato atende�ua ao disposto no art. 79 da Lei 8.666/93, POdendo

acarreta�u as consequencias p�uevistas no artigo 80 da mesma Iei.

22. DOS DOCUMENTOS DE HABiLI��Ae�ðo:

22.1 �E Os documentos de hab�ßa9aO COnStituem-Se dos seguintes eIementos:

22.1.1, Hab�ßa9aO Ju�uidica:

a. Ato Constitutivo, Estatuto ou Cont�uato Social em vigo�u e suas aite�ua96es,

devidamente �uegist�uados, Se tratando de sociedades come�uciais, e, nO CaSO de

SOCiedade po�u a96es, aCOmPanhado de documentos de elei9aO de seus administ�uado�ues

devidamente autenticados.

a.1. No caso de mic�uoemp�uesa ou empresa de pequeno porte a licitante devera

ap�uesentar certidao expedida peia Junta Come�uciaI ou pelo Regist�uo Civil das Pessoas

Juridicas, COnforme o caso, que COmP�uOVe a COndi9aO de mic�uoemp�uesa ou emp�uesa de

PequenO POrte, nOS te�umOS do artigo 8O da lnst�uu9aO No�umativa nO lO3, de 30/0412007,

do Departamento Nacionai de Regist�uo do Come�ucio - DNRC.

22.1.2. ReguIa�uidade Fiscal e TrabaIhista:
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a. P�uova de insc�ui9aO nO Cadast�uO NacionaI de Pessoa Juridica;

C. Prova de insc�ui9aO nO Cadast�uO Municipal de Cont�uibuintes sede da licitante;

d. Certidao de Regula�uidade �uelativa aos t�uibutos federais e a Divida Ativa da Uniao

(Deiegacia da Receita Fede�uaI e P�uocu�uadoria-GeraI da Fazenda Nacionai) do domic�ìo

Ou Sede da iicitante na fo�uma da Iei;

e. Ce�—dao de Regula�uidade junto a Fazenda EstaduaI do domic��o ou sede do

licitante, na forma da lei;

f. Certidao de Reguiaridade junto a Fazenda Municipai do domiciiio ou sede do

iicitante na fo�uma da lei;

g. Certidao Negativa de Debito emitida pelo Instituto Nacionai do Segu�uo Socia�v

INSS;

h. Ce�—dao de ReguIa�uidade junto ao Fundo de Garantia de Tempo de Servieo,

demonst�uando situa9aO �ueguIa�u no cumprimento dos enca�ugos sociais instituidos po�u lei.

g) Certidao Negativa de Debitos Federais (CNDT), eXPedida peia Justi9a do

TrabaIho (Inciso iVdoArt. 27, incIuido peia Lei nO 12.440, de 7 dejuIho de 2011).

22.1.2.1. As mic�uoemp�uesas e empresas de pequeno porte, PO�u OCaSiao da

Participa9aO nO P�ueSente Certame Iicitat6�uio, deverao ap�uesenta�u toda a documenta9aO

exigida pa�ua efeito de comp�uOVa9aO de �ueguia�uidade fiscai, meSmO que eSta aP�ueSente

alguma �uest�ui9aO.

22.1.3. Qua�Nca9aO Tecnica:

a. Certidao de �uegistro de pessoa ju�uidica no ConseIho RegionaI de Engenha�uia,

A�uquitetura e Ag�uonomia - CREA ou no ConseIho de A�uquitetura e U�ubanismo - CAU

a.1. No caso de a emp�uesa licitante ou o �uesponsavei t6cnico nao se�uem

registrados ou insc�uitos no CREA do Estado de Alagoas, deve�uao se�u p�uovidenciados os

respectivos vistos deste 6rgao �uegionai po�u ocasiao da assinatu�ua do contrato.

b. Comp�uova9aO da capacita9aO teCnico-P�uOfissional, mediante ap�uesenta9aO de

Certidao de Acervo Tecnico - CAT, eXPedida peio CREA ou CAU da regiao pertinente,

nos te�umos da legisia9aO aP=cavei, em nOme do(S) �uesponsaveI(is) tecnico(S) e/ou

memb�uos da equipe tecnica que participa�uao da ob�ua, que demonst�ue a Anota9aO de

Responsabiiidade T�Fcnica - ART, �ueIativo a execu9aO dos servi9OS que COmP6em as

///

Rua Amaldo Cavalcante Albuque�uque s/nO, MutlraO - CEP 57 68O-00O-�ŒBoca da Mata -Alagoas

CNP�v 12 264.39610001-63. Telefone: 3279-1128 E-mall. pmbm.seinf�ua@hotmalI.�…Om
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Pa�uCeias de maio�u �ueIevancia tecnica e vaIo�u significativo da cont�uataeao, eSCla�uecemos

que pa�ua fins de ve�ìca9aO da qua�ßca9aO teCnica:l) Nao pode�uao se�u somados os

acervos de �uesponsaveis diferentes; a Administ�uaeao exigi�ua dos�@=citantes a

ap�uesenta9aO de atestado de desempenho ante�uio�u que demonst�uem sua capacidade

tecnica,Cada responsavel devera possuir a tota=dade minima abaixo especificada,

ademais, Visando p�ueserva�u a competitividade do certame, tal exig�äncia somente sera

Vaiida reiativamente as pa�uceias de maio�u �ueievancia e vaIor significativo do objeto, nOS

te�umos do art. 30, inc. i, �� 1O da Lei nO 8.666/93, em temPO�¾nfo�umamos que as �uefe�uidas

quantidades abaixo planiihadas deverao se�u COmPrOVadas em, nO maXimo, t�ueS Ce�—d6es

de acervo tecnico:

>�@�@�@Execu9aO de pavimento em pa�uaIeiepipedos, �uejuntamento com a�ugamas

Sa t�uaeO l:3 (Cimento e a�ueia)�E 2.800,00 m2

>�@�@Assentamento de guia (meiofio) em t�uecho �ueto confeccionada em conc�ue

to pfefab�uicado,dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmP�uimento x base inferio�u x base su

Pe�uio�u X aItura), Pa�ua Vias u�ubanas (uso viario). - 2.000,00m.

>�@�@�@Mu�uo de a�u�uimo de aIvena�uia de pedra a�ugamassada - 10,00 m3

>�@�@�@Assentamento de tubo em conc�ueto a�umado 600 mm�@- 200,00m

b.1. Os responsaveis tecnicos e/Ou memb�uOS da equipe tecnica acima eiencados

���@deverao pertence�u ao quad�uO Pe�umanente do licitante, na data p�uevista pa�ua ent�uega da

p�uoposta, entendendo-Se COmO tal, Pa�ua fins deste EditaI�fO S6cio que comp�uOVe Seu

vincuio po�u intermedio de cont�uato/estatuto sociaI; O administ�uado�u Ou O di�uetor; O

emp�uegado devidamente �uegist�uado em Cartei�ua de TrabaIho e P�uevidencia Sociai; e O

emp�uegado devidamente insc�uito na ce�—dao de pessoa ju�uidica da emp�uesa emitido pelo

CREAVCAU.

b.2. No deco�u�ue�u da execu9aO da ob�ua, OS PrOfissionais de que t�uata este subitem

pode�uao se�u substituidos, nOS te�umOS do a�—go 30, �� 10, da Lei n0 8.666, de 1993, PO�u

p�uofissionais de experi�äncia equivaiente ou supe�uio�u, desde que a substitui9aO Seja

ap�uOVada peIa Administra9aO.

C. Decla�uacao fo�umai de que dispo�ua, PO�u OCaSiao da futu�ua contrata9aO�fdas

instala96es, aPa�ueihamento e pessoaI tecnico conside�uados �ua a execueao
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COnt�uatuai.

d. Decla�ua9aO formal emitida pela p�u6pria licitante, POr inte�um6dio de �uep�uesentante

iegai e �uesponsaveI tecnico, devidamente qua�ßcado pa�ua esse fim, Visto�uiou os Iocais

Onde se�uao reaIizadas as ob�uas, e de que 6 detentor de todas as info�uma96es relativas

a sua execu9aO, COnfo�ume modeio do Anexo Vl deste editai,

d�HE de intei�ua responsabiiidade da licitante a ve�ìCa9aO "in loco�Œ’ das dificuidades

e djmensionamento dos dados necess�\irios a apresenta9aO da P�uoposta. A nao

Ve�uifica9aO dessas dificuidades nao podera ser avocada no desen�uola�u dos t�uabalhos

COmO fonte de alte�ua9aO dos temos cont�uatuais estabeIecidos.

e. Qua�ßca9aO t6cnico - OPeraCionai - Apresenta�u atestados em nome da

Empresa, fo�unecidos po�u pessoas ju�uidicas de di�ueito p�SbIico ou p�uivado, dos servj9OS

�uealizados, que COmPrOVem eXPe�uiencia ante�uio�u, Pe�—nente e compativeI, em

Ca�uaCte�uisticas, COm O Objeto da iicita9aO, em COnSOnanCia com os itens de maio�u

�uelevancia:

>�@�@�@Execu9aO de pavimento em pa�uaieIepipedos, �uej�ctamentO COm a�ugamaS

Sa t�ua9O l:3 (Cimentoe a�ueia). 2,800,00 m2

>�@�@�@Assentamento de guia (meiofio) em t�uecho �ueto confeccionada em conc�ue

to p�uefab�uicado,dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmP�uimento x base infe�uio�u x base su

Pe�uio�u X aItu�ua), Pa�ua Vias u�ubanas (uso viario), - 2,000,00m.

>�@�@�@Mu�uO de ar�uimo de alvena�uia de ped�ua a�ugamassada - 10,00 m3

>�@�@�@Assentamento de tubo em conc�ueto a�umado 600 mm - 200,00m

e�E1.Os quantitativos ap�uesentados na tabela acima, reP�ueSentam aS quantias

minimas nos quais as Iicitantes devem te�u executados os servi9OS

e�E2. Os atestados pode�uao se�u comprovados da seguinte manei�ua:

a. Um atestado para cada item exigido; Ou

b. Atestado que contenha um ou mais itens exigidos.

C. Se�uao admitidos somat�tos de quantidades em dife�uentes atestados pa�ua o

mesmo item, desde que limitados a 3 atestados.

e.3�@Definem-Se COmO Ob�uas simiIa�ues as com modeIos const�uutivos,

especiaimentenocampo de infraestrutu�ua hidrica�¾nciuindo te�u�ui�inag:�›reServat6rios,
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Canais, Subesta96es eietricas, eStae6es de bombeamento de agua e/Ou eSgOtO,

esta96eseIevat6�uias de agua elou esgoto, aduto�uas, aiem de ob�uas de

COndueaodeaguaseIou esgoto

e.4. Definem-Se COmO Obras de porte e compIexidade sim�Ùres

aqueIasqueap�uesentam g�uandezas e ca�uacte�uisticas tecnicas semeIhantes as descritas

no PrQjeto Executivo - Parte integrante deste p�uocesso iicitat6�uio.

e.5. Em caso de ap�uesenta9aO PO�u Iicitante de atestado de desempenho ante�uio�u

emitido em favo�u de cons6�uCio do qual ele tenha feito parte, Se O ateStado ou ocont�uato

de constitui9aO do cons6�ucio nao iden�Xca�u a atividade desempenhada por cada

COnS6�uCio individuaImente, Se�uaO adotados os seguintes c�uit6�uios na avaIia9aO desua

qua�Nca9aO teCnica:

i. Caso o atestado tenha sido emitido em favor de cons6�ucio homogeneo, tOdas as

expe�uiencias atestadas serao �ueconhecidas pa�ua cada uma da semp�uesas conso�uciadas,

na p�uOPO�ueaO quantitativa de sua pa�—Cipa9aO nO COnS6�ucio;

ii. Caso o atestado tenha sido emitido em favo�u de cons6�ucio hete�uog�äneo,

asexpe�ui�äncias atestadas deve�uao se�u reconhecidas pa�ua cada consorciado de aco�udo

COm OS reSPeCtivos campos de atua9aO.

22�H4. Qua�ßca9aO Econ6mico-Financei�ua:

a. Baian9O Patrimonial e demonst�ua96es contat)eis do �cmo exercicio sociaI�¾��

exIglVeIS e aP�ueSentados na fo�uma da lei, devidamente �uegist�uado ou autenticado no

6�ugao competente, que COmPrOVem a boa situaeao financeira da emp�uesa, Vedada a sua

Substitui9aO PO�u balancetes ou balan9OS PrOVis6�uios, POdendo se�u atuaiizados po�u indices

Oficiais quando ence�urados a mais de tres meses da data da ap�uesenta9aO da p�uoposta.

a.1. A boa situaeao financeira da emp�uesa sera avaiiada pelos indices de Liquidez

Ge�uai (LG), SoIvencia Gerai (SG) e Liquidez Co�u�uente (LC), OS quais devem se�u maio�u ou

iguaI a l ,00, �ueSuItante da aplica9aO das seguintes fo�umulas:

LG =�@ATlVO CiRCULANTE + REALIZ�ðvELA LONGO PRAZO

PASSiVO CIRCULANTE + EXiGivEL A LONGO PRAZO

SG=�@A��lVOTOTAL
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PASSlVO CIRCUUINTE + EXIGivEL A LONGO PRAZO

LC =�@�@ATlVO CiRCULANTE

PASSiVO CiRCULAN��E

a.2. O baIan9O Pat�uimonial e as demonstra96es contabeis deve�uao esta�u assinados

PO�u Contado�u ou por out�uo p�uofissio=al equivaie=te, devidamente �uegist�uado no Conseiho

Regionai de Contabiiidade.

a.3. As fo�umuias dos indices contabeis referidos deve�uao esta�u devidamente

ap=cadas em memoriai de calcuIos juntado ao baian9O, Sendo oerto que a aus�äncia

deste memorial de calcuIos se�ua motivo de inab��ta9aO da Iicitante.

a.4. Se necessaria a atuaiiza9aO do balan9O e do capitai sociai, deve�ua se�u

ap�uesentado�¾untamente com os documentos em apre9O, O memO�uial de calcuio

COr�ueSPOndente.

b. Certidao Negativa de Falencia ou Concordata expedida peio dist�uibuidor da sede

da pessoa ju�uidica.

C, Comprova9aO de Patrim6nio Liquido, nO minimo, de lO% (dez porcento) do vaio�u

estimado da contrata9aO, na foma da ie�åadmitida a atualiza9aO ate aquela data atraves

���@de indices oficiais�E eXigida somente no ��SO de a Iicitante ap�uesenta�u �uesultado infcho�u a

�\00 em qualque�u dos indices de Liquidez Ge�ual (LG), Solvencia Ge�uaI (SG) e Liquidez

Cor�uente (LC). A comprova9aO deve�ua se da at�uaves do Baian9O PatrimoniaI�E

6.1.5. Deve�ua a licitante apresenta�u ainda:

a. DecIa�ua9aO do �uep�uesentante da empresa de que tomou conhecimento de todas

as informa96es e das condi?6es Iocais pa�ua o cump�uimento das ob�uigac6es do objeto

deste Edital;

b. Deciara9aO do tituIa�u Ou rePreSentante legal de que nao possui em seu quadro

funcional, em t�uabaiho notu�uno, Pe�uigoso ou insaiub�ue, menO�ueS de 18 (dezoito) anos de

idade, Ou em qualquer t�uabaIho, menOreS de 16 (dezesseis) anos de idade, em

atendimento ao disposto no art. 70�¾nciso XXX�‹da Constitui9aO Federal e de aco�udo

COm aS detemina96es da Lei Fede�uaI nO. 9.854/99, em SeuS artigos Ve78, XV�‹
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COnfo�ume modeIo suge�uido em anexo;

C. Deciara9aO da inexistencia de fato impeditivo pa�ua participa9aO em licita9aO

Pubiica, COnfo�ume modeio suge�uido em anexo.

22.1.6. Disposi96es Gerais da Hab�ßa9aO:

a) Nao se�uao aceitos protocoios de ent�uega ou soIicita9aO de documento em

Substitui9aO aOS documentos reque�uidos no p�uesente Edital e seus Anexos;

b) Se a documenta9aO de habiIita9aO naO eStiver compIeta e co�ureta ou cont�ua�uiar

qualque�u dispositivo deste EditaI e seus Anexos a Comissao conside�uara a licitante

inab�ßada;

C) Documentos apresentados com a validade expi�uada aca�u�ueta�uao a inab�ßa9aO

da licitante.

d) Os documentos que nao consigna�uem em seu teo�u O P�uaZO de vaIidade, SOmente

se�uao aceitos quando datadas de no maximo 60 (SeSSenta) dias da data de sua

expedi9aO.

Boca da Mata, 25 de setemb�uo de 2023,

��
AMANDO EIDA TENORIO

s�B�B�u�Bta�u�_�ld�Óde l nf�uaest�uutu ra
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Penedo, 19 de setemb�uo de 2023.

�Z�çfcIO N9388/�^�» SR

��_

��

AoSenhor

�ˆRUN�Z�ç�¥O���eIXEIRA

P�uefelto do Munlcipio de Boca da Mat�Ý

Rua Rosalvo Pinto D3maso, n9 224, Pra9a Padre Cicero, Centro

57680JOOO Boca da Mata/A�µ

Assunto: Cumprimento da cIausula su�ó�`nSiva e autorizacao pa�ua p’oCeder com a IIcita9�í

Objeto do convenlo.

Senhor Prefeito,

1.�@�@�@�@T�uata-Se do Convenio n9 5.0289.00/2022 (SiCONV ng 939654/2O22) ent�ue a

CODEVASF e a Prefeitura MunicipaI de Boca da Mata/A�µque tem por objeto a pavimenta�Ro

em diversas ruas na zona �uuraI do municfpio, nO Valor de R; 4.8OO.OOO,00 (quatro m�ß6es e

Oitocentos mII �ueais) com data de vigencia de 24 (Vinte e quatro) meses a contar da data de

assinatura do convenio e com �uecu�usos aiocados do seguinte modo: R; 4.775.000,00 (quatro

milh6es, SeteCentOS e Setenta e Cinco m�oeais) sob a gest�qo da Codevasf e R; 25.000,00 (Vinte

e cinco m�oeais) refe�uentes atont�uapartida da convenente.

2�E�@�@�@Informamos que os elementos integrantes da cl�çsula suspensiva foram

aprovados, eStando, aSSlm, CumPrida.

3.�@�@�@�@Assim���@a COnVenente deve proceder�@�…Om O PrOCeSSO de llcitacao em

COnformidade com o objeto do convento e legisIa�Ro aplicada, �cm PraZO de 60 dias contados

da emiss��o deste oficio, devendo se=egistrada na PIataforma TransfereGov, Pa�ua�‡devida

an�×se por esta Supe�§tendencla Regtonai.

Atenciosamente,

CODEVASF - AIagoas

5�KSuperintend�‡ncla RegionaI

��End�� Rua Castro Aives s/n9 - BailrO: Santa Luzla - Penedo-A�µ- CEP 572OO-000

�¤��eI.: (82) 3�^�^1-9402-3�⁄�ç1-9001

@ para proto�EOiar dacumentos: WWW.COdevasf.gov.b�u > Ace��SO�çinforma�Ło > Servi9oS > Proto��Io DigitaI
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�´CLARAC�ðo - DOMiNIO PUB�µICQ

A PREFEITURA MUNiCIPA�v DE BOCA DA MATA, PeSSOa ju�uidica de di�ueito

P��co�E PO�…em6dio de seu rep�uesentante legai�E O SrO. B�co Feij6 Teixeira, DECLARA,

Pa�ua fins que se fizerem necess�µas�fque a drea das�caS eSPeC�qedas =O quadro abaixo,

atrav6s do conv6nio�ìLO89�E00nO22�‡=jo opeto 6 a PAVIM�ØTAC�ðo EM PARALE�v�IPEDO

EM DIVERSAS RUAS DA ZONA RURA�µDO MUNICip-O DE BOCA DA MATA�§�µ, 6 de

dom�˚o p�Bbiico e uso comum�flogo destinado a toda popuIaeao,

QUAD �$òÕ$U5TÔô4ôı$I>��D�2�

RUAS ����������������ØD4�ò	����������d�Ò�

ESTRADADEACE �˜��uETDX���˜ôät�ETDR	�˜��uETDX����������˜ôä6�ETDR�SSOA PEDRALIMPA ���3�cSrª��Õ2	806597.00mE ���#�#s�ªSFÕ2	806646.33mE 

QUADRO RUAS 

ESTRADADEACE �4ôÕ�$�ÔTåDò	�µARGURA �$T��Ó"�	REA �ØƒT�ôf�ò�Ò��

(M) ��Ò�	��%$TuX+T�"��	yhø��

SSOA PEDRALiMPA �2ªS�"ˆ3"	7,00 �#Rª�sbˆ#B	 �3c�ˆ���

Boca de�]�˚�§L�� 14 de agos��o de 2023.

Do{u�e-‘ento aSS’n�‡do d’g’(aii�†�ìe

g�æ�Eb�æ�Û�}���«�ì,�¾
�É�¸-f-qUe e�Üh�I�Œ//�¥��ii���u�åBoV b�u

B�'nO Fe�QTeIxeira

P�uefeito municipai
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PREFEITURA DE

�Io�kA�QM�§
Gabinete do Prefejto

�[�Ù�†_���°�°�°�†

_ _�V�K�Ł�ð�m_�j�[
- �f. _�x�–�v

DECLARAC�ðO DE CONTRAPART�¯DA FINANCEiRA

ART,18 DAP1 424, DE 2016

Eu�fBRUNO FEIJ6 TEiXE-RA, CPF O52.776.734-40, RG�f99001221719 SSPIA�v P�uefeito, que

eSte Subscreve, em CumPrimento do art. 18 da Porta�uia -nte�umjnisteriai MPIMFICGU nO 424I2016

e em conformjdade com a Lei o�ucamenta�uia Anua- No 845 e ��m a Lei Complementar no lOl , de

O4IO5/200O�fDECLARO�E SOb as penas da Iej, que PREFE-TURA MUNiCiPAL DE BOCA DA

�� MATA�E CNPJ no 12"264�E396��00Ol-63 disp6e do va-or de R$ 177,741,69 (CentO e S�Bt�Bnta �B Set�B

mjI setecentos e qua�uenta e um �ueais e sessenta e nove centavos) para participacao, a tituIo de

COntraPartida do montante dos recu�usos destinados a OBJETO DE CONVEN-O, junto a

Companhja de Desenvoivimento Do VaIe doSao Francisco e do Pamaiba - 5a Superintendencia

RegionaI�E Vincuiada ao Ministe�uio do DesenvoIvimento Regional, OpetO do Conv��njo

Os �uecu�usos estao p�uevistos na LOA nO 870 de lO de janei�uo de 2023, COnfo�ume�cb�uica

O�ueamentaria abaixo especificada�fe C6pia anexa do QDD, Pagina 5:

6�ugao: 02 - Pode�u Executivo

Unidade: 088O

Func�«io:15

Subfuncao�æ451

���·������

Po�u ser ve�udade�E fimo a prese=te nO eXerCfcjo do �uespectivo ca�ugo.

Boca da Mata/AL, 12 de setemb�uo de 2023

B�d�Œ�[e �÷�µ�de���†

Pr���Po



PREFEiTURA DE

�Z�Z�kA�¤�˜M�ò
Gabinete do P�uefeito

�uo�q���°�›�����@�v�@�R

_�Œ�N���O�O�Z_
�ª�µ�£�O.�˜�–�¡

DEC�vARAC�ðo DE CAPACIDADE TEcNiCA E GERENCiAL

iNCiSO V DOART�E16 DA Pi424, DE2016

Eu, BRUNO FEIJO TEiXE-RA�E CPF O52.776.734-40, RG�f99001221719 SSP��AL, P�uefeito, que

eSte Subsc�ueve) em CumP�uimento do inciso V art. 16 da Portaria -nte�umjniste�uiaI MP/MFICGU nO

424/2016, DECLARO, SOb as penas da lej e para fins de ��mPrOVa�@ju=tO Companhia de

�� DesenvoIvjmento Do Vale do Sao Francis�� e do Parna,ba - 5a Superintenden�Bi�B R�Bgi�Bnal,
VincuIada ao Minist6rio do Desenvo�Œvimento Regiona�Œ, que a PREFE-TURA MUNiCIPAL DE

BOCA DA MATA, CNPJ no 12.264"396/0001-63�fPOSSui capacidade gerenciaI, OPeraCionaI e

t6cnica para a execu9��O do objeto da p�uoposta o33733/2022,

A obra sefa acompanhada pelo Enge=heiro Civi- Jose Jorge Correia Quinteia, CREA/AL nO

O2051 15713. Escla�ue��ajnda�fque eSte P�uoponente assume a responsab�˝dade pe-a execu�@

do o��o p�uoposto em todas as fases exigidas -ega-mente)�Œicitacao, a��mPanhamento da

execueao e p�uesta9aO de contas.

��

Ap�uesentamos, a t/tuio de comp�uovaeao, OS eXtratOS dos ��nVenios/contratos de �uepasse nos

894091, 909385 e 924261.

Por se�u verdade�—mo a p�uesente no exercfro do �uespectivo ca�ugo.

Boca da MatalAL, 30 de dezembro de 2022

�ç

B�u�S��o�˝�å�â�����teir�í
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Autorizacao Geral

Auto�u�ŒZ�Ý�¸IVldade�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�æ

Obras de Drenagem e pavlmentaC��O em Para-e-ep�qpedo da estrada de acesso e ruas do Povoado Pedra

�vlmPa�� locailZado na Zona Rural�� do M=nlC�\O de Boca da Mata/A�v, COm eXtenSfo de 3,9km

Entidade AutorlZada

PREFEITURA MuNI�…iPA�µDE�‡O�…A DA MATA

Ende�ue�ó

Rua Rosaivo PlntO Damaso �� NO 224 �� Centro �� Praca Padre �…ICerO,

Boca da Mata/AL

�� %���Ñ,82,�BAUTiMA

CN�~

1 2. 264.396100ol -63

Con��ato

TeIefone�æ

Pa�uece�u���˘cn�µ�Z

IMA/GELiC 963/2023

FICam reServadas a este drgao qualSqUer aC6es fiscalS/monltOramentOS�� aSSlm COmO eVentUa’S eXigenClaS

amblentalS qUe Se mOStrarem necess�Þas

�ç�Z�o��_�ª�V�Œ�@�Œ�Œ�d

_�H�O�˛�˘�à�G�S_�„�M
-�v

�}�l�l
Gustavo Ressurreicao�µopes

Dlre�ko�u Pl�Pesiden�ke - 1IvIA

�fi�n�î�v����
FIavlo Jos6 Barbosa da S�ßaJ�†or

Preslden�ke do Co-1Seiho de Adll�cStr�Ý�⁄O - 1MA

��

�Z���–�d�æ�ZnbO��



AutorjzafaO AUT NO 2O23.18070405448�E EXP�EAUT �…Om aS Seguintes �…Ondi�…ionantes:

1 O pro�…eSSO de execucfo deve�u5 obedecer as Informac6es apresentadas em prqeto�� e qUa-quer

altera�”fo que sofr�Ý deve�u�åser comun�Œ�…ado ao IMA/AL para am�ßse,

2. Apresentar relat6r’O do PGRCC�� COntendo os Certrficados de Destinacao Final - CDF (lndlCando os

reSPe�…tlVOS manlfestos de coleta) em nome da empresa exe�…UtOra da ob�ua, dos Residuos S61jdos e

�v�„quldos (Classe l e ll) gerados pela atlVldade��empreend’mentO�� em lo�…ai amblenta-mente adequado, OU

Se�va�� l�Œ�…en�…iado peio 6rgao ambientai competente, - Semestraimente,

3 Todos os lnSUmOS mlneralS a Serem UtlllZados nas obras devem ser provenlenteS de locais llCenClados

Pelo IMAVAL�� e SUa COmPrOVaCfo efetuada por me10 de apresentacfo da c6pia das llCenCaS amblentalS

dos IocalS e nOtaS flSCalS de compra�¾SemestraImente;

4 A d’SPOSICaO de materiai de bota-fora provenientes das obras deve�u�îser em locaiS licenciados ou

PreVlamente aUtOrlZados pelo lnstltutO de MelO Amb-ente do Estado de A�ooas - iMA/AL; -

�^Se �…OUber�� SOllC-tar�� em PrOCeSSO(S) espe�…�”co(S), O ll�…enCiamento ambientai pert-nente Para O(S)

CantelrO(S), - Antes do in�„cIO das obras;

�� 6�����¾���â�Õ�����ì�Ö���ł���ì�ó�B�uas,
7 Se �…OUber�� abaste�…lmentO de agua para o cante-rO de obras�� aPreSentarateStado de vlabiildade tecnl�…a

Pa�ua abastecimentO de�¤ua�¾An�kes do ln�\�kio das obras.

8 Se �…OUber�� Comprovar solucfo amblenta’mente correta para os efluentes ge�uados pe-os �…Olaboradores

da obra Caso seja l-gado a rede p11bIICa�� aPreSentar ateStado de vlabllidade tecn’�…a Para lan�kamentO na

rede�� - Antes do in’c10 das obras;

9. FICa terminantemente prolblda a supressfo de vegetacfo nativa sem a competente AutorlZa�\de

Supressfo de Vegeta�æ�ZASV�� a qUal pre�…ede de pedido e posterlOraVaiia�ódo IMA/AL em processo

espec��lCO �…Om eSta flnalldade,

10 �…onfecc10nar Pla�…aS lnformatlVaS a reSPe-tO da Autorizag�óAmb’entai (Modelo no site do IMA/A�v)�¾Em

ate 60 dlaS aP6s emlSSfo desta auto�u�uZa�k�I

�B Somen�Se sao permltldas -nterven�…6es em a�‡aS de te�ucejros�� aP6s anuencia dos mesmos;

12. Ao termlnO das obras�� aPreSentar relat6rio tecnico �…Om eVldencias do cumprlmentO das condlCIOnanteS,

13 Evltar e COmbater l’gaC6es �…landest-naS de esgoto sanitdro no s-Stema de drenagem (�vInhas d�×a,

’�@bo�…aS de lobo�� POCOS devISlta��galerlaS de drenagem e etc), - Du�ua.t�B aV,genC,adaAu,�B�Bzacf�B

14 Esta AutorlZa�\AmblentaI�'eiatlVa SOmente aS Obras lnerenteS a Drenagem e pavlmentaCfo em

Paralelep�\pedo da estrada de acesso e ruas do Povoado Pedra LlmPa, ioca�Œ�ŒZ�Ýdo na zona ruraI do

munlC�\pio de Boca da Mata/AL Devendo a lmPlanta�łv de event=alS emPreendimentos futuros no im6vel

adla�…ente Serem Obetos de llCen�…lamentO amblental espec��o;

1�^�E Esta autorlZa�”fo nao ISenta O ’ntereSSado da observ�˙ia das demalS leglSlacdes api-Caveis ao

emPreendinlentO�� bem como da obrlgaCfo de providenclar autOrizac6es e/ou li�…enCaS ne�…eSS�Þas

exlgldas por dema-S 6rgfos competentes;

�}�l�l
Gustavo Ressurrei�Ro�µOPeS

Dl�uetO�u P�ueside�ul�µe �vMA

(�P0�A__�U�V‘�ì�Œ

�H�O�l�ß�Ô�à�M
�x�Ó�¾�–�v

�î�v�æ�¸�]

FIgNio �vos��arbosa da SiIvaJ�Snior

Pres�yde=te do Consell�uo de A�Bmmust�uac5o - 1MA



16�@Medlante decISfo motlVada o IMA-AL�� POder5 alterar as condlCIOnanteS�� reCOmendac6es, aS med’das de

�…OntrOle e adequacao�E bem como suspender ou �…anCelar esta Li�…enCa CaSO OCOrra. a V’Oiacfo ou

lnadequacfo de q=�ÝlSquer COndicIOnanteS O= nOrmaS lega-S��OmlSSaO, falsa descri�\o, OU

SUbd’menSIOnamentO de lnformac6es relevantes�fque SUbsjdlaram a eXPed�`o da p�uesente l-CenCa, e

SUPerveniencla de graves riSCOS amblentaiS;

17�@Toda ocorrencla refe�uente a acldente ambientai deveri ser reiatada atrav6s do Relat6r10 De Oc�BrrenCia

De Acldentes AmblentalS enCaminhado para o Orgfo Amblental Estadual, lnstltutO do MelO Amblente de

AIagoas - 1MA/A�v�� COm PraZO maXimo de vlnte e qUatrO (24) horas;

�uc�n���°�›�ª�Ł�@_

--�¾�”�Œ�å�E-

�·=I �v
Gustavo Ressurreic�¾o�µopes

Dl�uetOr Preslden�ke - 1MA

���ø�ï�Ý�î�v�æ�¸
Flavio Jose Barbosa da Siiva Jdnior

Presldente do Conselho de Adm���¿��S�k�uafaO��1MA
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1. APRESEN7ACAo

��j���æ�Û�¶�v�æ�@�R
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O p�uesente �ueIatdrio tem como objetivo, O P�uojeto de Temapienagem, Drenagem e

Pavimentaeao em Pa�uaIelepipedo em�caS diversas, Iocal�Yadas na zona�c�uai, nO municipio de

Boca da Mata/Ai, de coordenadas confome tabeIa abaixo:

CO O RDENADAS

QUAD �$òÕ$U5TÔô4ôò	RDENADAS 

INicIo ��äÒ�

RUAS ��d�I*¯TDR	�µONGITUDE �˜��uETDR	�vONGITUDE 

ESTRI\DADEACESSOA PEDRA�µIMPA ���3�cSrª��Õ2	806597.00mE ���#�#s�ªSFÕ2	806646.33mE 

QUADRO 

RUAS �4ôÕ	�TÔTåDò	�¢�¨GURA ��(�r�Ø-´�	AR�⁄A �e�¤æ�ł�ª��$��

(M) ��Ò�	��%$TuX�d�"���Ì#"��

ESTRADADEACESSOA PEDRALIMPA �2ˆS�"ˆ3"	7,00 �#Rª�sbª#B	 �3c�ˆ���

��
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As Obras de Engenharia pa�ua pavimenta9aO em Pa�uaieiepipedo das vias acima

�ueIacionadas, tem COmO (�Hetivo a reguIarizae�te meIhoria das mesmas. Com a a9aO da

�uealizaeao de pavime[taeaO dessas vias contempiadas p�uocu�ua-Se ProPO�uCiona�u conforto aos

usuarios, minimizando desgastes dos veicuios e eiiminando a constante necessidade de

mobiliza�Ôo de maquin�Éo, equipamentos e pessoaI que t�uabaIham na manuteneao, limpeza e

�uecupe�ua9aO dos Iogradou�uos, A pavimentacao dessas ruas contempladas 6�@de suma

import�tcia para toda popuiaeao desses bairros, Visto que por eIas t�uansitam diariamente um

grande ndme�uo de veicuIos de transporte p�ìoIico e pessoas, PO�u Se�uem�caS de Iigagao ent�ue

ba�˚os. O pavimento de boa quaiidade diminui o custo com manuten9aO de veiculos, diminui a

POSSibiIidade de o��rrenCia de acidentes. agiIiza o tr�tsito, traZendo melhorias indi�uetas pa�ua o

meio ambiente e quaIidade de vida da popuIa9aO.

-�¤ Ca�uacterfsticas�µocais.

As areas conlempladas estao Iocalizadas na zona�ì�uaI do municipio aIagoa[O de Boca

da Mata-AI

�¤�µOcaiiza9aO
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Boca da Mata, 6 um municipio b�uasiIeiro situado no Estado de AIagoas, Iocalizado a uma�Hr:�v

latitude 9O 38�f27"S e iongitude de 36O 13�f12W, eStando a uma altjtude de 132.00m, Vizinho

dos municipios de Anadia, Maribondo e Sao Miguei dos Campos, Boca da Mata se situa a 21 km

a Norte-Leste de Campo Aieg�ue a maio�u cidade nos anedores. Possui a�uea de 186"568 km2

O nome do municipio e uma refe�u�äncia as primeiras �uesidencias construidas na entrada

de uma g�uande mata, eStendida�cmO a Atalaia. As temas ofe�ueciam condi9des pa�ua a

impIantacao de sitios e fazendas, que desenvoiviam as lavou�uas e a cria9aO de gado.

A maio�u parte das temas pertencia ao Engenho Santa Rita, de p�uopriedade de Antonio

Pinto da Cu[ha Coutinho. E a primeira capela foi ob�ua de Ped�uO Sim6es, antigo p�uOPriet�to do

enge�…o Mucambo,

Com o r�×do desenvoIvimento do povoado, Su��ju o movimento peIa emancipa�£O,

Uma lei eievou a viia a condi9aO de municipio au16nomo, maS a lei nao foi cump��a e Boca da

Mata pemaneceu integrada a Sao Miguel dos Campos. Registrado na divisao administrativa em

Vigo�u no ano de 1955, q]ando possuia 463 habitantes e 160 domicnios. A emancipa9aO

aconteceu em 1958.

Boca da Mata revela beIezas naturais exube�uantes como a Se�ura de Santa Ri�˚, bicas e

baine�µos ��mO O Baine�to �ðguas de Sao Bento, a Bica do Arlindo, a16m das Bicas Baixa

Grande e Quebra Carro, ambas em APA �q�æea de Proteeao AmbienlaI). O ponto de encont�uo da

Cidade 6 a P�uaca Pad�ue Cice�uo. A anima9aO do povo do municipio pode se�u vista em suas

Principais festividades: Festa da Pad�uOeira Santa Rita de Cassia dia 22 de maio, Emancipacao

PoIitiCa dia = de novemb�uo e Festa do pad�ue Cice�uo Romao comemorada dia 20 dejuiho.

A cidade 6 tambem conhecida por conta do seu artesanato em madei�ua, legado do

Mest�ue Manoel da Marinheira e hQje com v�µos seguido�ues, entre�Yhos e discipuios.
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2�E ESTUDOS GEO7fcNICOS�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�°

O Estudo Geot6cnico foi desenvoMdo com o objetwo de fomece�u OS elementos

necessa os a elabora9aO dos PrQjetos de Temaplenagem e Pavimenfacao em paralelepipedo.

Os estudos gcoteonicos �ueal�xados em campo fo�uam de inspe9aO Iocal uma vez que na

a�uea a ser impLantada a pavimentacao ja existem�†aS Pavimentadas, e que at�FO mOmento O

SOlo apresenta boa resistencia aas esfongos a eie submetido. Soma-Se se a isso, O fato de que

tais�caS Por eStarem local�Hdas na perifcha do municipto, S�æconsideradas de tfafegp ieves.

Estudo das Ocorrencfas de Materiais

O Estndo das Ocor�Ùncias de MaterialS foi desenvoivido com o oojetivo de tocalLZEl�u

Saib�ueiras, emP�ueStimos, areais e pedreiras, de modo a supri�u as necessidades dos servi90S de

terraplenagem, d�u�Qagem e Pavimenfa9aO da�ìa�E

Em p�u�Fsti m os

Conside�uando que, de modo gerai. nao havera aterros e simplesmente o �uebainamento

do leito, Para acomOdacao da es��tura de pavimentacao, naO foram estudedos emp�u6stimos

Para temaPlemagem, PO�uchl, caso haja necessidade de complemento de atemrs, O SOIo se�`

adql�…do atrav6s de amlaZ6ns Iocais.
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3.1 GeneraIidades

Este p�uqieto foi eiabo�uado a partir dos elemen(OS reS]itantes dos estudos topog�uancos, ��rreSPOndente a

uma iocacao direta, naS infoma96es dos estudos geo(ecnlCOS eXeCutados no tog�uadou�uO e nO te�urenO

natu�uai bem como nas observa9des dos estudos hid�uO16gi��S.

3.2 MetodoIogia Adotada

3.2.1 P�uqjeto em Planta

Os eiementos basicos u�×zados na elabo�uaeao deste projeto foram obtidos a pa�†�u

do levantamento piania�†m��co cadastral da area. Foram seguidas as lns��e6es de Servi90

Pa�ua Prqieto Geometrico no Manuai de Diretrizes B!isicas pa�X�@EIaboracao de Estudos e

Prpjetos Rodoviarios, do DNIT

O eixo do prpjeto foi eIaborado a partir do eixo do estudo topegratco �ueaijzado

Pa�ua cadastramento de todas as infoma96es necess�µas a eIabo�X�«O do p�uojeto.

Pa�ua a eIabo�uaeao do P�uqieto Geom��co buscou-Se eVita�u desapropriaeOes, PreServando o tra9ado

O�uiginaI e suas ca�uacte�uisticas tecnicas.�@O g�ueide de PAVIMENTAC�ðo

foi p�uqjetado re��Peitando as�@��fas do te�ureno existente, bem como as solejras das

e(�xcacoes. Pequenos ajustes nas declividades io[gitudinais foram necessarios, de foma a

Pe�umiti�u um eficle[te eSOOame���›O das aguas pIuviais,

3.2.2 Projcto em PerfiI

O g�ueide foi PrQjetado tendo como pa�u3metro as cotas das soIei�u�ÝS das e(�|cac6es existentes, e tOmando

COmO �uefe�uencja a ��ta da�ca adjacente.

CARACTER��s�÷CAS TEcNICAS D6 �����ü�c�Ø�c�Ø�üJ�‹A�“

/ �P�O�Q�‰�–

.. EXTENS�ðo TOTAL�@�@�@�@�@�@�@�@�¤�@�@�@�@�@�@�@�@3.582,32m

P�•

TiPO de Regiao

Classe da Rodovia

La�ugu�ua m�Fdia da Platafoma

ia�ugura da pista de Roiamento

Dedividade TransveISaI M6dia

Velocidade Diretriz

OnduIada

Ru �uai

�„,00m

3.00m

3,00%

40Km�Ü

�⁄�´�u�¤�u�¤
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�¤ Areia m6dia ou grossa (COIchao de areia)�Œ6 um conjunto de particuIas de �uochas degradadas, um

materiaI de origem mine�uaI finamente dividido em g�uanuios ou g�uanito, COmPOSta basicamente de di6xido

de si=cio, COm O,063 a 2 mm.

Fo�uma-Se a SuPerficie da Tema peIa fragmentacao das rochas por erosao, PO�u a�mO do vento ou da agua.

Po�u meio de processos de sedimenta�NO POde se�u transfomada em arenito,

E utiIizada nas obras de engenharia civ��ate�óOS, eXeeueaO de argamassas, COnC�uetOS e tambem na

fabricacao de vidros. O tamanho de seus g�“os tem importancia nas ca�uacte�ulsticaS dos materiais que a

uti=zam ��mO COmPOnente.

Constituida per fragmentos de mine�ual ou de rocha, Cujo tamanho varia, conforme a escaIa de Wentworth,

maio�uque64 um (1/16mm)emenorque2 mm.

�¤ Brita -�Fum material classificado como agregado de origem artificiai, de tamanho grando. E muito

u�×zada na fab ca��o de concretos, nO lastro de �uodovias e out�uas obras da co[S�R�Ôo civil. antes desse

P�uOceSSO 6 tamb6m chamada de basaIto, uma Ped�ua de origem ignea ou magmatica. Este tipo de rocha 6

faciImente encontrada em todo B�uasii. Este mate�uiaI, tamb�Fm chamado de ag�uegado quando reIacionado

�f�ÕA�í�ı�~-�B�L�ł���k�˙�Õ�T�ł�L�í�í�–�L�E
em o�udem crescente.

�¤ Cimento - 6 composto de dinque�u e de adie6es que dlStlnguem OS diversos tipos exjstentes,

OOnfe�§do diferentes p�uopriedades mecanicas e quimiCaS a Cada um. As adic6es tamb6m sao ou nao

u��zadas em fun9fro de suas distribuic6es geogr��CaS.

O c�ßque�u e o principa�flem na ��mPOSicao de cimentos PorHand, Sendo a fonte de Silicato tri(��cico

(CaO)3SiO2 e SiIicato dicalcico (CaO)2SiO2. Estes compostos trazem acentuada caracteristica de Iigante

hid�uatli�� e eStaO diretamente reiacionados com a �uesistencia mec�tca do material ap6s a hidratacao,

�¤ Pa�uaieIepipedo - Prisma �uegula�u c�Ras bases sao pa�ualelog�uamos; hexaedro qujas faces opo��taS SaO

Pa�ualeias e congruentes, bloco de ped�ua ou conc�ueto com a foma de um pa�uaIelep�xdo usado para

Calea�u �uuas
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4.1 Considerac6es gerais

O p�uQjeto de terraplenagem foi eIaborado, tendo como limite a via com pavimento a impIantar.

Desta foma�…ram p�uQietados pequenos cortes baseados na espessu�ua de �uebaixamento, neCeS���‘O aO

P�uqjeto de pavimenta9aO e d�ue[agem, tendo em vista que o g�ueide�@jetado es�ƒpraticamente coiado ao

te�ureno =atu�ual, POis as soieiras das casas, enCOnt�uam-se nO meSmO niveI do teneno naturaI"

4.2 EIementos basicos ut��ados

Para o desenvoIvimento deste p�u�Bjeto foram utiIIZados os seguintes eiementos basi��S.

> Dados do estudo topogr�a��

���ßbrma96e�� do�� eStudos geot6cnicos, COm �ueIacao aos soios exjstentes

> Se9aO tranSVe�uSal, def�˚da pelo projeto geom��co

>Volumes de cubacao das a�ueas de cortes e aterro

Os elem�QtOS basicos u�×zados na eiabo�ua9aO deste p�uoje�›O foram ob�IOS a Pa�ß

do levantamento pIanialtim�†co, eStudos geotecnicos e prQjeto geom��CO.

. Dos Ievantame[tOS tOPOgfaficos, Obtweram-Se aS COtaS do temeno naturai e as se9des t�uansver��ais;

. Do pro�vetO geOm�����@Obtive�uam-Se aS�@��taS finais de g�ueide, que Subt�ualdas das

espessuras das camadas estrutu�uais do pavime=to’�@reP�ueSentam aS COtaS finais

de temapienagem, Ou de �uebaixamento do subieito"

4.3 con��p9�«0

A terrap-enagem a se�u executada constara basicamente do rebaixo do caixao’�@em

m6dia de�@25�@cm em reIa�ßo ao g�ueide existente, pe���@a im��ntacao das camadas

est�ctu�uanteS do pavimento.

O caIcuio volum��CO dos cortes foi feito utiIkando-Se P�uOgrama eSpeCifico de

p�uo��SSamentO denominado AutoCAD Civii 3D�@2016�E que reSuitou no voIume confo�ume

mapa de cubacao �ueiatwo a terrapIenagem a se�u �ueaIizada na area pa�ua implanta9aO da

pavimentacao e indicam os voIumes pa�uCiais e acumuiados de cortes ap�uesentado.
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TERRAP�vENAGEM 

QUADRORESUMO 

SER�YCO �Tä�B	QUANT 

Escavaeaohorizontalemsoiodelacategoriacomt�uato�udeesteiras �Ó2	5.813,00 

(150hp��mina:3,18m3).(CORTE) 

ReaterTOmecanizadodevaiaoom�uet�uoescavadei�ua(CaPaCidadeda �Ó2	1.060,64 

Ca9ambadaretro:0,26m3/potencia:88hp),Ia�uguraa�ÙO,8m, 

P�uOfundidadeatel,5m,COmsoIo(SemSubstituieao)delacategoria 

emlocaiscombaixoniveIdei[terfe�ue[Cia 

P6deDed�ua �Ó2	1,143,66 

EspaIhamentodematerialcomtrato�udeesteira��. �Ó2	2,443,60 

Carga,manOb�uaedescargadesoIosemateriaisgranuIa�uesem �Ó2	5.��0,45 

Caminhaobasoulante6m3-cargaCOmP�@Carregadeira(CaCambade 

1,7a2.8m3/128hp)edesca�ÔaIiv�ue(unidade:m3). 

Transporte��mCaminhaobasculantede6m3,emViaurbana �Ó7�·Ò	15,445,17 

PaVimentada,dmtate30km(unidade:m3xkm), 

ReguIarizacfbecompactae�ædesubleitodesoIo �Ó"	25,076,24 

P�uedominantementea�Xiloso. 

��
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5.1 Genera=dades

O prQjeto de drenagem tem como opetivo dimensiona�u as obras de d�u�Qagem

Supe�˚CfaL Subtehanea, Ob�uas de arfe correntes e especfais"

Desca�ugas de p�upjeto

As ob�uas de drenagem necessitam para o sou dimensionamento hid�uauiico, da

P�uedeteminacao das vaz6es maximas provaveis que as solicitarao de=tro de certo periodo

denominado tempo de �uecorfencfa, Ou Seja, aS descargas de projeto.

��

5.1.1 _ JUSTIFICATIVA TEcNICA

A importancia de um servieo adequado de d�uenagem e manejo de aguas pIuviais

u�ubanas toma-Se mais cIa�ua pa�ua a popuIa9aO das cidades na medida em que se acumulam os

efeitos negativos das chuvas, tais como aiagamentos�…u[dae6es e des�¯izamentos.

Nao se deve esquece�u que g�uande parfe dos efeitos p�uejudiciais das chuvas deve-Se a

a�«O do homem. A ocupaeao desordenada de a�ueas u�ubanas e a consequente ��be�fl��de

g�uandes a�ueas, tomando-aS impemeaveis. ocasionam �ueducao de in�òa9aO das chuvas no soio.

A Iavagem de supe�˚cies u�ubanizadas acarreta aumento de ca�uga de poluentes em rios e lagos,

a16m de faciIita�u a veicuiaeao de doen��s como leptospirose e dengue, ent�ue Out�uaS.

No B�uasiI, 65% das instaIa96es hospitala�ues t�äm origem em doeneas de veicuia9aO

hid�uica.

FinaImente, a Obs��9aO de canais e galerias po�u iixo tamb�Fm deg�uadam o ambiente

u�ubano, a16m de provoca�u alagamentos, OCaSionando p�uejuizos mate�uiais e humanos, inciusive

mo�—es.

Um adequado sistema de drenagem, POrtantO, P�uOPOrCiona uma sche de beneficios, tais

- �ueducao de gastos oom manuten9aO de vias p�Iiicas;

�ŒVaIorizac�tdas p�uopriedades existentes na a�uea benefidada;

- Redu9aO de danos ds propriedade�� e do risco de perdas humanas;

�ŒEscoamento �uapido das aguas supe��uais. facilitando o t�uatego po�u OcaSiao das

Chuvas;

- Eiimina9aO da p�uesenea de aguas estagnadas e lamacais, focos de doen��s;
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�[Redueao de impactos da chuva ao meio ambiente, ��mO erOS�Ýes e polu�ÜO de rios e

Iagos;

- Redu9aO da incidencia de doen��s de veicuiaeao hidrica;

- Condi�bes razoaveis de circulacao de veicuIos e pedestres em a�ueas urbanas, PO�u

OCaSi��o de chuvas frequen(es e/ou��ensas.

5.2. CARACTERISTiCAS P�µUVIO�BETRiCAS DO ESTADO DE ALAGOAS.

No Estado de AIagoas, Pe�uCebe-Se a incidencia de duas tipoIogias fundamentais quanto

as ca�uacte�uis�Ias naturais, aS eStiagens, SecaS e aS inunda96es b�uuscas, que POSSibi�Ùm

verificar a sazonaIidade e �uecorr�äncia desse tipo de evento pa�ua que seja possivel projeta�u OOm

mais cla�ueza de infomae6es as vaz6es a se�uem suportadas nos prQjetos de d�uenagem, Sendo

POSSivel seu meiho�u dimensionamento��

�� tempo e o cIima de AIagoas sao in�Menciados p�˚Cipalmente peios sistemas

meteoro16gicos Zona de Conve�ugencia lntert�uopicai (ZCI��) e Ondas de Leste, que Ca�uacte�uiza

uma �uegiao de g�uande va�uiabiIidade nos indices piuviometricos, Segundo dados da Di�uetoria de

Hld�uometeo�uologia da SEMARHN/AL (2003 apud NASCIMENTO; XAVIER, 201 0).

As m6dias mensais e anuais, desvio padrao e ndme�uos de anos com observaq5es pa�ua

O Pe�uiodo de 1911 a 1990 de v�tos Postos Pluviom6tri��S do Estado de Aiagoas podem se�u

encont�uados no portal da Agencia Nacional de �ðguas (ANA) at�uav6s do portaI Hid�uoWeb

(ht�\//hid�uoweb.ana.gov,b�un e em diversas inst�Mc6es federais de estudos das ciencias

atmosfchcas como por exempIo, a Pagina do departamento de Ci��ncias Geod6sicas da

Universidade Federal de Campina Grande (ht�\//www.dca"ufcg.edu.b�u/dima/chuvaai�Ehtml�r,

Sendo este utiIizadas como base pa�ua o calcuio das vaz6es m6dias e meiho�u dimensionamento

das gaIe�uias de aguas pluviais p�uQjefadas"

A pongao leste do no�udeste brasiIeiro, Onde se inse�uem o Estado de AIagoas, e SuaS

maio�ues p�uecipita95es pIuviometricas concentradas entre os meses de maio a juiho (ANA/SGH,

2010). As ocorrencias de inunda96es graduais nessa se epoca do ano tem maio�u�Yequchcia e

SaO locaIizadas na mesorregiao do Leste AIagoano, COmeSPOndendo a �uegiao ciimatica do

Estado de Aiagoas com os maio�ues indices de precipitac6es por ano (NASCIMENTO; XAVIER,

2010).

A figu�ua a seguir ap�uesenta a Iocalizaeao Georreferenciada das Estae6es Piuviom6tricas

do Estado de AIagoas.



�œ�v�������„�Z�\�Û�Œ�Ø

_�‡r�¤�d�ó���A�@�`
�b��_�@=

�v�›�g�›�g���Œ�›�‡�›�����Ì

�v<�R�O�ES8�N�O�Zp�Œ�‡�v�Ìp�@�R�Ìpep���Z�O�R�d�Z�O�Z�v

i"
(���~j-

�E�æ3�Û

�À

�‘�•�m�Œ�„

�q�@�¡.�@�Ó�@�u

�[�@���æ�S�‹�j�Ø

�µ�[�æ�Z.-�����@�f.�f-

�v�Ö�Z�@�Ô�ç

���d
"S�S�Z�Z�Z�Z

�•�˝�˝-���_�¥�fi�¯�����H���g�g

l�˚�à�Œ�´���Œ�›�ç�d�@�Ô-,��i�@�@�@�ˆ� �����g/\���\1�v�É�_�æ���@���_�@�˝j-;�µ�j�ª
�Ø�d�†�¾�A�R.-�@!�@�@�@�@�@���«�[�æ/�@�æ�v!�@�vJ-���¶.�æ

�V�ç�@�ô�sl I

�v�å�g�@�¡-�⁄�@�ç�„�A�‹

���@�«�Ø�æ�R�v

�˝�¡�u)‘11

���ì�Œ��t.}�@-1

�R

-

f���Œ� ������-..���[

�–"�@���f�æ�x

��

�d���Z�Z�O�@�@�_

���@.�Ôi

il�æ�Z��1��

�æ�¾�g.tf�î�A)..�u�Œ�q�g.��,

�⁄�@,ll�@���Z�\�@�����������\�E�O�A\�@/�@�E,�s

i�R�z1�R�_�@�@�@�@�@�At�s�R

��..���u.
���q�@�¾�ª�ª�”�Z�O

�E�@���Z�S�E�Œ���Œ-

.�`�c�–�A-�Œ� �c����ry--.)r�–�›

�c�_�ˆ��--�@1�}���Ü�Ü�c���E�d�Z�E-

�u�@�@{�R�@-.�¡��-

1�Œ��

�Œ�¡.�˝-�'.�æ

.�u�B�æ���@�@�Œ�Z

�Œ�Z���¡_���Ö,�Ø

�B-�@�@�Œ�â�A�ª�Ł;.

�„e�¤�d�›��pep���«�R�Z�œ�Ì�‡�˝}}�Æe�y�Q�¯S�«�·�‚�×S�æpe�{�ì�”�£����

S<8�d�g�Z�Z�I�gS�R�óS�‡�º�u�R�«�Œ�O�vdS�R8�›�gS�RS�W�Z���n�v�›8�v



pR�fiFFi�„U�ÆA D�›�O

�íoG�xDA�†�§ �ç�i�A�T__�å�˘�O�Z�Œ�æ�æ�¤00

�R�ì�À�î�”�ð�æ�d__�«

��

��

Para eIabora9aO dos p�uojetos de d�uenagem foram u�Vzadas bases topogr�'cas

PIaniaItim�Écas, Sendo ap�uesentadas nos p�uQjetos pontos cotados de toda a anea a ser d�uenada,

ident�˚eando com exatjdao e detalhes as dife�ueneas de nivel do reIevo, deteminando as dimens6es,

elementos existentes, Variae6es aItimethas, aCidentes geog�uatcos, etC.

O p�uojeto Topog�uatco e ]ma etaPa eSSenCial para os estudos de d�uenagem de aguas pIuviais,

POis at�uaves deIe podem-Se t�ua9a�u aS diretrizes do projeto buscando descobrir de que luga�ues mais

aItos a agua��e quais os mais baixos o[de se�uao entemados os tubos.

A movimentacao de terras 6 necessaria pa�ua co�—gi�u as depress6es do terTenO e minimizando

OS aClives e deciives mais a��ntuados, Pa�ua isso, PrQjetos de TemapIenagem sao desenvoIvidos,

ap�uesentando os pe�˚�� do teneno prQietado, destacando os estudos das dreas que necessitam de

COrteS Ou aterr(�çreaIizando semp�ue que possivei a compensa9aO das areas a��emadas com o material

das a�ueas cortadas a fim de �ueduzi�u CuStOS e emPreStimo de material na ob�ua.

Se�uao ap�uesentados no prQjeto os perfis e sec6es das dreas a serem d�uenadas, bem como

SeuS g�ueides pa�ua cortes e aterros, aIem do caIcuIo de voiumes das movimentae6es de tema nos

P�uOjetos de temapIenagem. que sao ��mPIementa�ues ao de d�uenagem.

5.3 - METODOLOGIA DE CALCJLO PARA DiMENSiONAMENTO DE GA�µERIAS.

Dimensionamento das gaIerias

As obras de d�uenagem necessitam para o seu dime=Sionamento hidrauIico, da

p�uedeteminacao das vaz6es maximas provaveis que as soiicitarao dent�uo de certo pe�uiodo (tempo de

�ueco�Y�änCia), isto 6, a des���uga de prQjeto.

O metodo u�ªzado no calcuio da desca�uga de p�uqjeto das obras e o da fdrmuia racionaI, dado

at�uav6s da equacao:

CIA

Q=�O�¾

Emque:

Q = VaZfro, em ma/Seg;

C = COeficiente de RUNOFF, adimensionaI;

I = intensidade de chuva, em mm/ho�ua;

A = drea da bacia, em Km2.
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Pa�ua sis(emas de gaierias e ob�uas de arte cor�uentes, O temPO de con��ntrae��o se�ua

deteminado atrav6s da fomula desenvoIvida peia "CALIFORNiA HIGHWAYS AND PUBLIC WORKS�w,

que tem a seguinte exp�uessao:

�‘�æ�⁄6,9 �� . 0,38�^

��

��

Emque:

Tc = temPO de con��nt�ua9aO, em minutos;

L = comPrimento da Iinha de fu[do. em Km;

H = dife�uen?a de nivel e�—e o ponto mais afastado da bacia e o ponto considerado, em metrOS.

No caso de pequenas obras de d�uenagem, O temPO de concent�ua9aO e caiculado peia formula:

�ð3,27�E(1��1 - C)�E�⁄��

Emque:

Tc = temPO de concent�uaeao, em minutos;

C = COeficiente de �gRUNOFF�g, adimensionai;

S = decIividade lo[gitudinai, em %;

L = comPrimento da iinha de fundo da bacia. em met�uos;

No caso de existi�uem gaierias ou canais deve-Se leva�u em conla o tempo de percurso’ dado

PeiafomuIa:

�¿�æ���s

Emque:

Tp = temPO de pe�uCurSO, em minutos;

L = comPrimento da gaIeria;

V = VeIocidade minima a plena seeao, em m/seg.

A verificaeao da suficienda da vazao das ob�uas foi feita u�ªzando-Se a equaCaO da

continuidade, dada peIa equa9aO:

0�æ�⁄.V

Emque:

Q = VaZ�t, em m3/seg.

S = SeCaO de vazao, em m2,

�É = VeIocidade do liquido, em m/seg.;

Associada a fomula de BAZIM, em que:
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�É = Veiocidade media, em m/Seg.;

Rh = raio hid�uauIico, em met�uOS;

I = dedividade, em m/m;

n = coeficiente de�cgOSIdade, adimensionaI.

Os coeficientes u�ªzados pa�ua os calcuIos de dimensiOnamento do p�uojeto sao:

C�æ0,60

n=0,0011

1�–0,16

Rec=5anos

i m pe meab�tza cao

O coeficiente de impemeabiIizacao superficial das diversas zonas que comp�Øem a bacia pode

Se�u dassificado nas seguintes categorias:

���@Zonas

Tipo cobertura

��merCiais cent�uais, densamente const�uuidas.

2" Zonas com p�uedios de apartamentos, OCuP. Po�u edif" ��me�uCiais subu�uba[OS

3. Zonas �uesidenciais densamente ��nStruidas, �uuaS PaVimentadas

4. Zonas �uesidenciais pa�uciaimente const�˚das e�caS Parte PaVimentadas

5. Zonas �uesidenciais subu�—anas, Pa�uCiaimente const�˚das e�caS Parte PaV.

6. Zonas �uesidenciais suburbanas, POuCO conStruida e�caS em tema O,15

7i Parque e dreas vazias

A detemina9aO do ��eficiente de escoamento supeHicial do p�uQjeto e uma m6dia ponde�uada

do tipo de cobertura da a�uea.

ESCOAMENTO SUPERFICIAL/CAPACIDADE DAS VIAS

O sentido de escoamento superficiai 6 indicado no prqieto po�u meio de setas. Nas�caS Se�ua

Pemitido o escoamento superficial desde que pavimentadas, ate O limi(e maximo de O,500 m3/s.

A capacidade de escoamento peIas�'aS Varia com sua declividade, aSSjm o quadro a seguj�u

ap�uesenta a capacjdade de escoamento das vias em m3/s de acordo com as dec=vidades mais usuais,
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A �uep�uesentacao esquematica pa�ua o escoamento em uma declividade de 3% es�Ôap�uesentada

na figu�ua a segui�u.

Faixa de lnundacao = 3,00��

/�æ�›��

Pa�ua deteminar a capacidade de escoamento das vias deve se�u oonside�uada uma faixa

inundaveI pa�ua a chuva c�ªca de 2,00 metros pa�ua cada Iado da�ca. Com essa faixa de inunda?aO naO

have�ua necessidade de inte�cPCaO do t�uafego de veicuIos e, embora haja d�ßeuIdade de t�uavessia das

�uuas peIos pedest�ues. nao se deve diminuir essa largu�ua de faIXa inundavel pa�ua evita�u ac�uescimos

PeSados no custo da ob�ua.

O projeto podera detemina�u uma sa�—eta que aumente sua capacidade de escoamento e assim

aumentar a capacidade das vias.

/�Ö
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FREQUENCIA DAS DESCARGAS DE PROJETO

O quadro most�ua como devem ser consideradas as freq]enCias das chuvas de p�u�Bjeto pa�ua

gaie�uias de aguas piuviais.

TEIVIPO DE CONCENTRAC�ðo

O tempo de con��nt�uaCaO e comPOStO de duas parceIas: Tc = Ts + Te

Tc = temPO de concent�ua9fo

Ts = temPO de escoamento superficiai

��e = temPO de escoamento at�uav�Fs das gaierias

O tempo de escoamento ate a primeira boca de lobo pode ser considerado lO minutos.

�µIMITE DE VELOCiDADE

Os limites de velocidade, Pa�ua aS COndi96es de vazao maxima, S��O OS Segu��es:

-�@Limiteinferio�u:�É=0,8m/s

-�@Limitesuperio�u:�É=6,Om/s

Em aiguns casos pode se�u COnSide�uado um =mite superio�u de velocidade em at6 40% maio�u.

iNTENSiDADEDECHUVA(mm/min�åPostoMa��i6 

PER10DODERETORNO(anos) 

DURAe�ð0 (min) �"	5 ���	15 �#�	25 �S�	100 

5 ���ccR	1,827 ��ª�c�	2iO57 �"ª�#"	2.174 �"ª3C2	2,525 

10 ��ˆ3c2	1,53 ��ªccR	1i748 ��ˆ���	1,856 �"ª��"	2.179 

15 ��ª���	1.347 ��ªCs�	1.559 ��ªc��	1.664 ��ª��2	1.971 

Fonte Chuvas intensas no B�uasil - DNOS

Os eIementos de calcuIo da rede de drenagem em tubos de conc�ueto amado estao indicados nas

Planilhas ap�uesentadas a segui�u. A capacidade da gaieria tubuia�u foi dimensionada peia fomuia de

ma[�˚ng associada a equacao da continuidade, adotando-Se Um COeficiente de�¥gOSidade n = 0,001 3.

No dimensionamento da d�uenagem adotou-Se um temPO de �ueco�‹enCia de 5 anos u�†zado-Se OS

Pa�uamet�uOS hid�uOI6gicos da cidade de Macei6,

Toda agua captada peIo sistema sera di�uecionada pela �uede p�uQjetada e encaminhada ate os

POntOS de ian��mentos presentes na localidade,
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AIem disso, O referido p�u�Bjeto possui alg�Ms pontos de encha�ucamento no temeno, Onde se�ua

necess�ta aigumas ae6es para afastamento dessas aguas nas bordas do pavimento. Seja at�uav6s de

d�uenos de in�ütracao ou eIeva9fro do greide da �uua com material drenante.

Esses trechos estao IocaIizados entre as estacas O9 a 27 e 127 a 135.

ES�÷MA�÷VA DA CAPTAC�ðo M�ðxIMA DAS BOCAS DE�µO�œO

��IPO �4��D�8��ł����������Ô���Ô���÷2��

PONTOBAIXO ��ôåDô�åDU$Òâ�

S.SIMPLES ����	60 

D.DUPLA �#��	120 

T.TRIPLA �3��	180 

DRENAGEM 

QJADRORESUMO 

SERVlcOS �⁄ä�B	QUANT, 

Locacaoderedesde�Iuaouesqoto,inclusivetop6qrafo �Ò	963,74 

EscavaeaomecanizadadevaIacomprof.atel,5m(m6diaentremontantee �Ó2	1.351,00 

jusante/umacompos�`OPOrtreCho),COmeSCaVadeirahid�uau�…ca 

(0,8m3/111HP�r,ia�ug’del,5ma2.5m,emSOlodelacategoria,Iocaiscom 

baixoniveideinterfe�uencia. 

Escavacaomanuaidevaiaem12cateqoria,atel,30. �Ó2	129,00 

Last�uodea�ueiam6dia-be�ucoeenvoIt(��Odea�ueia �Ó2	224,57 

ReaterromecanizadodevaIaoomret�uoescavadeira(capacidadedacacambada �Ó2	272,43 

�uet�uO:0,26m3/potencia:88hp),largu�uaateO,8m,P�uofundidadeatel,5m,COm 

SOIo(SemSubstituicao)delacategoriaemlocaiscombaixoniveIde 

interfe�u�äncia 

Ca�uqa,tranSPO�—eedesca�uqadesoIo,desca�uqaIiv�ue �Ó2	1.509,46 

Fo�unecimentodetubodeconc�uetoamadopa�uaaguaspiuviais,Classepa-1, �Ò	129,00 

COmenCaixepontaeboIsa,diamet�uonominaide400mm 

Fomecimentodetubodeconc�uetoamadopa�uaaguaspIuviais.cIassepa-1, �Ò	953,74 

00mencaixepontaeboisa,diamet�uonominaIde600mm 

Fomecimentodetubode��nC�uetOamadopa�uaaguaspiuviais,Classepa-1, �Ò	10,00 

COmenCaixepontaeboIsa,diamet�uonominaIdelOOOmm 

Caixapa�uabocadelobosimpies�uetanguia�u,emaIvenariacombiocosde �TäB	43,00 

COnC�uetO,dimens6esintemas:0,6xIxl,2m, 

Pocodevisita �TäB	28,00 
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6 PROJEro DE PAV/MEN7AC��o

Este empreendimento e de grande retevancfa para o Munie�\y de Boca da Mata�a��quai e

mencionada a priondade de Govemo Municipal para a sua efetivacao, O empreendimento 6 uma obra

de fundamental impo�Ùncia para o Sistema de Mdb�kade Urbana do Municipie, A obra de��ne da

necessidade de melhorar as ��ndie6es de trafega�@dade. A obra, quando conc�…da, da�`��idlez ao

�¿ofego das diversas�'as. Proporciorlafa uma qualidade de vida meIhor aos moradores tocais.

4,3,2�@�@�œementos Basicos pa�XO Dimensionamento

Os eie�Ü�ótoS basicos consideradas para o dimensienamento de PrQjeto de Pavimentagao deve�`o

se�u fomecidos peto Estude de Tfafego, Estude Geotecnico e PrQjeto de Temaplenagem, confome o

relatad�B a seguir:

�E Estudo de Trafego: Ve�ª��u-se que a�ca em eStudo tem baixo trafego de veicuIos Ieves e

muito pouca o��rfenda de veiculos pesados,

. Estude Geotecnico: Nfro fo�uam feitos no IocaI esfudos g��t6cnicos;

�E P�uQjeto de TelTaPlenagem: reSuharam as solug��s adotadas na distribu�Éo des materiais de

emp�u6stimas que compo�uat) O futuro subleito das�caS, COm CBR �� 5%,

4.3.1 Dimens�„namento do Pavimento em Paralelepipede

Conside�uando-se O ba�æo trafegp Iocal existente e a pequ�Qa�Yeq0encia de cargas eIevadas

OcaSienaIS, OPtou-se PO�u util�Ra�u o metodo do CBR, que traduzido a�uralitit�Łmente atraV6s da fomula

do Eng�Qheiro R. PeItier, amPlamente�µ�Y�@ada para calcuto de pavimento sem�˚gido.

O dim�QSionam�œ�flda espessura do pavimento segundo R. PeItier 6 dade por:

H= 100�\150Jp

i�\5

0nde:

H - eSpeSSu�ua tOtaI do pavimento exp�uesso em cm;

P - carga PO�u rOda em toneIadas;

�\CBR da funda9aO em Pe�uCentagem"

Conside�uando-Se Para um VaIo�u de P= 6,00 toneladas, eSta adofada para o estabeIecimento das

CurvaS de CBR, tem-Se entaO:

H�–100+150J6

H= 21,24cm togo adota-Se Hmin = 25,00cm
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A soIucao adotada, COnSiderando as caracte�uisticas de resistencia do material de subIeito da�ca

estudada, Ou Seja, CBR= 17% e suas indicae6es te6ricas foi uma camada de pavimentaeao ��m

espessu�ua minima de 25,00 cm.

Com isso a soIu9aO eStabeIecida se�u�…�uebaixa�u o teneno natu�uaI em 25 cm da via, COioca�u uma sub-

base de lO cm de espessu�ua pa�ua seguran�fi�@e utilkar mate�uial de CBR ��20%�@e uma

base/�uevestimento em paraieiepipedo com espessura minima de l O cm assentados sob�ue uma camada

de a�ueia COm 5,Ocm de espessura ap6s adensamento.

O subIeito devefa se�u reguiarizado, COm �ueti�uada ou ac�u6scimo de materiai de modo a alcanea�u as

COtaS COneSPOndentes a supe�uficie infcho�u da sub-base. Se [eCeSSario ac�ues��nta�u matehal, O meSmO

deve�ua se�u o da p�u6pria sub-base�E

4.3.1.2 Ap�uesenta9aO dos resu�…dos

Em anexo encont�uam-Se OS P�uQjetos com a secao tipo do pavimento a ser construido, COm

indica96es e dimens6es das espessu�uas, tipo de materiaI de cada camada do pavimento a ser utiIizado,

declividade e Iargu�ua da �uua.

Conside�ua9�Ýes finais:

AIgumas soIu96es no dimensionamento de pavimentos, COmO eSte aqu=ndicado, PrincipaImente

em a�ueas de comunidades de baixo pode�u econOmico, 6 importa[te Se COnSide�ua�u aIguns aspectos

COndicionantes:

Condi9des de execueao da ob�ua;

natureza e disponibiIidade dos materiais encont�uados;

Objetivo principaI do pavimento, Ou Seja, Se eSte deve�u�äatende�u, SOb�uetudo o t�u�äfego Iocal e

meIhorias nas condiQ6es da popuiacao;

natu�ueza de �uecursos e teto de capita�ìmitado;

t�uanstomos gerados durante a execu�«O da ob�ua;

baixo custo de manuteneao do pavimen

PAVIM�ØTAC�ð0 

QJADRORESUMO 

S�eR�YCO �Tä�B	QUANT, 

Execucaodepavimentoempa�uaieIepipedos,�uejuntamento��margamaSSatra�ól:3 �Ó"	25.076,24 

(Cimentoea�ueia). 

Assentamentodeguia(meio-fio)emtrecho�uetoconfeccionadaemconcretop�u6- �Ò	7.114.95 

fabricado,dimens6eslOOX15X13X30cm(COmPrimentoxbaseinfcho�uxbasesuperio�u 

Xaitu�ua),ParaViasurbanas(usoviato). 
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7�@PROJETO DESIMLIZACAo

O P�uQjeto eLaborado obedece ds instruc6es contidas no ManLIal de SinaI�æO Rodeviaria

do DNER, aProVado pela Reducao nO�@35/98, oujo texto, ju[tamente COm O Ce�Io de

Tfansito B�uas"eiro,��sao considerados como parte integrante do prpjeto, �uegend�B aS

quest6es �ueferentes a��classifica9aO, fom��, ���u, dimens6es, Simbotos, Palevras, let�uas,

tocal��a9aO e POSi9aO dos sinais, ma�ucaS e aceSS6rios.

O P�uQjeto de Si[alieaeao, em funeao do tipo de pavimento,�FcomPOSto aPemaSda sinaliza9aO

ve�˝�›�Łi.

Todo o prd�æo de sinal���`o esta ap�uesentade nas pe�ds g�uancas PRANCHA SiN Ol/01.

��
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DiSPOSiC6ES GERAIS

OBJ ETiVO

O objetivo desta especificaeao tecnica e estabelece�u normas e crit6rios, Para

execu9aO dos servicos de pavimenta9aO em Paraleiepfpedo a estrada de acesso

a pedra limpa, nO municipio de Boca da Mata, nO Estado de AIagoas.

�vOCA�vIZAC�ðo

Os servi9OS Se�u�¯O eXeCutados no municfpio de Boca da Mata- AL. Distando

CerCa de 148,10km de Penedo, Cujo acesso se da peia �uodovia BR-101 e AL-110,

CONSIDERAeOES GERAiS

O estabeiecimento de nomas, Crit�Frios e procedimentos a se�uem obedecidos

na execucao das obras e servieos a se�uem �ueaiizados fac�ßam o entendimento do tipo,

quaIidade e nivei de acabamento, aIem de tipos de materiais a se�uem u�ªzados.

Tamb6m e necessario para que se procu�ue atende�u as normas tecnicas pa�ua garantia

de um servico segu�uo, de forma a nao have�udanos aos bens mate�uiais dos envoividos

no emp�ueendimento ou ate mesmo danos ffsicos ou mo�uais a seres humanos.

Os itens destas Espec�•ca96es T�Fcnicas correspondem a todos os servicos

COntemPlados na Pianilha O�ucamenta�uia eiabo�uada pa�ua a execueao da obra e aos seus

COmPIementa�ues. Objetivando evita�u �uepeti96es, OS Servi9OS COmunS em itens

dife�uentes dessa pianiiha serao especificados apenas uma vez, entendendo que os

P�uOCedimentos e di�uet�uizes a se�uem adotados em uma das intervenc6es sao extensivos

as demais.

Para in�Go das etapas de se�uvico a Fiscalizacao devefa se�u informada peia

Emp�ueiteira, Para P�u6via =be�uacao dos trabaihos.

Os ope�u�µos deve�uao estar com os Equipamentos de P�uoteeao lndividuai (EPIs)

adequados ao servieo que estive�uem executando e, quando necessa�uio, Equipamentos

de P�uote9aO CoIetiva (EPCs) de acordo com as No�umas ReguIamenta�ues.

O locai deve�ua ser isoIado e sinalizado em seu perrmetro a fim de evitar

acidentes,

Cabera a Empreiteira refaze�u os servi9OS que naO eStejam de aco�udo com as

Especificac6es Tecnicas o�ua estabeIecidas e nao ap�uovados peIa Fiscalizacao, ficando

SOb sua �uesponsabiiidade as respectivas despesas.

��odos os mate�uiais e servieos emp�uegados na obra deve�uao esta�u de aco�udo

COm aS nOrmaS eStabeiecidas peia Associaeao Brasiiei�ua de Nomas Tecnicas (ABNT).

Estas pode�uao se�u Substituidas po�u normas aceitas intemacionaImente, desde

que seja demonst�uado que as substitui96es sao equivalentes ou supe�uiores. Em

quaIque�u hip6tese, anteS de sua ap=cacao, eSta�uaO Sujeitas a aceitacao da fiscaljzaeao,

Quaisquer dl]vidas quanto aos p�uocedimentos pa�ua execucao de deteminado

Servi9O deve�uao ser esciarecidas junto a P�uefeitura MunicipaI de Boca da Mata. O

Servieo que venha a ser condenado pela Fiscalizacao deve�u�ä�@se�u refeito pela

emp�ueitei�ua, Sem quaisque�u 6nus adicionais pa�ua a P�uefeitu�ua MunicjpaI de Boca da

Mata,

Mate�uiais Basicos:



�y���Ô�d�@�ð�fl�æ�O

��

��

Todos os materiais a se�uem empregados, que deverao ser de primei�ua quaIidade

Obedecendo as �uecomendae6es da ABNT e as indicae6es contidas no p�uQjeto.

�E Execu9aO de T�uabaIhos Nao Especificados

O Construtor se obriga a executa�u quaIque�u t�uabaIho de const�uu(��O que naO

esteja eventuaimente detalhado nas Especifica96es ou Desenhos, direta ou

indiretamente, maS que Seja necessario a devida reaIiza9aO das ob�uas em apre90, de

modo tao compieto como se estivesse pa�—cuiamente deIjneado e descrito, e emPenha

-Se em eXeCuta�u tais servi9OS em temPO habii de modo a evita�u at�uasos em out�uos

t�uabaihos que deIes dependam�Z

�E Revis6es CompIementa�ues

A seguir es�“o desc�˚as as devidas revis6es necessarias pa�ua a execucao do

PrQjeto.

. Por Parte da Fiscalizaeao

Possiveis �uevis6es e compIementae6es no p�uojeto e nas especificae6es se�uao

COmunicadas ao Const�ctO�u Pa�ua que eSte ProCeda ao detaIhamento e os submeta a

ap�uOVaeaO da fiscaIizacao/Prefeitura MunicipaI de Boca da Mata- AL. Essas �uevis6es e

COmPlementa96es nao pode�uao servir, aO Const�uuto�u, COmO jus�Xcativa de ac�uescimos

de p�ue90S unita�uios ou at�uasos no C�uonog�uama�Z

�E Po�u Parte do Const�uutor

O Construto�u podera, POr Seu Iado, PrOPOr aS aIte�uac6es de pormenores

COnStrutivos dos p�uojetos e das Especifica96es que entender convenientes, eStaS S6

POdem se�u executadas depois da ap�uovacao, POr eSC�˚o, da FiscaIizacao. A demora na

ap�uOVa9aO, Ou meSmO a naO aPrOVa9aO das aiterac6es propostas, naO POderao servir

de jus�Xcativa pa�ua at�uasos no cumprimento dos prazos estabeIecidos, Ou Para

quaique�u out�ua �ueivindicaeao po�u pa�—e do Construtor.

DA RESPONSABILIDADE DA EMPREITEIRA

A segui�u estao descritas as seguintes �uesponsab�ßdades =e��SS�µas para a

execu9aO do P�uojeto,

Responsabjiidades da Prefeitura Municipai de Boca da Mata

Entre out�uas �uesponsabi=dades especificadas nos editajs de Iicitaeao, SaO

�uesponsab�ßdades da Prefeitura Municipal de Boca da Mata:

�E Os pagamentos dos servicos executados peio Const�†tO�u, de acordo com as

Pianilhas O�uGamenta�uias, OS P�uQjetos, aS Especifica96es Tecnicas e o

Cont�uato;

. Out�uas �uesponsabiiidades especificadas no editai pertinente.

Responsab�˝dades da Fiscaiizaeao

Ent�ue outras �uesponsabi=dades especificadas nos editais de Iicita9aO, SaO

�uesponsab�üades da Fiscaiiza9aO:
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Encaraos Administrativos

. Rep�uesenta�u a Prefditu�ua Municipal de Boca da Mata ��mO 6��aO fiscaIizador e

SuPervisor das obras junto a outros 6�ugaos e Emp�uesas;

. Fisca���Ü�u e eXigir o fiel cumprimento do Contrato e seus aditivos pelo Cons��tor

e Fomecedores;
�E Ve�ìca�u o fiei cumprimento�fPeIo Const�cor, das obriga96es legais e sociais, da

discipIina nas obras, da prevencao de acidentes e de outras medidas necess���˚as a boa

administra9aO das obras;

�E Ve�ªca�u as medie6es e encaminha-Ias para a aprovacao da P�uefeitura MunicipaI

de Boca da Mata.

Enca�unos T6cnicos

. Zeia�u peIa fiel execucao do p�uojeto, COm Pleno atendimento as

Especificae6es, eXPlicitas ou implieitas;

. Controla�u a quaiidade dos materiais utilizados e dos servic�BS eXeCutados e

rejeita�u aqueies julgados nao satisfatC�…os;

. Assisti�u ao Const�co�ca eS��Iha dos m6todos executivos mais adequados,

Para meIho�u quaiidade e economia nas obras;
���@Exigir do Construto�u a modificaeao da tecnica de execu�«o inadequada e a

�uecomposicao dos servi9OS n�\io satisfat�tos;

. Revisa�u, quando ne�årsS���ßo, OS PrOjetos e as disposie6es tecnicas, COm

adaptae6es as situa96es especmcas de Iocai e momento;
. Executa�u todos os ensaios necess�îirios ao ��nt�uOIe de const�'eaO da obra e

interpre�çtos devidamente;

. D�˚mi�u as even�Rais dwidas, Omiss6es e discrepancias dos desenhos e

Espec�Écac6es;

. Verifica�u a adequab��dade dos recursos emp�uegados pelo Const�ctO�u quantO

a p�uOdu��dade, eXigindo deste ac�u6scimo e melhorias necess�Oas a execueao

dos servi9OS dent�uo dos p�uazos previstos;

�E Executar as medi96es da obra e abrange�u os servi9OS �ueaiieados e aceitos,

COnforme estabeiecido no documento cont�ua�Rai.

A Fiscaliza9aO POde�ua exisi�u, de pIeno direito, a quaique�u momento, que Sejam

adotados peia Cont�uatada p�uovidenc�Łas supIementares necessarias a seguran9a dos

Servi90S e aO bom andamento da obra"��e�“tambem, Piena autoridade para suspende�u,

PO�u mOtivos tecnicos, disciplina�ues, de seguranca ou outros, OS Servi9OS da obra, tOtal

Ou ParCi�I�Œ�Æ���í�L�łt a atu�B95�B �B�‘�B�Ba�Ü�B �Bm nad�B

dimhuem a responsab�Vidade [7nfoa, hteg��/ e excIusiva do ConstnL/tor nO que COnCeme

as obras e suas /mp�Vcac6es prdximas ou remotas, SempI�� em COnfo�´idade com o

Contrato, E�Ôec�bcag6es, O C6digo C�⁄e demais /eis e Iegufamentos v�ıentes.



p���d�«�§)��U��A D�y

�coGA DA MA�ÖA

�\�Z�…�Z�æQ�ª�˚�æ�Z�Z�µ_

_�A�v�y

��

��

RESPONSABI�vIDADES DO CONSTRUTOR

Generalidades

O Const�uuto�u nao pode�ua alega�u, em hip6tese aIguma, ��mO jus�Xcativa ou

defesa, desconhecimento, incompreensao, dl]vidas ou esquecimento das

CIausuIas e ��ndic6es destas Especifica96es, do Cont�uato ou do Projeto, bem

COmO tudo que estive�u contido nas nomas, Especificac6es e metodos da ABNT.

O Co=St�uutO�u tera a reSPOnSabiiidade��ica, integ�uai e exclusiva no que

COnCeme aS Ob�uas e suas impIica96es pr6�~imas ou �uemotas, SemP�ue de

COnfomidade com o cont�uato, O C6digo Civil e demajs leis ou reguIamentos

Vigentes.

O Const�ctO�u Se�ua Obrigado a afastar do servico e do canteiro de ob�uas todo e

qualque�u elemento que, PO�u COnduta, PeSSOaI ou p�uofissionai, POSSa P�uejudica�u o

bom andamento da ob�ua ou a ordem do canteiro.

Devera o Construto�u acata�u de modo imediato as o�udens da FiscaIiza9aO,

dent�uo do contido nestas Especificae6es e no Cont�uato,

O Const�ctO�u devera mante�u permanentemente e coIoca�u a disposi9aO da

Fiscalizaeao�fOS meios necess�µos e aptos a pemiti�u a medicao dos servicos

executados, bem como a inspeeao das instaiae6es das obras, dos mate�uiais e dos

equipamentos, a quaique�u tempo que juIga�u necessario.

O Construto�u devefa esta�u sempre em condie6es de atender a FiscaIizacao e

P�ueSta�u ihe todos os escIa�uecimentos e infoma96es sobre a p�uograma9aO e O

andamento da obra�faS PeCulia�uidades dos dive�usos trabaihos e tudo mais que a

Fiscalizaeao juigar necessario.

O Const�uutor nao pode�ua executa�u qualquer servi9O que naO Seja autorizado

PeIa Fiscalizacao saIvo aqueles que se ca�uacterizem ��mO neCeSSario a seguranea

da obra. Na ��mPOSi9aO do O�u9amentO da obra, aP�ueSentado na fase de licitacao,

O Construtor deve�ua inclui�u todos os custos reiacionados com os aspectos

mencionados nos itens a segui�u, ai6m dos de�†dos nestas Especifica96es, nOS

P�uqietos ou nos editais de Iicitaeao,

Cabe a const�ctO�ua aP�uOVaCaO do p�uQjeto el�Ft�uico junto a companhia de

eIet�uicidade do estado e a �ueaijzacao dos ajustes necessanos sem 6nus pa�ua a

COnt�uatante.

Efetua�u o pagamento de iiceneas, taXaS, impostos, emOiumentos, muItas e

demais contribuie6es fiscais que incidam ou venham a incidi�u sob�ue a ob�ua e o

PeSSOai dela incumbido, inciufdos os segu�uos e enca�ugos sociais, que em ��njunto

SaO de intei�ua e exciusiva �uesponsab�ßdade do Construtor;

Conhecimento das Obras

O Const��tO�u deve esta�u pIenamente info�umado de tudo o que se �ueIaciona com

a natu�ueza e IocaIizaeao das ob�uas, SuaS COndis6es ge�uais e locais, e tudo o mais que

POSSa in���u sob�ue as mesmas: Sua eXeCuCaO�fCOnServaCaO e CuStOS, eSPeCiaimente

no que diz respeito a transporte, aquisicao, manuSeio e armazenamento de materjais;

disponibiIidade de mao de ob�ua, agua e ene�ugia eIetrica; Vias de comunica9aO;

instabilidade e va�uia96es meteo�uoI6gicas; VaZ6es dos cursos d�fagua e suas flutua96es

de n/vei; COnfomaeao e condieao do te�ureno; tipos dos equipamentos necess�\irios; ���“

faciIidades reque�uidas antes ou du�uante a execueao das obras; e Out�uOS aSSuntOS, a

BOCA DA MATA -AL
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�uespeito dos quais seja possivei obter infomac6es e que possam de qualque�u fo�uma

jnterferi�u na execucao, COnServaCaO e nO CuStO das ob�uas cont�uatadas.

O Construto�u tambem deve estar plenamente informado de tudo o que se

�ueIaciona com os tipos, quaIidades e quantidades dos materiais que se concent�uam na

SuPe�˚cje do soIo e do subsoIo, at6 o ponto em que essa informa9aO POSSa Se�uObtida

POr meio de �ueconhecimento e investiga9aO dos Iocais das obras.

1.0 - SERViCOS PRELIMINARES

l.1"PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GA�µVANiZADO.

A placa da obra obedecefa ao modelo e dimens6es fomecidas pelo 6�ugao

COmPetente�E A mesma sera afixada em local de faciI de facii visualiza��O definido peIo

�uesponsavei di�ueto da ob�ua.

CRiTERIO DE MEDle�ðo E PAGAMENTO

A piaca de ob�ua sefa medida pela a�uea em met�uo quad�uado (m2) de pIaca

efetivamente confeccionada e afixada confome o especificado,

1 "2-P�µACA DE OBRA EIVI CHAPA ACO GA�µVANiZADO, INSTALADA (P�vACA DO

IMA).

A piaca da ob�ua obedecera ao modeIo e dimens6es fomecidas peio 6rgao

COmPetente. A mesma se�ua afixada em locaI de faciI de faciI visuaIiza9aO definido peio

�uesponsavei di�ueto da ob�ua.

CRITERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A pIaca de ob�ua se�ua medida peia a�uea em metro quad�uado (m2) de pIaca

efetivamente confeccionada e afixada confome o especificado,

1.3�gLOCAC�ðo DE CONTAIN�w�g ESCRiT6RiO COM BANHEIRO - 6,20 X 2,40M.

Se�ua feito a locacao de containe�u 6,2O x 2,40 m, COm l sanitato, Pa�ua eSC�uit6rjo,

COmPleto.

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A medicao se�ua efetuada m�äs de loca9aO (mes).

Nao se�uao medidos servi9OS e mate�uiais complementa�ues que excedam a

quantidade efetivamente necessa�uia e prevista em p�uQjeto, a quaIque�u�qulo.

1.4�gMOBILiZAC�ðo DE PESSOA�v E EQUiPAMENTOS.

A Emp�ueiteira devefa toma�u todas as p�uovidencias reiativas a mob�˝za9aO de

PeSSOai, aquisiCaO e gua�uda de materiais, equipamentos e instala96es que atendam as

necessidades da obra, imediatamente ap6s a assinatura do cont�uato, de forma a da�u

infcio e executa�u os servi9OS de a��rdo com as especificae6es tecnicas e c�uonog�uama

ffsico e conciui�u a obra dentro do p�uazo deteminado no cont�uato.

Os custos correspondentes a este item inciuem, maS naO Se Iimitam

necessariamente, aOS Seguintes:

i�E Despesas relativas ao t�uansporte de todo o equjpamento de

BOCA DA MATA -AL
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COnStruCaO, de prop�uiedade da Empreiteira ou subiocado, ate O

Cantei�uo de ob�ua;

li"�@Despesas �ueiativas a movime=taCaO de todo o pessoa�Œ�Œigado a

Emp�ueitei�ua, em quaique�u tempo, at6 o cantei�uo de ob�uas;

�p�E Despesas �ueiativas as viagens necess�µas para execueao dos

Servieos�fOu deteminadas pela Fiscaiiza9aO, �ueaiizadas po�u qua-que�u

PeSSOa Iigada a Emp�ueitei�ua, quaIque�u que seja sua duracao ou

natu�ueza;

iV"�@Despesas com equipamentos de segu�uan9a e fardamento dos

emp�uegados, Sendo eies da Emp�ueitei�ua.

CRITERIO DE MEDie�ðo E PAGAMENTO

Pa�ua fins de �uecebimento, a unidade de medicao e a unidade (UN). No p�ue9O

destes servieos deve�u�Ûo esta�u i=Cluidas todas as despesas com t�uansporte de pessoaI,

mate�uiajs e equipamentos necessarios a �ueaIizacao dos t�uabaihos.

Se�uao pagos 50% quando da mobilizacao na l a medi9aO e OS Out�uOS 50%

quando da efetiva mobiiiza9aO,

1.5�gDESMOBI�µIZAC�ðo DE PESSOAL E EQUIPAMENTOS,

Ao finai da obra, a Empreiteira devefa �uemover todas as insta-a96es,

equipamentos, COnSt�†e6es p�uovis6�uias, rejeitos e �uestos de materiais, de modo a

entrega�u a a�uea totalmente Iimpa.

Os custos co�urespondentes a este item inciuem, maS naO Se limitam

necessariamente, aOS Seguintes:

I�E Despesas relativas ao transporte da reti�uada do canteiro de todo o

equipamento de ��nSt�c9aO�fde prop�uiedade da Emp�ueitei�ua ou

Subiocado;

Ii�E Despesas �ueiativas a movjmentacao de todo o pessoa�ìgado a

Empreiteira do canteiro, nO �uegreSSO a SeuS iocais de o�…em;

CRITERIO DE MEDie�ðo E PAGAMENTO

Para fins de recebimento, a unidade de medicao e a unidade (UN).

A desmob�ßza�«O Se�u�}Paga�faP6s a conciusao da obra, qUando do seu

recebimento definitivo, desde que atendido ao especificado.

2.0 - ADMINiSTRACAO DA OBRA

2.1 - ADMINISTRAC�ðo LOCAL,

Estas atividades sao organizadas em servi9OS de apoio que viab�ßzam o

desenvolvimento das atividades de execu9aO da ob�ua, bem como a manutencao do

P�u6p�uio canteiro de obras. Sob este tituIo estao reunidos recu�usos, mate�uiais e pessoai

que desenvoivem as seguintes fune6es�d engenha�uia�fadministra9aO de pessoa�Œ,

SuPrimento�fSegu�uan�ddo trabalho, Vig�Ùncia�ft�uanSPOrte, COmunicaeao, higiene e

Iimpeza, etC.

�¯�×�c ���æ�@�Z
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CRI��ERIO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

Para fins de recebimento, a unidade de medi9aO Se�ua O VaIo�u p�uopo�ucional ao

VaIor da medi9aO.

Todas as despesas com a Administ�uaeao Local, durante o desenvoIvimento da

Obra�fSeraO ��bertas por p�ueeo mensai giobal, quando finaIizado o mes, COnforme item

da Pianiiha de O�ucamenta9aO da licitante vencedora�E Neste p�ueco deve�u�Ûo esta�u

incIuidas todas as despesas ��m maO de ob�ua, tranSPO�—e de pessoaI, materiais e

equipamentos e o que mais fo�u necess�to a efetiva �uealizacao dos trabaihos.

Administ�uacao Locai (AL) - Se�u�}PagO COnfo�ume o percentuaI de servicos

executados no periodo, COnforme a formuIa abaixo, Iimitando-Se aO �ueCurSO tOtaI

destinado pa�ua o item:

%AL = (Valor da Medi9aO Sem AL / Vaio�u do Contrato Sem AL) x lOO

3,0�gTERRAPLENAGEM

3�E1" SERVICOS TOPOGR�ðFICOS PARA PAViMENTAC�ðo, iNC�vUSIVE NOTA DE

SERViCOS, ACOMPANHAMENTO E GREiDE,
Cabe�ua a EMPREiTEIRA a execueao dos servi9OS tOPOg�uatCOS neCeSSa�uios a

implantacao das ob�uas, quais sejam: Iocacao das obras peios eixos das vias,

nivelamentos, SeCCionamentos, impIantaeao de �uefe�u�äncia de nivel, etC.

Os servieos topogr��cos acima descritos serao acompanhados pela

FISCALIZAC�ðo, Para Ve�tca9aO de sua confo�umidade com o p�uojeto. A EMPREITEiRA

deve�ua a��itar as no�umas, m�FtOdos e processos dete�uminados peIa FISCALiZAC�ðo, nO

tocante a quaIquer servi9O tOPOgr�sCO, Seja de campo ��mO de esc�˚6rio e �uelativos a

Ob�ua,

Todos os servieos de topografia deve�uao ser executados tomando-Se COmO

refe�u�äncia de nivel aqueIe utiiizado po�u ocasiao do detaihamento de p�uQjeto;

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A medieao se�ua efetuada po�u voiume em metro quad�uado (m2).

Nao serao medidos servieos e mate�uiais compiementa�ues que excedam a

quantidade efetivamente necessa�uia e prevista em projeto, a quaIque�u t�åio.

3,2�EESCAVAC�ðo HORiZONTA�v EM SO�vO DE IA CATEGORiA COM TRATOR DE

ESTEiRAS (150HPIL�ðMiNA: 3,18M3). (CORTE).

Esse servieo consiste nas ope�uae6es de escavaeao e ca�uga da camada

inservjvei e execu?aO do confome indicado em p�u�Bjeto�E Se�ua a reaiiza9aO de limpeza ao

Io=gO do pe�uinetro de interven9aO�f�uemOVendo uma camada de ap�uoximadamente lO

Cm de entuIhos, matO�E PequenaS arvO�ueS e ra�uzes�fVaias, mate�uiais esses que vao

interfe�ui�u na quaiidade do posterior assentamento do revestimento prima�uio.

As ope�uae6es de escavacao e carga compreendem:

a) escava9aO e ca�uga de mate�uiaI no caso em que o subieito e ��nStitu�udo po�u

mate�uiais impr6prios, na eSPeSSu�ua fixada em prQjeto ou peia fiscaiizacao;

b) escavaeao e carga de mate�uiai, quando houve�u necessidade de �uemoeao da

Camada vegetai;

A ope�uaeao de escava9aO deve se�u p�uecedida dos servi9OS de desmat-n��

BOCA DA MATA -AL



�æoCA DA M�§
�ç�Z�'�ç�@�@C�¶�v�M

_�u <�˜�F�‡�æ����
) _.���A�Œ

��

��

destocamento e iimpeza.

A escava9aO deve obedecer aos eIementos tecnicos fornecidos peio p�uQjeto de

terrapienagem e nas notas de servi9O,

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A medi9aO Se�ua efetuada por volume em metro cl]bico (m3),

Nao se�uao medidos servicos e mate�uiais compIementa�ues que excedam a

quantidade

efetivamente necessaria e p�uevista em p�uojeto, a qualque�u tftuio.

3,3�gREATERRO MECANIZADO DE VA�µA COM RETROESCAVADEIRA

�~�ß�à�d�í�ä�Û�����L���ö�·�¯�@�ł
CATEGORIA EM LOCAiS COM BAIXO NivEL DE INTERFERENCIA,

O mate�uiai para reate�u�uo devefa se�u previamente aprovado peIa FiscaIizaeao.

Se o mate�uiai proveniente da escavaeao nao for adequado ou suficiente pa�ua o

�ueate�u�uO, a Cont�uatada indicafa as a�ueas de emp�u�‡stimos a serem aprovadas pela

FiscaIiza9aO,

Os Iocais a serem �ueaterrados deve�uao esta�u iimpos, remOVendo-Se Pedaeos de

madeira ou out�uos materiais.

O �ueaterro devefa se�u executado em camadas de 20 cm de materiai soIto, COm

umidade 6tima e compactado manuai ou mecanicamente at6 se conseguir g�uau de

COmPaCta9aO de no m�åmo 95% do Ensaio NormaI de Compacta9aO (NBR-7182 da

ABNT).

A compiementa9aO dos abatimentos havidos nos Iocais �ueate�u�uados, COr�uera PO�u

COnta da Contratada,

Ap6s a execucao dos reaterros e acertos do terreno, a te�ura eXCedente devera

Ser remOVida pa�ua locaI sugerido pela Contratada e ap�uovado peia Fiscaiiza9aO,

CRITERIO DE MEDIe�ðo E PAGAMEN��O

A medicao sefa efetuada po�u volume em metro cLIbico (m3).

Nao se�u�«o medidos servicos e materiais compiementa�ues que excedam a

quantidade efetivamente necessa�uia e p�uevista em p�uqjeto, a qualque�u titulo,

3,4 �B P6 DE PEDRA.

Em alguns casos, quando o te�u�ueno fo�u de ma qualidade, POde�ua se�u feito a

Substituicao com p6 de b�uita cuja espessu�ua se�ua funcao da quaiidade do te�ureno,

CRiTERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A medi9aO Sefa efetuada po�u voiume em metro cubico (m3).

Nao serao medidos servieos e mate�uiais compiementa�ues que excedam a

quantidade efetivamente necess�î�Oa e prevista em prQjeto, a quaIque�u tftuIo,

3,5- ESPA�µHAMENTO DE MATERIAL COM TRA��OR DE ESTEiRAS.

O servieo e deve�“se�u feito com t�uato�u de esteiras no Iocai do bota-fora

executa=do-Se OS Servicos de espaIhamento do soIo p�uoveniente do corte da pista e da
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CRITERiO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

A medieao se�ua efetuada por voIume em met�uo c�Roico (m3).

Nao serao medidos servicos e materiais compIementa�ues que ex��dam a

quantidade efetjvamente necessaria e p�uevista em projeto, a quaIquer tftuio.

3"6-CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES

EM CAMINH�ðo BASCULANTE�@6�@M3 �g CARGA COM P�ð�@cARREGADEIRA

(CACAMBA DE l,7 A 2,8 M3 / 128 HP) E DESCARGA �vIVRE (UNIDADE: M3),

Findado o p�uocesso de execucao do �ueate�YO e COmPaCta9aO. Com aux�˝o de Pa

car�uegadeira�f�uea=zar a ca�uga, manOb�ua e descarga do mate�uiai ex��dente em caminhao

basculante,

CRITERiO DE MEDie�ðo E PAGAMENTO

A medicao se�ua efetuada por voIume em metro cl]bico (m3).

Nao se�uao medidos servjeos e mate�uiais compiementa�ues que ex��dam a

quantidade efetivamente necessa�uia e prevista em p�uojeto, a quaique�u titulo.

3.7" TRANSPORTE COM CAMINH�ðo BASCU�µANTE DE 6 M3, EM ViA URBANA

PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

A dist�tcia de t�uansporte sera medida segundo itine�u�˘�Oo aprovado peia

Fiscalizaeao. O p�uec�B unitario i=CIui o caminhao. Devem se�u oonside�uados os pesos

especificos dos mate�uiais a se�uem t�uansportados.

CRI��ERIO DE IVIEDle�ðo E PAGAM�Ø��O

A medicao se�ua efetuada por volume em metro cllbico x km (m3xkm),

Nao se�u�…o medidos servi9OS e materiajs compIementa�ues que excedam a

quantidade efetivamente necessa�uia e prevista em projeto, a quaique�u tftu10.

3.8"REGULARIZAC�ðo E COMPACTAC�ðo DE SUB�µEITO DE SO�vO

PREDOMiNANTEMENTE ARGiLOSO,

Esta especificacao se apIica a �ueguIarizaeao do subieito da via a se�u

PaVimentada com a te�urapIenagem ��nCiurda. Reguiarizacao 6 a operacao que e

executada previa e isoIadamente na const�uueao de outra camada do pavimento,

destinada a confo�uma�u o subIeitol quando necess���˚o, tranSVe�uSal e longitudinalmente.

Sao indicados os seguintes tipos de equipamentos pa�ua execu9aO da �ueguiarizacao�d

moto njveiadora�@��m eSCarificador, CarrO tanque distribuido�u de agua, �uOIos

COmPaCtado�ues tipo pe-de-Ca�unei�u0, iiso vibrat6rio, g�uade de discos, etC. Os

equipamentos de ��mPaCtaeaO e mistura, Se�uaO eS��ihidos de aco�udo com o tipo de

mate�uial emp�uegado e poderao ser utilizados outros, que naO OS eSPeCificados acima,

desde que aceitos peia fiscaIiza9aO.

CRiTERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A medieao se�u�}efetuada por voiume em met�uo c�Sbico (m3).

Nao serao medidos servieos e mate�ujais complementa�ues que excedam

BOCA DA MATA �EAL
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quantidade efetivamente necessa�uia e prevista em p�uQjeto, a quaIquer tituIo.

4.0 - REVESTiMENTO PRiM�ðRIO

4,1-EXECUe�ðo DE PAVIM�ØTO EM PARA�vE�vEPIpEDOS, REJUNTAMENTO COM

ARGAMASSA TRACO l :3 (CIMENTO E AREiA).

DEFINIC�ðo

T�uata-Se da execueao de pavimento, adequado pa�ua estacionamentos, Vias de

t�uafego ieve e p�ueferenciaimente u�ubanos, OOnStitufdo po�u pa�uaIeIepfpedos g�uanfti��S em

formado �uegula�u, COIocados justapostos, �uejuntadas com caida ou argamassa de cimento.

METODO EXECUTiVO

Execu9aO de camada ou ��Ichao de areia, COnSiste no espalhamento de uma

Camada de a�ueia grossa, SOb base ou sub-base existentes. Suas p�uincipais func6es sao

Pe�umiti�u um adequado niveIamento do pavimento que se�ua executado e dist�uibui�u

unifomemente os esfo�u9OS tranSmitidos a camada subjacente.

A espessura do coIchao e de lOcm, Sendo prevista em p�uojeto. A a�ueia g�uossa,

definida pela ABNT, 6 aqueIa cujos graos tem d�¡metro maximo comp�ueendido ent�ue 2,00

e4,80 mm,

A distribuieao dos pa�uaielep(pedos deve�ua se�u emp�ßada, de p�uefe�uencia, a

margem da pista. Nao sendo possivel ut�ßza�u as areas Iate�uais pa�ua dep6sito, Se�uaO

empiihados na p�u6pria pista, tendo-Se O Cuidado de deixa�u livres as faixas destinadas a

COIocacao das linhas de �uefe�u�äncia pa�ua o assentamento.

Os paraIeIep��edos deverao ser assentados em fiadas, Pe�uPendicuIares ao eixo

da via, ficando a maio�u dimensao na dire9aO da fiada, Ou de acordo com o p�uQjeto. O

acabamento devera esta�u de aco�udo com as toie�uancias estabeIecidas no p�uQjeto. As

faces mais unifomes dos pa�uaielepipedos deve�uao fica�u voitadas pa�ua cima,

As juntas deverao se�u alte�unadas com rela9aO aS duas fiadas vizinhas, de tal

modo que cada junta fique, nO maXimo, dentro do te�ueo medio do pa�uaIeiepipedo ou pe9a

Vizinha.

O �uejuntamento consisti�ua do p�ueenchimento das juntas com a�ugamassa t�uaco

�u :3 (Cimento: areia). Nao sera pemitida a mistura dos componentes da a�ugamassa sob�ue

O PaVimento e a sua int�uoducao nas juntas at�uaves de varredu�ua. Nao se�ua tambem,

Permitida a melhoria da t�uabaihab�˝dade da argamassa de rejuntamento at�uaves do

aumento do fato�u agua/cimento.

A cu�ua da superficie das juntas p�ueenchidas com esta a�ugamassa deve�ua se

ProCeder peio menos durante 14 dias ap6s sua apiicaeao, devendo a liberacao pa�ua o

t�u�}fego ser feita somente ap6s 21 dias.

CRITERiO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

O pavimento devera se�u medido em metros quad�uados de pavimentacao p�uonta,

COnfome prQjeto. Nao serao medidos quantitativos de servieos superio�ues aos jndjcados

no p�uOjeto, SaIvo com auto�uizacao exp�uessa da fiscaIizacao.

Nos p�uecos estao inciuidos a mao de ob�ua, a aquisi9aO de materiais�f/\

fe�u�uamentas, equipamentos, t�uanSPOrte ate O Iocal de apIicaeao, jmpostos, enCa�ugOS
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taxas de administraeao etc.

O pagamento se fa�ua ao p�ueco unita�uio cont�uatuai, ��nfome medicao ap�uovada

Peia fiscaIizacao.

4�E2�EASSENTAMENTO DE GUiA (MEiO"FIO) EM TRECHO RETO CONFECCIONADA

EM CONCRETO PRE.FABRiCADO, DIMENSOES lOOX15X13X30�@CM

(COMPRiMENTO X BASE iNFERIOR X BASE SUPERiOR X ALTURA), PARA ViAS
URBANAS (USO Vl�ðRiO),

Consiste no fo�unecimento dos mate�ujais necess�îirios e na execucao dos servieos

de assentamento de meio-fio em vias u�ubanas e rodovias.

Os meios-fios sao limitado�ues fisicos das piatafo�umas das vias. Nas rodovias,

tem a funcao de proteger os bordos da pista dos efeitos da e�uosao causada pelo

escoamento das aguas precipitadas, que tendem a verte�u neste sentido devjdo a

deciividade transversaI" Desta fo�uma os meios-fios tem a funcao de inte�ucepta�u este �÷uxo,

COnduzindo os de�Mvios para pontos p�ueviamente escolhidos pa�ua lan9amentO.

Assentamento de meios-fios p�u�F-mOIdados de conc�ueto com dimens6es 13 �~ 15

�~ 30 �~ 100cm ( face superiorx face inferiorx aitura x comprimento) ou granitica, enVOivefa

as seguintes etapas c��nstrutivas:

)�EMateria=zacao do aIinhamento e cota de p�u�Bjeto com a u�ªzaeao de estacas

de madei�ua ou pontei�uos de a9O e iinha fortemente distendida ent�ue eles;

)�EEscavacao, Obedecendo aos aIinhamentos e dimens6es indicadas nos

PrQjetos;

)�EReguiarizacao e execu9aO de base de 5,O cm de conc�ueto, Para regularizacao

e apoio dos meios-fios, nOS CaSOS de te�u�uenos sem suporte e quando p�uevisto em p�uqjeto;

)�EAssentamento das peeas p�ue-mOldadas de concreto ou granfticas, de acordo

COm OS niveis do p�uQjeto;

)�ERejuntamento com a�ugamassa de cimento e a�ueia no t�uaco l :3;

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os meios-fios de conc�ueto ou g�uaniticos serao medidos, de aco�udo com o tipo

emp�uegado, PeIa detemina9aO da extensao executada, eXP�ueSSa em metrOS linea�ues,

de aco�udo com o p�uQjeto executivo.

Nao serao medidos quantitativos de servieos superio�ues aos indicados no

P�uOjeto.

Nos p�ue9OS eStaO incluidos a mao de ob�ua, a aquisieao de materiais,

equipamentos, tranSPOrte ate O Iocal de aplica9aO, impostos e enca�ugos,

Os servi9OS de escava9aO Pa�ua aSSentamentO dos meios-fios se�“o medidos

SePa�uadamente, COnfo�ume composI9OeS eSPeCificas po�u cIasse de materiaI.

O pagamento se fa�u�}ao p�ueco unitario cont�uatuai, COnfome medicao aprovada

Peia fiscalizacao, devendo remunerar toda a mao de obra, ferramentas, equipamentos e

enCargOS"

���ł���¿�‚�c�T�����Õ�c��:�Õ�˚���Q���ł�ö�º�˙�f�–!
(ESCORAMENTO MElO FIO),
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O prepa�uo do ��nC�uetO Se�ua eXeCutado at�uaves de equipamento ap�uop�uiado e

COnVenientemente dimensionado em funeao das quantidades e prazos estabeIecidos

Para a Obra.

O ��nC�uetO emPregado na execueao das peeas deve�ua satisfaze�u �uigo�uosamente

as condi96es de resistencja especificada, durab��dade e impemeabiiidade adequada as

COndi96es de exposicao�faSSim ��mO Obede��r, aIem destas especifica96es, aS

recomenda96es das nomas vigentes na ABNT.

Mistura e amassamento do conc�ueto:

O conc�ueto p�uepa�uado no cantei�uo de servi9OS deve�`se�u mistu�uado em

betonei�uas, PO�u POSSib�ßa�uem maior unifomidade e �uapidez na mistu�ua.

O amassamento mecanico em cantei�uo du�uara, Sem interrup9aO, O temPO

necessario pa�ua pemiti�u a homogeneizaeao da mistu�ua de todos os eiementos, inclusive

eventuais aditivos. A du�ua9aO neCeSSaria aumenta com o volume da amassada e se�ua

tanto maio�u quanto mais seco o concreto.

��ransporte :

O conc�ueto se�ua t�uansportado at6 as fo�umas no meno�u intervaIo de tempo

POSSfvel�E Nesse sentido, OS meios de transporte serao tais, que fique assegu�uado o

minimo de tempo gasto no pe�ucu�uso e que se evite a segregaeao dos ag�uegados ou uma

Varia9aO na t�uabaIhabiIidade da mistura.

Deve�u�}ser seguido o disposto nas nomas vigentes.

Lan9amentO:

O lan9amentO do conc�ueto obedece�ua ao pIano p�uevio espec=ico, naO Se

toIerando juntas de conc�uetagem n�îio previstas no �uefe�uido plano,

No caso de piia�ues, deve-Se COnC�ueta-lo at6 o niveI do fundo das vigas, anteS de

COioca�u as a�umac6es das �uespectivas lajes e vigas.

A aItura da queda livre nao podera uit�uapassa�u 2,O m, A ut�ßzaeao de t�uemonha

(tubo com funil) e recomendavel.

O lan9amentO Sefa contrnuo e conduzido de foma a nao have�u inte�u�cPC6es

SuPe�uio�ues ao tempo de pega do conc�ueto.

Uma vez iniciada a concretagem de um iance, a OPeraCaO deve�ua se�u continua

e somente teminada nas juntas de conc�uetagem preestabeiecidas. Po�u out�uo lado, a

OPera9aO de Ian9amentO deve�ua se�u tal que o efeito de �uet�uacao iniciai do conc�ueto seja

O mfnimo possfvei.

Antes de reinicia�u�ŒSe O ianeamento, deve�ua se�u �uemovida a nata e feita a limpeza

da superffcie da junta.

Cada camada de conc�ueto deve�“se�u adensada at6 o maximo p�uaticaveI em

termos de densidade e deve�uao ser evitados vazios ou ninhos de tai manei�ua que o

COnC�uetO Seja perfeitamente confinado junto as fomas e pecas embutidas.

Adensamento:

Du�uante e imediatamente ap6s o laneamento, O COnCretO deve�ua ser vibrado e

adensado contfnua e ene�ugicamente com equipamento adequado a sua t�uabaihabiiidade.

O adensamento sefa cuidadoso para que o concreto preencha todos os vazios das

fo�umas.

Du�uante o adensamento toma�u-Se-aO aS P�ueCauC6es necessarias pa�ua que nao

Se formem nichos nem segrega9aO dos mate�uiais; deve-Se eVitar a vibra9aO da armadu�ua

Pa�ua que naO Se fo�umem vazios ao seu �uedor, COm Prejufzo da aderencia.

BOCA DA MATA -A�µ
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O adensamento do conc�ueto se fafa at�uav6s de vib�uadores de ime�usao.

Os vib�uado�ues de imersao nao deve�uao encosta�u nas fomas e pe9aS embutidas

e armaduras.

Cu�ua:

Sefa cuidadosamente executada a cu�ua de todas as superfrcies expostas, COm

O Objetivo de impedi�u a pe�uda da agua destinada a hid�uata9aO do cimento.

Durante o pe�ufodo de endurecimento do concreto, SuaS SuPemCies deve�uao ser

P�uOtegidas cont�ua chuvas, SeCagem �u�îiPida, mudan9aS b�cSCaS de temperatu�ua, Choques

e vibra96es que possam p�uoduzir fissuras ou p�uejudicar a ade�u�äncia com a amadu�ua.

Pa�ua impedj�u a secagem p�uematu�ua, aS SuPerficies de conc�ueto serao mantidas

l]midas, durante pelo menos O7 (Sete) dias ap6s o ian9amentO.

Desfo�uma

Os prazos m�˚mos para a �uetirada das formas deverao ser�æ

- 03 (t�u��s) dias pa�ua faces late�uais das vigas;

- 14 (quato�uZe) dias para faces infe�—o�ues, deixando-Se POntaIetes bem

encunhados e convenientemente espa9ados,

Repa�uos:

Caso ocorram faihas nas peeas concretadas, Se�uaO PrOVidenciadas medidas

COrretivas, COmPreendendo demolieao parciai, �uemOCaO do materiai demoIido e

�uecomposIeaO COm emP�uegO de �gg�uout�f�fou de out�uos materiais adequados. Registrando-

Se g�uaVeS defeitos, Se�ua COnSultado o prQjetista.

As pequenas cavidades, faihas meno�ues ou imperfeie6es que eventuaimente

OCO�u�ue�uem naS SuPe�˚cies, Se�uaO �uePa�uadas de manei�ua a se obte�u as ca�uacterJsticas do

COnCretO eSPeCificado.

As rebarbas e saIiencias maio�ues que eventuaImente ocorre�uem serao

eIiminadas.

CRITERIO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

O servieo de execucao de conc�ueto sera medido po�u met�uo cl]bico, COnforme

P�…etO. Nao serao medidos quantitativos de servi90S SuPe�uiores aos indicados no

PrQjeto, Salvo com autorizaeao expressa da fiscaiiza9aO.

Nos p�ueeos estao incIuidos a mao de ob�ua, a aquisicao de mate�uiais,

ferramentas, equipamentos, t�uanSPO�—e ate o Iocai de apiicacao, impostos, enCargOS,

taxas de administ�uacao etc.

�ł���í�c�˙DA�í�BME#����M���˜���vTR�d�G��
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERiOR X

A�vTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VI�ðRIO),

ldem ao item 4.2

4,5"PINTURA DE MEIO"FIO COM TiNTA BRANCA A BASE DE CA�µ�›CAIAC�ð0).

A pintura de meio-fio e feita apIicando-Se Cai hid�uatada na superficie do meio-fio.

CRIT�SRIO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

BOCA DA MATA �EA�µ
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Os servieos de pintura se�uao medidos pela medida met�uo quadrado executado,

5,0 - DRENAGEM

5,1�Œ�µOCAC�ðo DE REDES DE �ðGUA OU ESGOTO, 1NCLUSIVE TOPOGR�ðFiCO,

Cabe�“a EMPRE�YEIRA a Iocaeao das ob�uas e demais elementos necessarios,

a criterio da FISCALiZAC�ð0.

A EMPREITEiRA deve�ua executa�u todos os servi9OS tOPOgratCOS neCeSSa�uios a

impianta9aO da obra de drenagem.

CRi��ERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os servieos de Iocaeao de rede se�uao medidos peia medida metro linear

executado,

5,2_MOViMENTO DE TERRA

5.2"1- ESCAVAC�ðo MECANiZADA DE VA�vA COM PROF. A��E l,5M (MEDIA ENTRE

MONTANTE E JUSANTE/UMA COIVIPOSle�ðo poR TRECHO), COM ESCAVADEIRA

�«�í(�‡�[�»�E�w�ł�F�łM�E�eM SO�vO DE la CATEGOR-A�f
A escavacao pode�u�…se�u manuai e/ou mecanica, em funcao das particula�uidades

existentes, a C�uit6�uio da FISCALIZAC�ðo, e COmP�ueende a �uemo9aO de quaiquer material

abaixo da superficie natu�uaI do terreno at6 as Iinhas e ��taS eSPeCificadas no p�uojeto,

PrOCedida seletivamente de modo a separa�u os soIos destinados aos diversos fins.

Classifica-Se COmO eSCaVaCaO em SOio aqueia passiveI de execueao manuai ou

mecanica, eXeCutada em qualque�u terreno, eXCetO rOCha.

O mate�uiai escavado sefa �uemovido, em P�uincipio, Pa�ua dep6sitos provis6�uios em

Iocais escoIhidos peia EMPREITEIRA e ap�uovados peia FISCALIZAC�ðo. Dependendo

do iocaI e pe�uiodo de duracao das ob�uas, POde�ua se�u Ianeado ao lado ou perto da vaIa.

Se o material fo�u imp�uestaveI, Sera remOVido pa�ua o bota-fo�ua.

Quando a escava9aO tiver atingida a cota indicada no p�uqjeto, Se�ua feita a

regula�uizacao, iimpeza e apiioamento do fundo da vala. Estas ope�ua96es deverao ser

executadas com a vaia seca.

As vaias pa�ua receber gale�uias tubulares deve�uao ter, SemPre que POSSiveI,

SeCaO retangula�u com as la�ugu�uas de acordo com as info�uma96es a segui�u.

a) Para profundidade ate 2,00 m
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b) Para p�uofundidades maiores que 2,00 m

Pa�ua cada metro ou fra9aO a16m de 2�f00 m de p�uofundidade, a ia�ugu�ua da vaIa

Sera aumentada lO cm.

C) Nos casos em que haja necessidade de esco�uamento a espessu�ua desta se�“

ac�uescida a Ia�ugu�ua da vala.

Pa�ua manuten9aO da vala seca a EMPREI��EiRA deve�ua p�uovidencia�u, aiem dos

Servicos �uelativos ao rebaixamento do Ien�Dfreatco at�uaves de pontei�uas�ª�uantes a

VaCuO�f��nfo�ume item ap�uesentado adiante nestas especifica96es, O eSgOtamentO da

Vaia por meios de bombas submersiveis, COletando aguas de chuvas ou de out�uas

COnt�uibuic6es.

A EMPREI��EIRA devefa disporde equipamento adequado o suficiente pa�ua que

O Sistema de esgotamento apresente �uendimento apto a pe�umiti�u que os assentamentos

de tubuia95es oco�u�uam a seco,

Serao feitos no fundo da vaIa drenos Iaterais, fora da a�uea de const�uu9aO, Pa�ua

que a agua seja coletada peias bombas em pontos adequados. Os c�uivos das bombas

deverao ser coIocados em pequenos po9OS inte�uno a esses d�uenos e recobertos de b�§a.

A EMPREITEIRA tem por obrigacao preve�u e evitar irreguIaridades das

OPe�ua96es de esgotamento, COntrOIando e inspecionando o equipamento ��ntinuamente.

Eventuais anomaiias deve�uao ser eliminadas imediatamente.

A agua retirada deve�ua ser encaminhada pa�ua o iocai adequado, a fim de evita�u

O aiagamento das�veas vizinhas ao Iocal de t�uabalho e eventuajs problemas de e�uosao

devias,

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os servieos de escavacao se�uao medidos peia medida met�uo c�Sbico executado.

5�E2�E2- ESCAVAC�ðo MANUAL DE VA�vA EM 12 CATEGORiA, AT�S1,30,

As escavac6es de vaias devem se�u p�uecavidas, Se neCeSS�c�Oo, de vistoria ou

SOndagem, Para Ciassifica�u o materiai escavado.

As vaIas devem ter a largura de��ida em p�uQjeto, Ou Suficiente pa�ua manuseio

de maquinas, fe�u�uamentas e movimentacao dos oper�\irios, caSO neceSSarjo.

O p�uocesso a se�u adotado na escava9aO depende�ua da natureza do te����eno, Sua

topografia, dimens6es e voIumes a �uemover, Visando sempre o maximo �uendimento e

eCOnOmIa.�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@/
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CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os servicos de escavaeao serao medidos peIa medida met�uo c�Sbico executado,

5"2�E3 �g ESCORAMENTO DE VALA, TIPO CONTiNUO COM P�wFi�µMET�ð�µICO "�¾����,

COM PROFUNDiDADE DE l,5 A3,O M,�µARGURA MENOR QUE l,5 M,

Escoramento e o refongo aplicado as pa�uedes de uma vaia, COm a finaIidade de

evitar desbarrancamentos, P�uOPOrCionando seguranea durante a execucao de �uedes de

d�uenagem" Escoramento continuo e aqueie que cob�ue toda a superficie laterai da vaia,

Ou Seja, aS Pe9aS da posi9aO Verticai deve�uao estar justapostas, SOmente devera ser

usado em soIos instaveis.

CRiTERiO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

Os servi9OS de esco�uamento se�uao medidos peIa medida metro quad�uado

executado,

5,2.4 - LASTRO DE AREIA " BERCO E ENVO�µT6RiO DE AREiA,

Nos locais espec�|cados em projeto coIoca�u um last�uo de areia com espessura

de 20 cm. O apiIoamento do Iast�uo e �uea=zado com soquete de 30 kg, gOIpeando

ap�uOXimadamente 20 vezes po�u metro quad�uado, a uma aItu�ua media de queda de 50 cm.

CRITERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os servieos de execu9aO de lastro de areia se�u�Ûo medidos peIa medida metro

Cl]bico executado,

5.2.5-REA��ERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEiRA

�N�Œ�fl�Õ�ä���–�L�x�L�•�º�Ö�l!�u�ˇ�Ú
CATEGORIA EM LOCAiS COM BAiXO NivEL DE INTERFERENCIA,

Os servieos de �ueaterro s6 poderao se�u iniciados ap6s autoriza9aO e de acordo

COm indica96es especificas da FiSCALIZAC�ðo, e deve�uao se�u executados de modo a

Ofe�uece�u condi95es de segu�uan9a aS eSt�ctu�uaS.

S6 pode�ua se�u iniciado o �ueate�uro junto as est�uuturas de ��nC�ueto aP6s decorndo o p�uazo

necessa�uio ao desenvoivimento da resistencia do conc�ueto est�uuturaI.

O reatero nas vaias com gaierias tubuiares s6 podera ser iniciado ap6s os

materiais das juntas atingi�uem o ponto de estab�˝zaeao.

O �ueatemo ao Iado das obras de conc�ueto e tubuIa96es assentadas deve�ua se�u

executado com soIos isentos de pedras, madei�uas, detritos e out�uos materiais que

POSSam danificar as instaIac6es, equipamentos ou quaIquer elemento no interior da vala.

O soIo necessa�uio deve�ua se�u arenoso, ProVeniente da p�u6p�uia escavacao elou de

jazidas de emp�u6stimo, a Criterio da FiSCALiZAC�ðo.

0 �ueaterro deve�ua se�u executado em camadas de no maximo 30 cm,

Nas vaIas com gaIerias tubulares, O reate�u�uO ate 30 cm acima da gerat�—z superio�u

dos tubos se�ua processada em camadas com apiloamento manuaI at�uav6s de

SOqueteS�E Nas camadas seguintes, deve-Se uSar uma Piaca compactado�ua vibrat6ria

ieve. Du�uante todo o p�uocesso de adensamento, OS materiais arenosos deve�uao se�u

abundantemente moihados�fde foma a se ��nSegui�u boa per��Ia9aO de agua peia
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Camadas de reaterro.

As camadas de �ueaterro, de uma foma geraI, deve�uao ap�uesentar g�uau de

CaPaCidade de 95% (mediamente compacta).

CRiTERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os servicos de reaterro se�uao medidos peIa medida metro cthi�� eXeCutado.

5�E2"6- CARGA�fTRANSPORTE E DESCARGA DE SOLO, DESCARGA �viVRE,

ldem ao item 3.5

5,3-TUBO DE CONCRETO ARMADO

5�E3�E1�g ASSENTAMENTO DE TUBO EM CONCRETO ARMADO 400 MM.

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, O fundo da vala deve esta�u

�ueguia�uizado e com a decIivjdade p�uevista em prQjeto.

. Transporta�u com aux�ßo da escavadei�ua o tubo pa�ua dentro da vaia,

COm Cuidado pa�ua nao danifica�u a pe9a.

. Limpa�u as faces exte�unas das pontas dos tubos e as inte�unas das

boisas,

���@Posicionar a ponta do tubo junto a boIsa do tubo ja assentado,

P�u0��de�u ao a=nhame=tO da tubula9aO e rea=zar o encaixe�Z

�E O sentido de mo=tagem dos t�uechos deve se�u �uea-izado de jusante

Pa�ua mOntante�E Caminhando-Se das pontas dos tubos pa�ua as

boIsas, Ou Seja, Cada tubo assentado deve ter como ext�uemidade

iiv�ue uma boIsa�E Onde deve se�u a��PIada a ponta do tubo

Subsequente.

���@FinaIizado o assentamento dos tubos, eXeCutam-Se aS juntas

rrgidas�ffcttas com argamassa, aP=cando o materia- na parte exte�una

de todo o perimetro do tubo.

CRiTERiO DE MEDiC�ðo E PAGAM�ØTO

O servico de assentamento de tubo se�ua medido em met�uo linea�u, ��nforme

PrQjeto. Nao se�uao medidos quantitatjvos de servi9OS SuPerio�ues aos indicados no

P�uqieto�fSaIvo ��m autOrizacao exp�uessa da fiscaliza9aO,

Nos p�ue90S eStaO incIuidos a mfo de ob�ua, a aquisicao de materiais,

fer�uamentas�fequipamentos, t�uanSPOrte at6 o Ioca- de aplicacao�fimpostos, encargOS,

taxas de administ�uaeao etc.

O pagamento se fa�ua ao p�ueeo u�…a�uio co=tratua�Œ, ��nfome medicao ap�uovada

Pela fiscalizacao.

5"3"2- FORNECiMENTO DE TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGuAS
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DE 400 MM.

O fomecimento de mate�uiais e a execucao de todos os servieos, deve�uao esta�u

em ��nSOnanCia ��m OS PrQjetos, memO�uiais, detaihes e p�uesc�ui96es contidas na

especmcaeao e No�umas T6cnicas da ABN��,

As cita96es e �ue��mendae6es aqui co=tidas o�—entam e comp-etam as

info�umae6es existentes no p�…eto.

Fjcam �ueservados a CONTRATANTE o direito e a auto�uidade pa�ua �uesoIve�u todo

e quaIque�u caso singuIa�u ou omjsso nestas Especificae6es e que nao esteja definido em

OutrOS documentos ��nt�uatuais, COmO O P�u6p�uio cont�uato ou desenhos de p�uQjeto,

CRI��ERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servi9O de fo�unecimento de tubo se�ua medido em met�uo iinear, ��nfo�ume

PrOjeto. Nao se�uao medidos quantitativos de servicos superio�ues aos indicados no

P�uQjeto, SaIvo ��m autOrizacao exp�uessa da fisca=za9aO.

Nos p�ue9OS eStfo incIuidos a mao de obra, a aquisicao de mate�uiais,

ferramentas�E equipamentos�E t�uanSPOrte at6 o IocaI de apIicaeao�¾mpostos, enca�ugOS,

taxas de administra9aO etC.

O pagamento se fa�ua ao preco unit�µo contratuaI) ��nfome medi9fo aprovada

Peia fiscaiiza9aO.

5.3�E3- ASSENTAMENTO DE TUBO EM CONCRETO ARMADO 600 MM.

Idem ao item 5.3,1

5"3"4-�@FORNECIMENTO DE TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS

P�µUVIAIS�fC�vASSE PA�g1�fCOM ENCAIXE PONTA E BO�µSA, DIAMETRO NOMiNA�µ

DE 600 MM.

Idem ao item 5.3.2

5.3"5- ASSENTAMENTO DE TUBO EM CONCRETO ARMADO lOOO MM.

Idem ao item 5.3,1

5�E3�E6�E FORNECiMENTO DE TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS

PLUVIAIS�fC�µASSE PA-1�fCOM ENCAiXE PONTA E BO�vSA, DiAMETRO NOMINA�v

DE IOOO MM.

idem ao item 5.3.2

5"4-BOCA DE LOBO, CAiXA DE LIGAC�ðo E DiSPOSiTIVOS.

5�E4.1-CAIXA PARA BOCA DE�µOBO SIMP�µES RETANGU�vAR, EM A�vVENARIA COM

B�vOCOS DE CONCRETO, DIMENS6ES iNTERNAS: 0,6XIXl,2 M.

Deve�ua se�u executada em confomidade com o as especificac6es do projeto. As

Pe9aS SeraO fabricadas e curadas po�u pro��SSO que aSSegu�uem a Obtencao de ��nCretO

homogeneo e ��mPaCtO, de bom acabamento�fnaO Sendo pemitida quaIque�u fissu�ua ou

quaIque�u �uecalque.

/�Ö
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CRiTERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servieo de execu9aO de caixa tipo boca de lobo se�ua medido em unidade,

COnfome p�uojeto. N5o serao medidos quantitativos de servi9OS SuPeriores aos indicados

no projeto�fSaivo ��m autO�uiza9fo exp�uessa da fisca�aza9aO.

Nos precos estao i=CIufdos a mao de obra�fa aquisicao de materiais,

ferramentas, equipamentos�E t�uanSPOrfe at6 o -oca- de aplicacao�fimpostos, enca�ugOS,

taxas de administ�uaeao etc.

O pagamento se fara ao p�ueco unitario ��nt�uatua�Œ, ��nfome medicao ap�uovada

PeIa fiscaiizac�«0.

5.5�gPOCO DE ViSiTA

5"5�E1-CONCRETO FCK=25MPA, TRACO l :2,3:2,7(CiMENTO/AREiA MEDIA/ BRiTA

l) PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 6OO L,

O p�uepa�uo do conc�ueto sera executado at�uav6s de equipamento aprop�uiado e

COnVenientemente dimensionado em funeao das quantidades e prazos estabeIecidos

Pa�ua a Obra,

O conc�ueto empregado na execueao das peeas devera satisfaze�u �uigo�uosamente

as condi96es de resist�äncia especifieada�fdu�uabjIjdade e impermeab�•ade adequada as

COndic6es de exposicao�faSSim como obede��r�E ai6m destas especificac6es, aS

recomendae6es das no�umas vigentes na ABNT.

Mistu�ua e amassamento do conc�ueto:

O conc�ueto p�ueparado =O Cantei�uo de servieos deve�ua se�u mistu�uado em

betonei�uas, PO�u POSSib�ßa�uem maior unifomidade e �uapidez na mistu�ua.

O amassame=tO meCanCO em Cantei�uo du�uafa, Sem inte�MPeaO, O temPO

necess�µo para pemitir a homogeneiza9aO da mistura de todos os eIementos�¾nclusive

eventuais aditivos. A du�ua9fo ne��SSata aumenta com o voiume da amassada e sefa

tanto majo�u quanto mais seco o conc�ueto.

���uansporte :

O ��nCretO Se�ua tranSPOrtado at�Fas formas no meno�u i=tervalo de tempo

POSSJveI" Nesse sentido�E OS meios de t�uansporte serao tais- que fique assegu�uado o

mJnimo de tempo gasto =O Pe�uCurSO e que Se eVite a seg�uegacao dos ag�uegados ou uma

Varia9aO na t�uabaihabiIidade da mistu�ua.

Deve�ua ser seguido o disposto nas nomas vigentes,

Laneamento:

O Ianeamento do co=C�uetO Obede��ra aO P-ano p�u6vio especifco, naO Se

toIe�uando juntas de concretagem nao p�uevistas no referido piano,

No caso de pilares, deve-Se COnCreta�Œ�Œo ate o nrve- do fundo das vigas, anteS de

COIoca�u as armac6es das �uespectivas lajes e vigas.

A aitu�ua da queda liv�ue nao pode�ua ult�uapassa�u 2�zO m. A uti-izaeat) de tremonha

(tubo com funii) 6 �uecomendavei.

O lan9amentO Se�uatOnt��o e conduzido de forma a nao haver inte�MPC6es

SuPeriores ao tempo de pega do ��nCretO,

Uma vez iniciada a conc�uetagem de um lance, a OPe�uaCaO deve�ua ser continua

e SOmente teminada nas juntas de concretagem p�ueestabelecidas" Po�u outro Iado, a

O m/nimo possfve�ª
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Antes de �ueinicjar-Se O ianeamento�fdeve�ua se�u removida a nata e fdita a Iimpeza

da supe�˚cie da junta,

Cada camada de conc�ueto devefa ser adensada at6 0 maXimo pratjcaveI em

te�umos de densidade e dever� se�u evitados vazios ou ninhos de ta’ maneira que o

COnC�uetO Seja perfeitamente confinado junto as fomas e pe9aS embutidas.

Adensamento:

Durante e imediatamente ap6s o iancamento, O COnCretO devefa ser vibrado e

adensado ��ntinua e energicamente com equipamento adequado a sua t�uabaihab�ßdade,

O adensamento sefa cuidadoso pa�ua que o conc�ueto p�ueencha todos os vazios das

formas,

Du�uante o adensamento toma�gSe-aO aS Pre��u96es necess�µas pa�ua que nao

Se fo�umem nichos =em Segrega9aO dos mate�uiais; deve-Se eVitar a vib�uacao da amadura

Para que naO Se fomem vazios ao seu �uedor, ��m P�uejuizo da ade�u�äncia.

O adensamento do conc�ueto se fafa atrav6s de vib�uado�ues de ime�usao.

Os vib�uado�ues de imersao nao deve�u�„o encosta�caS fo�umas e pe�fis embutidas

e armadu�uas.

Cu�ua:

Se�ua cuidadosamente executada a cura de todas as superffcies expostas, ��m

O Objetivo de impedi�u a pe�uda da agua destinada a hid�uata9aO do cimento.

Durante o pe�uiodo de endu�uecimento do ��nC�uetO, SuaS SuPerficies deve�u�Ûo se�u

P�uOtegidas cont�ua chuvas, SeCagem raPida�fmudancas b�cScaS de tempe�uatu�ua, Choques

e vjbrac6es que possam produzir fissu�uas ou p�uejudicar a ade�uencia ��m a amadu�ua.

Para impedi�u a secagem prematu�ua, aS SuPerficies de conc�ueto serao mantidas

11midas, durante peio menos O7 (Sete) dias ap6s o laneamento.

Desforma

Os prazos mfnimos para a �uetirada das fomas deve�uao se�u:

- 03 (tres) dias para faces Iate�uais das vigas;

�Œ14 (quatorze) dias pa�ua faces inferiores, deixando-Se POntaIetes bem

encunhados e convenientemente espacados,

Repa�uos:

Caso oco�uram falhas nas pecas conc�uetadas, Se�uaO PrOVidenciadas medidas

COrretjvas�E COmP�ueendendo demoiieao pa�uciaI, remOCaO do materiaI demoIido e

�uecomposieao ��m emP�uegO de �gg�uout,, ou de outros materiais adequados. Regist�uando-

Se graVeS defeitos, Se�u�…COnSuItado o p�uojetista.

As pequenas cavidades�ffalhas meno�ues ou imperfeic6es que eventuaImente

OCO�ure�uem naS SuPerficies, Se�uaO �uePa�uadas de maneira a se obte�u as caracte�uisticas do

COnC�uetO eSPeCificado ,

As reba�ubas e saiiencias maio�ues que eventuaImente ocorre�uem se�uao

eIiminadas,

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servieo de execu9aO de concreto se�ua medido po�u met�uo c�¶i��, COnfome

P�uOjeto. Nao se�uao medidos quantitativos de servi9OS SuPerio�ues aos indjcados no

Prqjeto, Salvo com autorizaeao expressa da fisca=za9aO.

Nos pre9OS eStaO incluidos a mao de ob�ua, a aquisi9aO de mate�uiais



�“�co�£���à�Œ
C�Z��p�`���£�Z�Z$o�@�˘�@�„�Ñl\�\I�£�µ�^o

�I�����L_�\���M

��

��

fer�uamentas, equipamentos�ft�uanSPOrte ate O -ocaI de apIicaeao�fimpostos, encargOS,

taxas de administ�ua9aO etC.

5"5.2ARMAC�ðo DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO U���Œ�µ�ŒZANDO ACO CA�g

506,3MM,

O tipo e as bitoias das amadu�uas cons�MJfdas po�u vergaIh6es de aco

especificadas em p�uQjeto deve�uao obedece�u �uigo�uosamente aos preceitos das no�umas e

especificae6es da ABNT, NB-1, NB-2 e EB-3.

A construto�ua deve�ua fomecer�farmar e COioca�u todas as a�umaduras de aco

(inciuindo estribos, fixadores, arameS, ama�urae6es e ba�u�uas de an��ragem, traVaS,

emendas po�u supe�uposi9aO Ou SOida, e tudo o mais que fo�u necessa�uio a perfeita

execueao desses servicos) de acordo com as indicae6es do p�u�Bjeto.

Cob�uimento:

Qualquer amadu�ua�E inciusive de dist�uibuicao, de montagem e est�uibos, te�ua

COb�uimento de ��nC�uetO nunCa me=O�u que aS eSPeSSuraS P�ueSCritas na NBR 61 18.20O3.

Pa�ua ga�uantia do �ue��b�uimento mfnimo p�ueconizado em p�uQjeto, Se�uaO

COnfeccionadas pastiihas de conc�ueto com espessuras iguais ao ��brimento previsto. A

�uesist�äncia do ��nC�uetO das pastilhas devefa se�u iguai ou supe�uior a do conc�ueto das

PeCaS aS quais se�u�Ûo incorpo�uadas" As pastilhas serfo providas de arames pa�ua fixaeao

nas armadu�uas.

Limpeza:

As bamas de aeo deve�u�Ûo se�u co=Venientemente limpas de qualque�u subst�Üncia

P�uejudiciaI a aderencia, �uetirando-Se aS Camadas eventuaImente destacadas por

OXjda9a����

De p�uefe�u�Sncia�fdesde que viaveI, a limpeza da armadu�ua se�ua feita fo�ua das

respectivas formas. Quando feita em armaduras ja montadas em formas, Se�ua

Cuidadosamente executada�fde modo a ga�uantir que os materiais provenientes dessa

iimpeza nao pe�umanecam retidos nas formas.

Dob�uamento:

As ba�YaS naO POde�ufo se�u dobradas junto a emendas soidadas.

Emendas:

As emendas de barras da a�umadura deve�u�}o ser fditas semp�ue de aco�udo com o

P�ueVisto no p�uqieto, �ueSPeitando-Se aS P�ueSCrie6es do item 9.5 da NBR - 61 18.2003.

Fixadores e espa9adores:

Pa�ua manter o posicionamento da armadura e dura=te aS OPerae6es de

montagem, Iancamento e adensamento do conc�ueto, Se�uaO u�×zados fixado�ues e

espa��do�ues que ga�uantam o re��b�uimento m�˚mo preconizado no prQjeto. Essas pecas

Se�uaO tOtalmente envoividas peio concreto�fde modo a nao p�uovoca�uem manchas ou

dete�uio�uaeao nas supe�˚cies exte�unas.

Prote9aO:

Antes e durante o Ian9amentO do ��nC�uetO�faS PIataformas de servi9O deve�u�Òo

estar dispostas de modo a nao acarretarem desiocamento das amaduras.

As barras de espe�ua deve�uao se�u p�uotegidas contra a oxidaeao atraves de pintura

COm nata de cimento ou 6ieo soIl]vel e ao ser �uetomada a conc�uetagem, Se�uaO limpas de

modo a pemiti�u uma boa ade�uencja.�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@,�Ö
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CRITERIO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

O servi9O de arma9aO de aco se�ua medido em quilos, COnforme p�uqieto, Nao

Se�uaO medidos quantjtativos de servicos superiores aos indicados no prQjeto, Saivo com

autoriza9aO eXPreSSa da fiscaIizaeao.

Nos pre9OS eStaO incIuidos a mao de obra, a aquisi9aO de mate�uiais,

fe�u�uamentas, equipamentos, t�uanSPOrte at�FO IocaI de aplica9aO�¾mpostos, encarOgos,

taxas de administ�uaeao etc.

O pagamento se fara ao p�ue9O unit�Éo cont�uatuai, COnfome medi�bo aprovada

Pela fiscaIizaeao.

5"5�E3"ARMAC�ðo DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO UTi�vIZANDO ACO CA"

50 10,OMM.

Idem ao item 5.5.2

5"5�E4�gARMAC�ðo DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-

50 12.5MM.

idem ao item 5.5,2

5.5.5-F6RMA EM CHAPA DE MADEiRA COMPENSADA E=18MM,
O prQjeto das fomas e seus es��ramentOS Se�u�ÛO de exciusiva �uesponsab��dade

da const�uuto�ua. As fomas e esco�uamentos deve�uao ser dimensionados e const�uufdos de

modo que nao possam sofre�u defomac6es p�uejudiciais sob aeao de ca�ugas (COnCretO

fresco) considerando-Se O adensamento, e da aeao de fato�ues ambientais.

A execueao das fomas devera atende�u as presc�ui96es da EB-1n8 e as das

demais nomas pertinentes aos mate�uiais empregados (madeira e a�ó).

Mate�uiais:

Os materiais de execucao das fomas se�uao ��mPativeis com o acabamento

desejado e indicado no projeto.

Partes da est�uutu�ua nao visrveis poderao se�u executadas com madei�ua se�óada

em bruto.

O reaproveitamento dos mate�uiais usados nas fo�umas se�u�}pemitido desde que

Se reaiize a conveniente limpeza e se ve�ªque esta�uem os mesmos isentos de

defomae6es.

Execu9aO:

As formas deve�uao ter suficiente �uesistencia para que as defomae6es, devido a

acao das ca�ugas atuantes e das va�uiae6es de temperatu�ua e umidade, Sejam

desp�ueziveis.

As fomas se�“o const�uuidas co�u�uetamente pa�ua rep�uoduzi�u os contomos, aS

linhas e as dimens6es �uequeridas no prQjeto est�uutu�uai.

Ga�uanti�u�ŒSe-a a eStanqueidade das formas, de modo a nao pemiti�u as fugas de

nata de cimento.

A ama�uraeao e o escapamento das formas deve�u�„o ser feitos por meio de tensor

PaSSando por tubo pIastico rigido de diametro conveniente, COIocado com espaeamento

E vedado o emprego de 6leo queimado como agente proteto�u. A aplica9aO de/\

desmoIdantes e agentes protetores de formas se�ua efetuada antes da coIoca9aO d

BOCA DA MATA -AL
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a�umadu�uas e precedefa de O4 (quat�uo) horas no mJnimo, aO lan9amentO do conc�ueto.

Estas p�ueocupae6es tem po�u objetivo evita�u que o agente p�uotetor tenha contato

COm a amadu�ua. A ferragem se�ud mantida afastada das formas por meio de pastilhas de

COnCretO Ou P�“Stico.

Nao se admite o uso de tacos de madei�ua como espacadores. Os pregos se�uao

usados de modo a nunca pemanece�uem encravados no ��nC�uetO aP6s a desforma.

As formas de madeira pode�EaO Se�u Substituidas po�u aIvenaria de tijoIos (de barro

Ou biocos ���uamicos) desde que as dimens6es das pe9aS eSt�cturais sejam respeitadas

e que as demais fa��S das pecas sejam fechadas ��m Cuidados espec��cos de

estanqueidade, aiinhamento, P�uumO e traVamentO,

CRiTERIO DE MEDIC�ðo E PAGAM�ØTO

O servi9O de execucao de foma se�ua medido em metro quad�uado, COnforme

P�uOjeto. Nao se�uao medidos quantitativos de servi9OS SuPe�—o�ues aos indicados no

P�—etO, Saivo com auto�uiza9aO eXP�ueSSa da fiscaiizacao.

Nos pre9OS eStaO incIufdos a mao de obra, a aquisieao de materiais,

ferramentas�fequipamentos�ftranSPOrte at6 o -oca- de ap-icac�¯O, impostos, enCa�ugOS,

taxas de administra9aO etC,

O pagame=tO Se f�Eao preco unita�uio contratuaI, ��nfome medi9aO aPrOVada

Pela fisca=zacao.

5"5"6-LASTRO DE CONCRETO, E = 5 CM PREPARO MEC�ðNICO, lNCLUSOS

LANCAMENTO E ADENSAMENTO.

Se�ua executado sobre o aterro devidamente compactado�fem COnCretO SimpIes

nO t�ua9�B 1:4:8 (Cimento�fareia grossa e brita l). Serfut�ßzado em toda a obra, inciusive

SOb�ue o embasamento�fe te�ua eSPeSSu�ua de O�E05m. Deve-Se ter O Cuidado pa�ua que o

mesmo fique bem nivelado,

CRITERIO DE M�ƒiC�ðo E PAGAMENTO

O servico de execucao de iastro de ��nCretO Se�ua medido em met�uo quadrado,

COnfome projeto. Nao se�uao medidos quantitativos de servi9OS SuPeriores aos indicados

no projeto, Saivo ��m autOrizaefo exp�uessa da fiscaIizacao.

Nos pre9OS eStaO incIuidos a mao de ob�ua’ a aquisicao de materials,

fe�YamentaS, equipamentos�ft�uanSPO�—e ate o -ocaI de ap-icacao, impostos, encargOS,

taxas de administraeao etc.

O pagame=tO Se fafa ao p�ueeo unita�uio cont�uatual, ��nfome medicao aprovada

PeIa fiscaIjza9aO,

5.5�E7- ALVENARiA TiJO�µO CER�ðMiCO MAC-CO (5X9X19), ESP�@=�@0,19M

(DOBRADA), COM ARGAMASSA TRACO T5 - 1:2:8 (C-MENTO / CAL / AREiA) CI
JUNTA DE 2,OCM " Rl,

As aivena�uias com espessu�ua de 19 cm serao ap-icadas na execugao das

Pa�uedes do cantei�uo, ��nfome p�Eqeto. Os tijoIos macieos serao assentad�BS de manei�ua

que venham a coincidir com a espessu�ua da parede a se�u executada, COnSide�uando os,
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a�ueia ao t�uaco volumet�uico T5- 1 :2:8, COm juntas de ama�uracao fomando fiadas niveIadas

e aprumadas. A espessu�ua maxima das juntas se�ua de 2 cm. Os tijoIos deve�uao se�u bem

COZidos�fleves�fSOnO�uOS, naO Vit�ªcados, naO mOStrarfendas ou falhas, e mOihados antes

de assentados, a fim de se evitar abso�u9aO da agua de assentamento.

CRITERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servieo de execu9at) de aivena�uia se�ua medido em metro quad�uado, COnforme

P�uqieto. Nao se�uao medidos quantitativos de servi9OS SuPeriores aos indicados no

PrOjeto, Saivo ��m autOriza9aO eXP�ueSSa da fiscaiiza9aO.

Nos pre9OS eStaO inciuidos a mao de ob�ua, a aquisi9aO de materiais,

ferramentas�fequipamentos�ftranSPOrte ate O Iocai de apIicaca��impostos, encargOS,

taxas de administ�uacao etc.

O pagamento se fafa ao preeo unit�to ��nt�uatual�f��nfome medjef�¸aprovada

Pela fisca=za9aO.

5.5.8�gCHAPiSCO TRACO l:3.

Todas as alvena�uias de tijoio ���uami��, Iajes maci9aS Ou P�ue-mOIdadas da obra

SeraO Chapiscadas com a�ugamassa de cimento e areia no t�ua9O l :3.

CRIT�SRIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servi9O de execu9aO de chapisco sefa medido em metro quadrado, COnfome

PrQjeto. Nao se�uao medidos quantitativos de servieos superio�ues aos indicados no

PrOjeto�fSaivo com auto�—zaeao expressa da fiscaiiza9aO,

Nos p�ue9OS eStaO incluidos a mao de ob�ua, a aquis�`o de materiais,

fer�uamentas�fequipamentos�ft�uanSPOrte ate O Ioca- de ap-ica9aO�fimpostos, enca�ugOS,

taxas de administra9aO etC.

O pagamento se fafa ao preco unit�Éo cont�uatua�Œ�E COnfome medicao aprovada

Peia fiscaiiza9aO.

5.5.9-EMBOCO OU MASSA l]NICA EM ARGAMASSA TRACO l:2:8, PREPARO
MEC�ðNICO COM BETONE-RA 400�µ, AP�v�ŒCADA MANuA�vMENTE EM PANOS

CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENCA DE V�ðos), ESPESSURA DE 25 MM,

O embo9O S6 pode�ua ser executado 24 (Vinte quatros) horas ap6s a pega do

Chapis�� e Se�ua ��nStituido po�u uma camada de argamassa no t�uaco l:2:8

(Cimento/cai/a�ueia) p�ueviamente peneirados, COm aCabamento fino. Deve�ua se�u

reguia�uizado ��m �u6gua de aIuminio e desempoIadei�ua, aSPeCtO fina- unifome, COm

SuPerfieies planas�E naO Sendo toierada qualque�u ondu-acao ou desiguaIdade do

aIinhamento das supemcies.

CRiTERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servico de execu9aO de embo9O Se�ua medido em metro quad�uado, ��nfome

PrOjeto. Nao se�uat) medidos quantitativos de servicos superio�ues aos indicados no

P�uQjeto�fSalvo ��m autOriza9aO eXP�ueSSa da fisca=za9aO.

Nos preeos estao incIu/dos a mao de obra�fa aquisieao de mate�uiais,

femamentas- equipamentos�ftranSPOrte at�FO iocal de ap-icaeao�fimpostos�E encargOS/:

taxas de administ�uacao etc.
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O pagamento se fa�ua ao p�ueco unitario contratuaI, COnfome medi9aO aPrOVada

Pela fisca=zacao.

5"5�E10TAMP�ðo FOFO ARTICULADO, C�µASSE B125�@CARGA MAX 12,5�@T,

REDONDO TAMPA 600 MM, REDE P�vUVIAL/ESGOTO,

Confome especificado em prQjeto.

CRITERIO DE M�†iC�ðo E PAGAMENTO

O servieo de execu9aO de tampao se�u�}medido em unidade, ��nforme p�uojeto.

Nao se�“o medidos quantitativos de servi9OS SuPeriores aos indicados no prQieto, Salvo

COm autOrizae2io exp�uessa da fisca=za9aO.

Nos pre9QS eStaO incluidos a mao de obra, a aquisieao de materiais,

ferramentas, equipamentos, tranSPOrte at6 o Iocai de apiica9aO, impostos, encargOS,

taxas de administ�uaeao etc.

O pagamento se fa�ua ao p�ue9O u=it�µo ��nt�uatuaI, COnforme medi9aO aP�uOVada

PeIa fiscalizaeao

5.6-PONTA DE ALA

5.6�E1-CONCRETO FCK=25MPA, TRACO l :2,3:2,7(CIMENTOIAREiA MEDiA/ BRITA

l) PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 6OO�µ.

Idem ao item 5,5.1

5.6.2-F6RMA EM CHAPA DE MADEiRA COMPENSADA E=18MM,
Idem ao item 5.5.3

5.7 - DRENO PROFUNDO

5.7,1�g PEDRA BRITADA N, 2.

Sera impiantada uma camada de b�uita nO O2, COnforme detalhe mostrado em

P�uQjeto de d�uenagem.

CRITER10 DE M�óiC�ðo E PAGAMENTO

Os servieos se�uao medidos peia medida metro cl]bico executado.

5"7"2-FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PEAD FLEXivEL

CORRUGADO PERFURADO D = 8�f�e (KANANET OU SiMI�vAR),

ldem ao jtem 5.3.1

5.7"3-GEOTEXTIL NAO TECIDO AGU�µHADO DE F����AMENTOS CONTINuOS lOO%

POLiESTER, RESITENCiA A TRACAO = 14 KNIM.

Se�ua impIantada uma camada de geotextii e confome detaIhe most�uado em

PrQjeto de d�uenagem.

CRiTERIO DE MEDiC�ðO E PAGAMENTO

Os servicos serfo medidos peia medida metro c�Sbico executado.

BOCA DA MATA.AL
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5,7.4-ATERRO MANUAL DE VA�vAS COM SOLO ARGILO"ARENOSO E

COMPACTAC�ðo MECANiZADA.

QuaIque�u movjmento de te�u�ua devera ser executado com�…o�uoso ��nt�uOIe

tecnoI6gi��, a fim de p�ueveni�u e�uos6es�E aSSegu�ua�u eStabi=dade e ga�uantir a segu�uan9a

dos im6veis e Iog�uadou�uos iimit�uofes, bem como nao impedir ou aIte�uar o curso natu�uai

de escoamento de aguas pIuviais e �÷uviais,

Somente e pe�umitido o servi9O manual nos casos de pequenos movimentos de

te�u�ua ou se ��nStatada a impossib�ßdade t�Fcnica do servieo mecanizado.

Deve-Se Obedece�u as ��taS e OS Perfis p�uevistos no p�uQjeto, Pemitindo facilmente

O eS��amentO das aguas superficiais�fdevendo o empreitej�uo ��munjca�u a Fiscaljzacao

quando taI nao se der.

O terreno deve se�u p�uepa�uado adequadamente pa�ua �uecebe�u o ate�óO, reti�uando

toda vegetaeao ou restos de demo=eao eventuaImente existentes,

Caso nao se tenha ca�uacterizada em p�uojeto a regularizaeao de a�ueas exte�unas,

a mesma deve se�u executada, SOb o�uientacao da fiscalizacao, Pa�ua Pemiti�u facii acesso

e escoamento das aguas pIuviais.

Devem se�u escorados e protegidos�d PaSSeios dos Iogradou�uos, eVentuais

instaIac6es e servicos p�Iiicos�ftubulac6es, COnStruC6es�fmurOS Ou qua-quer est�uutura

Vizinha ou existente no im6vel�fque POSSam Ser atingidos pe10S t�uabaIhos,

Os materiais emp�uegados no ater�uo devem se�u p�ueviamente ap�uovados peIa

fiscaIizaeao, devendo ser no m�åmo de quaIidade igua- a do existente no teneno, naO

POdendo se�u utilizadas turfes, a�ugiias organicas�fnem SOIos ��m mat�ta o�uganica,

micacea ou diatomacia�fdevendo ainda se�u evitado o emprego de so-os expansivos.

No caso de necessidade de execu9aO de ateros sob�ue terre=OS COm len9O-

f�ueatico pr6�~imo a supe�uficie�fdeve se�u prevista d�uenagem ou -ancados materiais

granuIares de maio�u permeabiiidade, Para aS P�uimeiras camadas do aterro.

CRiTERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servico de execucao de aterro sera medido em metro c�¶ico, ��nfome

Projeto. Nao se�uao medidos quantitativos de servi9OS SuPerio�ues aos indicados no

Prqieto, Salvo ��m autO�uizacao expressa da fisca=zaein

Nos p�ue9OS eStaO incIufdos a mao de obra’ a aquisicao de mate�uiais,

fer�uamentas�E equipamentos�ft�uanSPO�—e ate o Ioca- de aplicaeao, impostos, enCa�ugOS,

taxas de administ�ua9aO etC,

O pagamento se fa�u�…ao pre9O unitario contratuai�Œ��nfo�ume medi9fo ap�uovada

PeIa fiscalizaeao.

5.8 - CAiXA DE REUNl�ðo

5"8"1- ESCAVAC�ðo MANUAL DE VALA EM 12 CATEGORIA, ATE l,30.

idem ao item 5.5.2

5.8.2-REATERRO MANUA�v DE VALAS COM ESPALHAMENTO S/ COMPACTAC�ðo

5�f8��3"CONCRETO FCK = 15MPA�E TRACO l :3�E4:3�f5 (EM MASSA SECA DE C-MENT?/

AREIA MEDIA/ BRi��A l) - PREPARO MEC�ðNICO COM BETONEiRA 600�µ.
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ldem ao item 4.3

5"8"4-ALVENARIA TiJO�µO CER�ðMiCO MACICO (5X9X19), ESP�@=�@0,19M

(DOBRADA), COM ARGAMASSA TRACO T5 - 1:2:8 (CiMENTO / CA�µI AREiA) C/

JUNTA DE 2,OCM " Rl

idem ao item 5.5.5

5.8"5-CHAPiSCO AP�µiCADO EM A�µVENARIA (SEM PRESENCA DE V�ðos) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREiRO,

ARGAMASSA TRACO l :3 COM PREPARO EM BE��ONEIRA 400�v.

idem ao item 5.5.6

5.8.6-EMBOCO OU MASSA UNICA EM ARGAMASSA TRACO l:2:8, PREPARO

MEC�ðNICO COM BETONEIRA 400 L, APLiCADA MANUALMENTE EM PANOS

CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENCA DE V�ðos), ESPESSURA DE 25 MM.

Idem ao item 5.5.7

5"8.7.CONCRETO ARMADO FCK=21�fOMPA�fUSINADO, BOMBEADO, ADENSADO E

LANCADO, PARA USO GERA�µ, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO

RESINADO 12MM (05 USOS)

ldem ao item 5.6,1

5,9-GALERiA

5.9�E1�g ESCAVAC�ðo MANUAL DE VA�vA EM 1�ÜCATEGORIA, ATE l,30.

Idem ao item 3.2

5.9�E2"REATERRO MANUA�v DE VALAS COM ESPALHAMENTO S/ COMPACTAC�ðo

Idem ao item 3.3

5�E9�E3"FORMA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E=18MM

�F�ł�ł�Ø�d�v�Ú�æ�g�F�‡�ł�v�Ò�l�c�N��I M ENTO/
Idem ao item 5,5.1

5"9�E5�gCARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE SOLO, DESCARGA LiVRE

ldem ao item 3.6

5,9.6"ACO CA50 6,3MM

Idem ao item 5,5.2

5.9,7-AeO CA50 8.OMM

idem ao item 5.5.2
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5.9.8ACO CA50 10.OMM
Idem ao item 5.5.2

5.10�gSANGRADOURO

5�E10�E1- ESCAVAC�ðo MANUA�v DE VA�µA EM 12 CATEGORiA, ATE l,30,

ldem ao item 3,2

5.1 0.2-REATERRO MANUAL DE VALAS COM ESPALHAIVIENTO S/ COMPACTAC�ðo

�«�V�fi�ł�W�W�ł�����·���ö,�U�˘�l�y�‘�w�¥�Œ�c
600�v.

Idem ao item 5.5.1

5.10"4"A�µVENARIA TIJO�µO CER�ðMICO MACICO (5X9X19), ESP�@=�@0,19M

(DOBRADA), COM ARGAMASSA TRACO T5 " 1:2:8 (CIMENTO / CA�µ/ AREiA) C/

JUNTA DE 2,OCM - Rl

idem ao item 4,3

5"10"5�gCHAPISCO APLiCADO EM A�µVENARiA (SEM PRESENCA DE V�ðos) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM CO�µHER DE PEDREiRO,

ARGAMASSA TRACO l :3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400�v,

Idem ao item 5.5.6

5�E10"6�EEMBOCO OU MASSA IJNiCA EM ARGAMASSA TRACO l:2:8, PREPARO

MEC�ðNICO COM BETONEiRA 400 �v, AP�viCADA MANUALMENTE EM PANOS

CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENCA DE V�ðos), ESPESSURA DE 25 MIVl.

Idem ao item 5.5.7

5"10�E7�ECONCRETO ARMADO FCK=21,OMPA, USiNADO, BOMBEADO, ADENSADO

E LANCADO, PARA USO GERAL, COM FORMAS P�µANAS EM COMPENSADO

RESINADO 12MM (05 USOS).

idem ao item 5.5.1

5"10�E8-GRELHA DE FERRO FUNDiDO SiMP�µES COM REQUADRO, 200 X lOOO MM,

ASSENTADA COM ARGAMASSA l: 3 CIMENTO: AREIA " FORNECIMENTO E

iNSTA�vAC�ð0,

Deve�ua se�u executada em conformjdade com o as especificae6es do p�uQjeto,

CRiTERiO DE MEDie�ðo E PAGAMENTO

O servieo de execu9aO de g�ueiha se�ua medido em met�uo, ��nfome projeto. Nao

SeraO medidos quantitativos de servi9OS SuPe�uiores aos indicados no prQjeto, SaIvo ��m

auto�uizaeao exp�uessa da fiscaIizaeao.

Nos precos estao jncluidos a mao de ob�ua�fa aquisieao de mate�u�@

BOCA DA MATA -A�v



�IoCA DA M�§ �uo�w�×���d�o_�d�¯,

�ƒ<�Ü�à�e�ðJ���Œ

��

��

fe�u�uamentas, equipamentos, t�uanSPOrte at6 o locai de apiica9aO, impostos, enca�ugOS,

taxas de administra9aO etC.

O pagamento se fa�ua ao p�ueco unit:�ßo ��ntratuaI, COnfome medi9aO aPrOVada

PeIa fiscaIizaeao.

6,0- MURO DE CONTENC�ðo

�Ú�µ�í�Ú�—�`�Ú�_�Þ�æ�ł���à�“�—�¾�_"�ö�˜�ÞA
GEOFORMAS TEXTEiS EM �ðREA MO�vHADA,

Idem ao item 5.2.1

6�E2 - ATERRO MATERIAL ARENO-ARGILOSO COM COMPACTAC�ðo,

Idem ao item 5.7,4

6.3 " REATERRO MECANiZADA DE VA�vA COM ESCAVADEIRA HIDR�ðu�vICA.

Idem ao item 3.3

6,4 - TUBO PVC D=2,,�f�g C/ MATERiAL DRENANTE PARA DRENO/BARBAC�ð "

FORNECIMENTO E INSTALAC�ðo,

A implantaeao dos drenos deve�ua seguir as etapas listadas na sequencia:

Instalacao das falxas de geot�äxtii nas posi96es �ueque�ìas no p�uojeto. O

geocomposto deve�ua se�u fixado at�uav�Fs de suas bordas ��m gramPOS met�Pcos.

instaIa�u os ba�ubacas no ��nt�uO da falxa do geocomposto, atentando para o

espaeamento �uequerido em projeto e para o detaihe de conexao (P�ueSente nO

P�\etO eXeCutivo) do barbaca com o geocomposto;

O controie e �ueaiizado peio co�ureto posicionamento dos eiementos

(geocomposto, barbacas, d�uenos terminais e cIipes de aeo), PeIa qualidade de

montagem dos ba�ubacas e drenos teminais e peIa conexao do geocomposto com estes

E fundamenta- que os eIementos p�uopo�ucionem o es��amentO da agua, Logo,

as decIividades dos barbacas e do dreno teminal necessariamente p�uecisam

P�uOPO�uCionar isso.

CRiTERIO DE MEDIC�ðo E PAGAM�ØTO

O servi9O de execueao de tubo se�ua medjdo em metro iinear, ��nforme prqieto,

Nao se�“o medidos quantitativos de servieos superio�ues aos indjcados no p�uojeto, Saivo

COm autOriza9aO eXPreSSa da fiscaiizaeao.

Nos p�uecos estao incIuidos a mao de obra, a aquisicao de mate�uiais,

ferramentas�fequipamentos, t�uanSPOrfe at6 o iocal de apiica9aO�¾mpostos, encargOS,

taxas de administ�ua9aO etC.

O pagamento se fa�ua ao p�ue9O unit�Éo contratuai, COnfome medi9aO aP�uOVada

Peia fiscaiiza9aO.

6.5 " MANTA DE FIO PO�µiESTER BIDIM.

Se�ua utilizada para envelopamento da brita, e funciona como um�C�uo,

as impu�uezas.

BOCA DA MATA -A�µ
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A apIicacao de mantas em dispositivos de d�uenagem deve atende�u as

especifica95es do p�uojeto, e aS �ueCOmendac6es dos fab�uicantes quanto aos cuidados

necess�µos na apiicacao do mate�uiaI.

As uni6es iongitudjnais e t�uansve�usais das mantas devem te�u sob�ueposieao de

20cm a 3O cm, Ou COnforme especificae6es dos fabricantes.

Durante o desenvoivimento das ob�uas deve ser evitado o t�uafego desnecess�«�˚o

de pessoaI ou equipamentos sobre a manta apiicada, eVjtando sua danificacao.

Ap6s apIicaeao da manta, deve-Se Ve�tca�u:

- Se o �uecobrimento e adequado;

�ŒSe nao existem�cPtu�uaS, enrugamentOS Ou OnduIa96es.

CRI��ERiO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

O servi9O de execu9aO de manta se�u�}medido em metro quad�uado, COnforme

Prqieto. Nao se�uao medidos quantitativos de servi9OS SuPerio�ues aos indicados no

PrPjeto, Saivo ��m autO�uizaeao exp�uessa da fiscaliza9aO.

Nos pre9OS eStaO incIuidos a mao de ob�ua, a aquisi9aO de materiais,

fe�u�uamentas, equipamentos, t�uanSPOrte at6 o Iocal de aplica��o, impostos, enca�ugOS,

taxas de administ�uacao etc.

O pagamento se fara ao p�ue90 unita�uio contratuai, COnfome medicao aprovada

PeIa fiscaiiza9aO.

6,6 �g CAMADA DRENANTE COM BRITA No 3.

Se�ua impiantada uma camada de b�uita nO O3, COnfo�ume detaihe mostrado em

PrOjeto de drenagem.

CRITERlO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

O servico de execucao de ��mada d�uenante se�u�}medido em metro ctoico,

COnfome p�uojeto. Nao serao medidos quantitativos de servicos superio�ues aos indicados

no p�u�Bjeto, Salvo com auto�uiza9aO eXP�ueSSa da fiscaiizacao.

Nos precos estalD incluidos a mao de ob�ua, a aquisi9aO de mate�uiais,

fe�u�uamentas�fequipamentos, t�uanSPOrte ate O Iocai de aplicacao�¾mpostos, enca�ugOS,

taxas de administra9aO etC.

O pagamento se fa�ua ao p�ueeo unita�uio cont�uatuaI, ��nfo�ume medieao ap�uovada

Peia fisca=za�«o.

6"7 " MURO DE ARRiMO DE ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA,

Mate�uiais:

As ped�uas utiIizadas devem se�u de boa qualidade, n5o se admitindo o uso de

materiai em estado de decomposicao ou p�uoveniente de capa de pedrei�ua. Deve�uat) Te�u

VOlume ��mP�ueendido entre�d 0�E015 m3 e O�fO5 m3, COm eSPeSSura naO SuPerior a metade

da meno�u dimensao do mu�uo p�uojetado.

Execucao:

A constru9aO da alvena�uia de ped�ua argamassada ��nSiste na escavacao e

P�ueParo da fundaeao e coioca9aO de ped�uas e a�ugamassa, de aco�udo com as dimens6es,r
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espalhado ��m uma enxada�fadensado e regu-arizado ��m uma �uegua de madeira

COmP�uimento ap�uoximado de l �f50m�fmedida que se fo�u p�uo��dendo aregula�uizaeao,
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Cimento e areia.

As ped�uas se�uao coIocadas em camadas horizontais, Iado a Iado, em tOda a

iargu�ua e ��mPrimento do mu�uo, lan9ando-Se em Seguida a argamassa sob�ue a superffcie

das mesmas, de modo a possib�ßar a ade�uencia com a camada subseqUente. Os

espaeos maiores entre as pedras deverao ser p�ueenchidos po�u ped�uas menores a fim de

Permiti�u um maio�u ent�uosamento’ aumentando a seguran9a da ob�ua. Recomenda-Se O

umedecimento das pedras�fanteS da coIocacao da argamassa. Assim, em camadas

SuCeSSivas, O mu�uO Sera eXeCutado ate atingi�u a altu�ua p�uevista no projeto.

Q=ando a pa�uede inte�uceptar um lencol fre�sco, Ou quando a pe�umeabilidade do

te�u�ueno fo�u eIevada�fdeve-Se eXeCutar Simultaneamente com a ��nStruCfro da parede,

uma camada de materiaI�ª�uante, COm 20 cm de espessu�ua, em tOda a aItura do

ParamentO intemo em contato ��m O terrenO�E Pa�ua compieta�u a d�uenagem, devera se�u

executado um d�ueno de a�ueia, nO Sentjdo Iongitudjnai do muro.

CRITERiO DE MEDIC�ðo E PAGAM�ØTO

O servico de execu9aO do mu�EO Se�ua medido em metro cfroi��, COnfome p�uojeto,

Nao se�uao medidos quantitativos de servicos superiores aos indicados no p�uQjeto, SaIvo

COm autOrizaeao exp�uessa da fiscaIizaeao"

Nos precos estao incIuidos a mao de ob�ua�fa aquisi9aO de materiais,

ferramentas�fequipamentos�ftranSPO�—e at6 o Ioca- de aplicaeao�¾mpostos, encargOS,

taxas de administra9aO etC.

O pagamento se fa�ua ao p�ue9O unitato cont�uatuai, COnfome medicfo ap�uovada

PeIa fiscaIizaeao.

6�E8 �g PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MEC�ðNICO, ESPESSURA 7CM.

EXECUC�ðo�d Os servi9OS de caI9amentO devem se�u precedidos de limpeza do

te�u�ueno no quai sera executada a ca�‹da nas dimens6es indicadas em p�uQjeto, A

SuPerficie de fundacao do ca�‹mento deve ser devidamente reguIa�uizada, de a��rdo

COm a Se9aO t�uanSVerSai do prpjeto, aP�ueSentando-Se lisa e isenta de pa�˚cuIas soItas

Ou Suicadas e ainda, naO deve ap�uesentar soIos que co=tenham substancias o�ug�ticas,

e sem quaisque�u probiemas de in�ªrac6es d’agua ou umidade ex��SSiva" A superffcie

PrePa�uada pa�ua a execu9aO do caI9amentO deve estar bem compactada.

MA��ERIAiS�d A �ueguia�uizacao de base pa�ua caIeamento e feita de cimento e a�ueia

g�uOSSa Sem Peneirar ��m tra9O l�d3 e espessura de 3,O cm atraves de p�uepa�uo mec�ti��

O iast�uo dos ca��mentos 6 constituJdo po�u ped�ua britada ��m eSPeSSu�ua de 3 cm. Sera

executado cai9ada em concreto ��m FCK=20Mpa, t�uaeO l :3�d5, COm P�ueParO meCanico.

As dimens6es da ca�Pda: la�ugu�ua de l,20m e espessu�ua de O,07m.

JUNTAS�d Segu=do a Associaeao B�uasjiejra de Cimento Po�ìand (ABCP), devem

Se�uemPregadas �uipas de madei�ua ��m l cm de espessu�ua e ��m aitu�ua do �uevestimento

(u��za�u 12 cm aItura pa�ua a ripa), ficando cravadas na base e dispostas t�uansversaImente

as guias�feSPaeadas de no maximo l�f50 m. Ap6s a conc�uetagem, aS ripas ficam

incorpo�uadas no concreto�fPOr6m aparentes na superficie do passejo.

LANCAME��O E ACABAMENTO�d Antes de Ianea�u o ��nC�uetO, deve-Se umedece�u

a base e as �uipas,�˚gando-aS Iigeiramente. O co=C�uetO 6 1ancado no interior das fo�umas,
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POntaS de ferro que sustentam as �uipas devem i�u sendo retiradas. Nao 6 necessa�uio faze�u

um alisamento da supemcie. Com uma colhe�u de ped�uei�uo, enChem-Se aS faihas

existentes junto as fomas ou �uemovem-Se OS eXCeSSOS.

CURA�d A supe�˚cie ��nCretada deve se�u mantida continuamente umida, quer

irrigando-a diretamente, quer �ueCObrindo-a COm uma Camada de areia ou com sacos de

Cimento vazios, mOIhados vatas vezes ao dia�E A protecao com folhagem cortada

tambem pode servj�u para evita�u a incidencia direta dos �uaios sola�ues, eSSe t�uatamentO

deve ser indicado Iogo que o conc�ueto esteja endurecido e se�u mantido pelo espa9O

minimo de 7 dias.

CRiTERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

A caieada deve�ua ser medida em met�uos quadrados de calcada pronta, ��nforme

P�uQjeto. Nao serao medidos quantitativos de servicos superiores aos indicados no

P�uOjeto, SaIvo com auto�uiza9aO eXP�ueSSa da fiscaIiza9aO.

Nos p�uecos estao inclufdos a mao de ob�ua, a aquis�‹o de mate�uiais,

fe�uramentas�fequipame=tOS�E t�uanSPOrte ate O Iocai de aplicaeao, impostos, enca�ugOS,

taxas de administ�ua9aO etC,

O pagamento se fara ao preeo unitario cont�uatuaI, ��nfome medicao aprovada

PeIa fiscaliza9aO.

6"9-GUARDA-CORPO EM TUBO DE ACO INOX g=1 1/2.,, DUP�vO, COM

MONTANTES E FECHAMENTO EM TUBO INOX�@2l=1 1/2’,, H=96CM,

C/ACABAMENTO PO�vIDO, P/FIXAC�ðo EM PISO

O gua�uda corpo deve ser fixado conforme especifica��o do fabricante.

CRiTERiO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Para fins de recebimento, a unidade de medicao e a met�uo linea�u.

7,0- SiNA�viZAC�ðo

7�E1 �g PLACA DE ACO ESMALTADA PARA iDENTIFiCACAO DE RUA, ��45 CM X 20��

CM.

As placas de sinalizacao serao fditas de chapa de a9O 16, ��m Pintu�ua

�ue[etiva confome as nomas de sinaiizacao de t�uansito.

CRiTER�¯O DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Pa�ua fins de �uecebimento, a unidade de medieao e a unidade.

7�E2 - TUBO GA�vVANiZADO 2�f�f, P/ PLACA DE IDENTiFICAC�ðo E SINALIZAC�ðo

DE RUA.

0 tubo de aeo galvanizado com DN 50 (2�f�Œ), Se�ua utiIizado nos postes de

SuStenta9aO das pIacas de iden�Xcacao das �uuas.

CRITERIO DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

BOCA DA MATA.A�µ
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Pa�ua fins de �uecebimento, a unidade de medi9aO e O metrO linear.

7.3 - ESTRUTURA EM ACO GALVANiZADO PARA SUPORTE DA PLACA DE

INAUGURAC�ðo,

Sera locado confome a construtora acha�u devido junto com a prefeitura.

CRITER10 DE MEDIC�ðo E PAGAMENTO

Os servieos serao medidos peia medida unidade executada.

7,4 - PLACA DE INAUGURAe�ðo DE OBRA

Se�ua iocado conforme a construto�ua achar devido junto com a prefeitu�ua.

CRiTERIO DE MEDiC�ðo E PAGAMENTO

Os servi9OS SeraO medidos pela medida unidade executada.
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Ao conduzir um processo de licitacao pa�ua obras pdblicas�fa aValia�Ôo da capacidade

tecnica dos Iicitantes desempenha um papel crucial na garantia da qua=dade, eficiencia e

sucesso do emp�ueendimento. Para isso, 6 imperativo identifica�u e exigir certos itens de

relevancia que atestem a competencia e expe�uiencia dos participantes. A sele�Ôo cuidadosa

dcsses ite-1S COntribui para a reaiiza�«o de obras que atendam aos mais altos padr6es,

assegurando resultados duradouros para a comunidade e o poder p�I=co. Com isso, alguns

requisitos se fazem necessdrios, COmO a eXPeriencia com prQjetos semelhantes, equipe t6cnica

qualificada�´Ce�˚fica96es e qualificae5es�e referchcias e �uecomendae6es�fPlano de execu9�í

detalhado. capacidade financeira, inova�‚o e sustentabilidade e hist6rico de confomidade.

Sendo assim, aO inclui�u esses itens de relev�Üncia como exlgenClaS de capacidade

tecnica. a Prefeitura Municipal de Boca da Mata garante que as obras de drenagem e

pavimenta9�íem paralelepfpedo de diversas ruas da zona�Mal do munlC�bO S�ıam

executadas por p�uofissionais qua��cados�fCOmPrOmetidos com a excel�äncia t6cnica�fe que

tenham a capacidade de entregar uma obra que benefieie a sociedade como um todo.

Por fim, Segue abaixo os itens de maior relevincia da obra em quest�æo, �ueSPeitando o

grau de comp!exidade dos servicos e suas quantidades minimas, COnfome preconiza a
legisla�Ô0:

i�����I��D�d�]��o�Ø���«V���ŒC��A 

S�wVICo �Tä�D�DR	QUAN�÷DADEM�˚. 

ExecucaodepavimentoemparaIeIep(pedos,rejuntamento �Ø-´	2.800,00 

COmargamaSSatraCOl:3(cimentoeareia). 

Assent�ÝmentOdeguia(meio-fio)emtrechoreto �Ò	2.000,00 

confeccionadaemconcretopre-fabricado,dimens6es 

100X15X13X30cm(COmPrimentoxbaseinferiorx 

basesuperiorXaitura),ParaViasurbanas(uso 

V�‡�uio). 

MurodearrimodeaIvenariadepedraargam�ÝSSada �Ø*B	10,00 

Assentamentodetuboemconcretoarmado600mm �Ò	200,00 

(/�Ö}�Œ-�AJ�@���@�m�E�Œ�@�s�A�E�\�@�¾�E\���Ö"�r�m�v)�µ�Ö�m�ª�@�d�°��

EngO Civil Ant6nio de Ara�´o Carva�Mo Santa Crhz

Prefeitura Municipal de Boca da Mata

CREA-AL: RNP O21 147986-1

BOCA DA MATA -AL
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1.1 1.2 �S��S�	�	��6.()0 ��˘�Ø43�^49 �%96óc�#�B�

���üS�‚ ���+T�8�4Dö�Ô�´	��Ò"	1.50 �"C3S����r	Rl‘3549 �#�cS3#B�

�H3 ���ssR	SiNAP�ªINSU�†O �	��ÙkÓ�	1200 �"C�#3��	R1�_�Œ75 �"C��3�uª���

1.4 �H5 �	 �	�	�VæB�VæB�X�Y+"	1�î ��Ó3#C3s3"	R$2.957.e9 RS2�A8S7.6e �„âC#�Ss���

1.00 �"C"æ�3rª3"�„ª�#C��c�sb	�%3"ª�uªrªc��%33�#��S���

2.1 � ���100 �R130211510 
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3.1 �4łå(“�˜ı4�9J¤�£�B	 �•(�������¨-8��*Ø���¨����R���ß‚�RŁ�X�¨�	xb	��Ø7â	�o5,07624 �í¢C�C�	�˘1050 �%3�#S3��"�

3.2 ������R	S�B�¨Pi �S46�i�Ø�Tö�öçƒöâ��	�	�Ò�	5.81300 ��¯33�"	�l1379 �#�##�3�#r�

3.3 ��33s�	SiNAPi �	��:ł�b	106����4 �%9Efós�	�lS2522 �%3#csC�3B�

3.4 �C���	ORSE ��VFVöVG&�	��-¨*†	11��366 �%3�fSsr	RS2o400 �%3#3E£#�Sr�

3,5 ����SsB	SiNAPI �	��›�Ü����818�@�í8. �Ò"	2.20430 ��U3�#b	�ı1153 ��U333x-ˆVR�

3,6 ������s2	S�ü�¨Pi �8îØç���â�x�S�åX�'?¢�	�68�Ø‰���¨��Eł�¤ß†	�†ede8c8r80de � �_¨�´	S94045 �#�s��	R196o �(����r�
���@���@iI 

3-7 ��s��"	SINAPI �u¤��������ß‚���´	�	�Ö�8ÉNöÒ	1544517 �%333�	RS410 �3Rª�#�ª3"�%2�

3�Ó8 ����Ssb	SINAPi �	��Ø�´	2SO7624 �(��"ˆ#r	R3275 �c2ˆ3#X��#��%2�
6e.8�^9,66 

4.1 �4ôÕ�ı4�8����R	 ��KX-ł�"â	�����	2507624 �„âC���r	�l$10018 �„Ł����r�

4.2 ��C#s2	SiNAPI �	��	711495 �#�Sc��	R;6817 ��¥3B�

�ç3 ��C�c�	SIN�£Pi �	�(�Z�›mes8a9eC�S �u8p3�°m8Can�°�B e�ß�›�ß) �_¨�´	5692 �%33��Sr	�Ý147517 �SRˆ�#h������Õ3#r�

4,4 �Øc�#s2	SINAPi �	��	7���� �%3Sc��	R16817 �ª�C�-4ôò�

4�A5 S.1 ��	EcC��	SiNAPI ��6�¨˜3���â	��Ò"	1.424�A39 �%6´ª3�	Rsl�Ae9 �"CCsrª����U3"ªFóx��#"�

3��NI�����«�›���Ì�µ�Z�� ����"Łfi¨������
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5�A1.1 ��'��c2	SiNAPi ���¤�ƒF��S��ò	��	�k�µ37‘ �%3CS2	�#�Rª3��ªSr�

5.2 5.2�A1 ���‚�‡��	SIN�¨Pi ��X�'{¨,¨�¤�Ø�ƒH�´�Y+"	��Ö�	13�^100 �„Ł��SC�	R$657 �%9uâª3��ªSr�

5,2,2 ��33S�	SiN�¨PI �	��Ù��	12800 �%3s���	RS87 �"C�ª�sbª�r�

5.2.3 ����S��	SiNAPI �,x.t8;ó�‰�VŁüÖöFWc8¨´â	�	�ØüÒ	51305 �%6X�X�Tò	.23 R$7‘1‘ ��

5�A2.4 5.2�A5 5.2.6 5.3 5.3.1 ��3�b��33s����‚�‡�s2	O��S�‚ SINAPi SiNAPi SINApi �	��æ¨�"�Ø�´�Ø�´	224.57 272.43 1�A500.46 12900 �Xc3�3x���b�#3#�ªs��#�s��	��1167.05 R12�^�A22 R1�Z�A6�Z �œ15�^72 �#33�ª�3rªS2�"C3rå3�H��C"�º�3h���s�ª���

92809 �A�†�S�fl�†�B-u�B�B�Bm�B00���B�ß�B�†�B�B.00�cim ���R$4592 �R314�A490�Ó82 �l1��83.e�Ü5.2e 

5.3.2 �ssCR	SINAP�gINSUMO �fłÝx.ƒV6¨,´��å(Ø&�nò´�H+S��öV¨�Vò	naide400�† ��-´	128(�~�l �%3�S#r	R19e30 �„å3rª��rª���

5.3.3 ��#���	 ���Ò	953�A74 �"Ccbªs�	RS12.680�Ó70 
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5.3.4 �7�„25 �	 ��† ��S3sB	�ı$16500 �%3���#�	RS18141089 
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76 �ı%4R	C�†�o�cd�‡o ��Ü�� ��S�	R$1600 �#���s�	�œ$16981 
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5 5 �	100973 92768 9�V770 �AcoCA506,3�‹�Ü ��sRª�����#��	��S��n¢�"C��3B	R1720.00 �Ý���V2024o5 

5.9.7 ��4�ä���	A��CA�ç08.O�Ü�Ì ���ª#CS��	�"C�sc��
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6�A1 �����b	SINAPi �Ø�V��F�	�-¨�´	11.66 �#3bˆS"	�œ$7�A91 �"C�##2�

6.2 ��C3��	SNAPI ��R¨�X�¨�Y$��9>X������ß†	�Ø�´	11.66 �#3s"ªC"	R187.88 �%8�TøEcC���

e.3 ��33c�	S�uNAPi ��öø+’V�nø?¢	�º’â	11.66 �#��Rˆ#�	R11845 ��ˆ�#�S�2�
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88253 �6�Ł�5��	�����¿�oeIlle�í�ÌIe�� ��	0.0025 �(öC�rª��	 �(��òª�B	 

88288 �6�ä���	 ��	O�ÓOO25 �%3)EbªC2	 �(ø�òª�b	 

88316 �6�ä���	 ��	0�A0075 �%3�����r	 �(ø�ł-3�B	 

�‰�Ø�ç97 �6�ä���	����m�×8�Ì-enm�ue8 ��	0.002 �"C3�ªSB	 �%4òª��	 

BDI �R	 �	 �	 

ce��i���� ��VôØ{�„�	sE��Co �	���†�� 

D18CRI�†IN�£CAO �X¶4�B	CO�‚�e ��åTŁ'�â	P.�E�lT�d�˘ ��Øt�ł‹2â	TO���£�µ 

367 �	 �Ö´	0,114 �%3��ˆ�r	R$10.39 �	 

COTACAo �	 �Ùz†	0.033 �"HÔ�3#Rª��	R$43.73 ��†	 
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�� �d �ó �C �c �µ} �–�˘ =} �–�˙ �' �Ü l �j�	�b	[�	9ò	~´	�� �� �« �Ø �� 1�„�´�æ�æ �+2	�� �	 �Mb	t†�7Ł7â	 �kr����ì¢�¤†	 �*�	j�	�†	 �	 �	�� �‡ ����Øb	 �h†	d´	W��˘ò�fiâ	�R �Ł �� �“ 
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�  �	 �¥Ò	�R	 �·�	Ib	�����	 �¿�	FR��B	 �	 �	 �	 �6ò	O¢�“Ò�'��µB	.�I �¤ �F �‡ 

�  �	 �<R	k2�+2	�_ �ß�	�¢	��	 �öB	W��.�	 � �	 �	 �������ò�˜B�¿�	�ƒ �� �� �d �{ 
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Dado�~d�íomp�E�¨�í:

R�íz�Üo $OC�˚I: CTEPMV

C���æ�v (���”)�†�Z�æ24.097.82710001�[3

I�Œ�íc�˚�e�X�� ��s�łdu�cl nO�d_

Ende�Ù�ƒO: POVOADO MATA VERDE

��o�†��I���œ: (82) 9�h�„�â690

Cidade: MARIBONDO E�æ���ído: ALAGOAS

���w_�Œ�y�˙�v�°__

�î�R�ª�˘���„�´�°�v�S�æ��

cEP: 5767�Z��OO

���í���l�ì�ö�¾���í�ìp�¾�ì���í�˙
destino aomunielpiodeBOCADAMm/AL.

ll��EM �DU49�T4�fl����8��ıò	UN�� ��T�åB	VA�µOR �)⁄ł'���b�

�� �DU4U%d�4ı2�R	�uNIT ���

�� �ÙT	)¤�I�Y�¥2�

;01 �µ ������T�W���VFò�x�V�.¤›v8�†	�†iI ��	R$1.40 �"C���C���S����

��DecIaro que no p�ue�ócotado e�ªO incIusas todas as d�fipesas, do

Servi�àO Prestado, ��mO, entrega do materia�¿fomecido na obra.

Maribondo�˚L 26 de MAIO de 2023

"�R�F�p���X�F�n�‰�v�ð�‰�›�æ�¾/�ˆ
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ATALA�¿A
PREMO�µDADOS

OReAMENTO

CIiente:�U�˚�¢FEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MAVA

CNPJ:1 2.264.396��OOl -63

i���dM �DU65$�8���	UNID �d�+Tı’Tä�B	VALORTO��AL 

01 ��TE$���$�˜X+TU���TDò	1000 ��ˆ#R	1.250,00 

�Ö\

��

ATALAIA, 25 DE MA10 DE 2023

A K V PESSOA.�üE

CN��2l.097.�Ü�Ü7IOOOl�E77

AV JOSE PROCOPIO DE A�µBuQu�IQuE�vOSE m�¾uNO

A��A�µAIA-A�µ

EMAI L:ata la la p�uemOIdados @ hotm a ll.com

Scanned with CamScanner



�b�Ł�Ł���æ�fl:�P
A Emp�uesa CONSTRUTORA�µIMA LTDA �fCNPJ N0 24.513"161/000147, Sediada na Rua

SueIy Lopes da Siiva, 221, Sao Luiz _ Arapiraca/A�µEmaii:ciconstrutoralima@gmaiI,com

�í�Œes: 999939792.

Objeto: Pa�uaieIepipedo g�uanitico.

Desc�ui9aO

Cota9aO destinada a Prefejtura MunicjpaI de Boca da Mata CNPJ: 12,264.396/0001_63

S�Õ�‡1�Z�Z�Z�Z�Z�Z�Z�Z�Z�Z�����¤ ��
1 ���$�˜T˜U���TD÷�&�æ�F�6ò�6öÖg&WFR�	mii ��	R$1.400,00 �"H���ªC�����

2 �	 �	 ��

3 �	 �	 ��

4 �	 �	 ��

5 �	 �	 ��

6 �	 �	 ��

7 �	 �	 ��

8 �	 �	 ��

OBS�dJazidadevidamentelicenciada�fPeIaliceneadeopera9aOdeNO2022.03061275676.exp.Ion- 

Vaiidade:junho12024. 

��vaIordesteo�ucamentoestasujeitoaaIte�uac6esmediantesurgimentodeadve�usjdades(P�ueCQ 

docombustiveI,CuStOdep�uodueao,etC,..). Condi96esdePagamento:aCOmbina�u 
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�–Bof�e�iA pRE��uRA MUN-Cm�v D�‚ BOCA DA MATA�@�@�@�@,_,�@�Ü�Ü���A�O_�°_

�‡�Œ�æ�˚���£��: 

C�a�Œ0 1.e �”�ò	�����…�l���� �ˆ�RIlo ��‚�‚�X�8�¤�¢��¤¾łØx*��†	���� �+"¨�iv&ò	�@ol�«��. �g�V���y�w�£ ��3�6HüiEł�†�‹ł�R�Ł��	cO��i�‘ ���V1 �C�£���Z�l(�¿�⁄ �@���� �¶9{�â�×x*B�

�‚S���£C�£00 �‚S���£C�£01 �e�^���£C�£02 �‚S���£C�£���� �‚S���£C�£ol �‚S���£C�£0‘ ES�¥�£C�£00 ES���£C�£07 �‚S�u�£C�£Oa ES�¥�£C�£0�´ �‚S�„�£C�£10 �‚S���£C�£11 �eS�„�£C�£12 �‚S���£C�£13 �‚S���£C�£1‘ �‚S�¥�£C�£15 �‚S���£C�£1e ES���£C�£17 ES���£C�£1�F �‚S���£C�£13 �‚S���£C�£;0 ES���£C�£�Ü1 �‚S���£C�£2�Ü ES���£C�£2�⁄ ES���£C�£�Ü‘ �‚S���£C�£2�^ �…S�¥�£C�£26 �‚S���£C�£27 �kS���£C�£�«�¿ ES�¥�£C�£~9 �‚S�„�£C�£3�— �˘ST�£C�£31 ES���£C�£3�⁄ ES�¥�£C�£��1 ��S�„�£C�£31 ES���£C�£3�⁄ �‚S���£C�£�ł �‚S�¥�£C�£37 ES�u�£C�£3a �‚Sl�£C�£00 �eS�¥�£C�£40 [S���£C�£‘1 �‚S�„�£C�£‘2 �˘S���£C�£‘3 �‚S���£C�£‘‘ �‚S���£C�£45 2S���£C�£�g E�^���£C�£47 [S���£C�£‘8 �‚S���£C�£‘9 ES���£C�£50 �‚S�„�£C�£51 ES���£C�£5j ES���£C�£�⁄�� �‚ST�£C�£5‘ �‚S���£C�£55 ES���£C�£5(; ES�„�£C�£57 �‚�@���£C�£�à�ç �‚S���£C�£�‡9 �eS���£C�£�›�Ł ES�¥�£C�£e�u �‚ST�£C�£63 �‚S�„�£C�£6�Z �œS���£C�£el ES���£C�£e�H ES�¥�£C�¡i86 �‚S�¥�£C�£�ˆ7 EST�£C�£68 �‚S�„�£C�£69 �eS�„�£C�£70 �‚S�„�£C�£71 �‚ST�£C�£72 �‚S���£C�£73 ES���£C�£7‘ �‚S�„�£C�£75 E��T�£C�£78 ES���£C�£77 �‚Sr�£C�£78 �‚S�¥�£C�£�Ì �‚S���£C�£�� �‚ST�£C�£��1 2S�„�£C�£e~ �‚S�¥�£C�£��l �⁄S�¥�£C�£el 2S���£C�£e5 �kS���£C�£68 2S���£�w�£e7 �‚S���£C�£8a �kS���£C�£ee ES�„�£C�£00 �‚S���£C�£81 ESI�£C�¨0�V �…S���£C�£9�l �‚S���£C�£91 �115.581 1�^.‘00 112.�I 1‘1.1e�‡ 1��9.9�T �Œ9,�Æ�Ü 1�«�«�A103 137ie‘2 137.718 1�´7.8‘0 1]?.���� 13a�„137 137.�‡�º 137.OSl 137.�_�ƒ 187.‘� �« 137�„7�¿) 137.070 (�´7,872 1���«�B0‘5 138�„207 138�A�L28 13e.�«�´3 1�b��2�†0 139�B7�c 14����2]e 1‘0,�^(�T 110�„�†e 1‘O�„7�«�� 1‘O�„�à10 1‘0.42�� 100�A5s7 1�£O�„71l 141��01 11�‡�I�� 1‘�Z�A�Z�Z1 14�æ)�Be13 1�ƒ�„�⁄:�µ 1‘�N��19�‰ 1�´.397 1‘e�A3�⁄�� 119�A�¥�Œ 119�„�ße 1"�Ò�A212 151�A177 1�Ö�l.972 1�])�B�ØS 150�„�«�`o 1el�A2�«8 1�«!�„147 1�«l.1���� 1�Ù�A66�� 1�^5.278 157�A�J 100.1�I 16I.6!a -81�A600 161,2�¤ 161�„O�† 1el-2�^) 162-01�� 1el.�— 161.�Ü4�� 16+2��d 1�ç�⁄�B3�@�l 167-3�›�Ü 1�k��.5�e�¡ 16e�A�ç�^3 169.��03 170�B000 170.100 170�„o12 1‘9�„��61 16�«�„601 167.�‡7 1�Ù,791 1el�B7�� 162.607 i61.15�À 1�^9.749 15�Z�A�Z12 1�ð.12�� 15��.25�« 1��,2�ƒ 1�Ö.1�ä 1‘7,1�† 144�„712 1�«‘�B2�Ü�^ 1‘�l�„957 1�g-i17 1�˘.a7‘ 1���B�L02 151.035 152.97�„ 1�¿.7�V5 ��	uŁ�(îÙ8����ˆ���˘˘´���(��‹3sr���3�Ł*�º����3�Ł�ˆ����üÓ�ˆ�s���“��‚�‡3r��6Rª�����3��#�#2��*I{�ˆ�	���*Cx��x�r��3rÙDªYEb��3rªfV´��3rˆsx*†��*‡x��+"��=Ø����Ł�r��“�ª�sr��3��)=Ó����¨��L�.�������x�r��3�ØM�å"��3�ª�S���2¨����"��3�Łx¢����ª#3�����ªb��2���öł���łº����ł��·'KR��H�¤���-¨-´����ªsGâ���˜ł���ˆ"���´����˘´������¨,(*B����ªcs����âå'Ec����É6òˆ��öB����X��hŁ*†��jh��s'^����CRª��2���öRª��ˆr���rªCs���H¨��*C�R����Ø.sc���=¨�´ªc�r���òªs&R��VòŁ*ÙNłfi����â���*‡�*B��+8�¨�)�¨�˘���Vł���Øc���•(���TÖ�����´ª��ˆ2����Ł�ØØh�´��>¤��˝���Sx�(�8*FR��uª���*C�2��•(��]h,Ò����Ø�æ�´������S3�������ÉO¨º���V¨��#�"��c(��SS"���8��S����.s8���8�´��V¨�‡�æ���SRŁ;øt���Srª����.vX�������+(��cb��"��c���ø�*‡���S����yEb��x�‚�‚üÔö´��S�Ł�hÛB��S�ª�����4�ØEh*‡���ł�&S�b��.sX���ö��†��c8����*CR��c(��C¤.Ò��X�¤����ˆR��S��#�ØfR��Y{���9{����.sX���R��.s2åB�+2��S�ª�s����ó�ªE3���Cbâ�Ýx�ˆ��������Cr������.t�R���4(��*óB���6�ŁîÖÒ���bª�cb���x���â�r���ˆ����s���S�Ø¶8º����2Ł�r	0�B2�v�Ł7�„(�¤ O�„3577-00 �v�l�B�k�Œ:�P7.00 �Œ�Z�„‘567�A00 �—�A‘8�⁄7�„�k�� ���„2�‡37.00 -0.2�L��7.00 �EO�„3���«7.o�l 4.�ß7�„OO -0.2��e7�A� ) �Z�A21�¿7.�k�° �Z�A�˙�d7�A00 ����2}�Ü7�A00 J.1757.(�fi �E0�B��9��7.00 �EO�„�ç3�⁄7,�� �—.1717�B00 -0�A6a)7-00 �AO�„5�ç87.�� -����6e17�Bo�l 4.6767�„OO -0.5317.00 -0,�⁄�ç97.00 �EO�„:��7.00 4.4��7�B(�¤ �˚.12�„7-00 -0���fl7.00 -�Z�Z�Z��77.00 �—�„O397�„OO �E0.2�¿7-�k�d) �A0�A?��7.�� �Z�A(�v�“7.(�† �E�Z�A4(�p7�„OO 4�¾���l7.00 0,11�Ü7.00 O�„lo17.�k�° �A0�B�[�d7�A00 �Ì�„�‡�¿)7�B(�¤ �E�Z�A4�Ü07�A�å) �æ�A0�z�l7�A00 O�„�w7.�¿) o�„7757�A00 �����v�—I7.�� �Z�A5�s�L7�A00 0.�£517�B00 o.1637�„OO -0.�¨77�A00 �E0.0737.(�¤�l O�„�‘97.00 0�B2I17-00 o�„2007�A00 �����m0-7.�� o�„O187.00 �Z�A4�ç��7�B�� O�„e957�„OO o�„7�J7�A00 O�„74a7.�›�Ł o�„41�–)7-00 �����Ü287�A00 0�A�����Œ7.�� 0.�›��i��7.00 �Z�A�Z‘��7�A�k0 O�„��107-00 �Z�A21:�Ó7.00 0.?���li��7.�� �Z�A2S27.�� O�„tlO7�„(��) 0�B1����7-�k�° O�„l��37.00 o�„2177.00 0.�Ü�k�‹7.�k�Ł 0.�⁄107�A�� o�B3�Ü07�„(�fi O�„3127�A(�¤ O�„3217.�›�� ��-3�l17.�� �Z�A�H�V7�A00 0�B2��77�„�k�¤ ����2117-00 O�„�¨17.00 �Z�A�í�L1�A00 �Z�A5117.�k�° �Z�A48��7�A00 0�B2717.00 ����69~7�A�k�Z �Z�Z�N�X)7�B00 -0�B�⁄8S7-00 �Œ�Z�„�|�Di��7.�k�' �EO�„7177�A00 �°�Z�A�N�‰7�B�� 0.31�Ü7�„OO O�„5957-�y�¤ 1�A1e�–7.00 1�A1387.00 �Z�A8�Ü07.00 ��q0,�›�í 20.00 20.�� �˝o.�� �⁄o,�� 20.00 �Ji���…�A 2o.�� 2o.00 20.(�� �Ü0.(�n ��0.�� 2�Z�A(�fi �o0.00 �Ü0.00 20.�� �oo�„(�† �⁄0.00 �´0.00 20.�� � )���›�� ��0,�� 20.00 20.00 �f).�� 28.00 20.00 70.00 2o�µ�›�l3 �⁄����00 20.00 �Ü0.�� �åo.�� 20,00 �⁄8.00 a�l.00 2�Z�A00 �Ü0.�›�Ł 20,�k0 20,00 20iOO ~o.00 io.00 20.(�fi 7o.�� ��o�B�›�' �Ü�Z�A1�fi 20.00 :���A(�ï) �a)����) 2o,�å) ~�Z�A00 ���ª(�d! �‡�Z�A00 2�Z�A�� 28.�� ���l-1�×�l �o0.00 20.�›�Ł �o0.�� 20.(�l9 2�Z�A�›�Ł �´)���›�Ł �⁄�Z�A(�¤�l �´0.�� 20.(�×�‡ :����o�l �⁄O�„OO �Ñ0�„OO �Ü�Z�A00 20.00 �Ü0.00 20.00 �†�´���›�Ł 20-00 2o.00 .��)���† 20.�� �oo,�k�� 2�Ł.00 20.(�¤�l � )���›�A ��0.00 20.(�° 20.00 ?o,(�† �⁄0,00 �⁄0.(�À) 20.00 20.�›�Ł �I)�A�� �⁄0,00 �æ�l�A00 20.�� 20.�� ��æ�¤�†��ˆ����ª�"��‚�†Ł�˜��crªFR��¨*Ø.Ò�8Ì�vR��rÓ8-´�C(��x�†��‡�Ł.v´��ª����ª�������¶â��rØuæò�.x*‚�ˆ�-´	{��¨���R��8�‚�¶´��Rªc"�xfi"ˆ�"��"Ø+3B��‚�‡���¨�¨���‚�†�xØrˆ#b�ˆ‚���˘´�S�Óx-´�S�ªxfl���D����¨�´�bªX*†�RŁ�f�	Ec���6R�8ø�ª8*†��ª���Sx���"�+�.s¤�†��¨�‚.���ª���3X�(-ˆ��x.x-ˆb�S���Ur���-¨�������#����¤���Ò��ł���…����ª���òŁ�¤�¢��¢Ł�‚º��3rª3���òçŁ�2��¤������Ł�r��â�+"�+8.rª��´�rªs���‚�‡����ª����â�8´��ł��ôò��‚�ˆ���ł��ôò��������‚�‚��Ýr��òª����¨�¶â���#���ł��ôò��‚�†�Ýx�´��â�:â��ŁÚ����Ł�r���(�„+"��ª����ª����Ł�r��ª����â�+"�ł�"�”���¤������â��â��òâ�8´���â�:â���ˆ���ł�#����¤������ª����â�Ýr���ª���3�Ó���C�ª�-´���.Òª���3�æX4r�C8��h*†�òª�������+"��ª����Ó��	8 7 6 0 1 15 �	 ��¤�´�
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ENcAR����s8OclA�“eo�‡�¨EA�Ñ�@oOEO�‡�«A 

ceD�ì�� �łìg68ØD8��ò	Co�÷�Ł�‡SoN�dRAc�ðo ��S�e�†DgsO�fi�d�lAc�ðo 
�ƒo�l �@% �iS��A �+$Tå5ä˜�5D�	���Ø�¥S��A �¶96H·�4�+T�9{��R�

% �R�

�æ�E�'eA-�@�@�@�@�@�@�Œ:�„�ª���Y���Œ�å�Ö�´.. 

Al A2 ��å52	 �0 �	20.00 �#����

SESI ��ˆR��ˆ���ˆ"	�1,50 ��ˆS�	1.50 

A3 �4Tä��	�0 ��ˆ��	1,00 ��ˆ���

A4 A5 �˜ä5$�	�0 ��ˆ#�	0,20 �	0 
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Se�…reta�uia

de PIane�vamentO e

Finan9aS

PROCESSO No O92500O412023- Concorrencia O2I2O23

�¸�¨�†�@�@�‘�ç�”�æ�°�°�°�°�°�j

�[�ˆ���h�v

iNTERESSADO�f Sec�ueta�uia MunicipaI de inf�uaestrutu�ua

ASSuNTO: So��icita autoriza9aO Para abertu�ua de p�uOCeSSO Iicitat6�uIO Pa�ua PaVimenta9aO

de diversas �uuas zona �uural do Municipio; refe�uente Convenio fimado junto a CODEVASF

VALOR TOTA�v: R$ 4.952.741,69 (Quat�uo M�ß6es, Novecentos e Cinquenta e Dois M��

Setecentos e Qua�uenta e Um Reais e Sessenta e Nove Centavos)

info�umamos que a �uefe�uida despesa corre�ua po�u COnta da unidade o�u9amentaria:

10.088O.1002 (Sec�uetaria MunicipaI de lnf�uaest�uutura - Saneamento, Pavimenta9aO

AsfaltICa e em ParaIeios de �uuas e av da cidade e povoados); 4490.51 (Obras e

’nstaIa96es) do P�uog�uama de T�uabaIho da Sec�ueta�uia Municipa=nte�uessada, e que eXiste

PreVISaO O�u?amenta�uia e financei�ua

A Comissao Permanente de Licitae6es pa�ua manifesta9aO e P�uOVidencfas que o caso

�ueque�u, eVOIuindo a P�uocu�uado�uIa GeraI do Municipio para an�Pse e emissao de pa�uece�u,

�uetomando ao Gabinete do P�uefeito.

Em 26 de setemb�uO de 2023.

�˜�b�¾�ì�Ó�¾�ˆ���æ�Œ
Ag.Admi nistrativo

MatricuIa OO64
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PREFEITURA DE

�Z�Z�kA DA M�§

Comissao

Permanente de

Licitacao
�¸o�×�‡_�v�v�•_

AUTUAC�ðo�@�@�@�@�A��

TERMO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO�µICiTATORIO

Objeto: Conv�änio fimado com a CODEVASF pa�ua pavimentaeao de dive�usas ruas da zona ru�ual do

io de Boca da Mata-AL

Interessado Sec�uetaria Munici aI de Inf�uaest�ctu�ua

Modaiidade Suge�uida:

Ango 23, /, �gb�V da Lei FederaI nO

8. 666��3

Conco�óenCia

Processo Administ�Xtivo 09250004I2023

Menor P�ue9O Giobai

40.��ciso X

Fundamento Le Art. 23 i, b , art.40, ut, art. 55, = da lei 8.666/93

Processo�µicitat6rio Conco�óenCia n002/2023

A COMISS�ðo pERMANENTE DE LICITAC�ðo, nOmeada peia Portaria [O 206/2023 de Ol de agosto

de 2023 �ueunidos na saia da Comissao de Licita9aO, de confomidade com o que disp6e o caput do

artigo n’ 38 da Lei n.8�f666/93 de 21 de Ju�…o de 1993 e aIte�uae6es int�uOduzidas peIa Lei n.0 8.883/94

de 8 Junho de l ,994, �ueSOIvem autua�u sob o N�Sme�uo: 02/2023, O COmPetente editaI de Conco�YenCia

pa�ua cont�uataeao de pessoa ju�uidica pa�ua servi9OS de Engenharia, COnfome especifea96es do p�uojeto

e pianilhas acostadas e encaminhadas peIa unidade requisitante;

- O p�uo��SSO eSta instruido com os eIementos ne��SSarios a p�uOmO9aO do certame��atorio acima

Sugerido, quais sejam:

1. Pedido da unidade �uequisitante - Secretaria de�ßaestrutu�ua - OFi 363/2023;

2. Temode Refe�uencia;

3. Oficio nO 388/5a SR - CODEVASF;

4. CREA do Engenhei�uo Civii Jos6 Jo�uge CoITeia Quintela;

5. Decla�ua96es;

6. Autoriza9aO Ambienfa1

7. P�uojeto Basico/ Memorial Descritivo - Espec�jeae6es Tecnicas;

8. Cronog�uama Fisico Financeiro;

9, Despacho autorizado�u de p�uocedimento fase intema emitido peIo Exmo. S�u�E P�uefeito Municipal;

10. lnfoma9aO disponibiIidade financei�ua e o�ucamentaria emitida peIa S�ua. Maria das Do�ues

San10S;

11. Portaria da CP�v;

12. Minuta de Edital.

Diante de todos os documentos acostados e aqui referidos, COm Vistas nos autos�fconStata-Se aIudi�u

o p�uesente processo, Pa�ua �ueaIiza9aO de Cont�uata9aO de Emp�uesa pa�ua p�uesta9aO de Servico de Ob�uas

de Engenharia, aIice�u9ados nos vaIores o�u9ados para a cont�uataeao do refchdo objeto�feSteS

co=Sag�uam a mOdaIidade Concorfencia como p�uocedimento a se�u Ievado a efeito po�u esta

Municipa=dade, COnSOante aS �uegraS do Art�´o 23�H�gb�h da Lei Fede�uaI nO 8.666/93, in verbis:

Art. 23. As modaIidades de -icita9aO a que Se �uefe�uem os i=Cisos l a =I do artigo anterio�u se�uao

deteminadas em fun9aO dos seguintes iimites, tendo em vista o vaIo�u estimado da contrata9aO:

I - Pa�ua Ob�uas e servi9OS de engenharia:

Conco�‹enCia: ate R$ 3.300.000,00 t�ues miIh6es e trezentos miI �ueais



PR�‚FEITURA DE

�Z�Z�kA DA M���¿

Comissao

Permanente de

Licitacao

�[Porfim,neStaAutua9aOedeflag�uacaodeP�uOCedimentoLicitat6rio,Ce�òcamosqueestaCPLnao 

POSSuicompetenciapa�uaopina�uSOb�ueestimatjvadep�ue90,quantidadeequaIidadedoobjetodo 

certamenaotendoparticipadodequaIque�udestasfasesanterio�ues. 

Boca da Mata , SaIa de Reuniao de Licita96es, 26 de setemb�uO de 2023.
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�Z�Z�kA�QM�M
Comissao

Permanente de

Licitacao
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M�„NUTA DE EDITAL

PROCESSO ADMINISTRA��IVO No xxxxxxxxx

CONCORRENCIANo O2/2023

O MUNICipIO DE BOCA DA MATA/AL, PO�u intem�Fdio da sua Comissao Pemanente de Licita9aO,

desjgnada peIo Prefeito�¾nstituida peia Portaria nO 206 do dja Ol de agosto de 2023, toma Pdblico pa�ua o

COnhecimento dos inte�uessados, que �ueCebe�ua as XXh XXmin (XXX ) ho�uas do dia XX de XXXXX de 2023.

em sessao p�Sblica, na SaIa de �ueuni6es de sua sede situada a�ca Rosaivo P��O Damaso, nO 224, P�ua9a Padre

Cicero, na Cidade de Boca da Mata, Estado de AIagoas, que �ueCebe�ua Documentos de Hab=ita9aO e Propostas

de P�ue9OS Pertinentes ao ��rtame licitat6rio, na mOda=dade CONCORRENCIA�˜PO MENOR PRECO GLOBAL,

SOB O REGIME DE EMPREiTADA POR PRECO GLOBAL, Visando a cont�uata9aO de emp�uesa especiaIizada

���@�@pa�ua Executa�u Ob�uas de Engenharia, COnfome soIicita9aO da Sec�uetaria Municipai de Infraestrutu�ua

Obedecendo rigo�uosamente aos temos, eSPeCifica96es�¾ns��96es e condi96es contidas neste Editai e seus

Anexos.

��

O p�uesente Certame, e a cont�uata9aO deIe decorrente serao �uegidos em estrita observancia as

detemina96es da Lei Fede�ua�ß8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alte�ua96es posteriores, bem como peIa

Lei FederaI no. 5.194, de 24 de dezemb�uo de 1966, que �ueguIa o exe�uCicio das p�uofiss6es vincuIadas ao

CONFEA/CREA, Lei Compieme[ta�u [O. 123, de 14 de dezemb�uo de 2006, que institui o Estatuto NacionaI da

Mic�uoemp�uesa e da Emp�uesa de Pequeno Porte e peIas demais normas sob�ue licita9aO em Vigo�u�E

Este EditaI e seus Anexos encont�uam-Se a disposieao dos inte�uessados na sede da Prefeitu�ua

MunicipaI de Boca da MataIA�v, nO ho�uario das O8:00 as 12:00, ate O Pen�Bmo dia anteho�u a data estabeIecida

Pa�ua �uea=za9aO do Certame,

1. DO OBJETO DA LICiTAC�ðo:

1.1. A p�uesente licita9aO tem PO�u Objeto a cont�uata9aO de emp�uesa especializada pa�ua �ueaiizacao de obras de.

engenharia,�@Visando a contratacao de empresa especializada para

em confomidade com o p�uOjeto basico e pIan�ßa o�u9amem��a

dispostos no Anexo l do Editai.

2. DO VA�µOR E DOS RECURSOS FINANCEIROS:

2.1. O vaIo�u estimado peIa Administ�ua9aO Para a �ueaIiza9aO das ob�uas, Objeto deste certame, Perfaz a ordem

de R$

2i2. As despesas deconentes do objeto deste certame corre�uao a conta da seguinte dota9aO O�u?ament�ta:

Infomamos que a referida despesa corre�ua po�u COnta da unidade o�u9ament�ta:

3. DAS CONDleOES DE PARTiCiPACAO:

3.1. Pode�uao particjpa�u da p�uese=te iicita9aO aS emPreSaS �ueguIamente constituidas e em ope�ua9aO nO

te�Mdrio nacionaI e que comp�uovem junto ao citado 6�ugao o atendimento a todas as co[di96es exigidas neste

editaI,

3,2. Nao pode�uao participa�u da p�uesente licita9aO aS inte�uessadas que: eStejam cump��do suspensao

tempo�u�ta de pa�ªPa9aO em licita9aO e impedimento de cont�uatar com a Administ�uacao; tenham sido

decIa�uadas�ü6neas pa�ua iicitar ou contrata�u COm a Administ�uaeao Pdbiica; Se encontrem SOb faiencia�Œ

�uecupe�ua9aO judiciaI, COnCursO de c�uedo�ues, dissoIu9aO O�…quida9aO, bem como licitantes que se ap�uesentem

const��das na foma de emp�uesas em ��nSdrcio, quaIquer que seja sua foma de constitui9aO, em funeao da
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baixa compIexidade do objeto p�uetendido neste certame.

4. DOS REPRESENTANTES:

4�HA Licitante ap�uesenta�gSe-a COm aPe[aS Ol (um) �uep�uesentante que, iegaImente constituido e munido de

C�uedenciais, Sera O dnico admitido a intervi�u nas fases do certame licitatorio, �ueSPOndendo, aSSim, Pa�ua tOdos

OS efeitos pela parte �uep�uesentada.

4�H1. Po�u credenciais entende"Se

a) HabiIita9aO do �uep�uese[tante mediante p�uOCu�ua9aO P�Bica ou particuIa�u, devendo inst�ci�u-Se do devido

�ueconhecimento da fima em Cart6rio de Oficio, do seu subscrito�u juntamente ��m O Ato Constitutjvo,

Estatuto ou Cont�uato Sociai em vigor, devidamente regist�uados, Se t�uatando de sociedades come�uciais.

No caso de sociedade po�u a96es, devem-Se aCOmPanhar os documentos de elei9aO de seus

administ�uadores devidamente autenticados.

b) C6pia autenticada de documento de identjdade do �uep�uesentante, eXPedida peIa Sec�uetaria de

Segu�uan9a Pdblica de quaIque�u Estado da fede�ua9aO, Ou Out�uO documento oficial com foto que tenha

VaIo�u identicoi ��
C) Caso titula�u da Empresa, deve-Se aPreSenta�u C6pia de docume[tO de identidade expedido peia

Secretaria de Segu�uan9a P�Sblica de quaIque�u Estado da federa9aO, Ou Outro documento oficiaI com foto

que tenha vaIo�u identjco, juntamente com documento que comp�uove sua tituiaridade.

4.2" O recebimento dos documentos �ueferidos ao credenciamento oco�óe�ua anteS da ent�uega dos Enveiopes

�gA�h (Documentos de lab�ßa9aO) e Enveiopes �gB" (P�uOPOStaS de P�ue9OS).

4.3. Pode�uao ser �uecebidos peIa Comissao enveIopes ent�uegues po�u pessoa nao credenciada na foma

estabeiecida neste Editai, PO�uem, naO lhe se�ua con��djdo o direito de intervi�u du�uante a �ueaIiza9aO da sessao,

bem como questio[a�u quaisquer atos deIibe�uados pela Comissao Pemanente de Licita9aO nO Cu�uSO do

certame�E Neste caso, a decia�uaeao de que t�uata o subitem 8.1.2.2 deve�ua esta�u acompanhada de documento

que comp�uOVe a CaPaCidade do subscrito�u em �uepresenta�u a iicitante.

5. DA APRESENTAC�ðo DOS DOCUMENTOS DE HABILITAC�ðo E DAS PROPOSTAS DE PRECOS:

5.1. Os documentos de HabiIita9aO e P�uopostas de Pre�ós necess�tos a participa9aO dos�ße�uessados se�uao

entregues no dia, ho�ua e locaI designados no p�ueambuio deste EditaI em enveIopes sepa�uados,

hemeticamente lac�uados e opacos, que naO Pemitam a visualiza9aO de seus �uespectivos conte�Iosi Cada

um dos envelopes deve�ua indica�u o seguinte�d�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@��

PREFEI��JRA MJNiCiPAL DE BOCA DA MA��A

COMISS�ðo pERMANENTE DE LiCITAC�ðo

CONCORRENCiANO O2/2023

XX/xx/2023 - XXhxxmin (XXXXXX) ho�uas

ENVELOPE �gA�h - DOCJMENTOS DE HABILiTAC�ðo

P�uesta9aO Servicos Especia=zado pa�ua Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

(NOME DA L/C17AN7E)

(C.N.P.J.)

PREFEITJRA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

COMISS�ðo pERMANENTE DE LICiTAC�ðo

CONCORRENCIANO O2/2023

XX/xx/2023 - XXhxxmin (XXXXXXX) horas

ENVELOPE �hB�h - PROPOS��AS DE PRECOS

Presta9aO Servi9OS Especiaiizado pa�ua Xxxxxxxxxx�r0(XXXXXXXXXXX

WOME DA LIC/7AN7P
(C.N.P,J.)

5.2. Os documentos necessarios a participa9aO na PreSente licita9aO POde�uao se�u ap�uesentados em originai,
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PO�u C6pia com autentiea�‚c P�uOCedida po�u ta�rao, atraVds de c6pia devidamente aut�Qtieada po�u servjdo�u do

Munieipio de Boca da Mata/A�v, a vista do(S) originaI(is) ou pela j�Mtada da(S) falha(S�r de Cngat) da imprensa

OficiaI onde tenha(m) sido pub�÷ado(S).

5.2.1. A aut�Qtiea��o das docume[tOS conStanteS dos E[Velepes �gA" e ��", quande feha po�u servido�u do

Munieipie, Sefa efetuada ro ende�ueap discriminade no preambulo deste inst�cmento convocat6rio, nO

ho�u�to das O8hOOmi[ aS 12hOOmin, at6 o dia�fl=mediatamente anterior a data fixada para o

�uecebimente des enveIop(�C,

5.2.2, Os dooumentos ne��SSa OS a Partieipa9at) na P�uesente�„ta9aO, COmP�ueendendo os dooumentos

refe�uentes a hab�ßa9fo e as p�uopostas(S) de p�ue�ó(S), deve�uao se�u aprese[tados na idioma po��gu��s,

admitida a nomenclatu�ua tecnica especifica em idiema diverso.

5.2.3, O CNPJ indicado nes documentos de hab�ßac�íe da p�uOPOSta de p�ue�ódeve�ua se�u do mesmo

estabelecimento que efetivamente vai exeoutar a(S) obra(S) objeto desta "citaeat).

5,2.4. Nao serac a��ites dcoumentos apresentados po�u meie de fitas, dis��S magnetiees, filmes ou c6pias

em fac-Simjie, mesmO autenticadas, admitindo-se fotos, graVu�uas, desenhos, grancoS Ou Catal�BgOS, aP�Qas

como foma de ilustraQaO da(S) p�uOPOSta(S) de p�ue�ó(S).

6. DOS DOCUME�ßOS DE HABILITAC�ðo:

6.1. Os dooumentos de habiIita�«o constituem-se des seguintes elementas:

6,1.1, Habi�ßacao Juridica:

a. Ato Const��tivo, Estatuto ou Co[tratO Social em v�ä�u e suas aIte�ua96es, devidamente �uegistradas, se

tratando de sociedades comerciajs, e�ìO Caso de sociedade po�u ac6es, a��mPanhado de docum�Qtes

de elei�Öo de seus administradores devidamente autentieadas.

a.1. No caso de mieroemp�Òrsa ou emP�ueSa de pequero porfe a lieitante devera ap�uesenta�u certid�no

expedida pela J�Mta Come�uc�ßou peto Registto C��das Pessoas Juridieas, cOnforme o caso, que

comprove a cond�Úo de mieroemp�uesa ou emp�uesa de pequ�QO POrte, nOS temOS do artto 8O da

lnstrueao Nomativa nO lO3, de 30/04/2007, do Departame[tO Nacional de Registro do Com6roio -

DNRC.

6,1.2. Reqularidade Fiscai e TrabaIhista:

a. P�uOVa de inscr�ob no Cadastro Nacie[aI de Pessoa Juridiea;

c. P�uOVa de inscri9at) nO Cadastro MunicipaI de Contribulntes sede da lieitante;

d. Certidac de ReguIandade relativa aos tributos federais e a Divida Ativa da Jniao (DeIegacja da Receita

FederaI e P�uocu�uaderia-Gerai da Fazenda NacienaI) do dom��O Ou Sede da�Þtante na forma da le�å

e. Certid� de Reguiandadejunto a Faz�Qda Estadual do domie�ìo ou sede d�B idt�Qte, na fo�uma da lei;

f, Certidat) de ReguIandade junto a Fazenda Munieipai do d�BmiciIie ou sede d�B licitante na forma da le�å

g. Ce�mdao Negativa de Debito emitida peio lnst�Mo NacienaI do Seguro Social - INSS;

h, Certid�@de ReguIandade junto ao Fundo de Ga�uantfa de Tempo de Servieo, demonstrando s��a9at)

reguIa�u no oumprimento dos enca�ugos sociais ins�q�˚dos po�u�Þ�E

g) Ce�˚dao Negativa de Debitos Federais (CNDT), eXP�N�˝a pela Justiea do T�uabatho (inciso lV do Art.

27�¾ncluido pela Lei nO 12440, de 7 dejulho de 2011).

6,1.2.1. As mjcroempresas e empresas de pequeno porte, Por OCasiao da partieipa9�ænO P�ueSente

Certame =citatorio, deve�uat) aP�uesenta�u tOda a documenta9at) eXigida para efdio de comprovac�^de

�ueguIaridade fiscal, mesmO que eSta aPresente alguma restri9aO’

6.1.3. Qua�kcacao T6cnica:

a. Certidatrdle registro de pessoa ju��Iiea no ConseIho RegienaI de E[genharia, Arquite�Rra e Agroromia

- CREA ou ro Conselho de Arquitetura e Jrbanismo - CAU

a,1, No caso de a empresa�„tante ou o responsave= cnieo nao serem regist�uados ou inscritos [O

CREA do Estad�B de AIagoas, deve�uat) Ser Providenciados os respectivos vistoo deste 6rgfb �uegienaI por

OCaSiao da assinatura do contrato,

b. Comprova9aO da capacita9ao tdenico�Œ�@�†ssional, me�¤ante ap�ues�Qta9�^de Certidao de Acervo

��6cnico - CAT, eXPeC�Þa peto CREA ou CAJ da regiao pertinente, nes temes da Iegisla9� apho�äveI,

em nome do(S) responsaveI(is) tecnico(S) e/ou memb�uos da equipe t cniea que participa�uat) da obra,
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COmP6em as pa�uceIas de maio�u �ueievancia tecnica e vaio�u Sign�ßeativo da cont�uata9aO, eSCia�ue��mOS

que pa�ua fins de ve�ªCa9aO da qua�¸ea9aO teCnjca:l) Nao pode�uao se�u somados os acervos de

�uesponsaveis diferentes; a Administ�ua9aO eXigira dos Iicitantes a apresenta9aO de atestado de

desempenho anterio�u que demonstrem sua capacidade tecnica,Cada �uesponsavei deve�ua possui�u a

totaiidade minima abaixo espec�teada, ademais, Visando preserva�u a competitividade do certame�˝

exigchcia somente se�ua vaIida �uelativamente as pa�uceias de maio�u reievancia e vaior signi�¨cativo do

O�'eto, nOS temOS do art. 30, inc. l, �� 1Oda Lei nO 8.666/93, em temPO, infomamos que as referidas

quantidades abaixo pIaniihadas deve�uao se�u comp�uovadas em, nO maXimo, t�u6s certid6es de acervo

t6cnico:

>�@Execucao de pavimento em pa�uaieIepipedos, rejuntamento com argamassa traco l :3 (Cime�ŒtO

e a�ueia). 2,800,00 m2

>�@Assentamento de guia (meiofio�r em trecho �ueto confeccionada em conc�ueto p�u�‡fab�uicado,dim

ens6es lOOX15X13X30 cm (COmPrimento x base infe�uior x base superior X aitu�ua), Para Vias u

�ubanas �quso via�uio)�� �� 2,000,00m,

>�@Mu�uO de a�u�uimo de aIvenaria de pedra argamassada - 10,00 m3

>�@Assentamento de tubo em conc�ueto amado 600 mm " 200,00m

b.1 " Os responsaveis tecnicos e/ou memb�uOS da equjpe tecnica acima elencados deve�uao pertence�u ao

quad�uo permanente do licitante, na data prevista pa�ua ent�uega da p�uoposta, entendendo-Se COmO taI,

Pa�ua fins deste Editai, O S6cio que comprove seu vincuIo po�u intemedio de co[t�uatO/estatuto socia�ªO

administ�uado�u ou o direto�u; O emPregado devidamente regist�uado em Cartei�ua de T�uabaIho e Previd�äncia

SociaI; e O empregado devidamente inscrito na certidao de pessoa ju�uidica da emp�uesa emitido peIo

CREA/CAJi

��

b.2�E No decone�u da execu9aO da ob�ua, OS PrOfissionais de que t�uata este subitem pode�uao se�u

Substituidos�ìOS temOS do artigo 30, �� 10, da Lei nO 8.666, de 1 993, PO�u P�uOfissionais de experiencia

equivaIente ou supeho�u, desde que a substitui9aO Seja ap�u0Vada peIa Administ�ua9aO.

C. Decla�ua9aO fomal de que dispo�ua, PO�u OCaSiao da futu�ua cont�uata9aO, das instaIa96es, aPa�ueIhamento

e pessoai tecnico conside�uados essenciais pa�ua a execu9aO COnt�uatuaI.

d�E DecIara9ao fomai emitida peia p�u6pria Iicitante, PO�u interm6dio de representante iegaI e

�uesponsave=ecnico, devidamente quaIificado para esse fim, Visto�uiou os Iocais onde se�uao

�ueal�Rdas as obras, e de que 6 detentor de todas as infomac6es �ueiativas a sua execu9aO�f��

conforme modeIo do Anexo VI deste edital,

d.1. E de i[tei�ua �uesponsab�üade da Iicitante a ve�ªCa9aO "in loco�Œ�Œdas d�Éeuidades e

dime[Sionamento dos dados necessarios a ap�uesenta9aO da P�uoposta. A nao ve�ªca9aO dessas

d�xeuidades nao pode�ua se�u avocada no dese=�uOla�u dos trabaihos como fonte de aite�ua9aO dos temos

CO[t�uatuais estabelecidos.

e. Qua�kca�«o t6cnico - OperaCional - Ap�uesenta�u atestados em nome da Emp�uesa�…mecidos po�u

PeSSOaS juridicas de di�ueito p�Bico ou privado, dos servieos �ueaIizados, que COmP�uOVem eXPeriencia

anterio�u, Pe�†ente e compativeI, em Ca�uaCte�uisticas, COm O OpetO da iicita9aO, em COnSOn�tCia com os

itens de maio�u �ueievancia:

>�@Execu9aO de pavimento em pa�uaIelepipedos, rejuntamento com a�ugamassa t�ua9O l :3 (Cimento e a�uei

a). 2.800,00 m2

>�@Assentamento de guia (meiofio�r em t�uecho reto confe��ionada em concreto p�uefabricado,dimens6es

lOOX15X13X30 cm (comprimento x base inferio�u x base superio�u X altu�ua), Pa�ua Vias urbanas (uso v

i�…��o�r. - 2.000,00m.

>�@Murode a�—mode alvenaria de ped�ua a�ugamassada - 10,00 m3

>�@Assentamento de tubo em conc�ueto amado 600 mm - 200,00m

e’1.Os quantitativos ap�uese=tados na tabeia acima, �ueP�ueSentam aS quantias minimas nos quais as

Iicitantes devem te�u executados os servi9OS

e.2. Os atestados pode�uao se�u comp�uovados da seguinte ma=ei�ua:

a. Jm atestado pa�ua cada item exigido; Ou

b. Atestado que contenha um ou mais itens exigidos.
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C, Se�uao admitides somat6rios de quantidades em diferentes atestados para o mesmro ifem,

desde que Iimitadoo a 3 atestados.

e.3 Definem-Se COmO Ob�uas sim�Ù�ues as com modeias cons��tives, esPeCiaIrmt�QOcamPO de

jnf�uaestr��ra hidrica�¾ncIuindo temapIanagem, �ueServatorios, canais, Subestae6es e16�¿cas,

esta96es de bombeamanto de agua e/ou esgoto, eSta96eselevat6rias de agua e/ou esgoto, aduto�uas,

aI6m de ob�uas de condu9aOdeaguase/ou esg�Bto

e.4. Definem-se ��mO Ob�uas de porfe e compIexidade simiiares aqueiasqueap�uesentam grandezas e

�ä�uaCteristicas t cnicas semelhantes ds descritas no P�uQjeto Executivo - Parte integ�uante deste

�@)CeS90�Þtatorio.

e.5. Em caso de ap�ues�Qta9aO PO�u�Þtante de atestado de desempenho anterio�u emitido em favor de

cons6�uCie do quai eie t�Qha feito parte, se O ateStado ou ocontrato de constitui9fo do cons6�ucie nao

ide[tifica�u a atividade desemp�Qhada po�u cada cons6rcie individuaImente, SeraO addtadas as

Seguintes criterios na avalia9�ædesua qua�ÔcaQaO teCniea:

i. Caso o atestado t�Qha sido em�üo em favo�u de co[S6�uCie homogeneo, tOdas as experiencias

atestadas se�uat) reCOnhecidas para cada uma da sempresas ��nSOrCiadas, na PrOPO�u9�aquantitativa

de sua partieipae�æ[O CO[S6�uCio;

ii, Caso o atestado tenha sido emitido em favo�u de cons6roie heterogen��, aseXperiencias atestadas

deve�u�@se�u �ueconhecidas para cada consorciado de aco�ud�B COm OS reSPeCtivas campos de atua9�fi

6.1.4. Qua�kcacao Econ6micofinanceira:

a. Balan�ópatrirmiaI e demonstra96es contabeis do�Bmo exercicie sociaI, ja exisiveis e ap�uesentades

na forma da leL devidamente registrade ou autentieado no drgfro competente, que ��mProvem a bca

Situa�«o financeira da empresa, Vedada a sua subs�quicao po�u baIan��teS Ou baian9QS ProVis6rias,

POdendo ser atua=zados po�u indiees oficiais quande encemados a mais de ttes meses da data da

apresenta9aO da proposta.

a.1. A boa s��a�Jo finan��ira da empresa sera avaliada peIos indiees de Liquidez GeraI (LG�r,

SoIve[Cia Ge�ual (SG) e Liquldez Conente (LC�r, OS quais devem se�u maier ou isuaI a l ,00, reSuitante

da ap��a��o das seguintes fomuIas:

ATiVO CiRCULAN��E + REALIZ�ðvEL A LONGO

�vG=
P RAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGiVEL A LONGO

P�ó�xO

ATIVO TOTAL

SG=: F�ævELA LONGO :

LC= p�˙9�í�í�¥

a�E2. O baianap patrimonial e as demonstra96es contabeis deverao esta�u assinados po�u Contad�B�u Ou

POr OutrO ProfissionaI equivalente, devidamente �uegistrado no ConseIho RegienaI de Contab�ßade.

a"3�E As fomuIas dos indices contabeis refendos deverao esta�u devidamente aphadas em memoriaI

de calcuioo juntado ac baianeo, sendo certo que a auschcia deste memorial de calcuioo se�ua motivo

de inat�Bta�«o da =cita[te.

a.4. Se [eCeSSaria a atual�ÚO do baian�óe do capital social, devera ser ap�ues�Qtado, juntamente

COm OS dooum�QtOS em aPre�ó, O memOriaI de calcuto co�YesPOnde[te.

b. Certidat) Negativa de Falencia ou Concordata expedida pele dis�¿buidor da sede da pessoa juridiea.

c. Comprova9�^de Patrimchie Liquldo, nO minimo, de lO% (dez por ��nto) de vaIo�u estimado da

contrataeao, na foma da leL adm�üa a atuaI�Zcao g�°aquela data atravds de indiees oficiais, eX�´ida

SOmente nO Caso de a�Þtante apresentar resuItade inferio�u a l ,00 em q�µraIque�u dos ndices de Liquldez

Ge�uaI (LG�r, Soivencia GeraI (SG�r e Liquldez Corrente (LC�ri A comprova9�^devera se da atravds do

BaIan90 Pa�ˇno[iaI.
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CO11die6es locais para o cumprim�QtO das obriga96es do objeto deste Editai;

b. Decla�ua9at) do�qular ou rep�uesent�Qte legaI de que nao possui em seu quad�uO funcienal, em trabalho

notumo, Perigoso oII insaIubre, menO�ues de 18 (dezoito) anos de idade, Ou em qualque�u trabaiho,

m�QOreS de 16 (dezesseis) anes de idade, em at�Qdimento ao disposto no art, 7O, inciso X)�¥I�ªda

Constitu�Æ�æFederal e de aco�ud�B COm aS determjna96es da Lei Federai nO, 9.854��e, em SeuS artigos

27, V e 78, XV�‹CO[fome modeio sngeri(to em aneXO;

c. Decla�ua9at) da inexistencia de fato impeditivo para partieipa9aO em idta9�@Pu�Óca, confome modeto

Sugerido em anexo.

6,1.6, DisDoSic6es Gerais da Habilitacao:

a) Nao se�u��o aceites protocoles de ent�uega ou soiicita9aO de docum�QtO em Substitu�Æao aos

b) Se a dooumentacao de hab"itacao nao estive�u COmPleta e coneta ou contraria�u qua�\dis��VO��

deste EditaI e seus Anexes a Comissao considerara a hoit�Qte inab�ßada;

C) Documentos apresentados com a va�¯ade expi�uada acarreta�u�^a i[abiIitaeao da�Þtante.

d) Os documentos que nao consignaren em sou teor o p�uazo de va�Þade, somente se�uat) aCeites

quando datadas de no maximo 60 (SeSsenta�r dias da data de sua exped�æo.

6.2. DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE P�‰QUENO PORTE:

6.2.1. As empresas co[Sideradas mic�uoemp�uesas (ME) e emp�uesas de pequeno porte (EPP�r, Confome

incises I e = d�B artigo 30 da Lei Complem�Qta�u nO 123, de 14 de dezemb�uo de 2006 e aite�ua96es, e que

Pretenderem se beneficia�u, neSta licitacao, d�B �uegime diferenciado e favo�uecido p�uevisto naqueIa lei

deve�uat) aPresentar uma decla�ua9at) de e�@uadram�Qto COmO mic�uOemPreSa Ou emPreSa de pequ�QO

POrte, Corrfume modele sugerido neste editaI�E

6.2.2, A comprova9�æde reguIandade fiscaI das mieroempresas e emp�uesas de pequ�QO POrte somente

Sera eX�´ida para efeito de assinatura d�B contrato.

6.2.3. As microempresas e empresas de pequeno po�—e deve�ufro estar cadastradas, meSmO que a

dooum�Qta9�ade comprova9ac da �ueguIandade fiscal ap�ues�Qte alguma �uestri9at)i

6,2.4, As empresas�Qquad�uadas no regime diferenciado e favo�uecido das mieroempresas e empresas

de peque=O POrte que =aO apreSentarem a decla�ua9f�ßp�uevista neste Edital poderao partieipar

no�uraImente do ��rtame�fPOtem�Q�…�ìaldade de co�Ü6es com as empresas nfro enquadradas neste��

�uegImre.

6.2i5. Nao pode�uat) se beneficia�u do �uegime diferenciado e favo�uecido em licjta96es concedido is

mic�uoempresas e emp�uesas de pequ�QO POrte, Pela Lei Cbmpiementar no 123/06, as emP�ueSaS que Se

enquadrem em qualque�u das exclus es relacienadas ro �� 4O do sou Art. 3O.

7. DA(S) PROPOSTA(S) DE PRECO(S):

7.1. A Docum��ta9at) pertinente ao Envebpe�ˆ- Proposta(S�r de P�ue�ó(S�r - deve�ua se�u impressa em papel

timbrado, POr P�uOCeSso meCa�¿ieo ou infomatizado, devidam�Qte [umerada,�cbricada e assinada peb�quia�u

da empresa ou rep�uesentante legaI, Contende obrigatoriamente as pecas adiante �uelacionadas:

7.1.1. Carta��roposta da qual consta�uao, neCeSSariam�Qte, OS Seguintes elementos:

a. Preap gtobal da proposta, em algarismo e por extenso, de acordo com a plan�ßa ongament�ta,

expresso em ReaI �qR$);

b, P�uazo de execu9at) das ob�uas;

c. P�uazo de va�Þade da p�uoposta que devera se�u [O minimo de 120 (Cento e vinte) dias, a Pa�˚da data

de entrega da mesma;

d. 1ndiea�mo do nome, CPF�´F e cargo na emp�uesa, do responsavel iegal que devefa assina�u O ��ntratO

Caso Seja venced�Bra.

e. Decla�ua9�@de que todas as despesas deconentes da eIabora9at) da(S�r proposta(S) ��nem Por COnta

da =citante, naO Ihe cabend�B direito a indeniza9�æde qualquer natureza,

7.1.2. PIanilha O�u��men�ta, eiabo�uada segundo modele fomecido, que COnSta�uat) tOdos es p�ueaps un�Ùries

e totais�¾ncluinde todas as despesas diretas e indi�uetas correspondentes, bem como o p�ueap global para
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7.1 ,3. C�uonograma fisico-financei�uo:

a. PeIo sistema de ba�uS, a eVOIu9aO fisica das ob�uas ao Iongo do p�uazo de execu9aO;

b. em pe�u��ntuais do vaIo�u totai da p�uOPOSta;

C. VaIo�u do fatu�uamento mensaI p�uevisto;

d. vaio�u acumulado do fatu�uamento p�uevisto, aO Iongo da execu9aO das ob�uas.

7"1.4. A p�uopo=ente deve�ua ap�uese=ta�u detaIhada composi9aO de p�ue?OS unit�tos que demonst�uem a

Viab�˝dade tecnica e econ6mica dos vaio�ues p�uOPOStOS Pa�ua aS Ob�uas, aSSim como demonst�uativo dos

enca�ugos sociais de maoJe-Ob�ua apIicado nas composic6es dos mesmos e da composi9aO do BDI

(Beneficios e Despesas indiretas) de aco�udo com o Ac6rdao nO 2622/201 3 - TCJ.

7.2. Decia�ua9aO de que [OS Pre9OS P�uOPOStOS eStaO inciuidas todas as despesas, diretas e indi�uetas, bem como

quaisque�u out�uas necess�tas a totaI e perfeita execu9aO das ob�uas objeto desta licita9aO, conStituindo-Se,

POrtantO, na�˚ca �uemune�ua9aO devida pelo cont�uatante, SaIvo se deconente de p�uojeto, Ob�ua ou servi90 naO

���@#�“�Œ���Bn�Bia �Bn,�B�B �BS VaI�B�u�BS �B�BS �B�u�B?�BS u���BS �B �BS t�B,�Bis.�BSuIt�Bn,�BS d�B �B�Bde ,,�Bm,

P�ueVaIece�uao os primei�uos. No caso de djsc�uepancia entre vaiores expostos em aIgarismos e as

COneSPOnde[teS indica96es po�u extenso, dar-Se-a P�ueVaiencia a estes dItjmos.

8, DOS ATOS DA SESS�ðo:

��

8.1. FASE DE HABILiTAC�ðo:

8.1.1. A Comiss�}o Pemanente de Licita9aO desta Administ�ua9aO, COnSide�uada aberta a sessao p�SbIica,

P�uOcedera preIiminamente ao c�uede[Ciame[tO, �uecebendo das maos dos representantes/tituIa�ues das

Iicitantes os documentos �uelacionados neste instrumento. Em seguida, Sefa decia�uado o �uesuItado do feito

ab��do-Se Vistas a documenta9aO, facuItada a paiav�ua aos �uepresentantes�buIa�ues que podera tece�u

COnSide�ua96es ace�uCa da citada fase.

8.1.2. - Se�uao �uecebidos simuitaneamente os envelopes �gA" e uB�h das licitantes, bem como a decla�ua9aO,

SePa�uada de quaIque�u dos envelopes �gA" e ��", aSSinada por quem de di�ueito, de eIabo�ua�«O independente

de p�uoposta, confome modeIo constante do anexo VIi do edital, em CumPrimento ao disposto na Portaria

SDE NO 51, de O3 de juiho de 2009, da Sec�uetaria de Di�ueito Econ6mico do Ministcho da Justi9a’ Em

Seguida, Se�uaO�Rbricados po�u todos os p�uesentes os enveiopes �hA�h, abertos Iogo em seguida, Sendo

anaIisados seus �uespectivos conte�Ios;

8.1.2.1. A decIa�ua?aO de que t�uata este subitem pode�ua se�u Produzida de p�u6prio punho na sessao do

certame, desde que o �uep�uesentante possua outo�uga de poderes pa�ua tal feito.

8.1.2.2. A nao ent�uega da decIa�uaeao de eIabo�uaeao independente de proposta (Anexo V=) impIica�ua o

nao �uecebimento, PO�u Parte da Comissao, dos enveiopes contendo a documenta9aO da P�uoposta de

P�ue9OS e de HabiIita9aO e, POrtanto, a naO aCeita?aO da =citante no certame licitatorio.

8.1 ,3. Caso a Comissao Pema[ente de Licita9aO juIgue necessario, POde�ua suspende�u a sessao pa�ua

analise da documenta9aO de habiIita9aO, e bem assim, P�uOCeder a �ueaiiza9aO de d��gencias e consuItas

tecnicas ��nfome sua conveniencia, Pa�ua tantO, deve�ua detemina�u nova data e ho�uato pa�ua continuidade

do fdito. Fato que deve�ua esta�u consubstanciado em Ata assinada po�u todos os p�uesentes.

8.1 ,4, Ocorrendo a hip6tese prevista no item a[terio�u, tOdos os documentos e enveIopes �gB�h ora iac�uados,

deve�uao se�u�cbricados pela Comissao Pemanente de Licita9aO e PeIas =citantes, ficando em pode�u da

Adm�˚st�uaeao ate o dia da nova sessao.

8.1.5i AnaIisados os documentos de hab�ßa9aO e dando sequ�äncia, Se�uaO divuIgados os �uesuItados obtidos,

COm Vistas a toda documenta9aO aOS �ueP�ueSe[tanteS�ìtulares e demais p�uesentes que demonst�ua�uem

inte�uesse em assim p�uocede�u.

8.1.6. Caso estejam p�uesentes os �uepresentantes de todas as Iicitantes, a Comissao pode�ua intim��0S di�ueta

e ve�ubaIme[te da decisao sob�ue a habiiitaeao, hipctese em que tudo devera consta�u da ata que documentar

a sessao, a qual deve�ua se�u assinada po�u todos os membros da Comissao e pe10S �ueP�ueSentanteS das

=citantes p�uesentes.

8�H7, Nao estando p�uesentes a sessao os �uepresentantes de todas as licitantes, Ou ainda que p�uesentes,
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lgum deies tenha deixado de assina�u a ata que a documentou, aP6s a a=alise da documenta9aO Ou a

�ueaiizaeao de diIigencias ou consuitas�fa Comissao fa�ua pubiicar, na imprensa OficiaI, Sua decis�}o quanto

a hab�ßa9aO, O que abri�ua o decu�uSO do p�uazo �uecursaI.

8.1.8’ Deco�—do o pe�uiodo recu�uSai, Sem a interposi9aO de recursos ou ap�ueciados os eventuaimente

interpostos [a foma da iei, a Comissao marca�ua a data pa�ua abertu�ua dos envelopes �gP�uoposta(S) de

Preco(S)" das iicitantes hab�ßadas.

8.1 ’9. Se todos os licita[teS forem inabiIitados a Comissao poderf=ixa�u aos licitantes o p�uazo de O8 (Oito)

dias dteis pa�ua a ap�uesenta9aO de nova documenta9aO, eSCOimadas das causas que �uesulta�uam nos

�uespectivos fatos.

8.1"10" Se�ua devoIvido invioIado o EnveIope�Œ,Bi- da =citante inabiiitada, deco�—do o p�uazo legai sem

interposi9aO de Recu�uso�Ýavido a desistencia expressa da��erposi9aO do mesmo du�uante a sessao ou,

ap6s juigado improcede[te O reCursO.

8il.1 1. A inab�ßa9aO da iicita[te importa p�uecIusao de di�ueito em participa�u das fases subsequentes do

8.1.12. A Administ�ua?aO juntamente com a Comissao Permanente de Licita9a�B, na�B S�B �u�BSP�BnSabiIiz�B�ua�B��

POr documentos efou p�uopostas entregues em endereap dive�uso ao mencionado no p�ueambulo deste Edital,

Ou, que Chega�uem a sessao pdbiica ap6s en��rrada a etapa de credenciame[tO, Nesse caso, OS

documentos e as p�uOPOStaS Se�uat) devoIvidos aos proponentes sem quaIque�u avaIiacao dos mesmos.

8.1.1 3. Pa�ua efdito do subitem a[terio�u, naO Se�uaO COnSide�uadas as decla�ua96es e/ou documentos e[t�uegueS

Ou emitidos posteriormente.

8,1.14. Nao se�uao (�£etos de exame ou delibe�ua9aO OS fatos ou aiegae6es n�}o pronunciadas, ate O

encerramento de cada sessao, bem como, aS naO inseridas nas �uespectivas atas, naO Cabendo,

consequentemente, aOS auSenteS O di�ueito a quaIque�u reclama9aO.

8.1.15. Se�ua �uetroativamente conside�uada i[abiIitada a licitante quando fatos supervenjentes, S6

POSteriomente chegados ao conhecimento da Comissao Pemanente de Licita9aO, POSSuam O Ca�uate�u de

justifica�u 0 �ueeXame dos �uequisitos de hab�ßa9aO 0u�uidico, fiscal, teCnico, eco[6mico��nancei�u0) daqueIa

anteriome[te conSide�uada hab=itada, meSmO aP6s a abertu�ua dos Enveiopes das P�uOPOStaS.

8.1.16. Se�u�Pav�uada a ata circunstanciada da sessao, contendo as principais oco�ufencias, a quaI se�ua

assinada peia Comissao Pemanente de Licita9aO e Pelos �uep�uesenta[teS/tituIa�ues das licitantes

Participantes.

�ł�—���Þ���ì�ì�I�Õ�l�x�Þ���ì�f�L���˙�ìs ��
ap�uesentados.

8.1.19. Se�uat) inabiiitadas as licitantes cuja documenta9�}O Se aP�ueSente incompieta ou irreguIa�u na foma

das exigencias exp�uessas neste instrumento.

8.1 ,20, Das decis6es da Comissao Pemanente de Licita9aO, �ueferente a fase de habiiita9aO, Cabe�ua �uecu�uso

adm�˚St�uativo.

8.1.21. Ap6s a fase de hab�ßa9aO naO e admitida desistencia da proposta, que Sera COnSide�uada em todos

OS SeuS efditos obrigacionais, SaIvo, PO�u mOtivo justo deconente de fato superveniente aceito pela

Administra9aO.

8.1.22. Os enveIopes com os documentos �ueIatjvos a(S) �gProposta(S) de P�ue9O(S)" das licitantes i[ab�ßadas,

nao �ueti�uados pelos seus �uepresentantes na data ma�ucada pa�ua sua abe�R�ua, PemaneCeraO em POde�u da

Comissao, devidamente iac�uados, du�uante 20 (Vinte) dias consecutivos ��ntados da data citada acima.

�B.2�L����S�à�I�Õ�º�Õ�m�Tb F-NA.:
8.2.1. Decidida a habiiitacao, Se�uaO abertos os enveiopes Documentos de P�uoposta(S) de P�ue9O(S�r das

l;cjtantes hab�qadas, OS quais se�uao�cb�—Cados foIha po�u fo�ßa peIa Comissao e pe\os �uepresentantes das

Iicitantes prese[teS.

8.2.2. A(S) Proposta(S) de P�ue9O(S) ap�uesentada�qs) em desaco�udo com o estabeIecido neste EditaI, bem

OOmO a(S�r que apresentar(em) p�ueeo giobai e unitario estjmado peIa Administ�ua9aO SuPerio�u ao m�ä�~imo

estabeIecido neste EditaI, Ou manifestamente inexequivel, Se�uaO desciass�·cadas, naO Se admitindo

COmPiementa9aO POSterio�u.
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8,2.3. Pa�ua efeito dos temos aduzidos no subitem anterio�u co[Side�uam-Se:

a) P�ue?O Maximo GIobai e Unitario: P�ueCO eStimado peia Administ�ua9aO;

�Œ�“�ì-

��

��

b) P�ue9O lnexequiveI: 30% (t�Ma po�u Cento�r abaixo do estimado peIa Administ�ua9aO;

8.2.4. Se�ua tamb�Fm descIassificada a proposta que, Pa�ua a Sua ViabiIizaeao, neCeSSite de vantagens ou

Subsidios que nao estejam p�ueviamente autorizados em iei e a disposi9aO de todos os conco�‹enteS.

8.2,5. Nao se admjtira(ao) p�uOPOSta(S) que apresente(m) p�ue9O(S) giobal(ais) ou�Ôitato(S) simbdico(S),

�˚s�”o(S�r ou de vaIo�u zero, incompativeis com os preaps dos insumos e saiarios de mercado, aCreSCidos

dos �uespectivos e[Ca�ugOS, eXCetO quando se �ueferirem a materiais e instaIa96es de p�uoprfedade do p�u6prio

Iicitante, Pa�ua OS quais eIe renuncie a parceIa ou alotaiidade da �uemune�uaeao.

8.2.6, Caso juIgue ne��SSario, a Comissao pode�ua suspende�u a �ueuniao, Pa�ua an�PSe da documentaeao

quanto a cIassificacao das P�uopostas de P�ueeos,

8i2.7. Suspensa a �ueu[iao�¾Odos os documentos da(S) P�uoposta(S) de Pre90(S�r fica�uao em pode�u da

Comissao, aP6s serem�cbricados po�u todos seus membros e peios �uep�uesentantes/tituIa�ues das =citantes

P�ueSenteS.

8.2.8. Nao sendo necess�ta a suspensf�ßda �ueuniao pa�ua anaIise das P�uopostas de P�ue90S, Ou Pa�ua a

�uea=za9aO de diiigencias ou consultas, a Comissao procede�ua a an�Pse das mesmas e decidi�ua sob�ue a

CIass�|ca9aO finai de cada licitante.

8.2.9. Caso estejam p�uesentes os �uep�uesentantes�´uIares de todas as licitantes, a Comissao podera intima-

Ios di�ueta e ve�ubaImente da decisao sob�ue a cIassifica9aO das P�uOPOStaS de P�ue9OS, hjp6tese em que tudo

deve�ua co[Sta�u da ata que documentar a sessao, a quaI deve�ua se�u assi[ada po�u todos os memb�uOS da

Comissao e peios �uep�uesentantes/titula�ues das licitantes p�uesentes�E

8.2.10. l[timadas todas as licitantes di�ueta e ve�ubaimente, du�uante a p�u6pria �ueuniao, da decisao da

Comissao sobre a ciassifica9aO das P�uOPOStaS de Precos e dispondo-Se elas a renunciarem ao exe�uCicjo

do direito de �uecorre�uem da decisao, tai renincia devera consta�u exp�uessamente da ata que documenta�u a

�ueuniao, a qual, ne��SSariamente deve�ua se�u assinada po�u todas eIas. A Manifesta�‚O POr uma das licitantes

em interpo�u �uecu�uSO, COme9a�ua a�å�u, desde entao, O P�uaZO reCu�uSai"

8.2.1 1. Nao estando p�uesentes a sessao os rep�uesentantes/t��ares de todas as Iicitantes, Ou ainda que

PreSenteS, algum deIes tenha deixado de assina�u a ata que a documentou, a Comissao�faP6s o �ue��bimento

de novas p�uopostas, Se fo�u o caso, e depois da analise da documentacao ou a rea=za9aO de d=igencias ou

consultas, fa�ua pubIica�u na lmp�uensa CmciaI sua decisao quanto a cIassifea9aO finaI das Iicitantes�fO que

abri�ua o decu�uSO do p�uazo �uecu�uSaI.

8.2.1 2. Quando todas as Propo��taS de P�uecos fo�uem desciassifeadas, a Administ�ua9aO POderatxa�u O P�uaZO

de O8 (Oito) dias uteis pa�ua a apresenta9aO de novas p�uOPOStaS de p�ue9O, eSCOimadas das causas que

detemina�uam a desclassifica9aO.

8.2.13. As Iicitantes se�uao cIassmcadas em fun9aO de seus p�ue9OS, OS quajs se�uao listados em o�udem

C�ueSCente, Sendo classificada em primei�uO Iugar a p�uOPOSta que aP�ueSenta�u O menO�u P�ueCO.

8,2.14. Oconendo empate, Se�ua aSSegu�uada a prefe�uencia de cont�uata9aO Para aS emPreSaS que

ap�uesenta�uam o documento especmcado =O Subitem 6.2 deste edital, decla�uando a sua condi9aO de

microemp�uesa ou emp�uesa de pequeno porfe.

8.2.14.1. Entende-Se PO�u emPate aqueias sjtua96es em que as propostas ap�uesentadas peIas

mic�uoempresas e emp�uesas de pequeno porte sejam iguais ou at�FlO% (dez po�u CentO) superio�ues a

P�uOPOSta Ciassmcada em primei�uO lugar.

8.2.14.2. Oconendo empate, a mic�uoemp�uesa ou emp�uesa de pequeno porte mais bem cIassificada sera

no�tcada pa�ua aprese=ta�u nOVa PrOPOSta de pre90, COm P�ue9O inferio�u ao da p�uOPOSta majs bem

cIassifeada de aco�udo com o subitem anterio�u. A nova p�uOPO��ta de preco, aCOmPanhada dos �uespectivos

anexos (O�u9amento Detaihado e C�uonog�uama Fisico��ancei�uo�r, deve�ua se�u ap�uesentada em ate 3 (t�ues)

dias dteis, em SeSSaO ma�uCada peIa Comissao.

8.2.14.3. Te=do sido apresentada nova p�uoposta, nOS temOS do subitem anterio�u�Œe eSta Sendo

COnSide�uada valida, a P�uOPO[ente Se�ua decIa�uada vencedo�ua do certame�E

8.2.14.4. Nao ocorrendo a ap�uesentacao de nova p�uOPOSta VaIida, Ou havendo a desistchcia da empresa

notificada, Se�uaO COnVOCadas as mic�uoemp�uesas ou emp�uesas de pequeno porte remanes��nteS que Se

encontrem no intervaIo estabeIecjdo no subitem 8.2.14, na O�udem classificatoria, Pa�ua O eXe�uCicio do



PREFEiTURA DE

�Z�Z�kA DA M�§

�'�A_�v�y�Y�v�Œ�Œ

Comiss�To

Permanente de

Licitacao

�Œ�G�v�í�Õ�í�L���E�BS,a valida �B�BIas m,�B.�B�Bm�B�u�BSaS �Bu �Bm�B�u�BSaS �B�B

PequenO POrte, Se�ua decIa�uada vencedo�ua da licita9aO a emPreSa que Origi[aimente ap�uesentou a p�uOPOSta

Classificada em primei�uo Iuga�u.

8.2.16. O disposto no subitem anterio�u SOmente Se aPIica�ua quando a proposta originaimente class�teada

em primeiro Iuga�u nao tive�u sido ap�uesentada por mic�uOemP�ueSa Ou emP�ueSa de pequeno porte�E

8.2.17. Oco�óendo o empate dos preaps entre duas ou mais propostas ap�uesentadas po�u empresas nao

COnSide�uadas ME ou EPP, a CIassifica9aO final se fa�ua po�u sorteio em ato p�Sb=co, Pa�ua O quaI todas as

licjtantes se�uao convocadas, Pa�ua em SeSSaO P�Sblica acompanha�u O Seu P�uO��SSamentO, O quai deve�ua se�u

fdito atrav6s da aposi9aO em CeduIas dos nomes das licitantes empatadas, Sendo que ditas c6dulas deve�uao

Se�u colocadas em uma fechada, da quaI se�ua �ueti�uada ape[aS uma das c6duIas, Sendo esta a primei�ua

Classificada e assim �ueti�uando as c6duias sucessivamente ate que se classmquem todas as licitantes e[taO

8.2.18. Deco�—dos trinta minutos da hora maroada�fSem que comPa�ue9am tOdas as convocadas- O SOrteie��

Se�ua �ueaIizado, a despeito das ausencias.

8.2i19. A Administ�ua9aO, at�uaVeS da sua Comissao, aP�ueCia�ua as Propostas de P�ue9OS das licitantes

habiIitadas, descIass�teando aqueias que apresenta�uem propostas com omiss6es, �uaSu�uaS, elrTOS

Substanciais ou desatendam as condi96es exigidas; aP�ueSenta�u P�ueaO baseado em out�ua(S) p�uOPOSta(S);

apresenta�u PreeO(S) u�…�Éo(S) nuio(S), e/ou simb6iico�qs).

8.2.20. Pu�ÓCado o �uesuItado do juIgamento da licitaeao na imp�uensa OficiaI, decididos os �uecu�usos

eventuaImente interpostos ou deco�—do o p�uazo �uecu�usal sem sua interposicao e, Se fo�u o caso, efctuada a

reguiariza9aO da documenta9aO reiativa a reguiaridade fisca�fla licitante ven��do�ua, O juigamento da

Iicita9aO Se�ua Submetido a autoridade co[t�uatante Pa�ua homoIoga9aO do procedimento, adjudica9aO de seu

Opjeto a �acitante vencedo�ua e decisao qua[tO a COnt�uata9aO.

9. DOS RECURSOS:

9�E1. Das decis6es proferidas peia Comissao cabe�uao Recursos confome previsao do art. 109 da Lei nO

8.666193.

10. DA HOMOLOGAC�ðo E DA ADJUDICAC�ðo:

���â�ÕI�L�‡�Ü���ł�íS�ì�f���r�Œ���“�í{; ��
POSterio�u ato adjudicatcho.

1 1. DA CONTRATAC�ðo E DAS AL��ERACOES:

1 1.1 ’ A licjtante ven��do�ua deve�ua assina�u o cont�uato em confomidade com a minuta anexa ate (03) t�ues dias

uteis ap6s no�¾Cada pela Administ�ua9aO,

�d2. O p�uesente Editai se�ua pa�—e integ�uante do cont�uato e a Minuta de Contrato anexa, integ�ua este

inst�RmentO.

1 1.3. Mediante p�u6via e expressa aprova9aO da Administ�ua9aO, a cont�uatada pode�ua subcont�uata�u partes da

Ob�ua.

1 1.4. A cont�uatada e obrigada a repa�uar, corrigi�u�ŁemOVe�u, �ueCOnStrul�u ou subst�Mr as suas expe=SaS, nO tOtal

Ou em Parte, O Objeto do cont�uato em que se verificarem vicios, defeitos ou incorrec6es �uesuitantes da execu9aO

Ou dos materiais empregados’ Tambem p�uovidencia�ua a �uemo9aO de residuos, entuIhos, etCi, deconentes da

movimenta9aO das obras, bem como a recupe�ua9aO e reCOnformaeao da(S�r area(S) da��Cada(S�r pelo uso do

SOIo ou jazidas de quaIque�u nat�ì��Za. Se�uao ainda removidas const�{196es e instala96es p�uovjs6rias de

qualque�u natu�ueza que tenham sido efetuadas peIa cont�uatada.

1 1.5. Nostemos do art. 65, �� 1O, da Lei no 8.666, de 1993, a Cont�uatada fica�ua obrigada a aceita�u, naS meSmaS

COndi96es cont�uatuais, OS aC�u6scimos ou supress6es que se fize�uem necessa�Oos, ate O limite de 25% (Vinte e

Cinco po�u ��nto) do valor iniciaI atua=zado do contrato.

1 1 "5.1. As sup�uess6es �uesuIta=teS de acordo celeb�uado e=t�ue OS COnt�uatanteS POde�uao excede�u o limite de

25% (Vinte e cjnco po�u ce[tO),
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1 1.5.2i O co[junto de ac�u6scimos e o conjunto de sup�uess6es se�uao caiculados sob�ue o vaio�u original do

COnt�uatO, aPlicando-Se a Cada um desses conjuntos�¾ndividuaImente e sem nenhum tipo de compensa?aO

entre eies, OS limites de aIte�uaeao acima estabeiecidos.

1 1.6. As aIte�ua96es contratuais deconentes de alega9aO de faIha�� Ou Omiss6es em quaIque�u das pe9aS,

O�u9amentoS, Plantas, eSPeCifica96es, memOriais e estudos tecnicos pre�ami[a�ueS do p�uPjeto nao pode�uao

uitrapassa�u, nO Seu COnjunto, 1 0% (dez po�u cento) do vaio�u total do cont�uato, COmPutando-Se eSSe Pe�ucentual

Pa�ua Verifica9aO dos =mites do art. 65, �� 1O, da Lei nO 8,666, de 1993.

�d7. A foma9aO do p�ue90 dos aditivos ��nt�uatuais conta�ua com o�u9amentO eSPeCifico detaIhado em pian�ßas

eIabo�uadas peIa Adm�˚st�ua9�}O, mantendo-Se, em qualque�u aditivo, a P�uOPOrCiona=dade da dife�uen9a entre O

VaIo�u gIobal estimado na fase intema da iicitacao e o vaio�u gIobai cont�uatado, mantidos os limites do a�—65, ��

1O, da Lei nO 8.666, de 1993i

=.7.1 , Somente em condi96es especiais, devidamente justificadas em �uelatorio tecnico cj�ucunstanciado,

eIabo�uado po�u ProfissionaI hab�ßado e ap�uovado pelo P�uefeito, POderao os custos das etapas do cronog�uama

fisico-financei�uO eXcede�u O iimite de p�uOPO�uCionaIidade acima fixado, Sem P�uejuizo da avaiia9aO dos 6�ugaos

de cont�uoIe intemo e extemo.

11.8, Uma vez fomalizada a alte�ua9aO COnt�uatuaI, naO Se aPlicam, Pa�ua efeito de execu�bo, medieao,

monito�uamento, fiscaiiza9aO e auditoria, OS CuStOS unitarios da pIaniIha de foma?aO do p�ue9O do edital.

12, DOS PRAZOS E DA VIGENCIA DO CONTRATO:

12,1. O p�uazo pa�ua execu9aO e COnClusao da ob�ua objeto desta licita9aO, Sera O de�òdo no c�uonog�uama

fisico financeiro e come9a�ua a Se�u COntado da o�udem de servico�E

1 2.2. A eventual �uep�uova9aO das obras, em quaiquer fase de execu9aO, naO impIica�ua em aitera9aO dos p�uazos,

nem eximi�ua a cont�uatada da apiica9��o das muItas cont�uatuais.

1 2.3. O prazo pa�ua concIusao das ob�uas pode�ua se�u aIte�uado nas hip6teses p�uevistas no cont�uato.

12.4. O p�uazo de vigencia do cont�uato, Oriundo deste certame, Sefa de 12 meses contados da data de

assinatura do instrumento cont�uatuaI,

1 2.5, A Cont�uatada deve�ua executa�u o objeto do co[t�uatO da foma e nos p�uazos discriminados no C�uOnOg�uama

Fisico-financei�uo.

12.6. O p�uazo de execueao s6 podera ser p�uo�YOgado, a Crit6rio da Administ�ua9aO�E desde que ocorra um dos

motivos p�uevistos no pa�uag�uafo primeiro do artigo 57 da Lei no 8.666/93- devidamente autuado em pro��SSO

���@#�Œ���L�Þd�E�����B�B �BX�B�Bu�Ba�B �BS a,�uas�BS �BV�Bn,ua-m�Bn,�B �B�BaSi�Bn�B�B�BS �B�B�u

responsabiiidade da Adm�˚St�ua9aO, bem como aqueIes oriundos de caso fortuito efou de fo�u9a maio�u"

12.8. O p�uazo de recebimento p�uovis6rio sera de ate 15 (quinze) dias a parti�u do �uecebimento da comunica9aO

escrita da Cont�uatada a que se �uefere o subitem 14.1 ’

12.9. O prazo de observaeao pa�ua verifica9aO da adequa9aO do objeto aos termos cont�uatuais se�ua de 30

(trinta) dias, COntados a pa�§da data do Recebimento P�uovis6rio’

12.10. O p�uazo de �uecebjmento de�ªivo se�ua de ate 15 (quinze) dias ap6s o decurso do p�uazo de observa9aO.

13, DA FISCALIZAC�ðo:

13.1. A ob�ua sera�…SCa=zada at�uav6s de c�@O teCnico, C�uedenciado peia Administra9�}O�fO quaI a cont�uatada

deve�ua fac�ßa�u o pieno exe�uCicio de suas f�c96es.

13.2. A fisca=za9aO Se�ua eXerCida no inte�uesse da Cont�uatante e nao excIui nem �ueduz a �uesponsab�üade da

contratada�¾ncIusive perante te�ucei�uos, PO�u quaisque�u ineguIaridades e, na Sua O���Y�änCja, naO jmpiica

comesponsabiIidade do Pode�u P��co ou de seus agentes e p�uepostosi

14. DO RECEBiMENTO DA OBRA:

14.1. ConcIuida a ob�ua, a cont�uatada not�ˇea�ua o cont�uatante po�u meio de carta entregue ao FiscaI do Cont�uato

mediante recibo.

14.2, Re��bida a notmca9aO de conciusao da ob�ua, Ou eXPi�uado o p�uazo de execueao ��nt�uatual�E O Fiscai do

Cont�uato efetua�ua vistoria da ob�ua pa�ua verificacao, quando fo�u O CaSO, das seguintes exigencias�d

a) ap�uovaeao nos 6��aos competentes, quando exigive�flOS P�uOjetos que sof�ueram mod�ˇea96es no deco�óe�u
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b) ap�uOVaCaO da ob�ua peIos concessionarios p�Sblicos e Corpo de Bombei�uos;

C) apresenta9aO dos demais documentos exigidos [O COnt�uatO�¾ais como o �ghabite-Se", Documentos T6cnicos,

Ga�uantia,etC.;

d) execu9aO comPIeta e adequada da obra, aCOmPanhada dos p�uOjetos �gComo Construido" (As BuiIt).

14.3. Ve�ªcado o adequado cumprimento de todas as condie6es cont�uatuais, O FiscaI do Cont�uato efetuara o

Re��bimento P�uOVis�¾o da ob�ua, lav�uando em t�ues vias de igual teo�u o Temo de Recebimento P�uovis6rio, que

Se�ua enCaminhado a autoridade contratante.

14.4. Caso seja constatado o nao cumprimento ou o cumprimento�˚eguia�u de quaique�u das co[di96es

COnt�uatuais, O FiscaI do Cont�uato Iav�ua�ua reIatcho ci�ucunstanciado dirigido a autoridade co[tratante, que adota�ua

as medidas cabiveis,

14.5. Nao conciuida a ob�ua dentro do p�uazo cont�uatuai, a COntratada esta�ua sujeita as sane6es administ�uativas

P�ueVistas no cont�uato.

�L�x�m�~�L�Þ���Û�˙�����L�x�Õ�l�d�c�Ù�ł���Õ��
Def�˚tivo no p�uazo p�uevisto no subitem 1 2.10.

14,7. A Comissao de Recebimento De��tivo efetua�ua vistoria da ob�ua para ve�ªcaeao das segu�…es

exige�¿Cias:

a) atendimento de todas as condi96es cont�uatuais e tecnicas;

b�r ap�uesenta9aO da Certidao Negativa de Debitos junto ao iNSS reIativa a ob�ua,

14.8. Verificado o adequado cumprimento de todas as condi96es contratuais, a Comissao de Recebimento

Def�˚tivo recebe�ua de�ttivamente a ob�ua, lav�uando em tres vias de igua=eo�u O Temo de Recebimento

De��tivo, que Se�ua aSSinado peIas partes e dirigido a autoridade cont�uatante.

14i9i No caso da vistoria constata�u a inadequa9aO do objeto aos termos do cont�uato, a Comissao de

Recebimento da Ob�ua lav�ua�ua reIat6rio de verifica9aO Ci�ucunstanciado, nO quaI �ueIata�ua o que houve�u constatado

e, Se fo�u o caso, junta�ua o�u9ame[tO das despesas que se fizerem ne��SSarias pa�ua co�—gir ou �uefaze�u a ob�ua,

no todo ou em parte, dirigindo-O a autOridade ��nt�uatante, que adotara as medjdas cabiveis.

14.9. Aceita a ob�ua peIo co[t�uatante, a reSPOnSabiiidade da cont�uatada subsiste na forma da ieii

15, DAS GARANTiAS:

�L�x�fl�ì�Ú�à�d�c�f�F�ł�Þ�f�����¿������
Valor g10bai do contrato.

1 5i2. O vaIo�u prestado em ga�uantia de execu9aO reSPOnde�ua pelo inadimplemento das condi96es contratuajs,

PeIa nao conciusao ou conciusao incompIeta do objeto e peias eve[tuais muitas apIicadas independentes de

OutraS COmina96es legais.

15.3. A garantia pode�ua se�u efetuada em quaIque�u das modaIidades p�uevistas no �� 1O do Art. 56 da Lei nO

8.666193.

15i3ili No caso de cau9aO em dinhei�u0, O dep6sito deve�ua se�u efetuado na Caixa Econ�Éca Fede�uaI,

mediante dep6sito identificado a cfedito do Contratante.

15.3.2’ Caso a op9aO Seja po�u utiiiza�u titulos da divida ptIbIica, eSteS devem te�u sido em�üos sob a forma

escritu�ual, mediante �uegistro em sistema ce=t�uaiizado de iiquida9aO e de custodja autorizado peIo Banco

Cent�uaI do B�uasil, e aValiados peIos seus vaIores eco=6mjcos, co=fome de�tdo peio Minist�to da

Fazenda.

1 5.3.3. A ga�uantia, Se PreStada na foma de fian9a bancaria ou segu�uo-ga�uantia, deve�ua te�u vaIidade du�uante

a vjgchcja do cont�uato.

15.3’3�HNo caso de ga�uantia na modalidade de fian9a bancaria, deve�ua consta�u exp�uessa �uen��cia do

fiado�u aos beneficios do artigo 827 do C6digo CiviI.

15’4. No caso de aIte�ua9aO do valo�u do cont�uato, Ou P�uO�óOga9aO de sua vigencia, a ga�uantia deve�ua se�u

�ueadequada ou renovada nas mesmas condi96es.

15.5’ Se o valo�u da ga�ua=tia for u�ˇzado, totaI ou pa�ucialmente, PeIo Cont�uatante, Pa�ua comPenSa9�@de

P�uejuizo causado no decorre�u da execu9aO cont�uatuai po�u COnduta da Cont�uatada, eSta deve�ua procede�u a
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�uespectiva �ueposjeao no p�uazo de l O (dez�r dias uteis, COntados da data em que tiver sido not�ˇeada��

15.6. Ap6s a execu9aO do cont�uato, COnStatado o �ueguIa�u CumPrimento de todas as obriga96es a ca�ugo da

Cont�uatada, a ga�uantia po�u eia prestada se�ua =be�uada ou �uestituida e, quando em dinheiro, atuaIizada

monetariamente, deduzidos eventuais vaIo�ues devidos a Cont�uatante.

16. DO PAGAMENTO

16.1. As medi96es se�uao pa�uCiais e confome modeio fomecido pela Administ�uacao, Sendo, PO�u�Fm,

Primei�uamente aferidas e atestadas peIa fisca�azacao da mesma, Os pagamentos se�uao efetuados, COm base

em vaIo�ues apu�uados mensaImente em medi96es das ob�uas efetivame[te eXeCutadas no pe�uiodo, COnfome o

CrOnOg�uama, e nOS P�ue9OS unit�tos constantes do cont�uato.

16.2, O pagamento de cada fatu�ua se �uea=za�ua at�‡30 (t��a) dias consecutjvos contados da data da

ap�uesentaeao da Nota Fjscai/Fatu�ua.

1 6.3. Quando da ap�uesenta9aO das �uespectivas Notas Fiscais/Fatu�uas conespondente as medi96es de ob�ua(S�r

���@:�ł���ì�ł�L�x�l�Ü���¾�ì���L���ì�ì�¡��nteSa(S)
16.4. Ao �ueque�ue�u o pagamento das medi96es, a COnt�uatada deve�ua anexar o comprovante de �uegistro do

COnt�uatO junto ao CREA, nOS temOS da ResoIu?aO nO 257 de 1 9/09/1 978 do CONFEA, SOb pena de nao �uecebe�u

O Pagame=tO �ueIativo a refchda medi9aO. Out�uOSSinl, deve�ua ap�uesentar comp�uOVante de �uegularidade pe�uante

�U�í���f�fl�L���L���˙�l��a�Ba a�B�u�BS�Bn,�B jun,�Bm�Bn,�B
com a Nota Fiscai/Fatu�ua, O COmP�uOVante de �uecoIhimento da con�ìbui9aO do INSS �ueIativo a medieao anterio�u,

COmO tamb6m os comp�uovantes de reguIa�kade pe�uante as Fazendas Fede�ua�ªEstaduaI e MunicipaI, e COm O

FGTS.

1 6,6. O��rrendo at�uaso de pagamento de fatu�ua nao sendo p�uOVOCado peIa contratada, a meSma Se�ua CO�—gida

monetariamente de acordo com a varia9aO do IGPM, Ou Out�uO indi�� que Venha a substitu�œo, nO Pe�uiodo

COmP�uee=dido ent�ue a data do vencimento e a do seu efetivo pagamento, de aco�udo com a legisIa9aO

especifica.

16.7. Ao �uequere�u o pagamento da�Bma medicao a cont�uatada deve�ua ap�uesenta�u juntamente com a Nota

Fiscal/Fatu�ua o comp�uOVante de recoIhimento inerente a contribuieao do INSS �ueIativo a medi9aO anterio�u, bem

COmO da pa�uceIa correspondente a�Bma medi9aO, aiem dos comp�uOVanteS de �uegularidade de situa9aO

���@g�ł��nda Estaduai, O FGTS e iSS�¾ndispensaveis os �uefchdes comp�uovantes pa�fa a efetiva9aO do

17. DO REAJUSTAMENTO:

17.1. Os p�ue9OS P�uOPOStOS naO Se�uaO PaSSiveis de �ueajustamento peio pe�uiodo de 12 (doze) meses na foma

���Œ�L�x�Õ�Þ���—�˙�«�ì�f�ł�“�Œ�L�â�Õ�f
Ge��o Va�ugas. O vaio�u de �ueajustamento se�ua deteminado at�uav6s da utiiiza9aO da seguinte fomuIa:

il-iO

R= Vx-�Œ---�@Onde: R- Reajustamento p�uOCu�uado;

lO V - Vaio�u cont�uatuaI das ob�uas a se�u reajustados;

il - indice �ueIativo ao mes de anive�us�µo da proposta;

lO - indice correspondente ao mes da apresenta9aO da

P�uOPOSta.

18, DAS PENALIDADES:

1 8.1 , O descumprimento das condi96es p�uevistas neste EditaI, bem como a �uecusa injust�ˇeada do adjudicat�to

em assina�u o cont�uato, dent�uo do prazo estabeIecido peIa Administra9�}O, Ca�uaCteriza o descumprimento totaI

da obriga9aO aSSumjda e sujeita�ua o iicitante as san96es p�uevistas no artigo 87 da Lei nO 8.666/9, Sem P�uelulZO

Pa�ua aPIicaeao de muIta fixada em ate lO% (dez po�u CentO�r sob�ue o vaior da cont�uata9aO.

18.2, Em caso de inexecu9aO do co[t�uatO, erro de execu9aO, eXeCu9aO imperfeita, mO�ua de execu9aO,

inadimplemento contratual ou [aO Ve�uaCidade das infoma96es prestadas, a Cont�uatada estara sujeita as
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�Œ�£�÷�«�]aba-XO, ga�uantida a��defesa

II�E MuItas (que deve�uao se�u �uecolhidas exciusivamente po�u meio da Guia de RecoIhimento do Municipio, a

Se�u P�ueenChida de acordo ��m jnst�c96es fomecidas peIa Cont�uatante):

a) de O,5% po�u dia de at�uaso na ent�uega do(S) servi90S(S�‡aIcuIada sob�ue o vaio�u total das etapas nao

COnCIuidas ate o t�Fmino do p�uazo de execu9aO, =�itada a lO% do mesmo vaio�u;

b) de lO% sobre o vaIo�u dos itens nao executados, nO CaSO de inexecu9aO Pa�uCjal do cont�uato;

C) de 2% sob�ue o valo�u totaI do Cont�uato, PO�u inf�ua9aO a quaique�u c�ÙusuIa ou condi9aO do cont�uato nao

espec�kCada nas aIineas �ga�f�fe ub�h deste inciso, aPiicada em dobro na �ueincidencia;

d�r de lO% sob�ue o vaio�u totai do Co[t�uatO, nO CaSO de sua �uescisao po�u ato uniIate�uai da Administ�ua9aO,

motivado po�u CuIpa da Cont�uatada, naO Se eXimindo a mesma das demais san96es cabiveis.

i=�E Suspensao tempo�uaria de partieipa9aO em licitacao e impedimento de cont�uata�u COm a Admirrist�uacao,

PO�u P�uaZO naO SuPerio�u a dois anos.

�����˜�í�����I�Õ�f�ì���y�Li�L�l�L�Œ�Þ���L�à��
ap=cou a san9aO, depois do ressa�uCimento a Administ�ua9aO Peios p�uejuizos �uesuItantes e ap6s deco�—do o

P�uaZO da san9aO aPIicada com base no inciso anterio�u.

18.3i No processo de aplica9aO da san9aO administ�uativa e assegu�uado o di�ueito ao cont�uaditcho e a ampia

defesa�„acuitada a defesa p�uevia do interessado no �uespectivo�@CeSSO, nO P�uaZO de 5 (Cinco) dias uteis, Saivo

no caso da san9aO P�ueVista no inciso lV da disposi9aO anterio�u, em que O P�uaZO Pa�ua defesa p�uevia se�ua de lO

(dez)dias.

18.4. As sanc6es previstas nos incisos l, ili e lV, do subitem 18.2, POde�uao se�u apIicadas juntamente com as

doincisoli.

18.5" O valo�u das multas aplicadas deve�ua se�u recoihido [O P�uaZO de O5 (Cinco) dias uteis, a conta�u do

�uecebimento da notifica9aO. Se o vaior da muIta nao fo�u pago, Ou depositado, Se�ua O Vaio�u automaticamente

jnsc�qo na Divida Ativa do Municipio de Boca da Mata e sera cobrado administ�uativa e/ou judicialmente.

19, DA RESCIS�ðo DO CONTRATO:

19.1. A inexecu9aO tOtai ou pa�uciaI do cont�uato enseja a sua rescisao, mediante motiva9aO formaI [OS autOS

�uespectivos, ga�uantidos o cont�uadit6rio e a ampIa defesa, nOS temOS dos artigos 77 a 80, da Le�…8.666/93.

19�E2" No caso de �uescisao determinada po�u ato unilate�uaI da Contratante ficam assegu�uadas a Cont�uatante,��

Sem P�uejuizo das san96es cabiveis:

a) execu9aO dos vaIores das multas e indenizae6es devjdos a Cont�uatante;

b) reteneao dos c�u6ditos deco�YenteS do cont�uato at�Fo iimite dos p�uejuizos causados a Cont�uatante.

20, DA IMPUGNAC�ðo:

20.1. QuaIque�u Cidadao e parte legitima pa�ua impugna�u este lnstrumento, devendo p�uotocoia�u o pedido ate 5

(Cinco) dias dteis a[teS da data fixada pa�ua a abertura dos envelopes de habiiita9aO nO Protocoio Ge�uaI da

Prefeitu�ua, nO ende�ue?O COnStante nO P�ueambuIo, devendo esta Adm�˚st�ua9aO P�uOCeder ao juIgamento e

�uesponde�u ao ato impugnat6rio em ate 3 (t�ues) dias uteis.

20’2. Decaira do di�ueito de impugna�u os termos deste l=StrumentO Pe�uante eSta Administ�uacao o =citante que

nao o fize�u ate o 2O (Segundo�r dia�üque antecede�u a sessao de abertu�ua do certame, SOb�ue faIhas ou

i��eguIaridades que porventu�ua ilust�uem o presente Temo�flP6tese em que tai comunica9aO naO te�ua efeito de

20"3" A impugna9aO feita tempestivamente peio licitante nao o impedira de participa�u do processo licitat6rio ate

O t�uanSito em juIgado da decisao a eIa pertinente.

21. DAS DISPOSIC6ES GERAIS:

21.1. A Comissao pode�ua p�uopo�u ao P�uefeito do Municipio a �uevoga9aO Ou anuia9aO desta iicita9aO, Sem que

disso decorra pa�ua as Iicitantes quaique�u di�ueito�Þndenjza9aO, COmPenSa9aO Ou reClama9aO.

21.2. �ð Admjnist�ua9aO Se �ueServa O di�ueito de �uevoga�u o p�uocedjmento licjtatorio e �u�\ta�u todas as propostas a

quaIque�u momento antecedendo a assinatu�ua do cont�uato, PO�ujustifeada convenichcia administrativa ou anuIa�Œ
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io po�u iiegaIidade, Sem que aS licitantes caibam quaisquer di�ueitos a indeniza9aO Ou �ueSSa�uCimento.

21.3. Em quaIque�u fase do certame seietivo, a Comissao pode�ua soIicita�u as Iicitantes os escIarecimentos

eventualmente ne��SS�tOS a um Perfeito entendimento e compreensao das propostas ap�uesentadas.

21.4, Em [enhuma hip6tese se�uao admitidas propostas aItematjvas.

21.5. A Administ�ua9aO POde�ua int�uoduzi�u aditamento, mOd�ˇeac6es, Ou �uevis6es no presente EditaI e seus

anexos, ate O5 (Cinco) dias antes da data ma�uCada pa�ua ent�uega das Propostas. Tais p�uocedimentos serao

encaminhados at�uav�Fs de carta ci�ucula�u ou teIefax, a tOdos os inte�uessados que tenham adquirido o lnst�cmentO

Convocatcho desta licita9fb,

21.6. Qualquer alte�ua9aO Signifeativa, a Criterio da Administ�ua9aO, Ou que importe em aIte�ua9aO naS P�uOPOStaS

em eiabo�ua9aO PeIas Iicitantes, OOO�—da ap6s a pubiicaeao do aviso pertinente a esta Iicitacao�¾mpIica�ua na

P�uOrrOga9aO do p�uazo de ap�uesentaeao das p�uOPOStaS PO�u iguais n�Sme�uOS de dias deco�—dos entre a

mencionada pubIica9aO e a data do aviso de aite�ua9aO’

21.7. Qualque�u pedido de escIa�uecimento a Comissao apenas se�ua conhecido e respo[dido caso fomuIado

���@�Ł�f�ó�í�ö�¿�ö�����æ�Ûa�ì�ì�ì�ì
Comissao, ate O3 (tres) dias antes da data marcada pa�ua �uecebimento das Documenta96es e P�uOPOStaS,

pemane��ndo disponiveis ao conhecimento de quaiquer i=te�ueSSado, nO endere9O indicado no p�ueambuio

desteEditai.

21.9. Mediante p�u6vio e fomaI conse=time=tO da Administ�uaeao os casos e as hip6teses de subcont�uata9aO�E

sub-roga9aO, ceSSaO Ou t�uanSfe�uencia e de �uescisao do Cont�uato deco�Yente desta licita9aO �uege�u-Se-aO Pelas

disposi96es contidas na Lei Fede�uaI no 8.666/93.

21.10. Reserva-Se a Administ�ua�«O O di�ueito de a qualque�u epoca p�uOmOVe�u alte�ua96es qualitativas ou

quantitativas no p�uOjeto i[e�uente a(S�r ob�ua(S).

21.1 1 ’ Na contagem dos p�uazos estabeIecidos =eSte EditaI�feXCIui�u-Se-a O dia do inicio e i=Clui�u-Se-a O do

vencimento, e COnSide�ua�u-Se-aO OS dias consecutivos, SaIvo se o vencimento fo�u em dia que nao houve�u

expediente, desta feita, co=Side�ua�gSe-a O P�u6�~imo dia��il.

21,12. Fica estabelecido o Foro da Comaroa deste Municipio para dirimir as d�˚das e contendas deste

Certame Lic�Þ6rio, �uenunCiado quaIque�u out�uO PO�u mais privilegiado que seja.

��

Juciana Daise Bezerra

P�uesidente da CPL

Boca da Mata/AL, XX de XXXX de 2023.
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MODELO DE DECLARAC�ðo EM RELAC�ðo AO TRABA�µHO DE MENORES

rep�uesentante legal o (a) Senho�u(a)

eCPFnO

�¾nscrita no CNPJ no PO�u intemedio de seu

POrtado�u (a) do Regist�uO Ge�ual nO

DECLARA, Pa�ua fins do disposto no inciso V do art.

���@�í�í�í�º�|�Œ�����í�����Þ���–�Ù���í�Þ���Õ
(dezesseis anos).

RessaIva: emP�uega menO�u, a Partir de 14 (quato�uze) anos, na COndieao de apre[diz.

LocaIedata

(nome e assinatu�ua do �uesponsavel pela�@POnente em PaPei timb�uado da emp�uesa)

��

��Observa�tO: Se a�Iante poss��mabres de 14 anos apren�jes devefa decla��r essa cond�îO.
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MODELO DE DECLARAC�ðo DE iNEXISTENCIA DE FATOS IMPEDiTIVOS

��

NOME DA EMPRESA-----------CN PJ no -------Sediada (ende�ue90 COmPieto�r--�Œ-

---, declara sob as penas da le�…ue ate a p�uesente data inexistem fatos impeditivos pa�ua sua hab�ßaeao

no p�uesente processo iicitat6rio, mOdaIidade CONCORRENCIAnO xX)u2023�„ealizado peIa P�uefeitu�ua MunicipaI

Boca da Mata/AL, Ciente da obrigatoriedade de decIa�ua�u OCO�YenCias posterio�ues.

�vocaIeData

Nome e Ndmero da Identidade do decIa�uante

��
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ANEXO iV

MODELO DE DECLARACAO DE CONHECIMENTO E ACEITACAO

DOS TERMOS DO EDITAL

���@�–�n���˙���b���¾�¿���b�Œ�—���Ó�§�˘
aceita plenamente todas as condic6es iocais pa�ua o cumprimento das obriga96es do objeto certame em apreap.

�vocaleData

Nome e Ndme�uo da ldentjdade do decia�uante

��
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ANEXO V

DECLARAC�ðo DE ENQUADRAMENTO COMO MICRO�ØPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

inscrita no CNPJ nQ ��
PO�u intem�Fdio de seu �uep�uesentante Iegai, O(a) S�u�E(a�e). i

POrtado�u(a�rdaCarteirade ldentidade nO. �c �c �c �c �d edo CPF nQ �c�@�@�@�@�@�@�@i., DECLARA,

pa�ua fins do disposto no Editai CONCORRENCIAnQ XX/20XX, SOb as san96es administ�uativas cabiveis e sob

as penas da lei, que eSta emP�ueSa, na P�ueSente data, 6 conside�uada:

( ) MICROEMPRESA, COnfome Inciso i do artjgo 3Oda Lei Complementa�unO 123, de 14/12/2006;

( ) EMPRESADEPEQUENOPORTE, confome lnciso iIdoartigo 30da Lei CompIeme[ta�u [O 123, de

14I1212006.

DecIara ainda que a empresa esta excIuida das veda96es constantes do pa�uag�uafo 4O do artigo 30 da Lei

CompIementa�u nO 123, de 14 de dezemb�uo de 2006.

(Local e Data)

(�uep�uesentante IegaI�r

OBS. 1 ) Assina/arcom um X�ha cond�íO da empresa.

2) Esta decIara�bo deveI�‡Ser pOSta nO enve/Ope A�h /Documentos de Hab�Oa�b�›peIas emp��sas que

pIetenderem se benenciar nesta�Ia9�‡O do regine d�ôrencfado e favorecHo pIeVisIo Lei

CompIementar "O 123nOO6.

��
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�ç�Z�ßa _�ª�y�@�v_

�fl�_�£����

MODELO DE DECLARAC�ðo�E DE CONHECiMENTO TEcNICO

A Licitante CNPJ/MF nO

PO�u Seu reP�ueSentante legaI (Ou �ueSPOnSavei tecnico) abaixo

���@�I�Õ�L�ì�T�ì�ø�Þ���í���L���E���F�ł������
SOb�ue a execu9aO das ob�uas, tendo obtido todas as infomae6es necess�Éas pa�ua a eiabo�uaeao da proposta e

execu9aO do cont�uato

LocaIeData

Nome e N�Sme�uo da identjdade do deciarante

��
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ANEXO V=

MIN]TA DO CONTRATO nO XXXXX

CONTRATO DE EMPREITADA POR PRECO

XXXXXXXX QUE ENTRE Si CE�vEBRAM DE UM LADO

O MUNiCIpIO DE BOCA DA MATA, E DO OJTRO A

E M P RE SA XXXXXXXXX)0(X

PRE�ðMBU�µO DAS PARTES E DO FJNDAMENTO

���Ù�F�‡�Œ�L�g�L�Õ���à-�¾�Œ�í�R�•�F�fl�W�L��
Mata, Estado de Alagoas, neSte ato �ueP�ueSentado pelo P�uefeito, X)0(XXXXXXX, b�uasiIei�u0, POrtado�u da cartei�ua

de lde[tidade RG nO. xxxxxxx SSP/AI, inscrito no CPF sob o nO xxxxxxxxxxx, domic�ßado na cidade de Boca

da Mata/AL, do�uavante denominado CONTRATANTE.

2 - CONTRATADA: XX)OowXXXXXX, PeSSOa ju�uidica de di�ueito privado, inscrita no CNPJ nO

XXXXXXXXXXX, eStabeIecida na Rua XXXXXXXXXXXXX�\eP�ueSentada po�u Seu S6cio, XXXXXXXXXXX

bras�Þ�uo(a), XXXX, XXXXX, POrtado�u(a) da C6duIa de ldentidade nO XXXXX SSP/XX�¾nscrito no CPF sob o

no x)exXXXX, �ueSidente e domiciliado em XXXXXX, do�uavante denominada CONTRATADA.

�ö�–�å���f�ì�łŒG�I�Õ�����fl�ì���¾
Ap=cam-Se a eSta COnt�uataeaO aS determina96es contida�� [a iei nO 8’666 de 21 de junho de 1993 e suas

alte�ua96es posteriores.

Passam a faze�u integ�ua=te deste instrume=to�fCOmO Se t�uanSCrito fossem�fO P�uocesso Administ�uativo com todas

�f�…�fl�í�˙s�ì�Õ�¾���ì�c�����������W�L��
nao cont�uaria�u este instrumento.

�ì�Ö���d�[�ì�í�L�í�J�íN�����ä�–�º�L���¢�c
DE OBRAS DE ENGENHARiA ViSANDO xxxxxxxxxxxxxxxxx e, em COnfomidade com o p�uOjeto basico e

P-a�º�f�ł���ƒ�c���˙�B�Bu,ada(S) �B�B a�B�B�B�B�B �B�Bm aS n�BrmaS, eS�B�B�Bifeae�B�BS �B

metodos da ABNT (Associa9aO B�uasilei�ua de Nomas T6cnicas).

cLAus]LA SEGUNDA - DO VALOR E DOS RECJRSOS ORCAMENT�ðRIOS: O presente cont�uato tem o

seu vaIo�u estimado em R$ XXXXXX�]�cXXXX), em COnfomidade com a pIaniIha de p�ue90S da

CONTRATADA,

PAR�ðGRAFO PRIMEIRO: O vaIo�u acima exp�uesso pode�ua varia�u pa�ua mais ou pa�ua menos em funcao dos

�u�˙���I�Õ�Þ���¾�ì�«�l�����Ú���Ú�à���§�BA
incIuem todos os custos di�uetos e indi�uetos requeridos pa�ua execu9aO das ob�uas, PreVistas na C�ÙusuIa

Primei�ua deste instmumento.

PAR�ðGRAFO TERCEiRO: Pa�ua pagamento do ot)jeto deconente desta cont�uata9aO OS �ueCu�uSOS

financei�uos sao provenientes do O�u9ame=tO do Municipio, na Segui=te dotacao o�u9amentaria�d

�V.
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���@PAR�ðGRAFO QUARTO: Os p�uec�BS P�uOPOStOS nat) Se�uaO PaSSiveis de reajustamento peio pe�uiodo de 12

�I�˘�ł�ì�ł�ˆ�����ˆ�í�í�\�\���Õ�f�í��
INCC, COIuna 35, da Fundacao Ge��o Va�ugas.

CLAusuLA TERCEIRA - DO PAGAMENTO E MEDICOES: As medi96es se�uao parciais e confome modelo

fomecido peIo CONTRATAN��E, Sendo, PO�uem, Primei�uamente, aferidas e atestadas pela fisca=za9aO da

mesma. Os pagamentos se�uao�eefetuados, COm base em vaIo�ues apu�uados mensaimente em medi96es dos

Servi9OS efetivamente executados no pe�uiodo, COnfome o c�uonog�uama, e nOS Pre�óS unitarios ��nStanteS do

PAR�ðGRAFO PRIMEiRO: As fatu�uas se�uao, Obrigatoriamente, aCOmPanhadas das respectivas folhas de

�f�Õ�f�F�ł�í�ˆ�Þ��a�Ba ,a,.�ua S�B �u�BaIiz�B�ua a,e 3�B (,nn,a) �Bias �B�BnS�B�Bu,iv�BS

�Þ�L�U�����ł�L�fl�Þ���Ba�ua �Bf�B,ivaea�B d�B �B�Bde �Ba�Bam�Bn,�B, qu�B �B
CON��RA��ADA ap�uesente junto a Nota FiscaI/Fatura o comp�uovante de �uecoihimento da contribui9aO do

INSS �ueIativo a medi9��O anterio�u, COmO tambem os comprovantes de �ueguIaridade de situa9aO Pe�uante aS

Fazendas Fede�uaI, EstaduaI e Municipal, e O FGTS.

PAR�ðGRAFO QUARTO: Ao requere�u o pagamento da segunda medi9aO, a CON��RATADA deve�ua anexa�u

O comP�uOVante de regist�uo do cont�uato junto ao CREA, nOS temOS da ResoIu9aO nO 257 de 19.09.78 do

CONFEA, SOb pena de nao re��ber o pagamento da referida medi9aO.

PARAGRAFO QUINTO: Ocorrendo at�uaso de pagamento de fatu�ua nao sendo p�uovocado peIa

CONTRA��ADA, a meSma Se�ua CO�—gida mo[etariamente de acordo com a varia9aO do IGPM, Ou Out�uO

indi�� que Venha a substitu�œo, nO Pe�uiodo ��mP�ueendido ent�ue a data do vencimento e a do seu efetivo

�ƒ�I�Õ�l�í�}�—�¨�Þ�Ena�B �Bum�üa,qu�B. dis�B�BSi�Ba�B �B�Bn,�ua,ua,, �B S�B �B ,at�B
fo�u devidamente comp�uovado, OS PagamentOS devidos fica�uao �uetidos at�Fa solucao da pendencia, Sem

Prejuizo de quaisque�u medidas punitivas presentes neste cont�uato.

CLAusuLA QUARTA - DAS A�µTERACOES CONTRATUAIS: Nenhuma alte�ua9aO Ou mOd�ˇea9aO das ob�uas

’�@co�L�\�E�W�Œ�L���í��an,�B, �B�Bdefa �But�Briz�B�B aS m�Bdifeae�B�BS ,e�Bni�B�BS

�uecomendaveis, desde que conespondam a um dos segujntes itens:

a) Ac�u6scimo ou �ueducao de quantidade de qualque�u Servi9O P�ueVisto no cont�uato;

b) Supressao de qualque�u item de servico;

C) Execu9aO de servieos adicio[ais de quaIque�u especie, nat) P�ueVista no cont�uato,�üSPenSaVeis a

COnCIusao das ob�uas cont�uatadas, �ueSPeitando os limites estabelecidos na lei pertinente, e COm P�ue90S

.A�F�ł�˙�Þe�ö. a,,�B.aCdes �Bu m�B�B�\�BS n�B��SSari�BS �B indis�B�BnSaV�Bis a �B�Brfeit�B

execu9aO das ob�uas deve�uao se�u definidas e autorizadas peia Administ�ua9aO, em P�uOceSSO devjdamente

inst�˚do e fundamentado tecnicamente, Cabendo nestes casos a foma=zacao de Temo Aditivo.

PAR�ðGRAFO TERCEiRO: Nos temos do art, 65, �� 1 O, da Lei no 8.666, de 1993, a CONTRATADA fica�ua

Obrigada a aceita�u, naS meSmaS COndic6es cont�uatuais, OS aC�ueSCimos ou supress6es que se fizerem

necess�µos, a�ÙO iimite de 25% (Vinte e cj[�� PO�u CentO�r do vaIo�u iniciaI atualizado do cont�uato.

PAR�ðGRAFO QUARTO: As sup�uess6es resuitantes de a��rdo ceieb�uado entre os cont�uatantes pode�uao

excede�u o limite de 25% (Vinte e cinco po�u ��ntO).

PAR�ðGRAFO QUiNTO: O conjunto de ac�uescimos e o conjunto de sup�uess6es serao caicuIados sob�ue o

VaIo�u originaI do cont�uato, aPlicando-Se a Cada um desses conjuntos�¾ndividuaImente e sem nenhum tipo

���[���¿�Õ�L�}���d�c�ì�d�L�¿���B �B�B ,a-has �B. �Bm,ss�B�BS �Bm
quaIque�u das peeas, 0�uCamentOS, PIantas, eSPeC�|ea96es, memOriais e estudos tecnicos p�ueiimina�ues do

P�uqieto nao pode�uao uItrapassa�u, nO Seu CO[junto, 10% (dez po�u cento) do valo�u totai do cont�uato,
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�¿�y�Õ�…�í�I�Õ�����Þ�Þ���ˆ���ì�f00
detaIhado em pianiihas eIabo�uadas peio 6�ugao, mantendo-Se, em qualque�u aditivo, a P�uOPO�uCionaIidade da

dife�uen9a ent�ue O Vaio�u gIobaI estimado na fase intema da licjta9aO e O VaIo�u gIobaI cont�uatado, mantidos os

limitesdo art. 65, �� 1O, da Lei nO 8,666, de 1993.

PAR�ðGRAFO OiTAVO: Somente em condi96es especiais, devidamente justmcadas em �ueIatorio tecnico

Ci�ucunstanciado, eIabo�uado po�u P�uOfissionaI hab�ßado e ap�uOVado peIo 6ngao gesto�u dos �uecursos ou seu

mandat�µo, POde�uao os custos das etapas do c�uOnOg�uama fisico�Óanceiro excede�u o limite de

�£���Þ���†���–�í�«�ì�d�í�����â�í���f�B �B�B
execu9aO, medi9aO, mO[itoramento, fiscaliza9aO e auditoria, OS CuStOS unit�µos da pIanilha de forma?aO

do p�ue90 do editai.

�É�Q�d�í�L�x�í�ì�ì���Ñ�������L�����º�F��
reS�˜�ł���“3: A �BV�B�¿,ua�Œ�Z�B�Br�BV�B�Ba�B �Bas �Bb�uaS, �Bm �Bua,�Bu�B�u f�BS�B �B�B �BX�B�Bu�Ba�Bri�B im�BIi�Ba�Ba

�@�Û�T�E�í�í�L�x�ì���˙�Õ�����b�Œ�˙�IS�BS �B.�B�É,s,as
neste Contrato.

PAR�ðGRAFO TERCEIRO�–Este Contrato te�ua como temo iniciai de vigencia a data de sua assjnatu�ua e

�F�ł�˙�d�F��#�L�«�ìx�B�Bu,�B�u �B �B�Bj�B,�B d�B �B�Bn,�ua,�B da f�B�Bma �B n�BS �B�uaZ�BS
discriminados [O C�uOnOg�uama Fisico-financei�uO.

PAR�ðGRAFO QUINTO: O p�uazo de execu9aO S6 pode�ua ser prorrogado, a Criterio da Administ�ua9aO, desde

que oooma um dos motivos p�uevistos no pa�uag�uafo primei�uO do artigo 57 da Lei no 8.666/93, devidamente

�F�ł�ó�í�F�u�L���I�Õ�L�ì�L���B�Bu�Ba�B �BS �B,�uaS�BS �B�É�Bn,ua-m�Bn,�B
OCaSionados po�u �uesponsabiIidade da Administ�uacao, bem como aqueIes oriundos de caso fortuito e/ou de

�ÕFO S��MO: O p�EaZO de receb-mentO P�VS6no se�ua de ate 15 (quInZe) dIaS a Partlr do��

recebime[tO da comunica9aO eSCrita da Cont�uatada a que se �uefe�ue o subitem 14�E1 do Edital’

PAR�ðGRAFO OITAVO: O p�uazo de observa9aO Pa�ua Ve�ªca9aO da adequa9aO do objeto aos temos

cont�uatuais se�ua de 30 �q�üta�r dias, COntados a parti�u da data do Recebimento P�uovisdio.

PAR�ðGRAFO NONO: O p�uazo de �uecebimento de�†tivo se�ua de ate 15 (quinze) dias ap6s o decurso do

P�uaZO de observa9aO.

CLAusuLA SEXTA - DA GARANTiA: E condi9aO indispensaveI pa�ua que ocorra o pagamento da fatu�ua

�uefe�uente a primei�ua medi9aO, a P�ueSta9aO Pela CON��RATADA, da garantia de execu9aO COneSPOndente a

2�L�\�À���˛���ö�Ù�â�Õ�í�L���B�Bn�B�B�ua P�B,�B inadim�B,�Bm�Bnt�B �Bas �B�Bndie�Be�B

COnt�uatuais, Peia nao concIusao ou ��nClusao in��mPIeta do objeto e peIas eventuajs muItas ap�gcadas

�Õ�Þ�“�Œ�E�w�ƒ�B�ìtuada �Bm �Bu�Biqu�B�u �B�BS m�B�Ba-i�B�Bd�BS �B.�BV,S,as n�B L�Bi
nO8.666193.

PARAGRAFO TERCEiRO: A ga�uantia de execucao ou seu saIdo se�ua devoIvido ate 30 (t�…a) dias ap6s a

aceita9aO de�ttiva do objeto cont�uatado.

C�µ�ðusuLA S��MA - DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA: Sao de intei�ua responsab�ßade da

CONTRATADA as despesas reIativas a pessoa�ª�@as de natureza fiscal, OS enCa�ugOS t�uabalhistas,

P�ueVidenciarios e come�uciajs, COmO tambem cumpri�u a legisIa9aO Vigente no que diz �uespeito a segu�uanea,

higiene e medicina do t�uabaIho.
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�BARA�BRAF�B��E,R�B: �B�Bm�B�B,�B �B,�¿�Ba a �B�BN.RA.A�BA�@�@�@�Œ��-

I - Mante�u, du�uante a execu9aO do ��nt�uatO, aS meSmaS Ca�uaCte�uisticas e condi96es de habjiitaeao

ap�uesentadas du�uante o processo licitatorio, Particulamente as �ueferentes aos responsaveis t6cnicos

indjcados;

= - Mante�u du�uante todo o pe�uiodo de execu9aO do ��nt�uatO S��a9aO �uegula�u da emp�uesa e dos

P�uOfissionais envoIvidos nos trabaihos pe�uante o CREAIAL;

�ì- P�uomove�u a anota9�‡regist�uo, aPrOVa9aO, Iicen9aS, matricuIa da ob�ua no INSS e out�uas exigencias

dos 6�ugaos competentes com rela9aO aO P�uQieto Executjvo e aos servieos�¾nciusive �uesponsabiiizando-

Se PO�u tOdos os 6nus decorrentes;

IV - Executa�u os servi9OS SOb a responsabiIidade tecnica do(S) profissional(is) detento�u(es) do(S)

atestado(S) ap�uesentado(S) pa�ua hab�ßa9aO da emp�uesa na iicitacao;

�É - Te�u �uep�uese[tante nO IocaI das ob�uas Engenheiro Civil �uesidente, OOm fomaeao p�uofissionaI

devidamente comp�uovada, que aSSuma Pe�uante a fiscaIiza9aO do cont�uato a �uesponsab�üade de

deIibe�ua�u sob�ue qualquer detemina9aO de u��encia que se tome necessata;

VI - Submeter a p�uevia aprova9aO do FjscaI do Contrato, COm ante��d�äncia minima de cinco dias do

�˚cio do jtem a executa�u, a indica9aO da emp�uesa que p�uetenda subco=t�uata�u, COm a COmP�uOVaCaO da

Sua �ueguIaridade fiscal, e nO CaSO de servi90S que eXijam responsabiiidade tecnica. obrigatoriamente

acompanhada de sua Certidao de Registro no CREA;

ViI - Assum�…odos os 6nus, enCa�ugOS SOCiais, t�uabaIhistas, fiscais e p�uevidenciarios con��menteS a

execu9aO de seus servi9OS�¾ncIusive os resuitantes de acjdentes no t�uabalho e incendios;

Vii�mResponde�u PeIas pe�udas e danos causados po�u seus s6cios, emP�uegados, P�uePOStoS Ou

Subcont�uatados, ainda que i=VOluntariamente, aS instaia96es dos p�uedjos, mObiiiarios, maquinas,

equipame[tOS e demais bens do CONTRATANTE ou de p�uopriedade de te�ucei�uos, du�uante a execu9aO

dos servi90S;

IX - Responder po�u quaisque�u acidentes que possam se�u vitimas seus empregados, Servidores p�xoos

Ou meSmO te�uCeiros quando da execu9aO da(S�r ob�uas(S);

X - Acata�u, CumP�˚e fazer cumpri�u po�u parfe de seus empregados, aS djsposi96es contidas na legisla9aO

especifica do t�uabaIho;

XI - Responsabi=za�u-Se Pela gua�uda, Segu�uan9a e P�uOte9aO de todo o materiaI, equipamentos e

fe�YamentaS u�ªzadas na(S) ob�ua(S), ate a COnCIusao dos t�uabaIhos;

XII - Fome���u, Para emP�uegO na eXeCu9aO das ob�uas, SOmente material de primei�ua mao e quaIidade,

bem como observa�…go�uOSamente, aS eSPeCifica96es tecnjcas e as regulamentac6es ap=caveis a cada

CaSO, eXeCutando todos os servi9OS COm eSme�uO e Perfei9aO;

X�p- Mante�ìO iocai dos servi90S, COm facil acesso a fiscaliza9aO, um �gD�¡rio de Oco�YenCias" em que

as partes ian9a�uaO djariamente os eventos oco�˚dos, Servjndo pa�ua dirimi�u d�˚das, quando fo�u o caso;

XIV - Acata�u as decis6es e observa96es fdtas peio Fiscai do Cont�uato, que Se�uaO fomuIadas po�u esc�ÜO

em duas vias e ent�uegues mediante �uecibo ou �uegistrada no �gDiato de Oco�ufencias�fi;

XV - Reti�ua�u do Iocai dos servicos, nOS temOS da no�ªca9aO da fiscaIiza9aO, qUaIque�u emp�uegado que

nao corresponde�u a confian9a Ou Pe���ubar a aeao da fiscaIizaeao;

XV�\Reti�ua�u. nos temos da no�Xca9aO da fiscaiiza9aO, tOdo o material �uejeitado, bem ��mO demoli�u e

�uefazer imediatamente, PO�u Sua conta, tudo que fo�u impugnado, em �uaZaO da quaIidade dos materiais ou

da maoJe-Ob�ua u��zados;

XVIi - Semp�ue que p�uetende�u apiica�u na execu9aO dos servi9OS material ou equipamento �gsimiiar ao

especificado, Submete�u ao CONTRATANTE, PO�u intemedio do Fjscal do Cont�uato, a CO�‹eSPOndente

COnSuIta, aCOmPanhada de laudos ou pa�ue���ueS e levantamento de custos, Para a analise e decisao,

nao servindo tai consuIta pa�ua jus�Éca�u o nao cumprimento dos p�uazos p�uevistos no cont�uato;

XV�p�ŒAceita�u, naS meSmaS COndi96es contratuais e mediante Termo Aditivo, OS aC�u6scimos ou

SuP�ueSS6es no quantitativo dos materiais e servi9OS que Se fizerem ne��SSatOS em raZaO de aite�ua96es

do P�uOjeto Basico, em at6 25% do vaIo�u iniciai deste cont�uato;

XIX - Instaia�u Placa, confome modeio exigido peIa Admi[ist�ua9aO, aiusiva ao �uesponsaveI tecnico, a

natu�ueza das ob�uas, OS reCursOS e entidade financiado�ua, COIocando-aS em locais, bem visiveis,

deteminados peia fiscaIizaeao;
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Ent�uega�u ao Fiscai do Cont�uato, aO temino dos servi9OS e anteS do recebimento p�uovis6rio, OS

Segui[teS documentos:

a) ap�uova9aO nOS 6�ugaos competentes��uando exigivei, dos projetos que sof�ue�uam mod�ˇeac6es [O

decorre�u dos trabalhos;

b�r documentos de ga�uantia e manuais compietos de instrueao (i[StaIa�mO, manuteneaO, OPe�ua9aO e

Out�uOS que Sejam necessarios) dos equipamentos instaiados;

C) os projetos atuaIizados com as aite�uac6es eventualmente oco�—das no deco�Ye�u dos servi90S

(desenhos como Cons�˚do - aS bu�§em meio magn6tico e uma via imp�uessa assinada peios

respectjvos �uesponsaveis tecnicos peias execu96es;

d) ent�uega�u a Comissao de Recebimento De�ttivo, anteS do �uecebimento de�ttivo das ob�uas,

Certidao Negativa de D6bitos junto ao iNSS �uelativa ao co[t�uato.

PAR�ðGRAFO SEGUNDO: Cabe�ua a CONTRATADA �uegist�ua�u o p�uesente cont�uato [O CREA/AL a

apresenta�u comp�uovante a Administra9aO at6 30 (t��a) dias ap6s sua assinatura e tambem cumpri�u as

�F�ł�u�l�‡�ö�ˆ��a �B�Bm,,,�Ba a su�Bs,,,ui�Ba�B �B�B �B�B�Bfissi�Bna�Œ�B�B,�Bn,�B�u d�B a,�BS,ad�B ’
apresentado pa�ua hab�ßa9aO da emp�uesa na =cita9aO, PO�u Out�uO COm eXPeriencia equivaIente ou superio�u�E

A proposta de substituicao de p�uofissionaI devefa se�u ap�uesentada po�u escrito�…ndamentada e ins�˚da

COm aS P�uOVaS neCeSS�taS a COmP�uOVa9aO da situa9aO que Se aP�ueSenta, e incIui�ua a indica9aO do novo

P�uOfissionai oom o respectivo acervo tecnico’ e aCOmPanhada da baixa da ART do p�uOfissjonai que esta

Sendo substituido. Pa�ua a sua efetiva9aO, a P�uOPOSta de substitui9aO deve�ua se�u ap�ueciada e ap�uOVada peio

Fiscal do Cont�uatoi

PAR�ðGRAFO QUARTO: SaIvo po�u caso fc��uito ou fonga maio�u, a eVentuai substituieao de p�uofissionaI nao

POde�ua, em nenhuma hip6tese, Se�u alegada como motivo pa�ua a aite�ua9aO de quajsque�u das co[die6es

deste cont�uato, ParticuIamente dos p�uazos contratados’

PAR�ðGRAFO QUINTO: Todos os p�…etos e servi9OS menCionados em quaIque�u documento que integ�ue o

P�ueSente COnt�uatO SeraO eXeCutados sob responsabiIidade direta e excIusiva da CONTRATADA.

CL�ðusuLA OITAVA - DA RESPONSABI�vIDADE DO CONTRATANTE: A Administ�uacao presta�ua a

CON��RATADA todas as infoma96es juIgadas necess�tas, quando soIicitada po�u escrito em um p�uazo nao

Su�`�Q�c�Õ�f�B, �Bin�Ba, �B �B�BN.RA��AN.E’

I - Proporoiona�u todas as f�Jdades pa�ua que a CONTRATADA possa desempenha�u seus servi90S, ��

dent�uO das nomas deste co[t�uatO;

iI - Aprova�u as medi96es em tempo habiI, COmO tambem efetua�u o pagamento devido, na foma que

estabeIece este instmumento;

I= - Presta�u aos fu[Cionarios da CONTRATADA todas as infoma96es e escia�uecimentos que

eventuaimente venham a se�u SOlicitados sob�ue os servj9OS;

N �E Acompa[ha�u, fiscaiiza�u e avaIia�u a execu9aO do cont�uato;

�É �E Notifica�u a CONTRA��ADA da aceita9aO de��tiva das ob�uas, aP6s a vistoria e �uecebimento de�ttivo;

Vl - Efetua�u a devolu9aO da ga�uantia a CONTRATADA ap6s o �uecebimento de�ttivo; e

V= - Ap=ca�u as san96es administ�uativas cont�uatuais.

CLAusuLA NONA - DA FISCALIZAC�ðo: As ob�uas se�uao fiscaIjzadas po�u tecnicos do CONTRATANTE, que

Se�uat) C�uedenciados peIo Prefeito do M�cicipio, aOS quais a CONTRATADA deve�ua fac�ßa�u o pIeno exe�uCicio

de suas fun96es.

CLAusuLA DEciMA - DA ACEiTAe�ðo DAS OBRAS: Satisfeitas todas as exig�äncias, a Administ�uaeao,

at�uav6s de seus tecnicos, ProCede�ua ao �uecebimento das ob�uas media[te Temo de Recebimento P�uovis6rio e

POSteriomente, aP6s promove�u totaI vjstoria, P�uOcede�ua ao Recebimento De�ttivoi A responsabiIidade da

CONTRATADA, PeIa qua=dade e co�Ye9aO dos t�uabalhos, COntudo, Subsisti�ua na foma iei.

CLAusuLA DEciMA PRiMEIRA - DA SJBCONTRATAC�ðo: A criterio do CONTRATANTE, mediante p�u6via
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ap�uOVa9aO, a CONTRATADA podera, em �uegime de �uespo=Sab�üade soIidaria, Subco=t�uata�u Parte das ob�uas.

CLAusuLA DEciMA SEGUNDA- DAS PENAL-DADES: Pe-a inexecu9aO, erro Ou eXeCu9aO jmperfeita�—O�ua

na execueao ou quaIque�u out�ua foma de inadimpiemento ��nt�uatuai, a CONTRATADA, Sem P�uejuizo de

�uesponsabiIidade civil ou c�˚naI que houve�u, eSta�u�}Sujeita as seguintes penaIidades seg�Mdo a nat�¢eZa e

g�uavidade da faIta:

i - Advertencja;

= - MuItas (que deve�uao se�aeCOlhidas excIusivamente po�u meio da Guia de RecoIhimento do Munjcipio,

a se�u P�ueenChida de aco�udo com instruc6es fomecidas peIo CONTRA��ANTE�r:

a) de O,5% po�u dia de at�uaso na entrega dos servi9OS, CaIcuIada sobre o valo�u totaI das etapas nao

COnCiuidas ate o termino do p�uazo de execu9aO, limitada a lO% do mesmo vaIo�u;

b) de lO% sob�ue o valo�u dos itens nao executados, nO CaSO de inexecu9fb pa�uciai do cont�uato;

C) de 2% sobre o vaIor totai do Cont�uato, PO�u infra9aO a quaIque�u c�ßsula ou condi9aO do cont�uato

nao espec�teada nas aIineas �ga" e �gb,) deste inciso, aPlicada em dob�uo na �ueincidencia;

d�r de lO% sob�ue o vaIo�u totai do Co=trato, nO CaSO de sua �uescisao po�u ato uniIate�uaI da

Administ�ua9aO, mOtivado po�u culpa da CONTRATADA, [aO Se eXimindo a mesma das demais

San96es cabiveis;

�ì- Suspensao tempo�uaria de partieipaeao em licjtaeao e impedjmento de ��nt�uata�u COm a Administ�ua9aO,

PO�u P�uaZO naO SuPerio�u a dois anos;

lV - DecIa�ua9aO de inidoneidade pa�ua Iicita�u ou contrata�u com a Administ�ua9aO P�rca, enquantO

Pe�udu�uarem os motivos determinantes da puni9aO Ou ate que Seja promovida a �ueab=ita9aO Pe�uante a

autondade que aplicou a san9aO, depois do �uessa�ucjmento a Administ�uaeao peIos prejuizos resuItantes

.�—�Þ�l�����«�ì���ì�f�í�ø�ia 6 ass�B�Bu�ua�B�B �B direit�B a�B
CO=t�uaditorio e a ampIa defesa, facuItada a defesa p�u�Fvia da CONTRATADA no �uespectivo p�uo��SSO, nO

P�uaZO de 5 (Cinco) dias uteis, SaIvo no caso da sa[CaO P�ueVista no inciso IV da djsposi9aO anterio�u, em que

���•�ÕeŒG#�í�L�n�˙n�BS ,n�B,s�BS i, �c �B ,V d�BS,�B �BIausu-a, �B�Bd�B�ua�B S�B�B

�F�ł�L�������Lmu�Œ,�BS a�B,I�Bad�BS �B�BV�B�Ba S�B�B�B�B�B,h,�B�B n�B P�uaZ�B �B�B �B5 (�B,,��) d,�BS
uteis�E a COnta�udo �ue��bime=to da no�Nca9aO. Se o vaIo�u da muIta nao for pago, Ou depositado, Se�ua O VaIo�u

automaticamente inscrito na Divida Ativa do Municipio de Boca da Mata e se�ua cob�uada administrativa e/ou

judiciaimente.

CLAusuLA DEcIMA TERCEIRA - DA RESCIS�ð0: Este cont�uato pode�ua ser automaticamente ex�†o

independente de no�òca9aO judiciaI ou ext�ua judiciaI, a Criterio da Administra9aO, Sem que a CONTRATADA

tenha di�ueito a quaIque�u indenizacao- Saivo o pagamento de parfe das ob�uas que estiverem efdivamente

executadas, OCOrrendo quaisquer das segujntes hjp6teses:

a) lnfringchcia de qualque�u �k�ÙusuIa deste inst�cmentO;

b�r Paralisa9aO injust�teada po�u at�uaso superio�u a 1 5 (qujnze) dias consecutivos;

C) Em caso de falencia/recupera?aO judiciaI ou a instau�ua9aO de jnsoIvencja civiI da CONTRATADA;

d�r Se este contrato for cedido ou t�uansferido no todo ou em parte sem p�u6via autoriza9aO eSCrita da

Administ�ua9�a

e�r Po�u impe�uicia ou negIigencia, quando da execu9aO das ob�uas, devidamente comp�uovada;

f) PeIo nao cumprimento de quaIque�u detemina9aO O��nda da fisca=zaeao e/o�ìOmaS, teCnicas;

g) PeIa incidencia de muitas que tota=ze lO% (dez po�ucento) do vaIo�u cont�uatuaI;

.�•�ø�í�ø�i�â�F�ł�ì�E�˙na�Ba$ a �B�BN.RA.A�BA, �BIem �B�BS
PenaIidades cont�uatuajs’ reSPOnde�ua po�u pe�udas e danos decorrentes da decisao, SaIvo se esta fo�u po�u

COnVenichcia da Administ�uacao ou m�Þuo acordoi A rescjsao se p�uocessara po�u ato p�u6prio e uniIate�uaI da

Admjnist�uaeao po�u simpIes apostiIa a este cont�uato, aP6s a decisao do Prefeito do Municipio.
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CL�ðJSULA DEcIMA QUARTA - DO FORO: Os cont�uatantes eIegem o fo�uo da cidade de Boca da Mata/AI,

como competente pa�ua dirimi�u quaisque�u d�˚das ou quest6es oriundas do p�uesente cont�uato�E que naO fo�uem

resoIvidas administ�uativamente, COm eXCe9aO de qualque�u Out�uO PO�u mais p��egiado que seja.

E po�u esta�uem assim justos e aco�udes, aSSinam o p�uesente em Ol (duas) vias de iguaI teo�ue foma, na

P�ueSen9a das testemunhas.

Boca da Mata, XX de XXXXXXXXX de 20XX.

MUNICipIO DE BOCA DA MATA

TESTEMUNHAS:

�X

P�uefeito - Cont�uatante

C O NTRATADA

XXXXXXXXXXXXX

RG nO

CPFIMF nO

RG no

CPF/MF nO

��
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CONCORRENCiANo XXX/2023

ANEXO V=i

DECLARAC�ðo DE ELABORAC�ðo INDEPENDENTE DE PROPOSTA

CNPJ�@�@�@�@�@[O:

(nome emp�uesarial da licitante), inscrita no

COm Sede na

iegai, O(a�r S�u’(a)

PO�u��emedio de seu �uepresentante

inf�ua-aSSinado, POrtado�u(a) da Cartei�ua de ldentidade

nO e do CPF/MF nO

���@�y�L�p���º���łŒa�Þ�í:�ì�¾�¾�f
independente po�u esta licitante, e O conteddo da p�uoposta nao foi, nO tOdo ou em parte�E direta ou

indiretamente, infomado, discutido ou �uecebido de quaIquer outro participante potencial ou de fato da

iicita9aO aCima mencionada, POr quaIque�u meio ou po�u qualque�u PeSSOa;

��

b) A inte[CaO de ap�uesenta�u a p�uoposta eIabo�uada pa�ua partieipa�u da licita9aO aCima mencionada nao foi

informada, discutida ou �uecebida de quaIque�u out�uO Participante potenciaI ou de fato da licita9aO aCima

mencio[ada, PO�u quaique�u meio ou po�u quaIque�u PeSSOa;

c) Que nao tentou, PO�u quaIque�u meio ou po�u quaIque�u PeSSOa�¾n���u [a decisao de quaIque�u Outro

participante potenciaI ou de fato da licita9aO aCima mencionada quanto a pa�ªPa�u Ou naO da �ueferida

=cita9�}O;

d�r�@Que o conte�Sdo da p�uoposta apresentada pa�ua partieipa�u da =citacao acima mencionada nao se�ua, nO

todo ou em parte, direta ou indi�uetamente, comunicado ou discutido com quaIque�u Out�uO Partieipante

potenciaI ou de fato da licita9aO aCjma mencionada antes da adjudica9aO do objeto da �ueferida

iicita9aO;

e) Que o conteddo da p�uoposta aprese=tada pa�ua partjcipar da licita9aO aCima mencionada nao foi- nO

todo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente, infomado, discutido ou �uecebido de quaique�u integ�uante do

Municipio de Boca da Mata a=teS da abe�—�ua oficiaI das propostas; e

f) Que est51 Plenamente ciente do teo�u e da extensao desta decla�ua9aO e que det6m pienos poderes e

infoma96es pa�ua fim��a.

LocaleData

(assinatu�ua do rep�uesentante legai�r
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PAViMENTAC�ðo DE DIVERSAS RUAS

CONVENiO CODEVASF SOB No 5.0289,00I2O22

1 OBJETO

O p�uesente temo de �uefe�uencia tem po�u Objeto a contrataeao de emp�uesa

especiaIizada em const�uueao civiI pa�ua presta9aO de servi9OS, eXeCu9aO de

PaVimenta9aO de diversas �uuas da zona�c�ual, a Pa�—�u dos P�uqjetos Executivos e

PIaniIhas anexas,

2 MOTIVAC�ðoIJUSTiFICATiVA

As Ob�uas de Engenha�uia pa�ua pavimenta9aO em Pa�ualeIepipedo das vias acima

�ueiacionadas, tem COmO Objetivo a �ueguia�uiza9aO e meIhoria das mesmas. Com a

aeao da reaIizaeao de pavimentaeao dessas vias contempiadas p�uocura-Se

P�uOPO�uCionar conforto aos usugirios, mjnimjzando desgastes dos veicuIos e

eljminando a constante necessidade de mob�˝za9aO de maquina�uio, equipamentos e

PeSSOal que trabaiham na manuten�‚O, limpeza e �uecupera9aO dos Iog�uadou�uOS. A

PaVimentacao dessas �uuas contempIadas e de suma importancia pa�ua toda

POPuIa9�‡O desses bai�u�uos, Visto que po�u eIas t�uansitam dia�uiamente um g�uande

n�Sme�uO de veiculos de t�uansporte p�Sbiico e pessoas, PO�u Serem �uuaS de iiga�«o ent�ue

bai�u�uOS" O pavjmento de boa qualidade diminui o custo com manuten9aO de veiculos,

diminui a possib�ßdade de oco�u�uencia de acidentes, ag�˝za o tr�Ünsito, t�uaZendo

melho�uias indi�uetas para o meio ambiente e quaIidade de vida da popuia9aO.

3�@DAS CARACTERisTICAS DO OBJETO
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O p�uesente p�u��to contemp!a execu9aO de Terraplenagem, Drenagem e

Pavimenta9aO em ParaieIepIpedo em�caS diversas,�ŒOCaIizadas na zona�'�ual, nO

municipio de Boca da Mata/AI.

��

��

4 �vOCA�µiZAC�ðo

As ruas Iocalizam-Se nO municipio de Boca da Mata - Aiagoas.

5 DETALHAMENTO TEcNICO DOS PROJETOS COMP�vEMENTARES E

ESTUDOS

Esta anexado a este memo�uial os p�uQjetos e pIan�ßas o�u?ament�tas que

Servj�uao de �uefe�uencia pa�ua execueao da ob�ua. Antes de se�u iniciada a ob�ua a

COnt�uatada deve�ua ap�uesentar a Secretaria de Inf�uaest�ctu�ua a ART ou RRT de

execu9aO dos servi9OS.

6 SERVICOS F�¯NAiS

Antes de inicia�u os trabaihos, a emPreSa deve�ua fome���u e instala�u uma piaca

de ob�ua em aeo gaIvanizado pa�ua identifica9aO da ob�ua. O modeIo da placa, aSSim

COmO OS dize�ues e textos se�uao fo�unecidos pela Prefeitu�ua Municipal de Boca da Mata

e ident�Éca9aO do convenio.

Ao fim dos t�uabalhos, a emP�ueSa CO=t�uatada deve�ua �ueaIiza�u uma limpeza finaI

daob�ua.

7 DAS OBRIGAC6ES DA CONTRATADA

Dentre out�uas�¾ne�uentes a fiei execu9aO do Cont�uato, Cabe�ua a CONTRATADA
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OCumP�ulmentO das seguintes obriga96es:

.�@Emiti�u Anota9aO de Responsab�•ade Tecnica - ART de todos os p�uojetos.

.�@Efetua�u os servi9OS dentro das especifica96es eIou condi96es constantes

da Proposta Vencedo�ua, bem como do EditaI e seus Anexos;

�E�@Nao subcont�uatar, tOtai ou parciaImente, O Objeto do p�uesente cont�uato sem

P�ueViaanuencia e auto�uiza9aO da Administ�ua9aO, que ana=sa�ua o caso com base no

que p�ueve o artigo 72 da Lei 8.666/93;

�E�@Aceitar a FiscaIiza9aO da CONTRATANTE, at�uaVeS de seus

Servido�uesi�Ùcnicos ou po�u te�uCei�uos, PO�u eSte COnStituido;

.�@Arca�u com os custos de todo o mate�uial necessa�uio a elabo�ua9aO do

PrQjeto, Cujosvalo�ues deverao estar incIusos no pre9O tOtai da p�uOPOSta�¾ncluindo

taxas necessa�ujas a ap�uOVaeaO de p�uQjetos, quando for exigencia;

�E�@O pagamento ou a liquida9aO do vaIo�u COnt�uatado po�u Parte da

CONTRATANTE nao isenta�ua a CONTRA�—ADA de suas ob�uiga96es e

�uesponsabiiidades peIos servi9OS eXeCutados.

.�@Responsabilizar-Se PeIos enca�ugos trabaIhistas�fP�ueVidencia�uios�ffiscais e

come�uciais �uesultantes da execu9aO do objeto deste Temo de Refe�u��ncia (art. 71 da

Lei nO 8.666/1 993, e ainda os enca�ugos deco�u�uentes da ap�uOVaeaO e licenciamento

junto aos 6rgaos p�u6p�uios para execu9aO dos servi9OS COnt�uatados;

.�@Comunica�u a CONTRATANTE, PO�u eSCrito, qualque�u anomaIidade de

Ca�uate�u urgente e PreSta�u OS eSCla�uecimentos necess�}�uios;

.�@Manter durante toda a execu9aO do ��nt�uatO, em COmPatib�˝dade com as

ob�uiga96es por ela assumidas, tOdas as condi96es de hab�ßaeao e qua�Nca9aO

exigidas no p�uocesso de cont�uata9aO, COnfo�ume i=Ciso X=l, art. 55�fda Lei nO

8.66611 993;

.�@Mante�u semp�ue atualizados os seus dados cadastrais- aIte�ua9aO da

constitui9aO SOCiaI ou do estatuto, COnforme o caso�fP�uincipaImente em caso de

mod�tca9aO deteiefone, ende�ue9O eIet�u6nico ou ende�ue9O fisico�fSOb pena de

- nfraeao contratua�Œ�f�@�@,K�f/

Rua Amaldo CavaIcante Aibuque�uque s/n�f, Mutl�u�‡O - CEP: 57.68O{roO - Boca da Mata - Alagoas

CNPJ 12 264.396/0001-63. Telefone. 3279-1128. E-ma��pmbm.seinfra@hotmail.com



PRE�¸��i��U�Ô�~A D��

�æO�kA�QM���¿

��

��

Se�…retaria Municipal

de infraestruturaFo���@�o�„

s�eiN���c�@-�H�¡���v�¤

�E�@A Cont�uatada deve�ua fo�unece�u todos os documentos em pape=mpresso -

02(dois)jogos de c6pias dos prQjetos e documentos assinados peios autores e em

midia digitai (CD-ROM ou DVD-ROM - em fomatos �gdoc�f�fou �gpdf�f(textos) e �gdwg�f�f

(desenhos).

8 DAS OBRIGAC6ES DA CONTRATANTE

�E�@No�ªca�u imediatamente a Cont�uatada sobre quaIque�u i�u�ueguiaridade

encont�uadana execu9aO dos servieos;

.�@Efetua�u os pagamentos devidos nas condi96es estabeIecidas;

�E�@Manter p�ueposto ou comissao, fomalmente designado peia

Administ�ua9aO, Pa�uafiscaIiza�u O Cont�uato.

9 NORMAS AP�vIC�ðvEiS

�E�@Das Normas Tecnicas da ABNT;

�E�@Das Normas ou Catalogos dos Fab�uicantes;

�E�@Das Concession�Éas Locais, quando fo�u o caso.

10VISTOR�¯A TEcNiCA

Pa�ua eIabo�ua9aO da p�uoposta, O licitante pode�u�ƒ�ueaIiza�u Visita p�uevia pa�ua

jnspeciona�u o Iocal, ante�uiormente a licita9aO’ de modo a obte�u) Pa�ua Sua P�u6pria

utiIiza9aOe PO�u Sua eXCiusiva �uesponsabiiidade, tOda a infoma9aO ne��SSa�uia a

eiabo�ua9aO da p�uOPOSta final�E

N�ðo sENDO OBRiGAT6RIO, maS devendo apensa�u declaraeao de que tem

conhecimento de toda situacao afeta ao objeto Iicitad�Z�E

Contato para vistoria: Sec�ueta�uia de lnf�uaest�uutura, Rua A�unaldo CavaIcante

AIbu�uque, Sn - Multi�uao - Boca da Mata -AI"
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11 ATESTADOS DE QUA�viFICAC�ðo TEcNICA

Deve�ua se�u comprovado , que reSPOnSaVeI tecnico possui Aoervo que contemple

OS ltens de maio�u reIevancia, COnSignados documento anexo e que compoe o presente TR

e abaixo especificados:

>�@�@�@Execueao de pavimento em pa�ualeiepipedos, rejuntamento com a�ugamas

Sa t�ua9O l:3 (Cimento e a�ueia). 2.800,00 m2

>�@�@�@Assentamento de guia (meiofio) em t�uecho �ueto confeccionada em conc�ue

to pfefab�uicado,dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmPrimento x base infe�uio�u �~ base su

Perior X aitu�ua), Pa�ua Vias urbanas (uso veno). - 2.000,00m.

>�@�@�@Mu�uO de a�u�uimo de alvena�uia de ped�ua a�ugamassada - 10,00 m3

>�@�@�@Assentamento de tubo em conc�ueto armado 600 mm�@- 200,00m

12CUSTO DA OBRA

De aco�udo com a planilhas o�u9amenta�uias, O Vaio�u Para a eXeCu9aO das ob�uas

e de R$ 4.952.741,69.

13 FISCALIZAC�ðo

O Seto�u de Engenha�uia de inf�uaestrutu�ua efetua�u�}fiscaiizaeao peri6dica nas

Ob�uas, desde o inicio dos servi9OS at�FO Seu reCebimento definitivo. A fiscaliza9aO

devera realiza�u, dent�ueout�uas, aS Seguintes atividades:

SoIucionar, atraVeS das p�uovidencias que se fize�uem necessa�uias, aS

incoerencias,falhas e omiss6es constatadas nos desenhos, eSPeCifica96es e demais

eIementos do p�uqieto;

Fo�unece�u detaihes const�uutivos que acha�u necessa�uio para a execu9aO da ob�ua;

Pa�ualisar quaIquer servi90 que, a Seu C�uite�uio, naO eSteja
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COnfomidade com a tecnica construtiva, nOmaS de segu�uan9a Ou qualque�u

disposi9aO Oficjai apiicaveI ao objeto do cont�uato;

O�udenar a substituieao de materiais e equipamentos que, a Seu Critcho, Sejam

COnSide�uados defeituosos, inadequados ou inserviveis pa�ua a ob�ua;

O�udena�u que pa�ua que seja �uefeito qualquer t�uabaIho que nao obedeea aos

eIementos de p�uQjeto e demais disposi96es contratuais, CO�u�uendo po�u COnta da

COnt�uatadaas despesas deco�u�uentes da corre9aO �ueaiizada;

Ap�uova�u os servieos executados e �uea=za�u as �uespectivas medi96es.

A p�uesen9a da fis��iiza9aO du�uante a execueao dos servi9OS�E quaisque�u que

Sejamos atos p�uaticados no desempenho de suas fun96es, naO impIica solida�uiedade

ou co�u�uesponsab�…dade com a CONTRATADA, que �ueSPOndefa��dnica e

integ�uaimente peIa execu9aO dos servjeos�¾nclusive pelos servi9OS eXeCutados po�u

suas subcontratadas, na foma da iegisla9aO em Vigo�u�E Quando da apresentacao do

o�u9amentO, fica subentendidoque o const�uuto�u nao teve qualque�u d�Svida relacionada

com a interp�ueta9aO dos prQjetos e demais eIementos fomecidos, Pemitindo-Ihe

assim eIabo�ua�u p�uoposta completa�E Portanto�ffica estabeIecido que a �uealiza9aO�fPe10

const�uuto�u, de qua-que�u elemento ou seeao de servi9OS implica�ua na tacita a��ita9aO

e ra��ca9aO, PO�u Parte dele, dos mate�uiais’ P�uOCeSSOS e dispositivos adotados e

p�ueco=izados =eStaS eSPeCificae6es e o�u9amentO, Pa�uaO eIemento ou se9aO de

Servi9OS eXeCutados.

Os servi9OS COnt�uatados se�uao executados �uigo�uOSamente de a���udo com as

nOrmaSa Segui�u:

>�@�@Pa�ua todos os mate�uiais espec�•cados, SOmente Se�uaO a��itos p�uOdutos

�uigo�uosamente equivaIentes em p�ue9O;

>�@�@A mao de ob�ua a emp�uega�u peIa CONTRATADA deve�ua ser

cor�uetamente dimensionada pa�ua ate=de�u ao Cronog�uama de Execu9aO das obras�f

alem de tecnicamente qua��Cada e especializada semp�ue que fo�u ne��SSa�uio.

>�@�@Os tu�unos de t�uabalho anomais, em domingos, feriados ou pe�uiodos

notu�unos, deve�uao ser comunicados po�u esc�uito com ante��de�¿Cia minima de 24

horas, Pa�ua que a fisca!iza9aO de ob�uas acompanhe os servi9OS neSteS Pe�uiodos.
��

Rua A,�¿�B,d�B.aV�B,���¿,�B A,.u�Bu�B�uq.�B S,�¿�B, M.,�Œ�Za�B rfE.. 5, 68�B�B0�B�j��
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>�@�@�@Caso a fiscaiiza9aO da ob�ua ache necess�ta a admissao e/Ou

afastamento de quaIque�u funcionario para meiho�ua�u O desempenho na ob�ua, a

CONTRAIADA devera atende�u tai soIicita9aO P�uOntamente;

>�@�@�@A CONTRATADA, ajnda na condi9aO de p�uOPOnente, te�ua PrOCedido a

P�ueVia visita ao Iocal onde se�ua �ueaiizada a ob�ua a fim de toma�u ciencia das

COndi96es hQje existentes, 10Ca9aO e niveis, bem como minucioso estudo,

Verifica9aO e COmPara9aO de todos os desenhos dos p�uQjetos de A�uquitetu�ua,

incIusjve detaIhes, das especifica96es e demais documentostecnicos fomecidos peIa

CONTRATAN��E pa�ua a execu9aO da obra.

>�@�@�@Dos �uesultados dessa ver�Éca9aO P�ueiimina�u, te�ua a CONTRATADA,

ainda na condi9aO de p�uoponente, dado imediata comunicaeao po�u escrito a

CONTRATANTE antes da ap�uesenta�«o da p�uOPOSta,aPOntando

>�@�@disc�uepancias sob�ue quaIque�u t�uansg�uessao a nomas t6cnicas,

�uegulamentos oupostu�uas de leis em vigor’ de foma a serem sanados os er�uos�f

Omiss6es ou disc�uepancias que possam t�uaze�u emba�ua9OS aO Perfeito

desenvoIvimento da ob�ua. Isto posto, a CONTRATANTE nao aceita�ua, �ga POSte�uiori�h,

que a CONTRATADA venha a conside�ua�ucomo servi9OS eXt�uaO�udina�uios aqueIes

resultantes da interpreta9aO dos desenhos do p�uQjeto, inclusive detalhes, e do

PreSC�uito nos memo�uiais de cada discipIina; devera cump�ui�u tambem todas as

exigencias das Ieis e nomas de segu�uan9a e higiene do trabalho�ffo�une��ndo

adequado equipamento de p�uOte9aO individuaI a todos que t�uabalham ou que,PO�u

quaIque�u motivo, Pe�umane9am na Obra.

>�@�@�@Se�uao impugnados peIa fiscaliza9aO tOdos os t�uabaihos que nao

Satjsfacam as condi96es contratuais,

>�@�@�@Fica�ua a CONTRATADA ob�uigada a demoli�u e a �uefaze�u OS t�uabalhos

impugnados, ficando po�u Sua ��nta eXCIusiva as despesas deco�urentes dessas

P�uOVid�äncias;

>�@�@�@A cont�uatada deve�ua ob�uigato�uiamente mante�u na ob�ua c6pias de

todos os p�uojetos, bem como os memo�uiais desc�uitivos.
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>�@�@A FISCALIZAe�ðO deve se�u informada p�ueviamente dos materiais a

se�uemu�ªzados, em eSPeCia- da tinta�fdos metais do ���˚mao e gua�uda�Œ���ŒPO, do

�uevestimentodo piso e de out�uos mate�uiais�E Para a devida aprova9aO dos mesmos

peIa FISCALIZAC�ðo, S�Ôat�uaves do fomecimento da ma�u�� (fome��do�u) ou de

amost�ua domate�uiaI, Ou de ambos.

14 CRITERIOS DE AVA�µiAC�ðo DAS PROPOSTAS

o c�uite�uio para avalia9aO das p�uopostaS Sera O de meno�u P�ue9O globai�E

15 FORMALiZAC�ðo DO CONTRATO

se�ua fimado ��nt�uatO de p�uesta9aO de servieo�fCujos temOS �ue�r�uao as

condi96esdeste Temo de Refe�uencia e demais documentoS aneXOS.

16 DAS IVIEDIC6ES

As medi96es seraO rea-izadas �uespeitando os servi9OS eXeCutados no pe�uiodo�f

E PRINCIPALMENTE AO CUMPRIMENTO DO CRONOGRAMA DE EXECUe�ðO

DE OBRA, devendo a licitante vencedo�ua apreSenta�u Pia�ßa descritiva dos

servi9OS eXeCutados�fCOm �ue-at6rio fofogranCO da ob�ua e mem6�uia de c�æulo’ que

se�uao submetidosa ap�uova9aO PeIa comissao tecnica especial.

17CONDIC6ES E FORMA DE PAGAIVIENTO

Todos os servi90S efetivamente eXeCutados seraO medidos me=Salmente e

pagos em at�F30 (t�uinta) dias ap6s a emissao da nota fiscaI�E

18�rS�@�@�@�^/

Rua Amaldo Cavalcante Aibuque�uque S/n.�� Muti�u�‡O - CEP: 57.680-OOO - Boca da Mata - Alagoas

cNP�v 12.264.396/0001-63. Telefone�d 3279-1128. E-ma�e�e: Pmbm seinf�ua@hotmail.com
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O prazo maximo de execu9aO dos servi9OS e Ob�uas contidos no contrato se�ua

de de aco�udo com c�uonograma fisico finaceiro apenso e parte integrante,

PrO�u�uOgaVeis pelo mesmo pe�uiodo, O p�uazo p�uoposto somente se�ua p�uo�urogado

mediante so=cita9aO POr eSC�uito da empresa cont�uatada, ejus�XCada peia

inte�u�uup9aO O���urida motivada po�u CauSaS independentes de sua vontade,

devidamente aceita peIos �uep�uesentantes do Departamento de Engenha�uia da

Sec�ueta�uia deOb�uas.

19ENTREGA DOS SERViCOS

Os servi9OS �uejeitados pela Fiscaiiza9aO devido ao uso de materiais que nao

Sejam os especificados na proposta e ou conside�uados como maI executados,

deve�uao se�u refeitosco�uretamente com o emprego de materiais aprovados pela

fiscaIiza9aO e COm a devida mao de ob�ua qua�xCada, bem como, ��m a anteCedencia

necess�Éa pa�ua que nao venhama p�uejudica�u O andamento c�uOnOI6gico das etapas

da ob�ua, a�uCando a Cont�uatada com o 6nus deco�urente do fato;

Concluidos os servi90S, OS Iocais deverao esta�u COmPietamente =mpos, Sem

manchas ou c�uOStaS de quaIque�utipo, e a fiscaiiza9aO P�uOVidencia�ua o �uecebimento da

���@�ì�í�¾�ì�ì�Õ�í�¾�¾�ó�í�ì�ìa���|;
(tensao, CO�u�uente,VeIocidade) tudo de aco�udo com a lei pertinente�E

20 FINALIZAC�ðo DA OBRA

A CONTRATADA deve�ua procede�u pe�uiodicamente�Pimpeza da ob�ua e de seus

COmP�¯ementos removendo os entulhos resultantes, tantO do inte�uio�u da mesma, COmO

no cantei�uo de ob�uas e servi9OS e adjacencias p�uovocados com a execu9aO da ob�ua,

Pa�ua botafo�ua ap�uOP�uiado, Sem CauSar POei�uas e ou t�uansto�unos aos vizinhos.

Te�uminada a ob�ua, a CONTRAIADA deve�ua p�uOVidenciar a �ueti�uada das instaIa96es

do cantei�uo de ob�uas e servi90S e P�uOmOVe�u a limpeza ge�uai das ob�uas e servieos, e
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de seus complementos.

Deve�uao se�u p�ueviamente �ueti�uados todos os de�MOS e �ueStOS de mate�uiais de

todasas partes da ob�ua e de seus comp-ementos, que SeraO �uemOVidos pa�ua

o bota foraap�uop�uiado. Em seguida sera feita uma vanedu�ua ge�uaI da obra evitando

fo�uma9aO de poei�ua. Em hip6tese a-guma se�ua permitida a utiliza9aO de acido

mu�uiatico ou qualque�u out�uo tipo de acido em qualque�u tipo de limpeza, eX��tO nOS

casosja citados neste memO�uial.

21 RESCIS�ðo

serao motivos pa�ua a �ueSCisao do cont�uato, OS itens reiacionados no art�´o 78�f

incisos I a XV�‹da Lei 8.666/93.

A inexecu9aO tOta- ou pa�ucia- do contrato enSeja a sua �ueSCisao�E COm

asconsequencias cont�uatuais e as previstas em lei.

A �uescisao do contrato atendefa ao disposto no art. 79 da Lei 8.666/93, POde=do

aca�u�uetar as consequencias p�uevistas no artigo 8O da mesma lei.

22. DOS DOCUMENTOS DE HAB-LITAC�ðo:

22.1. Os documentos de hab�ßa9aO CO=Stituem-Se dos seguintes elementos:

22.1.1. Hab�ßaeao Ju�uidica:

a. Ato Constitutivo, Estatuto ou Cont�uato Socia- em vigo�u e suaS alte�ua96es�f

devidamente regist�uados, Se t�uata=do de sociedades come�uCiais�fe�E =O CaSO de

sociedade po�u a96es, aCOmPanhado de documentoS de elei9aO de seus administrado�ues

devidamente autenticados.

a.1. No caso de mic�uoemp�uesa Ou emPreSa de pequenO POrte a licitante deve�ua

ap�uesentar ��rtidao expedida pela Junta Come�ucia- ou pe10 Regist�uO CiviI das Pessoas

Juridicas, COnfo�ume o caso, que COmP�uOVe a COndi9aO de mic�uoemp�uesa Ou emP�ueSa de

pequeno porte, nOS termOS do artiso 8�B da lnst�uu9aO No�umativa nO lO3�fde 30IO4/2007�f

do DepartamentO Naciona- de Regist�uo do Come�uCio - DNRC.

22.1.2. Regularidade FiscaI e T�uabalhista:

�„�P
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a. p�uova de insc�ui9aO nO Cadast�uo Nacional de Pessoa Ju�uidica;

c. prova de inscri9aO nO Cadast�uo Municipal de Contribuintes sede da licitante;

d. Ce�Ôao de Regu-a�uidade �uelativa aos t�uibutos federais e a Divida Ativa da Uniao

(Delegacia da Receita Fede�ua- e P�uocuradoria-GeraI da Fazenda Nacional) do dom��O

ou sede da iicitante na foma da lei;

e. certidao de Regula�uidade junto a Fazenda EstaduaI do domiciIio ou sede do

Iicitante, na fo�uma da lei;

f. Certidao de Regula�uidade junto a Fazenda Municipal do dom��O Ou Sede do

g. certidao Negativa de Debito emitida pe-o Instituto Nacional do Segu�uO Social -

h. Certidao de Regula�uidade junto aO Fundo de Ga�uantia de Tempo de Servi9O�f

demonst�uando situa9aO �uegula�u no cump�uimento dos enca�ugOS SOCiais instituidos po�u lei.

g) Certidao Negativa de Debitos Fede�uais (CNDT), eXPedida pela Justi9a do

���uabalho (Inciso IVdo Art. 27�fincIuido pela Lei nO 12.4401 de 7 dejuihode 2011).

22.1.2.1, As mic�uoemp�ueSaS e emP�ueSaS de pequenO POrte, PO�u OCaSiao da

participa9aO nO P�ueSente Certame licitat6rio�fdeverao aP�ueSenta�u tOda a documenta9aO

exigida para efeito de comp�uOVaeaO de �uegula�uidade fis���Œ�ŒmeSmO que eSta aP�ueSente

alguma �ueSt�ui9aO"

22.1.3. Qua�¸Ca9aO T�Fcnica:

a. certidao de �uegist�uo de pessoa juridica no Conse-ho Regional de Engenharia,

A�uquitetu�ua e Ag�uonomia - CREA ou no Conselho de A�uquitetu�ua e U�ubanismo - CAU

a�HNo caso de a emP�ueSa licitante ou O reSPOnSaVeI tecnico nao Se�uem

�uegistrados ou inscritos no CREA do Estado de A-agoas- deve�uao se�u P�uOvidenciados os

�uespectivos vistos deste 6�ugao �uegional po�u ocaSiao da assinatu�ua do cont�uato.

b. Comp�uova9aO da capacita9aO tdenico-PrOfissio=aI�fmediante ap�ueSenta9aO de

certidao de Acervo T�Scnico - CAT�feXPedida pe-o CREA ou CAU da �uegiao pertinente’

nos te�umos da legis-a9aO aPlicave�Œ, em nOme do(S) �uespOnSaVel(is) tecnico(S) e/ou

memb�uos da equipe tecnica que participa�uao da ob�ua�fque demonst�ue a Anota9aO de

ResponSab��ade T�äcnica - ART�frelativo a exeCu9aO dos servieos que COmP6em aS

�A�m//

Rua Arnaido Cavalcante A’buquerque S��n.�E Mutirfo - CEP�d 57.680-0{ro -Boca da Mata - Aiagoas

cNP�v 12.264.396/0(rol-63. Telefone: 3279-1128. E-mai�Œ: Pmbm.seinf�ua@hotma�ßom
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pa�uce-as de maio�u �uelev�tcia t6cni�� e Va-o�u significativo da ��nt�uataeaO’ eSCla�ue��mOS

que pa�ua�˚S de verifica9ac da qua�Õa9aO teCnica�dl) Nao pode�uao se�u SOmados os

acervos de �uesponSaVeis diferentes; a Administ�ua9aO eXigi�ua dos licitantes a

ap�uesenta9aO de atestado de desempenho ante�uio�u que demonst�uem Sua CaPaCidade

tecnica,cada �uesponSaVeI dever�äpOSSuir a totalidade minima abaixo especificada�E

ademais, visando p�ueserva�u a COmPetitividade do certame�ftal exig�äncia somente sera

v�Ôa relativamente aS Pa�uCelas de maio�u �ue-evancia e vaIo�u Signifieativo do objeto�fnOS

���@�ì�ó���|�ì�ì�ó���¾�ö���|
de acervO teCnico:

>�@�@Execu9aO de pavimento em Pa�ualelepipedos�f�uejuntamentO ��m a�ugamaS

��

sa t�ua9O l�d3 (Cimento e areia)" 2�E800�f00 m2

>�@AssentamentO de guia (meiofro) em t�ueCho �ueto COnfeccionada em conC�ue

to p�uefab�uicadoldimens6es lOOX15X13X30 cm (COmP�uimento x base infe�uio�u X base su

pe�uio�u X altu�ua)�fPara Vias u�ubanas (uso Via�uio)�� �� 2�E000’00m.

>�@Mu�uodea�u�uimodea�ŒVena�uiadeped�uaa�ugamaSSada - 10�f00m3

>�@AssentamentOdetuboem conC�uetOamado600mm -200�f00m

b.1. Os �uesponSaVeis tecnicos e/Ou membros da equipe tecniea acima eIencados

deveraO Perte=Ce�u aO qUad�uo permanente do licitante�f=a data preVista pa�ua ent�uega da

p�uoposta, entende=do-Se COmO tal- Pa�ua fins deste EditaL o s6cio que cOmP�uOVe Seu

vinculo po�u interm6dio de cont�uatO/estatuto SOCial; O administ�uado�u Ou O di�uetor; O

emp�uegado devidamente �uegistrado em Carteira de T�uabalho e P�uevidencia Sociai; e O

emp�uegado devidamente inscrito na ��rtidao de pessoa juridica da emp�ueSa emitido peio

b.2, No deco�ure�u da execu9aO da obra’ OS P�uOfissionais de que t�uata eSte Subitem

pode�uao se�u Substituidos�fnOS termOS do artiso 30�f�� 10�fda Lei nO 8.666�E de 1993�E PO�u

p�uofissionais de experiencia equivalente Ou SuPe�uio�u�E desde que a Substitui9aO Seja

aprovada pela Administ�ua9aO�E

c. Declara9aO fo�uma- de que dispo�ua�fPOr OCaSiao da futu�ua cont�uata9aO�fdas

a execu9aO

instaIa96es, aPa�ue��amento e PeSSOal tecnico conside�uados es
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COnt�uatuaI.

d. Declara9aO fomal emitida pela p�u6pria iicitante, PO�u intermedjo de �uep�uesentante

iegai e �uesponsaveI t�Fcnico, devidamente qua�kcado pa�ua esse fim�fVistoriou os Iocais

onde se�uao reaIizadas as ob�uas, e de que 6 detentor de todas as informa96es �uelativas

a sua execu9aO, COnfome modelo do Anexo VI deste editaI�E

d.1. E de intei�ua �uesponsab�…dade da licitante a verifica9aO �f�Œin ioco�Œ�fdas dificuldades

e dimensionamento dos dados necess���˚os a ap�uesenta9aO da P�uoposta. A nao

ve�uifica9aO dessas dificuIdades nao podera se�u avocada no dese=�uOia�u dos t�uabalhos

como fonte de alte�ua9aO dos temos cont�uatuais estabelecidos.

e. Qua�ÔCa9aO t�FCnico - OPe�uaCional - Apresenta�u atestados em nome da

Empresa, fo�unecidos po�u pessoas ju�uidicas de di�ueito p�IIico ou p�uivado�fdos servi9OS

realizados, que COmPrOVem eXPeriencia ante�uio�u, Pertinente e compative�ª�@em

ca�uacte�uisticas, COm O Objeto da Iicita9aO, em COnSOnanCia ��m OS itens de maior

�ueIevancia:

>�@�@Execueao de pavimento em pa�ualelepipedos, �uejuntamento ��m a�ugamaS

sa t�ua9O l:3 (Cimento e a�ueia). 2.800,00 m2

>�@�@Assentamento de guia (meiofio) em t�uecho �ueto confeccionada em ��nC�ue

to ptefab�ui��do,dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmP�uimento x base infe�uio�u X base su

pe�uio�u X altu�ua), Para Vias u�ubanas (uso vi�Éo). - 2�E000�f00m.

>�@�@Mu�uo de a�urimo de alvena�uia de ped�ua a�ugamassada - 10’00 m3

>�@�@Assentamento de tubo em conc�ueto amado 600 mm - 200)00m

e,1.Os qua=titativos ap�uesentados na tabeIa acima�f�ueP�ueSentam aS quantias

minimas nos quais as licitantes devem te�u executados os servi9OS

e.2. Os atestados pode�uao se�u comprovados da seguinte manei�ua�d

a. um atestado pa�ua cada item exigido; Ou

b. Atestado que conte�…a um ou mais itens exigidos"

c. se�uao admitidos somat6�uies de quantidades em dife�uentes atestados pa�ua o

mesmo item, desde que lirnitados a 3 atestados.

e.3�@Definem-Se�@��mO Ob�uas simiIa�ues as com mOdeIos const�ctivos,

especiaimentenocampo de infraestrutu�ua hid�uica�¾nciuindo ter�u
lanagem, �ueServat6rios,

�e��
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canais, Subesta96es eIet�ui��S, eSta96es de bombeamento de agua eIou esgoto�f

estae6ese-evat6�uias de agua e��ou esgoto�E aduto�uas, aiem de ob�uas de

condu9aOdeaguase/ou esgoto

e.4. Definem-Se COmO Ob�uas de porte e COmPIexidade simiia�ues

aquelasqueap�uesentam g�uandezas e ca�uacte�uisticas tec=icas semeIhantes as descritas

no p�uQjeto Executivo - Parte integ�uante deste p�uOCeSSO licitat6�uio.

e.5. Em caso de ap�uesenta9aO PO�u licitante de atestado de desempenho ante�uio�u

���@�¾�ì���ö�ó�í�ì�í�l�Ü�ó�í�Œ�¾:�Q
cons6�ucio individuaImente, SeraO adotados os seguintes c�uite�uios na avaiia9aO desua

qua�NCa9aO teCnica:

i. Caso o atestado tenha sido emitido em favo�u de cons6�ucio homogeneo�E tOdas as

expe�ui��ncias atestadas se�uao reconhecidas pa�ua cada uma da semp�uesas ��nSOrCiadas�E

na p�uopo�ueao quantitativa de sua participa9aO nO ��nS6�uCio;

i�åCaso o atestado tenha sido emitido em favo�u de cons6�uCio heterogeneo�f

asexpe�uiencias atestadas deve�uao se�u reCOnhecidas pa�ua cada co=SO�uCiado de aco�udo

com os �uespectivos campos de atua9aO.

22.1.4. Qua�NCa9aO Econ6mico-Financeira:

�� �B�~-g���|�ì-:�¾���ì�ì�í�ì�ó�ì�ì
6�ugao comPetente, que COmP�uOVem a boa situa9aO fimancei�ua da emp�uesa, Vedada a sua

substitui9aO PO�u balancetes ou ba-an9OS P�uOVis6�uios�fPOdendo se�u atualizados po�u�†CeS

oficiais quando enc�˚�uados a mais de tres meseS da data da ap�uesenta9aO da p�uOPOSta�E

a.1. A boa situa9aO financeira da emp�uesa Se�ua aValiada pe10S indi��S de Liquidez

Geral (LG), SoIvencia Ge�ua�Œ(SG) e Liquidez Co�u�uente (LC)’ OS quais devem se�u maio�u OU

igua- a l ,00�freSuitante da apliea9aO das segui=teS f6muias:

LG =�@ATIVO CIRCULANTE + REALIZ�ðvELA LONGO PR�ßO

pASSiVO CIRCUU�BTE + EX-GlvEL A LONGO PRAZO

//

SG=�@ATiVOTOTAL
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PASSIVO CIRCULANTE + EXiGlvEL A LONGO PRAZO

LC�–�@ATlVOCIRCULANTE

PASSiVO CiRCULANTE

a.2. O balan90 Pat�uimonial e as demonstra96es contabeis deve�uao esta�u assinados

POr Contado�u ou por out�uo profissional equivaIente, devidamente regist�uado no Conselho

Regional de Contab�˝dade.

a.3. As formuIas dos indices contabeis �uefe�uidos deverao esta�u devidamente

apiicadas em memo�uial de calcuIos juntado ao balan9O, Sendo certo que a ausencia

deste memorial de calcuios se�ua motivo de inab�ßa9aO da licitante.

a.4. Se necessaria a atuaiizaeao do baian9O e do capitai social, deve�ua se�u

apresentado, juntamente com os documentos em apre9O, O memO�uiaI de calcuIo

CO�u�ueSPOndente.

b. Ce�—dao Negativa de Falencia ou Conco�udata expedida peIo distribuido�u da sede

da pessoa ju�uidica.

C. Comp�uOVa9aO de Pat�uim6nio Liquido, nO minimo, de lO% (dez po�uCentO) do vaIo�u

estimado da contrata9aO, na foma da iei, admitida a atuaiiza9aO at�Faquela data at�uaves

de indices oficiais, eXigida somente no caso de a =citante apresentar �uesultado infe�uior a

l,00 em qualque�u dos indices de Liquidez Ge�uai (LG), Soiv�äncia Ge�uaI (SG) e Liquidez

Co�urente (LC). A comp�uova9aO devera se da at�uaves do BaIan9O Pat�uimoniai�E

6,1.5. Deve�ua a iicitante ap�uesenta�u ainda:

a. DecIa�ua9aO do �uep�uesentante da emp�uesa de que tomou conhecimento de todas

as info�uma96es e das condi96es Iocais pa�ua o cump�uimento das ob�uigae6es do objeto

deste Edital;

b. Decia�ua9aO do tituIa�u Ou �ueP�ueSentante legai de que nao possui em seu quad�uO

funcional, em t�uabalho notu�uno, Perigoso ou insalub�ue, menO�ueS de 18 (dezoito) anos de

idade, Ou em qualquer t�uabaiho, menO�ueS de 16 (dezesseis) anos de idade, em

atendimento ao disposto no art. 7O�¾nciso XXX�‹da Constitui9aO Federal e de aco�udo

com as deteminae6es da Lei Fede�ual nO. 9.854199, em SeuS artigos :Ve78,XV�‹
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COnfome modeio sugerido em anexo;

C. Decla�ua9aO da inexistencia de fato impeditivo para participa9aO em licitacao

Publica�fCO=fo�ume modelo suge�uido em anexo.

22.1.6. Disposi96es Ge�uais da Hab�ßacao:

a) Nao serao aceitos p�uotocoios de entrega ou soIicita9aO de documento em

Substitui9aO aOS documentos �uequeridos no p�uesente Edital e seus Anexos;

b) Se a documenta9aO de habilita9aO naO eStive�u completa e cor�ueta ou ��nt�ua�uiar

quaIque�u dispositivo deste Editai e seus Anexos a Comissao conside�ua�ua a licitante

jnab�ßada;

C) Documentos ap�uesentados com a vaIidade expirada acar�ueta�uao a inab�ßa9aO

da licitante.

d) Os documentos que nao consigna�uem em seu teor o p�uazo de vaiidade, SOmente

Se�uaO aCeitos quando datadas de no maximo 60 (SeSSenta) dias da data de sua

expedi9aO.

Boca da Mata. 25 de setemb�uo de 2023.

de Inf�uaest�uutu�ua
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Tipo: A�e�×norprefO global, SOb o regime �k�¸cJ�˜reita�k�¸prrprefO global.

Objeto: Con/rala�ˇb de eI�^�âreSa e�˜reCia�ka�›�¸cm cons/r�ódo civil para presta(�o0�›�¸

Ser���ós, exeC�ƒ�V) de pavlmentaf�â, de divers�@r�¤s ‘�¸zona�Iral do M�gnic�Ý,io ‘�¸Boca ‘�í

�æ�¶7ta.

Parte interessada : Secretaria�xunic4?al�›�¸�ˇyaes/re/t2/ra.

PARECER PGM GAB NO O682/2023.

�„�°�U!NTERNA. PROCESSO LICITATORIO. MoDALIDADE

CoNCORR�'NC!A. M��NOR PRECO GLOB^L, SoB O

CRIT�uRIO DE EMPRE�óADA PoR PRECO GLOBAL.

CoNTRATAC�ðo DE EivlPRESA EspEC!ALIZ�£DA EM

CoNSTRUC�ðo CIViL PARA PRESTAC�ðo DE SERVICOS,

ExECUC�ðo DE PAV���—�ìNTAC�ðo DE DIVERSAS R��IAS DA

ZoNA RuRAL DO MuNICip10 DE BocA D�£ MATA. L��

FEDERAL No 8.666/93 - LICITACOES E CoN��RATOS DA

ADMINISTRAC�ðo PUBLICA.�@REQUISITOS LEGAIS

ATENDIDOS. CoNTINUIDADE.

I - CoNCORRENCIA - MENOR PRECO GLOBAL, SoB O

CRITERTO DE EMPRE�óADA PoR PRECO GLOBAL;

I�� �� CoNTRATAC�ðo DE EMPRESA EspECIALIZADA EM

CoNSTRUC�ðo CIVIL PARA PRES��AC�ðo DE SERVICOS,

ExECUC�ðo DE PAVIMENTAC�ðo DE DIVERSAS Ru^S DA

ZoN^ RuRAL DO MuNICipIO D�‰Boc^ DA M^��^;

lII - PESQUISA DE PRECOS REALIZADA;

�ÜV�@-�@SERVICOS EspECIALIZADOS DISroNivEIS NO

MERCADO;

V - CoNTINU!DADE.

I - Do RELATOR�lO.

Cuida-Se de processo administrativo encaminhado a Procuradoria Geral do

Municipio para analise inicial -.�ˇse�˚ema - do pedido fomulado pelo senhor Secretdrio

Municipal de hfraestrutura, em que SOlicita ao senhor Prefeito a abe��ra de prooedimento

licitatdrio, Objetivando a co�V/��a�×�ˇ0�›�¸e���JPreSa CSpeC�„dr em co�VS/r�^�E�Ào c���V para

p�`eS�¨�àaO ‘�ísert�f�ŒOS, exeC�ƒ�À0�›�¸pa��me�V/a�£o�›�í�›��e�µas r�VaS da zo"a rW������,

M�Vnic�˚)io de Boca�›�¸M�Z�†

O presente procedimento administrativo regular fora deflagrado a partir de

Oficio nO 363/2023, de 25 deste mes de setembro de 2023, em que O Secretdrio solicitante

exp6e:
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O pedido inicial veio instruido com o imprescindivel Temo de Referchcia,

em que consta o objeto, mOtiva9aO4ustificativa, das caracteristicas do objeto, localizacao,

detalhamento t6cnicos dos prqietos complementares e estudos, Servi9OS finais, Obriga96es das

Partes, nOmaS aPlicaveis, da vistoria t6cnica�fdos atestados de qualifica�«o t6cnica, CuStO

estimado da obra�ffoma de fiscaliza9�aO, Criterios de avalia9�eo das propostas, fomaliza9fo

do contrato�fdas medi96es�fCOndi96es e foma de pagamento, dos prazos, da entrega dos

Servieos�fda finaliza�mO da obra�fda rescis�”o do contrato, e dos documentos de habilita9fo.

Sintese:

�›�›(�E) 1�E ORJETO

O prcscnto t�BmO de refr�er6ncla tem r)Or ObietO a Contmta���ƒo dc mprc�@

CSPeClalimda��em COnStnlC�ícIVil pam prcsta���@dc scrvICOS, CXCCuCaO de

P�íVlmentaCaO dc dlVCrS�íS ruaS da��m rur�íl, a Partlr dos l)roICtOS IirccutlVOS���fi

pl�ímlh�ís�§cxa��.

2. MOTIVAC�ð0/JUST I FICATrVA

�_obras de cngcnham pm r�f�íVlment��o cm paraldcpipedo das vlaS

aclma rClac10nndas, tCm COm‘) �Bb)CtlVO a re�¿�\r�•��æ]o c mclhOmS das mesmas

C�Bm a aqaO da rcall���C) de pavmenta�Ô�B dcssns vlaS COntCmPladas pr�ereurasC

Pror�f‘)rCiomr con({��O aOS uSu�b�BS, mlnm�gmdo dcsgastcs dos vciculos��e

Cllmln�‡�Œndo a constantc nccessldade de moblllZa�ÔO d�� m�íquln�bo, CqulPamentOS

C PCS$Oa que trabalham na manutcnc5(), llmPCZa C rCCur)CmC�uo dos Iogradouro$

A pavlmCnta�àO dessas ruas contcmr,1adas 6 dc��Sum lmPOrtincla Par�ít(�ß

P()r)uI�\O dcsscs bmrros, VISt�B que POr Cias translmm dlamm�finte um gra’1dc

ndmcro de vcicul‘)S dc transr}(�Üe pdbllCO C PC$SOaS, POr Serem ruaS d�fiIlg�@in

entr�E balrrOS O pavlmuntO de bo�íqual�edade dimlnul O CuStO COm mal-utCt��io de

VCicuios, dlmlnul a r,OSSlb11id�íde dc ocorr�˚cla de��aCldcn�kes, agll�ga o trinsltO,

tr�T�jndo m�fi=-Om�Ômdl�det�HS�b�¯�TO mel�Z�“mblente���s�j��‘iu�ílldade de vld�n���A

p�Bpul�H��0�E

3. DAS CARACTERfsTICAS DO O�‹ETO

O r)reSC’�Œ[c PrOieto COntCmPl�í���fiXCCu�Ôo de terraphmgcm. drcl-�ígC�yn e

p�qvm�M�fi�í�Ô�B�fim paraldepipedo em ru�Hs dlVCrS�íS, loc�íll�madas �B�í�…Om�¥r�íl, nO

mumCiplO d�fiB�E}C�íd�í�¨��at�H/�lL

4. LOCALIZAC�ðo

�_ru�ís loca�B�ím�×�finO mumCiplO dc�˚�⁄oc�íd�íM�ím - �£\1agoas�E

5. DETALHAMENTO TEcNICO DOS PRCUETOS

COMPLEMENTARES E ESTUDOS

Fsti anexado a��CSIc mcm(,rlal os proICtOS C Pl�§llhas or�ómcnt�bas que

scrvirin dc rcferchcia para cxccuc�ída �Bbra J\ntes dc��S�Br lnlCiada���íObm a

contr�í�¯ada dever�C�gp�dcs�fint�E1r �ð S�ficr��m de IIlf�¯�Q�Sn�_u��1 a /\�˚1T ou�˚�µR�f1. de

cxecu���Üo do���Ôe�uV1��0S

6. SERVICOS FINAIS

�m\ntcs de l’1�eC�ear OS tmbalhos, a��CmPreSa d�fivera fo�¯nCCC�er C lnS’alar uma

Phca dt: Obra cm�@O galvanlZndo para identlfica�Ôo da obra�E O modclo d�@laca‘

�í�ÔIm COm‘) OS dl�˚rCS C teXtOS SCrho fomccldos l,Ch Prcf�e�M�¯�íMunlCIP�íl de Boca

d�í�üh(�ð�µe ld�fim1f�„c�H�ì{) O CO�˝IV�SmO

�v��\0�pm dos tr�íb�ílhos,�í���fi�ÜpreSa C�´�S�¯atada deve�k�Ü�¯e�íll���˜um�Tl���C�Xa

�unal d�gol)r�å

�œ�æ
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1�B, V.ST�BR.A��N,�BA�@�@�@�@�Œ��

I)am clabora�†o da prop�BStn, O llClt�íntC POdcra realirar vISlt�HPrivia pm

mSPeCIOnar O Iocal, antCr10rmCnte��a llClta��aO, dc modo a obtcr, P�aa Su�íPr6prl�g

utlllZaCaO C POr Sua���fiXClusIV�írCSPOnSab111dade, tOda��a lnformacao nec�fis�˙rl�íi

el�Hbom�fi�íd�'�¯opost�í��n�íl

N�ðo sErmO OBIRGAT6RTO, maS devendo apensar declara9aO

dc que tcm conhecimento de toda 8itua9aO al�oa ao objcto licitado.

(�E.)

12. CUSTO DA OBRA

De acordo com as plan�Mas or9amCntirias, O Valor pam exccu�Ôo das

Ob�«�Üs e de R�� 4,52741,�Ì.

(�E�E)

14. CRITERIO DE �ðVALRAC�ðo DAS PROPOSTAS

O crlt�‡o par�˝valia���ídas propostas scr�Üo dc menor p�¯C��{) global

(�E�E)�f�f

Acompanha o Temo de Referencia, O Oficio nO 388/5a SR, de 19 de

Setembro de 2023, fimado pelo Superintendente Regional Substituto da Companhia de

DesenvoIvimento dos Vales do Sao Francisco e do Pamaiba - 5a Superintendencia Regional
- CODEVASF, que trata da �gautoriza�q�oO paraprOCe�›�¸r c’Om a /icit(�ƒdr) O�ıeto�›�íconvGnio.

Sintese:

�g( �E ) Senhor P�Vefeito,

Tmta-se dc ConvenlO nO 5�E0289 00/2022 (SICONV nO 939654/2022)

entrc a CODEV^Sl�e c a Pref�Øtum Municipal dc Boca da M�íta/\L, que tCm COmO

ObietO a peVlmmta�ÔO on dlVerSaS ruas da zona rura�flo municipIO, nO Val()r dc

RS 4.800.000,00 (quntro milh6cs c�e (utOContOS mil reais) com data dc v�o{�ŒCla dc

24 (vmte c quntr�B) mcses a contar da data dc as�amtura do convinio c��COm

rccl]r as arrCCadndos do sc�ƒmtC mOdo�e RS 4�E775 000,00 (quatro milh�Øs,

SCte�…ent(�_S lr��Setonta �e�e �kmCO mil rc�íi, s(�ªa gcstao da (�æodcvasf c RS 25 000,00

(vm�ke e dn�…O m���¯�fi�í�ä�g�•n�S�fi�@�å�Ü�S�Ö��rd�Sd�íconv�B�M�Se�E

�ÜnfoImamO�� aue OS elcmento�� in(C�erante�� da clausula su��trm��iva

foram aDrOVadc�ZeStando. a8Sim. Cum�†rida

�ð�Iim. a convcnente de�YB 0rOCeder com o 0rOCe88O de licitacao em

conformidade com o objeto do convenio e lcgi81ac�uo aDHcada. num DraZO

de 60 (1ias contado8 da cmi�IaO deste o�›cio. devendo Be�V registrada na

Plataft�lrma TransfereGov. Dara a dcvida anali8e DOr eSta Su0erintcndencia

Rc�Ôonal.

/\t�fincl(�Km�fin�S�fi, ( �E )" p���ç�i���ŁQU�i�Ł

Consta dos autos Anota9fb de Responsabilidade T6cnica - ART Obra /

Servi9O nO AL202303428 1 0, emitida pelo Conselho Regional de Engen���uia e Agronomia de

Alagoas - CREA-AL, tendo como responsivel tecnico o servidor JOSE JORGE CORREIA

QUINTELA, Engenheiro Civil, registro nO O205115713AL, lotado na Secretaria de
��nfraestrutura deste Municfpio.

Constam dos autos:

RUA LADISLAU COlMBRA, No 20, lO ANDAR - CENTRO

BOCA DA hlATA - ALAGOAS - CEP. 57680.000

TELEFONE: (00.. 82) 9 91 166089 E-MAIL: Pmbma�†.pgm@gmaiI.com

CNPJ: 12.264.39u0001-‘3
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>�@�@ANOTAC�ðo DE RESPONSABILIDADE TEcNICA - ART OBRA I

SERVICO NO AL20230342807 - RESPONS�ðvEL T�ucNICO: Jos�uJoRGE CoRREIA

QuINTELA, ENGENHEIRO CIVIL, REGISTRO N0 0205 1 15713AL.;
>�@�@DECLARAC�ðo - DoMiNIO PUBLICO;

>�@�@DECLARAC�ðo DE CONTRAPAR���uIDA FINANCEIRA (ART. 18 DA PI

424�A DE 2016);

>�@�@DECLARAC�ðo DE CAPACIDADE TEcNICA E GERENCIAL (INCISO

V DOART. 16 DAPI424, DE2016);

>�@�@AuTORIZAC�ðo AMBIEN��AL N0 2023. 1 8070405448.EXP. AUT,

DO INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DO EsTADO DE ALAGOAS;

>�@�@MEMORIAL DESCRITIVO - PAVIMENTAC�ðo E DRENAGEM DE

RUAS NO MuNICipIO DE BocA DA MATA -AL;

>�@�@EspECIF�lCACOES T�ucN�¯CAS - PAVIMENTAC�ðo E DRENAGEM DE

RUAS NO MuNICipIO DE BocA DA MATA - AL;

>�@�@oRCAMENTO GERAI,;

>�@�@�@MEMORIAL DE C�ðLCULO - ES��RADA DE ACESSO �ð PEDRO

LIMPA;

>�@�@coMPOSIC�ðo DE PRECOS;

>�@�@�@cRONOGRAMA FISICO_FINANCEIRO.

Consta dos autos a indispensivel pesquisa de mercado, mediante as

COta95es de preeos apresentadas pelas empresas:

1 �u CTEPMV, inscrita no CN�T��IF sob nO 24.007�E827/0001-23;

2 - AKV PESSOA - ME /Atalaia Premoldado81, mSCnta nO

CN�‹/MF sob nO 21.007.227/0001-77;

e 3 - CONSTRUTORA LIMA LTDA, mSCnta nO CNI]�Ý�[F sob

24.�^13.161/0001-47.

A tramita9�æO do pedido, Ora em analise foi validamente autorizada pelo

senhor Prefeito.

A Secretaria Municipal de PlanQiamento e Finan9aS infomou nos autos

aceroa da existencia de dota�mO Or�ómentdria e disponibilidade financeira adequeda e

Suficiente ao atendimento do pleito.

De posse dos autos, a Comissao Pemanente de Licita96es acostou ao

Cademo processual administrativo a Portaria de nomea9aO. OCasifb em que laneou o temo de

abertura do procedimento licitatdrio, que Veio acompanhado da minuta do Edital da

Concorrencia nO O2�ÞO23 (��O nenOr pre�óglobal, sob o regime c�¸e�hpreila‘�Jpor prefO

g/obaL), do piPjeto basico e da minuta do contrato de empreitada.

E, nO eSSenCial, O relat6rio.

�U - DA FuNDAMENTAC�ðo JuRiDIC�£.

De inicio, mister esclarecer que o presente opinativo tem o condao de

analisar tao somente a legalidade dos atos a serem praticados, Verificando a existencia ou

n�æo da possibilidade juridica do pleito, entretantO, naO Se analisa a conveniencia e

RUA LADISLAU COIMBRA, rY 20. lO ANI)AR- CENTRO

BOCA DA MATA - ALAGOAS - CEP. S7680L(M�¤

TELEFONE: (00 " 82) 9 91 16-6089 E-MAIL,: Pmbm�í�Ì.pgm@gmaih:Om

CNPJ: 12.�Ü‘4.��900("1_‘3
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OPOrtunidade, eis que e ato discricionario da Administra9aO, tendo o presente t�×�B�Z-
fun9�æo oDinativa, naO Sendo, ent�æO, Vinculante ao gestor, Sendo esse, inclusive, O

entendimento pac�¨co da jurisprudencia patria, COnfome consignado em recente julgado

PrOferido pelo TJ/SP no processo de nO 2126051-22.2Q�¿.8.26.0000, rel. des. Eduardo

Abda=a, aduzindo que: ‘�Qcmiss�Ô) de parecer apinativo por procura�›�ír m�¿nic�Ý,al g

protegl(�¸pela fnviolabil�Zr�Õc�ís cJtOS e man�ðstaf�Ýes dd ativi�›�¸�k�¸�›�¸advocacia [�c]�h

Superada a prefacial, PaSSar-Se-a a analise do pleito coligido autos.

Cuida-Se, POis, de processo administrativo encaminhado a Procuradoria

Geral do Municipio para analise inicial -�Y7Se ;nterna - do pedido fomulado pelo senhor

Secretatio Municipal de Infraestrutura, em que SOlicita ao senhor Prefeito a abertura de

PrOCedimento licitat6rio, 0�Øetivando a contra/a�ˇo de cI�^�âreStI C�£eC�¯�Öa�›�¸�@cm

COnStr�˝do ci�epara pres/af�Ào de ser�îOS, exeC�V�Y0 ‘�ípa��men/a(�oO�Õd�he��SaS r�g�¾da

ZOm /Wra/ (�íM�V�V�í�âio�›�íBoca d!I Mata.

Poisbem.

Segundo o Paragrafo hnico, do art. 4O, da Lei Federal nO 8.666, de 21 de

junho de 1 993, O PrOCedimento licitat6rio se caracteriza ato administrativo fomal�E De acordo

COm a doutrina, a licita�Ło pode ser analisada sob foco intemo ou extemo, aSSim denominadas

de�Y7Se Jnterna e�ˇse externa da licitacfb�E

Assim sendo, OS autOS foram corretamente enviados a esta Procuradoria

Juridica para analise da legalidade do procedimento, de acordo com o que disp5e o art. 38,

Paragrafo�Snico, da acima citada Lei nO 8.666/93, a Saber:

Art. 38. O procedimento da licita��aO Ser�Üiniciado com a abertu�da

de processo admini��t�dativo, devidamente autuado, P�dOtOCOlado e

numerado, COntendo a autorizac�æo�deSPeCtiva, a indicasao sucinta de seu

Objeto e do�deCurSO Pr6prio para a dcspesa, e��aO qual serao juntados

OpO�R�§te:

���c
Parandb�Snico As minutas dci editais de ucitacao. bem

dos contrato8. aCOrdo��. COnVenios ou ajustes devem ser ore

ria iurIdica da Administracao. (negntoCXam�˙ad�ßC ap�†V

C g�~�ànosso)�E

Conquanto, em regra, na PreSente fase processual, Cabe a Procuradoria

Geral, 6rgao de assessoramento direto do Poder Executivo, a an�elise juridica, de modo a se

Vislumbrar se a minuta do Edital e do Contrato atendem os requisitos previstos na Lei de

Licitac6es e Cont�uatos, a teOr do que disp5e o art. 38, Paragrafo dnico, COnfome

anteriormente citado.

Outrossim, anteS de analisar os instrumentos�ˇim/taS�›�¸Edital e do�@/

Contratq), faz-Se mister tecer considera95es sobre a modalidade licitat6ria de Concorrencia,

em conson�ïncia com a doutrina e com a legislaefb.

De inicio, 6 importante ressaltar que a obrigatoriedade de a Administra9fo

Pdblica realizar licita9��O PreViamente a suas contrata96es e compras, Via de regra, eSt�Ü

R�µi�£�µADISL�£U COIMBRA. NO 20, lOANDAR. CENTRO

BOCA DA MATA - AL�£G(�lAS - CEP. 57680J)00

TELEFONE: (00.. 82) 9 91 16J089 E-MAtL: pmbma-a.pgm@gmaii.com
CNPJ; 1�Ü.�Ü64,3961000l-‘3
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O art. 37�¾nciso XXI, da nossa Constitui9aO Federa. Procedimento pelo qual

POSSibilita a Administra�mo a aquisi9aO menOS OnerOSa do o��eto ou servi9O que PrOP6e

adquirir a melhor proposta, Para O que Pretende alienar, Observada, em tOdo caso, a isonomia

entre os participantes do processo.

No campo infraconstitucional, COube a Lei Federal nO 8.666, de 2 1 dejunho

de 1 993, disciplinar as licita96es, disciplinando as modalidades as quais estas podem ocorrer,

tipos, SuaS inexigibilidades ou dispensas, bem como, COrrelatos contratos ou convenios,

Em uma moda=dade de licita�Ło consiste em um procedimento ordenado

Segundo certos principios e finalidades. O que diferencia uma modalidade de outra 6 a

estrutura�Ło procedimental) a forma de elabora�Ło de propostas e o universo de

POSSiveis participantes.

A modalidade de licita9aO CONCORR�äNCIA tem previsfro legal no art.

22, inciso I, �� 1O, da acima citada Lei Federal nO 8.666/1993. VQjamos:

Ar�µ22. Sfb modalidades de licitacao:

I - COnCO�d�xenCia;

(�E�E�E)

�� 1Q Concortencia 6 a modalidade de licitacao entre quaisquer

inte�˝e88ados que? na fase inicial de habilita��� p�delimina�d) COmPmVem

PO88ui�dOS�dCqui8itos m��nimos de qualifica9� exigidos no edital para

execuc�æo de 8eu Objeto.�ˇe�]�h�Q�Z#O OI�»va4)

Seguindo a analise da Lei de Licitac6es e Contratos da Administra9��o -

Lei Federa1 8.666/93 - Observa-Se que Para COntratar a eXeCu9�æO de obras e servicos de

engenharia, refenda Lei estabelece em seu art. 23�¾nciso I, que eSta COntrata9�æO devera ser

PreCedida de licita9��o, naS mOdalidades Convite�fTomada de Pre9OS e Concorrencia.�T?rbis.�E

Art. 23. As modalidades de licita9fo a que se refdrem os incisos

I a III do ardgo anterio�ØSer�æo deteminadas em funs�æo do8 8eguintes

limites) tendo em vista o valor estimado da cont�data��fo:

I - Pa�da Obras e servi908 de engenharia:

a) convite - at6 R$ 150.000,00 (CentO e Cinquenta mil�deais);

b) tomada de pre��OS - ate R$ 1.500�E000,00 (um milhao e

quinhentos mil reais;

C) concorrencia: aCima de R$ 1.500.000,00 (um milhao e

quinhentos mil�deais);

���×

O art. 22, da Lei Federal nO 8.666/93, eStabelece diversas modaljdades de

Licita9aO. Na presente situa9� �fObserva-Se que a mOdalidade escolhida foi a Concorr6ncia,

nos temos do disposto no art. 22�¾nciso I, da Lei de Licita95es e Contratos, COnSiderando

que e a modalidade indicada para as obras e servi9OS de engenharia, C�´O Valor estimado 6

SuPerior a R$ 3.300.000,00�¶yGs milh�Ýes e /rezentos mil reaidy, COnfome valor atualizado

PeIo Dec�Œ��to Federal nO 9.412, de 18 dejunho de 2018, em Seu art. lO, inciso I, alinea �gc�h, e

nos temos do art. 23�¾nciso I, alfnea �gc�f�f, da Lei nO 8.666/93, que e O que Se aPreSenta nO

RUA LADISLAU COIMBRA, NO 20, 10 ANDAR - CENTRO

BOCA DA MATA - AL�£GOAS - CEP. S7‘8(LOOO

TELEFONE: (00.. 82) 9 91 16-6089 E�—�ÀAIL: Pmbmala.pgm�ÌgmaI�µcom

CNPJ: 12.�Ü64.396�´001_63
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.�@. ’ .�Û-.-�P�P�P�P�Z�Z�Z�@�@�@�P�@-�E�E�æ�æ�Œ�������P�´�f ‘�@�P�Pl�¾�f�u�P�@�P�P�Pi�P"�PLL�æ�P�P-�P�P�v�P �g

�BaS�B �Bm �B�Bn�B.�B,�B, um�B V�BZ qu�B �B ,�B,�B. �BS,imad�B.�Bra �B ,i�Bi,�B�B�a�B e d�B Fr�I52.,4.,��-

milh�Ýes, "OVeCentOS C Cinqc/enta e ‘� �¤miL setecentos e q�¿arenta e Z/m reais e sessenta e

nove cenlavo��).

Dessa foma, COnStata-Se que O PreSente PrOCeSSO PreenChe estes requisitos

legais minimos, POdendo assim�fSer autOrizada a instaura9aO de licita�mO Para COntratar O

O�çi eto pretendido.

Nesse passo, aCertada a decisfo da Comissao Pemanente de Licita96es a

utiliza9aO da modalidade Concorrencia�fa qual pode ser aplicada no presente caso concreto�f

forte na autoriza�mo legal prevista no art. 23, inciso I, alinea �gc�f�f, da Lei Federal nO 8.666/93.

Em sendo assim, CumPre COnSignar que a fase intema obedeceu ao tramite

legal, tendo em vista que as minutas do Edital e do Contrato atendem�fem linhas gerais, aOS

requisitos da Lei nO 8.666/1993.

V - DA CoNCLUS�ð0.

Diante do todo exposto, a Pr��uradoria Geral do Municipio, POr Seu

���ì�r�����í�Œ���B�í�ö�L�l�Ü�ì�B�F�ł�ì:
legais, aPlic�eveis a espedie.

Registra-Se, aO fim, que eSte drgao Juridico Municipal se at6m, taO

somentel nesta fase processual as quest6es relativas a legalidade das minutasl

ressalvando�� POrtantO) que tOdo o procedimento dever�ïobservar es parametros da

legislacao indicada no Edita!, nO Caso, a Lei Federal nO 8.666, de 21 dejunho de 1993,�^

passo que:chamo esI)eCial atencao Dara O DraZO de Dublicacao do aviso de licitacao.

VI _ DA PuBLICAC�ðo DO Av�ƒSO DE LICFTAC�ðo E DEMAIS ATOS

PROCESSUA�lS.

Cedi9O, POis, que COm O intuito de atribuir as contrata9des pdblicas maior

transpar�äncia e efetividade, a Lei Federal nO 8.666, de 21 de junho de 1993, que institui

nomas para Licita9des e Contratos da Administra�«o Pdblica, eXige ampla publicidade dos

atos preparat6rios e finais de uma licita�«o, de modo que qunlquer interessado tenha o maior

acesso possfveL Tal principio assegura a todos os interessados a possibilidade de participar o

certame, bem assim fiscalizar a legalidade dos atos.

Nao 6 demais registrar que a publicidade em todos os 6rg�æos de imprensa

possfvel visa alcan9ar naO SOmente O CumI�bmento dos atos�E maS�E sobretudo�fO maior ndmero

de acesso de todos os interessados.

Como a participa�ÖO dos fomecedores no certame est�econdicionada ao

conhecimento previo de sun existencia, O aViso de licitacao inicial dever�eser feito nos temos

estabelecidos no art. 21, da acima citada Lei Federal nO 8.666/93, contendo a indica�‚O do

Iooal em que os interessados poder� ler o obter o texto integral do EDITAL e data de abe��ra

e entrega das propostas, mOdalidade de licita9aO, n��nero do edital e resumo do objeto da

licita�â�Þ0.

RU�£ LADISLAU COl�gIBRA, NO 20, lO ANDAR. CENTRO

BOCA DA MATA - ALAGOAS - CEP. 57680uun

TELEroNE: (00 " 82) 9 91 16-6089 E.��IAIL: Pmblma���Epg��@gmaiI.com

CNPJ: 12.261.�⁄9610001�Œ‘3
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Assim, entendemos e recomendamos que o�^���¿licitacao deve ter

Publica�ŒO amPla, naO Se reSumindo as pIata�dbrmas do governo municipal, maS,

SObretudo�E nO maior ndmero possivel de veiculos de imprensa oficial ou privado, Visando o

maior ndmero possfvel de participantes no certame, O que redundar�e, de certo, na baixa no

Pre9O final dos servi9OS.

Eis o parecer, Salvo melhor juizo.

DevoIva-Se O PreSente feito a Comissao Pemanente de Licita96es para as

demais etapas do certame.

Ciencia aos interessados.

Boca da Mata, AL., 27 de setembro de 2023.
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PREFEITU�ıA D�‚

�Z�Z�kA DA M��
Gabinete do

Prefeito

gab�Œe�Se db p�`4�˙��o

P�uocesso: 09250004/2023

Assunto: Abertu�ua de P�uocesso Licitat6rio

inte�uessado: Sec�uetaria Mu[icipaI de lnf�uaest�ctu�ua

��

��

F�›�ò�«�°�°�°�v.��

-�����y�Õ-

DESPACHO

D E C L A R O pa�ua os devidos fins de di�ueito, CumPrindo as emana96es das nomas

Iegais que t�uatam sob�ue finan9aS P�VCaS, em eSPeCiaI aos i=Cisos l e =) do artigo 16 da Lei

Complementa�u N0 101/2000, que aS despesas oriundas deste p�uocesso ora em t�uamita9aO�ftem

adequa9aO O�uCamentaria e financei�ua pa�ua o conente exe�uCicio financei�uO COm a Lei O�u?amentaria

AnuaL e compa��idade com o PIano PIurianuai e com a Lei de Di�uetrizes O�uCament�taS.

De aco�udo com as infoma96es contidas nos autos, em CumPrimento aos p��Cipios

da boa administ�ua9aO, A U T O R I Z O a �ueaIizaeao do Certame Licitatcho em confomidade com as

di�uetrizes das Lejs nOs lO.520/2002 e 8.666/93 e demais dispositivos legais o�ua vigentes,

EvoIuam os autos pa�ua P�uesidente da CP�v, Pa�ua ado�‚o das fomalidades cabiveis.

etemb�uo de 2023

Bruno Fe�ÆTeixei�ua

PREFEI��O
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ED����AL
PROCESSO ADMINISTRATIVO No O9250004I2023

CONCORRENCIA No O212023

O MUNICipIO DE BOCA DA MATA/AL�˜O�u intemedio da sua Comissao Pemane[te de Licita9aO,

designada peIo P�uefeito�¾nstituida peIa Portaria nO 206 do dia O�u de agosto de 2023�¾Oma P�rco pa�ua o

COnhecimento dos interessados, que �ueCebe�ua ds lOhOOmin (dez) ho�uas do dia 31 de outub�uo de 2023, em

SeSSaO PdbIica, na Sala de �ueuni6es de sua sede situada a�ca RosaIvo Pinto Damaso, nO 224- P�uaca Pad�ue

Cice�uo, na Cidade de Boca da Mata, Estado de AIagoas, que �ue��be�ua Documentos de HabiIita9aO e P�uopostas

de Pre9OS Pertinentes ao certame ljcitat6rio, na mOdalidade CONCORRENCIA, t�xMENOR PRECO GLOBAL,

SOB O REGIME DE EMPREITADA POR PRECO GLOBAL, Visando a cont�uatacao de empresa especiaIizada

���F�ł�L�ł�ì�Þ�¾�L�x�–,�d�í���ì�d���ì�\�Œ�§���¾�ì
Anexos.

O p�uesente Certame, e a COnt�uataCaO deIe decorrente se�uao �uegidos em es�•a observancia as

detemina96es da Lei Fede�uaI [O 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas aIte�ua96es posterio�ues, bem como pela

Lej Fede�uaI nO. 5.194, de 24 de dezemb�uo de 1966, que �ueguIa o exercicio das p�uOfiss6es vincuIadas ao

CONFEA/CREA, Lei Complementa�u nO. 123, de 14 de dezemb�uo de 2006, que institui o Estatuto Nacional da

Mic�uoemp�uesa e da Empresa de Pequeno Porte e pelas demais normas sob�ue =cita9aO em Vigo�u.

Este EditaI e seus Anexos encont�uam-Se a disposi9aO dos��e�uessados na sede da Prefeitu�ua Municipai

de Boca da Mata/AL, nO ho�uario das O8:00 as 12:00, ate O PendItjmo dia anterio�u a data estabeIecida pa�ua

�ueaIiza9aO do Certame.

1, DO OBJETO DA LiCITAe�ðo:

���O���í���º�F�w�—�ł�‡�‡�F�ł�F�ł
COnfomidade com o p�uOjeto basico e pia���Ba o�u9ament�Éa dispostos no Anexo l do EditaI.

2. DO VALOR E DOS RECURSOS FINANCEiROS:

2,1. O valo�u estimado peIa Administ�ua9aO Pa�ua a �uea=za9aO das ob�uas, Objeto deste certame, Perfaz a o�udem de

R$ 4.952.741 ,69 (Quatro MiIh6es, Novecentos e Cinquenta e Dois Mii, Setecentos e Qua�uenta e Um Reais

e Sessenta e Nove Centavos).

2.2. As despesas decorrentes do objeto deste certame corre�uao a conta da seguinte dotacao o�ueamentaria:

Infomamos que a refchda despesa corre�ua po�u conta da unidade o�ueamentaria:

10iO880.1 002 (Sec�uetaria Municipal de lnf�uaestrutu�ua - Saneamento, Pavimenta9aO Asf�×ca e em pa�uaIeIos de

�uuas e av da cidade e povoados�r; 4490.51 (Ob�uas e lnstaia96es) do Prog�uama de T�uabaIho da Sec�uetaria

Municipai irIte�uessada, e que eXiste p�uevisao o�ueamentaria e finan��i�ua.

3. DAS CONDIC6ES DE PARTICIPAC�ðo:

RUA ROSA�µVO PINTO D�ðMASO N9 2Z4, PRACA PADRE CfcERO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680-000 TELEFONE: 3279-1309 / 3279-1487

CNp�v: 12,�Ü64.396IOOOl-63 ��
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3,1. Pode�uao participa�u da p�uesente Iicita9aO aS emP�ueSaS �uegulamente constituidas e em ope�ua9aO nO territ6rio

nacionai e que comp�uOVem junto ao citado 6rgao o atendimento a todas as cond�Úes exigidas neste editaI’

3.2. Nao pode�uao partieipa�u da p�uesente licita9��O aS inte�uessadas que: eStejam cumprindo suspensao tempo�ualria

de participa9aO em licitaeao e impedimento de cont�uata�u COm a Adm�˚st�ua9aO; tenham sido decia�uadas inid6neas

Pa�ua licita�u Ou COnt�uata�u ��m a Administra9aO P�SbIica; Se encont�uem SOb faIencia, reCuPe�ua9aO judiciai, OOnCu�uSO

de c�uedo�ues, dissolu9aO Ou Iiquida9aO, bem como licitantes que se ap�uesentem constituidas na foma de

empresas em cons6�ucio, qualque�u que seja sua foma de co[Stitui9aO, em funcao da baixa ��mPiexidade do

Objeto p�uetendido neste certame.

4. DOS REPRESENTANTES:

4.1. A Licitante ap�uesenta�u-Se-a COm aPenaS Ol �qum) �uep�uesentante que, lega��ente constituido e m�˚do de

C�uede[Ciais, Sera O�˚co admitido a intervi�u nas fases do certame iicitat6rio, reSPO[dendo, aSSim, Pa�ua tOdos os

efeitos peIa parte representada.

4.1.1. Po�u credenciais entende.se

a�r Iab�ßa9aO do �uep�uesentante mediante procuraeao p��blica ou particula�u, devendo inst�ci�gSe do devido

�ueconhecimento da firma em Cart6rio de Oficio, do seu subscrito�u juntamente com o Ato Const��tivo,

Estatuto ou Cont�uato SociaI em vigo�u, devidame[te regist�uados, Se tratando de sociedades come�uciais, No

CaSO de sociedade po�u a96es, devem-Se acomPanha�u os documentos de eIei9aO de seus administ�uadores

devidamente autenticados.

b) C6pia autenticada de documento de identidade do �uep�uesentante, eXPedida peIa Sec�uetaria de

Segu�uanca P��Ca de quaique�u Estado da fede�uaeao, Ou Out�uO documento oficiai com foto que tenha vaIo�u

id�äntico.

C) Caso titula�u da Empresa, deve-Se aP�ueSenta�u C6pia de documento de identidade expedido peIa Sec�uetaria

de Seguran9a Pd�Óica de quaIquer Estado da fede�ua9aO, Ou Out�uO documento o�ŒaI com foto que tenha

VaIo�u identico, juntamente com documento que comprove sua tituiandade.

4.2, O �uecebimento dos documentos �ueferidos ao credenciamento ocone�ua antes da ent�uega dos Enveiopes �gA�h

(Documentos de Hab�ßa9aO) e EnveIopes �gB�h (Propostas de P�ue9OS).

4.3. Pode�uao se�u �uecebidos peia Comissao envelopes entregues po�u PeSSOa naO C�uedenciada na foma

estabeiecida neste EditaI, PO�uem, naO ihe se�ua concedido o direito de intervi�u du�uante a �ueaIiza9aO da sessao,

bem como questiona�u quaisque�u atos deiibe�uados peia Comissao Pemanente de Licita9�}O nO Cu�uSO do certame.

Neste caso, a decIa�uacao de que trata o subitem 8.1.2.2 deve�ua esta�u acompanhada de documento que comp�uove

a capacidade do subscrito�u em �uep�uesenta�u a licita[te.

5. DA APRESENTAC�ðo DOS DOCJMENTOS DE HABiLITAC�ðo E DAS PROPOSTAS DE PRECOS:

5.1. Os documentos de Habiiita9aO e Propostas de P�ueeos necessarios a participaeao dos inte�uessados serao

ent�uegues no dia, ho�ua e locaI designados no p�ueambuIo deste Editai em enveiopes sepa�uados, hermeticamente

lac�uados e opacos, que naO Pemitam a visualiza9aO de seus respectivos contendos, Cada um dos enveIopes

deve�ua indica�u o seguinte:

PREFEITJRA MJNICiPAL DE BOCA DA MATA

COMiSS�ðo pERMANENTE DE LiCiTAC�ðo

CONCORRENCiANO O2/2023

XX/xx/2023 - XXhxxmin (XXXXXX) ho�uas

RuA ROSA�µVO PiNTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE CfcERO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680000 TELEFONE: 3279-13O9 / 3279-1487

CNP�v:�Ø2.�Ü64.396IOOO�Ø-63
��
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��ENVELOPE �gA" - DOCJMEN��OS DE HABILITACAO

P�uestaeao Servi90S Especiaiizado pa�ua Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

(NOME DA LICI��N7�ˆ

(C. N. P. J.)

PREFE�YJRA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

COMISS�ðo pERMANENTE DE LICITAC�ðo

CONCORRENCIANO O2/2023

XX/xx/2023 - �~Xhxxmin (XXXXXXX) ho�uas

ENVELOPE T - PROPOSTAS DE PRECOS
P�uesta9aO Servi9OS Especiaiizado pa�ua Xxxxxxx)����CXXXXXXXXXXXXX

(NOME DA L/C/7AN�Ò)

(C. N. P. J.)

5.2. Os docum�Qtes [e��SS�tOS a Partieipa9�æna p�uesente lieita9at) POde�uao se�u ap�uesentados em original, Por

C6pia com autentiea9aO�@C�‚idida por tabe�µo, atraVds de c6pia devidamente aut�Qtieada po�u servido�u do

Munieipio de Boca da MataIAL, a Vista do(S) original(is) ou peIa juntada da(S) foIha(S�r de drgfro da imprensa oficiai

Onde tenha(m) sido pu�ÓCado(S�r.

5.2.1. A autenticae�tdos dooum�Qtas ��nStanteS des Envebpes �gA" e WB�h, quando feita po�u servido�u do

Munieipio, sera efetuada no endere�ódiscriminado no preambub deste instrumento convocat6rio, nO horario

das O8hOOmin as 12hOOmin, at6 o dia un=mediatamente ante or a data fixada para o recebimento dos

enveIopes,

5.2.2, Os documentos necessa os pa�ZPa9��o na prese[te licitacao, comP�ueende[do os dooumentes

roferentes a hab�ßa9�^e aS P�uOPOStaS(S) de p�ueap(S), deverao se�u apresentados no idiema po�Rgues,

admitida a nomenclatura teoniea especifica em idiema diverso,

5.2.3. O CNPJ indicad�B nOS documentos de hab�˝ta9fo e da proposta de preco devefa se�u do mesmo

estabelecimento que efetivamente vai executa�u a(S) obra(S�r objeto desta�Þta9�æ.

5.2.4. Nao se�u� aceitos documentos apresentados por meie de fitas, discos magndicos�flmes ou c6pias em

���@#��i�f�I�Õ�I�ı�T,g��raS’ desenhas�Egraficosou cat�ätogos�fapemaSCOmO

6. DOS DOCUMENTOS DE HABIL�YAC�ðo:

6.1. Os dooumentos de ha�c�ÞO COnS�quem-se dos seguintes elementos:

6.1.1. Habilitacao Juri�›iica:

a. Ato Constit��vo, Estatuto ou Contrato SociaI em vigo�u e suas aItera96es, devidamente �uegist�uados, Se

tratando de sociedades comeroiais, e, nO Caso de sociedade po�u ac6es, acomPanhado de docum��tes de

ele�`O de seus administrad�B�ueS devidamente autentieades.

a.1. No caso de mieroempresa ou emp�uesa de pequ�QO POrte a lieitante devera ap�ues�Qta�u certidao

expedida pela Junta Come�uCiaI ou pele Registro C��das Pessoas Ju�Mcas, confome o caso, que

comprove a condj9�æde mieroempresa ou empresa de pequena porte, nOS temce do a�˚go 8O da

Instru9aO Nomativa nO lO3, de 30IO4/2007, d�B Departamento Nacienal de Registro do Comercie -

DNRC.

6.1.2. Re�ZuIaridade FiscaI e Trabalhista:

RUA ROSA�µVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE CicERO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680J100 TE�µEFONE: 3279-1309 I 3279-1487

CNp�v :�Ø�Ü.�Ü64.��951000�Ø-63 ��
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a. P�uova de inscricao no Cadastto Nacienai de Pessoa Juridiea;

c. Prova de inscricao no Cadastro Muniei�æde Con�ˇbulntes sede da�Þtante;

d, Ce�˚dao de ReguIandade reIativa aos tributos federais e a Divida Ativa da Uniao (Deiegacia da Receita

Fede�ual e P�uoou�uad�Bria-Geral da Fazenda NacionaI�r do dom��o ou sede da�„t�Qte na foma da iei;

e. Certidac de ReguIaridade junto a Fazenda EstaduaI do domie�ìO Ou Sede do idtante, na foma da le�m

f. Ce�˚dao de ReguIaridade junto a Fazenda MunicipaI d�B d�Bm��ie ou sede do licitante na foma da le�å

g. Certidat) Negativa de D6bito em�üa pelo Ins�quto Nacienai do Seguro Social�LINSS;

h, Certid�^de ReguIandade junto ao Fundo de Garantfa de Tempo de Serv�Æo, dermst�uando situa9at)

�ueguIa�u no cumprimento des enca�ugos sociais ins�quides por Iei.

g�r Certidao Negativa de Debitos Fede�Xis (CNDT�r, eXPedida pela Justiea d�B Trabalho (Inciso IV d�B Art. 27,

incluido peIa Lei nO 12.440, de 7dejuIhode 2011�r.

6.1.2.1. As mie�uoemp�uesas e emp�uesas de pequeno porte, Por OcaSiao da partieipa9aO nO P�ueS�Qte

Certame IicitatCwi�B, deve�ufro apresenta�u toda a docum�Qta9fo exigida para efdito de comprova9aO de

�ueguIandade fiscal, meSmo que eSta aP�uesente alguma restri9at).

6,1,3, Qua�Þcacao T6cnica:

a, Certidat) de registto de pessoa juridiea no Conseiho RegionaI de Eng�Qharia, Arquitetura e Agrormia

��CREA ou ro ConseIho de Arquitetura e Jrbanismo - CAU

a.1 , No caso de a emp�uesa idtante ou o �uesponsaveI teonieo nao serem regist�uadas ou inscritos no CREA

do Estado de AIagoas, deverao ser providenciados es respectives vistes deste 6rgat) �uegienaI po�u ocasiao

da assinatura do contrato.

b. Comprovac�To da capacita9ao tdenico-P�uOfissional, mediante ap�ues�Qta9aO de Certid�ade Acervo

T cnieo - CAT, eXPedida peto CREA ou CAU da r(3giao pertin�Qte�ìas temas da iegisIa9aO aPhoaveI, em

nome do(S) �uesponsaveI(is) t cnico(S�r e/ou�ìnemb�ues da equjpe t cn ca que pa�†cipa�uat) da obra, que

demonstre a Anota9at) de Responsab=��ade T cnieE�ªART, reiativo a execu9at) dos servieos que

compdem as pa�uceias de maier relev�tcia teoniea e vato�u signmcativo da contrata9�×escla�ue��mOS que

Para lins de verifica9at) da qua�kca9at) teCnica:I) Nao poderao ser somados os acerves de

�uesponsaveis diferentes; a Administ�ua9at) eX�´ira dos idtantes a apresenta9at) de atestado de

desempenho anterio�u que demonstrem sua capacidade tecniea,Cade respons�'el deve�“possui�u a

totaIidade minima abaixo espec���Łda, ademais, Visand0 P�ueServa�u a COmPe�qividade do ce�—ame, tal

ex�ıencia som�Qte Sera Valida �uelativam�Qte aS ParoeIas de maior reIovancia e vaior significativo do

oPjeto, nes termOS d�B art. 30�¾nc. I, �� 1O da Lei nO 8.666��3, em temPO, infomamos que as referidas

quantidades abafro planiIhadas deve�“o ser comp�uovadas e�‹[O maXimo, t�ue�� Certid es de acervo

t6cnico:

>�@Execu9fb de pavim��tO em Paralelepipedos, r�åuntamento COm a�ugamaSSa traeo l:3 (Cimento e

areia). 2.800,00 m2

>�@Assentamento de guia (meiofio) em trecho �ueto confeccionade em ��nereto Pr6fa��Cado,dimen

S6es lOOX15X13X30 cm (compriin��tO X base inferior x base superior X a�åra), Para Vias u�uban

as (uso vi�Éo). " 2.000,00m.

>�@Muro de a�˚mo de aivenarfa de pedra argamassada " 10,00 m3

>�@Assentamento de tubo em concreto amado 600 mm " 200,00m

b.1. Os �uesponsaveis teonicos e/ou memb�uos da equlpe teonica acima elencados deve�uat) perfen���u aO

quadro perman�Qte do licit�Qte, na data prevista para ent�uega da proposta,�Qt�Qdendo-se comO tal, Para

fins deste Edital, O S6cie que comp�uOVe Seu Vincuio po�u intem6dio de contrato/estatuto sociaI; O

adm�˚strado�u ou o diret�@o emp�uegad�B devidamente regist�uad�B em Carteira de TrabaIho e Previdencia
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SociaI; e O emP�uegado devidamente inscrito na certidao de pessoa ju�uidica da empresa emitido pelo

CREA/CAU.

b"2" No decone�u da execucao da ob�ua, OS PrOfissionais de que t�uata este subitem pode�uao se�u

Substituidos, nOS temOS do artigo 30, �� 10, da Lei n0 8.666, de 1993, PO�u P�uOfissjonais de experiencia

equivaIente ou superio�u, desde que a substjtui9aO Seja aprovada peia Adm�˚St�ua9aO.

C. DecIa�ua9aO formal de que dispo�ua, PO�u OCaSiao da futu�ua cont�uata9aO, das instaia96es, aParelhamento e

PeSSOaI t6cnico conside�uados essenciais pa�ua a execueao cont�uatua�ª

d" DecIa�XCao fomaI emitida peIa p�u6p�uia iicitante�fPor intem�‡dio de rep�uesentante iegaI e

responsavei t6cnico, devidamente quaiificado para esse fim, Vistoriou os locais onde serao

realizadas as ob�uas, e de que 6 detentor de todas as infoma96es �ueIativas a sua execu9ao,

Confom?e mOdeIo do Anexo Vi deste editaI�E

d.1" E de intei�ua responsabiiidade da licitante a ve�kca9aO �f�Œin ioco�h das dificuidades e dimensionamento

dos dados necessarios a ap�uesenta9aO da P�uoposta. A nao ve�ªcacao dessas dificuIdades nao pode�ua

Se�u aVOCada no desenrola�u dos t�uabalhos como fonte de aite�uacao dos termos cont�uatuais estabelecidos.

e�E Qua��ca9ao t6cnico - OPe�uaCionaI - Apresenta�u atestados em nome da Empresa, fomecidos po�u

PeSSOaS ju�uidicas de di�ueito p�xco ou privado, dos servi9OS �ueaiizados, que COmProVem eXPeri�äncia

anterio�u. pertinente e compativeI, em Ca�uaCte�uisticas, COm O Objeto da licita9aO, em conSOnanCia com os

itens de majo�� ��elevancia:

>�@Execu9aO de pavime[tO em Pa�uaIeiepipedos, rejuntamento com argamassa t�ua9O l :3 (Cimento e areia).

2.800,00m2

>�@Assentamento de gula (meiofio) em trecho reto confeccionada em co[CretO P�uefabricado,dimens6es l

OOX15X13X30 cm (COmPrimento x base inferior x base superio�u X aitu�ua�r, Pa�ua Vias u�ubanas (uso viari

O�r. - 2.000,00mi

>�@Mu�uo de a�—mo de aivenaria de pedra a��amaSSada - 10,00 m3

>�@Assentame[tO de tubo em conc�ueto amado 600 mm - 200,00m

e’1.Os quantitativos ap�uesentados na tabeIa acima, reP�ueSentam aS quantias minimas =OS quais as

Iicitantes devem te�u executados os servieos

e�E2. Os atestados pode�uao se�u COmP�uOVados da seguinte manei�ua:

a. Um atestado pa�ua cada item exigido; Ou

b. Atestado que contenha um ou mais itens exigidos.

C. Se�uao admitidos somat6�uios de quantidades em dife�uentes atestados pa�ua o mesmo item,

desde que limitados a 3 atestados,

e�E3 Definem-Se COmO Ob�uas simiIa�ues as com modeIos construtivos, eSPeCiaImentenocampo de

�˚aestrutura hidrica, inciuindo temapla[agem, �ueServatorios, Canais, Subesta96es eie�¿cas, eSta96es

de bombeamento de agua e/ou esgoto, eSta96eseIevatorias de agua efou esgoto, aduto�uas, aiem de

Ob�uas de condu9aOdeaguase/Ou eSgOtO

e.4. Definem-Se COmO Ob�uas de porte e compIexidade simiIares aqueIasqueap�uesentam grandezas e

Ca�uaCte�uisticas tecnicas semeihantes as descritas no P�uOjeto Executivo - Parte integ�uante deste

P�uOCeSSO licitatdio.

e.5. Em caso de apresentacao po�u =cjtante de atestado de desempenho anterior emitido em favo�u de

COnS6�uCio do quaI eIe tenha feito parte, Se O ateStado ou ocont�uato de co[Stitui9aO do cons6�ucio nao

ide=tifea�u a atividade desempenhada po�u Cada cons6�ucio individuaImente, Se�uaO adotados os seguintes

Crit6rios na avalia9aO desua qua�ßCa9aO teCnica:

i. Caso o atestado tenha sido emitido em favo�u de cons6�uCio homoge[eO�¾Odas as experiencias
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atestadas se�uat) �ueconhecidas para cada uma da sempresas consorciadas, na P�uOPOngaO quant�‹va

de sua partieipa9to ro conS6rcie;

i�åCaso o atestado tenha sido emitido em favo�u de cons6�uCie hete�uOgcheo, aseXperichcias atestadas

deve�uao se�u �ueconhecidas para cada consorciado de aco�ude com os respectivoo campes de atua9aO’

6.1.4. Quai�t;acao Econ6micofinanceira:

a, BaIan90 Patrirmiai e demonstrac6es contabeis do�xmo exercicio socieI�ìex�åiveis e apresentados

na foma da leL devidamente registrado ou autentieado no 6rgao competente, que comProVem a boa

S��a9�@financeira da emp�uesa, Vedada a sua subs�qu�ÚO PO�u baIancetes ou balan es provis6ries,

POdende se�u atua�ïados po�u indiees oficiais quando encerrados a mais de tres meses da data da

ap�uesentacao da proposta.

a,1 , A boa situa9�@financeira da emp�uesa sefa ava�Eda petos indiees de Liquidez GeraI (LG), Soivencia

Ge�uai (SG) e Liquidez Corr�Qte (LC), OS quais devem ser maierou�ıuai a l ,00, reSuItante da apliea9� 

das seguintes fomulas:

�vG�–

ATIVO CIRCULANTE + REALIZAvEL A LONGO

P RAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO

PRAZO

ATiVO TOTAL

SG=�@PASSiVOCIRCJLANTE+ EXIG VELA LONGO

LC=.�˙�ł�í���cE

a.2. O balaneQ PatrimoniaI e as demonst�ua?6es contabeis deve�uac esta�u assinades po�u Contado�u Ou PO�u

Oufro p�uOfissienaI equivalente, devidame[te registrado no Conseiho RegionaI de Co[tabilidade.

a.3, As fomulas dos indiees contabeis referidos deve�uao esta�u devidamente aplicadas em memoriaI de

CaleuIos juntad�B aO baian�ó, se[do certo que a ausencia deste memorial de caloules sera motivo de

inab�ßa9�æda iicitante.

a.4. Se necess�ta a atuaIieacao do balan9O e do capjtal sociaI, devera se�u apresentado�¾untamente

OOm OS docum�QtOS em aPre��O memOrial de caleuto conespondente.

b. Ce�Ôat) Negativa de Fa�ß1Cia ou Conco�udata expedida pelo dis�¿buldor da sede da pessoa ju��Iiea.

C. Comp�uova9aO de Patrimchie Liquido, nO minimo, de lO% (dez por cento) do valo�u estimadd da

���§ata9aO, na foma da id, adm�üa a atualiza9at) ate aqueia data atravds de indi��S Oficiais, eXigida

SOmente nO Caso de a idtante ap�ues�œ�ï�u �uesuItad�B infeho�u a l,00 em q�µIalque�u dos indiees de Liquidez

GeraI (LG), Solvencia Geral (SG) e Liq�…dez Conente (LC�r" A ��mProVa�⁄O deve�ua se da atravds do

BaIan9O Patrimonial,

6.1.5, Deve�¸a Iicitante aPresenta�u ainda:

a. Declaraefo d�B �ueP�ueSentante da emp�uesa de que tomou conhecimento de todas as informac6es e das

condi96es tocais para o cumprimento das obriga96es do objeto deste Edital;

b. Decla�ua9at) do t��a�u ou representante IegaI de que nao possui em seu quadro funcienai, em trabalho

notumo, perigoso ou insaIubre, m�QOreS de 18 (dezoito)�Qes de idade, Ou em qlIalquer trabaIho, menOreS
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de 16 (dezesseis) anos de idade, em atendimento ao disposto no art. 7O�¾nciso XXX=i, da Constitu�Æao

FederaI e de acordo com as determina96es da Lei Federai no�E 9.854/99, em SeuS artigos 27�fV e 78�fXVIIl�f

confome modeto sugerido em anexo;

C. Decla�uacat) da inexistencia de fato impeditivo para pa�—cipacao em��acat) Publiea, COnfome modele

Sugendo em anexo.

6.1 ,6. Disposic6es Gerais da HabiIitacao:

a) Nao serao aceites p�uOtoCOles de entrega ou solicita9�æde dooumento em subs�qu�æO aOS documentos

requeridos ro presente Edital e seus Anexos;

b) Se a documenta9at) de hab�ßa9�tnaO eStiver completa e coneta oII ��ntraria�u qualque�u dispositivo

deste Edital e seus Anexos a Comissao coneide�uara a�Þtante inab�gitada;

C) Documentes apres�Qtados com a vaIjdade expirada acanetarao a inab��tae�@da��ante�E

d) Os dooumentos que nao consisna�uem em seu teo�u O P�uaZO de va�Ôade, SOmente Se�ufro aceitos quand�B

datadas de no m2�˚TIO 60 (SeSsenta) dias da data de sua exped�_o.

6.2. DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE:

6.2.1 , As emp�uesas consideradas mieroemp�uesas �qME) e empresas de pequero porte (EPP), confome

incisos I e = de artigo 3O da Lei Compiementar �¿O 123, de 14 de dezemb�uo de 2006 e alte�ua96es, e que

Pretenderem se b�Qeficia�u, neSta Iieita9aO, de �uegime diferenciado e favo�uecido prewisto naqueIa�ßdeve�uat)

ap�uesenta�u uma declara9at) de enquad�uamento como mjc�uoempresa ou empresa de pequ�QO POrte,

conforme modeto sugendo neste edital.

6.2.2. A comprovaQaO de �uegulandade fiscaI das mic�uOemP�ueSas e emP�ueSas de pequeno porte som�Qte

sera exigida para efeito de assinatura d�B contrato.

6.2.3. As microemp�uesas e emp�uesas de peque[O POrte deve�uat) esta�u Cadast�uadas, meSmO que a

documenta9�æde comprovaeat) da regulandade fiscal ap�ues�Qte alguma restricao.

6.2.4. As empresas e�@uad�uadas no regime dife�uenciad�B e favorecide das mieroempresas e empresas de

PequenO POrte que naO aP�ueSentarem a decla�ua9ac Prevista neste EdjtaI pode�uao participa�u nomaImente

do certame, POfem em�´uaidade de condis6es com as empresas nao e�@uad�uadas neste regime.

6.2,5, Nao pode�uat) se beneficiar do regime diferenciado e favo�uecido em�Þita96es ��nCedido ds

mic�uoemp�uesas e emp�uesas de peque[O POrte, Pela Lei Complementa�u nO 123/06, as emP�uesas que se

enquad�uem em quak�zue�u das exclus es relacionadas no �� 4o do sou Art. 30,

7. DA(S) PROPOSTA(S) DE PRECO(S):

7.1. A Dooumenta�‚c pertinente ao Envebpe �gB�h - P�uoposta(S) de P�ueap(S)�Œdevefa ser impressa em papel

timbrado, Por P�uOceSso meCanieo ou informatizado, devidamente nume�uada,�cbricada e assinada pek�l�quIa�u da

emp�uesa ou �uep�ues�Qtante legal, COntendo obrigatoriamente as pe as adiante reIacie[adas:

7.1.1. Ca�—a-P�uoposta da quaI constar�ane��SSariam�Qte, OS Seg�…tes elementos:

a, P�ue�ógtobal da proposta, em algarismo e po�u extenso, de acordo com a pIaniIha o�u��mentaria, eXP�ueSso

em Reai (R$);

b. P�uazo de execue�tdas obras;

C. P�uazo de va=dade da propasta que devera ser ro minjmo de 120 (cento e vinte�r dias, a Parti�u da data

de�Qt�uega da mesma;

d�…dieacao do nome, CPF�BF e cargo na empresa, d�B �ueSPOnSave=egaI que devera assina�u o contrato

Caso Seja venced�Bra.

e. Decla�uae�@de que todas as despesas decorrentes da eIaboracfro da(S) p�uOPOSta(S) conem po�u conta

da�„tante, naO lhe cabendo direito a indenieacao de qualque�u natureza.
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7.1.2. PIaniIha O�ueamentaria, eIabo�uada segundo modeIo fomecido, que CO=StaraO tOdos os p�ue9OS unitarios

e totais, inciuindo todas as despesas di�uetas e indi�uetas correspondentes, bem como o preap gIobai pa�ua

execu9aO das ob�uas.

7,1 ,3, C�uonog�uama fisico-financeiro:

a. peIo sistema de ba�YaS, a eVOiu9aO fisica das ob�uas ao Iongo do p�uazo de execucao;

b. em pe�ucentuais do vaIo�u total da p�uOPOSta;

C. VaIo�u do fatu�uamento mensaI p�uevisto;

d. vaio�u acumuIado do fatu�uamento previsto, aO iongo da execu9aO das ob�uas.

7.1.4. A p�uoponente deve�ua apresenta�u detaihada composi9aO de pre90S unitarios que demonst�uem a

Viab��dade tecnica e econ6mica dos valo�ues p�uOPOStOS Pa�ua aS Ob�uas, aSSim como demonst�uativo dos

encargos sociais de maoJe-Ob�ua apIicado nas composi96es dos mesmos e da composicao do BDi

(Beneficios e Despesas lndi�uetas�r de aco�udo com o Ac6�udao nO 2622/201 3 - TCU.

���@7.2. Decla�uacao de que nos p�ue9OS P�uOPOStOS eStaO incluidas todas as despesas, di�uetas e indi�uetas, bem como

quaisque�u Out�uaS neceSSarias a totaI e perfeita execueao das ob�uas objeto desta licita9aO, COnStituindo-Se,

POrtanto�ìa dnica �uemune�uaeao devida peIo cont�uatante, SaIvo se deconente de p�uQjeto, Ob�ua ou servi9O naO

incIuso neste Edital.

7.3. Oco�Yendo dive�ugencia ent�ue os vaio�ues dos p�ue90S unit�tos e os totais �uesuItantes de cada item,

P�ueVaIece�uao os primeiros. No caso de disc�uepancia ent�ue vaIo�ues expostos em aIgarismos e as correspondentes

indica96es po�u extenso, da�u-Se-a P�ueVaI�äncja a estes ditimos.

8, DOS ATOS DA SESS�ðo:

��

8.1. FASE DE HABI�µITACAO:

8,1 ,1 , A Comissao Pemanente de Licita9aO desta Administ�ua9aO, ��nSide�uada aberta a sessao p�Bica,

P�uOCede�ua p�ueIiminamente ao credenciamento, �ueCebendo das maos dos representantes/tituIares das

licitantes os documentos �uelacionados neste instrumento, Em seguida. se�u�ïdecIa�uado o �uesultado do feito

abrindo-Se Vistas a documenta9aO, facultada a paIav�ua aos �uepresentantes/t��a�ues que pode�ua tece�u

COnSide�ua96es a���uCa da citada fase.

8.1.2. - Se�uao �uecebidos simuItaneamente os envelopes �gA" e�¥�h das Iicitantes, bem como a decIa�ua9aO,

SePa�uada de quaiquer dos enveIopes �gA�h e re", aSSinada po�u quem de di�ueito, de eIabo�ua9aO independente de

ProPOSta, COnfome modeIo constante do anexo V= do editaI, em CumPrimento ao disposto na Portaria SDE
NO 51, de O3 dejuIho de 2009, da Sec�uetaria de Di�ueito Econ6mico do Ministerio da Justica. Em seguida, SeraO

�cbricados por todos os presentes os enveIopes �gA", abertos Iogo em seguida, Se[do anaiisados seus

�uespectivos conte�Ios;

8.1.2.1. A decia�ua9aO de que t�uata este subitem pode�ua se�u Produzida de p�u6prio punho na sessao do

Certame, desde que o �uep�uesentante possua outo�uga de pode�ues pa�ua taI feito.

8. 1 ,2.2. A nao entrega da decia�ua9aO de eiabo�ua9aO independente de p�uOPOSta (Anexo V=) implica�ua o nao

�uecebimento, PO�u Parte da Comissao, dos enveIopes contendo a documenta9aO da P�uoposta de Pre9OS e

de Hab�ßaeao e, POrtantO, a naO aceita9aO da licitante no certame licjtat6rio.

8.1.3. Caso a Comissao Pemanente de Licita9aO juigue [eCeSS�tO, POde�ua suspende�u a sessao pa�ua anaIise

da documenta9aO de hab�ßa9aO, e bem assim, Procede�u a �uealiza9aO de diIigencias e ��nSuItas tecnicas

COnfome sua conveni�äncia, Pa�ua tanto, deve�ua detemina�u nova data e ho�uario pa�ua continuidade do fdito.

Fato que deve�ua esta�u consubstancfado em Ata assinada po�u todos os presentes.

8.1.4. Ocorrendo a hip6tese p�uevista no item anterio�u, tOdos os documentos e enveIopes�ˆo�ua Iac�uados,
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deve�uao se�u rubricados peIa Comissao Pemanente de Licita9aO e PeIas licitantes, ficando em pode�u da

Administra9aO ate O dia da nova sessao.

8.1.5. AnaIisados os documentos de hab�ßa9aO e dando sequencia, Se�uaO divuigados os �uesultados obtidos,

COm Vistas a toda documenta9aO aOS reP�ueSentanteS/tituia�ues e demais prese[teS que demonst�uarem

inte�uesse em assim p�uOcede�u.

8.1 ,6. Caso estejam p�uese[teS OS rePreSe[ta[teS de todas as licitantes, a Comissao pode�ualntim��os di�ueta

e ve�ubalmente da decisao sob�ue a habiIita9aO, hip6tese em que tudo deve�ua consta�u da ata que documenta�u

a sessao, a qual deve�ua se�u assi=ada po�utodos os membros da Comissao e pe10S �ueP�ueSenta=teS das =citantes

PreSenteS.

8,1 i7. Nao estando p�uesentes a sessao os �uep�uesentantes de todas as licita=teS- Ou ainda que p�uesentes,

aIgum deIes tenha deixado de assina�u a ata que a documentou, aP6s a a�ÞSe da documenta9aO Ou a

reaIizaeao de d�˝gencias ou consuItas, a Comissao fa�ua publica�u, na lmp�uensa Oficia�åSua decis��o quanto a

���@#�ì�ì�í���ì�í�ì#���B �B�B.e�Bu.S�BS �Bu �B�B�B�B�Bia�B�BS �BS �BV�Bn,ua,m�Bn,�B

interpostos na forma da le�jComissao ma�uca�ua a data pa�ua abertu�ua dos envelopes T�uOPOSta(S) de P�ueco(S)"

das =citantes habiIitadas.

8.1.9, Se todos os =citantes fo�uem inab�ßados a Comissao poderf�ìxa�u aos licitantes o p�uazo de O8 (Oito�r dias

��eis pa�ua a ap�uesenta9aO de nova documentacao- eSCOimadas das causas que resuitaram nos �uespectivos

fatos,

8.1.10, Se�ua devoIvido invioiado o EnveIope �f�fB�f�fda licitante inab�ßada, deco�—do o p�uazo legaI sem

interposicao de Recurso, havido a desistencia expressa da interposi9aO do mesmo du�uante a sessat) Ou�faP6s

julgado imp�uOCedente o �uecu�uSO.

8.1.11. A inab�ßa9aO da licitante importa p�uecIusao de di�ueito em participa�u das fases subsequentes do

Certame.

8.1.1 2. A Administ�ua9aO juntamente com a Comissao Permanente de Licita9aO, naO Se �ueSPOnSabmza�uao po�u

documentos e/ou p�uopostas ent�uegues em ende�ue9O diverso ao mencionado no p�ueambuIo deste Edital, Ou,

que chega�uem a sessao p��ca ap6s encemada a etapa de c�uedenciamento. Nesse caso, OS documentos e

as p�uopostas se�uao devoMdos aos p�uOPOnenteS Sem quaIque�u avaliacao dos mesmos�E

���@#�L�ł�í�a ante�óaO Se�uaO COnSide�fadas as decia�faC6es e�fou documentos ent�fegueS

8.1.14. Nao se�uao objetos de exame ou de=be�ua9aO OS fatos ou aIega96es nao p�uOnunCiadas, ate O

ence�óamentO de cada sessao, bem como, aS naO inseridas nas �uespectivas atas, naO Cabendo,

COnSequentemente, aOS auSenteS O di�ueito a quaIquer �ueciama9aO.

8,1.15. Se�ua ret�uoativame[te COnSide�uada inabiIitada a licitante quando fatos supervenientes, Sd

posteriormente chegados ao conhecimento da Comissao Pemanente de Licitaeao�E POSSuam O ca�uate�u de

just�tear o �ueexame dos requisitos de habiIita9aO Ou�uidico, fiscaI�¾ecnico, eCOn6mico�Ùnancei�uo) daqueIa

anteriomente conside�uada habiiitada, meSmO aP6s a abertu�ua dos Enveiopes das P�uOPOStaS.

8.1.16. Se�ua iav�uada a ata ci�ucunstanciada da sessao, COntendo as principais ocorfencias, a qual se�ua

assinada peia Comissao Permanente de Licita9aO e PeIos �uep�uesenta=teS/tituIa�ues das iicitantes partieipantes.

8. 1.1 7. A avaIia9aO dos documentos se�ua vincuIada aos criterios e exig�äncias contidas neste lnstrumento’

8il.18. �ð comissao �ueserva-Se O direito de soIicita�u escla�uecimentos ou comprova96es de documentos

ap�uesentados.

8,1 ,1 9, Se�uao inabiiitadas as =citantes cuja documenta9��O Se aP�ueSente incompIeta ou irreguIa�u na foma das

exigencias exp�uessas neste i[S��me[tO.
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8.1.20. Das decis6es da Comissao Pemanente de Licita9aO�„eferente a fase de habiiita9aO, Cabe�ua �uecu�uso

administ�uativo.

8.1.21 , Ap6s a fase de hab�ßa9aO naO e admitida desis(encia da p�uoposta, que Se�ua COnSide�uada em todos os

SeuS efeitos o��gacionais, SaIvo, PO�u mOtivo justo deconente de fato superveniente aceito peIa Administ�ua9aO.

8. 1 ,22, Os enveiopes com os documentos �ueIativos a(S�r �gProposta(S) de P�ue9O(S)�h das licitantes inab�ßadas,

nao �ueti�uados peios seus rep�uesentantes na data ma�uCada pa�ua sua abertu�ua, Pemane���uaO em POde�u da

Comissao, devidamente lac�uados, du�uante 20 (Vinte) dias consecutjvos contados da data citada acima. Findo

8�ø�i�Ú�F�ł�“���F�c�Æ�u�à.N,�B F-NAL:
8.2,1. Decidida a hab�ßa9aO, Se�uaO abertos os enveIopes Documentos de Proposta(S�r de Preap(S) das

Iicitantes hab�ßadas, OS quais se�uao�cbricados folha po�u folha peIa Comissao e peios rep�uesentantes das

Iicitantes presentes.

���@�@8’2.2. A(S) Proposta(S) de P�ue9O(S) apresentada(S) em desa���udo com o estabeIecido neste Edital, bem como

a(S) que apresenta�u(em�r p�ue90 gIobal e unitario estimado pela Admi[ist�uaeao superio�u ao m�Émo estabeIecido

neste EditaI, Ou manifestamente i[eXequivel, Se�uaO desclassificadas, [aO Se admitindo compIeme[ta9aO

POSterio�u,

8,2.3. Pa�ua efeito dos temos aduzidos no subitem anterio�u conside�uam-Se:

��

a) P�ue9O Maximo Giobai e Unit�µo: P�ueeO eStimado peIa Adm�˚st�ua9aO;

b) P�ue90 lnexequiveI: 30% (t�…a po�u CentO) abaixo do estimado peIa Administ�ua9aO;

8.2.4. Se�ua tamb6m desciassificada a p�uOPOSta que, Pa�ua a Sua Viabiliza9aO, neceSSite de vantagens ou

Subsidios que nao estejam p�ueviamente autorizados em iei e a disposi�«O de todos os conco�YenteS.

8.2.5. Nao se admitj�ua(ao) p�uOPOSta(S�r que ap�uesente(m�r p�ueeo(S�r gIobai(ais�r ou unitario(S�r simbdico(S),

�˚S6rio(S�r ou de vaIor zero, incompativeis com os precos dos insumos e saIarios de me�uCado, aCreSCidos dos

�uespectivos enca�ugos, eXCeto quando se referirem a materiais e instaIa96es de propriedade do pfoprio =citante,

Pa�ua OS quajs eie �ue[mCie a pa�uCeia ou a totalidade da �uemune�ua9aO.

8.2.6. Caso juigue [eceSSario, a Comissao pode�ua suspende�u a �ueuniao, Pa�ua analise da documenta9aO

quanto a cIassifica9aO das Propostas de P�ue9�BS.

8.2.7. Suspensa a �ueuniao, tOdos os documentos da(S) P�uoposta(S�r de Preco(S�r fica�uao em pode�u da Comissao,

ap6s se�uem�cbricados po�u todos seus membros e peios representantes/tituIa�ues das licitantes p�uesentes.

8,2,8. Nao sendo necessaria a suspensao da �ueuniao pa�ua anaiise das P�uopostas de P�uecos, Ou Pa�ua a

�uea=za9aO de d�˝g�Fncias ou consuItas, a Comissao p�uocede�ua a anaIise das mesmas e decidira sob�ue a

Classifica9aO finaI de cada licitante.

8.2.9. Caso estejam p�uesentes os �uepresentantes/tituia�ues de todas as licitantes, a Comissao pode�ua intima-

Ios direta e ve�ubaimente da decisao sobre a ciassifica9aO das P�uOPOStaS de P�ue90S, hip6tese em que tudo

devera consta�u da ata que documenta�u a sessao, a quai deve�ua ser assinada po�u todos os memb�uos da

Comissao e pelos �uep�uesentantes/t��Iares das licitantes p�uesentes.

8.2,1 0. lntimadas todas as Iicitantes di�ueta e ve�ubaImente, du�uante a pr6pria �ueuniao, da decisao da Comissao

SOb�ue a ciassifica9aO das P�uopostas de Pre9OS e dispondo-Se eIas a �uenuncia�uem ao exe�ucicio do di�ueito de

�uecorre�uem da decisao, taI ren��Cia deve�ua consta�u exp�uessamente da ata que documenta�u a reuniao, a qual,

necessariamente deve�u�äse�u assinada po�u todas elas, A Manifestacao por uma das =citantes em interpo�u

�uecu�uSO, come9ara a���u, desde entao, O P�uaZO �ueCursai.

8.2.11. Nao estando p�uesentes a sessao os representantes/t��ares de todas as Iicitantes, Ou ainda que

P�ueSenteS, aIgum deIes tenha deixado de assina�u a ata que a documentou, a Comissao, aP6s o �uecebimento

de novas p�uOPOStaS, Se fo�u o caso, e depois da anaiise da documenta9aO Ou a �ueaIizaeao de d�ßg�äncias ou
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consultas, fara pu�ÓCa�u na lmp�uensa OficiaI sua decisao quanto a cIass�Éea9aO finaI das��antes- O que abri�u�…

O decu�uSO do p�uazo �uecu�uSaI.

8.2.1 2. Quando todas as P�uopostas de Pre9OS fo�uem desclassificadas, a Administ�uaeao pode�u�”�ìxa�u o p�uazo

de O8 (Oito) dias�Steis pa�ua a apresenta?aO de novas p�uOPOStaS de p�ue9O, eScoimadas das causas que

detemina�uam a desclassifica9aO.

8.2.13. As Iicitantes serao ciassificadas em fun9aO de seus p�ue9OS, OS quais se�uao listados em ordem

C�ueSCente, Sendo classificada em primeiro luga�u a p�uoposta que ap�uesenta�u O me[O�u P�ue�ó"

8.2.14. Ocorre[do empate, Se�ua aSSegu�uada a p�uefe�uencia de cont�uata�Ôo pa�ua as emp�uesas que

ap�uesentaram o documento espec�teado no subitem 6.2 deste editaI, decla�uando a sua condi9aO de

mic�uoemp�uesa ou emp�uesa de pequeno po�—e.

8.2.14.1. Entende-Se PO�u emPate aqueIas situa96es em que as p�uOPOStaS aPreSentadas peIas

mic�uoemp�uesas e emp�uesas de pequeno porte sejam iguais ou ate lO% (dez po�u ��ntO) superio�ues a

P�uOPOSta CIassificada em p�—mei�uO Iugar.

8.2.14.2. Ocorrendo empate, a mic�uOemP�ueSa Ou emP�ueSa de pequeno porte mais bem classificada se�ua

no�ªcada pa�ua ap�uesenta�u nova p�uOPOSta de pre9O, COm P�ue9O inferio�u ao da proposta mais bem

CIassificada de aco�udo com o subitem a[terio�u. A nova p�uoposta de preo�B, aCOmPanhada dos �uespectivos

anexos (O�u9amentO DetaIhado e C�uonog�uama Fisico-financei�uO), devera se�u ap�uesentada em ate 3 (t�ues�r

dias uteis, em SeSSaO ma�uCada pela Comissao.

8.2.14.3. Tendo sido apresentada nova p�uOPOSta, nOS temOS do subitem anterio�u, e eSta Sendo

conside�uada vaIida, a ProPOnente Se�ua decIa�uada ven��dora do certame.

8,2.14.4. Nao ocorrendo a apresentacao de nova p�uOPOSta VaIida, Ou havendo a desistencia da emp�uesa

no�XCada, Se�uaO COnVOCadas as microemp�uesas ou emp�uesas de pequeno porte �uemanescentes que se

encont�uem no intervaio estabelecido no subjtem 8.2.14, na O�udem classificat6ria, Pa�ua O eXe�uCicio do

mesmo direito, [a foma dos subitens subsequentes,

8.2.15. Na hip6tese de nao ap�uesenta9aO de nova p�uoposta vaIida peIas microemp�uesas ou emp�uesas de

PequenO POrte, Se�ua decia�uada vencedo�ua da iicita9aO a emPreSa que Originalmente ap�uesentou a p�uoposta

Class�jcada em primeiro luga�u.

8,2.1 6. O disposto no subitem anterio�u somente se ap=ca�ua quando a p�uoposta originaImente classificada em

Primei�uo lugar nao tive�u Sido ap�uesentada po�u mic�uOemP�ueSa Ou emP�ueSa de pequeno porte.

8.2.17. Ocorrendo o empate dos p�uecos entre duas ou mais p�uOPOStaS aPreSentadas po�u emp�uesas nao

COnSideradas ME ou EPP, a CIassifica9aO finai se fa�ua po�u sorteio em ato p�k�Þico, Para O qual todas as iicitantes

Se�uaO COnVOCadas, Pa�ua em SeSSaO P[�~"ica acompanha�u o seu p�uocessamento, O qual devera se�u fdto at�uaves

da aposi9aO em C�FduIas dos nomes das Iicitantes empatadas, Sendo que ditas c6duias deve�uao se�u coiocadas

em uma fechada, da quaI se�ua reti�uada apenas uma das ceduias, Sendo esta a primei�ua ciassificada e assim

�uetirando as c6duias sucessivamente ate que se cIassifiquem todas as licjtantes entao empatadas.

8.2.1 8. Deco�˚dos trinta minutos da ho�ua ma�ucada, Sem que comPareeam tOdas as convocadas, O SOrteio se�ua

�uealizado, a despeito das ausencias.

8.2.19. A Administ�ua9aO, at�uaVeS da sua Comissao, aP�ueCia�ua as P�uopostas de P�ue9OS das licitantes

hab�ßadas, desciassificando aqueias que apresentarem p�uOPOStaS COm Omiss6es, �uaSu�uaS, e�YOS Substanciais

Ou desatendam as condi96es exjgidas; aP�ueSenta�u Pre9O baseado em out�ua�qs�r p�uOPOSta(S); aP�ueSenta�u

P�ue9O(S�r unitario(S�r nuIo(S), e/ou simb6Iico(S).

8.2.20, PubIicado o resuitado do juIgamento da licita9�æna lmp�uensa OficiaI, decjdjdos os recuISOS

eventualmente interpostos ou deco�—do o p�uazo �uecu�usaI sem sua interposi9aO e, Se for o caso, efetuada a

�ueguIariza9aO da documenta9aO �uelativa a �ueguIandade fiscai da licitante vencedo�ua. o julgamento da licita9aO
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se�ua submetido a autoridade cont�uatante pa�ua homoIogacao do p�uo��dimento, adjudica9aO de seu objeto a

=citante vencedo�ua e decisao qua[tO a COnt�uata9aO.

9. DOS RECURSOS:

9.1 , Das decis6es p�uoferidas pela Comissao cabe�uao Recu�usos conforme p�uevisao do art. 1 09 da Lei nO 8.666/93.

10, DA HOMO�µOGAC�ðo E DA ADJUDICAeAo:

10.1, P�uociamado o �uesuitado da licjtacao, O P�uOceSSO Se�ua enCaminhado ao Ex��Ientissimo Senho�u P�uefeito

Municipa- que de-ibe�ua�ua sobre a �uegularidade do certame licitat6rio, ProCedendo a sua homoIoga9aO e POSterio�u

ato adjudicat6rio.

1 1. DA CONTRATAC�ðo E DAS ALTERAC6ES:

�� 11.1. A iicitante vencedo�ua deve�ua assina�u o cont�uato em confomidade com a minuta anexa ate (03) t�ues dias

�Üeis ap6s notificada pela Administra9aO.

1 1.2. O p�uesente EditaI se�ua parfe integ�uante do cont�uato e a Minuta de Cont�uato anexa�¾nteg�ua este instrumento.

1 1.3. Mediante previa e exp�uessa ap�uova9aO da Administ�ua9aO- a COnt�uatada pode�ua subcont�uata�u ParteS da ob�ua’

1 1.4. A contratada e obrigada a �uepa�ua�u, COrrigi�u, �uemOVe�u, reCOnS�˚�u ou substitui�u as suas expensas�E nO tOtaI ou

em parte, O Objeto do cont�uato em que se verifica�uem vicios, defeitos ou incorre96es �uesuitantes da execueao ou

dos materiais emp�uegados"��ambem p�uovidencia�ua a �uemo9aO de �uesiduos’ entulhos�E etC.’ decorrentes da

movimenta9aO das ob�uas, bem como a �uecupe�ua9aO e reCOnfoma9aO da(S) a�uea(S) danificada(S) peIo uso do soIo

ou jazidas de quaIque�u natu�uezai Se�uao ainda �uemovidas construc6es e instaIa96es p�uOVis6rias de qualque�u

natu�ueza que tenham sido efetuadas peia cont�uatada�E

11.5. Nos termos do arti 65, �� 1O, da Lei nO 8.666, de 1993, a Cont�uatadafica�uaobrigada a aceitar, naS meSmaS

condi96es cont�uatuais, OS aC�u6scimos ou sup�uess6es que se fize�uem necessarios, ate O limite de 25% (Vinte e

Cinco po�u CentO) do vaio�u iniciai atuaIizado do cont�uat�Z�E

1 1 ,5,1. As sup�uess6es �uesultantes de aco�udo celeb�uado ent�ue os cont�uatantes pode�uao excede�u o limite de 25%

(Vinte e cinco po�u cento).

1 1.5.2. O conju[tO de ac�uescimos e o conj�Mto de sup�uess6es se�uao calculados sob�ue o vaIo�u Originai do

���@#���‡�Þ�l�^���I�«���‹dividuaImente e sem nenhum tipo de compensacao

=,6. As aIte�ua96es cont�uatuais decorrentes de aiega9aO de faIhas ou omiss6es em quaIque�u das pe9aS’

o�u9amentOS, PIantas, eSPeCificae6es, memOriais e estudos t�Fcnicos p�ueIiminares do p�uOjeto nao pode�uao

uIt�uapassa�u, nO Seu COnjunto, 10% (dez por cento�r do valo�u totaI do cont�uato, ��mPutando-Se eSSe Pe�u��ntuaI pa�ua

verifica9aO dos =mites do art. 65, �� 1O, da Lei nO 8.666, de 1993i

=.7. A fomacao do p�ue9O dos aditivos cont�uatuais conta�ua com o�ueamento espec�”oo detaIhado em pIan"has

eiabo�uadas pela Administ�ua9aO, mante=do-Se, em qualque�u aditivo�fa P�uOPO�uCio=aIidade da dife�uen9a entre O Vaior

globaI estimado na fase��ema da iicita9aO e O Vaio�u gIobaI cont�uatado, mantidos os limites do art. 65, �� 1O, da

Lei nO 8,666, de 1993.

1 1.7.1. Somente em condi96es especiais, devidamente jus�†cadas em reiat6rio tecnico circunstanciado,

eIabo�uado po�u p�uofissionai hab�ßado e ap�uovado pelo P�uefeito, POde�uao os custos das etapas do cronog�uama

fisico�—nancei�uo excede�u o limite de p�uopo�ucionaIidade acima fixado, Sem P�uejuizo da avaiia9aO dos 6rgaos de

COnt�uOle intemo e extemo.

11,8. Uma vez fomalizada a aIte�uaeao cont�uatuaI, naO Se aPIicam, Pa�ua efeito de execu9aO�fmedi9aO,

monito�uamento�…SCaiiza9aO e auditoria, OS CuStOS unit�tos da pIa�ßa de foma9aO do p�ueeo do editaI�E
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12. DOS PRAZOS E DA ViGENCiA DO CONTRATO:

1 2’ 1 ’ O p�uazo pa�ua execu9aO e COnCIusao da ob�ua objeto desta ljcita9aO, Se�“o de�tido no c�uonograma fisico

financeiro e come9a�u�…a Ser COntado da o�udem de servi!o.

12.2i A eventual �uep�uOVa9aO das ob�uas, em quaIque�u fase de execu9aO, naO impIica�ua em aIte�uaeao dos p�uazos,

nem eximira a cont�uatada da apiica9aO das muItas cont�uatuais.

1 2.3. O p�uazo pa�ua concIusao das ob�uas pode�ua se�u aIte�uado nas hipcteses p�uevistas no cont�uato,

12,4. O p�uazo de vigencia do cont�uato, Ori�cdo deste certame, Se�u�ƒde 12 meses contados da data de

assinatura do instrumento cont�uatuaI.

12.5. A Cont�uatada deve�ua executa�u O Objeto do cont�uato da foma e nos p�uazos discriminados no C�u0nOg�uama

Fisico-financei�uoi

12.6. O p�uazo de execu9aO S6 pode�ua ser prorrogado, a Criterio da Adm�˚st�ua9aO, desde que oco�Ya um dos

���@motivos previstos no pa�uag�uafo primei�uo do artiso 57 da Lej no 8.666/93, devidamente autuado em p�uocesso

Prdprio e ap�uOVado peIa autoridade competente.

12’7. Se�uao descontados do prazo cont�uatual de execu9aO OS at�uaSOS eVentuaimente ocasionados po�u

�uesponsab�ßade da Administ�uaeao, bem como aqueIes ori�•dos de caso fo��ito e/ou de fo�u9a maio�u.

12.8. O p�uazo de �uecebimento prowis6rio se�ua de ate 15 (quinze�r dias a pa�§do �ue��bimento da comunica9aO

escrita da Cont�uatada a que se �uefe�ue o subitem 14,1.

1 2’9. O p�uazo de observacao pa�ua ve�ªCa9aO da adequa9aO do objeto aos temos cont�uatuais sera de 30 (t�†a)

dias, COntados a partir da data do Re��bimento Provjs6rio.

12.10’ O prazo de �uecebimento definitivo se�ua de ate 15 (quinze) dias ap6s o dec�ìSO do p�uazo de observa9aO.

13. DA FISCALIZAC�ðo:

13.1. A ob�ua se�ua fiscalizada at�uaves de corpo tecnico, Credenciado peia Administ�ua9aO, O quaI a contratada

deve�ua faciIita�u O Pie[O eXe�uCicio de suas fune6es.

13’2. A fiscaliza9aO Se�ua eXe�uCida [O inte�uesse da Cont�uatante e nao excIui nem reduz a responsabiiidade da

CO=t�uatada, indusive perante te�ucei�uOS, PO�u quaisque�u irreguiaridades e, na Sua OCO�fl�‡nCia, naO imp=ca

CO�YeSPOnSabiIidade do Pode�u P�S�Óico ou de seus agentes e p�uepostos.

�� 14.DORECEBiMENTODAOBRA:

14.1. ConcIuida a ob�ua, a COnt�uatada not�teara o cont�uatante po�u meio de carta ent�uegue ao Fiscai do Cont�uato

mediante �uecibo.

14.2. Re��bida a notifeacao de concIusat) da ob�ua, OU eXPi�uado o p�uazo de execu9aO COntratual, O FiscaI do

Cont�uato efetua�ua vistoria da ob�ua para ve�kca9aO, quando fo�u o caso, das seguintes exigencias:

a�r ap�uOVa9aO nOS drgaos competentes, qua[do exigivel, dos p�uQietos que sof�ue�uam modifea96es no decone�u da

Ob�ua;

b) ap�uOVa9aO da ob�ua peIos concession�tos pdbIicos e Corpo de Bombeiros;

C) ap�uesentaeao dos demais documentos exigidos no cont�uato�¾ais como o �ghabite-Se�f, Documentos T6cnicos,

Ga�uantia,etC.;

d) execu9aO COmPIeta e adequada da obra, aCOmPanhada dos p�uojetos �gComo Construido" (As Bu=t�r.

14,3, Verificado o adequado cumprimento de todas as condi96es cont�uatuais, O FiscaI do Cont�uato efetua�ua o

Recebimento P�uovischo da ob�ua, lav�uando em t�u�äs vias de igua=eo�u o Temo de Recebimento Provis6rio, que

Se�ua enCaminhado a autoridade cont�uatante.

14.4. Caso seja constatado o nao cumprimento ou o cumprime[tO inegula�u de qualquer das condi96es
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COnt�uatuais, O Fiscal do Cont�uato lav�ua�ua reIatcho ci�ucunsta[Ciado dirigido a autoridade cont�uatante, que adota�ua

as medidas cabiveis.

14.5. Nao concIuida a ob�ua dent�uo do prazo cont�uatual, a COnt�uatada esta�ua sujeita as sane6es administ�uativas

P�ueVistas no cont�uato.

14.6. Ap6s o Recebimento P�uovischo, a autOridade cont�uatante desjgna�ua a Comissao de Recebimento Def�˚tivo,

COmPOSta de engenhei�uos ou a�uquitetos hab�ßados, que Se�ua enCa�Yegada de efetua�u O Re��bimento De�ttivo

no p�uazo previsto no subitem 12.10.

14.7. A Comissao de Recebimento De��tivo efetua�ua vistoria da ob�ua pa�ua ve�ªca?aO das seguintes exigencias:

a) atendimento de todas as condi96es cont�uatuais e t6c[icas;

b) apresenta9aO da Certidao Negativa de D6bitos junto ao INSS �ueIativa a ob�ua.

14.8. Verificado o adequado cumprimento de todas as condic6es contratuais, a Comissao de Recebimento

De�ttivo �uecebe�ua de�ttivamente a ob�ua, Iav�uando em t�ues vias de iguaI teo�u o Temo de Re��bimento De��tivo,

�� #���Œ���ö�í�˙���I�Õ�fl�d�ì�BS �B�B �B�Bn,�ua,�B, a �B�Bm,ssa�B d�B R�B�B�Bb,m�Bn,�B

da Ob�ua lavra�ua �ueiatcho de ve�ªca9aO Ci�uCunStanCiado, nO quaI relata�ua o que houve�u COnStatado e, Se fo�u O

CaSO, junta�ua o�u9amentO das despesas que se fize�uem necessarias pa�ua co�—gi�u ou �uefaze�u a ob�ua, nO todo ou em

Parte, d�˚gindo-O a autoridade cont�uatante, que adotara as medidas cabiveis�f

1 4.9, Aceita a ob�ua peIo cont�uatante, a �ueSPOnSabiiidade da contratada subsiste na foma da lei.

1 5, DAS GARANTIAS:

1 5, 1. E condieao indispensavei pa�ua que oco��a O Pagamento da fatu�ua �uefe�uente a p��ei�ua medi9aO, a P�ueSta9aO

PeIa cont�uatada, da ga�uantia de execucao ���^�CPOndente a 2,5% (dois virguIa cinco po�u ��nto) do valo�u globai

do contrato.

15i2. O vaIo�u prestado em ga�uantia de execucao responde�ua peIo inadimpIemento das co[di96es cont�uatuais,

Peia nao conclusao ou conciusao incompieta do objeto e pelas eventuais multas ap=cadas independentes de

Out�uaS comina96es legais.

1 5.3. A ga�uantia pode�ua se�uefetuada em quaique�u das modaIidades p�uevistas no �� 1O do Art. 56 da Lei nO 8.666/93.

15.3.1. No caso de cau9aO em dinhei�uo, O dep6sito deve�ua se�u efetuado na Caixa Econ6mica Fede�uai,

���@#���É�F�ł�v�í�Õ�����B���BS,�BS �B�B�É�Bm ,�B,Si�B�B �Bmi,i�B�BS S�Bb �B f�B,ma
escritu�ual, mediante registro em sistema ��nt�uaIizado de Iiquida9aO e de cust6dfa autorizado peio Banco

Cent�uaI do Bras=, e aValiados pelos seus vaIo�ues econ6micos, COnforme de��do peIo Minist�to da Fazendai

15.3.3, A ga�uantia, Se P�ueStada na foma de fianca bancaria ou segu�uO-ga�uantia, deve�ua te�u vaIidade du�uante

a vigencia do cont�uato.

15.3.3il. No caso de ga�uantia na modaIidade de fia[9a banc�µa, deve�ua constar exp�uessa �uen��cia do

fiado�u aos beneficjos do artigo 827 do C6digo Civii.

15.4. No caso de aIte�ua9aO do vaIo�u do cont�uato, Ou Prorroga?aO de sua vigencia, a ga�uantia devera ser

�ueadequada ou �ue[OVada nas mesmas condi96es.

1 5.5. Se o vaio�u da ga�uantia fo�u ut��ado�¾Ota1 0u Pa�uCiaimente, Peio Contratante, Pa�ua COmPenSa9aO de p�uejuizo

CauSado no deco�‹e�u da execu9aO COnt�uatuai po�u COnduta da Cont�uatada, eSta deve�ua p�uoceder a �uespectiva

�ueposi9aO nO P�uaZO de lO (dez) dias uteis, COntados da data em que tive�u Sido [OtmCada.

15.6. Ap6s a execu9aO do cont�uato, COnStatado o �ueguia�u cumprimento de todas as obriga96es a ca�ugo da

Cont�uatada, a ga�uantia po�u eia prestada se�ua Iibe�uada ou �uestituida e, quando em dinhei�uo, atua=zada

monetariamente, deduzidos eventuais vaio�ues devidos a Cont�uatante,
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16. DO PAGAMENTO

1 6.1. As medj96es se�uao pa�uCiais e confome modeIo fomecido peia Administ�ua9�aSendo, PO�u�‡m, Primei�uamente

aferidas e atestadas peia fiscaIizacao da mesma. Os pagame[tOS Se�uaO efetuados, COm base em vaio�ues

apu�uados mensalmente em medi96es das ob�uas efetivamente executadas no pe�uiodo, COnforme o c�uonog�uama,

e nos precos�Mitarios constantes do cont�uato.

1 6.2. O pagamento de cada fatu�ua se �ueaiiza�ua at�F30 (trinta) dias consecutivos co[tados da data da ap�uesenta9aO

da Nota FiscaIIFaturai

1 6,3. Quando da ap�uesenta?aO das �uespectivas Notas Fiscais/Fatu�uas correspondente as medic6es de ob�ua(S)

devidamente executadas, deve�uao consta�u nas mesmas, de foma discriminada, aS Pa�uCelas ���¿��menteS a(S�r

Obra(S) e a materiais ou equipamentos, de manei�ua a ate[de�u ao que detemina as nomas do INSS�E

1 6.4. Ao �uequere�u O PagamentO das medi�bes, a COnt�uatada deve�ua anexa�u O ��mProVante de �uegist�uO do contrato

���@junto ao CREA�ìOS temOS da Resoiu9aO no 257 de 19/09/1978 do CONFEA, SOb pena de nao �uecebe�u o

PagamentO �ueiativo aleferida medi9aO. Out�uossim, deve�ua ap�uesenta�u COmP�uOVante de �ueguIandade pe�uante o

�í�fl���f�Þ���ï�l�«�l�˙�íc�Bn,,a,a�B�B a�B�u�BS�Bn,�B jun,am�Bn,�B
COm a Nota Fiscai/Fatu�ua, O COmP�uOVante de �uecoIhime[tO da contribui9aO do INSS reIatjvo a medi9aO anterio�u,

COmO tambem os comp�uOVanteS de �ueguIaridade pe�uante as Fazendas Fede�uaI, EstaduaI e MunicipaI, e COm O

FGTS.

16.6. Oco�Yendo at�uaso de pagamento de fatu�ua nao sendo p�uOVOCado pela cont�uatada, a meSma Se�ua CO�˚gida

monetahamente de acordo com a varia9aO do IGPM, Ou Out�uO indice que venha a substitu�œO, nO Pe�uiodo

COmP�ueendido entre a data do ve=Cimento e a do seu efetjvo pagamento�fde aco�udo com a legisIacao espec�Éea�E

16.7. Ao �ueque�ue�u O Pagame[tO da�ßma medi9aO a COnt�uatada deve�ua ap�uesenta�u juntamente com a Nota

Fiscal/Fatu�ua o comp�uOVante de �uecoihimento inerente a contribui9aO do INSS �uelatjvo a medicao anterio�u, bem

COmO da pa�uceIa co�óeSPOndente a ultima medi9aO, ai�Fm dos comp�uovantes de �uegularidade de situa9aO Pe�uante

a Fazenda EstaduaI, O FGTS e ISS, i[dispensaveis os �ueferidos comprovantes pa�ua a efetivacao do pagamento.

17, DO REAJUSTAMENTO:

���@�y�í�F�ł�]�¿���ˆ�I�Õ�����¾�����“�O�L�ì�í�fl�Þ
e com base na varia9aO do lndice Nacional da Constru?aO Civii - INCC, COluna 35, da Funda9aO Ge��o Va�ugas.

O vaior de �ueajustamento se�ua deteminado at�uav6s da ut�la9aO da seguinte fomula:

i�u-iO

R= Vx --�Œ---�Œ----�@Onde: R- Reajustamento p�uOCu�uado;

IO V - Valo�u cont�uatuai das ob�uas a se�u �ueajustados;

11 - indice reIativo ao mes de anive�usario da p�uoposta;

iO Jndice correspondente ao mes da apresenta?aO da

P�uoposta,

18, DAS PENALiDADES:

18.1. O descumprimento das condi96es p�uevistas neste Editai, bem como a recusa injustifeada do adjudicatario

em assina�u o cont�uato, dent�uo do p�uazo estabeIecido peia Administ�uacao, Ca�uaCteriza o descumprimento totai da

Ob�uiga9aO aSSumida e sujeita�ua o iicitante as sanc6es p�uevistas no artigo 87 da Lei nO 8.666/9, Sem Prejuizo pa�ua

ap�gca9at) de muIta fixada em ate lO% (dez po�u CentO) sob�ue o vaio�u da cont�uatacao.
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18.2. Em caso de inexecu9aO do cont�uato, emo de execueao, eXeCu9aO imperfctta, mO�ua de execu9aO,

inadimpIemento cont�uatuaI ou n�}o ve�uacidade das informa96es prestadas, a Cont�uatada esta�ua sujeita as san96es

administ�uativas abaixo, ga�uantida a p�u6via defesa:

I. Adverte[Cia;

l�ªMuItas (que deve�uao se�u �uecoIhidas excIusivamente po�u meio da Guia de RecoIhimento do Municipio, a Se�u

PreenChida de aco�udo com instru96es fomecidas peIa Cont�uata[te):

a) de O,5% po�u dia de at�uaso na ent�uega do(S) servi9OS(S�r, CaIcuIada sobre o vaio�u totai das etapas nao

concluidas ate o termino do p�uazo de execucao, =mitada a lO% do mesmo vaIo�u;

b�r de lO% sob�ue o vaio�u dos itens nao executados, nO CaSO de inexecu9aO Pa�uCiai do cont�uato;

c�r de 2% sob�ue o vaio�u totaI do Cont�uato, PO�u inf�ua9aO a quaIquer clatsuia ou condieao do contrato nao

espec�ˇeada =aS aiineas �ga" e �gb" deste inciso�faP=cada em dob�uO na �ueincjdencia;

d) de lO% sob�ue o vaIo�u totaI do Contrato�ìO CaSO de sua �uescisao po�u ato unilate�uaI da Adm�˚st�ua?aO,

���@-i�Œ�˙�����í�Þ�í�ˆ�í�Þ�¾���˙�Þ�b�ì��st�ua�B���B,�B�B�u
P�uaZO naO SuPerio�u a dois anos.

IV. Decla�ua9aO de inidoneidade pa�ua iicita�u ou cont�uatar com a Administ�ua9aO P�†ca, enquantO Pe�udu�ua�uem

os motivos deteminantes da punieao ou ate que seja p�uomovida a �ueab�ßa9aO Pe�uante a autOridade que

apIicou a san9aO, depois do �uessa�ucimento a Administ�uaeao peIos pr�´uizos resuItantes e ap6s deco�urido o

p�uazo da sancao ap=cada com base =O inciso anterio�u.

18,3. No p�uocesso de ap-ica9aO da san9aO administ�uativa e assegu�uado o di�ueito ao cont�uaditcho e a ampIa

defesa�¾acuItada a defesa pfevia do interessado no respectivo p�uocesso, nO P�uaZO de 5 (Cinco) dias dteis�fSaIvo

no caso da san9aO P�ueVista no inciso lV da disposi9aO anterio�u�E em que O PraZO Para defesa p�u6via se�ua de lO

(dez)dias.

18.4, As sane6es p�uevistas nos incisos i�ìe IV, do subitem 18.2, POde�uao ser aplicadas juntamente com as do

incisoiI.

1 8.5i O vaIo�u das multas apiicadas deve�ua se�u �uecoihido =O PraZO de O5 (Cinco) dias uteis, a conta�u do recebimento

da no�Õa�Io. Se o vaIo�u da muita nao fo�u pago, Ou depositado�fSe�ua O VaIo�u automaticamente inscrito na Divida

Ativa do Municipio de Boca da Mata e se�ua cob�uado administ�uativa e/ou judicia�¯mente’

�� 19. DARESCiS�ðoDOCONTRATO:

19.1. A inexecu9aO tOtaI ou pa�ucial do cont�uato enseja a sua rescisao, mediante motivacao formai nos autos

�uespectivos, ga�uantidos o cont�uadit6rio e a amp-a defesa, nOS temOS dos artigos 77 a 80�E da Le�§8"666/93.

1 9.2. No caso de �uescisao determinada po�u ato unilate�uai da Cont�uatante ficam assegu�uadas a Contratante, Sem

P�uejuizo das san96es cabiveis:

a) execu9aO dos vaio�ues das muitas e indeniza96es devidos a Co[t�uatante;

b) �ueten9aO dos c�ueditos deconentes do cont�uato ate o limite dos prejuizos causados a Cont�uatante�E

20. DA IMPUGNAC�ðo:

20�HQuaIque�u cidadao 6 parte legitima pa�ua impugna�u este lnst�cento�fdevendo p�uOtOCOia�u o pedido ate 5

(Cinco) dias uteis antes da data fixada pa�ua a abertu�ua dos enveIopes de habiIita9aO nO P�uOto��lo Ge�uai da

prefeitu�ua, nO ende�ueeo ��nStante [O P�ueambuIo, devendo esta Administ�ua9aO�@Cede�u ao juIgamento e

�uesponde�u ao ato impugnatorio em ate 3 (t�ues) dias uteis�E

20.2. Decai�ua do di�ueito de impugnar os temos deste lnstrumento pe�uante esta Adm�˚st�ua9aO O licitante que nao

o fize�u ate o 2O (Segundo) dia�Bque antecede�u a sessao de abertu�ua do certame�E SOb�ue faIhas o�§egularidades
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��que porventu�ua ilust�uem o p�uesente Termo, hip6tese em que taI comunicaeao nao tera efeito de recurso.

20.3. A impugna9aO feita tempestivamente peio licitante nao o impedi�ua de participa�u do processo licitat6rio ate o

t�uansito em juIgado da decisao a eIa pertjnente�e

21. DAS DISPOSIC6ES GERAiS:

21.1. A Comissao pode�ua p�uopo�u ao P�uefeito do Municipio a revoga9aO Ou anuIa9aO desta licita9aO�fSem que

disso decoma pa�ua as licitantes quaique�u di�ueito�Pndenizacao, COmPenSaeaO Ou �ueCIama9aO.

21.2. �ð Administ�ua9aO Se reServa O di�ueito de �uevoga�u O P�uOCedimento��at6rio e �uejeita�u todas as p�uOPOStaS a

qualque�u momento antecedendo a assinatu�ua do cont�uato, PO�ujustificada conveniencia administ�uativa ou anuia-io

po�u ilega=dade, Sem que aS licita=teS Caibam quaisque�u di�ueitos a inde=iza9aO Ou �ueSSa�uCimento.

21.3. Em quaIque�u fase do certame seIetivo, a Comissao pode�ua soIicita�u as licitantes os escla�uecimentos

eventuaImente necessarios a um perfeito entendimento e comp�ueensao das p�uopostas ap�uesentadas.

21.4. Em nenhuma hip6tese se�uao admitidas p�uOPOStaS aItemativas.

21.5. A Administ�ua9�}O POde�ua int�uoduzi�u aditamento, mOd�Éeae6es, Ou �ueVis6es no p�uesente Edital e seus anexos,

ate O5 (Cinco) dias antes da data ma�ucada pa�ua entrega das Propostas. Tais pro��dime[toS Se�uaO enCaminhados

at�uaves de carta circuIa�u ou teIefax, a todos os inte�uessados que tenham adq�…do o lnst�cmentO Convocatorio

desta licitaeao.

21.6i QuaIque�u alte�ua9aO Signifeativa, a Criterio da Administ�ua9�}O, Ou que importe em aIte�ua9aO naS PrOPOStaS

em eIabo�ua9aO PeIas licitantes, OCO�—da ap6s a pubIicaeao do aviso pertinente a esta Iicitacao�¾mpiica�ua na

P�uO�YOga9aO do p�uazo de ap�uesentaeao das p�uOPOStaS PO�u iguais n�Sme�uOS de dias deco�—dos ent�ue a mencionada

PubIicaeao e a data do aviso de aIte�ua9aOi

21.7. QuaIque�u pedido de escla�uecimento a Comissao apenas se�ua conhecido e �uespondido caso formuIado po�u

escrito e p�uotocolado ate O5 (Cinco) dias antes da data designada pa�ua o recebimento dos Docume[tOS e

P�uopostas.

21.8. As respostas as consultas fomuladas peIas licitantes se�uao obrigatoriamente respondidas peIa Comissao,

ate O3 (t�ues) dias antes da data ma�uCada pa�ua recebimento das Documenta96es e P�uOPOStaS, Pemane��ndo

disponiveis ao conhecimento de quaIque�u inte�uessado, nO ende�ue90 indicado no preambuIo deste Editai�E

21.9. Mediante p�uevio e fomaI consentimento da Administ�uaeao os casos e as hip6teses de subcont�uata�mO, Sub-

���@�����Ü�˙���—�����_�a do Cont�uato decorrente desta iic�\0 �fege�f�PSe�PaO Pelas

21.10. Reserva-Se a Administ�ua9aO O di�ueito de a qualque�u epoca p�uOmOVe�u aite�ua96es quaIitativas ou

quan�qativas no p�uOjeto ine�uente a(S) ob�ua(S).

21.11. Na contagem dos p�uazos estabeIecidos neste EditaI, eXCiui�gSe-a O dia do�˚Cio e incIui�gSe-a O do

vencimento, e COnSide�ua�u-Se-aO OS dias consecutivos, Salvo se o vencimento fo�u em dia que nao houve�u

expediente, desta feita, CO[Side�ua�u-Se-a O P�u6�~imo dia dtiI�E

21.12, Fjca estabeIecido o Fo�uo da Coma�uca deste Municipio pa�ua dirimir as dwidas e ��ntendas deste Certame

Licitat6rio, renunCiado quaIquer out�uO PO�u mais privilegiado que seja.

Boca da Mata/AL, 27 de setemb�uo de 2023,

Juciana �Þ Bezerra dos Santos

P�uesidente da CPL

RUA ROSALVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE Cfc�wO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680-000 TE�µEFONE: 3279-1309 / 3Z79-1487

CNP�v: 12.264.396IOOO�Ø-63
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CONCORRENCIA No XXX/2023

ANEXO i.

PROJETO B�ðsICO

Fo�¿���@�@�º�‘�V�@�@�ì

�Œ�Œ���„�G�[-

(Plan�Mas o�ucamentarias, eSPeCificac6es tecnicas (memoriai desc�uitivo), P�uOjetos e c�uOnog�uama fisico"

financeiro)

RUA ROSALVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE CIcERO BOCA DA MATA - A�µ

C�˘p:�^7680-000���‰�µ�˘[ON�e: 3�Ü79-�Ø309 1 3�Ü79-�Ø487

CNp�v: 12.�V64.396IOOO�Ø-63
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CONCORRENCIANo XXX/2023

AN��XO=

MODE�µO DE DECLARAC�ðo EM RELAC�ðo AO TRABALHO DE MENORES

�æ�g�E�Ó�fl�R�����˘�E��1

�¯

representante legaI o (a) Senho�u(a�r

eCPFnO

inscrita no CNPJ nO PO�u interm6dio de seu

POrtado�u (a�r do Registro Ge�uai nO

DECLARA, Pa�ua fins do disposto no inciso V do art. 27

da Lei nO 8.666/93, aC�ueSCido peIa Lei nO. 9.854/99, regulamentada pelo dec�ueto nO 4.358/2001 , que naO emPrega

meno�u de 18 (dezoito) anos em t�uabalho notumo, Perigoso ou insaiubre e nao emp�uega meno�u de 16 (dezesseis

anos).

Ressalva: emP�uega menO�u, a Parti�u de 14 (quato�uZe) anos, [a COndj9aO de ap�uendiz.

LocaIedata

(nome e assinatu�ua do �uesponsaveI peia proponente em papeI timb�uado da emp�uesa�r

��ObseIVag�DO.�fSe a /�›ante poss��maioIeS de /4 anos apIendizes deve�`dec����r essa condi�bo.

RUA ROSA�µVO PINTO D�ðMASO Ng 224, PRACA PADRE CfcERO BOCA DA MATA - AL

CEP: 576800DO TE�µEFONE: 3279-1309 I 3279-1487

CNPJ: 12.2e4.3961000�Ø-63
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CONCORRENCIANo XXX/2023

AN�eXO IIi

�¸o���ì_�\�y�H�°_

�⁄�æ�I�Œ��

MODELO DE DECLARAC�ðo DE INEXISTENCiA DE FATOS IMPEDITiVOS

NOME DA EMPRESA--------------CN PJ nO ------Sediada (endere�ócompIeto�r--�Œ

�¿���ł���I�Õ�«�Þ�����I�Õ�£���Ø�Õ�ł������
da Mata/A�v, Ciente da obrigatoriedade de decla�ua�u oco�‹enCias posterio�ues.

�vocaleData

Nome e N�Sme�uo da Identidade do decIa�uante

RUA ROSA�µVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE Cfc�wO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 5768000O TE�µEFONE: 3279-1309 / 3279-1487

CNP�v: 1�Ü.264,396IOOOl-6�� �ƒ�A�E
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CONCORRENCIANO XXX/2023

ANEXO iV

MODELO DE DEC�µARACAO DE CONHECIMENTO E ACEITACAO

DOS TERMOS DO EDITAL

NOME DA EMPRESA------�î�Œ�Œ--------�ACNPJ [O ------Sediada (ende�ue9O COmPIeto)--

--------, DECLARA em confomidade com o exigido no EditaI CONCORRENCIAnO XX/20XX que ��nhece e

aceita pienamente todas as condic6es Iocais pa�ua o cumprimento das obrigae6es do objeto certame em ap�ueeo.

�µocaieData

Nome e N��me�uo da ldentidade do decla�uante

RUA ROSA�µVO P-NTO D�ðMASO N9 224�E PRACA PADRE Cfc�wO BOCA DA MATA - A�µ�@�@\

C�eP:�^7680-000���e�µ�fON�e: 3�Ü79-�Ø309 l 3279-1�í7�@�@�@�@�@�@�@�@�@�P�R

CNPj:�Ø�V.�V64.39610001-6�⁄
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CONCORRENCIANO XXX/2023

ANEXO V

DECLARAC�ðo DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

inscrita [O CNPJ nQ

interm6dio de seu �uep�uesentante Iegai, O(a) S�u�E(a")

��

��

i,PO�u

POrtado�u(a�r

da Cartei�ua de identjdade [O ,.�@�@�@�@�d e do CPF nQ �d�@�@�@�@�@�@�@�@�@��DECLARA, Pa�uafins

do disposto no Edital CONCORRENCIAnQ XX/20XX, SOb as san?6es administ�uativas cabiveis e sob as penas da

ie�åque esta emp�uesa, na P�ueSente data, 6 conside�uada:

( ) MICROEMPRESA, confome lnciso l do artigo 30da Lei CompIementa�unO 123, de 14/12/2006;

( ) EMPRESADE PEQUENO PORTE, confome Inciso iI do artigo 30da Lei Compiementa�u nO 123, de

14I1212006.

Decia�ua ainda que a emp�uesa esta exciuida das veda96es constantes do pafag�uafo 4O do a�…go 3O da Lei

CompIementa�u nO 123, de 14 de dezemb�uO de 2006.

(Locai e Data�r

(�uep�uesentante legaI)

OBS. 1 ) Assina/arcom um X�h a condi�bo da empresa�E

2) Esta dec/ara�bo deve��Ser pOSta nO enVelape A�h (Documentos de Hab�sag�ªQ) peIas empresas que

pretende��em Se benenciar nesta�Üe�¶a9aO do��gine diferenciado e favorecido previsto Lei CompIemenfar

no 123nOO6,

RUA ROSALVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE CfcERO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680-0�ÖTE�µEFONE: 3279-1309 1 3279-1487

CNpJ: 12.�V64.3961000�Ø-6��
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CONCORRENCIANo XXX/2023

ANEXOVI

MODE�µO DE DECLARAC�ðo DE CONHECiMENTO TEcNICO

A Licitante

��

��

CNPJ/M F nO

PO�u Seu �ueP�ueSentante legaI (Ou �ueSPOnSaVei tecnico�r abaixo assinado,

decIa�ua, SOb as penaIidades da le�fle que s, Se inteirou dos dados indispensaveis a ap�uesenta9aO da p�uOPOSta�E

e que os p�ue90S a Se�uem P�uOPOStOS CObri�uao quaisque�u despesas que incidam ou venham a incidi�u sob�ue a

execu9aO das ob�uas, tendo obtido todas as infoma96es necessarias pa�ua a elabo�ua9aO da p�uOPOSta e eXeCueaO

do cont�uato

�µOCaIeData

Nome e N�Smero da ldentidade do deciarante

RUA ROSA�µVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE Cfc�ÖO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680-000 TE�µEFONE: 3279-1309 / 3279-1487

CNP�v: 12.264.396/0001-63
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CONCORR�åNCIANO XX/20XX

ANEXOVII

MINJTA DO CONTRATO�Œo X�r0(XX

CONTRATO DE EMPREITADA POR PRECO XXXXXXXX

QUE ENTRE Si CELEBRAM DE UM�µADO O MUNICipiO

DE BOCA DA MATA, E DO OUTRO A EMPRESA

�V
PRE�ðMBULO DAS PARTES E DO FJNDAMENTO

l �B CONTRATANTE: MUNiCiPIO DE BOCA DA MATA, Pessoa Ju�uidica de Di�ueito PubIico intemo�¾nscrito [O

CNPJ sob o nO XXXXXXXXX, POSSuindo sede na P�uefeitu�ua Municipal, Situada na XXXXXXXXXXXXX Boca da

Mata, Estado de AIagoas, neSte atO �ueP�ueSentado peio P�uefeito, XXXXXXXXX�…�uasilei�u0, POrtado�u da cartei�ua

de Identidade RG nO. xxxxxxx SSP/AI, inscrito no CPF sob o nO xxxxxxxxxxx, domiciiiado na cidade de Boca da

MataIA�v, do�uavante denominado CONTRATANTE.

2 - CONTRATADA: XXXXXXXXXXXX, PeSSOa ju�uidica de di�ueito privado�¾nscrita no CNPJ nO XXXXXXXXXXX,

estabeIecida na Rua XXXXXXXXXXXXX, �ueP�ueSentada po�u seu s6cio, XXXXXXXXXXX b�uasilei�uo(a), XXXX,

XXXXX, POrtado�u(a) da Cedula de ldentidade no XXXX SSP�fX�¾nscrito no CPF sob o nO XXXXXXX, �ueSidente

e domic��ado em XXX)ex, do�uavante de[Ominada CONTRATADA.

3 - FUNDAMENTAC�ðo LEGA�v: A p�uesente cont�uata9aO decone do p�uOCedimento licitatdio na moda=dade de

CONCORRENCiAno XX/2023, tipo meno�u p�ue9O, SOb o criterio de menor pre9O Po�u XXXXXXXXXXXXXX

ApIicam-Se a eSta COnt�uataeaO aS deteminac6es contidas na Iei nO 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas

���@p�BSS�Bm a f�BZ�B�u int�Bg�uant�B d�BSt�B inst�ìm�Bnto, �B�Bm�B Se t�u�BnS�Brit�B fossem, O P�uocesso Administ�uatiVO COm todas

as inst�{IC6es e documentos e o Editai complementando o presente cont�uato para todos os fins de direito,

obrigando as parfes em todos os seus temos�¾nciusive a P�uoposta de Prec�BS da CON��RATADA�z naquiIo que

nao contraria�u este instmumento.

CL�ðusu�vA PRIMEIRA - DO OBJETO DO CONTRATO: Obriga-Se a CONTRA��ADA po�u fo�u9a deste

inst�cento a eXeCuta�u aS Ob�uas de engenharia, Visando a CONTRATAC�ðo DE EMPRESA PARA SERVICOS

DE OBRAS DE ENGENIARIA VISANDO xxxxxxxxxxxxxxxxx e, em confomidade com o p�uOjeto basico e pIaniIha

O�u�Þ�L�“�fl�F�ł�ì�B S�B�u �BX�B�Bu,ada(S) d�B �B�B�B,�B�B �B�Bm �BS n�BrmaS, �BS�B�B�B�Ł�BS �B

m�Ftodos da ABNT (Associa9aO B�uasiIei�ua de Nomas T6cnicas).

CLAusuLA SEGUNDA - DO VALOR E DOS RECURSOS OReAMENT�ðRIOS: O p�uesente cont�uato tem o seu

vaIo�u estimado em R$ XXXXXX (X)0(XXXX), em COnfomidade com a pianilha de p�ue9OS da CONTRATADA’

PAR�ðGRAFO PRIMEIRO: O vaIo�u acima exp�uesso podera variar pa�ua mais ou pa�ua menos em fun9aO dos

RUAROSA�µVO�«�l�ì�ł�ö�ìf#AMATA�PA�µ�A�R
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�Þ�F�ł�F�ł���ö���Q�«�ˆ�ł�¾���í�í�ì�Þ�B N T RA.A �BA
inciuem todos os custos di�uetos e indiretos �uequendos pa�ua execu9aO das ob�uas, PreVistas na CIausuIa

Primei�ua deste instrumento.

PAR�ðGRAFO TERCEIRO: Pa�ua pagamento do objeto deconente desta cont�uata9aO OS �ueCursOS financei�uOS

�F�ł�L�ö�í���L�q�˘�í�¾�í�fl�fl�˘�E�E�B�B 12
(doze) meses, na foma da Lei Fede�uai nO lO.192 de 14’01’2001. Ap6s este pe�uiodo, OS meSmOS Se�uaO

�ueajustados na mesma pe�†Cidade e com base na varia9aO do indice Nacional da Co[S��ao CiviI - INCC,

COiuna 35, da Funda9aO Ge��0 Va�ugas.

CLAusuLA TERCEIRA - DO PAGAMENTO E MEDIC6ES: As mediq6es se�uao pa�uciais e confome modeIo

���í�¾���L�\���„�Þ�b�����í�Õ���ł�T����
efetivamente executados no pe�uiodo, COnfome o c�uOnOg�uama, e nOS P�ueCQS unitarios constantes do cont�uato.

PAR�ðGRAFO PRIMEIRO: As fatu�uas se�uao, Obrigatoriamente, acomPanhadas das �uespectivas foIhas de

�f�Õ�¿�y��S���Œ�f�Ba�Ba ,a,u�ua S�B �B�B�B�Œ,za�ua a,e 3�B (�Ma) dias �B�BnS�B�But,V�BS

�Þ�Þ�l�Þ�b���í�I�Õ�Û�f�Ba�ua �Bf�B,iva9a�B �B�B �B�B�B�B �B�B�B�Bm�Bn,�B, qu�B �B
CONTRA��ADA ap�uesente junto a Nota FiscaIIFatu�ua o comp�uOVante de �uecoIhimento da co[tribui9aO do INSS

�uelativo a medi9aO anterio�u, COmO tamb6m os comp�uOVanteS de �ueguIaridade de situa9aO Pe�uante aS Fazendas

Fede�uaI, Estaduai e M�Micipal, e O FGTS,

PAR�ðGRAFO QUARTO: Ao reque�ue�u o pagamento da segunda medi9aO, a CONTRATADA deve�ua anexa�u o

COmP�uOVante de �uegist�uO do cont�uato junto ao CREA, nOS termOS da Resoiucao nO 257 de 19’09.78 do

CONFEA, SOb pena de nao �uecebe�uO PagamentO da �ueferida medi9aO.

PAR�ðGRAFO QJINTO: Ocorrendo at�uaso de pagamento de fatu�ua nao sendo p�uovocado peIa

CONTRATADA, a meSma Se�ua COrrigida monetariamente de aco�udo com a varia9aO do IGPM, Ou Out�uO indi��

��
que venha a subs�qui-Io, nO Pe�uiodo compree=dido entre a data do vencimento e a do seu efetivo pagamento’

de a���udo com a legisIaeao espec�jca,

PAR�ðGRFO SEXTO: Em caso da CONTRATADA nao cumpri�u qualque�u disposieao cont�uatual, e Se O fato fo�u

devidamente comp�uovado, OS PagamentOS devidos ficarao �uetidos ate a solu9aO da pendencia, Sem P�uejuizo

de quaisque�u medidas punitivas p�uesentes neste ��nt�uatO.

CLAusuLA QUARTA - DAS ALTERACOES CONTRATUAIS: Nenhuma alte�ua9aO Ou mOdifea9aO das ob�uas

co�W�E�Õ�����Õa���d�c���u�B,�Bn,�B, �B�B�B�B�ua �But�Briz�Br aS m�B�B,fi�B�÷�BS ,e�Bni�B�BS

recomendaveis, desde que co�óeSPOndam a um dos seguintes itens:

a) Ac�u6scimo ou �uedu9aO de quantidade de quaIque�u Servi9O P�ueVisto no cont�uato;

b) Sup�uessao de quaIque�u item de servi9O;

C) Execu9aO de servieos adicionajs de quaique�u especie, naO PreVista no cont�uato�¾ndispensaveis a

COnCIusao das ob�uas cont�uatadas, �ueSPeitando os iimites estabeIecidos na lei perti[ente, e ��m P�ue9OS

p���u���I�y�í�L�Ó�B�Œ,�B.a9�B�BS �Bu m�Bd,fi�Ba�AS n�B�B�BSSarias �B ,n�Bis�B�BnSaV�Bis a �B�Brf�Bit�B �BX�B�Bu�Ba�B

RUA ROSA�µVO PiNTO D�ðMASO Ng 224, PRACA PADRE CfcERO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680-OOO TçaEFONE: 3279-13O9 / 3279-1487

CNP�v : 12.264.396/00Ol-63
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das ob�uas deve�uao se�u de�tdas e autorizadas peIa Administ�ua9aO, em P�uOceSSO devidamente i=S�˚do e

fundamentado tecnicamente, Cabendo nestes casos a formalizacao de Temo Aditivo.

pAR�ðGRAFO TERCEIRO: Nos temos do art. 65, �� 1o, da Lei nO 8.666, de 1993, a CONTRA��ADA ficara

obrigada a aceita�u, naS meSmaS CO=di96es cont�uatuais, OS aC�ueSCimos ou sup�uess6es que se fizerem

necess�µos, ate O limite de 25% (Vinte e cinco po�u cento) do vaIo�u inicfal atuaIizado do cont�uato.

PAR�ðGRAFO QUARTO: As sup�uess6es �uesuitantes de acordb ��leb�uado ent�ue os cont�uatantes pode�uao

excede�u o =mite de 25% (Vinte e cinco po�u ��[to�r’

PAR�ðGRAFO QUINTO: O conjunto de ac�u6scimos e o conjunto de sup�uess6es se�uao calcuIados sob�ue o

vaio�u originaI do cont�uato, aPljcando-Se a Cada um desses conjuntos�jdividuaImente e sem nenhum tipo de

�“�r�F�ł�I�Õ�Ù�ł�Þn#�í�ł�fa�Œ�B�æ�B �B�B ,a,h�BS �Bu �Bmiss�B�BS �Bm

�E�fiŒG�÷�t��ŒG�÷ŒGâ˜�`
detaihado em planiihas e-abo�uadas pe-o 6�ugao�fmantendo-Se�E em quaIque�u aditivo, a P�uOPO�uCionaIidade da

dife�uen9a ent�ue O Valo�u g-obaI estimado na fase intema da Iicitaeao e o vaio�u gIobal cont�uatado, mantidos os

limites do art. 65, �� 1O, da Lei nO 8.666, de 1993.

PAR�ðGRAFO OITAVO: Somente em co[die6es especiais, devidamente just�teadas em �ueIatorio tecnico

circunstanciado, eIabo�uado po�u profissionaI hab�ßado e aprovado peio 6�ugao gesto�u dos recu�uSOS Ou Seu

mandat�µo, POde�uao os custos das etapas do c�uonograma fisicoThancei�uo excede�u O�ße de

�fl���Þ�í�¿���l���«�ì�ł�ö�ì�ó�ø�L���í�y���B�B�B �B�„�B ,
medi9aO, mOnito�uamento�—scaliza9aO e auditoria�fOS CuStOS un�†os da pIa�ßa de foma9aO do p�ue?O do

editaI.

CLAusu�µA QUINTA - DOS PRAZOS: O p�uazo pa�ua execu9aO e COnCiusao da ob�ua objeto desta Iicita9aO, Se�ua

de xxxx (�ÓXXXXX) dias, COnfome c�uonog�uama fisico"�taceiro contados a pa�˚da emissao da �uespectiva

���@O�udemdeServi90.PAR�ðGRAFO PRIMEIRO: A eventuaI �uep�uovaeao das ob�uas, em quaique�u fase de execu9aO, naO impiica�ua

�h�u�à�Œ���H���í�O�L�Õ�L�d�c�˙�Œ�Þ��h,�B�Bt�Bs�BS �B�u�BV,s,as
neste Cont�uato.

PAR�ðGRAFO TERCEIRO: Este Cont�uato tera como temo iniciaI de vig�äncia a data de sua assinatu�ua e

�ö�I�Õ�F�ł�„�˙�F�ł�L���BX�B�Bu,a�u �B �B�Bj�B,�B �B�B �B�Bn,�ua,�B da forma �B n�BS �B�uaZ�BS
djscriminados no Cronog�uama Fisico-financei�u0.

PAR�ðGRAFO QUiNTO: O p�uazo de execu9aO S6 pode�ua se�u p�uO�YOgado, a Crit�Frio da Administ�ua9aO�fdesde

que o��ma um dos motivos p�uevistos no pa�uag�uafo p��ei�uo do artigo 57 da Lei no 8.666/93�fdevidamente

�Þ�l�íO�f�˘�«�l�‡�«�ì�Ù�ł���BX�B�Bue�}�B �BS a,,�BS�BS �BV�Bn,.a-m�Bnt�B
ocasionados po�u �uesponsab�˝ade da Administ�ua9aO�fbem como aqueIes oriundos de caso fortuito e/ou de

�oF�B S��M�B: �B �B.�BZ�B �B�B �u�B�B�B�Bim�B�¿,�B �B�u�BVis6ri�B S�B�ua d�B �Bte 15 (quinz�B) dias a �Barti�u d�B

RUAROSALVO�í�ì�í�����¾�ì�í�E�ł�aDAMATA�PA�v�â

CNPj: 12.264.3961000�Ø-63



Comiss�—0

BoCADAM���¿Permanente de F�B�Q�@z.2�v
CO�cS�c�c�@Licitacao�@�@�Œ�Œ���G�[

�uecebimento da comunica9aO eSCrita da Cont�uatada a que se �uefe�ue o subitem 14.1 do Edital.

PAR�ðGRAFO OITAVO: O p�uazo de observa9aO Pa�ua Ve�ªca9aO da adequa9aO do objeto aos temos

cont�uatuais se�ua de 30 (trinta) dias, contados a parti�u da data do Recebimento P�uOvis6rio.

PAR�ðGRAFO NONO: O p�uazo de �uecebimento de�ßivo sera de ate 15 (quinze) dias ap6s o decu�uso do

PraZO de observaeao.

CLAusuLA SEXTA - DA GARANTIA: E condicao indispensaveI para que oooma o pagamento da fatu�ua

�uefe�uente�łyrimei�ua medi9aO, a P�ueStaCaO PeIa CONTRATADA, da ga�uantia de execueao conespondente a 2�f5%

(do���F�ł�à�«�ì�Ö�Þ���xan,ia �u�BS�B�Bnd�Bf�B p�B,�B inadim�Bl�Bm�Bn,�B d�BS �B�Bndi�B6�BS

cont�uatuais, Peia nao conclusao ou concIusao incompieta do objeto e peIas eventuais muItas ap=cadas

���@�Õ�Þ����,�L.a s�B.�Bfetuada�Bm qua-qu�B�udas m�Bda�Œ,dad�BS �B�u�BV,StaS na L�BI nO
8.666I93.

PAR�ðGRAFO TERCEIRO: A ga�uantja de execu?aO Ou Seu Saldo se�ua devoIvido at6 30 (trinta) dias ap6s a

aceita9aO de��tiva do objeto cont�uatadoi

��

CL�ðJSULA SETIMA - DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA: Sao de intei�ua �uesponsab=idade da

CONTRATADA as despesas �uelativas a pessoaI, aS de natu�ueza fiscai, OS enCargOS t�uabalhistas�fP�ueVidenciarios

e come�uciais, COmO tambem cumpri�u a Iegisia9aO Vigente =O que diz �uespeito a segu�uan9a- higiene e medici=a do

t�uabaIho,

PAR�ðGRAFO PRiMEIRO: Compete ainda a CONTRATADA:

I - Mante�u, durante a execueao do cont�uato, aS meSmaS Ca�uaCte�uisticas e condi96es de habiIita9aO

apresentadas du�uante o processo licitat6rio- Particuiamente as �uefe�uentes aos �uesponsavejs tecnicos

indicados;

= - Mante�u du�uante todo o pe�uiodo de execu9aO do co=t�uatO Situaeao �ueguia�u da emp�uesa e dos p�uOfissio=ais

envoividos nos t�uabaIhos perante o CREAIAL;

�p�ŒP�uomover a a=Ota9�}O, �uegist�uo, aP�uOVa9aO, licen9aS, mat�uicuIa da obra no INSS e out�uas exigchcias

dos 6�ugaos competentes com �uela9aO aO P�uojeto Executivo e aos servi9OS�…Clusive responsab�ßzando-Se

PO�u tOdos os chus deco�YenteS;

IV - Executar os servieos sob a �uesponsabiIidade tecnica do(S) p�uOfissionaI(is) detentor(es) do(S) atestado(S)

ap�uesentado(S) para hab�ßa9aO da emp�uesa na =cita9aO;

�É - Te=eP�ueSentante nO iocai das ob�uas Engenheiro Civ= �uesidente�E COm fomaeao profissionaI

devidame=te comP�uOVada, que aSSuma Pe�uante a fisca�Éa9aO do cont�uato a responsabiiidade de de=be�ua�u

sob�ue quaIque�u detemi=a9aO de urgencia que se tome necessaria;

VI - Submeter a prdia ap�uova9aO do FiscaI do Cont�uato, COm anteCed�äncia minima de cinco dias do inicio

do item a executar, a indica9aO da empresa que pretenda subcont�uata�u, COm a COmProVa9aO da sua

�ueguIandade fiscaI, e nO CaSO de servi9OS que eXijam �uesponsabiIidade t�Scnica, Obrigatoriamente

acompanhada de sua Certidao de Registro no CREA;

V= - Assumi�u todos os 6nus, enCa�ugOS SOCiais�¾�uabaIhistas, fiscais e previdenciarios concementes a

execueao de seus servi90S�¾nclusive os resuItantes de acidentes no t�uabalho e incchdios;

�É�ì�ŒResponde�u peias pe�udas e danos causados po�u SeuS S6cios, emPregados, P�uePOStOS Ou

subcont�uatados, ainda que invoIuntariamente, ds instaia96es dos p�u6dios, mObiiiarios�fmaquinas�f

equipamentos e demais bens do CONTRATANTE ou de propriedade de te�ucei�uos, du�uante a execueao dos
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��

��

Servi9OS;

iX - Responde�u PO�u quaisque�u acidentes que possam se�u Vitimas seus emp�uegados, Servido�ues p�Sblicos ou

mesmo te�uceiros quando da execu9aO da(S) ob�uas(S);

X - Acata�u, CumP�˚e faze�u CumPri�u po�u parte de seus emp�uegados, aS disposi96es ��ntidas na iegisla�«O

espec�jca do trabaIho;

Xi - ResponsabiIiza�u-Se PeIa gua�uda, Segu�uan9a e PrOte9aO de todo o material, eqUjpamentos e fe�YamentaS

u�ˇzadas na(S) ob�ua(S), ate a COnCIusao dos t�uabaIhos;

Xil - Fomece�u, Para emPregO [a eXeCueaO das ob�uas, SOmente materiaI de primei�ua mao e qualidade, bem

COmO Observa�…go�uOSamente, aS eSPeC�teae6es tecnicas e as �ueguIamenta96es ap�gcaveis a cada caso,

executa[do todos os servi9OS COm eSme�uO e Perfei9aO;

XIII - Mante�u no IocaI dos serv�Æos, COm��ciI acesso�‘scalizacao, um �gDiario de Oco�YenCias" em que as

ParteS lan9a�uaO diariamente os eventos oco�—dos, Servindo pa�ua�†mi�u d�Svidas, quando fo�u O CaSO;

XN - Acata�u as decis6es e observa96es feitas peio FiscaI do Contrato, que Se�uaO fomuiadas po�u escrito

em duas vias e ent�uegues mediante recibo ou �uegist�uada [O �gDiario de Oco�óenCias";

XV - Reti�ua�u do iocal dos servi90S, nOS temOS da no�Xca9aO da fiscaIiza9aO, quaique�u empregado que nao

COneSPOnde�u a confian9a Ou Pertu�uba�u a a9aO da fisca�gza9aO;

XVI - Reti�ua�u, nOS temOS da notifica9aO da fisca=za9aO, todo o materiaI �uejeitado, bem como demoIir e

�uefaze�u imediatamente, PO�u Sua COnta, tudo que fo�u impugnado, em �uaZaO da qualidade dos materiais ou da

mao-de-Ob�ua utiIizados;

XVII - Semp�ue que p�uetende�u apIica�ìa eXeCuCaO dos servi9OS materiaI ou equipamento �gsimiIar ao

especificado, Submete�u ao CONTRATANTE, PO�u intemedio do FiscaI do Contrato, a correSPOndente

COnSuIta, acomPanhada de laudos ou parece�ues e levantamento de custos, Pa�ua a ana�˝se e decisao, naO

Servindo tai co[SuIta pa�ua jus�ªCa�u O naO CumPrimento dos p�uazos p�uevistos no cont�uato;

XV=I - Aceita�u, naS meSmaS condi96es cont�uatuais e mediante Temo Aditivo, OS aC�u6scimos ou supress6es

no quantitativo dos materials e servj9OS que Se fize�uem [e��SSanOS em �uaZaO de aItera96es do Projeto

Basico, em at6 25% do valo�u inicial deste cont�uato;

XiX - Instaia�u Placa, confome modeio exigido peia Administ�ua9aO, aiusiva ao �uesponsave=ecnico, a

natu�ueza das ob�uas, OS �ueCu�uSOS e entidade financiado�ua, COIocando-aS em locais, bem visiveis,

deteminados peIa fiscaiizacao;

XX - Ent�uega�u ao Fiscai do Cont�uato, aO temino dos servi9OS e anteS do �uecebimento p�uovischo, OS

Seguintes documentos:

a�r ap�uOVa9�tnos 6�ugaos competentes, quando exigiveI, dos p�uOjetos que sof�ue�uam modifea96es no

decorre�u dos t�uabaIhos;

b) documentos de ga�ua[tia e manuais compietos de instnJ9aO (instaia9aO, manuten9aO, OPe�ua9aO e

Out�uOS que Sejam necess�tos) dos equipame[tOS instaIados;

C) os p�uOjetos atuaIizados com as aItera96es eventuaImente oco�—das no decone�u dos servi9OS

(desenhos como Construido - aS bu�Vt), em meio magnetico e uma via imp�uessa assinada peIos

�uespectivos �uesponsaveis tecnicos pelas execu96es;

d�r ent�uega�u a Comissao de Recebimento De��tivo, anteS do �uecebimento definitivo das ob�uas, Certidao

.AR�ð�|�\�Þ�F�łj�ł�¾�í�„���L�¡�B �B�u�BS�Bn,�B �B�B�¿,�Ba,�B �¿�B �BREAIA. a a�B�B�BS�Bn,a�u
COmP�uOVante a Adm�˚st�ua9aO ate 30 (trinta�r dias ap6s sua assinatura e tamb6m cumpri�u as detemina96es

estabeIecidas no Editai.

PAR�ðGRAFO TERCEIRO: Somente se�ua admitida a substitui9aO de p�uofissio[ai detento�u de atestado
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���@apresentado pa�ua hab�ßacao da emp�uesa na Iicitacao, PO�u Out�uO COm eXPeriencia equivalente ou superior. A

p�uoposta de substituicao de p�uofissionaI deve�ua ser ap�uesentada po�u escrito�ffundamentada e instruida com

as provas necessatas a comp�uova9aO da situa9aO que Se aP�ueSenta, e i=Clui�ua a indica9aO do novo

p�uofissionai com o respectivo acervo tecnico, e aCOmPanhada da baixa da ART do p�uOfissional que esta sendo

substituido. Pa�ua a sua efetiva9aO, a ProPOSta de substitui9aO deve�ua ser apreciada e aprovada peIo FiscaI do

Cont�uato.

PAR�ðGRAFO Q]ARTO: SaIvo po�u caso fo�…to ou fo�u9a maio�u, a eVentuaI substitui9aO de p�uOfissionai nao

pode�ua, em nenhuma hip6tese, Ser aIegada como motivo pa�ua a aIte�ua9aO de quaisque�u das condi96es deste

COnt�uatO, ParticuIamente dos p�uazos cont�uatados.

PAR�ðGRAFO QUINTO: Todos os projetos e servi9OS menCionados em quaIque�u documento que integ�ue o

p�uesente cont�uato se�uao executados sob responsabilidade di�ueta e exclusiva da CONTRATADA’

CL�ðusuLA OITAVA - DA RESPONSABI�µiDADE DO CONTRATANTE: A Administ�ua9aO PreStara a

CONTRATADA todas as jnfoma96es juigadas necessarias, quando soIicitada po�u escrito em um p�uazo nao

Su�·�I�Õ�l�F�ł���B�…a, �B �B�BNTRA.AN.E:

I - P�uopo�uciona�u todas as fac��ades pa�ua que a CONTRATADA possa desempenha�u SeuS Servi9OS- dent�uO

das nomas deste ��nt�uato;

ii - Ap�uova�u as medi96es em tempo hab=, COmO tambem efetua�u o pagamento devido�E na foma que

estabeIece este instrumento;

i=�@-�@Presta�u aos funcionarios da CONTRA��ADA todas as infoma9�Ýes e escIa�uecime[tOS que

eventuaImente venham a se�u soIicitados sobre os servi9OS;

IV - Acompanha�u, fiscaIiza�u e avalia�u a execu9aO do cont�uato;

�É�ŒNo�ªca�u a CONTRATADA da aceita9aO definitiva das ob�uas, aP6s a vistoria e �uecebimento def�˚tivo;

�É�mEfetua�u a devoIu9aO da ga�uantia a CONTRATADA ap6s o �uecebimento definitivo; e

VII - Ap=ca�u as san96es administ�uativas cont�uatuais.

C�v�ðusuLA NONA - DA FiSCALiZAC�ðO: As ob�uas se�uao fiscaiizadas po�u t6c[icos do CONTRATANTE, que

�� :���Œados pe-o P�uefeito do Municipio�faOS quais a CONTRATADA devera facmta�fO P�feno exe�fCicio de

CLAusuLA DEcIMA - DA AC��AC�ðo DAS OBRAS: Satisfeitas todas as exigencias, a Administ�ua9aO,

at�uaves de seus tecnicos, P�uOCede�ua ao recebimento das ob�uas mediante Temo de Re��bimento P�uovis6rio e

posteriomente, aP6s promove�u totaI vistoria, P�uOCede�ua ao Recebimento De�ttivoi A respo=Sab��dade da

CONTRATADA, Peia quaiidade e corre9aO dos t�uabaIhos, co=tudo, Subsistira na foma lei.

CLAusuLA DEcIMA PRiMEIRA - DA SUBCONTRATAC�ðo: A criterio do CONTRATANTE, mediante pr(�˙a

ap�uova9aO, a CONTRATADA pode�ua, em �uegime de �uesponsab�üade soIidaria, Subcont�uata�u Parte das ob�uas�e

C�v�ðusu�µA DEcIMA SEGUNDA - DAS P�ØA�vIDADES: PeIa inexecu9aO, erro Ou eXeCu9aO imperfeita, mO�ua

na execueao ou quaIque�u out�ua foma de inadimplemento cont�uatuaI, a CON��RATADA, Sem P�uejuizo de

responsab��dade civii ou criminal que houve�u, eSta�ua Sujeita as seguintes penalidades segundo a natu�ueza e

g�uavidade da faIta:

i -Adverfencia;
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= �� Muitas (que deve�uao se�u �uecoIhidas excIusivamente po�u meio da Guia de RecoIhimento do Municipio, a

se�u p�ueenchida de aco�—O ��m inst�c�â6es fomecidas peIo CONTRATAN��E):

a) de O,5% po�u dia de at�uaso na ent�uega dos servi9OS, CaicuIada sob�ue o valo�u total das etapas nao

concIuidas ate o temino do p�uazo de execu9aO�ìmitada a lO% do mesmo vaIor;

b) de lO% sob�ue o valo�u dos itens nao executados, nO CaSO de inexecu9aO ParCiai do cont�uato;

c) de 2% sob�ue o valo�u totaI do Cont�uato, POr inf�ua9aO a quaIque�u CIausuIa ou condi9aO do contrato nao

espec�ˇeada nas aIineas �ga,, e �gb" deste i=Ciso�faPIicada em dobro na �ueincidencia;

d�r de lO% sob�ue o vaio�u totaI do Cont�uato, nO CaSO de sua �uescisao po�u ato uniIate�ual da Administ�uaeao,

motivado po�u cuIpa da CONTRATADA, naO Se eXimindo a mesma das demais san96es cabiveis;

�ì- Suspensao tempo�uata de particjpa9aO em licitaeao e impedimento de ��nt�uata�u COm a Administ�ua9aO,

PO�u P�uaZO naO SuPerior a dois a[OS;

IV - DecIa�ua9aO de inidoneidade pa�ua =cita�u Ou CO=trata�u COm a Administracao PtIbiica, enquanto

Pe�udu�uarem os motivos deteminantes da puni9aO Ou ate que Seja p�uOmOVida a �ueabiiita9aO Pe�uante a

autoridade que ap=cou a san9aO, depois do �uessa�uCimento a Administ�ua9aO PeIos p�uejuizos resuItantes e

.�I�Œ�Ú�æ�l�y�d���ö�f�t���f�L��,�ua,iva e ass�B�Bu�Ba�B�B �B dir�Bit�B a�B
cont�uadit6rio e a ampla defesa, facuitada a defesa p�u6via da CONTRATADA no �uespectivo p�uocesso, nO P�uaZO

de 5 (Cinco) dias dteis, Salvo no caso da san9aO P�ueVista no inciso IV da dispos�\o anterio�u, em que O P�uaZO

�C�F�ł�F�ł�˜�_�Õ�u�BVist�BS n�BS in�Bis�BS�»�ŒV d�BS,�B �Brfusula, �B�B�B�B�Ba�B S�B�u a�B�Œi�Ba�Bas

�Õ�˙�–���I�Õ’va,�B�B �B�BS mu,,as �B�B,�Œ�Ba�Bas �B�BV�B�ua S�B�B�B�B�B�Œhid�B n�B �B�uaZ�B d�B �B5 (�Bin�B�B) dias

dteis, a COnta�u do recebimento da no�Aca9aO. Se o vaIo�u da muIta nao fo�u PagO, Ou depositado, Se�ua O Valo�u

automaticamente inscrito na Divida Ativa do Municipio de Boca da Mata e se�ua cobrada administ�uativa e/ou

judiciaimente.

CLAusuLA DEcIMA TERCEIRA - DA RESCiS�ðo: Este cont�uato pode�ua se�u automaticamente extinto

independente de no�Éca9aO judiciaI ou extra judiciaI, a Criterio da Administ�uaeao, Sem que a CONTRATADA tenha

di�ueito a quaIque�u indenizaeao, Saivo o pagamento de parte das ob�uas que estiverem efetivamente executadas�f

OCOrrendo quaisque�u das seguintes hip6teses:

a) I�§ngencia de quaIquer cIausuIa deste ins��me[tO;

b) Pa�ua=sac�qo injustifeada por at�uaso superio�u a 1 5 (quinze) dias consecutivos;

C) Em caso de falencia/recupe�ua��O judiciai ou a instau�ua9aO de insoIvencia civ�ßa CONTRA��ADA;

d�r Se este cont�uato fo�u cedido ou t�uansfendo no todo ou em parte sem pfevia autoriza9aO eSCrita da

Administ�uaeao;

e) Por impe�uicia ou negligencia, quando da execu9aO das obras, devidamente comp�uOVada;

f) Peio nao cumprimento de quaIque�u detemina9aO Oriunda da fiscaIiza9aO e/Ou nOmaS, teCnicas;

g) PeIa incidencia de muitas que totaIize lO% (dez po�u CentO) do vaio�u cont�uatuaI:

�B�L���Õ�ł�¿�ì�U���ì�Õ, a �B�BN.RA.A�BA, �B�Œ6m d�BS pene=�B�B�B�BS
��ntratuais, �ueSPOnde�ua po�u pe�udas e danos decorrentes da decisao�fSalvo se esta fo�u po�u ��nVeniencia da

Admjnist�ua9aO Ou mutuO aCO�udo. A rescisao se processa�ua po�u ato p�u6prio e uniIate�uai da Adm�˚St�ua?aO PO�u

Simpies apos�´a a este contrato, aP6s a decisao do P�uefeito do Municipio"
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CL�ðusu�vA DEciMA QUARTA - DO FORO: Os contratantes eIegem o fo�uo da cidade de Boca da Mata/Al,

��mO ��mPetente Pa�ua dirimi�u quaisque�u d�˚das ou quest6es o��ndas do p�uesente ��nt�uato’ que naO forem

�uesoIvidas administrativamente, COm eXCe9aO de quaIque�u Out�uO PO�u mais p��egiado que seja�E

E po�u estarem assim justos e aco�udes, aSSinam o p�uesente em Ol (duas) vias de iguai teo�u e foma, na

P�ueSen9a das testemunhas.

Boca da Mata, XX de XXXXXXX)0( de 20XX.

MUNIC�˚O DE BOCA DA MATA

P�uefeito - Cont�uatante

C O NT RATADA

XXXXXXXXXXXXX

TESTEMUNHAS:

�X

RG no

CPFIMF no

RG no

CPFIMF nO
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CONCORRENCIANo XXX/2023

ANEXO VIli

DECLARAC�ðo DE ELABORAC�ðo INDEPENDENTE DE PROPOSTA

CNPJ nO:

��

(nome emp�uesarial da licitante), inscrita no

COm Sede na

iegal, O(a) S�u,(a)

e do CPF/MF [O

PO�u intem6dio de seu �uep�uesentante

inf�ua-aSSinado, POrtado�u(a) da Cartei�ua de ldentidade nO

Pa�ua�ts do

�º���L�r���ì�‡���à�I�Õ���I���˘do C6digo PenaI B�uasiIei�fO,
a�r�@A p�uoposta ap�uese[tada pa�ua participa�u da Iicita9aO aCima mencionada foi eIaborada de manei�ua

independente po�u esta licitante, e O COnte�Io da p�uOPOSta naO foi, nO tOdo ou em parte, direta ou

indi�uetamente, infomado, discutido ou �uecebido de quaIque�u out�uo participante potenciaI ou de fato da

=cita9aO aCima mencionada, PO�u qualque�u meio ou po�u qualque�u PeSSOa;

b�r�@A�˚e[9aO de ap�uesenta�u a�@POSta eiaborada pa�ua participa�u da licitacao acima mencionada nao foi

infomada, discutjda ou �ue��bida de quaique�u Out�uO Participante pote[Cial ou de fato da licitacao acima

mencionada, POr quaIque�u meio ou po�u quaIque�u PeSSOa;

C) Que nao tentou, PO�u qualque�u meio ou po�u quaique�u PeSSOa, in���u na decis��o de quaique�u Out�uO

Participante potenciaI ou de fato da licitacao acima mencionada quanto a participa�u Ou naO da referida

iicita9��O;

d) Que o contendo da proposta ap�uesentada pa�ua participa�u da licita9aO aCima mencionada nao se�ua, nO

todo ou em parte. di�ueta ou indi�uetamente, COmunicado ou discutido com quaIquer out�uo participante

POtenCiai ou de fato da licita9aO aCima mencionada antes da adjudica9aO do objeto da referida Iicita9aO;

���@e)�ì�fl�L�g�u�—i�í�W�Õ�ï�l�í����l���x�����Õ
Municipio de Boca da Mata antes da abe���ua oficiai das p�uOPOStaS; e

f) Que est�epIenamente ciente do teo�u e da extensao desta decIa�ua9aO e que det�Fm pIenos pode�ues e

infomac6es pa�ua fim�Pa.

�µocaIeData

(assinatu�ua do �uep�uesentante iegai�r

RUA ROSA�µVO PINTO D�ðMASO N9 224, PRACA PADRE CIcERO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680�E000 TE�µEFONE: 3279-1309 1 3279-1487

CNP�v :�Ø2.�Ü64.39610001-6��
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RUA ROSALVO PINTO D�ðMASO Ng 224, PRACA PADRE Cfc�wO BOCA DA MATA - A�µ

CEP: 57680-000 T�k�µEFONE: 3279-1309 I 3279-1487

CNP�v:�Ø2.264.��96IOOO�Ø�E63
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TERMO DE REFERENCiA

���@�@�@�@�@�@�@�@�@�@PAVIMENTAC�ðo DE DiVERSAS RUAS

CONVENiO CODEVASF SOB No 5.0289.00I2022

1 OBJETO

O p�uesente temo de �uefe�u�äncia tem po�u Objeto a ��nt�uata9aO de emp�uesa

especiaiizada em const�c9aO Civil para p�uesta9aO de servi9OS, eXeCu9aO de

PaVimenta9aO de dive�uSaS�caS da zona�c�uaI, a Parti�u dos P�uQjetos Executivos e

PIaniihas anexas.

2 MOTIVAC�ðoIJUSTIFiCATIVA

As Ob�uas de Engenharia pa�ua pavimenta9aO em Pa�ualelepipedo das vias acima

�uelacjonadas�¾em como objetivo a �uegula�uiza9aO e meIho�uia das mesmas. Com a

a9aO da realiza9aO de pavimentaeao dessas vias ��ntemPladas p�uocu�ua-Se

���@���f�ì�ö�Os:�ì���|�–�B�ì�ì�ói���ì:
pessoai que trabaIham na manuteneao, limpeza e �uecupe�ua9aO dos Iog�uadou�uos. A

pavimenta9aO dessas �uuas ��ntemPiadas e de suma importancia pa�ua toda

populaeao desses bai�u�uos, Visto que por eias t�uansitam dia�uiamente um g�uande

nome�uo de veicuios de t�uansporte p�SbIico e pessoas, PO�u Se�uem�caS de Iiga9aO entre

bairros. O pavimento de boa qualidade diminui o custo com manuten(�¯O de veiculos,

diminui a possibiiidade de ocorrencia de acidentes�fag�ßza o t�u�änsito�ft�uaZendo

meIho�uias indi�uetas pa�ua o meio ambiente e quaIidade de vida da popula9aO.

3 DAS CARACTERisTICAS DO OBJETO
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O presente p�…eto ��ntemPla execu9aO de Terraplenagem, Drenagem e

Pavimentaeao em Pa�uaielep�—edo em�caS diversas, localizadas na zona�'�uaI�E nO

municipio de Boca da Mata�B�E

4 LOCA�vIZAC�ðo

As�caS Iocalizam-Se nO municipio de Boca da Mata - A�¯agoas.

5 DETA�µHAMENTO T��CN-CO DOS PROJETOS COMP�v��ENTARES E

Esta aneXado a este memO�uia- os p�uojetos e PIanilhas o�u9amentataS que

servi�uao de refe�uencia pa�ua eXeCue�tda ob�ua. Antes de ser iniciada a obra a

cont�uatada deve�ua aP�ueSenta�u a Sec�uetaria de�ßaestrutu�ua a ART ou RRT de

execueao dos servi9OS.

6 SERVICOS FINAIS

Antes de inicia�u os t�uabalhos�fa emP�ueSa deve�ua fome���u e instala�u uma pIaca

de ob�ua em aeO galvanizado pa�ua identificaeac da obra. O modelo da pIaca�E aSSim

como os dize�ues e teXtoS seraO fomecidos pela P�uefeitu�ua Municipal de Boca da Mata

e identifica9aO do conv��O.

Ao�tdos t�uabalhos, a emPresa COnt�uatada deve�uateaIha�u uma Iimpeza finaI

daob�ua.

7 DAS OBRIGAC6ES DA CONTRATADA

D�Bnt�B�B �Bu,�uaS�¾n�B�B�Bnt�BS a fiel execu9aO do Cont�uato�E�Æera a CONTRATADA

�Ú/
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OCumP�uimento das seguintes obriga96es:

���@EmitirAnota9aO de Responsabilidade��ecnica -ART de todos os p�u�Bjetos.

.�@Efctua�u os servj9OS dentro das espec�xca96es e/ou ��ndi96es ��nStanteS

da Proposta Vencedora, bem como do Edital e seus Anexos;

.�@Nao subcont�uata�u, tOtal ou pa�ucialmente, O Objeto do presente ��nt�uatO Sem

P�ueViaanuencia e autoriza9aO da Administ�ua9aO, que anaIisa�u�}o caso ��m base no

que p�ueve o artigo 72 da Lei 8.666/93;

.�@Aceita�u a Fiscaliza9aO da CONTRATANTE, at�uaVeS de seus

Servido�ues�âecnicos ou por te�uCei�uOS, PO�u eSte COnStituido;

�E�@A�uca�u com os custos de todo o mate�uiai necess���˚O a elabora9aO do

P�uQjeto, CujosvaIo�ues deve�uao esta�u incIusos no pre�ótotal da p�uoposta�¾ncIuindo

taxas necess�tas a ap�uova9aO de prQjetos, quando fo�u exigencia;

�E�@O pagamento ou a liquidaeao do valo�u COnt�uatado po�u Parte da

CONTRATANTE nao isenta�ua a CONTRATADA de suas obnga96es e

�uesponsa�˝dades peIos servi9OS eXeCutados.

�E�@Responsabiliza�gSe Pe-os enca�ugos t�uabaIhistas�fP�ueVidencia�uios�ffiscais e

comerciais resuItantes da execu9aO do objeto deste Temo de Refe�uencia (art. 71 da

Lei nO 8.666/1993, e ainda os enca�ugos de���u�uenteS da ap�u0VaeaO e licenciamento

junto aos 6rgaos pr6p�uios pa�ua execu9aO dos servieos cont�uatados;

���@Comunica�u a CONTRATANTE, PO�u eSCr��o, qualque�u anomalidade de

carate�u urgente e p�uestar os esclarecimentos ne��SSa�uios;

.�@Mante�udu�uante toda a execu9aO do ��nt�uatO, em COmPatib��ade com as

ob�uiga96es por e-a assumidas, tOdas as condi96es de hab�Za9aO e qua�kcaeao

ex�´idas no pro��SSO de cont�uata9aO�Œ��nfo�ume inciso X�‹art. 55- da Lei nO

8.66611 993;

.�@Mante�u semp�ue atua-izados os seus dados cadast�uais’ alte�ua9aO da

constitui9aO SOCia- ou do estatuto�E COnfome o ��SO�fPrincipaImente em caso de

modificagao dete-efone, ende�ue90 elet�u6nico ou ende�ue90 fisico�fSOb pena de

lnf�faeaO ���†�@�@�@�@�a

Rua Amaido Cavai�…ante Aibuque�uque s/�¿�E, Muti�u�‡0 - CEP�d 57.68�†�r- Boca da Mata - AIagoas

cNPJ 12 264.396/0001-63. Telefone: 3279-1128. E-m�P: Pmbm.seinfra@hotmail.�…Om
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.�@A Cont�uatada devera fo�une���utodos os documentos em paPel imp�uesso -

02(dois)jogos de c6pias dos p�uQjetos e documentos aSSinados peIos auto�ues e em

m�„dia digital (CD-ROM ou DVD-ROM - em formatos �gdoc,, ou�¢(textos) e �gdwg"

(desenhos) �E

8 DAS OBRiGAC6ES DA CONTRATANTE

. Notifica�u imediatamente a Cont�uatada sob�ue qualque�u inegulandade

en��nt�uadana exeCu9aO dos servieos;

���@Efetua�u os pagame=tOS devidos nas COndi98es eStabelecidas;

�E Mante�u P�uePOStO Ou COmissao�f fomalmente designado pela

Adm�˚St�uae�t, Pa�uafiscc�ßza�u O Co�˚ato.

9 NORMAS AP�vIC�ðvEIS

.�@DasNomasTecnicasdaABNT;

.�@Das NomaS Ou Catalogosdos Fab�uicantes;

���@Das Con��SSionarias Locais�fq=andofo�uO CaSO.

10VISTORIA T�‚cNICA

pa�ua elabo�ua9ac da p�uopOSta�E O licitante POdefa realiza�u Visita p�ueVia pa�ua

inspeciona�u O Iocal, anteriormente a licita9aO�fde modo a obte�u, Pa�ua Sua Pr6pria

utiliza9ace PO�u Sua eXC-usiva �ueSPOnSabilidade�E tOda a infoma9aO ne��SS�Éa a

eIabo�uaeaO da p�uoPOSta��aI�E

N�ðo SENDO OBRIGAT6RIO�fmaS devendo apensa�u declara9aO de que tem

conhecimento de toda situaeaO afela ao OpetO licitado"

contato pa�ua visto�uia: Sec�uetaria de�Maestrutu�ua’ Rua Amaldo Cavalcante

AIbu�uque, Sn - Mu-ti�u�}o - Boca da Mata -Al�E

�E/�A��
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11 ATESTADOS DE QUA�µIFICAC�ðo TEcNICA

Deve�`se�u COmProVado , que reSPOnSaVeI�÷cni�� POSSui Aoervo que contempie

OS ltens de maior reIevancia, COnSignados documento anexo e que compoe o presente TR

e abaixo especificados:

>�@�@Execu9aO de pavimento em pa�ualeIepipedos, �uejuntamento ��m a�ugamaS

Sa t�uaeO l:3 (Cimento e a�ueia). 2.800,00 m2

>�@�@Assentamento de guia (meiofro) em trecho �ueto confe��ionada em ��nC�ue

to p�u�Ûb�ui��do,dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmP��ento x base inferio�u �~ base su

pe�uio�u X aitura), Pa�ua Vias u�—a=aS (uso viario). - 2.000�f00m.

>�@�@Mu�uo de a�˚mo de alvena�uia de ped�ua a�ugamassada - 10�f00 m3

>�@�@AssentamentO de tubo em concreto amado 600 mm - 200�EOOm

12CUSTO DA OBRA

De aco�udo ��m a Pla�ühas o�u9ament�taS�fO Valo�u pa�ua a exeCu9aO das ob�uas

e de R$ 4.952.741,69,

13 FISCALIZAC�ðo

o seto�u de Engenharia de lnfraestrutu�ua efctua�ua fis��liza9aO Peri6dica nas

ob�uas, desde o in(Cio dos servi9OS ate O Seu �ue��bimento de�†VO. A fiscaIiza9aO

deve�ua �uealiza�u, dent�ueoutraS, aS Seguintes atividades:

soIucjonar, atraVeS das provide�¿Cias que Se fize�uem ne��SSarias�faS

incoerenCias,falhas e omiss6es ��nStatadas nos desenhos�feSPeCifica96es e demais

elementos do p�uOjeto;

Fo�une��r detalhes construtivos que aCha�u ne��SSatO Pa�ua a eXeCu9aO da obra;

pa�ua"sa�u qualquer servi9O que�fa Seu C�uitcho, naO eSt�Ô
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COnfomjdade ��m a tecnica ��nSt�†tiva�fnOrmaS de seguran�fiou quaIque�u

djsposi9aO OficiaI aplicaveI ao oPjeto do ��ntratO;

Ordenar a substitujeao de materiais e equipamentos que, a Seu Cr�†o, Sejam

COnSide�uados defeituosos, inadequados ou inserv’veis pa�ua a ob�ua;

O�udenar que pa�ua que seja ref�•o qua-que�u traba-ho que nao obedeea aos

eIementos de prqjeto e demais disposi96es cont�uatuais, CO�urendo po�u ��nta da

COnt�uatadaas despesas decorrentes da corre9aO �uea=zada;

Ap�uova�u os servicos executados e �uealiza�u as respectivas medi96es.

A p�uesen9a da fiscaIiza9aO durante a execueao dos servieos, quaisque�u que

Sejamos atos p�uaticados no desempenho de suas fun96es, naO implica solidariedade

Ou CO�u�ueSPOnSab��ade�@��m a CONTRATADA, que reSPOndefa��tInica e

integ�uaImente peIa execu9aO dos servi9OS�¾nclusive peIos servi9OS eXeCutados po�u

SuaS Sub��nt�uatadas, na forma da legisia9aO em Vigo�u�E Quando da aprese=ta9aO do

Or9amentO, fica subentendidoque o const�uuto�u nao teve quaIque�u d��vida relacionada

COm a interp�ueta9aO dos p�uQietos edemais eiementos fomecidos, Pemitindo-1he

assim elabo�uar p�uOPOSta COmPleta. Po�…anto,fica estabelecido que a realizaeao, Pelo

COnSt�uutO�u, de qualquer eIemento ou se(�¯O de servi9OS impiicara na tacita aceitaeao

e �ua�Xca9aO, PO�u Parfe deIe, dos materiais, PrOCeSSOS e dispositivos adotados e

P�ueCOnizados nestas especifica96es e or?amentO, Pa�uaO elemento ou se9aO de

Servieos executados "

Os servi9OS COnt�uatados se�uao executados �uigorosamente de aco�udo com as

nOrmaSa Segui�u:

>�@�@�@Pa�ua todos os mate�uiais especificados, SOmente SeraO aCefbs produtos

�uigo�uOSamente equivalentes em p�ue9O;

>�@�@�@A mao de ob�ua a emp�uega�u peIa CONTRATADA deve�ua se�u

CO�u�uetamente dimensionada para atender ao C�uonog�uama de Execu9aO das ob�uas,

alem de tecnicamente qua�xcada e especializada semp�ue que fo�u necessa�uio.

>�@�@�@Os tu�unos de t�uabaiho anomais, em domingos, feriados ou pe�uiodos

notu�unos, deverao se�u comunicados po�u esc�uito com antecedencia minima de 24

ho�uas�fPa�ua que a fiscaIizaeao de ob�uas acompanhe os servieos nestes pe�uiodos.

Ru�B A�unal�B�B.aValc�B�¿�ü�B.�Bue.qu�B S,n., M.,iral, _ �B��P.�@nd:�¯
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>�@�@�@Caso a fiscalizaeao da obra ache neoess�Æ�öa a admissao e/ou

afastamento de qualque�u funcjon�µo para meihora�u o desempenho na obra, a

CONTRAIADA deve�ua atender taI soiicita�«o p�uontamente;

>�@�@�@A CONTRAIADA, ainda na condieao de p�uOPOnente, te�ua PrOCedido a

P�ueVia visita ao Iocal onde se�Ô�ueaiizada a ob�ua a fim de toma�u cjencia das

condi96es hoje existentes, ioca9aO e niveis, bem como minucioso estudo,

Verifica9aO e COmPara9aO de todos os desenhos dos p�uOjetos de Arquitetu�ua,

incIusive detalhes, das espec�•cae6es e demais documentostecnicos fomecidos pela

CONTRATANTE pa�ua a execu9aO da ob�ua�E

>�@�@�@Dos �uesuItados dessa verifica9aO P�ueIiminar, te�ua a CONTRAIADA’

ainda na condi9aO de p�uoponente. dado imediata ��munCaeaO PO�u eSCrito a

CON��RATANTE antes da apresentaeao da p�uOPOSta,aPOntando

>�@�@discrepancias sob�ue qualque�u transg�uessao a nOmaS teCnicas�f

�uegulamentos oupOSturaS de leis em vigor’ de foma a serem sanados os e�u�uOS�f

omiss6es Ou disc�uepancias que possam t�uaZe�u emba�ua90S aO Perfeito

desenvoIvimento da ob�ua. 1sto posto, a CONTRATANTE nao a��ita�ua’ �ga POSterioril

que a coNTRATADA venha a considerar��mO Servi9OS eXtraOrdi=�µOS aqueles

�uesultantes da interpreta9aO dos desenhos do prQjeto�¾nclusive detalhes�fe do

���@p�uescrito nos memO�ujais de ��da discip-ina�d deve�ua cumprir tambem todas as

exigencias das -eis e nomas de segu�uan9a e higiene do t�uabaIho�ffome��ndo

adequado equipamento de p�uote9aO�üviduaI a todos que t�uabaIham ou que’PO�u

qualquer motivo, Permane9am na Ob�ua.

>�@�@Se�uao impugnados pe-a fisca-iza9aO tOdos os t�uabaihos que nao

satisfaeam as ��ndi96es ��nt�uatuais.

>�@�@Fica�ua a CONTRATADA ob�uigada a demoli�u e a �uefaze�u OS t�uabaIhos

impugnados�fficando po�u sua ��nta eXClusivaas despesas deconentes dessas

P�uOVid�äncias;

>�@�@A cont�uatada deve�ua ob�uigatoriamente mante�u na Ob�ua c6pias de

todos os projetos, bem como os memO�uiais descritivos.
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>�@�@A FiSCALIZAC�ðo deve se�u infomada p�ueviamente dos materiais a

se�uemutiIizados, em eSPeCial da tinta�fdos metais do ��rrimao e guardacorpo�fdo

�uevestimentodo piso e de out�uos materiais- Pa�ua a devida ap�uOVaeaO dos mesmos

peIa FISCALIZAC�ðO�fSeja at�uaveS do fomecimento da ma�u�� (fome��dor) ou de

amost�ua domaterial, Ou de ambos.

14CRIT�\R10S DE AVA�µIAC�ðo DAS PROPOSTAS

o criterio pa�ua aVa-iae�ædas p�uopOStaS Se�ua O de menO�u P�ue90 global�E

15 FORMALIZAC�ðo DO CONTRATO

se�ua fimado ��ntratO de p�uestaeaO de servieo�fCujos temOS �uefleti�uao as

condi96eSdeste Termo de Referencia e demais documentoS aneXOS.

As medi96es Se�uaO �ueaIizadas �ueSPeitando os Serv�`eXeCutados nO Pe�u(Odo�E

E PRINCIPALMENTE AO CUMPRIMENTO DO CRONOGRAMA DE EXECUe�ðO

DE OBRA, devendo a ’icitante Ven��dora aPreSentiar Planilha descritiva dos

servi9OS eXeCutados’ ��m �uelat6ho fotogfafico da ob�ua e memcha de caloulo’ que

se�uao submetidosa aP�uOVa9aO Pe-a cOmissao teCnica eSPeCial�E

17CONDle6ES E FORMA DE PAGAMENTO

Todos oS Servi9OS efctivamente eXeCutados se�uaO medidos menSaImente e

pagos em ate 30 (t�uinta�ìas aP6s a emiss�}o da nOta fiscal.

18�íS�@�@�@��/�f

Rua ArnaIdo Cavalcante A-buque�uque S��n"utwiio - CEPrs7 68ouDOO - Bca da Mata - Alag��S

cNP�v 12264.396roOOl-63. Tetefone: 3279-1128. Emai�e: Pmbm.se�enfra@hotma�]��m
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o p�uazo maximo de execu�«c dos servi9OS e Obras ��ntidos no ��nt�uatO Se�ua

de de acordo com CronOgrama fisico��aceiro apenSo e Pa�°integrante�f

p�uorrogaveis pelo mesmO Pe�uiodo. O praro P�uOPOstO SOmente Se�ua ProrrOgado

mediante SOIicitacao PO�u eSCrito da emp�ueSa ��ntratada, ejustificada peia

inte�MP9aO O��rnda mOtivada po�u ��uSaS independentes de sua VOntade,

devidamente a��ita pelos �uep�ueSentanteS do DepartamentO de Engenharia da

Secretaria deOb�uas�E

19 ENTREGA DOS SERVICOS

os servi9OS r�\ados pe-a Fis���Œiza9aO devido ao uSO de materiais que naO

s�æv oS eSPeCificados na P�uOPOSta e Ou CO=Siderados comO maI executados�f

deve�uaO Se�� ��effros���u�uetamente COm O emP�uegO de materiais ap�uOVados pela

fiscalizaeaO e COm a devida maO de ob�ua qualificada’ bem COmO�E ��m a ante��dencia

ne��SSaria pa�ua que naO Venhama Prejudica�u o andamentO C�uOnOtogico das etaPaS

da ob�ua, arCa=do a Cont�uatada ��m O 6nus de���u�uente do fato;

concIuidos os Servieos’ OS locais deve�uaO eSta�u COmPletamente limpoS�fSem

manchas ou C�uOStaS de qualque�u tipo�fe a fiscalizaeaO P�uOVidenciara o re��b�ementO da

ob�ua��m a inspeeaO dos itens eXeCutados�fent�uega dos termOS de ga�uantia e demais

documentoS PertinenteS aOS P�uOjetoS e eXeCu9ac�flnCluindo laudo de mediedes

(tenSso, CO�u�uente�fVe-ocidade) tudo de a��rdo ��m a lei pertinente.

20 FINALIZAC�ðo DA OBRA

A CONTRATADA deve�ua P�uO��de�u pe�†��mente�·PeZa da ob�ua e de seus

compleme=tOS �uemOVendo os entu-hos �ueSu��es, fanto do interio�u da meSma�f��mO

no cantero de ob�uas e SerVapS e adjacchclaS P�uOVOCados ��m a eXeCueac da obra,

pa�ua botafo�ua aP�uOP�uiado�E Sem CauSa�u POei�uas e Ou t�uanStOmOS aOS Vizinhos.

Teminada a ob�ua, a CONTRATADA devera P�uOVidenc-a�u a �uetl�uada das instalae6es

rl�B Cantei�uo de ob�uas e SerVieos e P�uOmOVe�u a limpeza ge�ua- das obras e Servieos, e\�@�@�@�@�@/do cantei�uO de OD�uaS e 9t:l�e�gYuO �e��r�Œ�P�c_ �P �P�@�@�@�@�@\
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de seus comPlementos"

Deve�uao se�u PreViamente �ueti�uados todos os detritos e �uestOS de materiais de

todasas parteS da ob�ua e de seus comP-ementoS�fque Se�uaO remOVidos pa�ua

o bota fo�uaapropriado�E Em seguida sera fcha uma va�Yedu�ua geral da ob�ua evitando

foma9ac de poei�ua. Em hip6tese a-guma se�ua Pem��a a utiliza9aO de acido

mu�uiati�� Ou qualque�u out�uO tipo de acido em qua‘que�u tipo de limpeza, eX��tO nOS

casosja citados neste memOriaI.

se�uao motivos para a �ueSCisao do cont�uato, OS itens �uelacionados no artieo 78,

incisos l a XV�‹da Lei 8.666/93"

A inexecuCaO tOta- ou pa�uCia- do contratO enSeja a Sua �ueSCisao’ COm

asconsequencias cont�uatuais e as P�ueVistas em lei.

A �uescisao do contrato ate=defa ao disposto nO art. 79 da Lei 8.666/93�fPOdendo

acarreta�u as consequencias p�ueVistas nO artiso 8O da meSma lei.

22. DOS DOCUMENTOS DE HAB-LITAC�ð0:

22. 1. Os documentOS de hab�Na9aO COnStituem-Se dos seguintes elementOS:

a. Ato Constitutivo�fEstatuto Ou Contrato Socia- em Vigo�u e SuaS aIte�ua96es’

devidamente �uegist�uados) Se t�uatando de soCiedades cOme�uCiais’ e�E nO ��SO de

sociedade po�u a96es�E aCOmPanhado de docllmentOS de elei9ac de seuS administ�uado�ues

a.1. No caSO de mic�uoemP�ueSa Ou emP�ueSa de pequenO POrte a licitante deve�ua

ap�uesenta�u certidao expedida pe-a Junta Come�uCia- ou pe-o Regist�uO Civil des Pessoas

Juridicas, COnfo�ume O CaSO, que COmP�uOVe a CO=d�rde microemP�ueSa Ou emP�ueSa de

pequeno porte�fnOS temOS do a�—go 8O da lnst�uu9aO No�umat-Va n�B 103- de 3O�Ì00�„,�°�@�@�@�@�@.�@�@.�@�@�@�@�@�Z�A�Z ����-�R��"�R

do DepartamentO Naciona- de Regist�uo do Come�uCio - DNRC.

22.1.2. Regu-a�uidade Fiscal e T�uabalhista:�@�@�q\
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���@a. p�uova de inscri9aO nO Cadast�uo Naciona- de Pessoa Jurfdi��;

c. prova de insc�ui9aO nO Cadast�uo Municipa- de Cont�†ntes sede da licitante;

d. Certidao de Regu-aridede �uelativa aos tributos fede�uais e a Divida Ativa da Uniao

(De-egacia da Receita Fede�ual e P�uocuradoria-Gera- da Fazenda Nacional) do domicilio

ou sede da licitante na foma da le�å

e, Certidao de Regu-a�uidade�\tO a Fazenda Estadua�e do domicilio ou sede do

f. Certidao de Regu-a��de juntO a Fazenda Municipal do domic�ÌOu Sede do

g. ce�—dao NegatlVa de Debfro emitida pe-o lnstituto Naciona- do Seguro SocIal�Œ

h Certldao de Regu-a�uldade juntO aO Fundo de Ga�uantia de Tempo de Serv19O�f

demonSt�uando s-tua9aO regu-a�u nO CumPrimento dos enCargOS SOC-ais instituidos po�u lel

g) Ce�—dao NegatIVa de Deb-toS Fede�ua-S (CNDT)’ eXPedida pela Justlca do

��raba��nc-SO IV do Art�h�fincluido pela Le��2 44�B de 7 de�ƒde 2011)

22.1 2 1 As m-C�uOemP�ueSaS e emP�ueSaS de pequenO POTte�fPO�u OCaS-aO da

pa�—Cxpa9aO nO P�ueSente Certame llCltat6�ulO’ deve�u�}O aP�ueSentar tOda a documentaeaO

exlglda pa�ua efeltO de cOmP�uOVagive �uegula�u-dade fiscal�fmeSmO que eSta aP�ueSente

���@alg�O�ı�¾�ì�B�B ,u�u,�B,�Ba �BO ConSe-ho ReglOna- de Engenha�u-a�E

A�uqu’tetu�ua e Ag�uOnOmla - CREA o�cO Conse-ho de A�uqu-tetu�ua e U�ubanlSmO - CAU

a.1 No caSO de a emP�ueSa l-Citante Ou O reSPOnSaVel teCn-CO naO Se�uem

�ueg-St�uados Ou -nSC�ultOS nO CREA do Estado de A-agoaS- deve�uaO Se�u P�uOVidenclados oS

�uespectlVOS V-StOS deste 6rgaO �ueg-Onal po�u OCaS-aO da aSSinatura do co=t�uatO

b Comp�uOVag�ła CaPaClta9aO teCnieoprOfisstona�Œ�E med’ante aP�ueSenta9aO de

ce�—dao de AcervO Tecn-CO - CAT�feXPedida pe�eo CREA ou CAU da �ueglaO Pe��ente,

nos te�umos da -eg-Sfacac aP�elCaVe�e�fem nOme do(S) �ueSPOnSaVel(�eS) teCni��(S) e/OU

memb�uos da equ-Pe teCnlCa que Pa�—CIParaO da ob�ua�fque demonSt�ue a Anota9aO de

RespOnSab�elidade Tecn-Ca - ART�…ativo a eXeCu�mvos Servi9OS que ��mP6em aS

.//

Rua Arnaido Cavalcante A�ebuquerque S�Ü�E�E Mutrfeo - CEP. 57 680�⁄-BOca da Mata - A\agoaS

cNP�v 12 264.396��0(rol-63. Teidone. 3279-1128�E Ema": Pmbm semflra@hotmailcom
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pa�u��las de maio�u �ue-evancia t�Fcnica e valor significativo da ��nt�uataeaO, eSClare��mOS

que pa�ua��S de verifi��9aO da qua�bca9�^teCni���dI) Nao pode�uao ser somados os

acervos de responSaVeis diferentes; a Administ�ua9aO eXigi�ua dos iicitantes a

apresentaeao de atestado de desempenho anterio�u que demonst�uem Sua CapaCidade

tecnica,cada �uesponSaVel devera posSui�u a totaIidade minima abaixo especifieada�f

ademais, VISando p�ueservar a COmPetitividade do ��rtame, tal exigencia somente se�ua

valida �uelativamente aS ParCe-as de maio�u relevancia e valo�u Significativo do objeto�E nOS

temos do art. 30�¾nc. l, �� 1O da Lei nO 8.666/93’ em temPO�f�§OrmamOS que aS �ueferidas

quantidades abaixo plan�ôas deve�uao Se�u ��mP�uOVadas em�E =O maXimo’ t�ueS Certid6es

>�@Execue�tde pavimento em Pa�ua-elepipedos�E r�@ntamento COm argamaS

sa t�ua9O l:3 (Cimento e a�ueia). 2.800,00 m2

>�@AssentamentO de guia (meiofro) em t�ueCho retO COnfeccionada em ��nC�ue

to p�uefabricado�edimenS6es lOOX15X13X30 cm (��mPrimento X base�Þ0�u X base su

pe�uio�u X altu�ua)�E Pa�ua Vias u�ubanas (uso Via�uio).�Œ2.000,00m.

�¾�@�ì�ì�f�ì�r�˘�P�Œ�í
b.1. Os �uesPOnSaVeis tecnicos e/Ou membros da equipe teCni�� aCima eIencados

deve�uaO PertenCe�u aO quadro permanente de licitante�fna data p�ueVlsta Pa�ua ent�uega da

p�uoposta, entendendo-Se COmO ta�Œ�E Pa�ua fine deste Edital, O S6cio que COmP�uOVe Seu

vinculo po�…ermedio de cont�uatO/estatuto SOC�ea�Œ; O adm-nistrador ou O d’�uetO�u; O

emp�uegado devldame=te �ueg-St�uado em Carteira de T�uaba-ho e Prev-dencIa Social�E e O

emp�uegado dev-damente insc�u-tO na Certidao de peSSOa juridiea da emP�ueSa emItido pelo

b.2, No decorrer da exeCu9aO da ob�ua�fOS P�uOfissionais de que t�uata eSte Subitem

pode�uao Se�u Subst-tuidos, nOS temOS do artiso 30�f�� 10�fda Lei no 8 666�fde 1993�E PO�u

p�uofiss�eOna�eS de exPenenC-a equlValente Ou SuPe�uio�u, desde que a Substltu19aO Se�va

ap�uovada pela Administ�ua9aO.
. _�°--_ �v:__�q�˙�@Mr nr�ASiao da futura COnt�uata9aO, das

��c. Decla�ua9aO foma�e de que dispo�ua- PO�u OCaSiao da

instala96es, aPa�ue-hamentO e PeSSOal tecnico conSide�uados eS�~
��

�v

a execu9aO
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d. DecIara9aO foma- emitida pela p�u6pria licitante�fPO�u intem6dio de �uep�uesentante

lega- e responSaVe- tecnico�fdevidame=te qua�Qado pa�ua esSe fim�fVist�Briou os Iocais

onde se�uao �ueaIizadas as ob�uas’ e de que e detento�u de todas as infoma96es relativas

a sua execu9aO, COnforme mode-o do Anexo Vl deste edital"

d,1. E de intei�ua �uesponSabiIidade da licitante a ve�uifica9aO��n loco�Œ�Œdas dificuldades

e dimensionamento dos dados =e��SSa�uios a ap�ueSentaeaO da Proposta. A nao

���@Ve�urfucaeao dessas difieuidades nao POde�ua se�u avO��da no desen�uOla�u dos t�uabalhos
como fonte de alte�ua9aO dos temos CO=t�uatuais estabelecidos�E

e. Qualifica9aO teCni�� - OPe�uaCional - Ap�uesenta�u ateStados em nOme da

Emp�ueSa, fonecidos po�u peSSOaS ju�uidieas de direito p�r�� Ou Privado’ dos servieos

�uealizados, que ��mP�uOVem eXPeriencia anterioL Pertinente e COmPativel, em

ca�uacte�uisticas, COm O Objeto da licita9aO�fem COnSOnanCia ��m OS ifens de maior

��

�ue-ev�öC�fa Ex�B�Bu�æ�B �BaVim�Bn,�B �Bm �B�B�u�B�Œ�BIe�Btoedos’ �uejuntamentO ��m a�ugamaS

sa t�ua9O l�d3 (Cimento e areia). 2.800�f00 m2

>�@Assentamento de guia (metofro) em t�ueCho �uetO COnfeccionada em ��nCre

to p�u�Sfab�uicado’dimens6es lOOX15X13X30 cm (COmPrimento X base inferio�u �~ base Su

pe�uio�u X a-tu�ua)�fPa�ua Vias u�ubanas (uso Via�uio). - 2"000�E00m�E

�¾�@�ì�ì:�ì�ì�ö�ì�P�Œ�í
e.1.Os quantitativos aP�ueSentados na tabe-a acima�E �ueP�ueSentam aS quantias

minimaS nOS quais as licitanteS devem te�u eXeCutados oS Servi9OS

e.2. Os ateStados pode�uao Se�u COmPrOVados da seguinte manei�ua:

a. um atestado pa�ua Cada item eXigido; Ou

b. Atestado que COntenha um Ou mais itens eXigidos.

c. se�uao admitidos somat6rios de quantidades em dife�uenteS ateStados Pa�ua O

mesmo item, desde que limitados a 3 atestados.

e.3 Definem-Se COmO Ob�uas SimilareS aS COm mOdelos cOnst�uutivos�Œ

��_�Œ_ �v_�–_,._a_+�c+���‡hid�uica. inciuindo te�u�uaPlanageT, �ueServat6rios�f

especia-mentenOcamPO de inf�uaest�uutu�ua hidriea�E InCiuinqO tel l i�c
�µ

\
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canais, Subesta96es elet�uicas- eSta96es de bombeamento de ag=a e/Ou eSgOtO,

esta96eselevatchas de agua e/Ou eSgOtO, aduto�uas�faiem de ob�uas de

cond ueaode�äg uase/Ou eSgOtO

e.4. Definem-Se�@��mO Ob�uas de porte e COmPlexidade s�üares

aquelasqueaP�ueSentam g�uandezas e ca�uacteristicas teonicas semeIhantes as desc�uitas

no projeto Executivo - Parte integ�uante deste p�uOCeSSO licitat6�uio.

e.5. Em caso de ap�uesentae�^PO�ìCitante de atestado de desempenho ante�uie�u

���ì�O�L�u�ö�d�í�í:�ì�ö�f�l�Ü
cons6�ucio individua-mente�fSe�uaO adotados os seguintes c�Q�uios =a aValia�ódesua

��

qua�¿Ca9aO teCnica:

i. Caso o ateStado tenha sido emitido em favo�u de conS6�uCio homogeneO�ftOdas as

expe�uiencias ateStadas seraO �ueconhecidas pa�ua cada uma da semP�ueSaS ��nSO�uCiadas�f

na propo�u9aO quantitativa de sua Partieipa9aO nO ��nS6�uCio;

ii. Caso O ateStado tenha sido emitido em favo�u de ��nS6�uCio hete�uOgeneO’

asexpe�u-enC�eaS ateStadas deveraO Se�� ��eCOnhecidas pa�ua cada conSO�uC-ado de aco�udo

com os respectivos CamPOS de atuaeaO.

22. 1.4. Qua�k�äeaO Econ6mico-Financei�ua:

a Balan9O Pat�uImOn-al e demonSt�ua96eS COnt�ebe-S do�¾O eXe�uCicio socia�Ba

exlgive’S e aP�ueSentados na foma da -e�e�fdevldamente regist�uado ou autentlCado no

6rgao COmPetente�E que COmP�uOVem a boa sltuaeaO finanCei�ua da emP�ueSa, Vedada a sua

substltu�rPO�u balanceteS Ou balaneOS P�uOVIS6�u�ŒOS�ìendo se�u atua�Œ�ŒZados pO�ß��S

oficlaIS quando en���u�uados a mais de t�ueS meSeS da data da apreSenta�†da p�uOPOSta

a.1. A boa Situaga�…nanceira da emPreSa Se�ua aValiada pe-os�Þ��S de Liquidez

Geral (LG), So-venc-a Ge�ua�Œ(SG) e L-quIdez Co�u�ue=te (LC)�E OS qualS devem Se�u malO�u Ou

igua- a l �f00�f�ueSu-tante da aPlica�µdas seguintes formulas:

LG =�@ATIVO C��CULANTE + REAL-ZAVELA LONGO PRAZO

pASSlVO CIRCULANTE + EX-G(VEL A�µONGO PRAZO

sG=�@ATlVOTOTAL

�æ��
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PASSiVO CIRCULANTE + EXIGivEL A LONGO PRAZO

LC=�@ATIVOCiRCULANTE

PASSIVO C��CULANTE

a.2. O balaneo pat�uimoniaI e as demonstra96es ��ntabeis deve�uao estar assinados

po�u contador ou por out�uo profissional equivaiente�fdevidamente registrado no ConseIho

Regional de Contab�˝dade.

a.3. As fo�umulas dos indices contabeis �uefe�uidos deve�uao esta�u devidamente

aplicadas em memO�uia- de c�æulos j�ctado ao balan9O’ Sendo ��rtO que a auSenCia

deste memO�uial de calcu~os se�ua motivo de i=ab�Na9aO da licitante�E

a.4. Se necess�ta a atualizaeao do balan9O e do capital social, deve�ua se�u

ap�uesentado, juntamente COm OS documentos em aPre90’ O memO�uial de c�æulo

co�urespondente �E

b. Certidao Negativa de Fal���¢Cia ou Con���udata expedida peIo dist�uibuido�u da sede

da pessOa ju�uidiea.

c. comp�uova9aO de Pat�uim6nio Liquido�fnO minimo) de lO% (dez por centO) do vaIo�u

estimado da co=t�uata9aO�fna foma da Iei, admitida a atua-iza9aO at�FaqueIa data at�uaveS

���@�ì�ö�ì�d�ì�¾�ì�ł�ì�í�í�Œ��
co�u�uente (LC). A comp�uOVaeaO deve�ua se da at�uav6s do BaIan90 Pat��Onial�E

6,1.5, Deve�ua a licitante aP�ueSentar ainda:

a. Declaraeao do �uep�ueSentante da emp�ueSa de que tomOu ��nhecime=tO de todas

as informa96es e das condi96es Iocais para o CumP�uimento das ob�uiga96es do objeto

b. Declara9aO do titula�u ou �ueP�ueSe��te legal de que =aO POSSui em seu quad�uO

f�cCionai, em t�uaba-ho noturnO�fPe�uigoso ou i=Sa-ub�ue, menOreS de 18 (dezoito) anos de

idade, Ou em qua-que�u t�uabalho’ menO�ueS de 16 (dezesseis) a=OS de idade�fem

Fede�uaI e de aco�udo

atendimento aO disposto nO art. 7O�¾nciso XXXlll, da Constitui9aO

com as detemina96es da Lei Federal nO. 9.854/99, em
seus artigos Ve78, XV�‹
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COnfome modelo suge�uido em anexo;

C, DecIara9aO da inexistencia de fato impeditivo para participaeao em Iicita9aO

Publica, COnforme modeIo suge�uido em anexo.

22.1.6. Disposi96es Gerais da Hab�˝ta9aO:

a) Nao se�uao a��itos protocoios de ent�uega ou solicita9aO de documento em

substitui9aO aOS documentos �ueque�uidos no p�uesente EditaI e seus Anexos;

b) Se a documentaeao de hab�ßacfo nao estive�u COmPieta e ���ureta Ou ��nt�uariar

quaIque�u dispositivo deste Edital e seus Anexos a Comissao conside�ua�ua a licitante

inab�ßada;

c) Documentos ap�uesentados ��m a Validade expi�uada aca�ureta�uao a inab�ßa9aO

d) Os documentos que nao ��nSigna�uem em seu teo�u O P�uaZO de validade�fSOmente

serao aceitos quando datadas de no maximo 60 (SeSSenta) dias da data de sua

exped i9�}�Z �E

Boca da Mata, 25 de setemb�uO de 2023"

de lnf�uaest�uutu�ua
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PREFE!TURA DE BOCA DA MATA-AL

A�YSO DE HC�VA���ðo

CONCORR�XNCIA N9 02/2023 - Processo Adm��strativo: 09250004/2023/ Conv�Snio

CODEVASF, Tipo Menor Pre9O Global - Objeto: PaVimenta��aO de diversas ruas da zona

rural. Data/Hor�vio: 31 de OUTUBRO as lO:00hs (dez horas).

O edital encontra-Se disponivel no site http://WWW.bocadamata.al.gov.br; na Sede da CPL,

Sltuada na rua Rosalvo Pinto Damaso, nO 224, Pra9a Padre Cicero, Boca da Mata/AL das O8

as�@12�@horas em dias���Steis ou mediante solicita�ÔO enviada ao e-

mail:(�Enlbocademata2020@gmaiI com.

P�uesidente da CPL/P�uegoei�ua

Juciana Bezerra.



�†Gmail

Solicitacao de editai

2 mensagens

�¯��_�…�Þ__

�æ���Œ�C
CP�v BM�›CpIbocadamata2020@gmail"COm>

Olivei�ua & Silva Constru96es�›OSCOnSt�ccoeS.aI@gmaiI�Ecom>

Pa�ua: CPibocadamata2020@gmaiI�ECOm

SoIicitamos editai da Concorfencia NO O2I2023, Cujo opjeto 6 a pavimenta9aO de dive�usas ruas da zona ru�uaI.

Atenciosamente ,

Fab�uicio Oiivei�ua

CP�v BM <cplbocadamata2020@gmail.com>

Pa�ua: Oiivei�ua & Silva Const�'C6es <osconstmucoes.aI@gmaii.com>

Boa tarde!

�Z�A�@Os documentos seguem anexos,

�� Ob�uigada peia participa9aO.

�ACONCORRENCiA O2 �E DOCUMENTOS ANEXOS,Pdf

�lEDITA�µ- Concorrencia O2,2023 �E Pavimentaeao RUR�c

�ATERMO DE REFERENcIA CPO2.2023 PAVIMENTAC�ðo "

�_�E�‹de!
Os documentos seguem anexos.

Ob�uigada peIa participa9aO.

�yTexto das mensagens antenores ocuito�z

(�u



�—Gma=
Fo�y_�§�R_

CP�v BM�›cpIbocadamata2020@gmaiI.com>

Anexos �uefe�uente a CC: 0212023 �g Boca da Mata

2 mensagens

S6�ugio Melo - Engenheiro AM3 <sergio@am3engenha�uia.com.br>

Pa�ua: CPibocadamata2020@gmaiI.com

Bom dia! Solicito os anexos referente a CC: 02I2023 - Boca da Mata.

Atenciosamente ,

��

�‡AM��

�u��sergio@am3engenha�uia,��m.b�u

�†(82) 3328-3387

�Þ(82) 99810-9275 (WhatsApp)

�� Av. �ðlvaro Otac�˝o, 3731, Jatillca, Edf. JTR�Þa, Saia 508, Macei6_AL.

dP am3engenharia.com.b�u

�Ì�k�i

O conteddo deste e-mai1 6 confidenclal e cIestlnado apenas ao des(lnatcho especificado na mensagem. E estritamento p�uolbido

��mPar�ß�ì�u qualquer pa�u(e des�˚men��agem COm le�ucelrOS. Sem O COn��entimento po�u escrltO do �ueme-enle. Se v�å�Ó�uecebou esta

mensagem porengano, reSPOnda a esta mensagem e prosslga ��m Sua eXClusao, Para qlIe POSSamOS garantr que taI erro nao

oco�Ya nO futu�†.

CPL BM <cpIbocadamata2020@gmaiI,COm>
Pa�ua: S6�ugio Meio - Engenhei�uo AM3 <se�ugio@am3engenha�uIa.COm,b�u>

�ŁcoNCORRENCiA O2 " DOCUMENTOSANEXOS.pdf

�AEDITA�µ" Concorr6ncia O2.2023 - Pavimentac�qo RUR�c

��



�¯TERMO DE REFERENCiA CPO2,2023 PAVIMENTAC�ðo�c

Boa tardel

Os documentos seguem anexos�E

Obrigada pela participa��aO"

�yTexto das mensagens anteno�ues ocuIto]
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Solicitac��o Editai CR O212023

2 mensagens

CP�v BM�›CpIbocadamata2020@gmaii�ECOm>

Yu�ui. <yu�ui@uchoaconst�uucoes"COm.b�u>

Pa�ua: CPIbocadamata2020@gmaiI.com

��

g�Z�ª-l�@�@-�A�[�fu�vj

�Ì9�⁄o�g�E�µ�ª�RJ�fl�Œ�@�Y�_�µ_�^u�v�ª�@��O

c�Œ�Ö�E�d�ü�Ì�Œ�§00�@�d�fi�›�@��

���‡‘�@�@I I Ilil�@�⁄�@�@�@I�›�@�›�@�Y�kl l�@-

�fi�´�z�Œ�‡�z()���R�´�æ�Ö�u3�@�R�æ�@�A,�–�@�P�´)

_�@�¥�º�‡�µ�›�_�m�¶(�@�R-�@_)_�J_U q�É�g���vi

P�uoc��5�����@�æ(�î�I�¿�@�C���fi�¡

1eI i�R�u�@�@�t�P�@�@���g�u

A�S�S,

�p�£�Z �Z�c

��e Co�Œi�°�I0 1592o�S�Ł

CP�µBM <CPIbocadamata2020@gmaiI.com>

Pa�ua: �hYuri.�h <yuri@uchoaconst�uucoes.com.br>

O coNCORR��NCiA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�¯EDITAL- Concorr�äncla O2.2O23 - Pavinenta9�¸RUR..��

�� TERMO DE REFERENcIA CPO2.2023 PAVIM�ØTAC�ðo..,

�� 3%�ì�ì�¿,�BS S�B�Bu�Bm an�BX�Bs.
Obrigada peia partlcIpa��aO.

�yl�µ�~tO das mens�ÝgenS anle�ŒO�ueS OCUIt�B]

��
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�¸�›�¨�___�ª�V�ç�V�Œ

Solicitacao de edita�¯- CC O212023

2 mensagens

CPL BM�›Cpibocadamata2020@gmail.com>

JGS EMPRE�‚NDiMENTOS�›jgsemp�ueendimen(OS.Piiar@gmaiI.com>

Pa�ua: CPlbocadamata2020@gmaiI.com

�ð comissio Permanente de�µicita�ßo - CP�µ

P�uezados, bom dia!

Venho po�u meio deste soIicitar o�O�«�O, ameXoS e Pia�ühas �ueferente o p�uocesso CONCORRENCIA NO O2/2023 que

tem ��mO Objeto Pavimentaeao de dive�usas�caS da zona �caI;

�� #eja ag�gadecemos e ficamos no agua�fdo dos a�uquivos�f

�à�ì�⁄
Jos6 GeniIson I Administrado�u

J.G.S DOS SANTOS SERVICOS LTDA

CNPJ: 11.968.506IOOOl-05 1 1t�Û.: (82) 3015-9818

��

CP�v BM <cpIbocadamata2020@gmaiI.com>

Pa�ua: JGS EMPREEN DIMEN��OS <jgsemp�ueendimen(os. piIa�u@gmaiI"COm>

Boa tarde!

Os documentos seguem anexos.

Obrigada peIa participa9���Z�E

�Z coNCORR�ØNCIA O2 �E DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�ÜEDITAL- Conco�ur6ncia O2.2023 �E Pavime�Œta9aO RUR...

�ATERMO DE REFERENCiA CPO2,2O23 PAVIMENTAC�ðo�c

�yTexto das mensagens antenores ��ultol
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Edita! e anexos

2 mensagens

�¸���Œ�@�@J�G3�@�@�°�°_

CP�v BM�›cpIbocadamata2020@gmaii�Ecom>

Construlo�ua Femandes <const�uuto�uafemandesvasconceios@hotmaiI.com>

Pa�ua: �hcplbocadamata2020@gmail.com�g�›CPibocadamata2020@gmaii,COm>

SoIicito editaI e anexos da CC O2/2023

Obte�u O Outlook pa�ua And�uoid

��CP�v BM <CPlbocadamata2020@gmaiI.com>�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@29 de setembro de 2023 as 12:30

Rascunho para: Const�ctO�ua Femande�� <construto�uafe�unandesvasconcelos@hotmaii.com>

Boa ta�ude!

Os documentos seguem anexos.

Ob�uigada pela participa9aO.

�AcoNCORRENCIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

��EDiTAL" Concorrchcia O2,2023 " Pavimentacao RUR����.

�¡ T�wMO DE REFERENCiA CPO2.2023 PAVIM�ØIAC�ð0 �E

�y�Q�E6as n�A�BnS�Bg�BnS �B�¿,�Bn�B,�BS ��.i(�B]

��

��



�—Gmail

SoIici��acao de edita1

2 mensagens

�ç�Z�I_�d�˚���b�B�Œ�Œ
CPL BM�›Cp�¯bocadamata2020@gma� com>

CONSTRUTORA DV�µ�›COnStrutO�uadvi@gmaIi.com>

Pa�ua: CP�µBM =CPibocadamata2020@gmaii�ECOm>

SoIicitamos o editaI referente a CRO2/2023

��

DV�µCONSTRUCAo cM�µE LOCACOES �ŁDA

�µOTRAMENTO�˚RAiso, S/Ng-�µOTE 53, BAIRRO ANTONIO�µINS DE SOUZA, RIO LARGO, ALAGOAS - CEP: 5710O�E1Xro

CN��: 34.905,197/001-20

Ema": COnSt�uutO�uadvi@gmaiI.com

���łe�àne: (82) 302�^2686 / 99982-6094

CP�µBM <cpIbocadamata2020@gmaii"COm>

Pa�ua : CONSTRU��ORA DVL <const�uutO�uadvi@gmail.com>

Boa ta�ude!

Os documentos seguem anexos"

�¯coNCORRENCIA O2 " DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�AEDITAL- Concorr�‡ncia O2.2023 - Pavimentacao RUR�c

O TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENTAe�ð0�c

�� r,�Bd�B �Bas m�B�BSag�B�BS �B.,�Bn�B,�BS �B�Bu,,�B]



�—Gmai��

edital e anexos

2 mensagens

�¸o�¥�X�@�@�V�ç�Ł��_

CPL BM�›CPibocadamata2020@gmaiI"COm>

CONSTRUSAN <ccOnSt�'San@gmaiI.com>

Para: CPL BM <CPibocadamata2020@gmaiI�ECOm>

�ª�\

CP�v BM =CPibocadamata2020@gma��com>

Para: CONSTRUSAN =CCOnst�RSan@gmaii.com>

Boa tarde!

Os documentos seguem aneXOS"

Ob�uigada pela participa9a�Z�E

�ŁCONCORRENCiA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS"pdf

���@�lED-TA�v_C�Bn�B�B,,en�Bia O2,2023 _ P�BVim�Bnt�B�í�B RUR...

�ATERMO DE REFERENCIA CPO2.2O23 PAVIMENRAe�ðo�c

�ylbXIo das mensagens antenOreS OCulto]

��
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�„�@�@�@�@CP�v BM�›CpIbocadamata2020@gmaiI�ECOm>

SOLICITAe�ðo DOS ANEXOS - CR NO O212023

2 mensagens

Cony Engenharia�›COnyengenharia@conyeng.com.b�u>

Pa�ua: CPlbocadamata2020@gmaiI.com

P�uezados, Bom dia!

Departamento de Engenharia l Licitaeao e Cont�uatos

CONY ENGENHARiA�µ��DA

���ó�í�ô�¢�ł�í00
�}E-ma�ß���˘�y�˘genha�uia@�¨�˚�y�Yg.��m.br

��Site, aCeSSe: WWWCOn���cg.��m.br

�f�w
CP�µBM <cplbocadamata2020@gmaii.com>

Pa�ua: Cony Engenharia <COnyengenharia@conyeng�ECOm.b�u>

��

Boa tarde!

Os documentos seguem anexos.

Obrigada pela participa9�æ����

�AcoNCORR�'NCIA O2 " DOCUMENTOS ANEXOS,Pdf

�lEDITA�v" Concorrencia O2,2023 - Pavimenta9�íRUR...

�����wMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENTAC�ðo�B.,

�Þ



M GmaiI�@�@=�‘�m

cP 2I23
2 mensagens

CPL BM�›CpIbocadamata2020@gmai�µcom>

DELTA SERVICOS GERAIS EPP <eppdeIta@gmaiI�EC��m>

Pa�ua: �fcpibocadamata2020@gmaii.com�g <CPIbo��damata2020@gmaii�ECOm>

Caros,

SoIicito editaI e demais anexos da Concorrencia O2I2023,

Ag�uade9O"

CP�v BM <cpibocadamata2020@gmaii.com>

Pa�ua: DELTA SERViCOS GERAiS EPP <ePPdelta@gmaiI�ECOm>

Boa tardel

Os documentos seguem anexos"

���Û�í�í�ì�B�BUMENT�BS ANEX�BS.�Bd,

�˙�•ITA�µ" Concorr6ncia O2.2023 " Pavime�ŒtaC��o RuR�c

�ATERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENTAC�ðo...

1TexIo das mensagens antenores oculto]

��

(��



M Gmail
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CPL BM�›CPibocadamata2020@gmaii�ECOm>

ED�„TAL E ANEXOS CONCORRENCiA No 2I2023

2 mensagens

=citacao@scave,COm.br <IiCitacao@scave.com�Eb�u>

Pa�ua: CPLBOCADAMATA2020@gmaiI.com

Bom dia,

AtenciOSamente,

���@SC4V�S
ENGENHA�íA E LOCACAo

Jos6 Hen�°que Caslro

Fone�Ü�›81) 324���Ó76 I��26�E3243 1 3241�Z�Z�Z92

Whals app��81 ) 9 9619-0297

E-1�I�fiic�Ùc��o��$C�qVe ,c���Œb�u

Sile�–W���§SGaVe,Com.b�u

CP�v BM <cPibocadamata2020@gmaiI"COm>

Pa�ua: l icitacao@scave.com" b�u

Boa tarde!

Os documentos seguem anexos.

O coNCORRENCIA O2 - DOCUMENTOSANEXOS.pdf

�ÙEDITAL- Concorr6ncia O2.2O23 " Pavimentacao RUR�c

���@| T�wMO DE R�íERENcIA CPO2�E2O23 PNIIVIENmC�ðo�E�Z�E

�yltlX(O das mensagens antenOreS OCulto]

$���@N�ð���f���˝�ł-�A 1�ul�E -
(�ç_~�Ñ�u�¿�å�ª�µ���S�Œ���k.�P�@�����P�⁄�H"�R�Œ�\-

��tA�����b�fl�Æ�fi.�f�� 1�c

�Þ



�—Gmail
�¸o�^__�Ø�v�i_

CPL BM�›cpIbocadamata2020@gmai�¯�ECOm>

Edital e anexos

2 mensagens

Nova Const�uuc6es <cOntatO.nOVaCOnSt�'CaO@hotmail.com>

Pa�ua: �hcpibocadamata2020@gmaiI.com�g <cPIbocadamata2020@gmaiI.com>

�� SolicitO PO�u gentileza o edital e anexos da CONCORRENCIA N0 02/2023

�� A�¿Nova Constru96es

CP�µBM <cpIbocadamata2020@gmaiI.com>

Pa�ua: Nova Const�c96es�›COntatO. nOVaCOnSt�cCaO@hotmaiI,COm>

Boa tarde!

Os documentos seguem anexos.

O coNCORR�'NCiA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�¯EDllAL- Concorrencia O2.2023 - Pavimenta9aO RuR�c

O T�wMO DE REFER��CIA CPO2.2023 PAVllVIENRAe�ðo�c

�yl�µ�~to das mensagens anteriores ocuito]



M Gmail
�¸o��__�ª�d�ô-

CP�µBM�›cplbocadamata2020@gmail,COm>

Pavimentacao de dive�usas ruas da zona ru�uaI Edital e Anexos

2 mensagens

Mateus Faustino Maia <maleus_faustinOmaia@hotmaiI.com>
Para: �hcpIbocadamata2020@gmai�µcon�\<CPIbocadamata2020@gmaii�ECOm>

Prezados,

So=cito EditaI e Anexos do seguinte p�uOCeSSO licitat6�uio:

o�¾�L�Œ�@�æ�@�X�†�ä�ß�Ö��Y�¨�u�•�g5 �¿���n��ona��a��

�����@�¨�çe‘u�°�@31I1�Z�›�Z2310�æ�æ

�‚�•�øi Ci�›I�Ø�O�Z:�k3

d�u�ro�@�¢616���u�œ.�B�„�¶�_�flt-�I��Je�¸����

c�y�����µ�k�ä�D�à�×�Œ�Z �d�â�æ�æ������

���@�@8�S�«�\o�Ü�æ�c

Neco�×c�S�â0 15920��S

CP�µBM <cpibocadamata2020@gmaii�ECOm>

Pa�ua: Mateus Faustino Maia <mateus_faustinomaia@hotmaiI.com>

Boa ta�ude!

Os documentos seguem anexos.

Obrigada peIa participa�›��O��

�� coNCORRENCiA O2 �E DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�ÙEDilAL- Concorr6ncia O2,2023 " Pavimenta9aO RUR.����

�ATERMO DE REFERENCiA CPO2,2023 PAVIMENIAC�ðo�c

�� rTck-o das mensagens anteno{eS OCUito]

���i�‘�Ö�A
.��

�œ�m



�—Gmail

C R/2/2023
2 mensagens

�¸�I__"�Ó�d�‘__�Œ

CP�v BM�›cpibocadamata2020@gmail.com>

Maj����e Engenha�uia <majo�ueengenharia@gmaiI.com>

Pa�ua: CPIbocadamata2020@gmaiI"cOm

Bom dia, favo�u envia�u edilaI e demais anexos pertinentes a CRI2/2023? Agradecemos desde ja.

A [enciosamen(e,

MAJORE ENGENHA RIA

Setor TEcnico e Adminislratlvo

�� CON��TO: (82) 9 9952�å3

CP�v BM�›CPIbocadamata2020@gmaII.com>

Pa�ua: Majore Engenharia <majo�ueengenharia@gmaii,COm>

Bom dia. Documentos anexos. Ob�uigada��

�� coNCORRENCIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

O EDITAL_ Concorr�‡ncia O2.2023 " Pavimentac�‡o RUR...

�¯TERMO DE REF�wENCIA CPO2.2023 PAViMENTAC�ðo "

PA...

�yTexto das mensagens anteriores coul10]

��



�—Gmai�Œ�@�@�O�c=CP�v BM�›Cplbocadamala2O20@gmaii�ECOm>

ENC: Solicitacao de Edital e seus anexos - Emp�uesa M D M dos Santos

Engenharia
2 mensagens

Gestao Engenharia =engenharlageStaO@Iive�E��m>�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@30 de setembro de 2023 as O8:09

Pa�ua: "cpibocadamafa2020@gmali.com�h <cpibocadamata2020@gmaiI�ECOm>

A CPL da P�uefeitura MunicipaI de BOCA DA Mm.

S�u, P�uesidente

Venho soIicita�u o fornecimento do edital e todos os seus anexos �ueiacionado abaixo:

�� �BB.ET�B:.�BVMEN,A�B�ð�B �BE �B�Œ�É.RSAS RUAS �BAZ�BNA RURA�µ.

Favo�u envia�u a documentacao solicitada di�uetamente ao e-ma�qgeStaO@live.com

# Acusar rccebimento.

Fone de Contato:

3522-1897

Ma�ucos Douglas

��--�@�°-�Œ�Œ�@�Œ�Œ-�@-�@-�v-����--

CPL BM <CPIbocadamata2020@gmalI com>
Pa�ua: Gestao Engenharia <engenha�uiagestao@Iive.com>

O coNCORRENCiA O2 " DOCUM��TOS ANEXOS.pdf

Ii EDiRAL- Concorrencia O2.2023 �E Pavimenta9aO RUR.�Z�E

�Z TERIVIO DE REFER�'NCIA CPO2,2023 PAVIM�íme�ð0

�î"di�B. D�B�Bum�Bnt�BS an�BX�BS. Ob�uigada.

�yTexto das me=SagenS antenO�ueS OCuIto�z



�—Gma=
�–�¾_�B�\�c�O�Z�Z�Œ

Re: Editai - CONCORRENCiA No 2/2023
2 mensagens

BIanche skxs <kiteria27@gmaIi.com>
Pa�ua: CPIbocadamata2020@gmaIi�ECOm

CPL BM�›cpIbocadama(a2020@gmaiI�ECOm>

Bomdia

Prezados Senho�ues

SoiICltamOS O enViO do edital de licjta9aO e demaiS aneXOS �uefe�uente a Concor�uencia n�EO O2-2023 cujo objeto e a

cont�uata9aO de emp�uesa pa�ua pavimentaCaO de ruas..

G�uata peIa aten�Ro

�� E�í�ìde out. de 2023 as O8:49�E B-anche skxs �ekite�gla27@gma�‡com�fesc�fe�feu�e

P�uezados Sen hores

SoIicitamos o envio do editai de licita9aO e demais anexos refere=te a Con���u�uenCia n.O O2-2023 cujo objeto 6 a

cont�uatacao de empresa para pavimentacao de�caS�Z�E

Grata peIa aten9aO

Kite�uia NasclmentO

CPL BM =CPIbocadamata2020@gmaII�ECOm>

Pa�ua: Blanche skxs <kiteria27@gmaii�Ecom>

Bom diai

Seguem os documentos em anexo.

Muito obrigadal

���@�AcoNCORR��CIAO2 - DOCUM�ØTOSANEXOS.pdf

�DEDiTAL- Concorr6ncia O2.2023 - Pavimenta�ÔO RUR...

�¯TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENTAC�ðo "

PA�c

�yTex(o das mensagens anlenores ocuIIo�z



M Gmai�Œ�@�@=�ì�æ�æcpLBM�›Cp!bocadamata2020@gma’�Œcom>

ILUCON LTDA: Solicita9aO de EditaI CONCORRENCIA No O2I2023,
2 mensagens

=ucon Servicos <ilucon@hotma�ocom>

Pa�ua: �hcpIbocadamata2020@gmail.con�\<cpibocadamata2020@gmaiI,COm>

Bomdia!

Venho por meio deste soiicitaro editai e pIan�ßa or��ament�Éa da CONCORRENCIA Ng O2/2023 cujo

Objeto 6 a pavimenta�Ro de dive�usas ruas da zona rural do Municfpio de Boca da Mata/AL.

Desde ja agradecemos sua atencao e ficamos no aguardo.

�ƒ�í�����˙���ì
Bom dia!

Seguem anexos os documentos soiicitados,

Ob�uigada!

�AcoNCORRENCIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

��EDiTAL- Conco�urencia O2.2023 " Pavimenta9��o RUR�c

O TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENTA �ðo -

PA�Z�Z�Z

�yTex(O das merlSagenS anterlOreS OCuito�z

��



�¸���Œ_�ª�W�G_�Œ

�‡�'Gma�Ól
CP�v BM�›CpIbocadamata2020@gmaii�ECOm>

Solicita9��O de Edita- e Anexos �E CONCORRENCIA No O2/2023 - BOCA DA

MA�÷VAL ,

2 mensagens

estagiario engenharia =eStagiario.engenharia@engenha�uiademateriaisltda.com" b�u>

Pa�ua: "cpibocadamata2020@gmail.con�\�›CPIbocadamata2020@gmaiI"COm>

Cc: tyaldiIene@engenhanadematenaISItda.com" br <vaIdiiene@engenhanademateriaisltda.com.b�u>,
"artu�u@engenhanademate�uiaisitda.com.b�u. <a�—�u@engenhariademateriaisitda"COm. b�u>

Bom dia!

Comissao Permanente de Licita9aO.

Ref.: CONCORRENCIA No O2I2023 - P�uefeitura de Boca da MatalAL,

Objeto: PavImenta9aO de dive�uSaS ruaS da zona �uu�uai"

So=citamos o Editai e Anexos da iiclta9aO SuPraCitada.

��A�'

Gustavo VasconceIos

�°�u���°�@�°�E�m�°

�����@E�w���Þ
�P�@�P�@�@�@�˘�Œ�Ú�¾���_�¢���¾-

�e�Cag�q�×��(a)�˙�Œ9enha��a

Aux. AdmInIStrativo

Contato:

ENGEMAT

(82) 3327-6574

Av. HamIlton de Barros Soulinho, 797, Jatil]ca - Mace16 -AL- B�uas=

CEP. 57035-69O CNPJ: 41.157.967/OOOl-69

CP�v BM <CPibocadamata2020@gmaii�ECOm>

Pa�ua. estagianO engenharia <estagiario.engenharia@engenha�uiademateriaisItda�ECOm"b�u>

�� Bom dia!

Seguem anexos os documentos soiiC-tados"

MultO Ob�uIgada��

�� coNCORRENCIA O2 " DOCUMEN��OS ANEXOS,Pdf

�˙EDITA�µ- Conco�u�u6ncia O2.2023 - Pavimentaeao RUR...

��TERMO DE REF�NENCIA CPO2.2023 PAVIMENmC�ðo _

PA..,

�yTexto das mens8genS antenO(eS ��Ullo]



M Gmail

cR O2I2023
2 mensagens

�¸o�¿8 _�Œ����‘�Y�@�ì�Œ

-�Œ�c�Ô�Œ

BRAND�ðo LiMA =b�uandaoIlmaeng@gmaii.com>

Pa�ua. cpIbocadamata2020@gmaiI.com

Bom dia,

CP�v BM�›CpIbocadamata2020@gmaiI"COm>

Venho po�u meio deste emal�ªSOIicita�u o editaI e anexos �uefe�uentes a conco�urencia O2/2O23.

Desde ja ag�uade9O.

���^�J
BRAND�ð0 �viMA ENGENHARIA LTDA

CNPJ. 25.043.412/0001-30

RUAO8 DE MARCO. N038

VERDES CAMPOS, ARAPIRACA/AL

ADMI NISTRAe�ðo

FlavIO B�uandao �q82) 98142-5314

Fe�unando B�uandao (82) 99B41-9617

CPL BM <CPIbocadamata2020@gmali.com>
Pa�ua. BRAND�ðo LiMA <b�uandaolimaeng@gmaii,COm=

Bom dia!

Os documentos solicitados seguem anexos, muito ob�uigada peIa participa9aO��

�� coNCORRENCIA O2 _ DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�ÙEDImL. Concorrencia O2.2023 - Pavimentacao RUR,.,

�¯TERMO DE REFER�SNCIA CPO2,2O23 PAViMENIAC�ðo "

�� [Tcx-o das mensagens ante�u10rCS OCUito�l



�—Gmail
�¸�B�†���Z�Z�Ü6�@�v

SO�µICITAC�ðo DE EDIIAL

2 mensagens

��

CP�v BM�›CPIbocadamata2020@gmaiI.com>

W�v Engenharia <wl-engenharia@hotmail.com>

Pa�ua: CP�µBM <CPIbocadamata2020@gmail.com>,�Œ�ŒcpIbocadamata2O20@hotmaiI.com�g

<CPIbocadamata2020@hotmai�ªcom>

BOANOITE!

Gostaria q=e fosse encaminhado o editai e seus anexos da CONCORRENcIA OO2/2023. desde ja

agrade9O.

W�µENGENHAR�¯A

CN��: 42.831.6�^710001-40

CP�v BM�›CPibocadamata2020@gmaiI.com>

Pa�ua�d WL Engenharia <wI-e�¿genharia@hotmaiI,COm>

Bom dia!

Os documentos soIicitados estao anexos.

Ob�uigada peia participa9aO!

�îcoNCORRENCiA O2 - DOCUIVIENTOS ANEXOS,Pdf

�lEDIIAL" Concorrencia O2.2023 - Pavimenta9aO RUR...

�ÙTERMO DE REFERENciA CPO2,2023 PAViMENTAC�ðo "

PA�c

[Tex(O da�� menSagenS anler’�BreS OCuIIo]

C)



Fo��"�v�V�d�ô�B�B�B_�Œ

�—Gma�¾l

PEDIDO EDITA�µ

2 mensagens

CP�v BM�›CpIbocadamata2020@gma��com>

Manoei jose da co5ta juni���� junior costa <meggajrconstrucao@gmaiI.com>

Pa�ua: cPibocadamata2020@gmaii.com

A CONSTRUTORA MEGGA VEM ATRAVEs DESIA SO�µiCilAR A CIC O2/2023.

AGRADECO DESDE JA

MANOEL JR 82-981 55-0305

CP�v BM�›CPIbocadamala2020@gmaii.com>

Pa�ua: ManoeI jose da costa junio�u junio�u costa�›meggaj�uCOnSt�uuCaO@gmaii.com>

�� 8�¾���‚�ì�ì�I�ŒaO aneXOS.

0 coNCORRENCiA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�A��ITA�v" Conco�‹�ïnCia O2.2023 - Pavjmenta9ao RUR...

�¯TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENTAC�ð0 -

PA,..

�yTexto das mensagens anter10�ueS OCulto]

��



�ç�¾�Z�Ü�˙�y=��_

�†Gma= CP�µBM�›CPlbocadamata2020@gmail. com>

BOCA DA MATA - SOLICITAC�ðo DE ED��lAL CC O2I2023 E ARQUIVOS

2 mensagens

PROENGE LTDA <p�uOengeitdaepp@gmail.com>

Pa�ua: CPIbocadamata2020@gmail.c��m

Prezados,

Por favor envia�u as��Seguintes documentac6es:

1. Edita1

2.planilha o�ucament�«ria

3.cronograma fisico financeiro

4.encargos sociais

5.�…OmPOSic6es de Bdi de servicos e materiais

6.composic6es unitarias e pr6p�uias

�� 7. Projeto b5sico

Refe�uente :

> �…C O2/202�⁄�@�[�@ABERTURA 31/10/2e23�@- 10h

Att,

PROENGE CONSTRUC6ES LTDA -�@EPP

CNP] 62.672.989/96el-63

82�@3�⁄�⁄8-181�^/ 98228-�⁄9�^6

�º�@Nfo cont6m vi�uus"WVVW.aVaSt.COm

�¶PL BM <cpibocadamata2020@gmaii.com>

Pa�ua. PROENGE LTDA <P�uOengeItdaepp@gmaii�ECOm>

Boa ta�ude!

Seguem anexos os documentos soIicitados"

Muito obrigada!

�¯coNCORRENCiA O2 - DOCUM�ØTOS ANEXOS,Pdf

�ŁEDITA�µ- Concorr6ncia O2,2O23 - Pavimenta9ao RUR.�Z�Z

�Z TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVIMENIAC�ð0 -
PA�c

�ylbXtO das mensagerlS antenOreS OCuito�l



�ç�Z�˚a�Œ�v�O�ç�Z_

�—Gma=

EDITAL E ANEXOS CONCORRENCIA NO 2I2023

l icitacao@scave.com.b�u <licitacao@scave�ECOm.b�u>

Pa�ua: CPLBOCADAMATA2020@gmaiI.com

Bom dja,

��

CP�µBM�›Cplbocadamata2020@gmaiI.com>

�º�æ�‡�R�ł�l�º�F�E�����ø���¾���|��Ø‰�—�I�Õ�Û�c�f. �B.�B�BHS (�BEZ
HORAS).

Atenciosamente,

SC4V�S
�IG�íHARIA���µOCAC�ð0

Jos6 Hen�uique Cas(ro

Fones�æ(81) 3241�E02�„6 I 3426-3243 I 3241-0092

Whats app:�S�¢9 9619-0297

���Ø�Üa�pic�łcao@scave,C���—.b�u

Site �e WunSC�ÝVe,com.br

CP�µBM <cpIbocadamata2020@gmaii�ECOm>

Para�flicitacao@scave,COm.b�u

Bomdia!

Os documentos soIicltados seguem anexos.

Ob�uigada peia participa9aO.

�lcoNCORR�'NCIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

O�@�lEDITA�v- C�Bn�B�B..�Fn�Bi�B 02�B2O23 - Pavime�Œta��ao RUR..,

�ÙTERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAV�ÔENmC�ðo "
PA�c

ITexto das mensagens antcno�ues oclli(0]

�����´��,�×i�f�c.�u�u�Œ
‘1_�Œ�d�â�@�r�RI�@�@�@�@_�@i�@�T�@�@�u�@�@�i‘� 

��l�fi�´�ð:�˜�–�@�A�f



Fo�¿a �Z�Œ�pZ�Ł�H�ì�Œ

�—Gmail CP�v BM�›cplbocadamata202O@gmaii�ECOm>

SOLiCITAC�ðo DE DOCUMEN��OS - CC O212023

2 mensagens

I nove Constmuc6es <inovecons��COeS,ltda@hotmaiI.com>

Pa�ua: �hcplbocadamata2020@gmaii"COm�f<CPIbocadamata2020@gmaiI.com>

Bomdia

Por gentileza, enViar todos os arquivos necessdrios para participa9�—o da licita�ÔO:

> CCO2/2023

���@Nao conlem vi�uus.www.avast.com

��

CP�v BM�›CPIbocadamata2020@gmail.com>

Pa�ua: I nove Const�cC6es <inoveconstrucoes.Itda@hotmaiI.com>

Boa ta�ude.

Seguem apensos, OS documentos soIicitados.

Participaeao

�¯coNCORRENCIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

��EDITAL" Conco�‹enCia O2.2023 " Pavlmentacao RUR,.,

�˙TERMO DE REFERENCIA CPO2.2O23 PAV=Vl�ØRAC�ðo

[�Q�æs m�BnS�B�B�BnS �B.,�B.i�B,�BS a�Bui,�B]



�¸�I��_�v�V�⁄�˙_�Œ

�QGmail

SoIicitaeao de Edital

2 mensagenS

orcamento@novateC-tda�ECOm.b�u <O�uCamento@novatecitda.��m.br>

pa�ua: CPlbocadamata2020@gmail�E��m

��

CP�µBM�›cplbocadamata2020@gmail.��m>

- Mensagem OriginaI -

AssuntO�–:Solicita9aO de Edital

Data :30IO912023 22:01

De:Car10S Augusto Ribei�uo =ca�ulos@novatecIlda.��m.b�u>

para :�–Orcamento =o�uCamenlo@novate�Btda�E��m"br� exandre Tdixelra =ateckeira@novate�Btda.com. br>

�ì:���|�«�ØOde�Q�ó�í�¾,�í;:�—�@15920589

Datas�@#�F�ł�í�íR�B �Bs ,�B:�B�Bhs�B�BZh�B�uaS. O �Bdital �Bn��ntra-Se dispon�fve- no site

http//WWW.bocadamata.a�Œ�ZgOV�Ebr; na Sede da CP�v�E Situeda na rue RosaIvo Pi=to Damaso’ nO 224�f

observacaO: Pra9a Padre CIce�uo’ Boca da Mata/AL das O8 as 12 horas em dias uteis ou mediante soIicitaeao

enviada ao e-ma��Ibocadamata2020@gmai�Œ�E��m. Em 26 de setembro de 2023 JUCIANA

BEZERRA P�uesidente da CP��P�uegoei�ua

Licltante: Prefeitura Mun-c�¯de Boca da Mata l _ UASG

Endere90: Rua RosaIvo Pinto Damaso- 224 - Pad�ue Ci���uO

cEP:�@�@�@57680-000�@�@�@�@�@�@Cidade:

���@Exigencia: f���ˆ�LO teO�uPOdefa serl-doe��ou obtldo noende�ue9O aC-ma’ nOSdIaS utelS’ nO ho�uarlOdas

carlos AuguStO Souza Ribei�uo Juni����

�‚n��enhe�µ�¢�B C�dVl�µ

Novate�… �…onst�ÔC6es e��P�u.end�µ�—ento;�µ��DA

Fone�E (79) 9994e�E�‡128

�‚�@11 caMos@nova(edtda ���Üb�\

cp�µBM <CPIbocadamata2020@gmail.��m>

pa�ua: 0�uCamento@novateCltda�Ecom.b�u

Bom dia�e

Os documentOS SOIiCitados seguem aneXOS.

Muito obrigada peIa participaeao�E

�ACONCORRENcIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS"Pdf

���óITA�µ�E Co�Œc��rr6ncia O2�E2023 " Pavlmenta9�}o RUR...

0 TERMO DE REFERENcIA CPO2�E2023 PAMMENTAe�ðo -
PA����.



�CXto das menSage=S antenO�ueS OCulto�z
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�†Gma�Ól

ENC: AQUiS�„C�ðo DE EDITAL

3 mensagenS

�¸���¥_�\���ª�Z�j"

geni-so�csboa das chagas <ge=te��OnStrucOeS@ou�¶ok.com>

pa�ua: CPL BM <cPIbocadamata2020@gmaiLcom>

CP�µBM�›cplbocadamata2020@gmail.com>

De: geniiso�…sboa das chagas <genteCCOnS�åCOeS@ou�øook.com>

Enviado: quinta-fei�ua�� 5 de outub�uo de 2023 11:28

para: CPlbocadamata�Eal@hotmail�Ecom =CPlbocadamata.al@hotmail{Om>

Assunto: AQUISiC�ðo DE EDIIAL

GENTILEZA ENVIAR O ED-TAL E SEUS ANEXOS DACONCORRENCIA OO2-2O23 COM O

OBJETO:

���@pavimenta5aodediversas ruaSda zona�c�uai�E

A����

GENI�µSON LISBOA

genilson lisboa das chagas =ge=teC��nStruCOeS@ou�Book�E��m>

para: CPL BM =CPIbocadamata2020@gmai�Œ�ECOm=’ Comissao de�µicitac6es Munic�xde Boca da Mafa-AL

<CPIbocadamata.ai@hotmaiI�E��m>

�x�~tO das menSagenS ante�—OreS OCulto]

CP�µBM�›CPibocadamata2020@gmaiI�EC��m>

pa�ua: geni-son lisboa das chagas =genteC��nStruCOeS@outlook.com>

Bom dia!

Seguem anexOS OS documentos SOIicitados.

���@�¯CONCORRENcIAO2-DOCUM��TOSANEXOS.pdf

��EDiTAL�E Concorrchcia O2�E2023 - Pav��enta9aO RUR�c

�‘TERMO DE REFERENcIA CPO2�E2023 PAViM�íTA�Z�“o



�ç�Z�ßa�L�Ø�ì�q�H�Œ

�—Gmail

SoIicita9aO de edital e seus

2 mensagenS

CP�µBM�›Cpibocadamata2020@gmaii�ECOm>

anexos da CONCORRENCiA No: 212023

R J DOS SANTOS EIRçai <�xOSSantOSei�ueli@gmail.com>

pa�ua: CPlbocadamata.a�Œ@hotmaiI"COm�E CPL BM =CPlbocadamata2020@gmaihcom>

venho atrav6s deste soIic�„�u o �ueferido edital e seus anexOS.

��

��

CP�v BM <CPIbocadamata2020@gmaiI�E��m>

pa�ua: R J DOS SANTOS EiRE�vI <�ˇOSSantOSei�ueii@gmaii�E��m>

Bom dia!

Seguem aneXOS OS docume=tOS SOlicitados.

Muito obrigada pela participa9aO.

��CONCORR�ícIA O2 " DOCUMENTOS ANEXOS�Epdf

���óITA�v- Concorr6ncia O2�E2023 - Pavimentac�eo RUR�c

�cTERMO DE REFERENciA CPO2�E2023 PAVIM�íTAC�ðo -
pA,..

[TextO das menSagenS anterlO�ueS OCulto]



�—Gma�Ól

SOLICITAe�ðo DE ED�¯lAL

2 mensagens

�uo�¿a _�°�\�q6_

BM CONS��RUTORA <bmconst�uuto�ua1 3@gma�‘com>

Pa�ua�E CPIbocadamata2020@gmai�ªcom

CPL BM�›Cplbocadamata2020@gmaiI�ECOm>

A EMPRESA BRENO NUNES MON��EIRO CONSTRUTORA (BM CONSTRU��ORA), lnSCrita no CNPJ:

48.477.037IOOOl-31, reSIdente e domICiiiada a Rua Sete de Setemb�uo, NO 235- Cohab Veiha- UNI�ðo DOS

FIALMARES/AL, Vem reSPeitosamente soIicitar a emiss�ído seguinte Editai�E aSSim ��mO demais anexos:

CONCORRENCiA NO O2/2023.

Certo do atendimento do pedido, agua�udo defe�uimento.

UNI�ðo DOS PALMARES/AL, 08 DE OUTUBRO DE 2023.

���¿�–���æ�‘�¾���¯�ª�æ�¾-�P�P�P�P�P�P�P
Pa�ua BM CONS��RUTORA <bmconst�uuto�ua1 3@gmai�ªcom>

Bom dia, Senho�ues.

Os documentos solicitados seguem anexos�E

MultO Ob�uigada peIa particIPa9aO.

��CONCORRENCIA O2 _ DOCUMENTOS ANEXOS,Pdf

�lEDITAL�E Concorr�äncia O2.2023 �V Pavimentacao RUR�c

��TERMO DE REFERENCIA CPO2,2023 PAVIIVIENTAC�ðo -

PA�c

�uTexto das menSagenS an\erlOreS OCultol

��



M Gmail
�¸�I_�m�A�@�v

SO�µ1CiTAe�ðo DE EDilAL E ANEXOS

2 mensagens

CPL BM�›Cplbocadamata2020@gmaii"COm>

V6rtice Engenharia <VertiCe,eSC�uitorio42@gmaiI.com>

Para: CPIbocadamata2020@gmaiI,COm

��

Solicitamos o editai e seus anexos, Cujo objeto e: Pavimentae��o de dive�usas �uuas da

zona �uu�uaI,

Atenciosamente,

V6rtice Servi9OS de Engenha�uia e Consulto�uia

CNPJ: 42,623,135IOOOl-53

\faidemi�u A�uaujo Ag�ua Junjo�u

CREA: 021781261-9

S6cio Administrado�u

CP�v BM <cpibocadamata2020@gma��com>

Pa�ua: V6�—ice Engenharia <vertice.escritorio42@gmaiI.com>

Bom dia, Senhores.

Os documentos solicitados seguem anexos.

Muito obrigada peia participa9aO�E

�AcoNCORRENCiA O2 - DOCUM�ØTOS ANEXOS,Pdf

��EDITA�v- Concorr�ància O2.2023 - Pavimentacao RUR...

���¯TERM�B �BE REFER�í�B,A �B.�B2.2�B2�@�BV,MENTACA�B.

PA,..

ITexIo das mensagens antenores oculto�z



�ç�Z�Q_�y�L�˚___

�—Gmail

Solicitae��o de editaI e anexos

2 mensagens

CPL BM�›cPIbocadamata2020@gmail"COm>

Ribei�uo e Anjos Emp�ueendimentos e Engenharia

=�uibei�uoeanjos.engenharia@gmaiI�ECOm>

Pa�ua: �gCPIbocadamata2020@gmaiI�E COm�g <CPibocadamata2020@gmaiI�ECOm>

Ola, boa ta�ude!

venho po�u meio deste so-icita�u o EDllAL E SEUS ANEXOS DA CONCORRENCIA PUB�µICA OO2/2023.

Atenciosamente

Fy�Vjpe de OIivei�´Ribe;ro

Ribeiro e Anjos Empreendimentos e Engenharia LTDA ME
CNPJ 21.763.372/00O140

R�µia Jos6 CIemente 292 - Cent�uo - Teo�§andia - BA

���B �w�µ�¿�ƒ�–�–�¾�å�¯�ª�O�æ�P�Z�Œ�P-�P�P�P�P�P�P�P�Z�Œ�Œ�P�P�P�P�P�P�P-

Pa�ua: Ribei�uo e Anjos Emp�ueendimentos e E=genharia <ribei�uoeanjos.engenharia@gmaiI�ECOm>

Boata�ude.

Seguem anexos os documentos soiicitados.

Ob�uigada peIa partiCipa9aO.

" coNCORR��CIA O2 - DOCUM�íTOS ANEXOS.pdf

O EDITAL- Concorr6ncia O2.2023 �E Pavimentae��o RUR.�Z�Z

�Z TERMO DE REFERENcIA CPO2,2023 PAVIWIENmC�ðo -

PA.����

[Texto das mensagens anterioIeS cOuito]

��



�cGmail�@�@�O�PCP�v BIVl�›CPIbocadamata2020@gmaii.com>

SOLiCITAe�ðo DO MATERIAL OU�µ1NK DO PROCESSO �vICITAT6RiO

CONCORRENCIA No O212023
3 mensagens

Licitae6es <=citacoesecontratos@fpconstruto�ua-ai.com.b�u>

Pa�ua: �hcpIbocadamata2020@gmaiI.com�g <cpibocadamata2020@gmaii.��m=

Bom dia scnllO�u (a).

���@A cmprcsa F.P; CONSTRUTORA L�uI)^ estabelccida na Viil Scc�Mdaria 2. S/N. Qundra O5, Lote O7. �votcamento

Distrito Industridl - Tbbuleiro dos Marti�Q�e em Macei6�e Capital do Es�“ado de Alagoas�¾nscrita n�B CNPJ/MF sob o

nO 41�E160.680/000�g98 vem po�u meio deste E-mail solicitar o edital, Plan�Ma. prdyeto e demalS arquivos ou link do

processo liclta�ı�bo nccesbario para aquisic�To da CONCORR�XNCIA NO O2nO23�@- PREFEITURA DE BOCA DA

�gI�£�£TN�ðL.

SoIicito por favor a confirm�ícao deste e-mail.

Scm mais no momc��o�u

/�Ý�^

�����¯�S�V��I�ƒ�Ì�´Llda

�˝e�æso�V OI�K���í

Ass��ie�Vte Ad�üin�¤�flali��

D�ó. C�¯���J�Ea�Ì�Ôe L�����«

���Ì3324-2268 / 99‘4-0209

E-�]a�S�Vci�˚coesecontra��os@�Iconstr�V�dora-a/ com br

Licitac6es <liCitacoesecont�uatos@fpconst�cto�ua-aI.com.b�u�¤

Pa�ua: �gCPibocadamata2020@gmaiI"��n�\<cpIbocadamafa2020@gmaii.com=

�� refo�b-1do o c-mail

Solicito po�u favor a coIIfirma��O dcste e-mail.

Sem m�Øs no n10111Cn�›�›l,

Al(�A

FP Cons�æ�uu��oIa L!da

Jackson O/�V7�ƒfo

A��s�‘sleI�ÜJe A��)�¯nis�V�¿�Vvo

Dap. L;c;�¸96es e Con��tos

(82) 332�Y2268 / 99996-0208

E-ma�V:�Vci�¸COeSeC On ra los@�—COnS (�`u!o�¡-�Ý/. com. br



CPL BM <cplbocadamata2020@gmail"COm>
Pa�ua: Licitac6es =licitacoesecont�uatos@fpconstruto�ua-aI�E��m.br>

Boa tarde.

Os documentos soIICitados seguem anexos, Muito obrigada peIa participa9aO.

0 coNCORRENCiAO2 " DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�ÙEDiTA�v- Concorrencla O2.2023 - Pav��enta9aO RUR�c

�uTERMO DE REFER�SNCIA CPO2.2023 PAVIMENTAC�ðo -

���Ì�Ùm�BnSag�BnS an,�B,i�B,�BS �B�Bu’�Œ�Bl

��

��



M Gmai�Œ�@�@�æ�Pcp�µBM�›CP-bocadamata2020@gmal-com>

BOCA DA MA�VVA�v - SoIicitaeao de editai

2 mensagens

F SANIANA ENGENHARiA <fsantanaenge@gmaii.com>
Pa�ua: CPL BM <CPIbocadamata2020@gmail�ECOm>

Boa ta�ude, SOIicitamos o editaI da CRO2/2023 junto com seus anexos.

Obrigado!

A lenciosamen le,

Setor de Lici�¸96es e Contra��os.

���@F
SQN���ÚN�P

E NG�‚�\�¾�u<R�˜�A

�C
o

e�£�Ô�B�B�t�†�B�Õ

e�����Þ���I�Û�˙�M

CP�v BM <CPibocadamata2020@gmail"COm>

Pa�ua: F SANTANA ENGENHARIA <fsantanaenge@gmaiI.com>

Boa tarde! Segue em anexo documentos soIicitados�E Obrigada.

�ucoNCORRENCIAO2 " DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�uTexto das mensagenS antorlO�ueS OCulto]

���í�Œ- Concorrchcia O2�E2O23 - Pavimentacao RUI�§�P Boca da Mata �fA�Z�Z�ZOOOO14�gpdf

�ì�'�ŒO DE REFERENC-A CPO2�E2023 PAMMENTAC�ð0 (1)"docx



M Gmail�@�@=�¯�}�@cp�vBM�›CP�¯bocadamata2020@gma�ß>

SOLICITAC�ðo DO EDITAL E SEUS ANEXOS DA CONC O2I2023

2 mensagens

METRA CONSTRuCOES <COnStruCOeSmet�ua@gmail.com>�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@16 de outub�uO de 2023 as 1 5:43

Para: CPIbocadamata2020@gmaiI.com

BOATARDE, VENHO ATRAVEs DESTE SOLICITAR O EDiTAL E OS ANEXOS DA CONC O2I2023

CP�v BM <CPIbocadamata2020@gmaii�ECOm>

Pa�ua: METRA CONSTRUCOES <COnS��COeSmetra@gmaiI.com>

��

"��

Bom dIa!

Os documentos solicitados seguem anexos!

Ob�uigada !

O coNCORRENCiA O2. DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

�ŁEDllA�µ- Concorr6ncia O2,2023 - Pavimentacao RUR,.��

�� TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 FAVIMENTAe�ðo �Z

�œA.,.

rTexIo das mensagens ailtenOreS OC�µIlto]



M Gmail
�¸����_,�…�Õ�Œ�Œ

CPL BM�›CPibocadamata2020@gmail�¡cOm>

SO�µiCITAC�ðo DE DOCUMENTOS - CC O2/2023

4 mensagens

Inove Constn��C6es <inoveconst�uucoes.Itda@hotma=.oom>

Pa�ua: �hcpIbocadamata2020@gmaii.com�f�f<CPIbocadamata2020@gmail.com>

Bomdia

Po�u gentileza, enViar todos os arquivos necessdrios para participa9aO da licita9aO:

> CC O2/2023

���@Nao contem vi�uus�EVVW�EaVaSt.COm

CP�µBM <cpIbocadamata2020@gmail.com>

Pa�ua : I nove Const�c96es <inoveconstl�cCOeS,Itda@hotmail.com>

�¡�� B�Ba ta.d�B.
Seguem apensos, OS documentos soIicitados.

Ob�uigada peIa participa9aO.

0 coNCORRENCiAO2 �E DOCUM�VTOS ANEXOS.pdf

�¯EDllA�µ�×Concorrencia O2.2023 - Pavimentacao RUR�c

��TERMO DE REFERENCIA CPO2,2023 PAV�IENTAe�ðo �E

�u�Q�Ed�BS m�B.Sa�B�BnS �B�„�B,�BS �B�Bult�B�z

lnove Construc6es <InOVeCOnSt�uuCOeS"Itda@hotmaiI�E��m>

Pa�ua: CPL BM <CPIbocadamata2020@gmail�ECOm>

Bomdia

Po�u gentileza, enViar todos os arquivos necess�˚ios para participa9�æO da licita9fro:

> CC O2/2023



cPL BM <CPibocadamata2020@gmaiI,COm>
Pa�ua: l nove Cons��96es <inoveconstlruCOeS.Itda@hotmaiI.com>

Boa ta�ude, Seguem aneXOS. Ob�uigada.

�ÙcoNCORRENC�¯AO2 - DOCUM��TOS ANEXOS,Pdf

�AEDIRA�µ" Concorrencia O2,2O23 _ Pavinenta9aO RUR...

��TERMO DE REFERENCIA CPO2.2023 PAVllVIENTAC�ðo -

PA����.

�uTexto das mensagens anteriores ocuito�l

��

����



�'}�V Gmail

Fo���ì�°�@�]�t�Ó�⁄�@�°�°

-�†�·�«�M�Œ-

Editai

3 mensagens

Pon�uuaI Engenharia <Pontuaiengenhariacs@hotmaiI�ECOm>

Pa�ua: CPL BM <CPIbocadamata2020@gmail.com>

CPL BM�›CPlbocadamata2020@gmaiI"COm>

CP�µBM <cpIbocadamata2020@gmali�ECOm>

Para�E PontuaI Engenharia <Pontuaiengenha�ulaCS@hotmaiI�ECOm>

��coNCORRENCIA O2 - DOCUMENTOS ANEXOS.pdf

��EDITAL" Concorrencia O2,2023 - Pavimentaeao RUR..,

�¯TERMO DE REFER��NC�ØA CPO2.2O23 PAVIMENTAe�ðo " PA�c

O senhor se �uefere a Conco�urencIa O2?

Vou envia�u a documenta9aO, CaSO Seja.

Po�u favo�u, nOS COnfirme se e a Conco�urencia pa�ua segui�umos com o CRC"

Ob�uigada"

�uTexto das mensagens anteno�ues ocuito]

�–�æ�v



M Gmail�@�@�@�Œ�˜-�@CPLBM�›CP-bocadamata2020@gmai�Œ�ECOm>

SOLICITAC�ðo DE ARQUIVOS - EDllAL

2 mensagens

Nth Engenharia <COntatO@nthengenha�uia.com.br>�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@18 de outub�uo de 2O23 2iS O9:04

Pa�ua: CPibocadamataaI <CPIbocadamata.aI@hotmaii�ECOm>, CPlbocadamata2020 <cPIbocadamata2020@gmail.com>

ExceIentissimo(a) senho�u(a) p�uesidente(a) da CPL do municipio de Boca da Mata - AL, Venho

�uespeitosamente a p�uesen9a de Vossa Senho�uia, SOIicita�u a copia do editai e anexos do processo

=citat6�uio abaixo, Para fim de pa�—Cipacao do certame.

CONCORR�åNCI�ð n02I2023 - Pavimentacao de dive�×sas�†aS da zona�¥rai

a�^.

CP�µBM <cpIbocadamata2020@gmaiI,COm>

Pa�ua: Nth Engenharia <contato@nthengenharia.com.br>

����

Bom dia.

Os documentos seguem anexos.

Ob�ujgada�E

�ÙcoNCORRENCiA O2 �E DOCUM�ØTOS ANEXOS.pdf

��EDITA�µ�E Concorr8ncia O2.2023 - Pavime�˚facao RUR.����

m TERMO DE REFERENCIA CPO2.2O23 PAVIIVIENTAC�ðo �E

pA,..

[TexIo das mensagens anteriores ocu=O]



�–oiha _�§���”�æ_

M Gm�Bi�Ø�@�Œ�'�@�@�B.�BBM<�B�B�¯�B�B�B�Bd�Bm�Bf�B2�B2�B�Bgm�Bi,.�B�Bm,

SO�µ1CITAC�ðo DE ED=AL

2 mensagens

COMERCIA�v SE�µETA EMPREENDIMENTOS�›SeIetaeditajs@gmail.com>

Para: CPibocadamata2020@gmaiI.com

��

�–�æ�R

Boa -farde.

Venho po�u melo deste Solicita�u EdItaI junto ��m Anexos da CONCORRENCIA N0 02/2023,

Aten ciosa mente ,

GabrieI Maciei

Seieta Emp�ueendimentos.

CP�µBIVl <CPIbocadamata2020@gmaiI.com>

Para: COMERCIAL SELETA EMPREENDIMENTOS <seIetaeditais@gmaiI.com>

��.coNCORRENCIA O2 " DOCuMENTOS ANEXOS.pdf

��.EDImL- Concorrencia O2.2023 " Pavimentacao RU�c

��.TERMO DE REF�wENCIA CPO2.2O23 PAV�BENTAC�ðo -

� �·�˚�ude!

Os documentos soIicitados seguem anexos!

Obrigada.

�ufoxto das mensagens ant��0�ueS OCu�ŁIo]



PREFEI��URA MUNICIPA�µDE BOCA DA MATA / A�µ

COMiSS�ðo pERMANENTE DE LiCI��AC�ðo

CONCORRENCIA NO O2/2023

DATA: 31/10/2023 - 10hOOmin (Dez ho�uas)

CREDENCiAMENTO

C���E���u�í�i���w�Ù�ł���a����
PAVIMENTAC�ðo DE DIVERSAS RUAS DA ZONA RURA�µ

VERTICE SERVICOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA �vTDA

CNPJ: 42.623.13510OOl"53

TELEFONE�–82 99976-0885

ENDERECO: RUA CORONE�v COSTA NUNES, NO135 CXPST Ol,

CENTRO - CEP 57.660-000 - ANADIA /A�µ
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Pagina l de7

ALTERACAO CONTRATUAL NO OI DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

VERTICE SERVICOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

Pelo presente instrumento particular de alteracao contratual de NO Ol (Um) da sociedade

empresarial e na melhor foma de direito, O abaixo assinado:

VALDEMIR ARAUJO AGRA JUNIOR, brasileiro, CaSado em regime parcial de bens,

engenheiro civil, naSCido em 26/01/1995, inscrito no CPF O88�E367.354-10, reSidente e

domiciliado na cidade de Macei6/AL, na Avenida Engenheiro Mario de Gusmao, l =3, Apt.

206, Ponta Verde, CEP 57.035-000.

Unico s6cio da sociedade empresarial VERTICE SERVICOS DE ENGENHARIA E

CONSULTORIA LTDA, COm Sede na AVENIDA FERNANDES LIMIA, 8, SALA 418,

FAROL, MACE�ÜO�§L, CEP 57.050-000, inscrito na Junta Comerciai do Estado de Alagoas

- JUCEAL, SOb NIRE 27201273953 e no CNPJ sob nO 42.623.135/000l-53, reSOIvem, aSSim,

proceder a alteracao de nO Ol (Um) do seu contrato social, mediante as condic6es e clausulas

Seguintes:

DASEDE

CL�ðusuLA PRIMEIRA - Neste ato o s6cio altera seu endereeo, PaSSando a funcionar na

Rua Coronel Costa Nunes, 135, Caixa Posta1 01, Centro, AnadialAL, Cep: 57.660-000.

Podendo, tOdavia, eStabelecer f�Vais, agenCias ou sucursais em qualquer ponto do territ6rio

nacionaI ou fora dele mediante altera9aO do ato constitutivo.

DO ORJETO

CL�ð�øs�øLA SEGUNDA - O s6cio altera seu o�Øeto social para: Constru�«o de edificios;

Obras de urbaniza�ŁO - ruaS, Pra9aS e Ca19adas; Pintura para sinalizac5o em pistas rodovi�erias

e aeroportos; Constru9�aO de redes de abastecimento de agua, COleta de esgoto e construc6es

conelatas, eXCetO Obras de irriga9aO; Construcao de instala96es esportivas e recreativas;

Instala9aO e manuten�mO eletrica; Instala96es hidr�çlicas, Sanitarias e de gds; Instala9aO e

manuten9aO de sistemas centrais de ar condicionado, de ventila9aO e refrigera�⁄O; Servi9OS de

pintura de edifieios em geral; Outras obras de acabamento da constru9�ïO; Atividades

paisagisticas; Treinamento em desenvoIvimento profissional e gerencial; Obras de alvenaria;

Administra9�to de obras; Atividades de consultoria em gestao empresarial, eXCetO COnSultoria

t6cnica espec�˝ca; Atividades tecnicas relacionadas a engenharia; Servicos de engenharia.

Par�A�uafo�S��ico. Em estabelecimento e!eito como Sede (Matriz) seri(ao) exercida(S) a(S)

atividade(S) de SEDE e ESCRITdRIO ADMINISTRAT�¯VO.

Exercer�eas seguintes atividades:

41 20-4/00 - Constru�«O de edificios

421 1 -1 /02 - Pintura para sinaliza�«O em Pistas rodoviarias e aeroportos

421 3-8/00 - Obras de urbaniza9�so - ruaS, PraCaS e Caleadas

�¸o�˘�‡�°�°2�u�@�@���°�°�°
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4222-7/01 - Construcao de redes de abastecimento de agua, COleta de esgoto e construc6es

COnelatas, eXCetO Obras de irriga9aO

4299-5/01 - Constru9aO de instalae6es esportivas e recreativas

432 l -5/00 -��nstalap�æo e manutencao eletrica

4322-3/01 - Instala��6es hidr�euIicas, Sanitarias e de gas

4322-3/02 - Instala9aO e manuten9aO de sistemas centrais de ar condicionado, de ventila9aO e

refrigera��o

4330-4/04 - Servicos de pintura de ed�µcios em gera1

43304/99 - Outras obras de acabamento da construe��o

4399-1/0 1 - Administra9aO de obras

4399- 1/03 - Obras de alvenaria

70204/00 - Atividades de consultoria em gestao empresarial, eXCetO COnSultoria tecnica

espec�¨ca

71 1 2-0/00 - Servicos de engenharia

71 1 9-7/99 - Atividades t6cnicas relacionadas a engenharia e arquitetura nao especificadas

anteri om ente

8 1 30-3/00 - Atividades paisag�„sticas

8599-6/04 - Treinamento em desenvoIvimento profissional e gerencial.

DO CAPITAL SOCIAL

CL�ðusuLA TERCEIRA - O capital social que era de R$ 1 50.000,00 (Cento e Cinquenta Mil

Reais), PaSSa a Ser de R$ 500.000,00 (Quinhentos Mil Reajs) representado por 500.000

Quinhentas Mil) quotas de capital, nO Valor nominal de R$ l,00 (Um Real) cada uma, C�Z�…v

aumento e totalmente subscrito e integralizado, neSte atO, em mOeda corrente naciona�¯, Pelo

S6cio. Em decorrencia do aumento de capital socia�¯, eSte fica assim distribuido:

SoC�ƒOS �äôDR	V^LORUNIT�ðRiO �4���D�´�
QUOT�£S �lNTEGRA�µlzADO 

VALDEMIR^RAUJOAGRAJUNIOR �S��ª���	R$1,00 �"CS��ª���ˆ���

TOT^��. �S��ª���	RSl,(" �%3S��ª���ª���

Parigrafo Unico. Nos temos do art. l.052 do C6digo Civil (Lei nO 10.406/2002), a

responsab�‘dade de cada s6cio e restrita ao valor de suas quotas.

CL�ð�øsuLA QUARTA. Em consequencia das alterac6es, O S6cio resoIve consolidar o

COntratO SOCial o qual, j�erefletindo as altera96es acima�´PasSa a ter a Seguinte reda�Ôo:

�¸o�„�°�°�°�„�˙�L3�@�°�°�°_
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VERTICE SERVICOS DE ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

CONSOLIDAC�ðo DO CONTRATO SOCIAL

O s6cio VALDEMIR ARAUJO AGRA JUNIOR, brasileiro, CaSado em regime parcial de

bens, engenheiro civil, naSCido em 26/01/1995, inscrito no CPF O88.367.354-10, reSidente e

domiciliado na cidade de Macei6/AL, na Avenida Engenheiro Mario de Gusm�”o, 1 1 13, Apt.

206, Ponta Verde, CEP 57.035-000. Unico s6cio da empresa VERTICE SERViCOS DE

ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, COm Sede na RUA CORONEL COSTA

NUNES, 135, CAIXA POSTAL Ol, CENTRO, ANADIA/AL, CEP: 57.660-000, inscrito na

Junta Comercial do Estado de Alagoas - JUCEAL, SOb NIRE 27201273953 e no CNPJ sob nO

42.623. 135IOOO�Ø-53.

DO NOME EMPRESARIAL

CLAUSULA PRIMEIRA. A sociedade tem o nome empresarial de VERTICE SERVICOS

DE ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

DO ENDERECO DA SEDE

CLAUSULA SEGUNDA. A sociedade tem sede na Rua Coronel Costa Nunes, 135, Caixa

Posta1 0l, Centro, Anadia/AL, Cep: 57.660-000. A empresa podera a qualquer tempo, abrir

Ou fechar�Üais, em qualquer parte do pais, Se aSSim, em CO�—unto, decidirem os s6cios,

mediante alterapao contratual assinada por todos.

DO OBJETO

CL�ðusuLA TERCEIRA. O o�Øeto da sociedade 6 Constru���aO de edificios; Obras de

urbaniza9�aO - ruaS, Pra9aS e Ca19adas; Pintura para sinaliza9aO em Pistas rodoviarias e

aeroportos; Constru�ŁO de redes de abastecimento de agua, COleta de esgoto e constru96es

COnelatas, eXCetO Obras de irriga9aO; Constru�«O de instala96es esportivas e recreativas;

Instala9fb e ma�Mten9fb eletrica; Instala95es hidrfulicas, Sani�Ôrias e de gas; Instala9aO e

manuten9aO de sistemas centrais de ar condicionado, de ventila�«O e refrigera9aO; Servicos de

Pintura de edificios em geral; Outras obras de acabanento da constru�«o; Atividades

Paisagisticas; Treinamento em desenvoIvimento profissional e gerencial; Obras de alvenaria;

Administra�•o de obras; Atividades de consultoria em gestao empresarial, eXCetO COnSu��to�‡a

t�‡cnica espec�¨ca; Atividades tecnicas relacionadas a engenharia; Servicos de engenharia.

Pa�˘grafo�S��ico. Em estabelecimento eleito como Sede (Matriz) seri(fb) exercida(S) a(S)

atividade(S) de SEDE e ESCR��TORIO ADMENISTRATIVO.

Exercera as seguintes atividades:

41 204/00 - Constru9aO de edificios;

42 1 1 -1/02 - Pintura para sinalizacao em pistas rodovi�erias e aeroportos;

421 3�u8/00 - Obras de urbaniza9�aO - ruaS, PraCas e Ca19adas;

Fo���Z�Z�Z���v�Z�@�Œ
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4222-7/0 1 - Constru9aO de redes de abastecimento de agua, COleta de esgoto e constru96es

COneiatas, eXCetO Obras de irrigapao;

4299-5/0 1 - Constru9aO de instalac6es esportivas e recreativas;

432 !�Œ5/00 - Instala9aO e manuten9�ÞO eIetrica;

4322-3/Ol - Instalac6es hidr�eulicas, Sanit�erias e de gds;

4322-3/02 - Insta�Üa�⁄O e manuten9aO de sistemas centrais de ar-COndicionado, de ventilacao e

refrigera�ŁO;

43304/04 - Servi9OS de pintura de edificios em geral;

4330-4/99 - Outras obras de acabamento da constru�ÔO;

4399-1 /Ol - Administrapao de obras;

4399-1/03 - Obras de alvenaria;

70204/00 - Atividades de consultoria em gestao empresarial, eXCetO COnSultoria tecnica

espec�¨ca;

7 1 1 2-0/00��Servi9OS de engenharia;

7 1 19-7/99 - Atividades t6cnicas relacionadas a engenharia e arquitetura nao especificadas

anteri ormente ;

8 1 30-3/00 - Atividades paisagisticas;

8599-6/04 - Treinamento em desenvoIvimento profissional e gerencial ;

DOPRAzO

CL�ðusuLA QUARTA. O prazo de durac�uo da sociedade 6 indeteminado.

DO CAPITAL SOCIAL

CL�ðusuLA QUINTA. O capital socia1 6 de R$ 500.000,00 (Quinhentos Mil Reais), divididos

em 500.000,00 (Quinhentos Mil Quotas), nO Valor nominal de R$ 1,00 (um real), tOtalmente

integralizadas em moeda corrente do pais, eSte fica assim distribuido:

S(�lc�˚OS �äôDR	V�£LORUNIT�ðR�ÜO �4��‹UD�´�
QUOTAS �1NTEGRA�µ!zADO 

VALDEMIRARAUJOAGRAJUNIOR �S��ª���	R$1,00 �"C3��ª���ˆ���

TOTA�µ �S��ª���	RS�d,00 �%4ôôòª���ˆ���

Par�egrafo Unico. Nos temos do art. l.052 do C6digo Civil (Lei nO 10.406/2002), a

responsabilidade de cada s6cio 6 restrita ao valor de suas quotas.

�¸���„���o�@�@_
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DA ADMIN�ÜSTRAC�ðo E DO PRd-LABORE

CL�ð�øsuLA SEXTA. A administra�ÔO da sociedade ser�eexercida pelo s6cio VALDEMIR

ARAUJO AGRA JUNIOR respondendo pela empresa, judicial e extrajudicialmente, em juizo

Ou fora dele, individualmente, POdendo praticar todos os atos compreendidos no objeto social,

SemPre nO interesse da sociedade, ficando vedado o uso da denomina9fb social em negoc10S

estranhos aos fins sociais, bem como onerar bens im6veis da sociedade, Sem autOriza�«o do

outros6cio.

Par�yrafo tJnico. Os s6cios no exercicio da administra9aO e de cargos na sociedade poderao

de comum acordo, fixar uma retirada mensal, a titulo de pr6-labore, Cl�\v valor se�¸definido

entreeles.

DAS QUOTAS DA SOCIEDADE

CL�ð�øs�øLA SETIMA. As quotas sao indivisiveis e nao poderao ser cedidas ou transferidas a

terceiros sem o consentimento do outro s6cio, a quem fica assegurado, em igualdade de

COndic5es e preap direito de preferencia para a sua aquisi�mO Se POStas a Venda, fomalizando,

Se realizada a cessao delas, a altera�«o contratual pertinente.

DA RETIRADA OU FALECIMENTO DE S6c�ÜO

CL�ð�øsuLA OITAVA. Retirando-Se qualquer s6cio, a SOCiedade contin�r�esuas atividad�BS

COm O S6cio remanescente. N�ao sendo possivel ou inexistindo interesse do(s) s6cio(s)

remanescente(S) na continuidade da sociedade, eSta Seraliquidada ap6s a apura�Ôo do Balan90

Patrimonial na data do evento. O resultado positivo ou negativo se�Ôdistribuido ou suportado

Pelos s6cios na propor�‚o de suas quotas.

Paragrafo Unico. O mesmo procedimento ser�eadotndo em outros casos em que a sociedade se

resoIva em rela�Ôo a seu s6cio.

DA DECLARAC�ðo DE DESIMPED�˚MENTO

CL�ðusuLA NOVA. O Administrador declara, SOb as penas da lei, de que nao esta impedido

de exeroer a administrac�”o da empresa, POr lei especia!, Ou em Virtude de condena�‚o crimina!,

Ou POr Se enCOntrar sob os efeitos dela, a Pena que Vede, ainda que temporariamente, O aCeSSO

a cargos p�Ilicos; Ou POr Crime falimentar, de prevarica9�aO, Peita ou subomo, COnCuSS�DO,

P��ulato, Ou COntra a eCOnOmia popular, COntra O Sistema financeiro nacional, COntra nOmaS de

defesa da concorrencia�fCOntra aS rela95es de consumo, fe p�Ilica, Ou a PrOPriedade.

�¸o�^���@�V�Ú�@�@�@�ì
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DO EXERCicIO SOCIAL

CL�ðus�øLA DEcIMA. O exercicio sociaI coincidifa com o ano civil. Ao temino de cada

exercieio, a administradora prestara contas jus�µcadas de sua administra�Ôo, PrOCedendo a

elabora�«o das demonstra96es financeiras�fCabendo aos s6cios, PrOPOrCaO de suas quotas, OS

lucros ou perdas apuradas.

DA DISTRIBUIC�ðo DE LUCROS

CL�ðus�øLA D��CIMA PRTMEIRA. A sociedade podera efetuar a distribui9fro de lucros a

qualquer momento, SemPre de acordo com o saldo =quido disponfvel respeitando o

levantamento no livro caixa e ou balancete mensal.

Paragrafo Unico�E A empresa poder�Ülevantar balancos relativos a periodos inferiores ao

exercicio social confome decis�ao dos s6cios, incluindo balancos mensais.

DA DELIBERAC�ðo soBRE AS CONTAS E DESIGNAC�ðo DE ADMINISTRADOR

CL�ð�øs�øLA DEcIMA SEGUNDA. Nos quatro meses seguintes ao temino do exercicio

SOCial�fOS S6cios delibera�“o sobre as contas e designarao administradores quando for o caso,

COnfome previsto nos artigos l.071 e l.072 e artigo l.078 da Lei 10.406/2002.

E por estarem em perfeito acordo�fem tudo que neste instrumento particular fo=avrado,

Obrigam-Se a CumPrir o presente instrumento, e aSSinam em uma dnica via que sera destinada

ao registro e arquivamento na Junta Comercial do Estado de Alagoas.

Macei6/AL, 14 dejulho de 2022.

VALDEM�UR ARAUJO AGRA JUNIOR

S6cio Administrador



MINiSTERIO DA ECONOMIA

Secretaria EspeciaI de Desburoc�uatizaeao, Gestao e Govemo DigitaI

Secretaria de Govemo Digital

Depa�—amento Nacional de Regist�uo EmpresariaI e integ�ua9aO

Pagina 7 de 7

Fo�Q�v�É�ó�@�v�@��

ASSINAVURAE�µ�øRONICA�@�Œ�£�]�A

Certificamos que o ato da emp�uesa VERTICE SERVICOS DE ENGENHARIA E CONSULTORiA LTDA consta

assinado digitalmente por:

IDENTIFiCAC�ðoDO(S)ASSINANTE(S) 

CPFICNPJ �æöÖR�

08836735410 �d�˜DTÖ�$�$�T⁄ô�u$�¥Tª��"�
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ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

PROTOCOLO GERAL

Fo���H�@�V�u�i�@_
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NtrMERO: 1O310009/2023�@�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 31/1O/2023

DEPARTAMENT(�l: PROTOCOLO GERAL

FUNCIONAR�˚O: MARGARETH CORTEZ

REQUERENTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

C RE DE N C IAMENTO/HABILITAC�ðo

ORTGEM: COMISS�ðo pERMAN�⁄NTE DE LICITAC�ðo

EMPRESA. BRENO NUNES MONTEIRO CONSTRUTORA

O�¤JETO: CREDENCIAMENTO CONCORRENCIA O2/2023 CONVENIO CODEVASF

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

31/10/2023 �t�$�äUDTDı�)64dT�Dò�
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Sistema de Cadastramento Unificado de Fomecedores -

CN�T

R��z�íSoclal:

Certificado de Rcgistro Cadastra�ªCRC

(EmlSS�—o conforme��ar�µ17 da Ins-rucao NomallVa n�Ø03, de 26 abril de 2018)

48.477.037/0001-3 1

BRENO NUNES MONTEIRO CONSTRUTORA

Atividade EcoI16mlCa I)rincipal:

41204/00 - CONSTRUG�ðo DE EDIFIcIOS

���@RUA SETE DE SETEMBRO�f235 - COH�ðBVELHA - Uni�ídos Palmares / �ðlagoas

��

Obsc�uva�k�Øes:

A veracidade das lnforma�—vs podera scr Yer�zficeda no ender�@o www-COmImSgOVernamenlais-gOV.br�E

Esle cer[ificado nio subsLilui os documentos enumcrados nos��ar�•OS 28 a 31 da Lci n3�@8-666- de 1993�E

Emitido em: 21/10/2023 20:53
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BRENO NUNES MONTEIRO
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TERMO DE AUTENT!CiDADE
���w�˜

Eu, SEBASTIAO ANTONIO DOS SANTOS, COm inscri9aO ativa no CRCIAL, SOb o n0 001531, �uegist�uado em

19/06/2008�¾nscrito no CPF n0 08727406415, DECLARO, SOb as penas da Lei PenaI, e Sem Prejuizo das san96es

administ�uativas e civeis, que eSte documento e autenti�� e ��ndiz com o originaI�E

iDEN�÷FiCAC�ðoDO(S)ASSINAN�g�j(S) 

CPF �äöFı&Vv�7G&ò	Nome 

087274�£�⁄415 ����S3�	SEBASTIAOANTONiODOSSANTOS 
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PR�]���«A �ð�µT�‚RA�ŒAO DE �‚MPRESA�¥O INDIV��UAL

BRENO NUNES MONT��RO
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MINISTERIO DA ECONOMIA

Sec�ueta�uja EspeaaI de Desbu�uOC�uatizaeao, Gestao e Govemo Digital

Sec�ueta�uia de Govemo Dlgital

Departamento NadonaI de Registro Empresa�uial e lnteg�uaeao
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TERMODEAUTENTICiDADE�@�}-

Eu, SEBASTiAO ANTONIO DOS SANTOS, COm insc�uicao ativa no CRC/AL, SOb o n0 001531, regist�uado em

19/O6I2008, inscrito no CPF nO O8727406415, DECLARO, SOb as penas da Lei Penal, e Sem P�uejuizo das san96es

administ�uativas e civeis, que eSte documento e autentico e condiz com o original.

lDEN�÷FICAC�ðoDO(S)ASSINANl��(S) 

CPF �äöFı&Vv�7G&ò	Nome 

08727406415 ����S3�	SEBASTIAOANTONIODOSSAN��OS 

��

�×
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CE�ÝTIDAO SIMP�µIFICADA

Sistem�iNaci�µa�æ( e�~e�«StI�fO de��I�†�bIeSaS�NeI�f6�nl�Ys �E S�Ô�c�b�I

Ce�u�•C�Ý�ÜOS que aS iIltO�Ł�ü�â� �„s�íaIXO C�¾SI�Ý�Ü�Ss do�@�Ü�ÌlIos a�uqu���qdos

nc�ła Jun�ÙCo�unc�uc�|e s�˘�›0 V�v�˘�Z�…C$ na d�í�˚�›�va s�µ�va OXP�@l�[0_

No�—o�empieea’b���‡FIENO NUNES MONT�cRO CONSTRUTORA

N�A�˘:!7101612�‡41

N�í�R�����@Ju�â1Ca E�y�÷�b�–�–�v�� �� (I�œ�œ�R�E�R��

’�Þ�Ú�F�łB�æ�B�z N9 235�E COHAB VE�MUn’aO dos�–eS��AL- CEP57800-OOO

��

cap II�‡I

R$ 1.000.000,00 (Um mllhao realS)

Ui��lmo Arqulvam�†�‡o

Data Ntl meJo

27/02/2023�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@20230 086250

Nome do Emp����3�…a: BI]ENO NUNES�cON��ElRO

idenlldade;

39363945

�⁄s��ad�� ��iv��

C SO�f��E����(A)

Esla certidao (oI emltida au�uoma(ICamente em 31IO8/2O23, aS 1 9,25.1 4 (ho�u�Ko de B’aS��a).

S8 1mPl�fesSa, VerIIIcar Sua alJlentlC�fiade no htt�VJ/WWJacIIlt�í.al.oo\IJ)l, COm O COdigo�†Ku�˚�cuP.

�V�V�§�Q���•�•�V�[
A�µC2301 447421

Edva�†o MaioranO de�µI�—a

Soo�ue(�|no cerai
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DECRARAC�ðo DE ATENDIMENTO AOS REQulSITOS DE HABILITA(��O

Breno Nunes Montei�uO Const�uuto�ua�¾nscrita no CNP�v Ne 48.477.037/OOOl-31, PO�u

interm6dio de seu rep�uesentante legai, O S�u. Breno Nunes Monteiro, POrtado�u(a�r da Cartei�ua de

IdentIdade n0�@39363945- SEDS/AL e do CPF no lO8.688.314-41. DECLARA, Para fins da

Concorr�Sncia NO O2/2O23, reaIizada peIo municipio de Boca da Mata/ AL, que CumPre

PIenamente os requlSltOS eXlgidos para a habiIita��ao nesta licIta�Ro.

Uniao dos Palmares, em 31 de outubro de 2023

����
BRENO NUNES MONTEIRO

CPF: 108.688.314-41

RG: 3936394�^- SEDS-A�µ

PROPRIET�ðRIO
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DECIARACAO DE MiCROEMPRESA E EPP;

DECRARAC�ðo DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE

PEQUENO PORTE

B�ueno Nunes Monteiro Construtora, inscrita no CNP�v N0 48.477.037/0001-31, PO�u

interm6dio de seu �uep�uesentante IegaI, O Sr. B�ueno Nunes Monteiro, POrtador(a) da CarteIra de

identjdade��n0 3936394�^- SEDS/A�µe do CPF n0 108.688.314-41. DECU�·A, Para fins da

Conco�ur�Sncia N0 02/2023, realizada peIo municipio de Boca da Mata/ AL, Pa�ua fInS de

COmPrOVaC�«o, SOb as san96es administrativas cabiveis e sobas penas da iel, que eSta emP�ueSa,

na presente data, 6 considerada:

( X ) MICROEMPRESA, COnforme lnciso I do artigo 3g da�µei CompIementa�u n9 123, de

14/12/2006;

( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, COnforme Inciso = do a�utigo 39 da�µei Complementar ng

123, de 14/12/2006.

DecIara ainda que a emp�uesa esta exciuida das vedac6es constantes do paragrafo 49 do

artigo 39 da�µel CompIementar n9 123, de 14 de dezemb�uo de 2006.

�d���î
BRENO NUNES MONTEIRO

CPF: 108.688.314-41

RG�æ3936394�⁄�[S�SD5-A�µ

PROPRIET�ðRIO

F�˙�����¯��--

�h�Ó
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DECIARAC�ðo DE ERABORAC�ðo INDEPENDENTE DE PROPOSTA

Breno Nunes Montei�uo Const�uuto�ua, lnSC�uita no CNP�v No 48,477.037/0001-31, PO�u

interm6dIO de seu representante legaI, O S�u. Breno Nunes MonteIrO, POrtador(a) da Ca�uteira de

Identidade n0�@39363945- SEDS/AL e do CPF no lO8.688.314-41. DEC�µARA, Para fins da

Concorrencla NO O2/2023, �ueaiizada peio municipio de Boca da Mata/A�µSOb as penas da lei, em

especIal o art. 299 do c6digO Penal brasiIeiro, eSPeCificamente para partlCipa9�ída lICitac5o,

qUe:

a) A p�uoposta apresentada para particIPa�u da licita’5o acima mencionada foi elaborada de

maneira lndependente por esta =citante, eO COntetldoda proposta n� foi, nOtOdo ou em parte,

direta ou indlretamente, informado, discutldo ou recebido de quaiquer de quaIque�u outra

Pa�uticiPante POtenCiaI ou de fato da =citaCaO aCima mencIOnado, POr qualque�u meio ou por

quaique�u pessoa;

b) A intenc�«o de ap�uesentar a proposta eiabo�uada para pa�utiCipar da licitac�xo acima mencionado

nao fo=nformada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencIal ou de fato da

Iicitacao acima mencionada, POr quaIquer meio ou por quaique�u pessoa;

C) Que nao tentou, POr quaIquer meio ou po�u qualquer pessoa, influir na decisao, de qualquer

OutrO Pa�uticipante potenciaI ou de fato da =citaC5o acima mencionada quanto a participar ou

nao da refe�uida lICitacao;

d�r Que o contetldo da proposta apresentada pa�ua pa�uticipar da licitacao aclma menCIOnada nao

Sera, nO tOdo ou em parte, direta ou indiretamente, COmunicado ou discutido com quaIquer

OutrO Participante potencIal ou de fato da��itac5o acima mencIOnada antes da ad�vudicacao do

Objeto da �ueferida licita��ao;

e) Que o conteddo da proposta ap�uesentada para pa�—cipar da licitacao aclma menCionada nao

fo�ånOtOdoou em parte, dI�ueta Ou�ìdi�uetamente�¾nformado, discutidoou recebidode qualquer

Integ�uante do munlCIPiO, anteS da abertura ofICial das propostas; e;

f) Que esti plenamente ciente do teo�u e da extensao desta declara�£o e que det6m plenos

POderes e informac6es para firma-Ia.

Uni5o dos Paima�ues, em 31 deoutub�uo de 2023

�wŒG�Ø�Ú
BRENO NU�B�ìMON���Ø�ÚO

CPF: 108.688.314-41

RG: 39363945- SEDS-A�µ

PROPRiE���ðRiO

�ç�Z�¨�†�Œ�Œ�À�B�Œ�B�B�Z�Z�Œ



ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

PROTOCOLO GERAL

Fo�[�H�� 1�v�v‘)�@�@�@�°

�F�ł

NUMERO: 10310008/2023�@�@�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 31/10/2023

DEPARTAMENTO: PROTOCOLO GERAL

FUNCIONARIO: MARGARETH CORTEZ

REQUERENTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

C RE DENCIAMENTO/HABILITAC�ðo

ORIGEM: COMIISS�ðo pERMANENTE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: PERFIL ENGENHARIA

O�PJ�bTO: CREDENCIAMENTO CONCORRENCIA O212023 CONVENIO CODEVASF

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

31110/2023 �t�$�äUDTDı�$TdT�Dò�

DesenvoIvimento: http://WWW.kalana.com.br
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CN�T

Ra�ˆo Soclal:

Sistema de Cadastramento Unificado de Fomecedores - SICAF

Certificado de Registro Cadastral - CRC

(Emiss�Øo conformc l’t�v7 dl Instrucio Normativl na O3. dc 2‘ ab’il dc 2018)

17.%3.%�`000�d-50

PERFIL ENGENHARIA LTDA

Atividade Econ6mica Principal�d

4 120-4/00 - CONSTRUC;�ðo DE EDIFtCIOS

�bndcr�fi�â:

���@�ðVENID�ð MENINO MARCELO, 05 - SAIA O5 - SERR�ðRI�ð- Macei6/ Alagoas

��

Emitidoem: 1�`10/2023 11:22�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@1 de l

�æ�¿.�����æ1/�P/
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PeIo p���×e�¿-e in5t�c�‹�É�u-t�� ��altieuIar de Con���fltO�¥�É�ä�d

G[��VA�µCARDoSO BRAGA. brasliei’o, SoItelro, naturaI do estado da Bahia. munidpio

de l-a�uana. naSC�†o em 28 de aneiro de 1947, �…ome�Z�…nte, POrtador do �… P F sob o n�¨

O64.2��.7O5-10, RG OO649479 0l SSPIBA, l.eSidente e dam��ii�«do na Rua O’. Rein�‡Ido

Bal�ueto Rosa n’ 94 CEP 44SOO-0(X) cc11tro CastlO AIves BA. m�…A�_oO Lu�gG�uRAnoI

�ÖAGA, brasilel�uo, soltei�uo, naturaI do Estado da Bahia. municipio de Slo. Antdnio de

iesus, na�Lido em 25 de abril de 19Bl, �…Omer�…iante portado�u do �… P F sob o�¢�«

976.5S2.795-OO. RG O761S71o 51 SSPIBA. Resldente �… domiciliado na Rua Dr. aei�†Ido

Ba�ureto Rosa n’ 94 �…ent�uo �…EP 44SOO�EOOO Castro AIves BA.

ResoIvem. em comum�‡CO�udo. constituir uma sociedade Iimitada, nOS te�umoS da�µei n9

�Ø0.406I�Ü00�Ü, media�—t�«a���…ondi�kae��e�›I�ŒsuIa�⁄�ç�Z�œuinte�⁄:

Do�†oM�o�u�cp�{�_�†�µ, o�@���e0��.

CIAusuLA P�¥M�ØRA - A s(rdedade girara sob o nome emp�uesa�uial de CA�rOSO E

aR�£GA CoNS�uRuTO�_�ð LTIRA e teJ5 sede na PRACA OA INDEP��DENaA n�¨38. casa,

�kentJO. CEP 57560|rm, mllnicipia de Dois Riachos AL, e uSara a e�ÀpreSSaO B�uaga

Engcnh�íria, POdendo. todavia estabetecer�ß�Üis, agenCias ou su�…u�°�•is em qualquer

Ponto do territdria nacional ou fo�ua deIe mediante aIteracgo assinada po�u todos os

�@os�Z

�Z�Z�Ì�†�óVo�C�uA�µ

CLAusI��IA SgGuNoA - A socjedade te’i o seguinle objetivo sociaI que e urbaniza�\o.

aluguei de maquina e equipamcntos sem operador�� eXCetO andaimes�fOb’aS de

te�urapienagem, serVi�ós de cartografia, topografia e geod6sico. �…o�wtruC6es de

edifi�…ios, ConstruCdes de rede de abastecimento de igua, ��lcta de esgo��a e

COnStJuC6es corleIatas, eX�…etO Ob��S de irri�–�ło.

DO�Q/�‹O Dt DURACAo

����usul�vI���c�…�ØRA - A $o�…ledade��tiar s�rs atividades na data do arq�…vam�‡nto

inde�˝e�uminad

nta ComercIai do �‚stado de AIagoas e seu pra2O de dura�\o e

�B7�t�E�@�@2 I/�El/
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CON��RA��O D�y CONSTITuICaO DE SOC�BDADE POR COTAS D�˘

RESPONSABl�µiDAD�k�µTDA

��

��

oo CApI���«�µ5o�¿�'

C�RUS�§A QU�£�·TA - O capitaI so�…iaI sera de R; 150.000,OO pento e �Bnquenta MiI

Reais), divido em 15O.000 (Cento e Gnquenta M�‹quotas no vaIor unitd�˚o de R; 1,00

(hum �ueal) cada uma. sendo jnleg���ÝIizada nesle aIo em moed�Ý COrrente naCjonal peIos

S6�æos da���«u�˚e (o�†�«:

Sd�…IO QuOTAS�� �u�º���›A��TA�µIl\�ì�”GRAuZADO

�íG��Do�µuIZ G�¿AROI�ˆRAGA ������ 51,�⁄�†������ 34���@�@R$ 5l.OOO,OO

c�†�˘VA�µ�k�@�æ����io�Ø�†G�@�@�@�@�@9e.�¿�†�@�@�ß���@�@�æ����9.�⁄�—00

�“o��A�µ�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�d5o.000�@�@�@�@�@��$ 1 50.000,00

D�_S qUo��AS oA 9D�†��DAD�e

Cufusu�¢QuINTA - As quotas da s�åiedade sao indivislveis e nfo pode�uao ser �…edida

Ou tranSfe�uida a te�uceiro5 nO tOdo ou em parte. sem p�q�˘vio e exp�ue so �…OnSe�Œtimento

do outro s6cio. a quem fica asiegurado. em iguaIdade de cond�ðdes e p�ueiO, direito de

P/efeIenCia paIa Su�Ý aqUis�ð5o, Se Post�Ý�çvenda. formal aando, Se ��ea�Œeada a cessao

delas, a aIte’aC5o cont[atuaI pertine�u�›e.

OA RESroNSA�ØuoAo[.

CLAusulA SEX�„A - A responsab�Iade de cada s6cio e restJila ao Yalo�u de suas

quotas. mas todos�µspondem soIida�uiamente pela integraIiza53o do �…aPital soci�‡�µ

A ADM�§IST�cC�ðo [ Do PnO LABORE.

C�^uSULA S�¯iMA �E A administra�öo da sociedade�Øra e�Óe�uCida isofadame�¢�›e peIo

Sd�…io G��EVA�µ�…ARoO��O BRAGA, COm OS Poderes e at�uibuicaes de rep�u��enta�PO

ativa e passiva na sociedade, judiciaI e extrajudicialmente, POdendo praticar todos os

ato5 CO�—P�ue��didos no objetivo so�…ial, SemPre de inte’eSSe da sociedade, aUtOrizado

O uSo do nome emp�uesarial. vedado. no entanto, fale-Io em atividades est’anhas ao

interesse soc�íou assumir obrigac6es seja em favor de qual�@er dos quotjstas ou

�˝e�ucei�uo5.

�����Z�çica fa�…uItado�‡ nomea�Ôo de administ�uado�ues nao pertencentes ao quadro

ProVado por 2/3 dos sdcios, nOS te�umOS do a�—1.O61 da�µei
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CO���M�†O DE CONSTrrUI��o D�eSoC�ÒDADE roR COTAS DE

�æ�˘5po�£�ØA�n�fio�@oi l�´DA

��

��

�� 2�_No e�EerCicio da administrac5o, O5 administ�uatores terao direfro a uma r�„�f�uada

mensaI. a titulo de p�uo bbo�µ, Cujo valor sera definido de ‘Omum aC����do entre os

S(�Öio�L.

DO�Ø�wdao soaA�v BAuINCo PAT�¥MoNM. DOS�µuCroS [ P�woAS.

‘�µ�ðusu�µA O�‹AVA = O exe’Cicio social encer’a�ua em 31 de dezemb�uo de �…ada ano.

quando o administrado�u p�uestara c��nta justificada de sua administ�uac5o. p�u�åedendo a

eIab�Z�›�œo do invent3rio, do beian’O PatrimoniaI e do��uI�¸do econOmjco. ca�Öndo

aos s6cies na pIOPolC�«o de suas quotas, OS iuelOS Ou perdas apurados, Nos quat�uos

meses seguintes ao t6rmino do exercicio oc�˚, OS S6cios deIibera�`o soble aS �…OntaS e

desi�«na�`O administradores quancb for o caso��

��A�†m Ou f�…!(�YM�y"ro OE SO�IO.

�…lAusu�µ�«NONA - Re[irando-Se falecendo ou interditado quckIue�u do sdcio. a

SoCiedade nao se dissoIvera, COntinuar�¯suas atividades �…om he�udeiros, SuCeSSoreS e O

incapaz, desde que autorizado leg�Ýlmente. 1nexistindo interesse na continuidade da

SO�…iedade esta se�u�‡Iiquidada ap6s a apu�†�Æo do balanco patrimoniaI na data do

evento. O �uesuItado positivo ou negativo se�u�Wdistribuido ou suportado pelos sd�Sios na

propo�u��fro de suas qua�SS. �km nenhuma hipdtese a soc�Ôdade pode�Z�äcontinua�u �…om

ape11aS IIm Sdeio po�u mais de 180 (Cento e Oitenta) dias.

�°’�Ørafo 0nl�� - O mesmo procedimento se�Z�Nadotado em outlOS Ca�˙S em que a

OCiedade se JeSoh/a em �ueIa�\o a seu s6cio�E

DO D�uSI�cp�ìDi�†�˘N����.

aAusul.�£ D[Crm - Os administradon!�C�›kc�uaram, SOb as penas da k�], que�ˇ�Þes��O

impedid�å de e�µ�ucerem a administra’ao da sociedade, PO�u Iei especial, Ou em Virtude

de condenac�‡o �…�uiminaL ou p���� se en��ntIa��m Sob os efeitos dela, a Pe�†que Vede.

ainda que temporariamente. o acesso a ca��o�«PIiblitos. ou poJ Crime faIim��nta�u. de

preva�Vica�\o, Peita ou slUborno. concuss�⁄o, PeCuIato ou �…Ontra a e�…Onomia popula�u,

�…ontra O Sistema financei’O na�…ionaL contra nomas de defesa da �…on�…Or’enCia. ��ntra

as lela�\o de cor�°umo.�·publica ou propriedade (Art.1"Oll. ��19, CC/2002)�E

�}�����œ�˘
�L�ì�E�@�… /�m��/�v
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CONTRATO DE CONSTITuIC�@o DE SO�…iEDAD�k POR COTAS DE

RESPONSABILIDADE�µ��DA

������o��O

a�£usuul D!oMA P�†MEIIIA = fica eIeito o fo�uo da cidade de Dois RIachos A�v P’��O

exelCicio e cumprimento dos direitos e obri�‡a’6es JeSuhante deste cont�°to.

E, PO�u Se aCharem em perleito a�…o�udo em tudo quando neste instruImentO ParticIIb�u

fo�ß�˝vrado. ob�uigam-Se a Cumprir o p�uesente contrato assinando.o em O3 (t�ues) vias de

ig�rI leOr e fo�uma, sendo uma das vias destinada ao registro e arquivamento���vunta

Come�°ial do Est�£do de AIago�‡S, Pa�ua que P�uOduza os efeitos legais.

Oois Riachos AL. 30 de janeiro de 2013.

�a�V�˚�N�m�N

�¢�f�y�����”
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AHrERACAo coNTRATuAL DE m OI DA EMPRESA CARDOSO E BRAGA�†DA EPP.

Pelo p�uese�¿te inst�uum��tO ParticuIar de contrato os s6cios G�ØEVA�µCA�†OSO

BRAGA�E b’aSilei�uo�� Solteiro�� natura- do estado da Bahia�� mun(cipio de ltarana. nascIdo

em 28 de jane-rO de 1947�� COmerCia=te�� POrtado�u do CPF n9 064.280�e7O5-1O, RG

OO64947904 SSP/BA�� reSidente e domic�qdo na Rua Dr. Reinaldo Bar�ueto ftosa n9 94

CEP 4450O-OOO�E Cent�uO Cast�uo A�Œves BA. E RICA�†O�µ�¾�ŒZ GERARD’�ÖAGA, b���ÝS�Po,

SOIteiro�fnaturaI do esta�Bo da Bahia municipio de St9. Ant6nio de Jesus. nas�…ido em 25

de abr�˝e 1981�E COmerCiante portador do C P F n9 976.552.795-00, RG O76.157 1O51

SSP/BA. Residente e domicilrado =a Rua D�u�E Re�Œnaldo Barreto Rosa n9 94 Cent�uo cEP

445OO-000 Castro AIves BA. Onicos s6cios �…OmPOnente da sociedade CA�†O��O E

B�cGA aOusTRUTO�c�µTDA EPP�E inscr-ta nO CNPJ sob o ng 17.963.960/OOOl"50, C��m

O NIRE 1 9 272OO541601 Iocalizad�Ý na P�uaca da ’ndependenci�Ý =9 38. casa, baIrrO

CentrO�E muni�…ipio de Dois Riachos�� A�µ�E CEP 57560�E00O reso-vem de comum acordo

alte�uar o co=t�uatO SO�…iaI�� COmO Segue:

DA A�µT�wACaO DE SOCIO

O ��6cio GENEVAI CARDOso BRAGA re5olve deixar a sociedade, tranSfe�§do suas

quO��as para�íCARDO LuiZ G�ØA�]�IAGA�E dando para ta’ sua quitacao, nada mais

tendo a reclama�u�� Com a transferencia o s6cio RICAR���µu-Z GERARD- BRAGA, PaSSa a

Se�u PO�utado�u de 150 00O (Cento e C�cqUent�Ý Mil) quotas no va-o�u �citino de R$1,00

(H�c Real"otalizando R$150.000��00 (Cento e Cin�@enta M�oeais�r.

Clau��Ia Seg�cda.

Com a saida de G��EVA�µCARDOSO BRAGA�E PaSSa a Partieipa�u da socjedade DIMAS

H�pIQUE�µOUREmO DA R�åHA�� b�uasileiro�E ��OItei�uo. emp�uesawio. nas�…ido em 13 de

janeiro de 1984, POrtador do CPF n9 053.693.324.36�E RG 99001185925 ��SP/A�µ,.

resjdente e domic��do na ftua Bai�u�uo de Fatima n9 81 Quad�ua D Bairro Centro CEP

57800-000 Uniao dos PaIma�ues AL.�� que Para isto�¾nteg�uaIiza neste ato a ’mPOrtanCia

de�˜15O.Oco�E00 (Cento e Cinquenta M�oeais) em moedas co�u�uente e legal no pais

div��dido em 150.00O (C��tO e Cinquenta Mil�r quotas no valor unitdrio de R�ŒOO (Hum

�leal).

�R�×A�µ�@�«�|�c�ì���Œ�˙;�d�†
1�a5C2�£�r�Ø�r�u1 e���ÌC��- 7700���†�Œ3�£�Öe�£7�«
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DA DI�¯�d��Ul�‹0.

ClausuIa TelCelra.

Com as alteracaes. o caphal stx��aI passa a ser de R$30O.00O.00 (Tre|entoS M��reaisl

a�ºf�¿d�`t�uibu�ˇo:

S6cIOS:�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@QuOTAS�@�@�@�@�@�@�@�@CAPITAL 

�í�…ARDO�µulZGERARDIBRAGA�@�@�@�@�@50���@�@�@�@�@�@�@�@R;15O.(m,OO 

DIMAS�gIENRIQUE�µOuREIRODAROCHA�@�@SO���@�@�@�@�@�@�@�@R!15O.(�Ó�†,00 

��ota�˚and�Z�E�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�Ø00%�@�@�@�@�@�@����00.(�Ó�†,00 

aausuIa Quarta.

CRIACAo DE ESCRITO�¥O DE REPRESEN��A�«o.

Os s6cjos em ��mum aCordo reso��m criar esc�¿�ço de representacao�ÔRua Bairro

de Fatima n9 81 quadra D �…entro CEP 57800.ou Uni5o dos Palmares A�µ.

��

�c

�…�˚us�˚a Quinta.

DA ADM!N�ÙTRAC�ðo.

A admjnist�ua��o da a�Ýdade ser�«exercida isoladamente peb s6cio,Ora

DIMAS H�í�¥QUE�µOUREIRO DA ROCHA. com ce pede�ues e atribui�Ô�Öde ’ePJeSenta�u

a�M��Ya e pa��iYa a S����i�«d�•d�«, j��d�\�⁄l e e�†�ó�Éial�Üe�Ì�›q�…�†do p�u�†�É�í�¯�£�Eo���¨

alOS COmpJe��didos no objetivo sociaL sempre de interesse da sociedede. autohzado

o uso do nome empJeSaJial, Vedado, no entanto, faze-1o em atividade estranhas ao

interes9e S�ålal oul aSSumi�u ob�macdes seja em favor de quak]ue�u dus quctista ou

te�ucei�uos.

J���ÙA�µ�@�«�ío�í�í�í���ì�Œ�F�Ł

�T�R
�B�µ���B�ˇH���Œ�æ-�o���fi
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AlJ�E�lC�ïO CON���cTu�ï�µ�˜�c01 DA E�@�\ES�£ CA�†oSo�e�†� G^�B�c��P.

�‡�¿�”�†a��s�¤�MIas n�@atingidas�xpr�BS�B�Bt�B aIt�B�u�¾�B d�B C�Bntr�Bt�B.

E por se acharem em perfeito aco�fdo com tudo quanto neste inst�†mento particular

de a�ø���@3o f�Z��awado, Ob�ˆam-Se a oumP�Øa presente ate�àcao assi�Ôndoo em

uma�˚ca via destinando ao ’egist�uo na Junta Comerciai do�˘stado de A-agoas. pa�ua

que produza os efeitos legais.

�c
�R� A�µ�@�›�ł�Ù�ł�É�d�c��:�í�d
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ALT�QA�\o �…ONT�cTUAI DE�Qa2 DA gMPRE�†CARcoSo E B�cGA mA EPP.

Pelo presente Iustrumento particula�� de contrato os s6cios DIMAS HENmQUE

�†U�fl�†o�˝oC�E�´�‡�u�‡�fi�Œ�†���w-�˝ei�Z�Z�E���î�×�Sh���˚�S����3 de j�Ûei�flde

1984�E POrtado�fdo CPF n| 053.693.324-36�� RG 99OOl185925 iSP/A�µIeSidente e

domIcIIlado na Rua Balrro de fa�elma n�¨�†Quad’a D BaIrro Centro CEP 578co-OOO

Un�|o dos Paina’eS A�µ�E�QICA��lDO�µUIZ GERA�†I�æR�£GA�fb�uastleiro. solteiro. rratu"al

do e5tado da�ªa municIpIo de ��t’. AntOnlo de �vesus�E nasCido em 25 de abriI de 1981,

‘Omer�fi�˚e Portado�u do C P��0 976.5S2.795m ftG O76.157.1051 SSP/RA. Residen�›e

e dom�Pado na�pa D�u�E Reinaldo Bar’eto Rosa n9 94 Cent’o C�˘P 445OOu�—o Castro

AIves 8A. Onicos s6cios �…OmPonente da sociedade C�e�QoSO�@�•u\GA ��NS�Q�‹oRA

LmA �yPP�� inscrita no CNPJ sob o n’ 17.963.960/0001-50. com o NIRE n�fZ72OO�^41601

1ocall�dada na P�°ca da lndependencian’ 38,Casa�� bair���� �…en�fOI mun�÷�ßde Dots

fliachos�E A�µ�E CEp 5756Oi)OO ’esohrem de comum a�…ordo a’te�ua�u o contrato sociai,

�…o�¿o $e��u�«:

oo��o�c�˘�u�Qp�·�ÕA��A�µ

Cl�hsuI�î�†n�\lra - A parti�u de5ta alte’a�‹O a�sCiedade gi’a�ua SOb o n��e em�@�Ö�uial

de PO�†�ru]�¢& RAi�coS �…o�QmuTO�cHDA EPP

D�£ A�µ���IA�k�ï�� ���d�ÌIo5

a��u��b Se�rnd... O s6�Bo�†�_�†O lUIZ Gt�fl�†�¤��uGAresolve deixa�u a

SOCtedade�E l�uansferlndQ�fParte de suas quotas pa�ua lcoR Io�Qt roR�BGA�ƒ=�É

Sou�‡A aA�_ROS�E Braillel�uO�E SoItei�u�Z�E naSCido em O2/06/ 996, CPF: 100.979.044-94.

RG;3766758-O SSPIA�µnaturaI de Palmeira dos hdios/A�µ, dom�•ado na rua; AIba

Mendes F�@fo n�¨OO69�E Ba�u’O Du�u�Z�E C�kP: 5704S.23O Macej6/Al, e a Outra Parte l

���@�í�ö�Q�c�í�ó�í�ì�ˆ���ì�¿���í�í
SSP/al. domiciIiada�Ô’ua: Alba Mendes Fa�´o nroO69, Barro DuJO, CEP: 57O45.23O

M�Øei6/A�µ�…ndo pa’a tal sua quit�£o�� neda mal$ tendo a recI’ma�fi, �…Om a

�Imsfe�ulnciao s6cIo IGO�|JO�æG�@’o�æ�£�I�ÛA��SOuZA�˚�QOi. passa a se�u

POrtado�u de 60�E0�� (iessenta Mil) quotas =O Valor un�Œ�˚O de R$1,00 (Hum Real),

to�yaI�Qndo R$60.00OIOO (Sessenta MiI reajs). E M�µ�ŒiA"A POR�BGARA

�‡OO�íGuESpassa a se�u portador de 90�E000 (Nov��taMil) quotas no valoJ un���§o de

R$1,00 (Hum ReaI), totalitando R$90.OOO,OO (NoventaM��eais).

�i
�£ Y�‹�‡�g�‘�£����.���Ñ�í���˙:�L�à�Ñ�g�x�Œ�˚�fl���Þ�Œ�Œ�B �E���›�E

�¨A�E. ���×
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ALT�IACAo coN�÷tATuAL t�^N�äO2 DA EMmES^ CArooSO E BRAGA "DA�wP.

O sdcio OIMAS W��mQuE IOu�‡El�Øo OA���„OCHAres{he de�¿a�u a sa��edade,

t�uansferindo suas quotas pa�ua 10OR JORGE POun‘GABADt ��OUZA BJ���†OSdando

Para tal sua qujta�ło. nada mais tendo a re�…iamal�� Cor[l a tlanSferencia o sdcio lGOR

JORG�y PoRANG�⁄�æAD�eSOuZA B�£�cOS, PaSSa a Ser Portador de lSO.OOO (Cento e

Qnquenta M�Ô�@quotas��nO Valor unitd�˚O de R$1,OO (Hum Real). totalIzando

�I150.OOO,OO (Cento e Cinqucnta M��InteglaI�Þm neste a�›O a impor�°ncia de R;

300.000,00�¢�uezentos Mil reais)em moedas corrente e legaI no pals dividldo e�¿

�⁄00.OOO (TleZentaS M�ÔqlIOtaS no Valor unitano de R$l.00 (Hum Real).

DA DI5�E��UI�†0.

��
��

�›au5u I�•����lcel�†.

Com as alte��96es, O Capital soriaI que e de R$3PO.000,00 ITrezentos M��eais)passa a

se�u assim distJibu�†o;IGO�°IoRGE POn���˘A�^AD�uSOuZA OA�cOS��tegraliza neste

ato a importchc�¸de R; 210,000.00 (Duzentos e Oez MiI reais)em moedas corlente e

legal no pais dividido em 21O,OOO (Duzentos e Dez M�@quotas no valor unita�uio de

R;1,00 (Hum Re�•l).MIA��ANA PORA�†GABA��ROo�¥GUESinteg�uaIiza neste ato a

lmportan�…ia de R! 90.0�no.00 (Noventa M�oe�Ýjs)em moedas ‘or�uente e legal no paIs

dMdjdo em 9O.00O (Novent3 M�pquotas no valo�ì�˚tario de R;l,OO (Hum ReaI)

S�gi OS :�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@QU O���S�@�@�@�@�@�@�@�@�@CAp I��A�µ�E

�u
�A�_�ï��A�µ

�£ �X�ßd�E�‚���ì�ì�L�x�Œ�ï���¾�µ�›�����E���«�ì�f:�ï�˘�“�xh�d�d�S.

�ì�Ł�ª. �vq
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AITEIl�£CAo ��m�c�MAI DE�@02 DA EMp���ŒA CA�†oSO�ØtAGA ImA [PP. -
.�� l

��

d�†�˝u�˚Q�—�«�\��.

OA AO�ìM�@�íA(��0.

A administracao da sociedade se�u6 exe’Cida peIo sdeio�EOra admitid�Z�E lGO"o�×

�æomNGA�æA�^SOUZA�_�cOS, �…Om OS POderes e at�uibu�Ües de ’eP�ue�Pnta�u ativa e

pa�îa ’ Sac�ªede�� judlcia- e extrajudiciaImente�e POdendo pratteal tOdo5 OS atOS

compreendidos no objet~vo socia�Œ�E SemPre de lnte�uesse da socledade�E aulo�ïado o uso

de nome emPreSa�…l, Vededo�� no entant�Z�E ’a�¥o em atividade estranhas ao inle�uesse

s�å�íou assumi�� ��bl�Ú5es seja em faoor de qualque�u dos quotistas ou terC�����E

e�íu�R�c�RQuln�›�‡.

Ficam mantldas�‡5 Cl�æu5u�ïs n�Øo atingides pela p�uesente aItera�\o de cont�ua�›O.

E por se aCha’em em per’e�Ia�…Ordle com tudo qua�´�›O neSte inst’umeutO ParticIJlar

de atter�£v foi lewado, obrigam-Se a��mP�ui�u a presente aIte’a�†aSSinand�Bo em

ul�†�B�§a via destinando ao registro na Junta Come’Cial do Estado de AIagoas�� Pala

que preduza ce efeltos legais.

Dols Riachos, A�v 26 de Junho de 2O15
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�d�Æ�I�Œ��

�˙�×�s�æ�ı�Ó�A�ü�d�¯���Q�Ô�ÌDo c�Ì�¥�R�·o sOc�d�E�E

po�•G�×�c�v ‘�‡�´�Eos Co��s�x�Ø�×�_�d�d�Z�ª���«P

�†�µ�d�a�c�v��Po���I���‡�£���d�I�Q�HG�Ł�Ö���@b�daSlleira���@S01�Sei�da��

empresafia���@naSCida e�—15��12/1989���@POrtadora da RG

3262l�£o5-1-SSP/Al. CPE.����n0�@078.943.854-25�E reSidente e

domlC|1iada��na Rua Alba Hende9 falcao���@no 69���@Barro Ouro��

cep�¾���⁄�„045-2��0���@��ace�⁄�ç��Al�E e�@�R�����@���Ó�ï�¾�I�•�q�Œ�´�^

9OU�˙a�E�ıOS�� brasiielr�BI SOlteiro���@emPreS��io�� naSCido em

o2/O6/1996, POrtado�d�@RG nO�@3766758-0-S�⁄DS/�¿�E CPF����ne

108.979.044-94,reSidente e domiciliado no Rua Alba Mendes

Falcao. nO�@69, Barro Duro���@Cep�¾�@57O45-230���@�˚Cei6/Al�E

dnicos 96cios da sociedade empreS�Øria denominada ro���Y�c�c

�����COS t�´���d�•|�XD|�‡PP, in��crita rlO CNPJ/�B�f5ob o

n0 1�„.963.960/0001-�^0 e c�Bm�„�de9is�S�H�B�Ú���•unta C�Bme�HCial do

�⁄stado de Alagoas - JUCEAL�� rl0 272�E����541‘�Z�E1�� eStabelecida

na praca da Independencia�En0�@38���@CaSa�E Bairro centrO��

mun|Cipio de Dois Riachos/Al.�� Cep�¾�@57560-000, reSOIve�¿

em comum acordo alterar o Seu Contrat�B S�BCiai�� medi�íl\te aS

seguintes Clausulas e COndic6es:

C���flS�†P���R��1��m;

A partir desta alteracaO a SOC�Hedade girara sob o nome

Empre�Æarlal de�Ø�l�Ò�����I�˝�‹�c�E�í�IA���R�E

C�����†�Ó3�x6�ƒ�Ö�S:

A��Sede e Foro da Sociedade 6 na��Rua��ManOel "aia Nobre�� n0

108, Sala 205�� E.acol�� Macei6 -Al�E Cep.: 5705O-120..

C�d,�´�cso�d�´�ü�d�H!�c:

s�@admi�qidos�e�µ��SOCiedade: C�†�“�˚�r��C�•u\DO m S�d�E�E

braslleiro, SOlteiro���@emPre3�gio�E na3Cido em 27/07/199�N

portador.RG n0�@36395536-SSP��AL���@CPF n0 113.498.03�f4-56�E

residente e domicil|ado na Avenida��Poeta Luiz Gonzaga

Bar�dOSo. n0 14.IClim�Ý�@B�B�—���@Cep�¾�@�⁄707l-O1�Z�E�cacei�ç/Al e

mRC�dLO�@���L�•O G�˝�QD] a-���@brasi|eiro�E SOlteiro�E

E:ngenheiro Civil�E naSCido em O2��06��1979�� POf�Sador da RG

o564131148-SSP/BA��CPF����N0�@970.946.SO5-82, reSidente e

domiciliado na��Avenida��Me|rim�� nO 1419�� B10CO 15-0�� -Apt0

201, Cond��mini�B Village das Artes���@BenedltO Ben�SeS��

�˘cei�ç/Al���@Cep�¾�@�⁄7084-700�E
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�†�ø�d�¨�íA�ì�_DO Ca�‹���_h�¨o SOC�d�@I.

���c��G�a�c�Z�@�Z�@�Zh�Ñ��OS C�Z�bS�d�E���xo���´�@���˙�@�˘�x�‡

C��s�^Q�†��;
Retiram-Se da��SOCiedade os s6cios:�dcoR��JO���ø�@POR|NG|�æ�´DE

SOUZ�´�@armOS, deten�SOr de�@210.000 (Duzen�SOS e dezl��mil)

quotas. nb valor unitirio de R$ 1,OO (um real)cada uma��

totalizando o valor de R? 210.000,00 (Duzentos e clez mil

reais�r, Cederldo e transferindo sua parCicipa�Yo�@9OCiet6ria

para�@�†00�°�d�do�@�\���Go�@�ì�¸�†�L�d�@�‡�����´�@e a s�çC�⁄�T�@�¥�r

PO�^�†G�m�•l���æODR�dcU�d8,�@dete�ŒtOra de�@90.OOO(noventa��mil)

quotas���@nO Valor����unitar|�B de l��00(um real) cada uIT\a�E

t��talizando o valor de RS�@90.00O.OO (Noventa mil reais),

cedendo e transfe�Findo sua participacao societaria��Para

CI.{s�bE m�Ô��S Co��R|Do n�wS�d�E, OS S6cios que se retiram da

sociedade, dao plena. geral e irrevog6vel quita�\O dos

SeuS direitos.

�ô���†���^�@:
O capital social e de 300.OOO,OO (Trezentos mil reais)���@j&

totalmente in�Segraiizado, dividido em�@30O.OOO (�¯TeZentOS

mil) quotas�f nO Valor de R? 1��OO (un�Œ��real)�E COm a Seguinte

dis�S�¯ibuic�ç��; .

.�l�Z�æ���çdo�‡:.�‡�gio������;���P ��E�S��Ot�R��-:.�� ����E!�\�� �‚u�¯#�XæÒââ�

HJ�LCELOANTONrOG�˚RARDIB�\G�@ �210.����0 �70�T �#��ó���	00 

C�d�HS�¢E���†U�æ�¾S�@CO�OR�@Do�@�˚ ��öEiz���	30.000 �3���� ���ª���	00 

�¯���xA�d;G�c�˚l,���\�O�ç�R�„ �v���æ�Õ��R	l�¾�T���� ��‚�‡£���†	�f.-�@�@�@���@��l ���3��¨�c£�ª��	�@0�æ 

�fi�¨�†�e�Z�Ó�@S�d�ò�–

A��responsab|lidade de cada s6ci�B e��restrita ao valor de

suas��quOtaSl maS tOdos����reSPOndem solidariamente pela

integralizacao do capital social;

c��So�d�xs�L�x�˚:

A sociedade passafa��a ter o seguinte objeto, Constru�Ôo

civil; �������ˆdificacdes .  (residenciais���@�@industriais�E

comerciais ) ;�@|nstalacOes,�@Manutencao���@�@Reformas de

engenharial hid�vulicas���@�@elet.�dica���@�@de �� telefonia��

sanitarias. de gas encanado, de sistema de preverleto

contra incendio, de para-raio (Edif�⁄cios e Predios

�u
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�d�EC�¨�d�¨�_�ï�d�¨�c�‚�ß���� C�Z�b�x�·�ï�•o soc�M

�‡���l�´��G���@���@�c�R�‘�åo3�@�fi�����Æ�Ô�r�dm�¨�‡P

Comerciais,�@Residenciai9�@�@em���� geral) ;�@Obras de

terraplenagem���@�@PaVimentacao em Paralel?PIpedo�E

pavimentacao emi aSfalto���@Obras rodoviarias e ferroviarias�E

obras portuarias e fluviais���@COnStruCaO de barragens e

represas���@COntenCaO de encostas�E Obras de irrigacOes��

construc6es de rede de esgotos SaneamentO basico��

const.ru�«o e operacao de estac:aO de tratamento de esgoto�E

construc:a6�@de redes de abastecimento de agua�E COleta de

esgo�SOI Perfura��aO e SOndagem�E Perfuracao e construCaO de

pocos de agua; Elaboracao de projetos urbanisticos e
arquitetOn|CO. .

c���†s�[�Óo�d�E�X�ï;

A��ad�—|nistra��fro da sociedade ser�F�@exercida��Pelo s6cio

H�wC�d�Hb�@����O G�d����RD|�@HRun,�@COm OS POdere9������e

atribui9eeS de representar ativa e passiva���@judicial e

extrajudicialmente,�@POdendo pra�S|Car��todos os atOS

compreendidos no objetiv�B SO�…ial���@SemPre de intere33e da

so�Biedade, autOrizado o uSO do nome empreSarial�E Vedado�e

no entarIto. faze-1o em atividades estranhas ao interesse

social ou a9Sumir obrigacees em favor de qu81quer dos-

quotis�qa �Bu���˝erce�⁄�¯��s�E

c���flsU�d�«�æ�Z�c�ï:

o a�B�Ii�Øs�Sractor declara sob penas �Ba lei’�@qe que naO�festa

impedido de exercer��a��administra�\O da sociedade�V �EPOr lei

especiai���@Ou em. Virtude de condenacao c�dininai�E Ou��POr��Se

encontrarem sob os efeito9�@dela�E a��Pena que Vede���@ainda

que temporariam�‡rlte���@O aCeSSO a CargOS P�Sblicos ou Crime

fali�Pentar, de prevarica�BaO���@Peita ou subomo�E COnCuSSto��

peculato���@Ou COntra��a��eCOnOmia popular���@COntra O Sistema

f|nanCe|rO naCionalI COntra nOrma. de�@�Befesa da

concorrencia���@COr\tra aS relacees de consumo���@fe p�Bb|ica��

ou a propriedade.

�u
�†��A�µ�@�@�@�@�u�«�¥�u�ł�Þ�Ú�í�ì�ì�R

�A�´�æ�d‘,�Ø�ç/lo/�‡o�˝‘
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�E�ı�ø�H���í�ß.�x�¶�æ�Z �Z�Z cO�˘���I�Is�����d�˝-

�xo�l�@�fG�´�‡�@�„‘ n�´�Ü�îoS co�¥s�x�Ö�Ł�Ø�Œ�d�œ�˚�‰�•�‡

c���flSU�d�@D�Ñcl�˚:

contir\uam em Vigor����aS demais c16u3ulas do primitivo

contrato social e altera��Oes��PO�‡teriores nao modificada9

neste instrumentO de altera�Ôo contratuaL

�⁄, POr Se aCharem��em��Perfe|tO aCOrdo cort�Œ��tudo quarltO ne9te

|nStrllmentO Partlchlar de altera�†O foi lavrado�E 6brigam-�g

se a cumprir��a PreSente alteracao assinando-O em�fla��ica

via destinarldo ao reglStrO na Junta Comercial do Estado de

�u
�×�¢O��A�µ

J���@�R‘��"-�R�@_�@��-�@���@��

�p�ð�å�A�@�m���¡�´



�¸o��-�g�Z�Z�æ�æ�Û_

�Œ�K���£�v

�⁄�u�⁄ �qL

��

�rC��A�µ

JuWmCO�AE�w�Œ. OO t|l�Œ���� OE AI,�£OO�×�‡

Cl�X�Z�æ�×��e���ˇ. 1�†011 s�����w.:�Ô7�c�§t��ol

�†: l�ˆ1"l�°d�� 1���«�¨�Üe13�c�˜.:�'�Ü�����Œ1��ol

c�⁄o�_�¥�ŁO�£Col�°�¯�°U�Ö�M

�Z�›h�í�R�E: m l la�_���æ��7e�p17��" r�������†1��

�_�w���ß. 1��lol�ÌoI3

�‡�˜�E�N�[�v�¯�G�[�Ó�›�Œ�Ł�����R�d�‡

CJ�ƒ�«o3 u�‡emo &�^�~�ÓO$ ce �£���IO

�‡�Œ�…r���×�˚�°e���u��I



��

��

�ç�Z��_�O�æ�Ü�Œ

�Œ�d�I�¡�Œ

Ql.‘RT.�£ ALTLR�Ó�›�fi() DO C�fO�RTRATO SOC�Ü^�µDA

�TOCl��)�£l)E l)���RO}=�R�£!}�£ Pl.:RFIL EN(;���RH�£RIA l�ET�ƒ)�£ FPP

�ZI�‹�A���Mn�ß-1-�Ô���[��=�Œ�§�fl�Œ�'�Ó�¢!�d�æ�˚�A�������ƒ�u�fi�A�Ý���ß

\h�ß��l \nll�˚lI (’�«It�Ed=�Ûolqu�e�gr���ü�‡�E�Œ�Œ�E�…�_�ª�c�A �B�S���fl���å�»��T�e’.

���_�Œ�Ô�\�Œ�fl�b���A-��-�›�›�E -�A --�›�›�A�ì�Œ��8 �A�A���o�E�'�¶�Œ�q�µ�ó�Rl�v�˜�Bi�Õ�E

�ƒ�A�‹�¾�Œ��-�E�µ�E�A��-~�d�…�Œ���_�����A�A���A�Ý������=�v�Ú�m�Ý�A-��(���Ô�E�A�£1�E
�¢l�i�A�âI��\���Œ�_�A \I��. B�c�»-�µ- l�ł�p�fi�›�E�µ�ø�E�\�B�\�\���E \t�Æ�‡\L�E(�fli�A�Qe

�Rum‘ (‘un�und(l (����l ‘iI\tl. hI�¨l�x�E�E l�ß�§t�\i�Œ�˜�\�Œ7 l‘�ü�E Wlt.ir|�E�E�b���Øh�‡��

Il�ł�K�›�ø�A�E �R�Rl,.\�ª�œ��l�ßl���ô��1-�«�Ł�E�ì-�@�A�¨�Œ�ß�E�S�˛�˚�o�µ!��1���o�i�E�A��

.\\�����ü�¢l���‡---���E�b�ß-�E-�A�A�R�Œ�\���œ-�o�ß1���A�Al--�E�øI,�E�\(-�æ���Ô

\1.)�A�B- \=�ß�¢�¢���A�A�A �c���ì�ü-�¢���»�A���µ-���XI�¯n�ƒ�c�R�Œ�˚���ˆ��)�£ -�x�ì�Ø}�E

�c1�¢���ü�Y�¢�A��l����Il"- \���E�fi�E�Ì�@���@�T�Ø�¾�s-�›�E�O�A�ª�µi=-�E�� �u,�O���æ��

\�R���A \�ª�ì�R��l�p���E�µ�E\�ó�»�…�‹�\�\���Œ�–�Ý�•�…�£�u�\�A�Õ�_�Œ�A=�'�·�E�Œ

�fl11���'�A1�¢�\�…�S�¾�A�ª�¢-�Œ�¾�Z�����µ�ª�A�ª�A�§�ª�E -1�Ö�î�u�†�˜�æ���É�R�_-i�B

�˝�B�_�›�»I�ˇ-I�R�B�§�B�c�ß��)�Œ�…�…�§�u �A�p�c1-�u���A �A�‹�Œ�_�Œ-�Li�F�Y�fi��

�c���„�¢�¢�¿�A�…I�A �A�n�µ-�Ø�¯�A�Œ

(�El..�R�¢l�µ,\ PRI‘F�óR.\: l)() ‘{�nIl�E�æ�¢Il)RL‘..\R�µIL ‘��)t�æF FlLI.\l�E

\ �A���L�µ1�‡���'1�\�Œ�Ô�d-�b��1�…�v�Ł)�…�p�Œ�����b=���å�E�œ�Ø�E �¤�¢�Œl�¨�›�¶�cl�–!

���µ�Ô�Ú=�fl���ì�������‡=���_.1�£�~.�Œ�i�Œ�ª�µ�çl)�\{��--1�£�E \l�v�Œ-�A-�E\I �S�µ�~�u�E- �E�µ

�b�A-�¢�‡���E�El)I.�bl -�b���c�A1�g�f�Ô�…�¢�fl�_l�A�Œ�_�…�˚!�fi�c���ß-l�A�¾1�b���A�¢�µ�y�µ�ß�H-�A

�“�ƒ�Ô���p�¢�_�æ�o�˚�c�p�i��l�Ô�¾�S�…I�c�…�BJ�Ø�E�ßJ�Ø-�d���Ôu�‡

�c�A���_�c�˚�Œ�â�A �E-�A�Aill�R�ß�A�ü�Œ���_�Ô�A,�A �A1�Ø},�A�E�¨�A�ø�p�¢�¢�æ�ƒ�fl�A�fi�c��-�u�˝�S

�§1�c�S-�A. �A�ª�A�����_�A�˚���A�…�˚�A �B�Ł�O�E�i�EI�˜�A�§-�u�]�ß:I)�\(�ª-(��

�µl�ı�µ�Ô�A) \�y

( l..\l�łL\ ‘l�_1 ‘D.1: l)^ RT�fllIR�el)\ Dl.�H\��l)0�R‘()(�A!()�M

�˝�œ���h�â�ˆ�R-�E�_l.1J�¢- �A���_�E�M�ß�A�ß\�µ�Ô�u�Ø-�µI�_�Ü�jl�E�L�•���¢�…�u�•�˙�Ł���_�A

�p�A�b���E�‹�i�'�A�…�A--�flI�A�E�Œ�§�A�µ�A�i�u�…�§���Œ-�c-���'�…���v�s-

-,���Z�i���p���E�ì-�A -�c�¢�A�_�ª���Œ�Œ���E�Ô�Ú�‡�…�a(-�˝���Œ�æ�…�E���_�µi�µ

�Ô�Ô�ß�§�pl�ƒ�A�A‘�A�Ý�c�…�u�c--�ƒ�A�ƒ�µ�…�u�E- �A--�æ�µ1i�c�ƒ‘-7{�p�i�ß�_
�ÔI l�µ�ł�p�c�…�z�Ø�µ=��l�A �A���{�Œ�Œ�§�‡���A�A����1�Ü�E

����il�ł!�v��i�µ�Ø�c!�c.���o.1�fi(�n��)���¢�›) �B.�E�R �R.�'���x���ì�„J�µlR�O���¢

\ �R��J.1J�oI�'�A�E�A�c�O�o�Œ���A�Ô�…�d�\�c�n�µ�Œ�ß�d�b�u�‹��-�E �A���o��

�����'�o�˚�h�A�A�cl

(���¢�Ý. ‘ Q�¢R�El��l).\�A r��I�ˆ�¢�A E (}l TR�e�e"}r:r,���Al}���›�f�µ�A�A

�E�A �A���S�_�A-�µ�E���Ô�b���¿���'�…�˚�E�A�µ�_l-�El�ª�fl�_�å�c�µ���A�…�m���_���¿�T�E

l���ì�' �E�A�fl�_���µ�u�El�A���'�A�A �A�‹�ì-�A

Pa9ina l de6

�ì���A�A �´�´
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CLilrsuA Q�µ�ßTA: DO O�•ETO SOCIAL

�Y\ s(��edade lCm O SCgui�Üe �e�A�łc�˝�AI Souial: COnSlrlllaO de edil�Øios. �uesideilCi�S

COmCrCIaIS e indust�ui@is. Manule�a�ì0. refoma de�ålgCnha�uia. scr\ iaps hidrdulicos.

ele�˚cos. san�˛irios. telelbnias�¾nstal�£des de g�Ù. sistcnl�íde prc�A�˜nC�ïO COntra incchdio���A

Pa�Ö-raios. obras de����edificacdes. p�u�‡dios����COmerC��s. residenc�Ùs. industrias.

ter��aPlanagens. pa‘�fimen(a�Kve5. pa�ualelepipedos. asl�O��o, r(�˙ovias. ferm\ ias, POrlu�¿ias.

���A-iais. b�÷TagenS. rePreSaS. COnten�\aO de��enCOStaS�¾rriga’des. rede dc e��g�Btl�A.

�´�‰Ileamen���~$ico. co�pIru�…O C t)peraCa�B de esta’aO dc tralamcmo de esgoto. rede dc

ahas�¶cimenlO de agu�í. co��eta de es�«{l(0. Pe�ufumc�@s. sonda�Yns. po+C�eS de��ud,

e�¸�I�£�sO de p�—e�kos �B�•�£�Œ�˘��05�A a�l�Z�…�fi(�Ó�Œi�fi�e.�fiS�Mlu�†��.�fi���«�…ieos d�fibai�f(ens�…�—.

hid�Ô�xcos, de rchigera[aO. redes I�e,gicas. cun�ˇta�Ôo de m�Üo de ob�ua m constru�…�A

ei�e�Ýman�µilCn’�to predi�łI conetiva cI COnStrutiva, limlleZa e COnser�ea�ÔO, demoli�Ôo c

PrapaJa�ÔO de t�†TenO. demoli��o e pr�@r�ua�ÔO de��Cantei�dos de obras. mOn�˝�×�„em m

COnS�M�Ôo civil, adIninism�‚O dc obr�íS C SCr�e lCOS na COnst�çu�\O C��l.

Come�ucio ‘ar�ı��a dc mate�uiais e p�uodutos na constru’aO Ci\ il em gcr�Ø

CLAUSULA SEXTA: IM) (��API��AL SOCIAL

O calli[aI social e de R$ 300 (mO.(��(lrezenlos miI reais) d�Ødido em 3(�^L00(�ì��Zen�¢�R

n��qllOlaS de ‘��a!or nommal de R$ l�A00 (hum�^al�‡ada lIma, Subscritas��ntcgrali7ada�T

l�'‘)�@ri�e) elll�Mted�łdo pais. e e integ�ciizada peIo sdeio confome quadro dc

dcmlI�c�†em0 abai�wo:

�v S(�•io

���U�O���˙
. TO��AL

��

CLil-SULA S�uT!MA: DA ADMINISTRAC�ðo E���„SO D�£ FIRMA

i�R ndm�ØsmfaO da sce cdade sera c�^rcida indiscutivell�Q11(e pelo s�Sjo administmdt)�u

S�u�E �R1ar�fielo An�˝Onio�›��rdi B�Ù�âd�fi�ß�Q�µisoIa�����íq�^�QeOm�b1����min�¿�Z�Ô�\�I

g�X�fle lodas as ope�Eldes comerci�Ùe administrati�eaS da�xprcsa. reprctcnt�@���fl

�ü�˙dade ali�e�fa e PaSSiveimcn(�fi��em juizo ou fora dcle. ficando YeIada a concessa() dc

al�Øs cm l Ome da sociedade�xfa\O�udc Icreei�uos. e�RCetO em fa�R�ŒOrdaempresa que ‘Cnh�“

a s�fir COligad�í. controlada ou controladora�Ssouiedadc cons��ui��.

CL^�µiSULA OI��AIA: DA CE��S�ðo E TRANSFER�ØNC.IAS DE COTAS D�£

S()�fi�ì��DAD��

As quolas da soriedadc serao indi��si�e�Øs e n�@�brde�uao ser cedida�A Ou m���berida�A a

lcr��ros, nO tOdo ou cm paurtc. sem p�uc�e10 C eXPrCSSO COnSe�ÜimcnlO do sdeio qu��

rcpresenta no minimo i,"l�ues quartos) do capital s�B��ial a quem fica assegurade em

i�«u�T1��de de condi�ó�¿e pre�ó. () direito de preferencia pa�†a su�í�'uis�Jo sc po�TtaS a

�e enda‘ formali�e�‹nd�e}�E SC �ue�Þzada a cessao dchlS‘ a aI’c�ua�Ôo c{�Œn�ˆa-ual pertinente.

CL�ðUS�µu,A NONA: DA RESPONSABILIDAD�bD0S Sct�ƒ�›)S

l���fiSp�—n�Ùb�µd�¤c d. eada s�Øio�@�xcS�…�í�í�Z �Aalor dc �TuaS quO�E�àlll�¨l�Û�ª�Zs �u�×�‹�üd�ƒ1

S�Ø��ri�T�†enle peia��e�¶�°=z��aO do ‘apil�íl sociai.

P�øina 2 de 6
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C�µ�£�µIS�µ�ìA DECIMA: DO INic!O E PRAZO �BE DliRACto

.‘ sociedadc arqui�AOu Se� �…onslituli�A|O na Junca C‘oI�°rC�Þto Es��o dc Ala�«OaS �v

�ìCEAL em 18��roI3 c�ºu prazu�@e�utemPO ind�drminado.

CLj�ßSULA D�ØCIMA PRIMEIRA: I)O PRO-LADO��

�go cve�ucicio da adminis�e�ua’aO‘ OS adm-�w’rad�B�ueS t�¿do dircito a uma re��da mensal a

litul�e) d�fip�u�ç�vab�e�l�ue. Clljo �e.alor sera definido de comunl aCO�udo enl�ue OS Sdeios.

CL�@su�µA D�łIMA SE{;UNDA: DO EXERC‘��o s�å1AL, BALAN�fiO E

�µ�µiC�¥O���¸0�µ! PR�fi�¶��zos

O cxcr�fiicio s��i�Di se encc�urafa em 3 1 dc dezcmbro de cada ano. quando oudministrad()r

PrCStard conlas. justificados de��Sua adminis�y�u��O. P�uOCedendo de�»bora�…O d�B

in�A�Eentario�E bal�@o patrimonial c du resul�Zo eoon6����o. cahendo ans s�àoo n�í

PrOPOx�—ro de suas�botas. os lucros ou perdrs apurados. Nos quatro meses se�„uint�Sao

(e��ioo do e���¯j�fiio soo�¤os sd�fifos de�Õ�†�u��o sob�ue��aS���fiOn�˚S�fid�fis�æ�†�'

edministrndo�ues quando l;)r O CaSO.

CL�ðl-SULA D�łlMA TERCEIRA�d DA RETIRADA O�µ- FAL��CIMENTO I)OS

S�ß�fi10S

R�fi��irand{�gSC. Ia��d{)�Yi�xerdindo�@a�Per dos s�e�~os. a quoia tom rela�…) aO

�@�Qiro nao se�ua I quidada. sendo o se��alo�u apu�uado en b�˙n?O eSpeCial aquela data.

N@S demais hipofeses prrderin sooiedadc continuar c(�Œm SeuS herdei�uos. suc�Vcorc�T t�ì

il�⁄�bZ‘ estC dcede q�^autorizgrdo I�˜Imentc. O sdeio que se retiI.ar Seri subslituid�B

medianle acordo fimado en’re os herdeiros e o ou-ro s{i�Øuu indicadojudieiaI�@ente ‘c

i�fi�udi�˝ado�D�¸�u�£�ue�í�Ldo�¾�í�Æ�˚do�`a�������E �Baso con�m�Ø0. Ou���P

ine�Ùtindo in�~esse dc �c�Œ�Œum aCOrdo na con��idade da emp�uesa. es�Ôseri l quIda�R

��b apu�fi�æ0�Xbala�ƒp�Ømon�·�‡cl��0 �u�fiSu1-�Tdo econ�Oc�c�fi�¢Sl--�A�Z�A S�N�F�¤�u�B

ao sdcio que sc rchrou ou aos herdei�uos do l�fiido. cm 10��e��) p�à�����juais. m

P�u�˙�A m�¨mo dc�p(de2) mcscs a contar do cnce�ßmcnlo deste�E desde quc se cfi�X

O�g��ulos�E�˜�ÌSeu ene�Q�í�§�Z�Z�E�ł�fi�«a���Z�E�Ì���´�à�b�\�º�\���¥Ou ��S h�fi�I�Z�ß

�‹so{io�´ccndo. supo�Qrao nas l�^SmaS PrOiror�îS. em nenh�cnw�˝pdIcse a socie��d�fi

Pede�¸c�e)nlinuar com sdcio p�Br mais de 180 (Cenlo e oitcn(a) dias.

�fiIJ�@su�µA D�Øc�uMA QUARTA: DO �BESIMPED!M��N��O

O�˝d�˝nin��adores dec�L�Bsob��p���ıd�Éj�be n�Üo�ö�Ro i�Q�hdid�î�Ý�����å�í

�dd-1�˚st�d��O�Ýsociedndc. por lci cspe�Ùl ou em��ude de condena�J�ßchmina- ou fWr

S�ånCOn(ra�u SO�gos cf�Þ)S�e de�¯a. a pe�Ôque �eede‘ ainda que temp{�Œrariamente �cces�Ûa

CargOS P�óoli�¶OS. Ou PO�u Crimc falimcnmr. de p�ue�earica�łO. peita ou sub(mO. COnCu�¿�¿.

pecuIalo. ou contra a economia popular rraciona- de d�bsa dc��C()nCO�‹�ßoia. tl)nlr�˝5

�u�fil�í�îS de eo�†su�§}�˙p�IIiea�E �Z�…pr�@�ui�fi�Þdc.

CL�ðliSUl�e�£ D�łlMA Q�µ�BTA: DESIGNAC�ðo DE ADMIN�dSTRADORES

N�ðo sOc10S

A swiedade��era design�†adminismdores nao s{ieI�B�E de�e��end�B a d�Vi�ƒa�Ôo ser

�íp�uo�R�f�ß��po�u (�åios �BS�I���Ì�«�A

�¿D�æ �l�˝

�Þ
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CLAusl���£ D�uCiMA SEXTA: DAS OMISSOES

�›�Œando ho��c�u cmissCtes de no�ßas espce�ae�Lregente de saciedade limi(a��.

supIc��amenle Indc�`o ser a�\�fiadas a�T ’�ŒOmaS em �e-igor‘ CS(abelecidas pa�ua as

�¨�ðied�ídes�ín(�l���†�ds.

CL�£l’SULA DEc‘lN�dA SE��IMA: DO FORO

Fica elcito o foro de co�Qrca de M�íccid�eA�E Para O enerCicio e o cump�Vmcn10 dos direi(OS

c �e}briga�¨S reS�e��nte dcste contralo. �uenunci�índ�E�ŒOS COntrator‘les a quaIquc�u oulro foro.

E por se acharem cm per��o acordo em ’udo qlIantO neS’e instru’nentO ParticuIar�…

la�Arado. oh�uigam-Se a CumPri�u o presen-e cont�uato�E aSSinando-O em O = ll�•�…nica �e ia dc

igual �eeor e forma. destimda ao r�\istro c arqui�e amCnlo nudunla C�e�›,mC�uCiaI do Eslad�e�Œd.

Ala�«OaS �vU(�f��A�µ���bra que p�Z�›uza o�⁄�œi�˝�⁄�Égais�E

M�í��e�˘IA�µ25 de Janei�uo de 2021

��

�� �R�⁄�L�×_

M�í�ueeIo Amo��t) Ge�Qrdi B�†�å�@�@�@�@�@�@�@�@�…�ßsme Nunes Conmdo d�íSil�A�E�í

CPF�üF: 970.946.SOS-82�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@C�fPF�‹1F: =1498.03+S6

S����io - Reli�m�˚l��
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�T
MINIST�kRIO DA ECONO�•A

Searota�ü�‚3peCiaI de Desbu�uo�›!�Lza�¤o, G�†taO e Govemo Digital

�t���ˆIar�˚�›�ßGo���uno D�Ô�fi

D�óe��mento NacionaI de Registro EmpresariaI e lnlegrapao

Fo�ßa�@.�⁄�⁄�q

TERMO DE Au��nCIDADE

Eu’ SEBASTl�ðo ANT6NIO DOS SANTOS, COm inscri�Ôo ativa no CRCIA�µ. sob o n�B 001531, insc�uito no CPF no

O8727406415’ DECU�@O. sob as perras da�µei PenaI, e sem P�uejuizo das san96e$ administrativas e civeis. que

esto docum�ƒto 6 autchtia) O ���†�«c��m o or�äna�µ

�¡�ƒ

�����ï�@�@�@�'�í�d�E
�×�Z��i�Ø������l}e".u.�D-�‡�‡

1.�„e�ª�Œ���a�…�·9�–e�æ�j�–�–�æ--�E �T�� �£�R���†�~�j�`�@�c-�x�d�¾���–�Sl�⁄�–�–�æ�Ł�˝�æ;���–�˘�� ���Ü�c�S���˝�æ�æ�æ�q,�Ü�d�†�d�˙�¯�–�–1�–�«�h�jr�y_��.

���q�A�†1a�_�⁄�⁄�‡�‡�v�~�@�j�ð���â�⁄�–�–�Œ�A�E�´�´�¯J�fl���‰�ï�@�⁄e ;�æ�d�^1�æ�Z�¯����.

�Bf�l:�A�@��1
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MARCE�µO ANTONIO GERARDI BRAGA, brasiIei�uo, naSCido em O2/06/1979, SOlteiro,

engenheiro civil, POrtado�u do RG O56413114-8 SSP/BA, CPF 970.946.505-82 residente e

domic�ü�Ýdo(a) na Av. Meirim, n9 1479, Condominio V�page das Artes, bloco 15-0, aPtO 201,

Benedito Bentes, Macei6/AL, CEP 57.084-700, whco s6cio da sociedade emp�uesaria Iimitada

PER�œL ENGENHARIA�µTDA, - EPP, COm Sede a Av. Menino Marcelo, 05, Sa!a O�^, Serraria,

Macei6/A�µ, CEP 57.046-000, insc�uita sob o ndmero de CNP�v 17.963.960/0001-50, arquivado

na �vunta Comercial do Estado de Alagoas -�vUCEAL, Sob o NIRE n9 272.00�^�E4160-1 resolvem��

promover alterac�«o do contrato social�� mediante as condic6es e ci�Þsulas seguintes�d

ClausuIa Primeira -A empresa gi�uara sob o nome empresa�uiai de PERFIL ENGENHARIA LTDA

- EPP, COm Sede a Av. Menino MarceIo, 05, SaI�Ý 05, Serr�Ýria, CEP�^7.046-000, MaceiuA�µe

usara a expressao ����Braga Engenharia����, COmO nOme de fantasia.

CIausula Segunda - O capitai sociaI que e de R; 300�EOOO,00 (treze=tOS m�oeais), PaSSa neSte

ato para R; 500.000,00 (quinhentos mil reais), Sendo totalmente integraIizado neste ato em

moeda corrente do Pais.

C15usula Terceira - O objeto da emp�uesa 6 construc5o de edificios, reSidchcias comerciais e

indust�uiais; Ma�ctenC5o, refo�uma de engenha�uia, SerVicos hidra�˚cos, eletricos, Sanitdrios,

teIefonias�¾nstalac5es de g�¤, Sistema de prevencao contra incendios, Para-raios, Ob�uas de

edifeac5es, P�u6dios comerciais, reSidenciais, industrias, ter�uaPlanagens, PaVimentac6es,

paraielepipedos, aSfaIto. rodovias���@ferrovias���@POrtua�uias���@�×�ŁViais���@barragens���@rePreSaS�E

contenc�æde encostas, i�urigac5es, �uede de esgoto, SaneamentO b�«sico, COnStruCfo e operac5o

de estacfo de tratamento de esgoto, rede de abastecimento de agua�� COleta de esgoto��

perfu�uac6es, SOndagens, POCOS de agua, eIaboracfo de projetos urbanitarios, arquitet6nicos,

estruturaI, elet�uicos de baixa tensao, hidra�˚cos, de ref�uigeracao, redes Iogicas, COntrataCaO

de m�íde obra�@constru9fo civii, manutenC5o p�uedial corretiva e const�uutiva, !impeza e

conservac5o, demoiicfb e preparac5o de te�u�ueno, demolicao e p�uepa�uacfo de canteiros de

Obras, mOntagem na COnSt�uu�íO Civii, administrac5o de obras e se�uvicos na const�uuc5o civ= e

COmerCio varejista de materiais e produtos na construcao civil em gera�ª

CIausuia Quarta - A Empresa podera a qualquer tempo ab�ui�u Ou fechar�Üais e outros

estabeIecimentos no pais, POr deliberacfo do seu administr�Ýdor.

ClausuIa Quinta -A Empresa�˚Ciou suas atividades em 18/04/2013, data do a�uquivamento

deste ato na �vunta ComerciaI do Estado deAiagoas eseu prazo e po�utempoindeterminado.

Clausula Sex���uA empresa sera administrada peio seu titula�u MARCE�µO ANTONiO G�wARDI

BRAGA, �Ý quem C�Ýber5 dent�ue outras atrjbuic�ôs, a rePreSentaCaO atjv�Ý e P�ÝSSiva, judiciai e

extrajudiciaI desta, Sendo a responsab�ßade do titula�…mitada ao capitaI integ�uaiizado.

$ 1�B �u�–1e�æ�@C�fiClO �c�ae�Z�i11inlS�•do�u�A nOS��m‘�S�Ù�Þ=�A�@de�ue\�u 00-�uS�œ�ßP�uOe�•d�›)-e�A e-�u=lO�z��le

���à�BC��!���¶, de�AClldo sel�µ�c�n�Þ�Ø0�‰ !10 11�JJ�µ�x�M�Ø0�ÙIl��d�Ø0�H)S�‚�àe �Z�C�u�æ�…�R�cue�˝�µ�Þ�µ�æ�Z

�æa��1�u�¨I d�µ-�u���}0 do�•�…�§0,�@e�A i�uO��S�B�'�Œ�ƒ(�P�Z�…�Œ�'�ª!�⁄�L�•�I�u�¢0�u �B�ud�Ú0 -�…eie�um�Ôd(�A

$ Z��)(�l�µl�Øo� el�¾���_�Ôd�BS�ß��1�üSt~�Ø0�ue�ł�Œ��soc�c�_��-�…�p--�ƒ�u�O���¾a l-0�£�˝��0�ªb�Ô�łe� (�A

)()�µ0(11�æ�Ô)2

Clausula S6tima -Ao termino de cada exercicio sociaI em 31 de dezembro de cada ano o

administ�uador procede�ua a elaborac5o do inventario do balanco pat�uimonial e do baIanco de

resuItado econ6mico, Cabendo-�Ze os lucros ou suportando os prejuizos apurados.

CI5usuia Oitava -A responsab�ßade do tituiar e =mitada ao se= Vaior de capitai e responde

exclusivamente peIa integ�uaIizac5o do capitai�E

�¿�«�¾�@�ƒ�k
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P�MENGENHARIA LTDA - EPP�@�@_

CIausuIa Nona�LO administrador decIara, SOb as penas da lei, que naO eStalmpedido de

exercer a administrac5o d�Ý emPreSa, PO�u iei especial, Ou em Vinude de condenac5o criminai,

OU POr Se enCOntrar SOb os efeitos deIa, a Pena que Vede, ainda que tempo�ua�uiamente, O

acesso a cargos pd��cos; Ou POr Crime falimentar, de prevaricacao, Peita ou suborno.

concussao. pecuiato, Ou COnt�ua a eCOnOmia popular, COntra O Sistema financeiro nacionai,

contra normas de defesa da concor�uencia, COnt�ua aS reIac6es de consumo, fe p�Sb=ca, Ou a

P�uOPriedade.

(Art. 1.011, �� 19 doCC).

Clausula D6cima - O empresa�§O POdera fixa�u uma reti�uada mensaI, a titulo de ���fpr6-Iabore�f�f,

Observadas as disposic6es reguIamentares pertinentes.

Clausuia Decima Primeira - FaIecendo ou interditado o s6cio dnico da sociedade, a emP�ueSa

COntinuara suas atividades com os herdeiros. sucessores e/Ou SuCeSSO�ueS do incapaz. N5o

Sendo possfvel ou inexistindo interesse destes, O Valor de seus haveres ser5 apu�uado liquidado

COm base n�Ý Situac5o p�Ýtrimonj�Ýl da empres�Ý, a data da resoiu�to, Verifjcada em b�ÝI�Ýn90

especialmente levantado.

Paragrafo Onico: O mesnlO PrOCedimento ser�äadotado�'out�uos casos em que a SO�Bledade

Se �ueSO)va em �ue�¸���}O aO SOCio��ic���E

C15usula Ddeima Segunda - Quando houver omiss6es de normas especificas regente de

SOCiedade =mitada, SuPletivamente poder5o se�u apiicadas as no�umas em vigor, estabeIecidas

Para aS SOCiedades an6nimas.

Clausuia D6cima Terceira - Fica eIeito o fo�uo de comarca de Macei6/A�µ, Para O eXerCicio e o

CumPrimento dos di�ueitos e ob�uigac6es resuitante deste contrato, �ue�cnCiando os

COnt�u�Ýt�ÝnteS a qUaIquer outro foro. As dausuIas e condjc5es constantes no contrato soci�Ýl e

alterac6es poste�uiores nao modificadas por este inst�uumento, Pe�umaneCem inalte�uadas.

E por estar assimjusto e contratado, em Perfeito acordo em tudo quanto neste instrumento

Pa�—CUlarfo=�ÝVr�Ýdo, Ob�uiga-Se a CumP�uir o presente contrato, aSSinando-O em Ol (uma) dnica

Via de iguaI teor e fo�uma, destinada ao regist�uo e arquivamento na�vunta Come�uciai do Estado

de Alagoas -�vUCEA�µ, Para que PrOduza os efeitos legais.

Macei6/A�µ23 de Marco de 2022

����) ���@�@���Ù
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Secreta�uia EspeciaI de Desbu�uOCratizacao, Gestao e Govemo Dig�Di

Departamento Nacional de Registro Empresarial e integra9at)�@�@�@Foha _�å�Éc)�°_

ASSI NATURA ELETRON ICA
�¯�o

Cert�Ocamos que o ato da empresa PERFIL ENGENHARIA LTDA - EPP co=Sta aSSinado digitalmente po�u�d

lD�ØTIFIC�£(�äODO(S)ASSINANTE(S) 

CPF/CNPJ �æöÖR�

08727406415 �4T$�5D��ô�åDôä�ôDı54�åDı2�

97094650582 �Ô�$4T˜ô�åDôæ�ôtU$�$D�%$�t��

��
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PE��F�ì�kNG�S�I�o�å�¥A�µ��DA - EPP
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�ó�u��ula�u�¸=�h�É�uado�jb�uiga-Se a CumPri�u o presente contrato, a$Sinando�uO em Ol�Pn�Z���ì
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MINISTERlO DA ECONOMIA

Secreta�uia Espedal de Desburocratiza9aO, Gestao e Govemo Digital

Departamento Nacional de Registro Emp�uesarial e lntegraeat)������ F�Btha _�ª�c�p_

TERMO DE AUTENTICIDADE

Eu, SEBASTIAO ANTONIO DOS SANTOS, COm inscri9aO ativa no CRC/AL, SOb o no OO1531�f�uegist�uado em

19106I2008�¾nscrito no CPF n0 08727406415, DECLARO, SOb as penas da Lei Penal, e Sem Prejuizo das san96es

administratwas e civeis, que eSte dooumento e autenti�� e ��ndiz com o original�E

��

�u
�vuCEA�µ�@�@�@�@�@�@�M�Y�†m�î�B�«�I�B�‰���µ�M

S�‰�fi���d�•�ƒH o -�|�Ó�d.

�R����l��.�¯�«c�Ü�d�H�S�«�Eal.9o�¥�Eb�d
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��SETIMA A�‹ERAC�ðo DE CONTRATO SOCIA�µDA SOCIEDADE D�íOMINADA��P�ƒFt�µENGENHA�¥A

�µTDA-EPP

MARCE�µO ANTON10 G�wARD�¯BRAGA, brasiIeiro, naSCido em O2/06/1979, SOIteiro, engenheiro civil,

portado�u do RG O56413114-8 SSP/BA, CPF 970.946.505-82 residente e domiciliado na Av�E Mei�uim, �¿9

1479. Condominio V�ìage das Artes, b10CO 15-O. apto 201, Benedito Bentes, Macei6 - AL. CEP:

�^7.084-700, tInico s6cio da sociedade empres�Éa limitada P�wFIL��G�íHARIA�µTDA - EPP, COm

sede a Av. Menino Marceio, 0�^, SaIa O5, Serraria, Macei6 -AL. CEP: 57.046-000. inscrita sob o ndmero

de CNP�v: 17.963.960/0001-�^0, a�uquivado na �vunta Come�ucial do Estado de AIagoas - �vUCEA�µ, SOB O

nire N9 272.00�^.4160-1 resoIvem promove�u de comum aco�udo e na melhor forma de di�ueito a

alte�uacao e consoiidacao, mediante as clausula e condic5es seguintes:

C�µ�ðusuIA PRiMEIRA- A empresa gira sob o nome emp�uesariai de PERFIL ENGENHARIA�µTDA - EPP,

com sede sociai a Av. Menino Marceio, n9 05, Serraria, CEP�^7.046-000, Macei6 - AL, uSa�ua a

expressao ����Braga Engenharia������ COmO nOme de fantasia.

CLAusuLA SEGUNDA - O capitaI sociaI que 6 de R; 500.000,00 (quinhentos mii reais) passa neste

ato para R$ 1,000,000,00(hum m�ßao de reais) sendo integraIizado em moeda cor�uente do pais.

Cl��usuLA T�wC�ØRA - Do objeto social - A sociedade tem como objetivo a construcao civiI.

CNAE - 4120 - 4 -00 - Construcao de edificios

CNAE - 4211 - 1-01- Construcao de Rodovias e Ferrovias

CNAE - 4213 - 8 -00 - Obras de Urbanizac5o -�uuaS, P�uaCaS e Calcadas

���@cNAE-4221-9-01-Constru�ódebarragense �uep�uesasparage�ua�@deenergia eIetrica

CNAE - 4221 - 9 - 02 - Const�uucfo de estac6es e redes de dist�uibuicao de energia elet�uica

CNAE - 4221 - 9 - 03 - Manutenc3o de redes de distribuic� de energia eletrica

CNAE - 4221 - 9 - O4 - Construc�«o de estac6es e �uedes de teiecomunicac�Ýes

CNAE - 4221 - 9 -O5 - Manutenc5o de estac6es e redes de telecomunicac6es

CNAE - 4222��7 - 01 - Const�uucao de redes de abastecimento de agua, COIeta de esgoto e

COnStruC6es correiatas, eXCetO Obra de irrigac��o

CNAE-4223- 5-00- Const�uu�Rode redes det�uansporte por duto, eXCetO Pa�ua agua e eSgOtO

CNAE - 4291 - 0��00 - Obras po�—u�Éas, maritimas e fuviais

CNAE - 4292 - 8 - 01 - Montagem de est�uuturas met�×cas

CNA�k-4292 -8-02 -Obras de montagem��dustrial

CNAE - 4299�Œ�^- 01 - Construc50 de instaIac6es espo�—VaS e reCreativas

CNAE - 4299 - 5 - 99 - Out�uas obras de engenharia civiI n5o especificadas anteriomente

M�S) �~�q
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SETIMA A�‹ERAC�ðo DE CONTRATO SOCIA�µDA SOCIEDADE D��OMINADA - P�Ø���µ��G�íHARIA

�µTDA-EPP

CNAE -4311-8-01��DemoIicao de ediffcios e outras estrutu�uas

CNAE -4311- 8-02 - Preparac5o de canteiro e limpeza de terreno

CNAE -4312 -6-00- Perfurac6es e sondagens

CNAE - 4313 - 4 - 00�ìObr�ÝS de terraplanagem

CNAE - 4319 - 3 - 00 - Servicos de preparac5o do te�ureno n5o especificado anterio�umente

CNAE - 4321 - 5 - 00 - Instalac6es e manutencao eietrica

CNAE - 4322 - 3 - 01 �vnstalac6es hid�`ulicas, Sanit��as e de g5s

CNAE - 4322 - 3 - 02 - InstaIac5o e manutenc50 de sistemas centrais de a�u condicionado�� de

Venthac5o e refrige�uac5o

CNAE - 4322 - 3 - 03 - 1nstaiac5es de sistema de p�uevenc5o cont�ua incendio

CNAE - 4329 - 1 - 99 - Out�u�ÝS Obras de instaiac6es em const�uuc6es n5o especificadas

anteriormente

CNAE - 4330 - 4��01 - Impermeab�Õac5o em ob�uas de enge�…a�uia civil

CNAE - 4330 - 4 - 02 - 1nstalacao de portas, janelas, tetOS, divis6�uias e a�umarios embutidos de

qualque�u material.

CNAE -4330 -4 -03 -Obras de acabamento em gesso e estuque

CNAE -4330-4-O4 -Se�uvicos de Pintura de edifJcios em geraI

CNAE - 4330 - 4 - 05 - Apiicac5o de revestimentos e resinas em interiores e exteriores

CNAE -433O-4 -99 -Outras obras de acabamento da const�uuc5o

CNAE -4391 -6-00-Ob�uasde fundac6es

CNAE-4399 - 1-01-Adm�˚St�uaC5o de obras

CNAE - 4399 - 1 - 02 - Montagem e desmontagem de andaimes e out�uas estruturas tempor�Þas

CNAE-4399 - 1-03 -Obrasde alvenaria

CNAE - 4399 - 1 - 04 - Se�uvicos de ope�uacao e fornecimento de equipamentos para transporte

eIeva95o de cargas e pessoas para uso em obras

CNAE -4399- 1-05 - Perfu�uacao e constru�Io de pocos de agua

CNAE - 4399 - 1 - 99 - Servicos especializados pa�ua co=Stru9aO n�¯0 eSPeCific�Ýdos ante�uio�umente

CNAE - 4520 - 0 - 01 - Servicos de manutencao e reparac�ímec�Éica de veiculos automotores

CNAE - 4732 - 6 - 00 - Comercio va�uejista de lubrificantes

CNAE - 4744 - 0 - 99 - Comercio varejista de materiais de construcao em geraI

M�����E�������t�u
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SETIMA A�µTERAC�ðo DE CONTRATO SOCIA�µDA SOCiEDADE DENOMINADA - PER�§��G�íHARIA

�µTDA-EPP

CNAE - 4751 - 2 - 01 - Comercto varejista especializado de equipamentos e suprimentos de

informatica

CNAE - 47�ç2 - 1 - 00 - Com6rcio va�uejista especializado de equip�ÝmentOS de telefonia e

C��mUnica9�\0

CNAE - 47�^7 - 1 - 00 - Comercio varejista especializado de pecas e acess6rios pa�ua aparelhos

eietroeiet�u6nicos pa�ua uso domestico exceto informatica e comunicac��o

CNAE- 7111 - 1-00 -Servi9OS de arquitetu�ua

���@cNAE - 7119- 7 -Ol-Servicos de cartografia, tOPOgrafia e geodesia

CNAE - 7119 - 7 - 02 - Atividades de estudos geo16gicos

CNAE - 7119 - 7 - 03 - Servi�ós de desenho tecnico reIacionado a arquitetlIra e engenharia

CNAE - 7119��7 - 04 - Se�uvicos de pe�uicia tecnica �ueiacionados a seguranca do trabalho

CNAE - 7119 - 7 - 99 - Atividades tecnica reIacionadas a engenharia e arquitetu�ua nao especificado

ante�utormente

CNAE - 7120- 1-00-Testes e an�tsest6cnicas

CNAE - 7732 - 2 - 01 - Aluguel de maquinas e equipamentos pa�ua construcao sem operador,

exceto andaimes

CNAE - 7732 - 2 -02 -Aluguel de andaimes

��
CNAE - 8011 -1 - 01 - Atividades de vigiIancia e seguranca p�uivada

CNAE - 3702 - 9 - 00 - Atividades reIacionadas a esgoto exceto �Ý geStaO de redes

C�µ�ðusuLA QUARTA - A empresa podera a qualque�u tempo abrir ou fecha�u�Üais e out�uos

estabeiecimentos no pafs, POr deIibera�Ro do seu adm�˚Strador.

C�µ�ðusuLA QUINTA��A empresa iniciou suas atividades em 18/04/2013, data do a�uquivamento deste

ato na junta Come�ucial do Estado de Alagoas e seu p�uazo e po�utempo indeterminado.

CLAusuLA SEXTA - A emp�uesa se�u5 administ�uada pelo seu tituiar MARCELO ANTONIO GERARDI

BRAGA, a quem Cabera dent�ue out�uas atribuic6es, a rePreSenta�àaO ativa e passiva, judicial e

ext�uajudicial desta, Sendo a responsab�‘dade do tituia�…mitada ao capitai integralizado.

�‘�fFaculk�gso deio���� ndmmlStredor. nos llmlteS dc seus podcrcs. ��nSlrulr PrOCur�ídorcs cm nome��s��ledadc, dc�e Clldo

cr cspcclficado�� nO m��trumentO dc mandelo, OS atOS C Opelr�£6cs quc poder�ßpratlCar e a d�‹�ì�ßdo m�ˇdato- quC. nO CaSO dc

m�nda�˝o �vudlClal�A POdcrd scr por prazo lndctenmnado

�� 2�B Podcr5o sc dcs~gmdos admm-Stradores nao s6cIOS, na fom-a P�uC�A��lSta nO a�—go 1 061 da lcl nO 10 40612(�p2

�“�“���A �V�î
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SETIMA ALTERAC�ðo DE CONTRATO SOCIA�µDA SOC�ÒDADE DENOMINADA - P�w�§�íGENHARIA

�µTDA-EPP

CL�ðusu�µA SETIMA - Ao termino de cada exerc�ho social em 31 de dezembro de cad�Ý anO O

administ�uador p�uocedera a eIabo�uacao do invent�Éo do baIanco patrimoniaI e do balanco de

resuitado econ6mico, Cabendo�vhe os luc�uos ou suportando os p�ue�vulZOS aPu�uados.

C�µ�ðusu�µA OiTAVA - A responsab�•ade do tituIar �gmitada ao seu vaIor de capital e �uesponde

exclusivamente pela integracao do capital.

C�µ�ðusu�µA NONA- O adm�OSt�uado�u decIara, SOb as penas da lei, que nfo est�Þmpedindo de exercer

a administrac5o da empesa, POr iei especial, Ou em Virtude de condenacfo c�uiminal, Ou POr Se

encontrar sob os efeitos dela, a Pena que Vede, ainda que temporariamente, O aCeSSO a CargOS

p�Sb��os; Ou POrCrime fa�hmentar. de p�uevarica��o. peita ou suborno. concussfo, PeCu�¸to, Ou COnt�ua

a economia popula�u contra o sistema fina=Ceiro nacional�� COnt�ua nOrmaS de defesa da co=COrrenC-a��

cont�ua as �ueIac6es de consumo, fe p�Sbiica, Ou a PrOPriedade. (Art. 1�E011, �� 19 do CC).

S�SIMA A�µTERAC�ðo DE CONTRATO SOCIA�µDA SOCIEDADE D��OMiNADA - P�wFI�µENGENHARIA

�µTDA-EPP

CLAusu�µA DEcIMA - O empres�Þo poder�Øfixar uma retirada mensai, a t��io de �f�fpr6-iabore�f�f,

Observadas as disposic6es reguIamentares pe�˚nentes.

C�µAusu�µA DEcIMA PRIMEIRA - Falecendo ou interditado o s6cio dnico da sociedade, a emPreSa

continuara su�ÝS atividades com os herdeiros, SuCeSSOreS e/ou sucesso�ues do incapaz. Nao sendo

POSSlvel ou inexistindo interesse destes, O VaIor de seus haveres se�ua apurado =quidado com base na

Situac��o patrimoniai da empresa. a data da resolu�ío ve�ìcada em balanco especialmente

levantado.

Par�«grafo dnico: O mesmo procedimento se�u�«adotado em oLJt�uOS CaSOS em que a SOCiedade se �uesoIva

em reIa95o ao s6cio dnico.

C�µ�ðusu�µA DEciMA SEGUNDA - Quando houver omiss6es de normas especifieas �uegente de

SOCiedade =mitada, SuPIetivamente pode�u5o ser apIicadas as normas em vigor, eStabelecidas pa�ua as

SOCiedades an6nimas.

C�µAusu�µA DEcIMA T�wCEIRA - Fica eieito o fo�uo de comarca de Macei6�x�µ, Pa�ua O eXerCicto e o

CumP�uimento dos direitos e ob�uigac5es �uesultante deste cont�u�ÝtO�� renunCiando os cont�uatantes a

quaIquer outro foro. As c�qusu�Ùs e condic6es constantes no contrato socia! e alterac6es posterio�ues

n5o modificadas por este instrumento, Pe�umaneCem inaIteradas.

E por estar assim justo e cont�uatado, em Perfeito acordo em tudo quanto neste instrumento

Pa�—Cularfoi Iavrado, Ob�uiga-Se a CumPrir o presente contrato, aSSinando-O em Ol (uma) thca via de

iguai teor e forma, destineda ao registro e �Ýrquivamento n�Ý junt�Ý Comercj�Ýl do Estado de Al�ÝgOaS -

�vUCEA�µPara que PrOdu�‡a OS efeitos legais.

�‹�E�E �����ç�µ�£
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SETIMA ALT�wAC�ðo DE CONTRA��O SOCIA�µDA SOCIEDADE D�íOMINADA - PERFl�µENGENHARIA

�µTDA-EPP

Macei6/A�µ, 14 de fevereiro de 2023

Marcelo Ant6nio Gerardi B�uaga

CPF: 970.946.�^0�^-82

S6cio Administrador

��

��

^4�z �µl�u
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ASSiNATURA E�ZRONICA�@-�Ù�·�à-

Cer�µcamos que o ato da emp�uesa PERFIL ENGENHARIA LTDA - EPP consta assinado digitaimente po�u:

IDEN�÷FICAC�ðoDO(S)ASS!MlmE(S) 

CPF/CNPJ �æöÖR�

08727406415 �4T$�5D��ô�åDôæ˜ôDı54�åDı2�

97094650582 �Ô�$4T˜ô�åDôä�ôtU$�$D�%$�t��

�� 
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Govemo do �‚stado de��agoas

Secretarla de Estado do DesenvoIvimentO Econ6mlCO e TurlSmO

Junla Comerclai do Estado de A�˚goas

CERTIDAO SIMPLIFICADA

Sistema NacionaI de Regist�uo de Empresas Mercantis - StNREM

C���q�ˆC�˚�¯OS qUe aS�˚o�†�Æ�‰�â�ç�cb�ô�˝O CO�ŒS��m����dQ��u�Ü���ul1�Z�O8�fl�ƒ��a�S�L

nos�˚�vunla Co�u�œ�uC���⁄e sao v�«�fl8�¿les na���˝da sua exped-��0.

�ò�…�¿�¿

1de�u

�¿�˘���@�N��

Es(a cerlId�—O foi omltlda au(omatlCameute em O+/09/2023, aS 1 6:32:45 �qho�u�î��lO de Bras�wa).

Se �cPfeSSa, VehflCar Sua auten�ódade no htu���@W�×WJacIIltad.9OV"br com o cedioo TS13CSrv.

Edvaldo MaIOmnO de�µima

S�fi�¯e�Ô�Ìo�qa ) Ge�uaI

�‹-Ve�ß���÷�÷.ie���o�˘�n�[�g�Üi-1 �`\
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DECVARAC�ðo DE ATENDIMENTO AOS R�kQUiSITOS DE HABl�µiTA(��O

A Perf= Engenharia LTDA�¾nscrita no CNP�v NO 17.963.960/OOOl-50, Sediada na Ave�óda

Menino MarceIo, 0�^- SaIa O5, Cldade Macei6/AL, PO�u lnte�umedio deseu representante legaI, 0(a�r

Sr(a) MarceIo Ant6nio Gera�udI B�uaga, POrtador(a) da Carteira de ldentidade n0 0564131148-

SSP/BA e do CPF ne 970.946.505-82. DEC�µARA, Para fins da Concorrencia N0 02/2023, reaiIZada

pelo municipio de Boca da Mata/ A�µ, declara, SOb as penas da lei, que CumPre, Pienamente, OS

requisitOS eXigidos no procedimento liCitat6rio refe�uenciado.

1gualmente, decIa�uamos sob as penas da lei, que nOSSOS dlretOreS, reSPOnS�¢eis legaIS e

tednicos, memb�uos de conse�üo tdenico, COnSuItlVO, deiiberativo ou admInist�uativo ou s6ciO, n�âo

sao empregados ou ocupantes de cargo comissionado na Adml�ìStra�yo Pd��ca, bem como

nossa Emp�uesa n5o est5 incursa em nenhum dos imped-mentOS eIencados no Ed-tai da licitacao

referencIada.

FinaIizando, deciaramos que temos pleno conhecImentO de todos os aspectos �uelatlVOS

a �acItaC�íem causa e nossa piena concordancia com as condi96es estabeiecidas no EdltaI da

IICita�RO e SeuS aneXOS.

Macei6, em 31 deoutubro de 2023

_�p�k�\�A
MARCELO ANT6N10 GERARDI BRAGA

CPF: 970.946.�^0�^-82

RG: O�^64131148- SSP/BA

S6cIO ADMiNISTRADOR

-�¢�]�Œ�a�a�ï�O� �Ø�¨
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DECLARAC�ðo DE ELABORAC�ðo iND��END��TE DE PROPOSTA

A PerflI Engenharia LTDA�¾nscrita no CNP�v NO 17.963.960/0001-50, Sedlada na Avemda

MenlnO Marceio, 05- Saia O5, Cldade Macei6/A�µ, POr intermedie de seu representante legai, O(a)

Sr�qa) Marcelo Ant6nio Gerardi Braga, POrtador(a) da Cartei�ua de Identidade nO O564131148-

SSP/BA e do CPF nO 970.946.5O5-82. DEC�µARA, Pa�ua fins da Conco�urencia NO O2/2023, rea=Zada

Pelo muniCipio de Boca da Mata/AL, SObas penas da lei, em eSPeCiai o a�ut. 299 doc6digo penal

brasiieiro, eSPeCificamente para participa�Öo da Iicita�Ro, que:

a) A p�uoposta ap�uesentada pa�ua participar da licitac�Qo acima mencionada foi eIaborada de

manelra independente por esta =citante, eO COnteddo da p�uoposta n�Qofoi, nOtOdo ou em pa�ute,

direta ou indl�uetamente, informado, dlSCutido ou recebido de qualquer de qualquer outra

Participante potencial ou de fato da licita�Öo acima mencionado, POr quaiquer melO Ou POr

qualquer pessoa;

b) A intenc�«o de apresenta�u a proposta eIaborada para participar da l�˚tac5o acima mencionado

n�«o foi info�umada, dlSCutida ou receblda de quaIquer outro pa�—cipante potenciai ou de fato da

IicitaCaO aCima menCIOnada, POr quaIquer meIO Ou POr qualquer pessoa;

C) Que nfo tentou, PO�u qualquer meio ou po�u quaIquer pessoa,�§Iul�u na decisao, de quaIquer

OutrO Pa�utlCiPante POtenClal ou de fato da iicitac��o acima mencionada quanto a partICIPa�u Ou

nao da referlda lICitac�Qo;

d) Que o conte�Sdo da p�uoposta apresentada para p�Ýrticip�Ýr da �hcitac�«o acim�Ý menCjonada n�«o

Sera, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou indlretamente, COmunicado ou discutIdo com quaIquer

Out�uO Participante potenciai ou de fato da licitacao acima mencionada antes da ad�vudICa9aO do

Ob�vetO da referida llCltaCaO;

e) Que o conte�Sdo da proposta apresentada para partICipar da licitacao aclma menC10nada nao

foi, nOtOdo ou em pa�ute, dIreta Ou indIretamente�¾nformado, discutido ou �uecebldo de quaIque�u

integ�uante do mu�YcIPIO, anteS da abertura oficiaI das propostas; e;

f) Que est5 pienamente ciente do teor e da extensao desta decla�uacao e que detem pienos

POderes e lnformac6es para fi�uma-Ia.

Macei6, em 31 deoutub�uo de 2023

�l�˝
MARCELO ANT6NIO GERARDI BRAGA

CPF: 970.946.�^0�^-82

RG: O�^64131148- SSP/BA

S6cIO ADMINiSTRADOR
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���@�@�@�@�@�@�@�@�@�@DECLARAC�ðo DE MICROEMPRESA E EPP;

DECLARAC�ðo DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO

pOR���e

A Pe�ufiI Engenharla �ŁDA�¾nsc�§a no CNP�v No 17.963.960/0001�Z��0, Sediada na Ave�pda

Menino Ma�ucelo, O�^- Sala O5, Cidade Macei6/A�µPO�u inte�umedto deseu rep�uesentante legal, 0(a)

Sr(a�r Marceio Ant6nio Ge�ua�udi Braga, POrtado�u(a�r da Carteira de ldentidade n0 0�^64131148-

SSP/BA e do CPF nO 970.946.505-82. DECLARA, Pa�ua fins da Concorr�Sncla NO O2/2023, realizada

Peio muniCipIO de Boca da Mata/ AL, a COmPrOVa9aO, SOb as san96es administrativas cabivelS e

SOb as penas da iei, que eSta emPreSa, na PreSente data, eCOnSlderada:

( ) MICROEMPR�kSA, COnforme Inciso I do artigo 39 da�@�µei Complementar n9 123, de

14/12/2006;

( X ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, COnforme lncISO II do a�—go 39 da Lei CompIementa�u n9

123, de 14/12/2006.

Declara ainda que a empresa esta excluida das vedac6es constantes do pa�uagrafo 49 do

a�utigo 39 da�µei Complementar n9 123, de 14 de dezemb�uode 2006.

Mace16, em 31 deoutubro de 2023

�Þ�æ��
MARCELO ANT6NIO GERARDI BRAGA

CP�ç: 970.946,�^0�^-82

RG: 0564131148- SSP/BA

S6cIO ADMINISTRADOR

�ª�µ�O�ó�O�y�”�������O�O�æ.�O�æ�H
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���� Const�u�Rtora Tamba�S

�t

Prefeitura Municipal de Boca da Mata

Comissao Permanente de Licitacao

Concorrencia nO O2/2023

Fo�D�ä_�O�O�⁄���v.�æ�'

���†�⁄
Objeto: ContI.ataCaO de empresa especializada referente ao convenio firmado

junto a CODEVASF para pavimentacao de diversas ruas da zona l.ural, nO
municipio de Boca da Mata/AL

I)�˘lta de Abertura: 31 de Outubro de 2023 As lO:00 horaS

CREDENCIAMENTO

���jl�æ�N�†�P�u�£_�c���q�Ô�ª�„�@��,�{�B.i�Ø.�G�¾_�˘_�u�P[��

�æ���æ�@�æ�Œ�@�N�¾�EJ�a�„�@F�p�u���æ�ª�m��- -�–�à��--C�E�Œ(�æ�O�ç�Z �ö�„�\�æ�‹���Z�Œ�æi -�q�g�\�Œ�\- �k

�ª�à�@�–�«t.�O�¾�@�\�˝�@���–�µ��-�@�–�¡�–�–�µ-�@�‡�ª�|�„�Ł�@�⁄�⁄�⁄I�l1�‹�æ=-1�”

�O�ç���«���˙���¾���T�ö�V�e�Œ�Œ��1�–�x �ö2�§�����@1�@c:�æ���«t�fl�m�Þ�˚-t�M�u�X�—�µ�v�Ô����t�o�Ł�@�ª�¾�…
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11a ALTERAC�ðo coNTRATUAL E CONSOLID�u�ðo B#�f1�]�ì:�e

SOCIEDADE LIMITADA CONSTRUTORA TAMBAU L�g�uDA EPP

��

��

MARIA D�fE FATIMA CALIXTO L�œTE, b�uasiIei�ua, CaSada em reg��e parcial de bens,

empres�O��a, POrtadora da Ca�uteira de ldentidade nO 382.398 SSP/PB e lnSC�˜a no CPF �BO

203 160 204-78, �ueSidentee dom�ülada no C0nJ. Senado�u Rui Palmel�ua, S/n - BL 1B, AptO403

- Se�øa�uia - r\�mIaceid/AL, CEP 57046-340 e;

PAuLO HENRIQUE CALIXTO LEiTE, b�uasiieiro, Casado, COmunhao paI�PClal de bens ,naS�Bldo

cm 12/09/1984, emP�ueSa�uio, POrtadorda Cartei�ua de identidade nO 2.819 738 SSP/PB e��SC�…o

�BO CPF nO O55.248.414-83, �ueSldente e domic�fiado no Conj. Senado�u Rul Pa�§e�øa S�Ül - B�ª

1BI A�y�‰�\O�@403�@-�@Se�u�uarla�@-�@Macei6/A�v-�@CEP�@57046-340,��ucos s6c�⁄os da e�'neS�æ�Œ

CONSTRUTORA TA�íBAU LTDA EPP, eStabelecida Ila Rua Dr, Ma�u�uOel F��ll=lO, �ulO O5 --

Ce�…O - V�bSa -AL - CEP 5�„,700-000�¾nsc�…a no CNPJ NO lO,578.355/0001-16 e JUCEA�ª

NO 272.0045032,1, OS S6cios entre s�ª�uesoIve�uam aitera�u o refe�uido contrato e alteracao

CL�ðusuLA PR��EIRA - E ad�Blitido r-a SOC-edade o s6cio ERALDO DO O LEiTE , b�Ł�Ô)�fi(�m

Casado, C��-11�µ�˚IaO Pa�uC-aI de be-1S, naSCido em 20/07/1956- emP�ueSa�ul�B‘ POrtaCIo�u c�¸Ca�ì=���…

)cte�…�˚ade�ì0 982901 SEDS/AL e lnSCrito no CPF nO 131 975 764-20, �ueSlde�'te e C!o�cC�…Cic�p�–�›

�âa M�üOe��lbelrO da Rocha, nO 159, aPtO 202 - Ponta ve�ude - MaceI6/A�v Cap 5�„035-395

CL�ðusuLA SEGUNDA - Retira-Se da sociedade a s6cia MARiA DE FAT��A CALIXTO L��ITE.

cedendo e transfe�uindo suas 3.150.000 (T�ues m�ß6es e cento e cinquenta��) quotas de capital

no vaIo�u cle RS 3.150.OOO,00 (T�u�äs m�ß6es e cento e Cinquen(a m��eais) totalmente lntegr�fizacla

un moe�Ýco�ure�Bte do pais, Para a S6cio�wALDO DO O LEITE�faSS�˚co��O dec�Ùlra a S6c<�Œ

I�˜�ßl-ante tel- reCebido IleSte atO tOdos os seus di�ueltOS e have�ues perai�ute a SOC��dade- d�fido�o�˜�æ

�¾�A�j�¾a�¯e���›�¤�AJO�k�”Vel c�btaC�ð�Z

�O�y�•SULA TERCEIRA�@- Ocapital soc�ß6de R$ 3.500-000,00 (Tres n�ßoes c q�µ�c�ì��

�B�…eaiS ) dlV��dos er�÷ 3.500.000,00 (Tres m�ß6es e quinhentas�…) quotas de RS�\00 �g11

�‹�¢c�'�v���^�Œ�ò�u
�w�¡O�NE

ER�ðLDO D0 O LEITE

P�ðULO HENRIQUE

90%

10%

assim distribuido:

QTD. DEQUOTAS I VLRDO CAP

SOCIA�v

R$ 3.�⁄50,�I0,00

R$ 350����00,00

�í�F�ł��-��-�Œ-�\�\ 3.500.000

(�ŒC;Sl�l�Z�Œ�udem so��ariamente pela integralizacao do capital socia�ª

�¸�I�����O�O�@�v�@�dm

�I�Œ�fl

R$ 3.500.000,00

�c�¾���Õ�í�Fd�B d�B �B�Bda s6�Bi�B e �u�BSt,,t�B a�B Val�Br de suas q�µ�ŒOtaS�ƒ�u�Þtedo3



11a ALTERAC�ðo coNTRATUAL E CONSOLIDAC�ðo�cna2deS

SOC��DADE L��ITADA CONSTRUTORA TAMBAU LTDA EPP

C�vAUSULA QUiNTA

A ad��nist�ua9aO da socledade se�ua exercida peIos os s6cIOS ERALDO DO O LE�óE e

PAULO HENRiQUE CALIXTO LEITE, em COnjunto ou isoladamente, COm OS POde�ues e

atr�˚96es de gerenc-ar OS neg6cios sociais, POr COnta disso�E �uePreSentaI�ga a SOCiedade atlVa e

passlVa, �vudielaI e extrajudiciaImente, POdendo nomea�u P�uOCurador pa�ua �uep�uesenta-ios Os

s6c10S�ìO POderao, em qualque�u circunst�Üncia, P�uatica�u atos de =beralIdade em �BO-1�ue C�ï

socledade�¾ais conlO a PreSta9aO de garantias de favo�u e out�uOS atOS eSt�ua�…OS Ou P�ue�bCllClalS

a�BS ObjetlVOS e neg6cios sociais Configu�uando-Se justa causa pa�ua efeito de excfusao do s6cIO

lnfrato�ì�BS termOS do art. 1085 do C6diso Civ= B�uasilel�uO.

A vista da m��difica9aO Ora ajustada, COnSO�¯ida-Se O COntratO SOCial com a seg�µrinte

�ueda9��0.

�¸(�¨�†�°�æ�O‘�Þ�@�@�ì�Œ

�Œ�d�ì�†-
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11a �ðLTERAC�ðo coNTRATUAL E CONSOLID�u�ðo�·rm3�Be8

SOC!EDADE LIMiTADA CONSTRUTORA TAMBAU LTDA EPP

ERALDO DO O LE�¿TE, brasilei�uo, Casado, COmunhao parcial de bens, naSCldo em 20/07/19561

e111P�ueSario, POrtador da Cartei�ua de !de-1tidade nO 982901 SEDS/AL e��SCrito no C�‹���q

131.975.764-20, reSidente e do�˚C�Éado na rua Manoel Rtoei�uO da Rocha�E nO 1591 aPtO 202 -

Ponta verde - Macei6IAl - CEP�@57035-395,

pAULO HENRIQUE CALIXTO LEITE, b�uas�oei�uo, CaSado, COmunhao parcial de be’�uS"aSCIdo

em 12/09!1984- emPreSario, POrtado�u da Carteira de identidade nO 2.819.738 SSPIPB c

��SCrltO nO CPF nO O55.248.414-83, �ueSidente e domic�fiado no Conj. Senador Rul Pa��ella.

s/l�\BL IB, AptO 403 - Se�u�ua�uia - Macei6/AL- CEP 57046-340,��ucos s6c�eOS da en�ƒ�¯Sa

coNSTRUTORA TAMBAU LTDA EPP, eStabeiecida na Rua Dr. Manoel F�c��O�fl0 05 -

centro - Vi9OSa��AL- CEP 57.700-000�¾nscrita no CNPJ NO lO.578.355IOOOl-16 e conl

�uegist�uo na Ju=ta Come�ucia�flo Estado de Alagoas�AJUCEAL NO 272�E0045O32�f1, enl O9 cle

�”�ße�dO de 2009�E

�”LAusuLA PRIMEIRA:

A socledade g��sob o no��e empreSa�uial CONSTRUTORA TA�QAU LTDA E���A C

ie�u�En S�µIa SeCte eStabelecida na Rua D�u�E Manoel Firmino’ NO O5) Centro -Vi��OSa/AL�f57700-

�����Œ�u���L�¾���Þ�����¾
RS l OO (um �uea�Œ) cada�¾�Bta�Œ�ullente�§eg�ualizadas, aSSim distr��do:

�y�P �P�P�P�P�P�P�P�P �P�P�P�P�PNO�'��

ERALDO DO O L��TE
_�@�@�@�@�@�@�@�@�A�°�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@���Œ���@�°�@�v�@_�@-�@_.�æ_�Z�Z�Z

pAULO HENRIQUE CALIXTO L��TE
�ì�Œ---i--�@�@-�Z�Z�@�Œ�@------�@�@�@�Z�Œ�Z�E�Z�„�Z�Z�E�Z�Z�„i--�Œ-�@�@�@�@--�°�ì�Œ--����-�Œ�Œ�Œ-------

VALOR TOTAL

�íTAgE�Q�Œ�ð.,DO

3.150.000 �u�J�”�fi�æ�…�à0 0

350.000�@�@�@�„R$�@350.000,00

!�§���u3�E50�Z�E000�@�b500�g000,00

Fo�˚a_�\�¯�¯�°_

�d�ô���£� 



11a ALTERAC�ðo coNTRATUAL E CONSOLID�¡e�ðo�T�Œ�Œa�˝

SOCIEDADE LIMITADA CONSTRUTORA TAMBAU LTDA EPP

CLAusuLATERCEiRA - DO OBJETIVO SOCiA�µ

O ob�vetiVO SOCial da sociedade 6 cons��9aO Civ"(Predla�ª�@reSlde�u�uCra�ª�@mdus�Ýol)

de�ßO��ao e prepa�ua9�}O do ter�uenos edif(cios e outl�PaS eStr�µ�Œtu�uaS SOndage�Bl C fu’lda?des

des�Lacjas a constru9aO a COnSt�uu9aO ClV�îer�uaplanagem e o�µIt�uaS�ßVl�ullell�¸96es�µIe tc�fia

ad�æ��1)Stra?aO de ob�uas viarias (rodovias�„errovias, ae�uOPO�utOS�E Pint�µIraS Pa�ua S��allZa�łO e�p

pIStaS �uOdoviarfas e ae�uoportos) montagem e desmontagem de andaimes e o�µItraS eS��tu�uaS

te-11PO�ua�uias�§ga9aO OutraS Ob�uas de engenharia civ��nstaIa96es e manutenCaO elc�…Ca e[�P11

�¨dlflca?6es�…Sta~a9aO e manuteneaO de sistemas cent�uais de a�u COndicionado e ventiIa9aO e

�uef�ulgera9aO lnSta-a9aO hid�uauIica, Sanitarias e de gas�E O�µ�Œt�uaS Ob�uas de instala?6es se�uVIxpOS

de �uevestimentos de aplica?�}O de �uesinas exte�unas aluguel de eq�µripame-1tOS dc‘ C��nSt�u�µ19�æ

e �Be �Berrl�B�ŁO COm OPera�uios jateamentO Se�uVi9OS tOPOgraficos limpeza oc l�lreC�aos e�Œ�ul q�ji

detl lCa debaixate�BSaO�¾Ogica e telefo�óCa �uemOCaO de en�ü�uo coIocacao de d�•SO�'aS’ gC�I

fo�dO PVC PaVinentacao com pa�ualeIepipedos sinalizacoes �Biversas construcao cle red�B �Bc‘

���@�í�B�c���a�ø�i�ì�í�l���|�⁄�f�Li�¾�ì�í�ì:
ed�§c10S Locacao de automoveis com moto�uista e A�¿dade PaisagistlCaS

�”�}�d�ŁSUL�ð QUAB�HA:

A socledade lniciou suas a��dades em O9 de janeiro de 2009, data cla chal�PlCel�˙a

J�µ�…a CoI’ne�uClal do Estado de Afagoas e seu praZO de du�ua9aO e indete�ul�…ado

��

�”�y�ðusu�vA QUIN�ç�à:

As quotas saO�ßvisivelS e naO POderao sercedidas ou tranSferidas a terce=OS�×l O

co�BS�B�…111e�…O do ouho sC)Cio, a qUenl fica assegurado- er�…gualclade de coil�ł6es e pr�óo

�¿eltO de prefer�äncia para a s�µIa aqulSi9aO Se POStaS a Venda�E fo�uma�Znd�Z�E Se l�£eal-Zad�fi

cessao delas, a alte�uaeao co=t�uatual pe�utinente O s6cio que pretenda cede�Œ�� ���µ�Œ�J�‡�…�u�B

todas ou pa�u�µe de suas quOtaS devera manifesta�u sua inten9�}O PO�u eSC�…O aO Out-O S6cro’

�JS�˝O a eSte O PraZO de 30 (t�uinta) dias para que pOSSa eXerCer O direito de i�‰�uefcl�Þ�Œ�O3

�va al�µ��o ou’ al=da- OPta�u Pe-a d-SSOlu9aO da sociedade antes ’�u1eS�Œ�ŒIO C�'C(�RO�µi

�ø�fiSfel�ÞCfa das cotas

�¸o�z�N_�v‘�V�°�°-

\�O

�µ�V�k

/�Œ

/



�Ba A�vT��RAC�ðo coNTRATUAL E CONSOLID�„�ðo�[f�i�¿

SOCIEDADE L��ITADA CONSTRUTORA TAMBAU LTDA EPP

CL�ðusuLA SEXTA:

A respo-1Sab�üade de cada s6cio 6 res�üa ao valo�u de suas quotas) maS todos

ieSPOndem sol-darramente pela integratza9aO do capital socfaL

CLiusuLA S�‚�÷MA�d

A adll�u�˚st�ua9aO da sociedade se�Œ�Ea eXerCida pelos os s6cIOS ERAL�BC) DO O L�����[� 

l�‰AULO�@�lNRIQUE CALiXTO LEITE, em COnjunto ou isoladame-1te, COm OS POde�Œ-eS �B:

�Ûbuxp6es de gerenclar OS =eg6cios sociais, PO�u COnta disso- reP�ueSenta�ua a SOCledade atlVa

e passlVa�A ju�Bielal e extrajudicialmente, POdendo nomea�u PrOCu�uado�u Pa�ua �uePreSentatOS. Os

s6c10S�ìO POde�uao, em qualque�u ci�ucunstancia, Pratica�u atos de libera��dade em nome da

socle�ìcle, ta(S COmO a P�ueSta9�}O de garantias de favor e out�uOS atOS eStra-1hos o�µ�v P�uej�µ��c�•S

�–\OS OL)�vtwOS e neg6cios sociais Conflgu�uando-Sejusta ca�µISa Pa�ua efeito de ex�`sao clo s6c)�Z

�…rato�ìos te�umOS do a�ut lO85 do C6digo C��Brasilel�uO

���@�Y���US�°U�vAOI��A�UA�d

Ao te�ulllit���� da cada exercicio socia�ªem 31 de dezemb�uo, a adminiS�øaCIora pres���⁄

c���paS�v�µrsliflCadas de sua admm��St�ua9aO’ P�uOCede-1do a elabora�ó�Z ��o�…enta�u�Œ�Z�Œ�B0�Jl�í�ß

pa�æOnlal e do bafan9O de �uesu�Ùdo econ6mico) Cabendo aos s6c-OS�Œ�æ�ƒC��O �Be s�µ�•S

quotas�⁄OS l�µ�eC�uOS Ou Perdas apu�uados Nos quat�uo meseS Seg�µ�…es ao t�Þl�BlO do exe�uc��o

socla�ªOS SC)CIOS de�ßerarao sob�ue as contaS e des-g�Þ�æadmi�ulis�ßOreS C�barldu ru�‡)

�c�y�•vs u l_A l�SQ�R�¶

A soc�Édade po�Berd a qua�Pe�u tempO- ab�ulr O�µrfechar f�kI o�µ�z O�µ�…�d!epenc�É�˘

�BleC�ìnte�fie�ua9aO COnt�uatua�˝ss�hlada p6�u todos os s6cios

�j�˘�¶�„su[A D�fi�n��

���@�¾�¾���I�Õ�Ú�˙�í�E�ì�d�ì�L�E�ł�u�¾�ì
�Ô�…l�µ�×�HeS
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11a ALTERAC�ðo coNTRATUA�µE CONSOLID�„�ðo�˚�Œ�…L �e

SOC��DADE LIMiTADA CONSTRUTORA TAMBAU LTDA EPP

CL�ðusuLA D��CIMA PR���cRA:

Ocor�ueildo o falecimento ou impedimento legai de quakl�µIer CtoS S6cros a quotcI CG�ß

l�Pe�ìcao ao pr=llel�uO naO Ser�äl-quldada, Sendo seu valor apu�uado em baIan9O eSPeCIa! ac�bd�í

data Nas den�uaIS hip6teses pode�ua a sociedade contin�µrar COm Se�µIS he�udelrOS�A SuCeSSOr�BS

e o��CaPaZ eSte desde que a�µItO�uizado legalmente�e O s6cio que se ret�Œ�ua�u Sera Subs�å�oo

com O��g�ueSSO de um novo s6cio, desdequeconveniente aos dema-S�E O s6ciOfalecICjo sc�˘

s�µ�…s�Ø�µIido mediante acordo firmado ent�ue os he�udei�uos e os demalS SbcIOS Ou lI�uCIICa�¶o

jl�˚Cla�…�˚e Se inte�uditado se�ua �uep�uesentado ou assIStido legaImente. Caso cont�u�ÞoI O�µI

S���va,��eXISt��do lnte�ueSSe de �BOIllum aC��rdo na con�§uldade da emp�uesa. es(�íse�uallqudu�ì

ap6s apuI�ga9aO em balan90 PatrImOnial, Cujo �uesuItado econ6mlCO, Se POSitivo, SeI���äpagoao

s6c10 que Se �uetirou ou aos herdei�uos do falecido em lO (dez) presta96es IgualS, nO PI�fazO

IT�eaX�ßO de lO (dez) meses a contar do eTCP�u�uamentO deste- desde que nao se c�'e obsfacu�y0

�˝ra Se�µI e�Œ��Ce�uramentO. Se negat�ŒVO O SOC10 que Se �ueti�uou ou os he�udeirOS do s6cIO falecl�µ!|)

s�µ�\Ol-taraO �BaS meSmaS P�uOPOr96es. Em nenh�µima das hip6teses a socie(�Ùde I�lO�k�ï�u�q�å

co�Ô��al�g aPel�ÙS COm um S6cIO PO�u maIS de 180 (CentO e OlteI�uta) d)aS

�”�ª�mSULA DEc��A SEGUNDA:

A adrlinlStradora decla�ua, SOb as Penas da le�åque nao estatmPedlda cje exe�uc���u

ad�Œ���u�YSt�ua?aO da empresa, quC�u PO�u lei especiai ou em vinude de c��nde-1a9aO C�u�d��=�Ba�‡Jll

p�Z�Œ�ŒSe e�ul�¶Olltral.SOb os efeltOS Cjela, a Pe=a q�µIe Vede, amdaquetempo�ua=alll�Z��) O aCC.S50

�»�ŒC�ƒgOS P�'�ŒCOS; Ou P�B�u Cr-me��menta�u de p�ueva�uicag�}o’ Peita o�µ’ S�µ�Œbo�oO) C‘OnC�µISSa�k�m1

pec�µ�M�Z�A �Z�µ�ŒCOntra a eCOnOmia popula�u, CO-�ut�ua O SIStema fmance�Œ�uO 11aC�ü�Øc��lltra mu�ßS

de defes�–1 da c��ncor�uencia, COnt�ua aS ReIa9�⁄es de consuno�¾e pubi!Ca O�µI a PrOprledade

CL�ðusuLA DEcIMA TERCEIRA: F-Ca eleito o fo�uum da coma�uca de Macei6 - A�v, Para O

exeI-Cic10 e O CumP�u�˚ento dos dlreltOS e Obr-ga��6es �uesu�dantes deste co�…�uat�Z�E

E pol eS�¸�uem �v�µ�ŒntOS e C�Z�…atados’ aSSina�c P�Œ.eSe�Ýe�‡st�u�µ�ß(�pl�_e c�ƒsu���⁄�´1�¤

e�pi �q�µ�ßa) vla de lgua=eo�ue fo�p1a, destinando-Se eS�Ùvla Para O arq�µ�p!allle�…O da J�µ�…)

C�æ�Z�B e�\Clal do Estado de A(agoas

�µ�@�@�@���@�@�@�� )
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11a ALTERAC�ðo coNTRATUAL E CONSOL-D�r�«o�Qll�E�…d

SOC��DADE LiM�¯TADA CONSTRUTORA TAMBAU L�f�uDA EPP

MaceIC)/A, 18 de MaiO de 2021

��

��

�”�›���c�@�@j‘�ç�@�°�°�°�°_

�M�o

�‡���u�¨�ÉŒG�ò�Þ�¾�Ý�É�ª\d�Z�Z�Œ�Z�Œ�æu-_�Z�N�z,‘�†...1.(�g.�c�u��C�Z�Œ-�«�u�«�[�æ�����Ü���c-�d�‡�ð�Œ�‡�‡

�u�à���Û�fi�¸��

�Œ���O�Z�c-�B-�P�c�ì���Ú�¿�ı�ß���fl�›���Œ�d

�§



�fl�»�†�u�⁄R�µO DA ECONO��A

S�ü�B�_3l.’a Especial de DesbulOC�uatizacao, Ges�Ùo e Gove�uno Dlgital

Se�¶I�A�_�×a de Gove�un�� ��I9�ˇ

D�e�����u�Œ�Œento Nacienal de Regist�uo Empresarlal e lnteg�ua9�ØO

TERMO DE AUTENTICIDADE

�g�m�B�l�p�@�@I

Fo�Q_�ª�⁄

�Æ�_�I�]�Æ��

�µ�æ�µ,���_���üS (ie�…wei�ua, COnl�…scr19aO at�ŒVa nO CRCIAL, SOb o n. 003079�¾nsc�ultO l�uO C�Ìn�@9525�\�B�i

L\�æ�����¾C�v SOb as�ø�BaS da Lei Pena�ªe sem p�uejuizo das san96es administ�ua��as e civeis,�be eSle Joc�ß�ªl���¶

�B= �æ=�…�µe C�µ�ì�R�VCU !1 �� ���uig�•�ð1i

lDE�g�ìFICAC�ðo DO(S) ASSINANTE(S)
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Govemo do Estado de AIagoas

Sec�uetarla de EstacI0 do DesenvolvimentO Econ6mICO e TurlSmO

Junta Come�ucial do Estad�B de Alagoas

CERTiD�ðo sIMP�µ1FICADA

Sistema Naciona�fle Registro de Empresas Mercantis - S�M�dE�RI

Cc�u�åCr�emOS quC aS )’-1tO�umaQbos abQ�‡�B CC�fnSta111 dos clocumcnlos a�uqu�Œados

�uleSla J�c(a ComerclaI e sao vlgen(es na clata da sua expedleaO

�¢�C-�µ-m

�P �P�P �P�P�P�P �P�P�P�Ô���\�ƒ�l ���ŒC’O de At’Vldade

�„o9�f01/2009

CapIlai SoclaI

RS 3-500 000 00 ((res m’ih6es e qulnhenlos mll realS)

Capltai integraiizado

RS 3 500.000 00 (t�ues mllh6es e qumhen(OS miI �uea(S)

Dados do Socio

Nome CPF/CNPJ

ERALDO DO O L�‚lTE�@�@�@�@131 975764-20

Nome CPF/CNPJ

PAULO HENRIOUE CALlXT0055 248 414-83

���“�Œdo AdminiSlrador

ERALDO DO O LEiTE

Nome

PAULO HENRIQUE CALlXTO LEITE

�V�B�Ö�c�ß�ü�M-���†�M���ì�c�í�r�o�ì�ì�c�M�V�M�•�˝�V�a�ü�ü�ü�ì�ì�ì�ì�ì
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Constr�Rto�ua Tamba�S

�ð�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Fo���Œ�Z�v�d�µ__

�Þ�ì�l�d�«�ì�„�ìata�@�@�@�@�@�@�Œâ˜���v
Concorrencia nO o2/2023

Objeto: Contratacao de empresa especializada referente ao convenio firmado

junto a CODEVASF para pavimentacao de diversas ruas da zona rural, nO
municipio de Boca da Mata/AL

Data de Abertura: 31 de Outubro de 2023 as lO:00 horas

��

DECLARACAO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

A Empl.eSa CONSTRUTORA TAMBAU LTDA, inscI‘ita no CNPJ de I!O JO.678..�¤6/0001-

10, COm Sede na Rua Dr. Manoel FlrmlnO nO O5, Centro, VICOSa / AL, POl. interm6dio de seu

Representante Legal, Sr. Paulo Henrique CallXtO Lelte, POrtador da CartelI.a de ldentldade nO

2819738 SSP/PB e do CPF nO O55.248.414-83, Para fins do disposto no edital, DECLARA, SOb as

PenaS da lel, em eSPeCial o artigo n�B 299 do C6digo Penal Bl.aSileil.O, eSPeCifica��nente pal.a

Pal�Eticipac�æo na licltaCaO, Concorr�äncia n�s�f0212023 que:

a) �ð pl�EOPOSta aPreSentada para partlCIPar da llCitacao aclma menCIOnada fol Clabol.ada de

manelra mdependente por esta llCltante, e O COnteddo da proposta nao foi. no todo o�µ1 em

Pal.te, dll.eta Ou lndll.etamente, infol�Emado, dlSCutido ou l.eCebldo de q�µ1alq�µ1el’�@O�µ1tl.O

Pal�eticipante potenclal ou de fato da llClta�ÔO aCima mencionada, POl. qualquel. melO Ou POl�E

qualquer pessoa;

b) A lntenCaO de apresentar a proposta elaborada para participal. da llCita�Ôo aclma

mencIOnada nat) foi mformada, discutlda ou recebida de qualquer outl�eO PaI.tlCipante

POtenClal ou de fato da llClta�ÔO aCima mencIOnada, POl. qualquer me10 Ou POl�E qualq�µ1el.

peSSO�í:

C) Q�µIe naO tentO�µl, POr qualquer melO Ou POl. qualquel. PeSSOa�¾n�gull. na decISaO de qualquel�E

Outl�EO Pal�Eticipante potenclal ou de fato da llCitacao acima mencIOnada quanto a I�lartlCIPar O�µI

nao da referida licitacao;

d) Q�µIe O COnteddo da proposta apl.eSentada pal.a PartlCipar da licltaCaO aClma menCIOnada nao

Sel.a, nO tOdo ou em parte, direta ou indiI.etamente, COmunicado ou dlSC�µ1tldo com qualquer

Outl��O Pal.tlCIPante POtenCial ou de fato da licitaca�B aCima mencionada antes da adJ�µ1dlCaCho

do obJetO da l�eeferida licitacao:

e) Q�µIe O COnte�eido da pl.OPOSta aPl.eSentada para participar da llCitacao aclma menC1011ada nao

fol, nO tOdo ou em pal.te, dll.eta Ou mdll�eetamente, informado, dlSCutldo ou l.eCebldo de

qualquer mtegrante do Municipio de Boca da Mata antes da abert�µ1ra Oficlal das propostas; e

f) Q�µ1C�e eSt�Üplenamente clente do teol. e da extensao de��ta declaracao e que det6m plenos

POderes e mformac6es pal�ea fil‘ma-la.

CC����STR�µ�ó�k�lRA TA�Ì�œA�µI LT��A

RL�O[�j�u�ÙI10eI F�ßl�ì0, O�‡-Ce11t�u0 -CEP�j57 700-0�@�Z�…�ÆOSa-AL

�…S. Est.24,21�^�@904-4-�@CNPJ-10.578�@355’000�m1$

F�˝�Ü�@�Œ�Þ�@332�Æ-4�„10 il. 3283-�w81�@c�Z�œSt�u�µ�…0�ua.t���Œ�˜ba�µ�À�…�w�‰t�B�u�ti co�Y
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Const�uutora Tamba�S
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�|�ì�ì�L�„�ì�ì�ó�La�@�@�@�@�@�@�Œ�˚�Œ
Concorr6ncia nO O2/2023

0bjeto: Contratacao de empresa especializada referente ao convenio firmado

junto a CODEVASF para pavimentacao de diversas ruas da zona rural, nO
municipio de Boca da Mata/AL

Data de Abertura: 31 de Outubro de 2023 as lO:00 horas

��

�[��

DECLARACAO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA

DE PEQUENO PORTE

A I]mpl�EeSa CONSTRUTORA TAMBAU LTDA, inscrita no C�¨�uZtI de )!,O JO.578.356/0001-

16, POl�E interm6dio de seu Representante Legal, Sr. Paulo Henrique Calixto Leite, POrtador

da Cal.tei�z�Ea de identidade n�µ�f2819738 SSP/PB e do CPF n�e�f055.248.414-83, DECLARA,

Para fins do disposto no Edital Concorr�äncia nO o2/2023, SOb as sanc6es administl.ativas

Cabiveis e sob as penas da lei, que eSta empreSa, na PreSente data, 6 considel.ada:

( ) MICROE�“��IPRESA, COnforme Inciso I do artigo 3�B da Lei Complemental�e n(, 123, de

14/12/2006;

(X) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, COnforme Inciso II do al.tigo�@3�B da Lei

Complemental�E n�e�Œ123, de 14/12/2006.

Declal�ea ainda que a empI.eSa eSta eXCluida das vedac6es constantes do paragl.afo 4�B do

al’tigo 3(�fda Lei ComPlementar nO 123, de 14 de dezembl.O de 2006.

CC�ˆSTRUTC�‚A TA�Ì�œA�RLT[�fi

R�µ�w�t�Q�Nel F���cO. 05 -C�łlt�u0-CEP�d 577�@-000 -V�\�BS�˚-�ðL

�oS. Est.24.21�^904-4-�@C�HPJ lO57835�⁄1000�m16

�…�£���@�·�æ)�T325-�ˆ10�E: 3283-1681�@co�£st�u�µItO�u���q�Tm�t�…�˚�Q�…t�u�u�u�'I c�ß�u�u
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�vUCENA ENGENHAR!A LTDA

CNPJ:15�B130�B631/0001�B00

CREDENC�„AMEN��O
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LUCENA ENGENHARIA LTDA

CNPJ:15�B130.631IOOOl-00

DECLARAC�ðo DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

CONCORR�'NCiA N00212023_ PREFEiTURA MUNICIPAL DE BOCA DA IVIATA/AL

DEC�µARO, Para fins pa�—Cipa9aO nO P�ueSente PrOCedimento licitat6rio, que a emP�ueSa

�vUCENA ENGENHARIA �vTDA, CNPJ nO 15"130.631IOOO=)O, COm ende�ue90 na Rua: Jose

Co�Yeia BuIh6es, e enquadrada e �ueguiarmente insc��a no Sistema lntegrado de Pagamento de

Impostos e Contribuic6es das Mic�uoempresas e das Empresas de Pequeno Porte, nOS

�� termOS da Lei Complementar nO�E 123, de 14 de dezembro de 2OO6" Pa�ua esse efeito’ a

declarante info�uma que: l - P�ueenChe os seguintes �uequisitos�æa) conserva em boa ordem, Peio

PraZO de cinco anos, ��ntado da data da emissao, OS documentos que comp�uovam a origem

das suas �ueceitas e a efetiva9aO de suas despesas, bem assim a �ueaiiza9aO de quaisque�u

OutrOS atOS Ou OPera96es que venham a modifica�u sua situa9aO PatrimoniaI; b) ap�uesenta

anuaImente Decla�uaeao de lnformac6es Econ6mico-Fiscais da Pessoa J�µ�§dica (DIPJ), em

��nformidade ��m O disposto em ato da Seoretaria da Re��ita Federal. = - O signatario e

�uepresentante legai desta emp�uesa, aSSumindo o comp�uomisso de informa�u a Sec�uefaria da

Receita FederaI e a unidade pagadora, imediatamente, eVentuai desenquadramento da

Presente Situa9aO e eSta Ciente de que a falsidade na presta�«o destas informa96es, sem

P�uejuizo do disposto no art. 32 da Lei nO. 9.430 de 1996, O Sujeitafa, juntamente com as demais

�� PesSOaS que Para eIa ��nCO�‹em�faS PenaIidades p�uevistas na Iegisia9aO C�…naI e tribut�ta-

relatjvas a falsidade ideoI6gica (art. 299 do C6digo Penai) e ao crime contra a ordem tributaria

(art. 1O da Lei nO. 8"137, de 27 de dezemb�uo de 1990).

OIiven9a, 31 de Outubro de 2023,
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�vUCENA ENGENHARIA L��DA

CNPJ:15�B130�B63110001.00

Fo��-�ª�⁄
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A�µUCENA ENGENHARIA LTDA, COm CNPJ sob o nO 15,130.631IOOOl-00, Sjtuada na Rua

P�uofesso�u Jose Co�ureia Bulh6es NO34" Cent�uo - Oiiven9a - AL. At�uav6s de seu �uep�uesentante

Iegai, O S.�u.O THiAGO DE �vUCENA SANTOS, Engenhei�uO CiviI- CREA-AL nOO217243819

RG nO 1991075 e do CPF no O50,646.5O4-77.

DECLARA, SOb as penas da iei, em eSPeCiaI o artigo nO 299 do C6digo Penai B�uas=eiro.

a) A p�uoposta apresentada para pa�—cipa�u da licitaeao acima mencionada foi eiabo�uada de

manei�ua independente po�u esta licitante, nOS te�umOS da lnst�uueao Normativa S�µTIIMP n0 2, de

16 de setembro de 2009 e o contel]do da p�uoposta nao foi, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou

indi�uetamente, info�umado, discutido ou �uecebido de qualque�u OutrO Participante potenciaI ou de

fato da Iicita9aO aCima mencionada, PO�u quaique�u meio ou po�u qualque�u pessoa; b) A inten9aO

de ap�uesenta�u a proposta eIabo�uada pa�ua pa�—Cipa�u da licitacao acima mencionada nao foi

informada, discutida ou �ue��bida de quaIque�u out�uo participante potenciaI ou de fato da licita9aO

acima mencionada, POr quaIque�u meio ou po�u qualquer pessoa;

C) Que nao tentou, PO�u qualque�u meio ou por quaique�u pessoa, influi�u na decisao de qualque�u

OutrO Participante potenciaI ou de fato da licita9aO aCima mencionada quanto a participa�u ou

nao da �uefe�uida licitacao;

d) Que o conteddo da proposta ap�uesentada pa�ua participa�u da licita(��O aCima mencionada

nao sera, nO tOdo ou em parte, direta ou indi�uetamente, COmunicado ou discutido com qualque�u

�� ;�L�ì�ł�º�˘Ou de fato da -icita9aO aCima mencionada antes da adjudica9aO do

e) Que o conte�Sdo da p�uoposta ap�uesentada pa�ua particjpa�u da licita9aO aCima mencionada

nao foi, nO tOdo ou em pa�—e, di�ueta ou indi�uetamente�¾nfo�umado, djscutido ou �uecebido de

qualquer integrante da PREFEiTURA MUNiCiPAL DE BOCA DA MATA/AL antes da abertu�ua oficial

das p�uOPOStaS;

f) Que esta pienamente ciente do teo�u e da extensao desta decIa�ua9aO e que detem plenos

POderes e informae6es pa�ua firma-la.

Deciara, que CumP�ue PIenamente os �uequisitos exigidos pa�ua a hab�ßaeao na Iicitaeao

modaIidade CONCORRENCiA NOO2/2023

OIiven9a, 31 de Outub�uO de 2023.
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CERTIDAO DE INTEiRO TEOR�@�@�}�¤

Fotocopi�íde PIOcesSo

��

Esta certld�⁄O Ioi eml(lda peia Jun(a Come�uclal em 21/12/2022 as 14 23 58 (hora�u10 d�⁄B�uas�Éa�r

Se )mPreSSa, Ve�Éca�u sua auten(lCidade no https:IIww.1ac�ß�í�Eal.gov-br. com o cddigO GFUVDHVA.

�r�Ô���•���•
A�µC2201243512

Edva)do MalO�uanO de Llma

Secre(a�uiOGe�uai
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Minislcho do DesenvoIvimen(0. Indl]stria e Com6�udo Exterio�u

Sec�°�ì�˚a de Come�uCio e Servi9OS ,

Departamento Nacionai de Registro do Comercio

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO D�‚ ALAGOAS

D�‚CLARAC�ðo DE ENQuADRAM�ØTO DE ME

Fo�q�Œ�O�ª�c�æ___

__���y___
i�u�µ�@{�P�@-�@�R

l�¯mo. Sr. Presidenle da Junta Comercial DO ESTADO DE A�µAGOAS

A Sociedade �÷RANS�µUCEN�ð �÷RANSPORTE E SERViCOS LlmA, e9tabeIecida na

RUA EUCLIDES AFONSO DE ME�µO QD D, 09,�µOTEAMENTO ASA DOS VENTOS, TAB.

DO PINTO, RIO U\RGO. A�µ�ŒCEP: 57.1OO.coO. reque�u a Vossa Senhoria o aiquivamento do

Pre3ente instrumento e dedam, sob as penas da�µei, que Se enqUadra na ��ndi�\�� de

MiCROEMPRESA, nOS temOS da �vei CompIementa�u no 123, de 14/12�Õ006.

C6digo do ato: 315

Desc��50 do Ato: ENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESA

RiO�µARGO- AL, 12 de Dezembro de 2011

Para uso e�ECiusivo��Junl�‡Con�‹�¯C!aI:
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Ministerio da Economia

Secretaria Especial de Desburocratiza�Ôo, Gest5o e Govemo Digital

Secretaria de Gest�í

CN�T

Raz�Øo Social:

Sistema de Cadastramento Unificado de Fomccedore�� - SICAF

Certificado dc Registro Cada��tral - CRC

(E�Miss� conformc ar�µ17 da hstru�Ôo Nor�MatiYa n! 03, de 26 abril de 2018)

15.130.631/0001-00

LUCENA ENGENH�ðRIA LTDA

Atividade Econ6mica Principal:

���@�@4120JVOO - CONSTRUC�ðo DE EDIFIcIOS

Endereap:

RUA PROF. JOSE CORREIA BULHOES, 34 - CENTRO - OIivenca / Alagoas

��

Emitido em: 03/Ol/2023 13:52�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@1 de l
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19 INSTRuM��TO PARTiCULAR DE A�‹ERAC�ðo

L�µJCENA ENGENHARI.�£ E!RELI

NiRE 27600461427 e no CNPJ sob ng 15.130.631IoOOl-00
�¸o�Æ�Z�Z�O���@�v

�Æ�`�w�n�fl

��THIAGO DE L��JCENA SANTOS. l)r��ilcir(), soIteil.0�A rl�í�ÔCI�µlo n�B dii1 02�ßp!l�x4.

Engcnheir{) (�uivil c�Bm l.egistro -10 CREA- AL nC�e 0217243810�ìOrtudor de R(in�Œ�A

�\�Z0�ª075 SSP�Œ�¨L.�ìSC�…o no CP�blO O50.�‰46.5()4-77�u �uCS�×en��e e llo�Øc�fi���›lo�JR�c

�¿c=des AfollSO dc McIo nO O9. Loteamcnto Asa dos Ventos. Qd. 1). Tab.��) PiIltO. C�X}:

57100-00O Rio�µ�'gO - AL, [itular da Empresa LUCEN�¨ ENGEN�Ł��ARIA��R���v co�c

Sua SCdc�ô, R�µIa Euc=dcs AfollSO dc Mdo, I�\�f09. LotcamclltO Asa d()S Vc11tOS, Qd. D.

��abulcil�gO do Pi�y�ŒtO, C�⁄P�d 57iOO-000 Rio Largo - AL�¾11SCrito rla Jullta ComCrCial do

�bstado dc ��llagoas-JUCEAL, SOb o NIR�°27600461427 cm [0 (lc.iunho dc 20lt�fl=O

CNPJ soh n‘�f15.130.63i/000l-00, IeS�B1vc altcrar o contr�dt�B. mCdi�clC t��Cl�ÜusuiilS��e

C�Blldi96c$ Scgu��e$

Cliiusula I,�ulme!r�í- A cmpICSil glr�fii soh o llOme�^�æaSia, LUCENA HNG�bNHAR!^.

�…�ousul�^Se�Ü�Md�¥- A�FPrCSa nltcri�e Sua SC{lc pal|�åRual}rof�æJosc Corre�˘I3ulhacs. 11�B

34" C-cntr�B, C�fEP: 57550-()00. Oliven��a -AL, P(rdc-1d�B. tOda via csIabcIcccr�†ais, ilgivlC�º

�e)‘l ouCurSilis cm qu�ílqucr ponto do terr-t6�u�ŒO naCionaI ou fora dele mediante alterac5o

do ato constitutivo.

CldllSultl Te�uceir�¥- O o�—ct(�Œd:l CmPrCSa C�æ

COnSt�u�¾9aO de cdif�ecios, Ob�uas de u�ubaniza95o, dist�uibuicao de agua por caminh6e3,

OOnStr�µI�ÔO de �uedes de abastecimento de agua, COieta de esgoto e construc6es

CO�ure)atas, OPe�ua�‹o de sistemas de�˚ga�Ôo, atividades relacionadas a esgoto, COIeta

de �uesIduos nao-Perigosos, COnstrUcaO de rodovias e fe�u�uovias, demo�´ao de ediflcios

e outras est�u�¾(uras, Obras de terrapIenagem, instaIa�Ôo e manuten9aO ele�˚ca, Servicos

de pintura de edificios em ge�ual�ft�uanSPOrte eSOOIa�u. servieos de arquitetura, aIugueI de

Palcos, CObe��ras e outras estrutu�uas de uso tempo�u�Po, alugueI de m�cquin�L��e

equipamentos pa�ua conslrugiv sem operador, eXCetO andaimes, aIuguel de maquinas e

equjpamentos para ext�ua950 de min6rios e petr6leo, Sem OPerado�u. alugueI de maqu�fnaS

���@�¾�Œ���w�f�˙��S�Û�¿���f���í�Þ�L�x�í�ö
�uecreativas- SerVi�óde transporte de passagei�uos - loca9aO de autom6veis com

m�B�›Orista�E Obras de funda96es�E loca9aO de autom6�e�meis sem conduto�u. loca����O de out�uos

meios de transporte 6nibus�E mOtOCicletas�ft�uailers �ueboque, Semirreboques e simila�ues,

aIuguel de outras maquinas e equlPamentOS COmerCiais e mdustriajs motores tu�ubinas

Cinematog�u�jcos, equjpamen[os de �uadio, teIevjs�'O e COmunjca9aO, teSte, med�`o e

COntrOIe�E COnteine�ues, SerVjcos de enge=haria, COnStru�£O de estacoes e redes de

distrihuic�e�ade energia el�†ca�¾nstala�ło e ma�ctengaO elctrica��sfala�łO e
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manuten9aO de sistemas cent�uais de ar condicionado, de vent�qa�Ôo e refriee�ua9aO,

Pe���ua96es e sondagens, atjvidades �uelacjor��das a esgoto, eXCetO a geStaO de �uedes,

COnSt�uu�ÔO de obras-de-arte eSPeCiais, Pintura pa�ua sinaIiza9aO em Pistas �uodovia�uias e

ae�uOPOrtOS, COmPra e Venda de im6veis prdprios, Ob�uas portua�uias, ma�uitimas e�ˇViais,

Pe��racao e const’lJ9aO de po9OS de agua, instala96es hidrat=cas, Sanit�Éas e de gas,

t�uansporte rodovl�@o de produtos perlgOSOS, ativjdades de sonoriza9fro e de�¿mina�«c,

aIuguel de palcos’ CObe�ulu�uas e o=traS eStruturaS de uso tempo�u�Oo, eXCetO andair"eS.

Servi9OS de transpo�ute de passagei�uOS-iocaeao de autom6veis com moto�ulSta t�uanSPOrte

rodovfa�uio de ca�uga�E eXCetO PrOdutos perigosos e mudan9aS intermunjc-Pal,

�˚e�uestaduaI e�˚e�unaciona=ocacao de autom6veis sem condutor-�@Se�uVicos de

arquitetura.

��

��

�y�˙mUMEN �uO PARTICU�µAR DE CONSOLIDA�°�¨

LUCENA ENGENHARiA EIRE�µI

NiRE 2760O461427 e no CNP�v sob n9 15.13O.631/0001-00

Tl!IAGO I)E LUC�cNA SANTOS, brusilcil�E0, SOltcil.0. mSCldo no dia 02/09/1�x+

Engenhciro Civil con�degistro no CRE�¨- ^�µnO O217243819. portador dc RG�‡l�E�A

�ª�¾I.075 SSP-Ar�¾nscrito 11O Cl}F Il‘) 050.646.504-77. rcsidentc e d�Bmiclliado�ßRu�–I

�b�µ�üdcs Afonso dc Melo nu O9. LoteomCntO As3 dos Vcntos. Qd. D. T�íb. do���llntO.�¿J�f:

57IOO-000 R�e�B��ilrg�B - AL. �e11ula�u da Emprcsa LUCENA EN(�ˆN�ŁIARI^��RELI com

f�âSedc ml‘ ,�jn Pr{,f��hose C{�MCi�el BuI�ìcs. n‘,�'Ccntro, �k�ˇP�d 57550-0()0, O=venca

-AL�¾IISCrltO lli�e Ju��i�e Col11er�˙l do Estado dc Alago�‘-�{)(�A��AL�´sob o N�ÜRF:

27600461427�x10 dcju��o dc 20I9 c 110 CNPJ sob n�s’ lS.13().631/()001�Z��l-CSul�R�Ee

u��cr�§) CO-1�Zt�B�E mediantc as c�ì�Þ�Fl�‡IS C COndi�‹es segl11nteS

CI�@sul�í�@Pr��tlr�˝- A c’�@�uCSa gl�Œ�EarA sob �e=�ŒOme��CmPrCsanal tin’asla, L.UCENA

ENG��NIiARIA EIRELI e o nome emPreSarial fan�kaSIa, LUCENA ENGENHAR�ìA.

C!�çsula Segunda - A empres��hcra�×a sede para, Rua Pr(�ØJose C�Brrei�^BulI�·e�T. 1l�E�Œ

34�E r�fcl�Œ��CEP: 5755(�ì)0, Oliven�ó-AL, l�Œ�Bd�rdo, t�Bda vi�Ìst:lbelecer filiais�¾IgenC�Z

0�µI S�µICurS�Ùcm qualqucr ponto do territ6rjo nacional ou fora dele media=te a-terac5o

do ato constitutNO.

Cl�@sula Tel�fCeira - 0 �B�łt�B da cmprcsa C:

eo���uu�ì0 �B�¶ed���C)�l Obr�Úd�c�ì�˚z�fl�˝�B, {1i�ßbul��) de�÷�í�@�E c�ß�Ôn-1�S�u CO�Õ��u���l�µl��

�uedcs dc�—b�í��Ci�Ó11�˚0 ‘���ä�guI�H�ÝeSgO�µO C �g���µ-u����COr�£�����@e�u�ł()���Õ��l.1S
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�c�^uln�@C�b�ƒ�ßntO�@�u�g(�cutu��) So��)ll��do�Z�E CXCCtO a��i’llCS. t11ugu�B d�c1�£1i�jh

C Cq�VPamelttOS P�•l eXtr��o dc mln�Kos e pctr6leo, SCm OP�Id{�AT‘ aluguel dc m�@ul�¥S��e

�æ�\)�x� )=�â=U�…�‹�'s�c 0--�cdo-�� ��XCetO�n�˚�ßS�E��gue�ª�d�'u-�fl�S�S����

CqlllPam�×OS agrfroI�Ts scm opc�u{ldor, COnS’rucfro dc l�Œ�ŒSta��dcs esportlVdS C �uCCr�˚vns"r\�ƒ

dc�����B�l�\,�Q�ígci�uO�ø�BC��dc au{on��i��c�—m �cu-�E-��)b�pd�fi�ßd�O�o)�…�B

dr aut�e)�c�˙is se-11 C‘�æ-t{�…�Œ�…(�Œ�R(�ŒutrOS l�Œ�ŒCi(�…c�`�b�£t��llibu�ƒ1��i�Ø[��trw�˚

rcboq‘lC.�r-ilTeboques e siInilaIes�ful�elguCl de outras l}1�@uin�˝cqu�‹m�˚�BS C�Blner�¨s c

�Mlus���Ù�@�˚io�“�¾urb�fi�E�Zqu�M�˙rr�í’�Œ1Cnha‘�@gC�d�Ead�ô�E gujllCIrm, gul����

�@�œdei��Cqu�…�uC-1tO Ci11�â1�Bg�Zco�ł�æaIl�üOS dc rdd��el���ZCOl�Œ�Œunic�d�'

te���üedI�à(�A��O��0�˚e�E C{)n�µG�Øre��e�u���›}� �›C�¶�Œg�fi���jc(-n���˚��(1e e�h�ˆ�c�d �u���'�X

�Bislrlbu‘giv dc �c�Œ�Eg�…�˚lC�ƒ���…c m�c�µcn�…�˙�erl�‹ns�•�…�c��uIc11giv dc

�ß�M�dC�æ���ve���d�B-�æ0�…�—1 d�d��en���_u �c���…�…0�E l)��I�E�…s �dOl-d�íg�ß�A

�–ltivi�å�Ól�E�˚�B���ØS�–��e�')�E eXCC-�B a g�J�B -1e rc��eo--���_Jc o--��1c�Z�…�@�›�i

���Ł�ƒ�MS�ßz�ł‘) e--1�ƒ�˝�…�O���˚ae-�E�Z�ætO��01�br�–�A e VCndi�¯�ml-��i�ƒ�����A
�Bh��-�u�Z�…��---�íl�Aililm���˝u�A���'�E p�������c)�Õ���fl�‹�ƒ�d�_�ígu���Œ���_l��

1�Ri�fiullc���×lt�¨‘$ C dc gA�\�x‘,{�ÜrOdo\�Ørit) dc r,�uO��to�'er-gOsoS, nti�…dc�fl�¶

���p�ß��)�'�«1lum�c�ł�B�E� u�§�@�ß)�c(,h��l-�•C Ou��e�ß1{�ô�B�c�ß11�ƒ��

CXe���fl�R�“�E Se�uV�P�Be�µ�u�w�¢C de�b���{C-rOS-1{�ô�Ø�fl�¶�í�Rl��NCIS �c11 mO�æ�˚

11�ƒ�Brtl: r{)‘l�B�e�Ho dc caI.ga‘ CXCet�B Produt{�'C�ujg�BsOS c mudan�ølnt�cunjc�æ

Intel�¯�ßduill un�ecrl�•ul-al loc��o dc�§�e()m�@s sem co�Œ�Œ(lut�Br, ser�A�El�@dc arqui�¿uru.

Clausula Quarta - O p�uazo dc (lul.��O da cmprcsa e illdctcmi��o.

C����ul�{Qu�‡�Œt�í�� ���ba�i�¸R$ R$ 500�E000,00 (qulnhcnto�c�o�c)�¾�ì�¶�«l�E�íll�…

�I�_�¶��)�⁄�cl�B�¶da�fio�u���¯�rdo�Æis.

�…�f�†�†�dS� ��a - O cxc�u�fiiclO S�BC�RcoiIICld�dr�˙on- O a-10�fi-V�Ü�Z�“�Z�…11��) d�c��

�¶XC�uCieio�E O�¥d~ml111S���So�ƒS-al�E�–i co�æ�H�S�Øe�n(�Z�›1e su�˝d�cjs�'�b��)C�…11d�B

���_Iburagiv das dc�M)�Œ�ŒS{r���o�åonccir��C��ndo :10 titu�Pos lun)�c1�…ilS

�–1p��ados.

Cl��Su!a S�q�Œ�í- De��r�ío tl�eular de��EIREL�—ara owh\�Eid(�ˆ�Øc cltitos�Ý

d�…�‹�ŒC O�Œ�Œ�ŒC�xO nfr�j�ÙlPa dc nenl-un-a Ou��el-1PreSa desta nat‘�øC7a ju���í.

C�fItiusu!a Oitavi�Œ�Z A cmprcsa ser�˙d�f�Œ111m[rada pcIo scu tltular �cAGO Dl�OLUC‘EN^

S^NTOS��fl quCl�Œ�ŒCabcrA dc��c outra�ßhui��s�e a rCPrCSel-ta��ativ:l C P�¿��.

�…�b���¯�æ�µ-d�Zdest�^EIR�Ù, SC�d-do �c�µ��‘�M�~‘�Zc do��a�…�¤���M�B

Cl�Þu!a Nona - O adnl�Ø���u tlecklr"Ob ilS PCnas�Oi (�l�ìf�¯td i-Tl�ædu de

eXCrCCr a��adl�Œ�Œ�Ms��fro da e�cPreSa‘ POr lci especlal, Ou on Virtude de��COndcna��

C�u1�x1-�…�Bl�dpO-�E�Ó�¶��CnCOn(�u�˝�Bb os�Z�BS �Bcla�E a�@a qu�cdc�¾�ßd�'ue

temI)O-arial-1entC�—CCSS�e�l�IC�–lrgOS P�ßos; Ou l,(�Œr Crimc f�ß�Ù��de prcval�£jc��),

PCil�cu Suborm)�E CO�˚1CuSS�—0�E PCCu-ato‘ Ou CO��a a cconomia pop�e��, CO� u o sistclm

��1eejl�E0�ôCjo�´eo��a nomaS (1c (�ze���àsa d�íconcor��ci�í�E CO�d�˚���í���uCl�í���Óes �Bc

COlrsumO‘ f�'utlic���Bu �e�µPrOP�Ùdut.
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P�Ûna5de5
Secretaria EspeciaI de Desburocratizacao, Gestao e Governo DigitaI

Departamento Nacionai de Registro Emp�uesa�uial e lnteg�uacao Fo�Û_�O6 1�Œ

TERMO DE AUTENTICIDADE
�c����

Eu, ANASTACIO COSTA MOTO , COm inscricao ativa no CRC/AL, SOb o nO O37145�¾nsc�uito no CPF nO

O8656991604, DECLARO, SOb as penas da Lei Penai, e Sem Prejufzo das sanc6es adm�˚Strativas e civeis, qUe

este documento 6 autentico e condiz com o origina�ª

��

�§
.�ïiCEAL�@�@�@�@�@�@_VA�M�B���a�Bmr�B �B=,...

8�dC�Ñ�d�¨�£�l�do-c�d�Q�d.

�Œ�u�×�˚.�d����ll���µ��. ��1. ����1��.b�d
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASiL

CADASTRO NACiONAL DA PESSOA JURIDiCA

COMPROVANTE DE iNSC�¥C�ðo E DE SITUAC�ðo

CADASTRA�µ

Aprovado peia instru9aO NomatiVa RFB n�Z�\863, de 27 de dezemb�uo de 2018.

Emitido no dIa 21/06I2O23 as 21:20:41 (data e ho�ua de B�uasilia). PagIna l/2
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REPUBLiCA FEDERATIVA DO BRASl�µ

CADASTRO NACIONA�µDA PESSOA JURiDiCA

��

COMPROVANTE DE iNSCRiCAO E DE SITUACAO

CADASTRA�v

Ap�uovado pela lnst�uu9aO NomatIVa RFB no l.863, de 27 de dezemb�uo de 2018.

Emitido no dia 21IO6/2023 as 21:20:41 (data e ho�ua de B�uasiiIa).
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CERTIDAO S�˙MP�µiFICADA

Sistema Nacional de Regist�uo de Empresas Me�ucantjs �E SINREM

C�×�ìoamos quc as�˚o�umac6cs abalXO COnS(am dos cIocumen10S a�uqUlVados

rleS�ıa Jun�ıa Come�uc��I e sao vlge�¿(es na data da sua exped�y�⁄O

�£�–AC;�u

���Þ�f�LRRE’A BULHOES�E N�iENTRO - OllVenCaML - CEP 57550-000

1 0bjeloSoclaI
I coNSTRUCAO DE EDIFICiOS, OBRAS DE URBANIZACAO, DISTRIBUiCAO DE AGUA POR CAMiNHOES, CONSTRUCAO DE BEDES DE

ABASTECIMENTO DE AGUA, COLETA DE ESGOTO E CONSTRUCOES CORRE�vATAS, OPERACAO DE SISTEMAS DE��RIGACAO, ATIVIDADES

I RE�µAC10NADAS A ESGOTO, COLETA DE RESiDUOS NAO-P�‚RIGOSOS, CONSTRUCAO DE PODOViAS E FERROVIAS. DEMO�viCAO DE

I EDIFICIOS E OUTRAS ESTRUTURAS, OBRAS DE TERRAPLENAGEM, INSTALACAO �‚ MANUTENCAO E�µETRICA, SERVICOS DE PINTURA DE

EDIFICIOS EM GERA�µ, TRANSPORTE �‚SCOLAR, SERViCOS DE ARQUITETURA, A�µUGUEL DE PALCOS. COBERTURAS E OUTRAS

ESTRUTURAS DE USO TEMPORARIO, ALUGUE�µDE MAQUiNAS E EQUiPAMENTOS PARA CONSTRUCAO SEM OPERADOR, EXCETO

ANDAIMES, A�µUGUE�v DE MAQUiNAS E EQUiPAMENTOS PARA EXTRACAO DE MINERIOS �‚ PETRO�µEO, SEM OPERADOR, A�µUGUEL DE

MAQUINAS �‚ EQUiPAMENTOS PARA CONSTRUCAO SEM OPERADOR, EXCETO ANDAIMES, ALUGUEL DE MAOUINAS E EQUIPAMENTOS

AGRiCOLAS SEM OPERADOR, CONSTRUCAO DE iNSTALACOES ESPORTiVAS E BECREATIVAS, SERViCO DE TRANSPORTE DE
I P^SS�¨GE��OS - LOC^C^O DE �¨UTC)MOVEIS COM MOTORIST�¨, OBR�¨S DE FUND�¨COES. LOC�¨C�¨O DE ^UTOMOVEIS SEM CONDuTOR,

LOCACAO DE OUTROS M�‚lOS D�‚ TRANSPORTE ONiBUS, MOTOCICLETAS. TRAILERS REBOQUE, SEMiRRE��DQUES E SIMILAR�‚S, A�vUGUEL

DE OUTRAS MAQUINAS E EQUIPAMENTOS COMERCiAiS E INDUSTRIAiS MOTORES, TURBINAS, MAQUiNAS-FERRAMENTA. GERADORES,

l GUINCHOS. GUINDASTES, EMPILHADEIRAS. �‚QUIPAMENTO CiNEMATOGRAFiCOS, EQUIPAMENTOS DE RADIO, TELEVISAO E
’ COMUNICACAO, TESTE�⁄MEDiCAO E CONTROLE, CONTEINER�‚S, SERVICOS DE ENGENHARiAI CONSTRUCAO D�‚ ESTACOES E PEDES DE

’ DiSTR��UICAO DE ENERGiA E�µETRICA, lNSTA�µACAO E MANUTENCAO ELETRiCA, lNSTALACAO E MANUTENCAO DE SISTEMAS CENTRAiS
I DE AR COND-CiONADO, DE VENTiLACAO E REFRIGERACAO, PERFURACOES E SONDAGENS, ATMDADES �BELACIONADAS A ESGOTO,

l EXCETO A GESTAO DE REDES, CONSTRUCAO DE OBRAS_DE.ARTE ESPECIAiS, PINTURA PARA SINALiZACAO EM PISTAS RODOViARiAS E

AEROPORTOS, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS PROPRiOS, OBRAS PORTUARiAS, MARITiMAS E FLUViAIS, PERFURACAO E CONSTRUCAO

: DE POCOS DE AGUA, NSTALACOES HiDRAU�vICAS, SANITARIAS E DE GAS, TRANSPORTE RODOViARiO DE PRODUTOS PERiGOSOS,

ATMDADES DE SONORiZACAO E DE l�µUMINACA0. ALUGUE�v DE PALCOS, COBERTURAS E OUTFIAS ESTRUTURAS DE USO TEMPORARIO,

EXCETO ANDAIMES, SERVICOS DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS-LOCACAO DE AUTOMOVEiS COM MOTORISTA TRANSPORTE

���y�ł�…�í�“�R�ł���í�Ú�c�x�T�ł�í�|�¾NCAS�ßERMUN-C-PALJNTERESTADUA�v E INTERNACiONAL LOCACAO

�–Capllal SoclaI Porle P’aZO de Dura9aO

: R$ 500.000,00 (q�ìnhentos m�oealS�r�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@ME (MIC�uOemPreSa)�@�@�@Inde(ermlnado

�«�Õ�¨�[���BS m,- �u�B�B,S,
l DadosdoS‘clo

Nome CPF/cNPJ Pa�†clp�‡�¡to no capn�«I E8Pdcle de $6cIo Admlnl8trado�u�@�@T6mlno do mand�ío

THIAGO DE LUCENA O50.646.504-77�@�@�@R$ 500.000,OO S6cIO S lndete�umlnado

SANTOS

Esta ce�uti�k�ÙO foi emitida automa(lCamente em 16/10/2023. as 18:10:10 (hor�'o de B�uas(ila�r.

Se lmPreSSa, VenllCar Sua aulenllCIdade no httPs:I/www.1ac�M�í�lI.gov.b�u. com o c6dlgO OFRCGH�µG.

�Ô�Ô�í�r���r�§�•
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Govemo do Eslado de Alagoas

Secretarla de Estado do DesenvolvlmentO Econ6miCO e TuriSmO

Junfa Come�uclaI do Es(ado de Aiagoas

CERTiDAO SIMP�µIFiCADA

Sistema Nacionai de Pegist�uo de Empresas Mercantis - SIN�œEM

Cer�flncamos que as�˚orm�ó6es abalXO COn�«(arn dos documen10S arqUl�˝aC10S

nes�Ù�vunIa Come�ucIaI e s�Ü�Z Viqen(es na da(a da sua e���Œdi�óO

Nome Emp’eSa�…I�µUC�‚NA ENGENHARiA LTDA

�����˘�@27600�æi61�E12�„

�„�c��ur�«�d�íJu�Œd)ca�� S�Z�œ�@�Ø��E�˝n�u)�ue�´�c �v�ü�ü�…)

�P�@�P�P. �P�@�¸�µ�«2�⁄61���˙�n93�@�P�P�P�P�P�P�P�P�P�P�@�P�P�P�P�P�P�P�P�P�P�P�@�P�@/�P�P�P�P�P�@�P�@�P�@�P�P�@�@�P�P�@�P�@�P�P

Edvaido Ma10ranO de Llma

Secre(�jo(a) Geral

��

��

�u�´�u
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(�eONS.I Rll�f1�fOR�e\ FERN^NDES L�fI�eD�§�ìSCrlta ilO CNPJ 39.547.343�å001-06, SCdladn no cndelCCO Ruil C. S/N,

Q�clClr�e\ (�e. �y)alr�uO S�ínt;l �¨m�Éa. Mi‘CCId - AIngoas. CI�]57.063-033. por�ì(CrmedIO dc scu�˝eprcscIl(anles lcglllS

I)i�E�p�l(�fRIS1 1N�e\ FERN�e\NDES D��V\SCONC��LOS.�ìfra-nSS�Md�B. PO��do�ua da Ci�BrtClra dc Idelllldndc (l�B

i.7(I3.386 SSl�f- \I. ( d�B (�{l�e N�¢437.148.623-15 c.i����1N�liI(�eII��\EL F��RN�e\Nl)ES Dl���µ�uC�e,�ìIra-aS‘imd�B�A rrort:\do�u

��C�earlelr�el dc i‘leil��n�‹’l�B 753127�v M�f1 F:-,\1. c do C�u)�u N�e�Œ08J.742.451-5=)ara l��s do dI�@OStt) ll�B edlt,li. D�Z�æ(�AL 1R \.

�A�Bb�Spu�ßs dil i�łC111 CSP�Mial �B artlgO ll(�f2�Ł�Łdo codlgO�C�ôi lins"clrO. CS�CCilic�FleIltC Pari�b�írtICiP���'ll�…lClt���Z,

CONCORR�cNCI�¨ !)UI3LiCA OO2/2023.

(:l)�@�@1�brOP�Bs�_l apreSel11nda pa�ua p� 1ICIPur da =Cl(a��O aClma loI Claborad�ídc mancIra iIldcJ)C11dclllc. c o colltCudo di�b�u(�@�Bs�Xl

Il���˚il�µ�Œl(,d�B �B�µ�ŒC’1- P�ír(C�u dirt��ol=ndlrCl�cenlc. 1nfo�umndo. dlSCulido ou rcccbldo dc q�•Iqucr (�Œulro p.�M�@anlc

�blcll�Ôl �e�pdu��tO �ela llelt�@�ßaclm�íIl"llCroIl�í��. por q�•iquer mcl�B Ou POr quaiqucr pcssoa.

(b)�@il ii��ll�àu�A d�bpreseIII:1r�@rOPOs���_lb�ßldn pun p�írliCiPar d.1 l lCll.�æ�B aC���ÚmCIICI�Bllad"lat�ìo�ì1fo�ca�Ø\ drsc�µl[Ida o11

�ueccb�Øl d�'�•lq�ßr�pl�u�B Pi�e�utiCIPnn�Qp�e�ŒIc’�ŒC�˚o�e�e d�Ýato da liC-1��O ilCiI�•�ŒIICnCI(�ìada. por q\lu�…ucr��elO�FP�Br

�b�æ�µier�C�R�M�â

(C)�@�@�bIC�…n tclll�B1l�A r)�Br quu�æ�µICr 111CIO Ou I)Or qunlqllCr r)CSSOa. inn�ì�u Ilil dcciSaO dc qualqucr o��O Par11CIPa�Üc poloncl.1i ml de

l��) d�E�ìcil��O nCll�Rl�E�ì��’lC‘()Il�ßl q�µIi���Œa PartlCIPar Ou nfio da r�àe�ulda lICila��O.

(d)�@(l�µl’�f�˚��I�B d�ƒrOr�f�BSt�el�@�ueSCi-1nd:�ƒIra�@rtiCIpar da llC=a�Cnciill�í111C11CIOllada llaO SCru�¾IO t\)do ou cIll�˝rtC. dlrClil

�B1�ì�˚�u�ß�ìeiitC�æ C�e�c�ciCildo (�pdlSCl�œIo coIll q�µ�˚q�µler O�µIlro pilrtlCI�@nlc p�BlcilCi:1l ol) dc l��o d:l ilC���àlo.1Cln��

�ÔC"Cl�BIl�ewh �ElntC‘ d��l�‹IdlCap�'do �B��1�B dil referida iiClt��fro,

(e)�@�@(l�µ1C �e) C()l�u1�Ydo d�@rOT)�B�ß�@rC��I�u1a��pa�uil P�í�ulICipr�u da =Cilacao acima mCnC10nilda nao fr)i�A nO t�Bdo o�µl un partC. dlrwi

�B�µl�pdlr�…�p�•le�u ll�fl�Bl�el(10, diSC�µItIdo "l rCCCbido dc qualqllCr mlcg�u�§lc dc (()rgao IICl"�˚C) aIlteS da abcrtlIra Oflcl�íl das

p�uOp(l�R1���A�¶

(l)�@�@�@�be C�ßI r)lcIW=eiltC Cie-1te d{�A Ic(�Œr C�_\ CXl�„I�JO dcsla decla�ua��O C quC dctcm pIc"OS POdcrcs "11lo�c�@Oes pari�ì�c.��i

^i��lCEI(), �e\L^GO,\S. 31 1)E OU�fI�f�‹BRO DE 2023

�à�µ���æ�c__�]���v�l�ª�}�ª�M�v�T�ª�c�˘�ƒ
DiANA CRiSTiNA FERNANDES DE VASCONCELOS

Rua C, S/N, Quad�ua C, Bal�u�uO Santa Am�ta,Macei6 -Aiagoas CEP 57 063-033

COnSt�uutO�uafe�unandesvasconcelos@hotmall com

8299973 1001�@�@�@�@82999805119
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Av. Buarque de Macedo, 814, Centro - CEP 57.020-�^20

COnStrutOraferlnandesvasconcelos@hotmail.com

82 9 9973-1001

CN��: 39.�^47.343/0001-06
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COM/S5Ao p�IMANEN��E DE [/C/��AC��O

CONCORRENCIA PUBLICA OO2/2023

DECLA RA C6ES

CONSTRUTORA FERNANDES LTDA. reglStr�Ýda no CNP�v Sob o N9 39.547.343/0001-O6, COm Sede na Rua C. S/N.

Quad�ua C, BalrrO Santa Am6=a. Mace16 - AIagoas, CEP 57 063-033 Por interm6dlO de seus representantes legalS

DiANA CRiST�BA FERNANDES DE VASCONCE�µOS, inf�ua-aSSlnado, POrtad�Bra da Cartei�ua de ldentldade n9 1.703.386

SSP-A�µe do CPF N9 437.148.623-1�^e �vEAN MICHAE�µFERNANDES DUBUC, lnfra-aSSlnado, POrtado�u da C�Ýrtel�ua de

identldade n9 7531274 MTE-A�µe do CPF N9 084.742.454-51

DEC�µARA para f�§s de p�ÝrtiCIPaCfo no processo llCltat6rlO em Pauta, SOb as penas da LeL que,�ìeXISte qualquer

fato lmPedltlVO a Sua Partl�…iPaC�‡O

DEC�µARA, Pa�ua OSflnSdodiSPOStO nO lnCISOV. do art. 27, d�Ý�µe1 8 666, de21de�vunhode 1993, aCrCSCldo pela Le1

9 854, de 27 de outub�uo de 1999, regulamentada pelo dec�ueto n94.358/ 2002, qUe n5o emprega menor de dezoitO

anos em trabalho notu�uno, PerlgOSO Ou�ìSaiubre e n�„o emprega menor de deze5SeiS anOS, reSSalvando-Se O

emp�uego de menor, a Pa�utlrde quatorze anos, na �…OndiC�‡O deaprendlZ

DEC�µARA, OS equlPamentOS, Cantel�uOS. inStalac6es e pessoal te�…nl�…O. eSPeClallZado, adequados e dlSPOnlVeiS

necessarIOS Para �Ý eXeCuCfo da ob�ua de que t�uata o ob�vetO desta liCitaC5o, eStaraO dlSPOniveiS e em PerfeitaS

con(�Œ6esde uso poroc�ÝSiaO de su�Ý utiliZaCaOe SemPreqUe neCeSS�Ko, COnforme 6odoart 30da le1 8 666/93

DEC�µARA, eXPreSSamente que eSta de acordo com todas as no�umas e cond196es deste edltal

DEC�µARA, O reSPOnSiveit6cniCO lndiCadoapresentara a ARTno primeirO dla de lnicIO da obra. e quc no ato da

asslnatura do contrato ap�uesenta�uf�j�uelac�‡o dos funcIOn�–��os e os seus vln�…ulos

DEC�µARA que n5o possul PrOPriCt�¢io. soc10S Ou funcion�vios que se�vam Servldores ou agentes polit�‡COS do orgfo

ou entidade contratante ou �uesponsaveI peia llCltaC5o

DECLARA Que nfo possul P�uOPrietarlO OU S6cIO que SeJa C6n�vuge, �…OmP�ÝnheIrO Ou Pa�uente em llnha reta, COlaterai

ou por af�§ldade, �Ýte terCel�uO g�uau, e POr aflnldade �Ýt6 segundo gra���mde agente poiitlCO do 6rgao ou entldacle

COntratante reSPOnS5vei pel�Ý liC�‡taC�‡O

DEC�µARA, QUE N�“�Z EXISTE FATOS QUE INVALIDE O SEU CADASTRO NO SICAF / CRC, ORG�“O DA ADMINISTRAC�ðo

PUB�µICA , em qUalquer de suas csfcras, Federal. Est�Ýdu�Ýl, MunlCiPal e no D’Str’tO Federal

DEC�µARA, que na aSSln�ÝtUra do �…OntratO 5e for vencedora, aPreSentar5 programa de preven9aO de rlS�…O �¨mblental

- PPRA/PCMAT NOS TERMOS D�¨ NR�´.

DecIara, Para OS devldos flnS de dlreitO, que COnhece a leglSiac5o pertlnente aOS elementos de defcsa e

preservac�«o do melO �Ýmblente em nivel fede�ual, eStadual e munICIPal, que tOmOu COnhecImentO das �uest�ulC6es,

normas e propos196es relatlVaS a P�ueServaCaO do melO ambiente.

D�kC�µARA, que Cota dQ AprendiZagem - DCCA. conforme o a�ut 429 da Consollda9aO das LelS do T�uabaiho - CLT

DEC�µARA. que cumpro �…Om a �ueSC�uVa de c�ÝrgOS PreVISta em lel Para PeSSOa COm deflC16n�…ia Ou Para reablllt�Ýdo da

Prevld�Sncla SoclaI e que atendam ds regras de acessibllldade previStaS na leglSiacfo, COnforme dlSPOStO nO art. 93

da�µel n9 8.213, de 24deIulhode 1991, CaSOOPte Peio benefic’O PreVIStO nO art 3g, ! 2Q, in�…ISOV, da Lel n9

s�T�y�æ�–�à�O�æ�ü�–�–�fl�˙�'�”�å�„�°�°�°
DIANA C�Ú/SJWA fE��NANDE5 D�SVA5CONCE�µO5

Rua C, S/N, Quad�ua C, Ba��o Santa Amella, Mace16 -Alagoas CEP 57 063-033

COnSt�uutOrafe�unandesvasconcelos@hotmaii com

8299973 1001�@�@�@�@82999805119
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l)ECLARACAO l)E ENQUAI)RAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA I)E

��,EQUENO�˚}ORTE

CONCORRENCI^ PUBLICA OO2/2023

�¨ I�¤llPrCSil CONSTRU�frOR�¨ F�cRN�¨NDES LTDA, lnSC�uita no CNPJ sob o nO 39,547.343/0001-06,

SCdiad:=1O elldcrcco Rua C, S/N, Quadra C, Ba�MO Sanla Amelia, Maceid Alagoas, C���OP 57 063-033.

�f�uelcfollC�«�\ IIO (82) 99973-1001 c (82) 9980-S=9, POr intemedio dos seus rcprescntantcs icgilis I)IAN�¨

CRiSTIN^ FERN^Nl)ES DE V^SCONCELOS, POrtadora da Carteira dc ldcntidadc nO l.703.386 -

SSl�f/AL c do Cl)l�†nO J37.148.623-15 c JEAN MICHAEL FERN^NDES DUBUC, POrtador da Cartclra dc

��dcntldadc nO 7531274 - MTE/AL c do CI)F nO O84.742.454-5l.

�¯)ECL�¨RA, eXPreSSamente, SOb as penas da lei, que f�jonsiderada:

microcmprcsa ou empresa de pequeno porte, nOS termOS da Lei Complementar

ng 123, de 14 de dezembro de 2006, n�}o se incluindo nas hip6tese�� de exclus�}o

PreVistas no ��4g do artigo 39 do mesmo dipIoma;

Gozalldo, aSSim, do rcglme dlforenciado c favorecldo ins�µitu�qdo pela referida Lei

Compi�xlelltaI�e, Para fi’�ŒS de pal��ticIPa�Œ0�E

�� ’1,\CEId,.\L 3=)E O"I�eUBRO DE 2023

�›���Ô�ª�~�R�f�����F�o___�� �� __
Dl/\N��l CRIS��IN�l�Ô:RN^NI)ES I)E V,\SCON(�AELOS

Rua C, SIN, Quad�ua C, Bal�u�uO Santa Amella,Mace16 -Aiagoas CEP 57 063-033

COnSt�uutO�uafe�unandesvasconcelos@hotmaii com

8299973 1001�@�@�@82999805119
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Sis�µe111a de Cadastramento Unificado de Fomecedores - SICAF

Dedara9�í

Declal�EdmOS prr�–�ŒO�¾ns prevISIos m Lcl n| 8.666, dc 1993, COnfol.me documen����o rcglStrdda no SICAF, que a

Slt�µl��0 d�Z�\bmeCedo�u llO m0mel�u�fi�Z�ä1 Se�D�µ�ìlte:

Dados do Fornccedor

CNI���@�@�@�@�@�@�@�@39.547.343/0001-0‘

R�Yio So�µl�Ø�@�@�@�@�@�@�@CONSTRUTORA FERNANDES LTDA

Nome Fan�µ��l,l:

S���…�B llo FomeCedol.: Credcnciado D�œ1 de Vcncimento do CadastI.0: 28/08/2024

NdturCZd J�µIli�ellC,�å���� SOCIED^DE EMPRES�ðRIA LIMITADA

�� l)�B=�ç�BJ Eml|��:�@Emprcsa dc�˚,cqucno

Ocorrencias��C Impcdimcntos

OcoI ICl\�…l,l:�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Nada CoIISta

[mPCl�‡�ŒmtU de L1C��l-:�@�@�@�@Nada Consta

Niveis cadastrados:

�d- C�ucdenci�ímcnto

��I - Habilit�ø�¨) Jur�»c:1

I�a - Regularidadc l�¨cal c �frrabalhista l�C1c�ual

Receil.1 Fed�fi�u.11�†�z)G�˚�„N

FG��S

��

VAllddd�fi:�@�@09/03/2024

Valldade:�@�@07/ 1�`2023

�X.1b�«=lI�Z�@(i,��//www.�'�A�Œ�A l�´�c(�Œ(�z�í�B)�@�@Vdlld��dc:�@1 1/03/2024

IV - Regularidadc Fiscal Estadual/Distrital c Municipa!

Rec���‡s�fl�µI� l/Dist�ul�SAI

R��C�ß�¾��1�µml�µ1�bl

V - Q�\�Za�Üi�Łc���—0�Ycnica

V�ªQ��:l��c�u�íFcon6mico-Financeira

Validdde:�@�@12/1 1/2023

Validade:�@�@15/1 1/2023

VdIl(�fle:�@�@3 1/05/2024

Em�ìdo�fi�y11:�Ý/09/��2023 16.2‘

C�Ì�E -t37 148 b23-1�e�@�@Nome: D1ANA CRISTINA FERNANDES DE VASCONCEL�k)S

.�£�~S�E
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Gove�pO do Eslacjo de Aiagoas

Secrc(ar�Úde Eslado c10 Dese11VOIvlnlenIo EconC)mlCO e T�µ=lS�ullO

Ju��a ComelClai d�B Es(ad�B de �¨la(lOaS

CERTiDAO SIMPLiFICADA

�Ì�q�…�˘

N�uu�ut?2a Jllrl(JIC�–) �e‘,,�A�µ(�å�ª�u�b)�@l l�ÔI�ª�‡

NiRE (Sede)�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CNPJ Da(a de Ato Cons(ilulivo in�ecIO de AtiVidade

27201 246441�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@39 547 343IOOO�u -06�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@23/1 0/2020�@�@�@�@�@�@�@�@�@1 4/08/2020

���íe����RAC’ S�¨NT�¨ �¨MELi�¨ - Mace�EO��AL - CEP 57O63-033

Obje(O Soclai

CONSTRUCAO DE EDIFICIOS, DE BEDES E AB�¨STECiMENTOS DE AGUA, DE ESGOTO, DE OUADRAS POLIESPOR��iVAS, EDiFiC�¨COES

RESiDENCIAIS, lNDUSTRIAiS E COMERCiAiS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO E INSTALACOES SANiTARIAS E GAS

���ˇ���B�B,ST,NA FE�BN�¨N�B.S�B.�É�¨S�B�BN�BE.�BS�@#.8�B23_,5�@�@#�ì,��andato

�Z�Z�Z�Z�Z1�Z�Z�Z���°�Ô�§�p�M���M�V�J�r�r���«=�@�@�ìA�Z�Z�Z�Z�°�R�V�V�V�V�Z�Z�ZH�R�ì�a�V�a
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�\�Œ�¨L�fI�AERACAO E CONSOLIDACAO D�bSOCI�bDADE E�g��1I�lRES�ðRIA LIMIT^D�¨

CONS�uI�eRU�u���uORA FERNANl)ES I)E VASCONCELOS L��I�gDA

�ç�Z�¿a �v�Y�O�B�����B�Z�Z�Z���Œ

�¨L��ER^COES
�˝�r��

DIANA CRISTINA FERNANl)ES DE VASCONCELOS, bl.aSile�Ùl�A divo�uciada�¾IaSCida en1

28/04/1 969�¾1at�µ’1�Eal de Vit6ria da Co11quista/BA. emprcs�Þia. portadora �k1a ced�µ�ŒIa de ide-1tidade nO

1703386 SSP/AL�¾I�uSC�uito no CPF sob o 11O 437.148.623-15, reSidente e dol�u1iciliada�MR�µ�âA. Lot.

Sttl. ^m6���˘=lO 2. Q�µIfl�µ1l.a G - bilirl�EO Sa11ta Am61ia, CEP: 57.063-03 1 ^4acei6/AL.

�µJ11ica S(ieia da Socied:1dc Limitada. CONSTRUTORA FERNANDES DE VASCONCELOS

L�u�uDA. cons�æ�µ�Œid�e�ŒPOl�fil-Str�cle11tO Partic�µ=a�u devidamente ai�Eq�µIivado lla JuIlta ComerCial do Estado

de /\���ŒgOaS. SOb NIRE 2720124644�ªl.egistra(1a sob o CNPJ de ll‘�f39.547.343/0001-06. com Se�klc

�d1�í1f��lf��rquc dc Mace(lo. nO 8��letra B, CcIltrO, CEP: 57.020-520. Macei(�⁄- �¨L.. co111 COiltratO

S�BC�Ør�e�'Il�A��:�Œdo na�ìC��AL. tc-�“1 Cllt�ue SI�|�µ�ŒStO C COntI�Ea��do. aiteI�EaCaO do colltl�EatO SOCi�Emedi�cte

�‘c�cdic6es est�ßelecidas nas cl�Þs�µ�…s seguiIlteS:

CLAUSULA��,RIMEIRA: A socicdadc que tiIlha Sua Sedc 11a Rua B�µIn�uquC de Macedo. nO 814.

1ct�ua B. Ce�Œ�Œtl�eO. CE�y): 57020-520, Macei6 - AI�m, PaSSara a Se=la R�MC, S/N, Quadra C - b�dirro

Sa�ct�ŒAm��i�ł, CEP 57.063-()33, Macei6/AL.

CLAUSULA SEGUNDA: =lgl.eSSa m SOCiedade JEAN MIC�\IAEL FERNANI)ES I)UI)UC.

bluSi�Ûei�Œ�EO. C��ado em l.egime de com�µl-1hfb pal.Cia�fle bens‘ 11aSCid�B em 04/=/19�ł, eml,1�EeS�Þo.

pOl�ftado�u da c�Ül�µIla de ideIltida(le sob IIO 7531274 M��E/A�v�¾IISCrilo llO CI)F de nO O84.742.454-5�ª

�y�Ôide-1te C domic�»Ido R�µIa Tcodomi�uo Deodato SalltOS. ilO 38. Quadra�ªRcsidc11Cia�‡1a�udin

Amt�Øca - bilil�ErO AIltarCS. CEP 57.083-1 50. Macei6/AL.

C�l�m�£USUL�m\ TERCEIR^: O s6cio�ì�¨N MiC�u!�¨E�v F�⁄RN^NDES DUB�µJC ingrcssa�@’1a

SOCiedadc co�c 20.000 cotas. 1�uO ValoI. dc R$�ª00 (�µIm �ueaI)�A tOtalizando R$ 20.000.00 (vintc mil

I�fCllis)‘ Cl��11�e)eda col�f�ue-1te. a�µi111entalldo. assim. o capita=otal da emP�uCSa Pllra R$�ª120.000�A00

(llm l1�ül�Z. ceIltO C Vinte m�Ý�Eeais).

���fnr�fir�Øu)�µ�…c�s) - Com a I�feferida aItcra��O, O CaPilal ficara�mstrib�µIido:

SOC��O �ıTıD�2	VALOR(R$) ��âR��

.�ZANN��1IC�\I�¨E�vFERNANDESD�µJBUC �#�ª���	20.000.00 �þ3s��

Di^N/�E�RCRiSTIN�¨FERNANDESDE �þ3���ª���	�ªiOO.000,00 ���ˆ#��

VASCONCE�µOS 

TOTAL �1.12().()()0,()0 �����



�a A�µ�u�“�Œ�d�c�˙�í�c���b�í�u���O�Û�|I �uA���l"_�§�ª_

CONSO�vID�¨CAO

DI���£NA CIi!STINA FERNANDES DE VASCONCELOS, brasilcira. divorciildi�µ1111SCida eIl1

28/04/1�Ł6�Ł�A nat�µ�Œ�e.al de Vit6l.ia da Co�˝lq�µIista/BA, emPreSdria. portadol��a da ced�µ�…1 de i�µleIlti�e�¾de llO

1703386 SSP/AL�¾IISC�Ùo no CPF sob o IlO 437.148.623-15, l.eSideilte e domici=i��l m R�µ"l A. Lot.

Sln. Am�i�í�¾1O 2, Q�µIadra G��bai�ul�EO Santa Am�Þa, C�⁄P: 57.063-03�ªMacci6/AL.

.JEAN NIICHAEL FERNANDES DUBUC. brasiIei�uo. casado cm�Œ��eg-111e dc com�µ�cllho l)arCial dc

be-1S�A�ôSCido em 04/1 1/199l, nat�µIl�łde Macei6/A�v, emPl�EeSdrio. portador da c5duia de identidade

s(lb nO 7531274�@N��1T�œ/�¨L. iIISCrito no CPF de nO O84.742.454-5�ª�@resideIltC C domic=iado Run

reo(�zomil�EO Deo(��o Sa11tOS. 11O 38. Q�µIa(ll�Ea I. ResideIICia=al�Edi�´11 Am6l�Eica - bairI�EO �¨iltareS. C�bP

37.083- 1 50�A�l��1�–lCCi(�⁄/A��..

i)�c�E eSSe illS��me,1tO Particul�–�Œr‘ OS �elCim:�Œq�µl�e�ßicados, �uCSOIve conso=da�u a l-l.eSe�…e s(�ACied{�Œde‘ nOS

Icl�E�Œ�uIOS da lei 10�E406/02 que sc�u l.egerd pelas (1isposic6cs legais vlge=tCS C r)Clas c�¯��slllas c

COndi?6cs a scg�µ�‡ad�µIZidas:

(�o�§lSul�‡l Prilneira

l.�@�@NOME EivIPRESARIAL. SEDES E FILIA��S

�ª�ª�@A sociedade te�Œ�ŒI SOb l�uO111e emPl�EeSa�uial CONS�urRUTORA FERNAN��)ES DE

V�m�TSCONCELOS L�u�uI)^ e se s�µIbo�Œ�Edi-1a�Œ�E�@s cl�ÞS�µ�…s e coIldic6cs destc col-tl.atO C SCgu�ctCS

�µlo �k�A�ídi�‡�›�A C���ª

�ª2- < sede�µ�\~�ŒS(�ŒCiedade 6 R�µl!1 C. S/N. Q�µIaC�Üa C - b!lirI�EO Sallta�mAmd�Ý�µCEP 57.063-033.

�l��1�íceid/^L.

�ª3 - A socied�e‘de pode. 11O Se�µI illleresse��e lla S�µIa COnSCie11Cia,�� lbril.�¾IIStalal�E ou fech:lr��ais.

agcl-Cll-S‘ eSCl.it6�y�Eios‘ dep6sitos‘ O�µ�Œdel,�ßame-1tOS em qualque�Œ�E P{�⁄rte do te�u�Œ��ri�c{�ŒCi(�ìa�ª

Clilus����Seglltl(ln

2�@�@OI)JIrTO SOCIAL

2.i - �¨ socie�_l�kle tem PO’. O�—CtO SOCia�ªi-1depcndcllte da ordcln de nol11CaC5o as ati\��i�kl:ldes �k1e

C�eunstl�e�µ~���ele c�e�ßcios‘ de l�fedcs e i-bl-Steei-Tle-1tOS de Ag�µ�ßde csgoto. de q�µ�Œad�uas po=esportivas.

E�µ=llc�el�†�ees resideIICi:�Œis�¾nd�µ�ŒStriais e c�B�ŒT�ee�uei�Øs���uel�E�uaPlallagem. P:1Vinellta�óO e I11st:11�\ves

S�–II�…�œaS e gAs.

CIiiusula Tet�ECCir�í

3�@INicIO�Œ)AS�ì‘�¿VI�Œ)ADES E I�ERAZOl)E �BURAC�ðo

3. �v A ati\��idllde opel.aCioIl�–ll da sociedade tem iilici�B e111 1 4/08/2020:
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1�nL �u�bR�¨(�¨O E CONSOLID^C�ðo DE SOCIEDADE EMPRES^RI�¨ LIiv���¨DA

CONS�f���uRUTORA FERN^ND��S DE VASCONCELOS LTDA

Fo�§a�@�v�ª�f�ç�@�@�°_

3.2 - O�¨-ZO de d�µ�Œra�ÔO d�e�ŒSOCiedade e por tempo iIldetermillado.

Ciil��lSula Qll:lrt�J

4�@�@CA��}ITAL SOCIAL

�Hl - O capitill sociil1 6 dc R$ l.120.000.00 (Ui��11ilhao. celltO e Vi11te miI �ucais). co11Stit�µrfdo por

=20.000 (�µJm m�ßao. cento e villte mil) q�µ10taS 11OmiIlativas de valor�µInitdrio de R$�ª00 (�µ�ßl

real)�HOt�˘�…1ente iIltegI�E�Þzadas e llSSim distrib�µ��das:

SOC��O ��TıD�2	VALOR(R$) ��Ùv���

JEANMIC�u�¯^ELFERNANDESDUBUC �#�ª���	20.000�A00 �þ3s��

DIANACl!IS��INAFERNANDESDE �þ3���ª���	1.100.000,00 �����#��

�É�¨SCONC�Ýl.OS 

TOTAL �1.120.000,00 �����

1.2 - O capit�Bl socia�ªpodelii sel�e a�µImel-tado em dil-heiro, mOC(ia lega�ªe co�ul�Eente do p:lis. em bem

m6vcis o�µ�Œim6veis. c�Œ�E6ditos ou por ir-COrPO�y�Ea�óO de l�µICrOS O�µ�ŒI.eSelVA-S COnStantCS nO Pa�Øm�Þio

�ßq�µ�Œido da sociedadc’�ŒTledia-�ute CO11VerSf�S�elesses valol�EeS C�Œ�ŒI q�µ�ŒOtaS bo-1ifica��s e dis�Øb�µ�Œfdas

�g - ^ �e.CSP(�cSabilidilde e restrit�e1 aO Valo�u de s�µIaS quOtaS.�Œ11aS �uCSPOllde solidariamCIlte Pel�–�Œ

�…�˙-��a�óO do capitaI social.

�fi�cu��ui�–l Qlii11t�í

5�@ADMININSTRAC�ðo

5�E�v ^ ndminist�ua��o da sociedade serd exercida pcIos s6cios DIANA CRISTINA FERNANDES

DE VASCONCEL0S e JEAN MICHAEL FERNANl)ES DUBUC, eIl�� C()njllIltO. COIll

l)OdeI�eeS Pal�f�@l�fatic�ír todos os atos necess�Þos d adm�istl{��O�µla sociedade. que emposs�ß1 de

todos os �e�al.eitos de gel�Ei�flsocic(hdc r)(�Œde r)�uatical�E tOdos e ‘1�µIaisquel. {�ŒtOS�µ1c gest�@�¾11Cl�µISive os

de��abcl.��a c mo�A ineIlt�@�æo de coIltaS banc�Þ�ŒS. l)O(leildo pal�Ea la-1tO {lSSinal�E ChCqllCS. SOiicita�Œ�E

en�RPltStim�BS‘�Þm{�e�y�E e~ldossos e p�uaticl-l. OutI.OS atOS ’�ŒeCeSS�˙os�¾llO�e��imellti�æ�˚ll11a-1CCiril d:l

s�Beicdadc.

5.2 - �¨ socied�íde podera collStit�µIi�u proc�µ1I�Eadores. detel.mimlldo 11eCeS ariamcIlte���� limite de

POdcI�feS do o�µ�ŒtOrgado e o pl�eazO, Salvo nos casos dc podel�ECS Pal�Ea at�µIa�Ôo �e�ga�\�µidic�Ø�fo�µI Paril

tcrm�� dc dcmanld��

C�‚usu�‡I Se�´t�–�˝

6�@�@DO��)ES��MPED��MENTO
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�\l �¨�µ�f�uERAC�¨O E CONSOLID�¨CAO DE SOCIEDAD�bEMPR�⁄S�ðRI�¨ LIh��1I��^D^

CONSTRtJTORA FI]RNANI)ES I)E VASCONCELOS LTl)A

6.�ªOs a�filministl.�ído�Œ�EeS dccla�y�Eam, SOb {�ŒS Pell{lS da lei. que llfb estA i�cPedido de exe�ucel. {�Œ

admi-1istI|l�àio�µll- CmP�ueSa. POr ici especia�ªo�µI em Vi�ut�µIdc de coIldellaC�ícl�Eii11��I. o�µi POr Se

C-1COIltl.aI. SOb os cltitos deIa. a pella q�e�Œe Vede. ai11da q�µIe tCmPOt�Ea�uiame-1tC. O aCeSSO �e�e CaI.gOS

l)hblic�BS: O�µ�ŒP�e�Œl�e C�Œ�Eime��111el-1ar. de pre�e��al�Eic��O. Peita o�µI S�µIbomo. conc�µISSto. PeC�µIlato. o�µi

COl�utr!=1 CC�⁄101T�Ù=�@rllal\ COlltr(l �B SisteI�“1�^finaIICCil.O naCio11n�ªco11tra I�uO�caS de dcfesa dtl

ConCm�Ø�Øia. co��a as l.eIa�â6es dc consumo. fe ph��ca. ou a propl.iedade.

CIiusula S6tiIlla

7�@D�ð REivIUNER�ðCAODAADMINISTRAC�ð0

7. i - Os sdei�e�AS PCIo exercicio d�¯�Œ(��i-1istrapao e de cargo da sociedade pode�ud fixa�u�µIm:=eti�uada

-1�ue-�uS�‡�‡�˘1 1��i�� dc pI��-I�–)bo�ue.

(:�»u����ii!1 0it�íl���í

8�@I)ACESS�ðoDEQUOTAS

8.l - As q�µ�Œ(�˙IS da sociedade sho il-divisiveis e n�óo podel��fb ser cedidas o�µI t�uaIISferid:lS a terCeil.OS.

ilO t�Bdo �B�µ�ŒCm�bl�Ete Sem O PreVIO C CXP�ueSSO COnSeIltimento dos s6cios ‘l�µIe eXiste -1a SOCiedade.

�fi�‚u��l��I N(�ì:1

9�@I)AS RETIRADAS, FAL�XNCIA H FALECIMENTO OU INCAPACIDADE DE

Q�µJALQUER SdcIO.

�B�@�Œ�@A desiste-1Cia. uellCia" incapacid{1de o�µ�Œ�@faleci’�ŒIe-1tO dos s6cios. nfro imP=card

�ßcessttriu�ce’ltC m dissoi�µI�\O �kia sociedadc. Na ocasiao levallta�gSe-fro as de111OnSt�ua�B6cs co11tdbcis

�kle acol�˜1o co-�“�u aS No�Œ�Emas I3ras=ciras de Colltab�odade c do�µItri11aS em CaSOS Omissos�all�fliza)1do-SC

�…de-11011S�'6es col��beis p�e�Œl.11 a r)a�u�flha do !)at�Œ�Eim6Ilio Liq�µ�Œi�Bo. q�µIe Sel�Ed paga aos s6cios o�µI

he�Œ�Edc��s. dc i�eCOrdo com o fluxo de caix�íd{�Œe-�u1PI.eSa�E lrdo pode’1do cste p�ul�eZl) SC�u S�µ�ŒPC�uior �e�Œ12

(d�B7e)mCSeS.

�Ł�E2 - Os I�°��et�EdciI.OS POdcrao fivc=)al.tC da sociedadc. se assi�Œ�ŒI =leS COl-Vicr- (lesde q�µIe S+la-11 aCCilos

P�fil�B S�˙�_) r.=l�ceSCelltC‘ ncl�e’l�B�B (���ECill�ceSCe11te iilC�c�Œbido de rccomr)(�Œr a SOCic(1il(�Œe llO PltlZO de

i 80 (Ce�“�“1o c oitcllt�í) dias.

10 I)O l‘�æX��]RCjcIO SOCIAL, I}^L^NCO PAl�uR�˚MONIALE�@�¯)IS�u�uRI13UIC�ðo I)l:

�¯�vUCI�›OS

�¸o�H�L�O�ì�@_
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l �e ^L�u�uERAC�ðo E CONSOLID^C�ðo DE SOCIEDADE EMI)RES�ðRIA LIMIT^D�¨

CONSTRUTORA FERNANDES I)E VASCONCELOS LTDA

l().1 _ O cxcl�ECicio social coincidira com o�tlO Civ�]Ao te�clino de cada excl�ECicio. o administrador

Pl�EeS�µard col�utaS justificadas de s�µIa admillist�uacfro. procedelldo a eiabora?fro das demo’lS�µrap6es

nn�cCeiras�A Ci11,Clldo aos s6cios, OS lucros pl.OPOrCioIlal o�µ�Œdesp�uoporcio’1al as cotas o�µ�ŒPerdas

�@�ßa�Ø1S.

�fi�˘u�˝�›�ŁI�^D�⁄ei!!l�gP�ui��11Cii�E�d

��l DAS O�WI��SSOES

�øl�@- Os c�^sos omissos se�y�EaO reSOIvidos pela��aP=ca�[o dos dispositivos do C6digo Civ=

Bl�fnSilcil�fO. Sem p1�gq�µIizo ilS disposi�Œes s�µIPe�uVeilieIlteS.

Cl�¸llSula DdeimZI Scgunda

12�@�@DO FORO COiv�dPETENTE

12�E1 - !:ic�˘�Œeieito o �ıbro nil Com�˘�Œ1�ECa do M�µIIlieipio de Macei6. deste Estado de AIagoas. para o

excreicio c c�µ�ŒmP�cTlentO dos direitos e obrigac6es l�eeSultantes deste contrato, rCm�ìCia11do os

COntl�fatanteS i- quaiq�µ�Œer OutrO foro. pol�E mais privilegiado que sgja.

�¶l)Or eSt�í�b�ŒStO e CO��atado, aSSiIlam O l)reSente iIIStrumentO Partic�µIlar ei11 Via inca de ig�µ�Œ�kll teor e

�S1�u11a. dcstillada ao l�fCgistI�EO C al.qulVamelltO na J�µ��a Come�uciaI do Estado de Aiagoas. para q�µIe Se

P�Œ��Oduzam os r�Øitos Icgais.

Nlacci(�å^�ª10 dc�AiaIle�Ø�l de 202�⁄.

��
JEAN M�˚CHAEL FERNANDES DUBUC



Sec�ueta�ula Especlai de Desbu�uoc�uatiZaCaO, Gestao e Gove�uno Dlgitai

Sec�ueta�ula de Govemo DIgltaI

Departamento Nacional de RegiSt�uO Emp�uesa�uial e lnteg�ua9aO

ASS-NATURAELETRONICA�@�Œ�ü-

IDENTIFICAC�ðo DO(S) ASSiNANTE(S)



2a ALTERAC�ðo E CONSOLIDAC�ðo DE SOCIEDADE EMPRES�ðRIA LmIITADA

CONSTRUTORA FERNANDE�� DE VA��CONCELOS LTDA
�y�H�Œ�T�@�u

�����˜�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@-J�ł�Û-

DI�£NA CRISTINA FERNANDES DE VASCONCELOS, bmsilei�ua, divorciada, na��Cida em

28/04/1969, natunl de Vit6rja da Conquista/BA, emPreSaria, POrtadora da c6dula de identidade no

1703386 SSP/AL�¾nscrito no CPF sob o no 437.�¯48.623-15, re��idente e domiciliada na Rua A, Lot.

Sta. Am61ia, nO 2, Quadra G��bairro Santa Amdia, CEP: 57.063_03l, Macei6/AL.

JEAN MICHAEL FERNANDES DUBUC, brasileiro, CaSado em rcgime de comu��ao parcial de

bens, naSCido em O4/l l/1991, empreSd�‡o, POrtador da cedula de identi�Sde sob no 7531274

MTE/AL, inscrito no CPF de no O84.742.454-5 1 , reSidente e domiciliado Rua Teodomiro Deodato

San10S, nO 38, Quadra I, Residencial Jardim America _ bairro Antares, CEP 57.083-1 50, Macei6/AL

Os ��6cjos’ aCima qua��cados, da Sociedade Ljmitnda, CONSTRUTORA FERNANDES DE

VASCONCELOS LTDA, COnStitu{da por in���RentO Par�eicular dcvidamente arquivado na Junta

���@�I�Õ3�B�ł�ì�Õ�fl�cu�Þ)�Õ�ª�F�ł�x�i�í6��
Macei6/AL, COm COntratO SOCial arquivado na JUCEAL, tem entre Si, justo e contra(ado�E altera9aO

do conlrato social, mediante as condiq6es estabelecidas nas cl�'rsulas seguintes�d

CLAUSULA PRIMEIRA: A razao social da sociedade empres�ba Iimitada passa a ser

CONSTRUTORA FERNANDES LTDA.

CL�ðusuLA SEGUNDA: Ingressa na sociedade PAULO ROBERTO COSTA PEIXOTO,

brasileiro, CaSado em regime de comu��fb universal de bens, naSCido em 10/04/1947, emPreSario,

POrlador da c6dula de identidade sob nO 109884 SSP/AL�¾nscrito no CPF de nO O68.375.81449,

�uCSidcnle e domiciliado Rua Jos6 AIves Barbosa, n0 467 - bairro Trapiche da Bam, CEP 57.O10-

420, Macei6/AL.

CL�ðusuLA TERCEIRA: O s6cio PAULO ROBERTO COSTA PEIXOTO ing�uessa na

SOCiedade com l l.200 (OnZe mil e duzentas) quotas, nO Valor de R$ l,00 (um rea]) cada, tO181izando

R$ l l.200,00 (Onze mil e d�¶entos reais), em mOeda correnle, aumenlando, aS��im, O CaPital tolal da

empresa pa�ua R$ l. 13L200,00 (Um mjlhfb, Cenlo e trinta e um mil e duzento�� �ucais), COnStituido

POr =3l.200 (Um milh�í, CentO e trin�˚e uma mil e duzentas) quotas nominativas de valor

unitario de R$ l ,00 (um real), tOtaImenle integralizadas em mocda corrente.

Com a referida allcra9fro, O Ca ital ficari dislribuido:

QUOTAS VALOR (R$)

PAULOROBERTOCOS��APE��XOTO �˘�ˆ#���

JEANMICHAELFERNANDESDUBUC �#�ª����

DIANACRISTINAFERNANDESDE �Ó��ª����

VASCONCELOS 

TOTAL

20.000,00

= OO.000,00

���}�˜�}
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CL�ðusuLA QUARTA: A adminislra�…da sociedade ser�Üexe�ucida individualmente,

jsoladamente c por p�uazo indc-eminado pela s6cia DIANA CRISTINA FERNANDES DE

VASCONCELOS, froando dispensada de p�uesttLr CauCaO, raZaO Pela qual compe�ee aO admini��trador

a dire�Ôo dos ncgbcios sociai�� e a Pr�×ca do�� atOS neCeSSArios ao funcionmento nOmal e regular

das a(ividade�� eCOn6micas da sociedade�fPOdendo ele receber, da�u quitapao, Pagar COntaS em geral�E

COntrai�u obrigac6cs’ abrir�fmOVimcntar e enccrra�ç COntaS banci��s, rePreSen-ar de qualquer foma a

SOCiedade perante 6rgaos da admini���Œracao pdbIic�íFederal, Estadual e Murlicipal’ adquirir�fVender�f

g�uavar ou onerar im6vci�� Ou quO�eas rep�uesen-ativas do capital social da ��OCiedade�fCOnS��l�u penhor

de qualque�u natureza�¾nclusivc cau�Ôo de��los e de direilos Credi(6rio��, PreStar garantias

fidg�…ss6�uias ds sociedades subsidiinas, COntrOl�cdas ou coligadas, Ou de c�\O caPilal participe ou

Venha a participa�u, POr Si ou at�uaves das referida�� ��OCiedades, reP�ueSentar a SOOiedade�E ativa e

PaSSivamente, emjuizo ou fora dele.

Parigrafo Primeiro: A a��ninistmdora podera fixar una retirada mensal, a��Io de ‘.pr6-labore�A�f�E

Observadas as disposic6es regulamentares pertinentes.

Pardgrafo Segundo: A admini��tmdora responder�çsolidariamentc, Pe�uan-e a SOCiedade e terceiros

Prg�jdicados por culpa no desempe�Ro de ��uaS fun?6es.

Pa �uagralb Te�uceiro: A sociedade poderfroonstituir p�uocuradores, deteminando necessa�uiamente o

!imi(e de poderes do outorgado e o prazo, Salvo nos casos de podere�� Para atuaC5o ‘��ad judicia�f�fou

Para temO de demanda.

CL�ðusuLA QUENTA: A administradora declara sob as penas da Lei que nao e��t�Ýmpcdida por

Lei especial do exercicio da administra�Ôo de ��OCiedade unjpessoa=imitada e que n�íse acha

COndemdo a pena que vede, ainda que �eemporariamente, O aCeSSO a CargO�� Pdblicos, Ou POr Crime

falimentar, de prevarica�Ôo, Peita ou ��ubomo, COnCuSSaO, PeCulato ou con’ra a eCOnOmia popular�f

COntra O Sistema financeiro nacional, COntra aS nOmaS de defesa da concorrencia, COn�e�ua as rClac6es

de consumo’ a fe phblica ou a propriedade.

CL�ðusuLA SEXTA: As demais clausula�� do Contrato Social, naO a-ingido pelo presente

Instrunento Particular de Altera�Ôo de Contra’o Social, COntinuam em pleno vigor.

��
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2�íALTERAC�ðo E CONSOLIDAC�ðo DE SOC�°DADE EMPRES�ðRIA LIMITADA

CONSTRUTORA FERNANDES LTDA
�¸d�˚a�°�°�°�^c�v�@�°�°

coNSOL�VA�B�ð�B�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�Œ�dâ˜�fi�†

DIANA CRESTINA FERNANDES DE VASCONCELOS, brasile�Ø�µdivorci8da, naSCida em

28ro4/1 969�fnatunl de Vit6ria da Conquista/BA, emPre8aria, POrtadora da cedula de idcntidade no

1703386 SSP/AL�finsc�Øo no CPF sob o no 437.148.623-15, resid���Œe e domicilia�Sna R�flA�fLo�µ

Sta. Am�Þa, no 2, Quad�ÖG - baino Santa Amena, CEP: 57.063-03l, Macei6/AL.

JEAN MICHAEL�ERNANDES DUBUC, brasileiro, CaSado em regIme de comunh5o parcial de

bens, naSCido em O4/1 1/199l, mtural de Macei6��AL, emPre�†o) POrtndor da c6duIa de identidade

sob n0 7531274 MTE/AL�¾nsc�uilo no CPF de no O84.742.454-51, reSidente e domiciliado Run

��eodomiro Deodato Santos, nO 38, Quadra I, ResidenciaI Jardim Am6rica - bairro Antares�fCEP

57.083-150, Macei6/AL.

PAULO ROBERTO COSTA PEIXOTO, brasileiro, Casado em regime de comunh5o unjversal de

���@�������l�í�í���í�ì�Þ���L�G�í�Ö�x�I�˘
bairro Trapiche da Ba�ƒ, CEP 57,010420, Macei6/AL.

Po�u esse in��(nlmentO Particular, OS aCjma qunlificados, reSOIve ��nSOlidar a presente sociedade�fnOS

temos da lei 10.406/02 que ser regeri pelas disposic5es legais vigentes e pelas clalsulas e

COndi?6es a scguir aduzida��:

Clau��ula Primeira

l.�@NOME EMPRESARIAL, SEDES E F�dLIAIS

= - A sociedade lem sob nome��emPreSarial CONSTRUTORA FERNANDES LTDA e se

Subordinafa as cl�eusulas e condi96es deste contrato e seguintes do C6digo Civil�E

l.2- A sede da sociedade 6 Rua C, SIN, Quadra C - bairro Santa Am61ia, CEP 57.063-033,

Macei6/AL.

1"3 - A ��OCiedade pode, nO Seu interesse e na sua con��Ciencia, abrir, instalar ou fechar filiais,

agenciaS, eSCritorio��, dep6sitos. ou departamentos em qualquer parte do territ6rio nacional.

Cl�@u��uIa Segunda

Z OBJETO SOCIAL

2.�ªA sociedade tem po�u o�Øeto socia�ßndependente da o�udem de nomeacao as atividadcs de

Constnx�æde cdificios�fdc rcdcs e abaslecimen(OS de agua�E de esgo�eo’ de quadras poliesportivas,

Edificac6es residencjais’ indust�uiajs e comerciais, TerrapIanagem, Pavimen-a�Ôe e Instala96es

S�íni��as c gas.

�}�l�l



3 INic�ƒODAS ATIV���BA�BES E PRAZODEDURAC�ð0

Fo�A�Œ���Ü�æ�u_

3 l �PA ativ�fdade opcracional dr socledade tcm�˚cio em 14��08��2020�f�Œ�Ô_

3.2 - O prazo de durac�ƒo da sociedade e por tempo indeteminado.

Ci����ula Qua�—a

4�@�@CAPITAL SOCIAL

4�E1 - O capital socia1 6 de R$ l�E13l.200,00 (Um milhao, Cenlo e trinta e um mil e duzentos reais),

COnStituido por =3l.200 (Um milhao, CentO e trinta e uma mil e duzentas) quotas nomina�eivas

de vaIor unit�bo de R$ l,00 (um �ueal), tOlalmente integralizadas em moeda corren-e e assim

dis�—buidas:

4.2 - O capital social, POde�u�eser aumentado em dinheiro, mOeda -egal, e COrren’e do pais, em bem

m6vcis ou im6veis�fCreditos ou por incoIPOraCaO de lucros ou reservas cons�eante�� nO Patrim6nio

Liquido da sociedade, mediante conversao desses valores em quotas bonifroadas e disthbuidas

4.3 - A responsabilidade e restrita ao valor de suas quotas, maS reSPOndc solidahamente pela

integraC� do capital social.

Clausu!a Quinta

5�@ADMININSTRAC�ð0

5. l - A administracao da sociedade ��er�Ücxercida individualmenle�¾soladanente e por prazo

indeteminado pela s6cia DIANA CRISTINA FERNANDES DE VASCONCELOS, ficundo

dispensada de preslar cau9�í�E raZaO Pela qual compele ao administrador a dire�Ôo dos neg6cios

SOCiai�� e a Pratica dos atos necess�bo�� aO funcionamento no��al e regular das atividades

econ6micas da sociedade, POdendo ele receber�fdar quila�Ôo’ Pagar COntaS em geral, COntrair

Obriga96es, abrir, mOVimentar e encerrar contas banc�Þas, rePreSentar de qualquer forma��a

sociedade perante 6rgfos da administrac5o pbblica Federal�E Estadual e Municipal, adqui�ui�u,

Vender, graVa�u Ou Onera�u im6veis ou quotas rep�uesentativas do capital social da sociedadc.

COnStitui�u penhor de quaique�u natureza�¾nclusive cau9aO de titulos e de direitos c�ucdi16rios.

P�ueSta�u garantias fid�ıuss6rias as sociedades sub��idiArias, COnt�uOladas ou coligadas, Ou de cl�jo

CaPitaI participc ou vcnha a participar�fPOr Si ou alrav6s das �uef�Odas socicdadcs. rep�uesentar a

SOCicdadc, aliva e pa��Sivamcntc, em juizo ou fora dcIe.

�fl�^ �˜��
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Paragr�ífo Primeiro: A adminismdo�ua pode�u�‘xar uma retirada mensal’ a titulo de �gprd�•bore�f�f�E

Observadas as disposic6e�� �uegulamentares pertinentes.

P�Zgr�ífo Segundo: A administradora �ue��POndera solidariamen[e, Perante a SOCiedade e terceiros

Pr�'dicados por culpa no desempenho de ��uaS func6es.

Par�pgrafo Terceiro: A sociedade poderi constitui�u procu�uadores, de�eerminando nccesSarianente o

limite de poderes do outorgado e o prazo, Salvo nos casos de poderes para at�°CaO �e‘ad judicia�f�fou

Para temO de demanda.

Clausula Sexta

6�@DODESIMPEDIMENTO

6.l - A administradora declara sob as penas da Lei que nao esta impedida por Lei especial do

exercicio d�íadministra�Ôo de sociedade unIPeSSOa�ìmitnda e que n�Þo se acha condenado a

Pena que Vede�E ainda que temporariamente, O aCeSSO a CargOS P�Ilicos�E Ou POr Crime fa�Xmentar�e

de prevaricac�Ýo�fPeita ou subomo, COnCuSSf�Specu-ato ou con�era a ecOnOmia popular, COntra O

Sistcma financeiro nacional, COntra aS nOmaS de de��sa da concorrencia, COnt�ua a�� �uelac6c�� de

COnSumO�e a fe pul)Iica ou a propriedade.

Cl�uu��ula Setima

7�@DA REMUNERAC�ðo DA ADMINISTRAC�ðo

7�E l - A s6cia administradora pcIo exercicio da adminislracao e de cargo da sociedade poderi fixar

uma retirada mensal, a �eitulo de prd|abore.

Clau��ula Oitava

8�@DACESS�ðoDEQUOTAS

8. l - As quotas da sociedade s�íindivisiveis e n�ípode�`o ser cedidas ou transfe��das a terceiros,

no todo ou em parte sem o prev-O e eXPreSSO COnSentimen-o dos s6cios que existe na sociedadc�E

Clausula Nona

9�@DAS RETIRADAS, FALENCIA E FALECIMENTO OU INCAPACIDADE DE

QUALQUER SOcIO

9.l -�@A desistencia, falencia�f incapacidade ou falecimento dos s6cios, nfo implicara

necessa�uiamente na dis��Olu9� da sociedade. Na ocasi� levantar-Se�Œ��o as demonstrac6es

COnI�˚,eis de aco�udo com as Nomas Brasileiras de Con(abilidade e doutrinas em ��SOS Omissos,

u�üzando-Se tais demonst�uac6es contabeis para a partilha do Patrim6nio Liquido�e que Sefa paga

aos s6cios ou herdeiros) de aco�udo com o fluxo de caixa da empresa�fn�}O POdendo es-e prazo se�u

SuPehor a 12 (doze) meses.

9.2��Os He�udeiros pode�uao faze�u parte da sociedade, Se aSSim lhe�� COnVier, de��de que s�ıam acei10S

Peio s6cio remanesccntc, ficando o remanescente incumbido de �uccompo�u a sociedadc no p�uazo

de 180 (CCntO C Oitenta) dias.

Fo�§a�@�[o�v�@�°_
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�Œ�c��-

10�@DO EXERCicIO SOC!AL, BALANCO PATRIMONIALE DISTRTBU�˚C�ðo DE

LUCROS

lO.l�@- O exercicio social coincid�öcom o ano civ=. Ao t6mino de cada exercicio, O

administrado�u p�ue��tard contas jusIificadas de ��ua administracao, PrOcedendo a elaborac50 das

demonstra96es financeiras, Cabendo aos s6cios�fOS Iucros proporcional ou desproporcional as

COtaS Ou Perda�� aPuradas.

C�˘usul�íDecima Primeir�í

ll DASOMISSOES

���@- Os casos omissos serfo �uesoIvidos peIa apIicacao dos dispositivos do C6digo Civil

Brasileiro�fSem pr�'izo as disposic6es supervenientes.

Cliu��ula D6cim�íSegunda

12�@DOFOROCOMPETENTE

12.l�@- Fica eleito o foro na comarca do Municipio de Macei6, deste Estado de Alagoas, Pan O

exercicio e cunp[imento dos direitos e obrigacbes resul-antes deste contrato, renunCiando os

COntratanles a qualquer outro foro, POr mais privilegiado que s�…

E por esta�ujusto e contratado�E aSSinam o presente inslrumento partieular cm via��ica de igual teor e

foma�E destinada ao registro e arquivamento na Junta Comercial do Estado de Alagoas, Para que Se

Macei6 - AL, 17 de Maio de 2023.
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PAULO ROBERTO COSTA PE��XOTO
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Carteira de ldentidade
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CONCORRENCIA POB�µiCA No O2l2023
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Comissao Pema=ente de Licita96es - CPL

Da Prefeitura Municipal de Boca da Mata - AL

Razao sociaI: �É&M CONSTRUC�ðo LTDA

CNPJ: 46.891.126IOOO�\02

Endereco: AV OLlVEIRA PAlVA, no1532/ SALA 205, CIDADE DOS FUNCION�ðRIOS, FORTALEZA_CE

REF: CONCORRENCiA Pl]B�µICA NOO212023

OBJETO�d CONTRATAC�ðo DE EMPRESA ESPECIALIZADA REFERENTE AO CONVENCIO FIRMADO

�¯�–PARA PAV-MENTAC�ðo DE D-VERSAS RUAS DAZONA RURAL NO MUNICIp!O DE

Prezados Senho�ues,

V&M CONSTRUC�ðo�µTDA: AV OLIVEIRA PAIVA, n�B1532/ SALA 205, CIDADE DOS

FUNCION�ðRiOS�fFORTALEZA-CE, inscrita no CNPJ n�B 46�E891.126/0001-02, PO�u intermedjo da sua

representante legal o S�u. VICTOR FRAGOSO TORRES, Identidade No 20O8097095202 SSP/CE e do CPF

nO O78.571 "353-05’ PeIo presente instrumento de mandato, nOmeia e constitui, Seu Procu�uador o Senhor

ROMULO CEsAR CAVALCANTE DE FRANCA’ b�uasi-ei�uo, SO-teiro, emPreSatO, POrtado�u do Regist�uo de

Identidade no 91002395286, eXPedido pela SSPICE, devidamente inscrito no Cadastro de Pessoas Fisicas

do Ministerio da Fazendal SOb o nO 501.575.23349, COmO meu mandatario, a quem COnfi�uo ampIos poderes

Pa�ua junto a Comissao Pe�umanente de Licitacao da P�uefeitura Municipal de Boca da Mata/A�v, P�uatica�u todos

OS atOS neCeSSa�uios�E �ueiativos ao procedimento licitat6rio na modalidade de Concorrencia nO O2/2023,

COnfe�uindo-1he�fainda�fPOderes especiais pa�ua desisdr de recursos�finte�up6-los�faPreSentar lances, negOCia�u

PreCOS e demais condic6es- COnfessar�fdesistir�e fi�uma�ucomp�uomissos ou aco�udos, �ueCebe�u e da�u quita9aO e

���í�nS OS demais atos pertinentes ao ce�°mel em nOme do proponente dando tudo como bc�‹frme

Fortaieza - CE, 25 de Outub�uo de 2023

Atenciosamente,

�É&M CONSTRUCAo LTDA I
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���E�E�¯�¯�E�æ�E�E �äôDı�$ıDô4ô˜ò�W6öF�§VçF�6öÖX�V6�����

23202335801�@�@�@�@�@2062 

ILMO(A).SR.(A)PRESIDENTEDAJuntaCome�uciaIdoEstadodoCea�ua 

(daEmpresaoudoAgenteAuxiliardoCom6rcic’)�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@NOFCNIREMP 

requeraV.S�íodeferimontodoseguinteato: NODEC6DIGOCODIGODO �l�ßl�VI�V��l�V 

VIAS�@DOATO�@EVENTO�@QTDE�@DESCRIC�ðoDOATOIE>ENTO�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CEN2378168356 

1�@ioo2�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@ALTERACAO 

�°�°�° 

���@�@�@�@�@�@E�Æ�QZA������Repr�l::nteLega�fdaEmpresa��AgenteAuxillardoCom6�ucIO 

Da(a 

�ßDECIS�ðosINGULAR�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@� DECiS�ðocoLEG-ADA 

Nome(S)Emp�uesariaI(ais)iguai(ais)ousemeIha�´�›e(S): ��ðdeds�‡o lI Data Res�w)nS�FYeI 

� s-M�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@� s�ß 

� N�ð���@_/_I_�@�@�@�@�@�@�@�@�@� N�ð���@_/�Û 
Dala�@�@�@�@�@�@�@�@Responsavel�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Data�@�@�@�@�@�@�@Responsavei 

�ì���O;�ì���ì�ó�ì�§aanexa)�@�⁄�fa�@3�g�⁄a�@4o�„Q�@5�˝�„ 
� pro��sso’ndeforido.Publ’que-S�Z�E 

l�@I 

Da(a�@�@�@�@�@�@�@�@Respons�ìvei 

2o��xig��n �	 

P�uocessoemexigencia.(Videdespachoemfolhaanexa) 

� pro��SSOdofe�uldo.Publique-SeOa�uquiv����so.�@�@�@�@�@�@�@���@�@�@�@���@�@�@�@���@�@�@�@�� 

� p�u�BCeSSOindefendoPublique-Se�E 

l�@l 

OBSERVACOES 

���Œ�E-�@�@�@�@�@�@�@�@�@�E�E 

�Œ�����ª�c 
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99 ADITIVO AO CONTRATO SOCIA�µDA V&M CONSTRUCAO�µTDAFdi�X__�¶1�q�@�@�„�°

�B�Þ���I�Õ�í���l�`�ı�µ�@�Œ���ó-
CONFORME AS A�µTERAC6ES NESTE DOCUMENTO

PROCEDE-SE A CONSO�µiDAC�ðo.

VICTOR FRAGOSO TORRES, insc�uito no CPF sob o NO O78.571.353-05�@e

RG sob o No 2008097O95202 SSP-CE, naSCido em O2IO8/2000, emPreSario,

SOiteiro, �ueSidente e domic�qado a Rua: Dos Mandacarus, 501, Ap.402, To�ure B,

Passar6, Fortaleza, Cea�ua, Cep:60,744-030, l]nico s6cio da sociedade

emp�ues���˚a iimitada V&M CONSTRUCAO �vTDA, devidamente inscrita na

Junta Come�uciaI do Estado do Cea�ua sob o NIRE nO. 232023358Ol e

CNPJ: 46,891.126IOOOl-02, Sediada na AV. OLIVEIRA PAiVA, 1532, SL 205,

CIDADE DOS FUNCION�ðRIOS, FORTALEZA, CE, CEP:60,822-130,, �ueSOIve

de comum aco�udo, COnSOlida�u O COntratO SOCiaI confo�ume as cl�‡usulas a segui�u:

�BA �B.N�BM�‡�łE �BA S�ó.

CIausula Primeira - A Sociedade gira�ua sob a denomina9aO SOCiaI de V&M

CONSTRUCAO�µTDA, tendo como nome de fantasia ‘��VM CONSTRUCAO &

SERVICOS"�@com sede a AV. OLIVEiRA PAIVA, 1532, SL�@205, CIDADE DOS

FUNCiON�ðRIOS, FORTALEZA, CE, CEP.6O.822-130.

Pa�u�…grafo Segundo - A sociedade podefa ter�ªaI e esc�Ø6rio, COnSt�ci�u

rep�uesentantes nesta ou em qualquer outra cidade no Bras=, embora nesta

data nao possua.

��i��U����i��

DA DURAC�ðo DA SOCiEDADE

CIausuIa Segunda - A pessoa ju�uidica, doravante sob a forma de sociedade,

iniciou suas atividades em�@21/0612022�@e sua du�ua9aO Se�ua PO�u temPO

indeterminado.

TiTULOIII

DO OBJETO SOCIA�v

Clausuia Tercoira -A sociedade tem po�u Objetivo sociai as atividades de:

CONSTRUCAO DE EDIFiCiOS, OBRAS DE TERRAPLENAGEM, COLETA DE

RESIDUOS NAOPERIGOSOS,�@CONSTRUCAO DE RODOViAS E

FERROVIAS, PiN��URA PARA SINALIZACAO EM PiSTAS RODOVIARIAS E

AEROPORTOS, OBRAS DE URBANiZACAO�@-�@RUAS, PRACAS E
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��

9�oAD-Tl�í�c�Œ�í�–�ì:���|�ì�O�O�c�íO�µTDA -�v�…�r�j�[

CALCADAS, CONSTRUCAO DE ESTACOES E REDESDE DISTRIBUICAO

DE ENERGIA ELETRiCA, MANUTENCAO DE REDES DE DISTRIBUICAO DE

ENERGiA ELETRICA, CONSTRUCAO DE ESTACOES E REDES DE

TELECOMUNICACOES, MANUTENCAO DE ES��ACOES E REDES DE

TELECOMUNICACOES, CONSTRUCAO DE REDES DE ABASTECiMENTO

DE AGUA, COLETA DE ESGOTO E CONSTRUCOES CORRELATAS,

EXCETO OBRAS DE iRRIGACAO, OBRAS DE IRRiGACAO, MONTAGEM DE

ESTRU��URAS ME-1ALICAS,�@OBRAS DE MONTAGEM INDUSTRIAL,

CONSTRUCAO DE INSTALACOES ESPOR�÷IVAS E RECREATlVAS,

DEMOLiCAO DE EDiFICIOS E OUTRAS ES��RUTURAS, PERFURACOES E

SONDAGENS, SERVICOSDE PREPARACAO DO TERRENO, lNSTALACAO

E MANUTENCAO ELETRiCA, iNSTALACOES HIDRAULICAS, SANITARIAS E

DE GAS, lNSTALACAO E MANU��ENCAO DE SiSTEVAS CENTRAIS DE AR

CONDICIONADO, DEVENTILACAO E REFRIGERACAO. 1NSTALACOES DE

SISTEMA DE PREVENCAO CONTRA INCENDiO, INSTALACAODE PAINEIS

PUBLiCITARIOS, OUTRAS OBRAS DE iNSTALACOES EM CONSTRUCOES,

lMPERMEABiL!ZACAO EM OBRAS DE ENGENHARIA CM�v, lNSTALACAO

DE PORTAS, JANELAS, TE��OS, DIViSORiAS E ARMARIOS EMBUTiDOS DE

QUALQUER MATERIAL, OBRAS DE ACABAMENTO EM GESSO E

ESTUQUE, SERVICOS DE PINTURA DE EDIFIC10S, APLICACAO DE

REVESTiMENTOS E DE RESINAS EM INTERIORES E EXTERiORES,

OUTRAS OBRAS DE ACABAMENTO DA CONSTRUCAO, OBRAS DE

FUNDACOES, MONTAGEM E DESMONTAGEMDE ANDAIMES E OUTRAS

ESTRUTURAS TEMPORARIAS, OBRAS DE ALVENARiA, SERVICOS DE

OPERACAO E FORNECiMEN��O DE EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTE

E ELEVACAO DE CARGAS E PESSOAS PARA USO EM OBRAS.

PERFURACAO E CONSTRUCAO DE POCOS DE AGUA, SERVICO DE

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS�@-�@LOCACAO DE AUTOMOVEIS COM

MOTORISTA,TRANSPORTE ESCOLAR, TRANSPORTE RODOViARIO DE

CARGA, EXCETO PRODUTOS PERIGOSOS EMUDANCAS, MUNICIPA�v,

��RANSPORTE RODOVIARIO DE CARGA,�@EXCETO PRODUTOS

PERIGOSOS EMUDANCAS, INTERMUNICIPAL, INTERESTADUAL E

IN��ERNACIONA�v,�@�@�@�@�@�@�@TRANSPORTE RODOVIARIODE

PRODUTOSPERIGOSOS, LOCACAO DE AUTOMOVEiS SEM CONDUTOR,

ALUGUE�µ�@DE MAQUINAS EEQUIPAMENTOS PARACONSTRUCAO SEM

OPERADOR, EXCETO ANDAiMES, ALUGUEL DE OUTRAS MAQUINAS E

EQUIPAMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRiAiS N�ðo ESPECiFICADOS

ANTERiORMENTE, SEM OPERADOR, ATIViDADES DE MON�YORAMENTO

DE SiSTEMAS DE SEGURANCA ELETRONiCO, COMERCiO VAREJISTA,

DE LUBRIFICANTES, COMERClO VAREJISTA DE MATERIAIS DE

CONSTRUCAO, LiMPEZA EM PREDIOS E EM DOMICILIOS, IMUNIZACAO E

CONTROLE DE PRAGAS URBANAS,�@ATIVADADES DE LiMPEZA,

ATlVIDADES PAiSAGiSTiCAS E SERVICOS COMBiNADOS DE

ESCRITORIO E APOIO ADMINISTRATIVO.



9g ADITl�–O CON��RATO SOCl�–D4�–�–�–�„�]�–O�µTDA Fc�K�V _ZI�@�v

CNP�f:�•�ö�˜���f�æ2320233�^001�Œ���O�æ

CIausula Quarta - O Capitai SociaI 6 R$ 600.000,00 (Seiscentos Mil Reais),

dividido em 600.00O (Seiscentos mii) quotas de vaio�u unitario de R$ 1,00 (um

ReaI) cada, tOtaInente integ�ua=zado em moeda corrente e iegaI do Pais,

Distribuido entre os s6cios da seguinte fo�uma:

S6cio �Ö8Û�Ix¨"	% ��	62�

VICTORFRAGOSOTORRES �h�‚�†ª���	1����,���� �%3c��ª��‚�†ˆ���

TOTA�µ �c��ª���	100.00 �%3c��ª���ˆ���

��

Paragrafo Unico - Nos termos do artieo l,052 �� l]nico, da Lei lO,406/02, a

SOCiedade permanece�ua unipessoaI po�u tempo indeterminado.

Clausuia Quinta - A �uesponsabiiidade de cada s6cio e �uestrita ao valo�u de

SuaS quOtaS. maS tOdos respondem, SOiidariamente, Pela integraliea9aO do

CapitaI Social. na forma da legisIa9aO Vigente.

�BA �BES,�Œ�Û�˘�B,�óA�BE

CIausula Sexta - A Administra9aO da sociedade se�ua exe�ucida pela s6cia

VICTOR FRAGOSO TORRES, dispensado de caueao, que junto ou

SeParadamente, aSSina�ua e �uep�uesentara a Sociedade ativa e passivamente,

judiciaI e extrajudiciaimente, em juizo ou fora deie, Sendo-Ihes vedado, nO
entanto da�u avais, endossos, fianeas ou quaisque�u garantias em favo�u de

te�uCei�uOS, Ou em OutroS documentos an��ogos que aca�óetem 6�cS a Sociedade

em neg6cios ou t�uansae6es estranhos ao objeto socia=icando individualmente

responsavel o se infringir esta p�uOibieao, Sendo os atos praticados nulos e

inv�Pdos face a sociedade, PO�u descump�—mento do estatuto na p�uesente

CfausuIa.

Pa�u�egrafo Primoiro�@-�@E vedado o uso do nome empresa�uiaI, Peto(S)

adm�˚St�uador (es), em atividades estranhas ao inte�uesse sociaI, Ou aSSumi�u

Obriga96es seja em favo�u de quaiquer dos quotistas ou de te�uCeiros, bem como

One�ua�u Ou aIiena�u bens im6veis da Sociedade, Sem autOriza9aO do(S) outro(S).

(artigos 997, Vl; 1.013. 1.015, 1,064, CCI2002),

Pa�u�ägrafo Segundo��Responde�ua po�u Pe�udas e danos perante a sociedade, a

(OS) Administrado�u (es) que reaiizar(a�uem) ope�ua96es, Sabendo ou devendo

Sabe�u que estava(m) agindo em desaco�udo coma maioria, Ou que uSOu de seu

POde�u Pa�ua �uealiza�u. (art. 1.013, Parag�uafo 2o CCI2002).
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Paragrafo Terceiro - O Administrador se�u�«i Obrigado a p�uesta�u aos s6cios

COntaS jus�XCadas de sua administ�ua9aO, aPreSentando-1hes o inventa�§O,

a�calmente. bem como o balan9O PatrimoniaI e o de resuItado econ6mico. (art.

1 ,020 CCI2002),

Paragrafo Quart���@�� A sociedade se obriga a mante�u. durante toda sua

Vigencia, na administ�ua9aO, di�ue9aO Ou ger�FnCia tecnica, SOmente OS S6cios da

emPreSa.

Parag�uafo Quinto�@- Os p�uOCu�uado�ues para trata�u de assuntos �uelativos a

emp�uesa deve�uao se�u Ob�uieato�uiamente os s6cios ou nomeados peia maioria

dos s6cios.

CIausula S6tima - A parti�u de quando a sociedade atingir seu ponto de

equ�ßbrio entre receitas. investimentos com instaIa96es e equipamentos, CuStOS

e despesas ope�uacionais�@-�@neSteS incluindo o pagamento de di�ueito de

te�uCei�uOS, OS S6cios pode�uao faze�u uma retirada mensal a tituio de pr6�vabo�ue,

�uespeitada os iimites fixados peia iegisia9aO do imposto de �uenda: aSSim como

a reti�uada antecipada de luc�uOS, incIusive de forma desp�uOPOrCional desde que

a emp�uesa mantenha escritura9aO COme�uCial �ueguIa�u entre outras p�uOVidencias

a se�uem tomadas, tais como: Ievantar balancetes mensais em que consta o

resultado apu�uado, mante�u �ueCibos vinculados ao iuc�uO aPu�uado em cada

Pe�ufodo e efetua�u O PagamentO PO�u meio de cheque nominai.

��I��U�µ��VI

DO EXERCiClO SOCiA�µE RESU�vTADO DO EXERCICiO

CIausuia Oitava - O exe�ucicio sociaI coincidi�ua com o ano civii, enCe�u�uando-Se

em�@31(trinta e um) de Dezemb�uO de cada ano, quando sera p�uOCedida a

eIabora9aO do inventario , do balan9O Patrimoniai e do balan90 de �uesuItado

econ6mico.

Pa�uagrafo Primoi�uO - A distin9aO do iuc�uo Iiquido a que se refe�ue o pa�uag�uafo

anterio�u da�u-Se a P�uOPO�uCionaimente as participa96es de cada s6cio no capitaI,

Paragrafo Segundo - No caso de prejuizo, eSte Se�ua SuPOrtado peIos s6cios

na p�uOPOr9aO de suas quotas de capitaI,

�BAS �v�ŒB�⁄�‡s�B�B.ANS

Ciausula Nona - A cada cota do capital sociai co�u�uesponde a um voto nas

deIibera96es da Sociedade.

Paragrafo Unico - Nos termos do disposto no artigo l.O76 - inciso I o ll da

�vei lO.406/2, O P�ueSente COnt�uatO POde�ua se�u aIterado, inclusive para
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transforma9aO do tipo societ���˚O, aSSim como na ocorr�äncia de eventos de

Cisao, fusao ou in���uPOra9aO

COm OutraS SOCiedades ou ainda pa�ua dissoIueao da sociedade pela vontade

dos s6cios, PO�u VOtOS �ueP�ueSentados po�u, nO minimo 314 (tfes quartos) das

COtaS de capital da sociedade. Nos demais casos as delibera96es deverao se�u

tomadas por s6cios que ap�uesentem mais de 5O% (Cinquenta po�u CentO) do

CaPital sociaI.

��i��U�µ�� V�V

DA TRANSFERENCIA DE QUOTAS E EX�÷NC�ðo DA SOCIEDADE

CiausuIa D6cima -A quota de capital de cada s6cio e indivisivei em �uela9aO a

SOCiedade, naO POdendo se�u Cedida ou transferida a te�uCei�uOS Sem O

COnSentimento dos demais s6cios, a quem fica assegu�uado di�ueito de

P�uefe�uencia, em igualdade de condi96es e p�ueeo. A sociedade nao se

dissoive�ua em caso de faiecimento de um dos s6cios, PeSSOaS natu�uais,

PaSSando os he�udei�uOS na foma da lei a faze�u Parte da mesma, CaSO eStejam

inte�uessados,

Pa�uagrafo Prinroi�uo - A socjedade pode�ua ser dissolvida po�u deIiberaeao

tomada peIa maioria dos quotistas em reIa9aO aO CaPital sociaI�E Ou�E Se a Sua

continuidade toma�u-Se impossivei. nos casos previstos em lei.

Paragrafo Segundo - Nos casos de resiii9aO em reIa9aO a um dos s6cios que�u

po�u decisao da sociedade ou por fo�uea de lei’ O VaIo�u de sua cota social e

demais have�ues serao Iiquidados em O6 (Seis) pa�uCeias iguais, menSais e

consecutivas, devidamente co�…gidas, COm base no res�Rtado obtido no

baIan9O levantado para taI fim�E

Clausula D6cima Primeira - O administ�uado�u declara, SOb as penas da Iei, de

que nao esta impedido de exe�u���u a administraeao da Sociedade�fPO�u lei

especiaI, Ou em Virtude de ��ndena9aO CriminaI, Ou PO�u Se en��nt�ua�u(em) sob

efeitos deia, a Pena que Vede, ainda que tempora�uiamente, O aCeSSO a CargOS

pub-icos�d�@Ou PO�u Crim�B falimenta�u�E de p�uevaricacao, peita ou subomo’

concussao, PeCuIato, Ou COntra a eCOnOmia popula�u�E COntra O Sistema financei�uO

nacionai, COnt�ua nOrmaS de defesa da concorrencia contar as �ueIa96es de

consumo, fe p11b=ca, Ou a P�uOPriedade, (art. 1.O=, �� 1O, CCI2002)"

�BAS �B�ŒS�«�í�W�B.RAIS

C�“usuIa D6cima Segunda - As omiss6es ou ddvidas, que POSSam Se�u

suscitadas sob�ue o p�uesente co=tratO Se�uaO SuPridas ou resoIvidas com base no

C6digo Civi�Œ, em eSPeCiai con��mente a aPlicaeao supIetiva da sociedade

limitada peias normas da sociedade Iimitada peIas no�umas da sociedade

SimpIes, naqujio que lhe coube�u"
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Clausula D6cima Terceira - Fica eIeito o fo�uo da Comra�uca de Fortaleza no

Estado do Cea�ua, Para d�tmi�u quaIque�u a9aO fundada no presente inst�cmentO.

renunciando-Se a qualquer outro por mais priviIegiado que seja.

�BE�B.AR�Õs6�B,�BS

CIausuia D6cima Qua�£a - O s6cio declara sob as penas da Iei que nao esta

impedido de exercer o come�uCio ou a administraeao da sociedade me�uCantiI em

Virtude de iei especiai ou condena9aO Criminai.

E, PO�u eSta�uem aSSim justas e cont�uatadas, aSSinam o p�uesente inst�uumento

Particuia�u em O4 (quatro) vias, de iguaI forma e teo�u, aS ParteS, e O2 (duas)

testemunhas, Pa�ua OS devidos efeitos Iegais.

FortaIeza (CE), 29 de Agosto de 2023.

VICTOR FRAGOSO TORRES

S6cio Administ�uador
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TERMO DE AUTENTICAC)AO - REGISTRO DIGITAL

Ccrtifico q�µle O atO. aSSimdo digila�zmontc. da cmprcsa V&M CONS�ul�fRUCAO L�fl�eDA�A dc CNPJ 46 891 126/0001-02 e

PrOtOCOlado sob o ntlmCrO 23/15O.813-l cln O4/09/2023. cncontm-SC reglStrado m Junta Comercial sob o 1��ncro

6258392, Cm =/09/2O23. O ato fol dcfendo cIctronicamentc pdo examinador Josc ^irton Gonc�íl�R��cs ^lvcs.

Ccrtlfica o regist��O. a Presldente, C^ROLINA PRTCE EVANGELIST^ MONTEIRO. P:�era Slla Valida�\‘)�A deverd ser

acessado o sltio elet�uenico do Ponal de Servi’OS / Valldar Document()S (https://pr)rtalser‘��icosjucec.ce.gov br/Port�íl/

PagCS/1magCmProucsso/�e��laUnicajsf) c infomar o ninero de protocoIo e chavc dc scg��an�ó.

Assin�‡tc(s) 

CPF�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Nomc�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@DataAssinatura 

078.571.353-05�@�@�@�@�@V�yCTORFRAGOSOTORRES�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@O6/09/2023 

Assinadoutili?��andoassinaturasavan9adas�@�@�@g�çb�@lr�Œ�Œ 

As��in�gntc(s) 

CT)F�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Nome�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@DataAssinatu�ua 

078.571.353-05�@�@�@�@VICTORFRAGOSOTORRES�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@O6/09/2023 

Assillildouliliz�gndo�íssinatur�ísavancadas�@�@�@gulb�@JT 

A autoncldade dcsse documcnto pode scr conferida no ltortal dc��SCr�e��1C�e|S d�íil.�ŒCeC infom-ando o

�Øme�†do p����tocob 23/150.81 3-�ª
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REPUB�µ!CA FEDERATIVA DO BRASl�v�@Foha

CADASTRO NACIONA�v DA PESSOA JURiDiCA

COMPROVANTE DE INSCRie�ðo E DE SITUAC�ðo

CA DASTRAL

Ap�uovado peia inst�uueao Normativa RFB no 2�E119, de O6 de dezemb�uo de 2022�E

Emitido no dia 26/10/2023 as 12:51:06 (data e ho�ua de Bras�Éa).



REPUB�µICA FEDERATIVA DO BRASi�µ

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURiDICA

COMPROVANTE DE INSCRIC�ðo E DE SITuAC�ðo

CA DASTRA�v

Ap�uovado pela lnst�cCaO Normativa RFB nO 2.119, de O6 de dezemb�uo de 2022.

Emitldo no dia 26/10/2023 as 12:51:06 (data e hora de B�uas�Éa).
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REPOBLICA FEDERATIVA DO BRASl�µ

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURiD�¯CA

COMPROVANTE DE INSCRIC�ðo E DE SITUAC�ðo

C ADASTRAL

C6DIGOEOESCRICAODASATMDADESECON6MICASSECUND�ðRIAS 

Caodeautom6ve18SemCOndutor 

77 80 81 �3"ª"ª��ä��R�#�ˆ�Ó���T�F´�#�H�S��(�f˘Ò	ueldemaqulnaseequlpamentospa�uaconstru9a��SemOperador,eXCetoandalmes 

ZaOmPredlosoomdomlc�Vo5 

81 �#"ª(‰��‚�¶�×R	Za9aoOCont�uoiedep�uagasurbanas 

81 �#�‰�ˆ���$�B	adesdel��mpezanaoospecmcadasanterlomente 

81 �3�Ó8‰��$�F�	adesp�ílsagls(lca8 

82 ���Ó8�#��Õ6R	9O6Comblnadosdeoscht6riooapoIoadmin18tratlvo 

��
Ap�uovado pela lnst�uu9aO No�umativa RFB nO 2.119, de O6 de dezemb�uo de 2O22.

Emitido no dia 26/10I2023 as 12:51:06 (data e hora de B�uasllia).
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DECLARAC�ðo DE ELABORAC�ðo INDEPENDENTE DA PROPOSTA

�ð

Comissao Permanente de�œcitac6es - CPL

Da P�uefe��ra Municipal de Boca da Mata - AL

Razao social: �É&M CONSTRUC�ðo LTDA

CNPJ: 46.891.126/OOOl-02

Endere9o: AV OLlVEIRA PAIVA, nO1532/ SAU\ 205, CIDADE DOS FUNCiON�ðRIOS, FORTALEZA-CE

REF: CONCORRENCIA PUBLICA NOO2I2023

OBJETO: CONTRATAC�ðo DE EMPRESA ESPECIALIZADA REFERENTE AO CONVENCIO FIRMADO

JUNTO A CODEVASF PARA PAVIMENTAC�ðo DE DIVERSAS RUAS DAZONA RURAL NO MUNICipro DE

BOCA DA MATA - AL

�E�\ ezados Senho�ues,

�É&M CONSTRUe�ðo LTDA: AV OLIVEIRA PAlVA, n01532/ SALA�@205, CIDADE DOS

FUNCION�ðRIOS, FORTALEZA-CE�¾nsc�uita no CNPJ nO 46,891.12610001-02, PO�u intermedio da sua

�uepresentante legal o S�u. ViCTOR FRAGOSO TORRES, ldentidade NO 2008097095202 SSP/CE e do CPF nO

O78.571.353-051 DECLARA�E SOb as penas da lei�z em eSPeCia�¯o artigo nO299 do C6digo Pena- B�uasilei�uo,

especificamente pa�ua participacao na licitacao, Concor�u�äncia O2/2023 que�d

a) A proposta apresentada para licita�u da licitacao acima mencionada foi eiaborada de manei�ua independente

PO�u esta licitante, e O COnte�Io da proposta nao fo�åno todo ou em parte, direta ou indiretamente�¾nfo�umado�⁄

discutido ou recebido de qualque�u out�uo participante potenciai ou de fato da licita9fo acima mencionada, PO�u

qualque�u meio ou po�u quaIque�u pessoa;

b) A inteneao de ap�uesenta�u a proposta eIabo�uada para participa�u da lic�D9fo acima mencionada nao foi

jnformada�E discutida ou �uecebida de q=alque�u out�uo participante potenciaI ou de fato da licitacao acima

mencionada, POr qualquer meio ou por qualque�u pessoa;

C) Que n�}o tentou, POrquaIque�u meio ou po�u qualque�u pessoa, infIui�u na decisao de qualque�u out�uo participante

�Œ�í�ì�„�L�x��������i���O�L�¿���d�ˆ�����L�d�ìn�B ,�B�B�B
Ou em Parte direta ou indi�uetamente, COmunicado ou discutido com qualquer out�uo participante potencial ou de

fato da Iicita9aO aCima mencionada antes da adjudica9aO do oPjeto da refe�uida iicitaeao;

e) Que o conteddo da p�uoposta ap�uesentada pa�ua participa�u da iicita9aO aCima mencionada nao foi, nO tOdo

Ou em Parte direta ou indi�uetamente�¾nfomado, discutido ou �uecebido de qualque�u integ�uante do Munic�î)io de

Boca da Mata antes da abertura oficiaI das propostas; e

f) Que es�Ôpienamente ciente do teo�u e da extensao desta declara9aO e que detem plenos pode�ues e

informae6es pa�ua firma-ia.

FortaIeza -CE, 23 de Outub�uo de 2023

�t

SmUCAo L7DA
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lmPCdltivo da particIPa95o no presente certame.

DECLARAR�fque Visitou os l�åais das obras e tem pleno conhec-mentO das condng6es dos te�urenos�E aSSumlndo todas

as �uesponsab�`dades da execu950 dos servlCOS nOS te�umOS do projeto bisico constante em anexo.

D�˘C�vA�¥AR,Pa�ua f�Ýde p8r��p8�×O no ProC�S�����E�¸�˝dr�˚em pauta�^�Ib as�ð�Üa3 d8�µe�µem e�£eC�Zo a�u�˝~gO��

299 do C6d’gO PenaI B�uasilelrO, esPeCifreamente para part’C-Pa9�Qo na licita�«o,CONCOm��NCIA Ne O�˝o23 que�f

I a) A proposta ap�uesentada pa�ua particIParda lic-ta�RO aCima menciOnada foi elaborada de maneira independente

por esta l-Cltante�� e O COntendo da p�uoposta nao foi�� nO tOdo ou em pa�ute�� d�ereta Ou lndi�uetame=te�� �enformado��

dISCutido ou recebldo de quaIquer outro partlCipante potenclai ou de fato d�Ý liC-ta950 aClma menCIOnada, PO�u

qualque�u meIO Ou PO�u quaIquer pessoa;

l�e) A -nten�Øo de ap�uesenta�u a p�uoposta chborada para pa�uticipar da licitacao acima mencio�Œada n�ífol

�ìfo�umada, discuwh ou recebida de qunique�u outro pa�˚e’Pante PO’enc’ai ou de fato da llCitacfo acma rne=C’Onada�E

POr qualque�u me-O Ou PO�u qualque�u PeSSOa;

c) Que nao tentou, POr quaique�u melO Ou P�Br qualque�upessoa, influi�u ne decis5o de qualquer outro partICIPante

potenclal ou de fato da llCitac�yo acima menCionada quanto a partiCipa�u ou nfo da refe�uida llCita�\y

d) Que o contendo d�Ý PrOPOsta aP�ueSentada para participar da Iicitac�íacima menc10nada n�ísera, nO todo ou

em parte, dl�ueta Ou indI�uetamente, COmunicado ou discutido com qualque�u outro partiCipante potenciaI ou de fato

da "cita�flo dClma me�ßionada antes da adjudica95o do objeto d�í�ueferida lcha�ÔO;

e) Que o conteddo da p�uoposta��aP�uesentada pa�ua pertie-Pa�u da iicita�@aclma menCionada nao fo’�� nO tOdo ou

em parte, direta ou -ndi�uetamente, �enfo�umado�� dlSCut’do ou recebido de qualquer �cteg�uante do M�cCip-O de BOCA

DA MATA /A�µantes da abertura ofICiaI das propostas; e Que esti plename�Œte Ciente da teor e da extensao desta

declara�\O e que det6m plenos pode�VeS e lnfo�um�•y&rs pa�†firm�ç�•.

ES-A�µ31 de outubro de 2023

�C�n.�^��
�˘OB�‰�ŒVA�µ����S�˘DOS SAN��OS

�m
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DEC�µARAC�ðo DE�ÝNQ�yTADR�ðM��NTO COMO��1��CRO�����x�w�üSA O�˝�„

EMPRESA Im PEQUENO PORTE

��

��

R�v DOS SANTOS EIRE�µl , inscrito no CNPJ n9 11.446.462pOOl-53, POr intermedio de seu

Representante devidamente nomeado, O �qa) Sr. (�c) ROBERVAL �vOSE DOS SANTOS,

PO�utador da Carteira de ldentidade n9.1714887 SSP-A�µe do CPF nQ. 030.230.974 - 88,

DECLARA, 6 e=quad�u�Ýd�Ý e regularmente inscrita no Sistema lntegrado de Pagamento de lmpostos e

Contribuic6es da$ Mic�uoemp�uesas e das Emp�uesas de P�óueno Po�ute. no5 te�umOS da�µei CompIementa�u n9.

123, de 14 de dezemb�uo de 2006.

Para esse efeito, a decIarante info�uma que:

�\P�ueenChe os seguintes �uequisitos:

a) conserva em boa o�udem, Pelo p�uazo de cinco anos, COntado da data da emiss50, OS documentos

que comprovam a o�uigem das suas �ueceitas e a efetivac5o de suas despesas, bem assim a �ueal�å

ZaCaO de quaisquer out�uos atos ou operac6es que venham a modifica�u Sua Situai�¯o patrjmoniaL;

b�r�@ap�uesenta anuaImente DecIa�ua�No de lnformac6es Econ�çmico-Fiscais da Pessoa �vuridica (DIPJ�r,

em conformidade com o disposto em ato da Secretaria da Receita FederaI.

ii - O Signat�«�§o 6 rep�uesentante legai desta empresa, aSSumindo o comp�uomisso de info�umar a

Secreta�uia da Receita FederaI e a unidade pag3dora�¾mediatamente, eVentual desenquad�uamento da

presente situacao e esta ciente de que a faIsidade na prestac5o destas info�umas�Øes, Sem P�uejuizo do

disposto no a�ut. 32 da�µei n9. 9.430 de 1996, O Sujeita�u�‡, juntamente com as demais pessoas que pa�ua

ela��COnCO�urem, ds penalidades p�uevistas na Iegislac��o criminai e tributawia, �ueiativas a falsidade

ideoi6gica (art. 299 do C6digo Penel) e ao c�uime contra a ordem t�uibutdria (art. 19 da�µei n9. 8.137, de 27

de de��embro de 1990).

uNl�ðo DOS PA�µMARES-A�µ31 de outubro de 2O23

/�N
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ALTERAC�ðo DE CONTRATO SOC-A�µTRANSFORMAC�ðo EM EMPRESA

�¢DIVIDUA�µD�k RESPONSAB��DADE LIMITADA - EIRçaE -Sl�µVA & Sl�µVA

�µ��DA

ROBERVA�µ�vOSE DOS��SANTOS�E brasiIeiro���@emPreS�Þo, CaSado por

COm�ch50 universaI de bens�E POrtador do CPF nQ O3O.230.974-88, RG

l.714‘887 SSP/ A�µdata de nascimento em 18/05/1978, reSidente e

domic�Ìdo em unifo dos Palmares A�µ�E�� a rUa �voaquim Cardoso n9 92

distrito de Rocha C�ÝValcante Ce=trO, CEP 57800-970. , e ANA PAULA DA

Sl�µVA�� b�uasiIeira �E SOlteira�� COmerCiante, naturaI de Uni5o doa PaIma�ues

AL.�� naSCida em O5/04/1989, RG. N�å3.387.529-4, SCJDS/AL., e CPF n9

016.330.504-83�� COm reSid�‡ncia a rua Vespasiano F(anCO nQ 68 Dist�uito de

Rocha Cavalca=te�� Unifo dos Palmares A�µ�E CEP 5780O-000, dnicos s6cios

da sociedade empresa�uia Iimita com sede na Rua�µuiz Gomes de F�ueitas,

n9129�E CentrO Uni5o dos PaIm�ÝreS A�µ�E, CEP 57800-970., COm COnt�uatO

SOCial a�uquivado n�Ý �vuuta Comerciar do estado de‘Al�ÝgOaS SOb o n9

27200470003 e CNP�v ng ll.446.462/0001-53. consoante a faculdade

P�ueVista no pa�uagrafo��ico do artigo l.033 da lei lO.406/2002 do CC

�ue5olve:

Clausula Primeira - Fica transformada esta sociedade Limitada em EIRE�µE,

SOb o nome empre5arial de Silva �e& Sil\ra�µtda�`com sub-�uOg�ÝC5o de todos

OS di�ueitos e obrigac6es pertinentes.

Clausula Segunda - O acervo desta s9Ciedade no va-or de R;800.000,00

(Oitocentos��reais)�E PaSSa a COnS��ir o capitaI da tmpresa lndividual

�µimitada mencionada na cIfusuIa anterior.

ClausuIa Te�uceira - �Ý S6cia ANA PAULA DA SItVA, retira-Se desta sociedade

transfe�uindo suas quotas para o s6cio ROBERVAL �vOS�‚ DOS SANTOS,

estando de pleno acordo�� COm a tranSfer�Sncia das q�R�BtaS, nada mais

tendo a �uecIamar.

�–
JUCEAL w=�c���·�º.

A va|idbde de�‡t-e dc�fCur�æentO����e i�˙�lZ,�B:�ì�B:u�L�¾�ì1��P=�Q�cg: rsl�æ�I�ÕCi��de no�‡�zs�¤PeCt.|VOS POrtaig

�•�·�Ô�·�°
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A�µT�wAC�ðo DE CONTRATO SOC-A�µTRANSFORMAC�ðo EM EMPRESA

�BDMDUA�µDE RESPONSABI�µIDADE�µIMIT�ðDA - EIRE�µE -Sl�µVA & Sl�µVA

LTDA

Para tanto firrne�E neSta mesma data�� em documento separado, a

SOlicitacao de sua inscr�ÜO COmO EIREL�µmediante ato constitutivo.

Uni5odos Palma�ues A�µ. 11 de novembro de 2018

�×�m � �ł

�£�e�v�O�Às���æ�æ

�¾�}p�Þ�����¿�x�u�Y�í��
Advogado.

OAB 8�^34/AL.

�����@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�¾dY��1do�@�E������t’no d’�@Ll�Œ����

�RC��A�µ�@�@�@�@�@�Ô�c���O�b�˙�L
�Z�Z�Zi�Z�A����cili�S��.��1. ����V�Ab�˘
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ATO CONSTITUT�ŒVO POR TRANSFORMAC�ðo DE SOCiEDADE UMITADA

ROBERVA�µ�vOSE DOS SANTOSid�u�ÝSileItO�� emPreS���� CaSado por cOmunhfo un�ŒVerSai

de bens"Ortado�u do CPF O30.23O 974.88�� RG 1 714 887 SSP/A�µ�� data de nasclmentO

em 18/O5"978, reSld��te e dom-C��O em UN’�ðo ooS PA�µMARES�� A�µ�E a rua JoaQUim

cardoso nQ 92, Dist�ÌRo�…ha Cavi�Ý�Ýnte Centro CEP 57800-970�� reSOIve constlt�c Uma

emp�uesa I=d�Œ�É�Œdua- de Respo=Sabl’�Œdade�µ�˚ad�Ý - E�ìll nos (e�umOS do��CO�B - 1el n9

10.406/2002, aC�ue��Cido pela le�…12.441 de ll de Junho de 2011’ mediante �ÝS

c��nd�äes e �…�ßsuIas 5egU�˚es:

c16usula Prime�'-A emPreSa gira�ua sob o nome emPreSarial de R J DOS SANTOS

clfusula Segunda-A empresa tem Sede a �ca�µu’Z Gomesde F�ueitas�� �¿9 129�E balrrO

centro. cEP 57800"970. �¾=iao dos Palma�ues A�µ�E�� POdendo to{�¸Via estabelece�u filralS��

@g�ßas ou suCurSais em qualquer pontO do te�u�u-t6�uIO na�…�ŒOnaI�� Ou fo�ua dele med’ante

�ÝIte�u�Ý��o do at�� COn�œtu���Z�E

c��oulaTercei�ua -O obJetO da emp�uesa e OBRAS DE URBANIZAC�ŒRUAS�� PRACAS;

cALCADAS, CONST�N�ðo DE ED’FIC-OS’ CONSTRUC�ðo D�‚ INSTALA�\o ESPORTIVAS E

R�kCREAT!VAS. 1NSTA�µACAo E MANUTENC�ðo ELETRICA�E�ŒNSTALAC�ðo H�eDR�ðuLICA��

sA�ß�ðRIAS �k G�ðs,�ŒNS�ıA�µAC�ðo E MANUTENC�ðo DE S-STEMAS �…ENT�×S DE A�l

coND�eCIONADO DE VENTl�µAC�ðo E REFR-GERAC�ð0, CONSTRUC�ðo DE REDES DE

ABASTEaMENTO DE AGUA. CO�µETA DE ESGOTO E CONSTRuCOES CORREIATAS�E

pINTURA PARA SINA�µIZAC�ðo EM P�ÙTA RODOV�Œ�ðRIA E AEROPORTOS E ATMDADES

PAISAG isTICA.

ci�Eoula Qua�uta - O p�uazo de du�uac5o da empresa�'ndeterm�enado

cIalJSUlaQuinta-Ocap-tal social pass�Ý �Ý Serde R$ 1.200000�E00( Hum M�ß5o e�@-

DuzentoS MII Reais). divididoem l.20O.OO( Hum M�Œ!h�‡oe Duzentas M�pquotas �¿o (

vaio�ì�…�˚�� de RS l,00�ƒum�Lea- �r �kO�Ü�Ý�˚e8�u�˙�ðO de�‡�⁄400�E�Z�Z�Z��00 (

QuatroCentOS M�ßeais ) ao �…aPita�—existente de R! 800.OOO��00 ( O-tOCentOS Mil

Reais L vaiores estes tOtalmente�˚egraI�ìdo em moeda cor�ue=te e legal do p�Ýis.

�u
�ÛiC��A�µ�@�@�@�@�@�Ô�Ú�¾�f,

�R�°���E����c�d�H�£�S-.���d. ����V.�e�d

�£ validade de�‡te �Bocu�¤��nt.o���@SC |�cPre�d��O���@ficai ouj��ito a��co�˚prova�\o de�‡ua aut.�«�Œticidade nos respe�…tivo3 POrCai�‡

�dnror�æ�‡�'�‡�B�«eu3 te�‡PeCtlvo�‡���r�Z�Zl�æO�‡�@ae Ve�˝1flc’C�do

�°�Ô�Y



�¸o��_�v�Þ�›���°

ATO CONSTITUTIVO POR TRANSFORMACAo DE SOCIEDADE�µ�§�pTADA

S�ìVA & SILVA�µTDA _ ME

Clfus�§Sext�Ý - O exe�ucicio sociaI coincidiri com o ano civ". Ao termino

de cada exercicio�� O administrador prestara contas justificad�ÝS de sua

administra9�Æo�� P�uOCedendo a elaborac5o das demonst�uac50 financei�uas,

Cabendo ao t��lar�� OS luc�uos ou pe�udas apurados.

Cl�«usula Set�˚a - Decla�ua o titu‘ar desta EIRE�µl, Para O5 devidos fins e

efeito de direito�� que O meSmO n�¾o partieipa de nenhuma outra empresa

desta naturez�Ý juridica.

ClausuIa Oitava - A empresa sera administ�uada pelo seu tituIar ROBERVAL

�vOSE DOS SANTOS�� a quem Cabera dentre outras at�uibuic6es, a

rePreSentac�«o ativa e passiva�E judiciai e extrajudicia- desta EIR��, Sendo �Ý

�uesponsab�üade do tituIa�pmitada ao capita�Bnteg�ua-izado.

CI�ESl�ïNona - O adm�˚strador declara�� SOb as penas da Iei, qUe n5o

est�vmpedido de exerce�u a �Ýdministra�@da emp�uesa�� PO�u -ei espe�…ial, Ou

em Virtude de condenacfo criminal�E Ou PO�u Se enCOntrar sob os efeito

dela�E a Pena que vede�� ainde que tempora�ui�Ýmente�� O aCeSSO a ca�ugo

P�xcos�du POr Crime falimentar�fde prevarica’�«o �ePeita��aO Subo�uno,

COnCuSS�µy peculato�� OU COntra��a economia popuIar, COntra o sistema

financeiro nacionai�� COntra a no�uma de defesa da concorr�tcia, COnt�u�Ý �ÝS

relac6es de �…OnSumO�E fe p�†ca�� OU a PrOP�uiedade.

Unifo dos P�Ýlmares�� A�µ�E 11 de novembro de 2018.

���«���‰�‰�P

��s�ö�W�Ü�ð
Advogado =OAB 8534/A�µ.
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Secre�Ù�˚a da Micro e Pequena Emp�uesa.

Sec�uetaria da RacionaIiza9aO e Simp�kca��o

Departamento de Registro Empresa�uial e lntegraefb

Junta Come�ucial do Estado de AIagoas - JUCEAL

�¸�†�A�������æ�O�q�@�„�°�ì�Œ

DEC�µARAC�ðo DE�íQUADRAM�íTO DE MICROEIJIPRESA

Ilmo. Sr. P�uesidente da Junta Comercjal do Estaao de AIagoas - JUCEAL

A Emp�uesa R J DOS SANTOS EIRE�µI- COm atO C��nstitutivo regist�uado na

�vunta Come�uciaI em18/12/2009, NIRE�d�@27600454757, CNPJ:

11.446�E462/0001"53, ,eSta�òecjdo(8�r na RUA LUIZ GOMESDE FR�‚ITAS, 129.

CENTRO’ Uni�@dos PaIinares �E AL. CEP: 57800-970, requer a Vossa Senho�uia

O a�uqUivamento dq p�uesente instrumento e declara, sob as pe=aS da Lei, que Se

enquad�ua na ��nd�\O de MICROEMPRESA’ nOS te�um?S da Lei Comp-ementar

nO 123. de 14I1212006.

C6djgo do alo: 315

Descri9aO do-Ato: ENQUADRAMENTO DE MiCROEMPRESA�@�E

Uniao dos Palmares - AL�¾4/01/2019

�w

�¢���fl

�A�ï�vC��A�µ�@�@�@�@���fl�m���æ
�Œ�Œl��. ‘�G�…�y�H�⁄�S�´�A��1 -qoV.b�˝

^ v’|id��d�� d’‘t.C docu�Z��ntO���@‘�� |�ZPr’’��O, fi.c.�duj��it-O | co�Wp[�B�¥��t!io d. ‘u����ut:.nt|eid.d�� n�����†��������et_i�¥O�V PO�Ö�j|1�V

�–�ŒfornOmdo�@’eu�í��re�NPeCtivos c6digo�‡�@de verific� cao
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CERTIDAO SIMPL!FICADA

Sistema Nacional de Registro de Empi�feSaS Mel�fCaIltis �E SINREM

C�⁄lllC�omOS quO aS irl/0�um��Cd��abalXO COns�ìm dos docu�Ìrlenlos arqulVados

��3ta Jun�¸Com�I�uCla�v c s�F0 V��erl!0$ na daIa da sl�va expedl�‡�«o_

Nome EmpJesa�uIaI. R J DOS SANTOS�µTDA

Nl���˘�@376����4�Ü4�„57

No(uleZ�íJuIIdlco SDC�†=�S3 Emp�ucs_rla L)r�o�GC�Ü

N���˘(Sode)�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CNPJ D�ít�«de AIo CamI]tu�×No lnielo d�� Al!v!dade

27600454757�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@, 1 1.446.462IOOO�u -53�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@1 811 212009�@�@�@�@�@�@�@�@�@1 8/1 2/2009
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�c�ì���d�c���Ù�ł���º�˙�����F�ł�B D E
AGUA, CO�µETA D�‚ ESGOTO E C��NSTRUC6ES CORR�‚LATAS, PiN��URA PARA S�´ALIZAC�ðo�íPISTA f]ODOVIARIA �‚ A�XOPORTOS E

ATIViDADES PAIS^GISTICA.

Dados do Admini’tl.ado�u

Nome

ROBERVAL JOSE DOS SANTOS

��)mo Arq�…8�†�Ito

�¡�f) 2�B23
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ESTADO DE ALAGOAS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA�@-�c�h���\�Œ

PROTOCOLO GERAL

NtJMERO: 1 027OOO3/2023�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 27/10/2023

DEPARTAMENTO: PROTOCOLO GERAL

FUNC�ÜON�ðRIO: MARGARETH CORTEZ

REQUERENTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

CRE DENC IAME NTO/HABILITAC�ðO

ORIGEM: COMISS�ðo pERMANENTE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: WL ENGENHARTA

O��JETO: CREDENCIAMENTO PARA CONCORRENCIA N9 O2/2O23

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

27110/2023 �t�$�äUDTDı�$TdT�Dò�

DesenvoIvimento: http://www.kaIana.com.br



REPUBLICA FEDERATiVA DO BRASIL

CADASTRO NACiONAL DA PESSOA JURIDiCA

COMPROVANTE DE INSCRICAO E DE SiTUACAO

CADA S�÷RA�µ

42.11-1J)1-Constn19aOde�uOdovla3eterrOVIas 

42.12JD.OO-Const�cl�¯Odeobrasdearteespeelals 

42.13��00-OblaSdeu’ba�ŒIza�Ø����rua$,P�ua9aSeCalcadas 

42.22-7J)1-Construc�qoderedesdeabastl:clmen-odeagua,COletadeesgotoeconstru96escorrelatas,excetoObrasde 

l�u�Œga��0 

42.23-5OO-ConstrucaoderedesdetTanSPOrte9POrdutos,exCeloparaaguaeesgoto 
42.99��J)1-ConstrueaodelnstaIaceesesportlvaserecleatlvas 

43.134OO.Ob�uasdelerraplenagem 

43.21$.00-lnstala�\oemanuten��oeI6trlca 

43"22-3�E01-instalac6e3h��d�uauiIcas,San��nasedegas 

43�E29-1-O4-MonlagemelIIStala9�Üode91stemaseequipamenlosdel�Vumlna(�rOeSlnal12a9aOemVia3PtI�ØIca3,POrtoSe 

ae�uopor(os 

43.30JJD4-Serv19OSdeplnturadeedi�÷c��osemge�ud 

43.304�Ì9-Out’asOb�uasdeacabamentodaconstn]9ao 

43.91��OO-Obrasdefundac6es 

43.99-1J)1-Admln19t’aCaodeob�ua3 

71.11-100-ServI9OSdearquIteru�ua 

71.12�E0-OO-Servlco9deongenha�ula 

81.30unO.AtIvld�cde5pals�æglstlcas 

��

Aprovado peIa lnst�¥9aO Nomativa RFB nO l.863, de 27 de dezemb�uo de 2O18,

Emitido no dia 19IO8I2O23 as 21:30:32 (data e ho�ua de B�uas�oe),
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CREDENC�„AMEN��O

Rua Jurandir Dantas, 22A - Centro - Sao Jos6 da�µaje - Alagoas - CEP: 57860-000

CNPJ: 42.831.657/OOO14O - Fone: (82)99154-2946 - E-maiI: wl�Zngenharia@hotmaiI.com
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PROC URAC�ðo

WA�µ�vACY�µUCAS LINS DE O�vIVEIRA�µIMA, b�uasileiro, CaSado, naSCido em

15 de juIho de 1994, POrtador da Carteira de ldentidade nO 352361O8 SEDS-AL e CPF

sob n0 111.452.604-54, �ueSidente e domicil�Ùdo na Rua em PrQjeto W, nO 18 -Anta�ues

- Mace�ß- Alagoas, CEP 57.048JD48. s6cio adminis�¿odor da Emp����sa W�µ

ENGENHARIA�µTDA, localizada na Rua Jurandi�u Dantas no 22a - Centro - Sao Jose

da Laje - Alagoas�¾nscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Juridica do M�˚sterio da

Fazenda sob o no 42.831.657/000140, nOmeia e constitui seu bastante procurado�u o Sr.

JOS��CicERO�µOPES FERREIRA, brasileiro, caSado, POrtade�u da Carteira de

ldentidade sob n0 490152 - SSP�uA�v e CPF no 331.432.184-87, reSidente e domiciiiado

na Rua JuvenaI Mendon9a nO 26 - Casteto Branco - Uniao dos Palmares - Alagoas,

CEP 57,800-000, a quem COnfere poderes especiais para geri�u todas as �uepart���ßes

P�SbIicas Federais, Estaduais e Municipais, POdendo ainda participar de Iicitae6es.

assinar e�'b�uica�u PIan�¨as e decfa�ua(�¢es, da�u lances, ��mO tambem interpo�u �uecu�usos

Ou impugnac6es ou desisti�u de slla interpos�Ü0, Praticando todos demais atos

necessari(rs �ue�˚cto�Œados com as Iieita9Cres.

Sao Jos6 da L��jeIAL, 04 de janei�uo de 2023.

�ô�ˆ�M�v�S���_�����¾�ˆ�v
Walla(ay�µucas Lins de Oliveira Lima

CPF: 1 1 1.452,604-54

RG: 3523610-8

Empres�«�O0 / Respons�'eI Tecnico

CREA: 0216046157

(���…�É�Ì�u�Œ�E�‹�‡�›���I�Ö�I�@�ÔP�î�†�R�_�⁄
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Rua Ju�uandi�u Dantas. 22A - Cent�uO - S�qo Jose da�µaje -Aiagoas - CEP: 57860-000

CNPJ: 42.831.657/000140 - Fone: (82)991 54-2946 - E-ma� wIngngenha�uia@hotmail-com



CNH Digital

Departamento NacIOnal de TransItO
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TERCEIRA A�µTERAC�ðo E CONSOLIDAC�ðo coNTRATUA�µDAFoha�Œ�¶�F�Œ

SOCiEDADE EMPRESARIA LIMITADA -�µTDA

wL EN�BENHAR,A �B�BA�@�@�@�Œ�K�Œ

Peio p�uesente instrumento particuIa�u de Alte�ua9aO da SOCIEDADE EMPRESARIA LiMiTADA - LTDA:

WA����ACY LUCAS �viNS DE O�µIVEIRA LIMA, BRASILEIRO, CASADO,Comunhao Pa�ucial, ENGENHEiRO

CIVI�v, naSCido em 15I12I1994, nO do CPF =l�£452.604-54, reSidente e domic��ado na cidade de Sao Jose

da Laie - AL, na RUA DR OSCAR GORDILHO, nO 200, CENTRO, CEP: 57860-000, S6cioIadminist�uado�u da

Sociedade Empresaria Limitada WL ENGENHARIA LTDA, eStabeiecida na : RUA JuRANDIR DANTAS, nO 22
A, CENTRO, Sao Jose da Laje�@- AL, CEP: 578600OO, regist�uada sob o NiRE 27600494091, CNPJ

42.831.657IOOOl-40, �ueSOIve aIterar a sociedade mediante as condi96ese clausuIas seguintes:

A�vTERAC�ðo DO PORTE DA EMPRESA

C�v�ðusucA i - O signatario do p�uesente ato cosntitutivo, Pa�ua faze�u consta�u que a �ueque�uente adqui�ue a

COndi9aO de enquadramento do Porte na condi9aO de EPP - Emp�uesa de Pequeno Porte. E pa�ua os devidos

fins, decla�ua que o movimento da receita b�cta anual da emp�uesa nao excede�ua o Iimite fixado no inciso = do

���x
3O da Lei CompIementa�u nO 123 de 14 de dezemb�uo de 2006, e que naO Se enquad�ua em qualque�u das

�P hip6teses de exclusao reIacionadas no �� 4O do art. 3O da mencionada lei.

CLJaruSULA ll - Em consequencia das a-te�uac6es, �ueSOIve o emp�uesa�uio co=SO-ida�u o inst�uume=tO de inscr-9aO

O quaI, ja refIetindo as aIte�ua96es acima, PaSSa a te�u a SegUinte �ueda9aO.

CONSO�viDAC�ðo DO iNSTRUMENTO DE INSCRIC�ðo

WA�µLACY �vuCAS�@�µINS DE OLiVEiRA LiMA, BRASiLEIRO , CASADO, Comunhao ParciaI,

ENGENHEIRO CIVIL, naSCido em 15112/1994, n�B do CPF =l.452.604-54, reSidente e domiciIiado na cidade

de Sao Jos6�@da Laje�@- AL, na RUA DR OSCAR GORDILHO, nO�@200, CENTRO, CEP: 57860-000,

S6cio/administ�uado�u da Sociedade Emp�uesaria Limitada WL ENGENHARiA LTDA, eStabeIecida na RUA

JURANDIR DANTAS, no 22 A, CENTRO, Sao Jose da L��je - AL, CEP: 57860OOO, �uegist�uada sob o NiRE

27600494091 , CNPJ 42.831.657IOOOl-40.

C�v�ðusu�vA i - DO NOME EMPRESARIAL (ART. 997, lI e ART. 980�EA, ��1O, CC)

Aempresa gi�ua sob o nome empresa�uiaI: WL ENGENHARIA LTDA, e uSa a eXP�ueSSaO WL ENGENHARiA como

���ßusuLA ii _ DASEDE (�Brt. 997,�Œ�Œ, CC)

A emp�uesa tem sua sede no seguinte ende�ueeo: RUA JURANDIR DANTAS, nO 22 A, CEN��RO, Sao Jose da

Laje - AL, CEP: 57860OOO.

CL�ðusuLA I�a �E DO OBJETO SOCIA�µ�›art. 997�ìCC�r

â˜�—�‘�Fâ˜���ì
URBANIZAC�ðo - RUAS, PRAeAS E CALCADAS; 4313-4/00�� ��BRAS DE TERRAPLENAGEM; 4391-6IOO -

OBRAS DE FUNDACOES; 8130- 3100 - ATiVIDADES PAISAGIsTICAS; 7111-1/00 - SERVICOS DE
ARQUiTETURA; 4329-1/04 - MONTAGEM E INS��ALAC�ðo DE SiSTEMAS E EQUiPAMENTOS DE

�í�\�BE�BF�L�”�]A�Þ\�…�I�«�},�íT?�ls���äR��S���ÞE

���ł�·�ö�˙�F�ł�–���u�l���Ì�ö�Û�í�F�ł�ä���´�w�F�ł
ESGOTO E CONSTRUCOES CORRELATAS, EXCETO OBRAS DE IRRIGAC�ðo; 4399-1/01 -

ADMINISTRAC�ðo DE OBRAS.

�}�æ
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Paragrafo dnlco- Em estabeiecimento eieito como Sede (Matriz) sao exe�ucida(S) a(S) ativjdade(S) de 4120-

4/OO�uCONSTRUCAO DE EDIFICiOS 4299-5/01 - CONSTRUCAO DE INSTALACOES ESPORTIVAS E

RECREATiVAS�@4322-3/01 - 1NSTALACOES HIDRAULICAS, SANiTARiAS E DE GAS�@4321-510O�@�Œ

iNSTALACAO E MANUTENCAO ELETRICA 4330-4IO4 - SERVICOS DE PINTURA DE EDiFICIOS EM GERAL

4330-4I99�@-�@OUTRAS OBRAS DE ACABAMENTO DA CONSTRUCAO�@7112-�@0/00�@-�@SERViCOS DE

ENGENHARIA 4213-8IOO - OBRAS DE URBANiZACAO - RUAS, PRACAS E CALCADAS 4313-4IOO - OBRAS

DE TERRAPLENAGEM 4391-6/00 - OBRAS DE FUNDACOES 8130- 3/00 - ATIVIDADES PAiSAGISTiCAS

7111-1IOO - SERVICOS DE ARQUiTETURA 4329-1/04 - MONTAGEM E INS��ALACAO DE SISTEMAS E

EQUIPAMENTOS DE ILUMiNACAO E SINALIZACAO EM VIAS PUB�œCAS, PORTOS E AEROPORTOS

4212-OIOO - CONSTRUCAO DE OBRAS-DE-AR��E ESPECIAiS 421 1-1101 - CONSTRUCAO DE RODOVIAS

E FERROVIAS 4223-5IOO - CONSTRUCAO DE REDES DE TRANSPORTES POR DUTOS, EXCETO PARA

AGUA E ESGO��O 4222-7/01 - CONSTRUCAO DE REDES DE ABASTECiMENTO DEAGUA, COLETA DE

ESGOTO E CONSTRUCOES CORRELATAS, EXCETO OBRAS DE IRRIGACAO�@4399-1101�@-

ADMINIS��RACAODE OBRAS.

E exe�uce�ua as seguintes atividades:

CNAE No 4120-4100 - Constru9aO de edificios

’�‡�‡:�í�í�æ�í�f�m�E�O�BuaS, �Bra9aS e �Bal�@as
CNAE NO 421 1-1/01 - Const�c�›�¯O de �uodovias e fe�urovias

CNAE NO 421 2-OIOO - Constru9aO de ob�uas-de-arte eSPeCiais

CNAE NO 4222-7/Ol - Const�uu9aO de �uedes de abastecimento de agua�fCOIeta de esgoto e const�uu96es

CO�ureiatas, eXCeto Ob�uas de i�urjga9aO

CNAE NO 4223-5/00 - Constru9aO de �uedes de t�ua=SPOrteS POr dutos, eX��tO Pa�ua agua e eSgOtoCNAE NO 4299-

5/01 - Const�uu9aO de instaiac6es esportivas e �uecreativas

CNAE NO 4313-4/00 - Ob�uas de terrapienagem

CNAE NO 4321-5/00 - lnstaIa9aO e manuten9aO eiet�uica

CNAE NO 4322-3/Ol - instaIa96es hidrauIicas, Sanitarias e de gas

CNAE NO 4329-1/04 - Montagem e instala9aO de sistemas e equipamentos de iiumina9aO e SinaIiza9aOem Vias

Pdblicas, POrtOS e ae�uOPOrtOS

CNAE NO 4330-4104 - Servj9OS de pintu�ua de edificios em ge�uai

CNAE NO 4330-4/99 - Out�uas obras de acabamento da const�uu9aO

CNAE No 4391-6100 - Obras de funda96es

CNAE NO 71 1�\1IOO - Servi9OS de a�uquitetu�ua

CNAE NO 71 12-OIOO - Servi9OS de engenha�uia

��CNAE NO 81 30�P3/00 - AtiVidades paisagisticas

C�v�ðusuLA iV - DO INicIO DAS ATiVIDADES E PRAZO DE DURAC�ðo (art. 53,�¯iI, F, Decreto n�B1.800re6)

A emp�uesa iniciou suas atividades em 22/07/2021 e seu p�uazo de du�uacao se�ua por tempoindeteminado.

C�v�ðusuLA V - DO CAPITAL(ART. 997,�ìe lVe ART. 1.O52 e l.055, CC)

O capital e de R$ 1.000.000,OO (Um miIhao de reais), tOtaimente subsc�uito e integ�ua=zado, neSte atO,da

Seguinte foma: R$ 1.000.OOO,00 (um m�ßao de �ueais) em moeda co�u�uente no Pais.

CL�ðusuLA Vi - DAADMINISTRAC�ðo �qART. 997, VI, CC)

A administra9aO 6 exe�ucida peio tituIa�u WAL�µ\CY LUCAS LINS DE O�µlVEiRA LiMA, que �uePreSenta�ua

legaImente a emp�uesa e pode�ua p�uaticar todo e quaIque�u ato de gestao pertinentes ao objeto.

C�µ�ðusuLA VI�� �� DO BALANCO PATRIMONIA�v (art. 1.065, CC)

Ao t6rmino de cada exe�ucicio, em 31 de Dezembro, O administ�uado�u p�uesta contas justificadas de sua

administ�ua9aO�fP�uOCedendo a elabora9aO do invent�to, do balan9O Pat�uimoniai e do balanco de �uesuItado

econ6mico, Cabendo ao tituia�u, OS luc�uos ou pe�udas apu�uadas.

����
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C�v�ðusu�vA V=I - DEC�vARAC�ðo DE DESIMPEDIMENTO DE ADMINISTRADOR (art. 1.011, �� 1o CC

eart. 37, lI da�µe�‘n08.934de 1994)

O Administ�uado�udecIa�ua, SOb as penas da lei, de que nao esta impedido deexe�ucera adminjst�uacao da emp�uesa,

POr iei especiaI, Ou em Virtude de condena9aO C�uimjnai, Ou POr Se enCOnt�uar SOb os efeitos dela, a Pena que

Vede, ainda que tempo�ua�uiamente, O aCeSSO a Ca�ugOS P�SbIicos; Ou PO�u C�uime faIimentar, de p�ueva�uica?aO, Peita

Ou Subomo, COnCUSSaO, PeCuIato, Ou COnt�ua a eCOnOmia popuiar, COnt�ua O Sistema financeiro nacional, COntra

no�umas de defesa da conco�u�u��ncia, COnt�ua aS �ueIa96es de consumo, fe pdbIica. ou a p�uop�uiedade.

CL�ðusu�µA IX _ DO PRO LABORE

TituIa�u pode fixa�u uma reti�uada mensal, a tituio de p�uo labo�ue, Observadas as disposiCOeS �ueguIamenta�ues

Pertinentes.

C�v�ðusuLA X - DO FA�µECIMENTO (art. 1.028, CC)

Faiecendo o titula�u. seus sucesso�ues poderao continua�u o exe�ucicio da emp�uesa. Nao sendo possiveI ou

inexistindo inte�uesse na continuidade, O VaIor de seus have�ues sera apu�uado e liquidado ��m base na situa9aO

Patrimonial da emp�uesa, a data da �uesoIu9aO, Ve�uificada em balan90 eSPeCialmente levantado.

C�Rrusu�vA Xl - DA iNTERDIe�ðo (art. 974, �� 3O CC)

Sendo inte�uditado o tituIa�u, eie pode continua�u o exe�ucicio da emp�uesa, desde que eIe seja devidamente

�R�í���Wtido’ ��nforme o g�uau de sua incapacidade�E e que a admlnistracao da empresa caiba a

C�v�ðusuLA Xil _ PORTE EMPRESARiA�µ

O s6cio deciara que a sociedade se enquad�ua em Empresa de Pequeno Porte - EPP, nOS temOS da Lei

Complementar nO 123, de 14 de dezemb�uO de 2006, e que naO Se enquad�ua em quaklue�u das hip6teses de

excIusao �ueIacionadas no �� 4O do art. 3O da mencionada Iei. Art. 30�ì, da Lei Complementa�u nO 123, de 2006.

E, PO�u eStar aSSim constituido, aSSino o p�uesente instrumento.

Sao Jose da L��ie-AIagoas , 22 de ma�u9Ode 2023

Fo���°�°�⁄�Œ�ª�@�@�°_
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Wa=acy Lucas Lins de OIiveira Lima

S6cioIAdministrado�u
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Sec�ueta�uia Especial de Desbu�uOC�uatiza9aO, Gestao e Govemo Digital

Sec�uetaria de Gove�uno Dlgital

Departamento Nacionai de Regist�uo Emp�uesa�ulaI e lnteg�uaeao

ASSINATURAE�µ�øRONICA�@�Œ�t-

Cert�|camos que o ato da empresa WL ENGENHARIA LTDA consta assinado digitalmente por:

lDENT�ßCAC�ðoDO(S)ASSiNANTE(S) 

CPF/CNPJ �æöÖR�

11145260454 �t�¨�d�5�¯T4�4˜�å4DTô˘¯dT�$�˘�Ô��

��

�u
J�µJCEAL mv�£�M�B m.�BR�£r�B �BB.m

S�˝C�Ñ�Ü�¯�ƒ�l�d�� �� cm��

���¿��W.�¸clli�Sa.��1.9���X.b�d

�A�A ,11���›�Œd���u���u�B�A�›�g��dc�����A�‰ll�Ec. �Z�Z 1�@�u�u���¯,O�@�Hicc�µ�@�–i�'�…�E!�µ�� :l �…�‰�â�µ�Z�A�A��1C�–�¸d�E�‰ �E�_}�@�´�¢�µ�Z�ä�S1Cld�be�_c�v�†�†3�GeC�˘�µ�¥�Z�Œ�y�æ�Z���˘-�˝�k

�£�Ü�¯�´�d�¯�æ�H�¥l�v�Z�Z�@�œ-�µ�‡�›�Ü����r�A�´�«�y)�S�E�Ö�˘�E�A�Ö}�´�A-�m�S 1�E�l���´�E�Ü�´�A/��r�d�˘i�…�‡�â�Ü�� �l�˝



CNH Digital

Departamento Nac10nai de T�uansltO
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DEC�vARAC�ðo DE E�vABORAC�ðo iNDEPENDENTE DE PROPOSTA

W�v ENGENHARiA�¾nsc�uita no CNPJ no 42.831.657/00Ol-40 com sede na Rua Ju�uandi�u

Dantas, 22a, Cent�uo, Sao Jos6 da Laje/AL, PO�u inte�um6dio de seu rep�uesentante legaI, O S�u�E

WaIlacy Lucas�µins de Oliveira�µima�¾nfra-aSSinado, POrtado�u da Cartei�ua de ldentidade nO

3523610-8 e do CPF/MF no =l.452.604-54, Pa�ua fins do disposto no editaI, DECLARA, SOb as

PenaS da leI, em eSPeCial o artigo no 299 do C6digo Penai BrasIIei�uo, eSPeCificamente pa�ua

Participa9aO na licita9aO. Conco�fl�çnCia nO OO2/2023 que:

a) A p�uoposta ap�uesentada para pa�uticipa�u da licita9aO aCima mencionada foI eiaborada de

maneira independente po�u esta licitante, e O ��nte�Sdo da p�uoposta nao foi, nO tOdo ou em parte,

di�ueta ou indi�uetamente�¾nfomado. discutido ou �uecebido de quaIque�u out�uo participante potenciaI

Ou de fato da licita9aO aCima mencionada, per quaIque�u meio ou por quaique�u pessoa;

b) A inten�ÔO de apresentar a p�uoposta eiabo�uada pa�ua participar da =cita9aO aCima mencionada

nao fo=nformada, discutida ou recebida de quaique�u out�uo participante potencial ou de fato da

=cita9aO aCima mencionada, POr qualquer melO Ou POr quaique�u pessoa;

C) Que nao tentou, POr quaIquer meio ou po�u quaIquer pessoa, influlr na decisao de qualquer

Out�uO Participante potenciaI ou de fato da licita�ÔO aCima mencionada quanto a participa�u ou nao

da referida =cita9aO;

d) Que o conte�Sdo da p�uoposta ap�uesentada para participa�u da licitacao acima mencionada nao

Sera, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente, COmunicado ou discutido com quaIquer out�uo

Participante potencial ou de fato da licita9aO aCima mencIOnada antes da adjudica9aO do objeto

da �uefe�uida Iicita�Ôo;

e) Que o conteudo da p�uoposta ap�uesentada pa�ua participa�u da Iicita9aO aCima mencionada nao

foi, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente�¾nformado, discutido ou �uecebido de quaIque�u

Integ�uante do Municipio de Boca da MataIAl. antes da abe�utu�ua oficiaI das p�uopostas;

f) Que esta plenamente ciente do teo�u e da extensao desta decla�ua9aO e que det6m plenos

POderes e lnfo�uma96es pa�ua frma-Ia�E

Rua Ju�uandir Dantas, 22A-Centro - S�ßJos6 da�µaje -AIagoas - CEP: 57860-000

CNPJ: 42.831.657IOOO14O - Fone: (82)991�†�Œ2946 - E-maiI: Wl�EOngenharia@hotmaii�EcOm
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DECLARAC�ðO DE ENQUADRAMENTO COMO MlCROEMPRESA OU EMPRESA

DE PEQUENO PORTE

WL ENGENHARIA, inscrita no CNPJ nO 42.831.657/OOO14O com sede na Rua

Ju�uandir Dantas, 22a, Cent�uo, Sao Jos6 da LajeIAL, PO�u inte�umedio de seu �uepresentante

legaI, O Senho�u Waiiacy Lucas�µins de Oliveira Lima, PO�—ado�u da Cartei�ua de

ldentidade nO 3523610-8 e do CPF nO = l.452.6O4-54, DECLARA. pa�ua fins do disposto

no EditaI Concorrencia OO2/2023, SOb as san96es administrativas cabiveis e sob as

PenaS da lei, que eSta emP�ueSa, na P�ueSente data, 6 considerada:

( ) MICROEMPRESA, COnfome lnciso l do artigo 3O da Lei CompIementa�u nO 123, de

1 411 212006;

(X) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, COnfome lnciso�@= do artigo 3O da Lei

CompIementa�u nO 123, de 14/12/2OO6.

DecIa�ua ainda que a empresa esta exciuida das veda96es constantes do

Parag�uafo 4o do artigo 3o da Lei CompIementa�unO 123, de 14 de dezemb�uo de 2OO6.

Sao Jos6 da Laje/AL, 31 de outubro de 2023.

Rua Ju�uandir Dantas, 22A - Centro - Sao Jos6 da�µaje - Aiagoas - CEP: 57860J)OO

CNPJ: 42.831.657/000140 - Fone: (82)99154-2946 - E-maiI�d Wl�uBngenharia@hotmaii.com
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A Sociedade W�µ�@ENGENHARiA LTDA, �uegistrada sob o NIRE�@27600494091, CNPJ

42.831.657/0001-40, eStabeIecido na RUA �vURANDIR DANTAS, n9 22 A, CEN��RO, S�¾o �vos6 da

La�ve - AL, CEP:�^786000O, requer a Vossa Senhoria o arquivamento do presente inst�uumento e

de�…la�ua, SOb as penas da lei, que Se enquad�ua na condic�«o de EMPRESA DE PEQUENO PORTE,

nos termos da�µei Compiementar n0 123, de 14/12/2006.

C6digo do ato: 316

Desc�ui�Öo do Ato: ENQUADRAMEl\mO D�‡EMPRESA D�‡PEQU�¾NO PORTE

Sfo�vose da Laje /AL, 22 de mareo de 2O23.

Wa�Xcy Lucas Lins de OIiveira Lima

S6cio/Admi nistrador



MiNISTERiO DA ECONOMIA

Sec�ueta�uia EspeciaI de Desbu�uoc�uatiza9aO, Gestao e Govemo DigitaI

Secretaria de Govemo Digitai

Departamento NacionaI de Regist�uo Emp�uesa�uial e lnteg�ua�«o
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Ce�ücamos que o ato da emp�uesa WL ENGENHARiA LTDA consta assinado digitalmente po�u:

lDENTi�~CAC�ðoDO(S)ASSiNANTE(S) 

CPF/CNPJ �æöÖR�

11145260454 �t�˜˜�5�¯T4�4˜�å4DTô˘¯dT�$�˜�Ô��
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CERTIDAO StMPLIFiCADA

Sistema Nacion@l de Regis�˝�uo de Empresas Mercantis - S�ìNREM

Ce�˚lCamOS que aS ln(ormac6es abalXO COnstam dos documen(OS a�uqulVados

��

CapltaI Soclai

R$ 1.000.000,00 �qum �cihao �uealS)

Capilal Integ�uallzado

I R$ 1.000.000,00 (um mi�§ao reaiS)

Dados do S6clo

Nome C PF/CNPJ

WALLACY LUCAS LiNS DE�@= �u.452.604-54

O�µlVEIRA LiMA

Dados do Admlnlstrador

���L�lY..CAS LiNS DEOLiVE-RALiMA

��imo Arqulvamen�uo

Dato Nl]moro

O7/06/2023�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@202303434 1 4

Esta cerlldao toi emltida aulomatlCamente em 21/09I2023. as 1 4:25�e55 (horarlO de Brasilia).

Se impressa, Ve�u�Œ(lCa�u Sua autentlC-dade no http8:/lwM�§fac�§a�Eal.govb�u�E ��m O C6digo TSABOPDU�E

I�í�œ�r�r�r�u���Ô
Edva�LO MaiO�uanO de �vI�Q

Secre(�‡ir10 (a) Geral

�v��/



ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

PROTOCOLO GERAL

Fol�ì���P�ç�V�@�°_

�@�B���fl
.�C���@�P�P�j�[�v

NUMERO: 10270002/2023�@�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 27/10/2023

DEPARTAMENTO: PROTOCOLO GERAL

FUNC�˚ONARIO: MARGARETH CORTEZ

REQUERENTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

C REDENC IAME NTO/HABILITAC�ðo

ORTGEM: COMISS�ðo pERMANETE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: PAULO R�HCARDO DA S ALMEIDA - PR ENGENHARIA

OBJETO: CREDENCIAMENTO PARA CONCORRENCIA Ng O2/2023

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

27/1012023 �t�$�äUDTDı�$TdT�Dò�

Desenvolvimento: http://WWW.kalana.com.br
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INSTRUMENTO DE INSC�¥CAO DE EMPRESA�íO iNDIVIDUA�µ

PAULO�ØCARDO DA S A�µMEIDA

PAU�µO RICAf]DO DA Sl�µVA�åM��A ’ BRAS�Œ�µEiFro ’ SOLTEIRO�g ENG�‚NHE-RO. nascido(a�r em 20/03��1993, nO

do CPF O99.2O4.664.5O’ �ueSiden(e e dom�qdo na cidade de Aralaia - A�µ�E na AVEN-DA PARA��Ai n0 279’ C�‚NTRO,

Flesoive cons��como empresario individua�Œ�E med-an-e as soguin-es ckiusu’as (�í�c68, l. CC).

C�vAusu�µA�Œ�E DO NOME��PflESA�íA�µ(ar| 968�Z�Œ�Œ, Cc)

A emp�uesa�u’O indIVidua- ado-a�u& ��mO �ce emP�ueSar’a�Œ: PAU�µO�¥CARDO DA S A�µM��A ’ e uSara a expressao P

R ENGENHARIA como nome lan(asja.

CLAusu�µA�Œ�Œ. DO CAPITA�µ�›ar’. 968�ìCC)

O ��Pi(aI se�ua de B$ 200.000�E00 (duzen-os m’ ’ea-s�r�E �eo-almen-e subscrito e i=�Œeg�ua-1Zado�E neS-e a-o, da segu�˚e

lo�uma: R$ 200.000’OO (duzen�˝os mil �ueais) em moeda cor�uenIe do PaIs

���@�º�í�˙�Õ�L���c,�B �Bn�B�B,eap AVEN,�BA.A�BA��A, n�B2,�B, �BEN,�B�B, A,a,ala th

C�µAusuLA IV. DO OBJETO (art. 96B,�ŒV, CC)

���‡�fl�Õ�˙���·�lA�º�à�I�[�fi�T����
CA�µCADAS. CONSTRUC�ðo DE���BEDES DE ABASTEC-MENTO D�‚ AGUA, CO�vETA D�‚ ESGOTO E

CON?TRUC6ES CO�NE�µATAS�E �‚XCETO OBRAS DE mR’GAC�ß; MONTAGEM D�‚���‚ST�cuRAS

�TŒG�c�E�£�p�`�c
�ƒ�Ô�÷�Ô�º�Ô�`�q�Ô��
Palag’alo whIc�Z�E Em es(abelec’men-o e-e�Œ�ŒO COmO Sede (Ma-nz) se��O) exercidats�r a(S�r a�Œ’�É�Œdade(S) de

CONSTRUC�'E ED�˚C’OS; CONSTF’UCto DE BODOVIAS E F��OVIAS: O8RAS DE URBANIZA�@.�����P�c�y�£�Ô�W�I
�Õ�fl�ł�l���\�������B���í�‡���Þ�Õ�d�‘
�F�L�u�à�É�˙�í�����«���íN���L�í�˙�c�‰�í
OP�óADOR, �‚XCETO ANDAIMES.

E exe��Ce��a aS Seguin’es atividades:
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iNSTRUMENTO DE INSC�üCAO DE EMPRESARIO INDIVIDUA�µ

PAULO RlCARDO DA �� A�µMEIDA

Pagina 2 de 3

CNA�‚ NO 4I20.4/00. ConslluCaO de od�‰cIos

CNA�‚ N0 4329.1/03. 1ns(a�‡acao. manulencao e lePa�uaCaO de eIevado�ues, eSCadas e esleiras roIan(es

CNA�‚ N�Ł399.1/01 - Admlnis(�uacao de ob�uas

CNA�‚ N�«4213.8/00 �E Ob�uas de u�—anizacao. 1�¾aS, PJa9aS e Ca�´adas

CNAE N0 421 1-1/Ol - Consl�uuc�«o de rodovias e leJ�uOVlas

CNAE NO 4222.7/O�åCons(�uuc�‡O de redes de abasleclmen’o de agua" COle-a de esgo-o e cons-ruc6es co���uela(as,

excelo ob[aS de�˚ga�ÔO

CNAE N�´4292-8IO�u �E Monlagem de es��(U�uaS me(&Ijcas

CNA�‚ Ni) 431 3-4/OO - Obras de lellaPlenagem

CNAE No 432�g5/00 - lns�ßacao e manu(encao eIdrca

CNAE No 4322-3IOl - InslaIac;6es hid�Ùul-CaS. San=a’ias o de gas

CNAE N9 4322-3�e103 - lnslalac6es de sis-ema de p’eVenC�@con(�fa incchdio

CNA�‚ Ne 4330 4/Ol - impe�umeabihzacao em ob�uas de engenha�uia ciViI

CNA�‚ Ne 4330-4/02 - l=SIaIa9fo de porlas’ janeIa���E te-os’ divis6rias o a�c�Qos ombu(idos de quaIque�u mateIial

CNA�‚ Ne 433O.4/04 - Servicos de pinlu’a de ed�fffcios em ge�ua�Œ

���@�í�c�Õ�Þ�æ�j�ł�L�¾�ì�B�‡�B�B�B�rS�B�B�B�B�¾�B
CNA�‚ Ne 71 12.O/00 - Servi9OS de e=genha�u~a

CNA�‚ N�•71 1 9.7/01 �E Serv’COS de c�Ýrlog�ua�Œ’a’ Iopog�uaha o geod6sia

CNAE N9 7�B9�E7/03 - Servngos de desenho �e�@ieo �uefacionados a arqui-e-u�ua e en9enha�uIa

CNAE Ne 771 1�E0/00. Locacao de auIom6veis sem conduIor

CNA�‚ N9 7732-2/01 - A��uel de maquinas e equipamen-os para constru�@s8m OpeIado�u, eXCe(O andaimes

C�µAusu�µA V. DEC�vARACto D��ES-MPED’MENTO (art. 37- I�Œ�� Le’ n. 8.934, de 1994)

O emp�ues�å�ujo decIa�ua’ SOb as penas da -e�flclusive que sfo ve�uidieas ’odas as in’o�uma96es p�uestadas nesIe

ins��men(O e qUantO ao dispos�eo no a�\o 299 do C6d�äPe=al. nao es-a�u jmpedido de exe�ucer a(ividade emoleS�Þa

e nao poss�c OU(�uO �uegisl��O COmO Emp’eSalio lndwidua�flo Pa�es.

C��usu�µA Vl. DO ’NIc-O DAS A�÷V-�BADES E PF�fAZO D��ul]AC�ðo (alt 53,�¨, Dce�ueto n�B 1.8OO/96)

A �‚mpresa inicia�ua suas aIividades em 2’/06��2022 e se= P�uaZO de du�uacao se�ua por lem�óinde(er�…ado.

C�µAusu�µA VII - PORT�⁄EMPRESA�¥AL

O emp’eS�'o decla�ua que a emp�uesa ��e e�@Uadra conro Mic�uoemp�uesa - ME. =OS le��moS da Lei Comp-emen(a�ì

123. de 14 do dezemb’O de 2006�e e que nfo se�@uadra em qualque�u das h�Þeses de exc�Œusao re-acio=adas no ��

4e do art. 33 da mencionada Iei. (art. 3=,�µC n9 123. de 2OO6)

E" PO�u eSIa�u assim cons�Œ�Œtuido, aSSino o p�uesen!e=nsl�uumen(O.

..�Y�@(l�@�@n�Ô___ 

�� �R�¯ �µ�v�„��1 �e(�� ��´�@�›S��.�æl�§b�� �ZIo�Ì�@�@�X�S�ô 
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AlaIaia �E AL. 21 dejunho de 2022
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MINISTERiO DA ECONOMiA

Secretaria EspeciaI de Desbu�uocratlZaCaO, Gestao e Govemo Digital

Sec�uetaria de Govemo Djgitai

Departamento Nacionai de Regist�uo Emp�uesarial e integ�ua9aO
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TERMO DE AUTENTICiDADE

Eu, BRUNO JOSE TORRES SATURNINO, COm insc�ui9aO ativa no CRC/A�v, SOb o n0 008975, �uegiStrado em

=��02/2019, inscrito no CPF n0 12159714437, DECLARO, SOb as penas da Lei Penai, e Sem P�uejufzo das sanc6es

administrativas e civeis, que eSte documento 6 autentico e condiz com o onginai.
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REPUB�µiCA FEDERATiVA DO BRAStL

CADASTRO NACIONA�v DA PESSOA JURiDICA

COIVIPROVANTE DE iNSCRiC�ðo E DE S�‹UAC�ðo

CADASTRAL

Ap�uOVado peia lnst�u�¾�ÔO Nomatjva RFB nO l.863. de 27 de dezemb�uo de 2018.

EmitIdo no dia 28/06/2022 as 15:19�–25 (data e hora de B�uas�Ø).



���@c��D�«�í�£�fiIT�ð�B�ðo cREA_A�µ
Lei FederaI NO 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regionai de�‰ngenha�uia e Agronomia de AIagoas

p59��a�ØI�Ü

No 72�^771/�Ü0�Ü3

�˘�QI�Ü�ç�Wo�‡�Ü9/091�Ü0�Ü3

ValIdade; 28/12/2023

Chave�–�d73ZO
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�Û�@c��D�ð�u�b�c�å�óC�ðo cREA�gAL
�P�@�P.�@�@�@�@�µel Fede�uai No 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho RegionaI de Engenhar!a e Ag�����ŒOmia de AIagoas

p�q9ina 2I�⁄

No 7�Ü�ç77�Ø/�⁄O23

Eml�����¤o�–29/o9/2023

VaIldade:�Ü8/�Ø�Ü/20�V�‡

Ch�‡ve: 273ZO
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DocumentoNo �3fF�vöFUfW)���˘�8*¶ò	DatadeEmiss�«o �F�H+vFUf���F�FR�

�V6��7 �����Ôµtt´	�Ø��1�Ø0120�Ü�� ���-´ø�����#�#2�

IDENTIFOCACAODOSUJEFTOP�ðSSIVO 

P�uopriet�ÞoPrincipaI ��5�bô4å�¢�

PRENGENHARIA ��Cbª�3��#��2ó����Ó���

Raz�ª0Sociai 

PAU�vORICARDODAS�BA�vMEIDA 

Endereco 

AV�BPARAIBA279, �4TåE$ò˜�F�˘���ô�+R�

CERT�dFICAC�ðo 

APrefeituraMunicipaideATA�µAIAcertificaqueat6ap�uesentedatan50COnStamd6bitospa�uaa 

matricuIa�…itadoacima. 

OBSERVACOES 

�[Ficaassegu�uadoaoMunicipioacob�uancadequaIquerdebitoquepossase�uVe�ªcadoposteriormente; 

�[OpresentedocumentosomentetemvaIidade: 

a.Quandonioap�uesenta�ur�ÝSUraS; 

b.At6adatadevaiidadeexpostaacima; 

�[Aaceitas�¯odestedocume=tOeSta�…Ondicionadaaverifi�…aS5odesuavaiidade,deformaexclusivapeloaceitante 

juntoaP�uefeituraMunicipaideAmLAIA/AL. 
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DECLARAC�ðo DE E�vABORAC�ðo INDEPENDENTE DE PROPOSTA

PR ENGENHARiA�¾nsc�uita no CNPJ nO 46.939.08310001-80 com sede na

Avenida Pa�uaiba, 279’ Ce=t�uO, AtalaiaVAL, PO�u inte�um6dio de seu �uep�uese=tante IegaI, O

S�u. PauIo Ricardo da Siiva Aimeida, inf�ua-aSSinado, POrtado�u da Cartei�ua de ldentidade

nO 33931416 e do CPF/MF no O99.204.664-50, Pa�ua fins do disposto no edital,

DECLARA, SOb as penas da lei, em eSPeCiaI o artigo nO 299 do C6digo PenaI B�uasiIei�uO,

especificamente pa�ua participaeao na licita9aO, CONCORR�xNCIA Nq O2/2023 que:

a) A p�uoposta ap�uesentada pa�ua participa�u da licita9aO aCima mencionada foi elabo�uada

de manei�ua independente por esta iicitante, e O COnteddo da p�uoposta nao foi, nO tOdo

Ou em Parte, di�ueta ou indi�uetamente�¾nfomado, discutido ou �uecebido de quaiquer out�uo

Participante potenciai ou de fato da licitaeao acima mencionada, PO�u quaIque�u meio ou

PO�u quaIquer pessoa;

b) A inten9aO de apresenta�u a p�uoposta elabo�uada para participa�u da iicita9aO aCima

mencionada nao foi info�umada, discutida ou �uecebida de quaIque�u out�uo participante

POtenCiaI ou de fato da licitaeao acima mencionada, PO�u qualque�u meio ou po�u quaique�u

PeSSOa;

C) Que nao tentou, PO�u quaIquer meio ou po�u qualque�u pessoa, in�÷ui�u na decisao de

quaIque�u OutrO Participante potenciaI ou de fato da Iicitacao acima mencionada quanto

a participa�u ou nao da �uefe�uida licitaeao;

d) Que o conte�Sdo da proposta ap�uesentada pa�ua participa�u da =cita9aO aCima

mencionada nao sera, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente, COmunicado ou

discutido com quaIque�u outro participante potenciaI ou de fato da licita9aO aCima

mencionada antes da adjudicaeao do objeto da �uefe�uida iicitaeao;

e) Que o conte�Sdo da p�uoposta ap�uesentada para participa�u da licita9aO aCima

mencionada nao foi, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente�¾nfo�umado, discutido

Ou reCebido de quaiquer integ�uante do Municipio de BOCA DA MATA antes da abertura

OficiaI das p�uOPOStaS; e

f) Que esta pIenamente ciente do teo�u e da extensao desta decia�uaeao e que detem

PIenos pode�ues e infomae6es pa�ua firma-Ia.

BOCA DA MATA/AL, 31 de OUTUBRO de 2023.

Av. Paraiba, CentrO. 279, AtaIaia/AL - CEP: 57690-000. CNP�v: 46.939.083/OOOl-80

��



DEC�vARAC�ðo DE CONHECIMEN��O E ACEiTAC�ðo DOS TERMOS DO EDiTA�µ

PR ENGENHARiA, inscrita no CNPJ nO 46.939.083IOOO�\80 com sede na

Avenida Pa�uaiba, 279, Cent�uo, Atalaia/AL, DECUIRA em confo�umidade com o exigido

no Editai CONCORRENCiA No O212023que conhece e aceita plenamente todas as

condie6es estabeiecidas no certame em ap�ue90�E

BOCA DA MATAIAL, 31 de OUTUBRO de 2023.

Av. Paraiba, CentrO. 279. Ataiaia/A�µ- CEP: 57690-000. CNP�v: 46.939.083/0001-80

��

��
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de 14/12/2031,

Deciara ainda que a emp�uesa esta excIuida das veda96es constantes do

pa�uag�uafo 4O do artigo 3o da Lei Complementa�u nO 123’ de 14 de dezemb�uo de 2031.

BOCA DA MATA/AL, 31 de OUTUBRO de 2023.
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DECLARAC�ðo DE ENQUADRAM�ØTO COIVIO M-CRO��PRESA OU EMPRESA

DE PEQUENO PORTE

PR ENGENHARIA’ insc�uita no CNPJ =O 46.939.083/0001-80 com sede na

Avenida Pa�uaiba’ 279�E Ce=t�uO�E AtalaiaIAL, PO�u inte�um6dio de seu �uep�uesentante -egai, O

Se=ho�u Pauio Ricardo da Silva A-meida�E POrtado�u da Cartei�ua de identjdade nO

33931416 e do CPF nO O99�E204.664-50, DECLARA, Para fins do disposto no EditaI

CONCORRENcIA No O2/2O23, SOb as sang6es administ�uativas cabiveis e sob as penas

da lei, que eSta emP�ueSa, na P�ueSe=te data, 6 conside�uada:

(X) MICROEMPRESA�� COnfo�ume l=Ciso - do artiso 39 da�µei Compiementarn9 123, de 14/12/2031;

( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE�� COnforme Inciso l- do a�\so 39 da Lei Comp-ementa�u ng 123,

de 14/12/2031.

DecIa�ua ainda que a empresa esfa exc-uida das veda96es constantes do

Pa�uag�uafo 4o do artiso 3O da�µei Comp-ementa�u no 123, de 14 de dezemb�uo de 2031.

BOCA DA MATA�§L, 31 de OUTUBRO de 2023.

Pa�uaiba, CentrO, 279, AtaIaia/AL - CEP: 57690-000. CNP�v:
46.939.083/0001-80

Av, Pa�uaiba, CentrO, 279. Atalaia/A�µ- CEP: 57690-000�E CNP�v:
46.939.083/0001-80
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CON8TRu����R^ TERRA NORDEsTE

DOS DOCUMENTOS

C�uedenciamen�ıo

CONCORRENCIA N O2/2023

PROCE����O ADMINISTRATiVO N O9250004/2023

CONSTRATO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTACAO DE

VARIAS RUAS A ZONA RUARAL

Cont�uato social

identificac5o do socio

Certjd5o simplificada

DecIarac5es do editaI

P�uocu�ua9�í

Identificac5o do procu�uador

Sede: Av. Pedro L. de VasconceIos, SIN QD. l,�µOte 55 -

�vot. Paraiso, Barra de Santo Ant�Ýnio, A�µ- CEP: 57925-000

E-maiI: ConStrutorater�uanO�udeste@ho�˜mail.com

CNP�v : 05.�^41.344/0001-�V1
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�˝Go>e�unO do Es�¸de de��agoas

s�⁄cretana oe Estado do Desenvolvlmento Econ6rmu�� e Tu[SmO - SEDETUR

Junta Come�uclal do Estado dc Alegoas

cERT!D�ðo DE INTE!RO TEOR

Fotoc6pia de Processo
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AL�“BRAC�ðo E TRANSFORMACAo DE SOCIEDADE LIMITADA BM EMPRESA INDIViDUAL

h���@�¯�R1i�Œ‘-�Rh�@(l.�R�@�£�@�Z�E�R�Z�Z�@�Z�Z�A . �����@_�@�����@�°�°�°

DE RBSPOSABILIDADB LIMImDA -�æIRB�µI

CONS�“RU�•ORA �e�“ERRA NORDESTE LTDA

SAMn�W MOTA DE VASCONCEroS�fbrasileiro�fSOlteiro, natura�v de

Macei6/AL�femPreSario�fnaLSCido eT 31/12/ 1983, POrtadora da Cedula de

Identidade nO l.745.483 SSP��AL e lnSCrita no cpF�e sob o nO O5l.692�E374-99,

reSidente e domiciliado na Rua Quintino Bocai�Sva, no 158�fPonta da Terra,

Macei6/AL, CBP 57.O30-570;

BRUNNO MOTA �BE VASCONCELOS�fbrasileiro, SOlteiro, natural de

Macei6/AL�femPreSario�fnaSCido em 21��O5/199l, POrtador da Cedula de

Identidade nO 32�E841,310 SBDS/AL e inscrito no cpF sob o no O59.508.504_

08�freSidente e domiciliado no Ioteamento santa Amelia�fno O2, Qd G, Santa

���@unicos s6cios da Sociedade Emp.�BSina Limi,a�Ba �g�B�BNSTR�BT�BRA ,ERRA
NORDESTE LTDA��om sede na Avenida Pedro Lopes de Vasconcelos, S/n,

QD I, Lete 55�fIJOteamento Paraiso�fCBP 57.925-000, Barra de Santo

Ant6nio/AL�fregistrada na JUCEAL sob no 272.00344105, inscrita no cNPJ

SOb o nO O5.541.344/OOOl-21, COnSOante a faculdade prevista no paragrafo

�Bnico do artigo l.O33�fda Lei lO.4O6/2OO2 (C6digo Civil), reSOIve:

Clau8ula Pri�˚eira - BRUNNO MOTA DE VASCONCBLOS, detentor de

17.OOO quotas com o valor nominal de R$ 1�f00 (um real) cada, tOtalizando

17.000,00 (Dezessete mil reais)�ftOtalmente integralizada, tranSfere sua

tOtaLlidade para o s6cio SAMMY MOm DE VASCONCBLOS�E Dessa foma, O

S6cio remaLneSCente ficara com l.700�E000 quotas, COm Valor nominal de R$

1�f00 (um real)�ftOtahizaLndo R$ 1.7OO.000,OO (Um milhao e setecentos mil

rcais)

Clausula Seg�¢nda - Fica transformada esta sociedade Limitada em

���@�r�˘�Þ�«�ì�t�Þâ‡�F�ł�í
Cliu8ula �“erceira - O acervo desta sociedade continua no valor de

l.7OO.OOO,00 (Hum milhao e setecentos mil reais), PaSSa a constitu
(.�A�A_:�¡,_1�@�v_�@1��l___�@�°

�P�´-�P �A�P�P_�e�f�e �£�g�g�g�g�£�e�g^�r . O�e�ŒC�f�µC�£|�µUt5 I�U11 realS/, PaSSa a constituir

CaPital da Empresa Individual de Responsabilidade Limitada mencionado ,

Clausula anterior.

Para tanto�ffirma nesta mesma data�fem documento separado�fa SOlicita9aO

de sua inscricao como BIRELI�fmediante Ato Constitutivo.

�R����A�v�@�@�@�@�@�k�c�Ú�ì9�U�›�Z
���P�|���P�P�†�@�@�@�@�@�@�@�@�†����.�⁄ac11i�S�«.al.gov.b�d
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cONS�“RU�“ORA TERRA NORDES�“E EIREL�d

Cabendo ao titular�fOS lucros ou perdas apurados.

�¸o���@���q�v�f

-�Œ���Ô�n����

SAMMY MOTA DE VASCONCELOS�f brasileiro, SOlteiro, natural de

Macei6/AL, emPreSario, naSCido em 31/ 12/ 1983, POrtadora da Cedula de

Identidade nO l.745.483 SSP/AL e inscrita no CPF‘ sob o nO O51.692.374-99,

residente e domiciliado na Rua Quintino Bocaitiva�fnO 158, Ponta da Terra,

Macei6/AL�fCEP 57.030-570�freSOIve constituir uma Bmpresa Individual de

Responsabilidade Limitada - EIRELI nos temos do inciso VI do art. 44, COmbinado

COm art. 980-A e seus paragrafos do C6digo Civn - lei nO lO.406/2OO2-, aCreSCidos

Pela Lei n��2.441�fde ll de julho de 2011�fmediante as condic6es e clausulas

Cl��usula Primein - A empresa girara sob o nome empresarial

CONSTRUTORA TERRA NORDESTE E�dRELI.

C16u8ula Segunda - A empresa tera sede na Avenida Pedro Lopes de

Vasconcelos�E S/n�fQD I�fLote 55�fLoteamento paraiso, CBP 57�E925-OOO,

Barra de Santo Ant6nio/AL�fPOdendo, todavia estabelecer filiais, agenCias ou

SuCurSais em quaLlquer ponto do territ6rio nacional ou fora dele mediante

Clausul�íTerceir�í- O oheto da empresa sera�d Constmcao civil, Bdificac6es

residenciais�f industriais e comerciais, Terraplanagem�f Pavimentacao,

Construcao de quadra poliesportivas�fConstrucho de redes e abastecimentos

de agua�fde esgoto�finstalac6es sanitdrias e gas.

Clau8ula Quarta - O prazo de duracao da empresa e indeterminado.

Clausula Quinta - O caLPital e de R$ 1.7OO�fOOO,00 (Um milhao e setecentos

mil reais�r�E integralizado, em eSPeCie, mOeda corrente do pais.

Clinsula Sexta - O exercicio social coincidiratom o ano civil. Ao temino de

Cada exercicio, O administrador prestara contas justifroadas de sua

administracao, PrOCedendo a elaboracao das demonstrac6es financeiras.
(_�@�v�@�s_,�v�@_�@_�@_�@�£���Û�°�@�°1

Clausula Setina - Declara o titular desta BIRELI, Para OS devidos fins
�v�A‘�Z�A�æ�¡__�@�v_�@�v�æ�@�°�°�E.

�P�@�P�P���@�P�P-�P�P�g�g�P�P)�@�d���R{�Œ�Œ���@�R-�R7��.�v�Ó�R�ŒY�£u\�ml�‰�@�£lll

ef�bos de direito�fque O meSmO naO Participa de nenhuma outra empr

desta natureza juridica.

Claus�Ra Oitava - A empresa sera administrada pelo seu titular SAMMY

MOTA DE VASCONCELOS, a quem Cabera dentre outras atribuic6es, a

rePreSentaCaO ativa c passiva�fjudicial e extrajudicial desta EIRELI, Sendo a

responsabilidade do titular limitada ao capital integralizado.

�����@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Edva|do Haiorano de Lina

���@�@�@�Y�ˆ�c�ì�D�ì

�u



ATO CONSTITUTrVO DE BMpRBSA INDIVIDUAL DE RBSPONSABILIDADE LIMITADA

CONS�“RU�“ORA ,TERRA NORDESTE EIRELI

Cliusuta Nom - O administrador declara�fSOb as penas da lei, que naO eSta

impedido de exercer a administracao da empresa, POr lei especial, Ou em

Virtude de condenacao criminal�fOu POr Se enCOntrar SOb os efeitos dela, a

Pena que Vede�fainda que temporariamente, O aCeSSO a CargOS P�Bblicos; Ou

por crime falimentar�E de prevaricacao�fPeita ou subomo, COnCuSSaO,

PeCulato�fOu COntra a eCOnOmia popular, COntra O Sistema financeiro

nacional, COntra nOrmaS de defesa da concorrencia�fCOntra aS relac6es de

COnSumO�ffe ptlblica, Ou a PrOPriedade�E 44rf. J.O�'�� ]O do Cq.

E por esta assim,.iusto e acordado, em todos os termos, Clausulas e

COndic6es�E fima o p�uesente instrumento em via tlnica, destinando-Se Para

arquivanento na Junta Comercial do Bstado de Alagoas.

Barra de Santo Ant6nio - AL, 15 de fevereiro de 2019.
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Govemo do Estado de Alagoas

Secre(arIa de Estado do Dosenvoivimento E���¿8mico e Tu�uiSmO

Junta ComerclaI do Estado de Aiagoas

CERTID�ðo sIMPLIFICADA

�ç�Z���v�•�y�Z�Z�Z�Œ�Z

�� �”���y�¿

N=]E(Sede)�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CNPJ �	 

09/01I2003 ���ó��ó(�‚�‡2�

Endere?oComple’o 

AvenidaPEDROLOPESDEVASCONCE�µOS,NQSIN,QD.iLOTE55.�vOTEAMENTOPARA�zSO-Ba�uradeSantoAn(8nio/AL-CEP57925-OOO 

Objelo��oc�˚I 

CONSTRUC�ðoclVl�v,EDIFICACOESRESIDENCiAIS,lNDUSTRIAISECOMERCIAIS,TE �%$��˜Tä�tTÒ¯��hØDTåD�8��2�˜4ôå5E%T8��ôDR�

QUADRAPOLIESPORTlVA,CONSTRUCAODEREDESDEABASTECiMENTODEAGUA,DEESGOTO,lNSTALACOESSANiT�ðF\lASEG�ðs. 

Capl(aISoc�¤ ��ł�ƒR	plaZOdeDu�ua9�‡o 

R$1.700.000,00(UmmilhaOeSe(ecentosmilreais�r �U���V×�&W6�FU�W�VX�öò	 

Caplta=nlegraILzado ��öæR��

R$1.70O.000,00(ummilhaoese(ecenlo6milreais�r 

Nome�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CPF/CNPJ�@�@�@�@P�‡rtlcIp�í��OnOcapltd�@�@Espdcl �VFW3f6�ł�����FÖ�æ˙4��S�Fô¤������Cg&Ö˘æöFöÖ�æF��ò�

SAMMYMOTADE�@�@�@�@�@O51.692.374-99�@�@�@B$1.700.000,00�@�@�@�@�@�@S6cio�@�@�@�@�@�@�@�@S�@�@�@�@�@�@�@�@�@indeteminado 

SAMMYMOTADEVASCONCELOS�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@O51.692.374-89�@.�@�@�@�@lndeterm��ado 

l=tlmoArqulvamemo �Sl(ua9�Üo 

ATiVA 

09/12I2022�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@T2760045662�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@co4IOlO�Œ����SFORMACAO ��@Status SEMSTATUS 

Esta certidao foj omitida autom��Camen�ßem 1 2/09/2O23, aS IO:O4:07 (hor�Bio de B(aSma).

Se lmP�ueSSa, VeriflCaJ SUa auton��ade no l�†P$:�åmu�Ù�°�ôa.�Û�cow.br, CQm O C6digo G3�vHXPJ�µ.

Edvaldo M81orano de�µina

S�L�·e(�@o(a) Qe�Ô�à
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cONSTR�MT�yR���£ NORDEsT�e

CONCORRENCIA OO2/2023

DEC�µARACAOES.�@�@FOLHA l/2

Fo���L�ª�Ł�ç�°_

�Œ�dâ˜�Ö-

CONSTRUTORA TERRA NORDESTE�µTDA EPP, inscrita no CNP�v sob o n9 0�^.541.344/0001-21, Sediada�ŒO endereco

Av. Pedr�� ��OpeS de Vasconcelos. S/N QD. 01�µOte 55- Parafso Barra de Santo Ant�Ýnlo-A�µCEP 57925-000.

Telefone/fax n9 (82) 99973-1001, pOr interm6dio do seu representante IegaI Sr. SAMMY MOTA DE VASCONCE�µOS,

portador da Cartei�ua de Identidade n8 1.745.483 - SSPIA�µe do CPF nQ O51,692.374-9.

01"DECLARAC�ðo DE INEXiSTENCiA DE FATO�� iMPEDITIVOS

DE�…�µARA, SOb as penas da iel, para fins da Concorl�f�‡nCla n o Oll2017, a inexist�Sncia no quadro da empresa, de

S6cios ou empregados com vlncuIo de parentesco em ilnha reta, COlaterai ou por aflnidade at6 o terceiro grau, Ou,

ainda, que Sejam c8njuges ou companheiroi de ocupantes do quadro deste 6rg5o.

de‘Iara. sob as penas da Lei que 6 (Mic�uoempreia Ou Empresa de Pequeno Porte. conforme o caso), na forma da

�µei CompIementar Federal n0 123, de 14 de dezembro de 20O6

�ƒDE PRO�⁄�c�”�H�W

a p�uoposta apresentada para parti�…ipa�u da presente�µicitacao foi elaborada de maneI�ua lndependente peio

�µicitante e o conteddo da proposta nao fo�µno todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutid��

��u l.e�…ebido de quaIquer outro participante potenciaI ou de fato da p�uesente ucitac3o�� pOr quaiquer meio ou por

quaIquer pe��Soa; (b) a intencao de apresentar a proposta eiabo�uada para participar da presente ucitac5o nfo foi

info�umada�� discutida ou recebida de quaIquer outro participante potencial ou de fato da presente ucitac5o, POr

quaIquer meio ou por qualquer pessoa; (c) que n� tentou, por quaique�u meio ou por quaique�u pessoa, in�åir na

decis5o de qualquer outro participante potenciaI ou de fato da presente Licita�ío quanto a pa�—cipar ou nao da

referida iicitacao; (d) que o conte�Sdo da proposta apresentada para parti‘ipar da presente Licitac5o nao ser�«. no

todo ou em parte�� direta ou indiretamente�� Comunicado ou discutido com quaIquer outro participante potenciaI

Ou de fato da presente�µIcitac5o antes da adjudl‘aC��o do objeto da referida llcitac��o; (e) que o conte�Sdo da

PrOPoSta aPreSentada pa�ua partlcipar da presente�xItacao n5o foi, no tOdo ou em parte. direta ou indiretamente.

informado, di��Cutido ou recebido de quaique=ntegrante do 6rg5o IIcitante antes da abertura oficiai das

ProPoStaS; e (f) que esta pIenamente ciente do teor e da extensao desta declaracao e que det6m plenos poderes e

informac6es para flmn5-ia.
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CONSTRUTORATERRANORDESTE�µTDAEPP.in��CritanoCNP�vsobon905.541,344IOOOl.21,Sediadanoendereco 

Av.Ped�uo�µopesdeVasconceIos,SINQD.01Lote55-ParaisoBarradeSantoAnt6nio-A�µCEP57925-000�E 

Telefone/faxn9(82)99973-1OOl,POrinterm6diodoseurepresentanteIegaISr.SAMMYMOTADEVASCONCELOS. 

portadordaCarteiradeIdentidaden91.745.483-SSPIA�µedoCPFn9051�E692.374-9. 

DEC�µARACAO,decla�uopa�uaosdevldosfinsqueseforvencedor.ireiapresentararelac5odoquad�uode 

funciomirioscomotamb6ma��quiasderecolhimentosFGTS 

06_DECLARACAOMEIOAMBIENTE�@Estoucientedaobriatoriedadedocum�@rimentodoart�@6geseus 

incisos,dainstru�«oNormativan901,de19dejaneirode2010,doMini��t6�uiodoPIanejamento, 

Or�ómentoeGest�Qo-MPOG,bemcomodoscrit6riosepr�[casdesustentab�ßdadedispostosnoitem 

xxdoTermodeReferencia-AnexoIdoEdital, 

07-DEC�µARACAO�@DE�@MENOR�@E�@COTA�@D �DTd�4�TåDRç��&�÷6FWf�F÷6f�ç2˙�VVŁ*��÷77V�˘VÕ7V�6�FV���

Produtiva.empregadosexecutandotraba �öFVw&�F�çFV÷Vf÷&6�Fò˘ö’6W’f�æFööF�7�ö�Föäı6�Ł�˘�6÷6�ÖV¯fFò�

art.19enoinci��O�ìdoart.59daCon��t �GV�6�ôfVFW&��˘W�VV�FVæFV�&W6W’f�FV6��Vv÷7�&Wf�7F�VÔ�V���&��

PeSSOaCOmdeficienciaouparareabl�a �FöF��&Wf�H+6æ6��6ö6˘�˘V�7&Vw&�6FV�6W76�(ß¶F�FW�&Wf���F��æ��

Iegislac5o,Conformedispostonoart.93d �+VV�æs�ª#�2˘FS#FFV§V��öFS�����

�c�”�æ_�U�æ�”�U�R�W,que�µUCAS�µEVIDEOMENAVE�¥SSIMO,devidamenteregistradonoConseIhodaClasseCREA/A�µ 

Sobon9020778591-0,Como,oreSPOnSaVelt6cnicoeapresentaranoprimeirodiadeinicIodasobrasaARTde 

execucaodeob�ua. 

09-DECLARA,queOSequipamentos,Cantei�uos,instaiae6esepessoaI�@t6cnico,eSPeCiaiizado,adequadose 

disponiveisnecessdriosparaaexecuc5odaobradequetrataoobjetodestaIicitacao,eSta�u5odisponiveiseem 

perfeitascondic5esdeuioPorOCaSi5odesuaut�ßac5oe��emprequeneCeSS�«�§o,COnforme60doart.3Odaiei 

8.666/9 

10-DECLARA,quenaoeXistefatosqueinvaIideoseucadastronoSICAF/CRC,6rgaodaadminist�ua�«opubiica,em 

quaiquerdaieSfe�uasFederai,EstaduaieMunicipai. 

11-DecIaroestarcientedeaueafaIsidadenasinfo�umac6esacimaimpiical.5naspenaiidadescabiveis,PreVistasno 

Artigo299doC6digoPenaI��edecIaraqueest5cienteeconcordacomascondi56escontidasnesteeditaleseus 

ane�ÓoS. 

12-DEC�µARACAOQUEAEMPRESACUMPRECOMOOSREQUESiTOSDOEDiTA�µ 

Declaramosparaosfinsdestecertame��queeStaemPreSaCumprePienamenteosrequisitosdehab�ßtacao,nOS 

termosdoart.49,V=,da�µein910.520,de17/07/20O2edoart.10,V,doDecretoEstaduaIn9.31.863,de 

16/09/�VOO�V. 
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REPOBL-CA FEDERAT-VA DO BRASl�µ

1o OFIc-O DE NOTAS E PROTESTOS

Ce-so Sarment�Õ���ł�fl�e�y���ì�E�A

CONSTRUTURA TERRA NORDE�Ø�Li�L�x:�Œ�E�æ. +

�A�'�A�æ�æ�æ����_.�Œ��

ç°�[�c�Ô�]�q�]�c�c
Antchio�§�µ�E�E Cep.: 57"925-00O; inScrita no cNPJ/MF soh no n�Æ�˝,�C1��c�ª�V�e�^�Ö�q�s�Œ�s�v

�u�qn�u‘�⁄cah������i.�R�@�Z�A�sI,_�@___�°�@�@. .�@�@�@�@�@�°

�P�P-�¥�P�P V�r�r, �f�Œ�Œ�Z|,�ß�¤�ulO ul‘�uJIMF sob no o5.541.344��OOOl-21, neSte ato

�x�ì�q�c�Û�˘�c�u�˙�����L
inscrito no cpF/MF no O51.692.374-99’ �ueSjdente e domlci-iado na Rua Q=intino Bocaidva, nO l 18

- Pajuca�ua’ neSta cidade de Macei6�÷" Cep.: 57O30roO5; com ende�ue9O eIetranco:

Sammy99O@hotmajl.com- Reconhe6ida como a pr6pria conforme os documentos ap�uesentados,

do que dou fe’ e�E POr eIa Outo�ugante) na PeSSOa de seu �uep�uesentante,-foj dito que po�u este

P�Qo ins�‹ento e na me~ho�u forma de Di�ueito’ nOmeia e constjtui seu bastante

�F�ł�¾�Ú�q�˘�¢�Ú�Þ��
CNH nO OO29149O289-DETRAN�¿onde consta a carteha de -dentidade no 273021-SJDS�å

insc�uito no cpF��MF no 183.574-904-68�E reSidente e domiciIiado no Residencia- AIphaviIIe, nO O2 -

Santa Am61fa�f neSta cjdade de Macei6/AL.; com ende�ue9O eIetr6nico;

Pedro-a-VaSCOnCe-os@hotmai�Œ�ECOm; a quem concede amp-os pode�ues pa�ua o fjm especiaI de

gerir e administrar todos os neg6cjos come�uciais e bancatos da emp�uesa outo�ugante (COmP�ua�u e

Vende�u mgrcado�uias) celeb�ua�u cont��t�BS �B�Bm�F���qic: r���q���v_ �v;_�B_.__ ..�d

�„�P

ii�x

l

�P�P�Pi���P�d��1�P�@�R�g���R��=lrl ei�@�›�v

�uecibos e da�„�‘:�f�â�f�ì�fla�f�Ú���«�¥���¿�����p�Ú
eIou quaIquer estabeIecimento bancano�fInstituic6es financeiras, CooperatIvas e agencias

em geraI; Para quaique�u movimentacao e aItera9aO’ POdendo faer emprestinlOS, financiament��S,

ab�ui�ul mOVimenta�u e ence�ura�u contas’ COnta COrrente’ COnta capita�Œ, aSSina�u contrato de a’iena�†

fiduciaria’ �uequisitar ta-6es de cheques, aSSina�u cheques’ SO-icita�u saldos e fazer uso de cartfo de

Creditos e magn6tico�E SOlicitar sa-dos�E�Œiquida�u contas’ abrir novas�E aCeita�u�E endossar’ CauCionap

emiti�u e desconta�u dupIjcatas�E Cheques, nOtaS P�uOmiss6rias’ COnStitui�u cartu-ares e cont�uaj�u dividas,

aSSina�u p�uoposta ou cont�uatos de abertura de contas de deposito e de c�u6dito- ajusta�u valores de

C�u6dltOS e COnt�uata�u, ju�uus �uefe�uente a comiss6es�E PraZOS, forma�u de pagamentos, PrOrrOgaC6es de

C�u6ditos�E =tiijzar os creditos abertos na forma e pelos meios que forem convencionados’ eStipular

quaisque�u clausuias e condi96es, aSSinar cont�uatos de �uatifeae6es e ret��6es dos cont�uatos que

Celeb�ua�u, aSSina�u e avalizar cont�uatos de financiamentos, emP�u6stimos e p�uo�uroga9aO de dividas

COm ba=COS e estabelecimento de c�ueditos em ge�uaI’ COntratos conv�Fnios e servi9OS, autO�uiza�u

debitos’ mOVimenta�u conta pela inte�unet’ mOVimenta�u conta corrente com cartfo eletrchco, efetua�u

Pagamentos’ transferchcias por meio e-etr6nICO Ou qua-quer meio’ aSSina�u Cedula de C�u6djto

Bancario’ NCE (Nota de C�u6dito a Exportaeao), CCE (C6du-a de C�uedito a Exporta9aO), ACC

(Adiantamento de Contrato de Cambio)�E Contratos de Fjan9& Cessfo com e sem coobriga�¤

adItamentos de todas as moda-idades’ �ueCebe�u e desb-oquea�u senhas�E aPreSenta�u fianea,

deposita�u�E COnt�uai�u e receber financiamentos, leva�u titulos a p�uotestos’ mOVimenta�u as contas

VincuIadas ao Fundo de Ga�uantia po�u Tempo de Servi9OS’ FGTS’ COnStituir advogados, Pa�ua

�ueP�ueSentar a empresa outo�ugante em ju’zo e fo�ua de-e�fnOmear p�uepostos�E �ue��be�u intimac6es,

PreSta�u depojmentos�E �uePreSenta�u a emp�uesa outorgante perante todas as Reparti96es P�†cas

�d�cs�L�'�L�L���oq�����L�Æ�«�l‘�L�«�¯
�f�k�Þ�¿�·�E�fl�W�“R�ÞD3�·���f�B�Û�w�—
SANIT�ðRIA, lNSS�E JuSTICA FEDERA�µE/Ou ESTADuA�v DE QUALQU�wuNIDADE DA

FED�wAC�ðo�E PR�‹EITURAS IVIUNICIPA-S, CART6R-OS, DETRAN, DENATRAN, rePl.eSenta�Œ

���c���˜�����Ú�Ú�^�L�x�fl�Œ�Û�—�ì���Ú
�L�Þ���u�w���Þ�l�����t���†
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ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

PROTOCOLO GERA1

�¸o�����ª�⁄�q�@�u

�Z�Œ�\�Ó���M-����

NUMERO: 10310005/2023�@�@�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 31110/2023

DEPARTAMENTO: PROTOCOLO GERAL

FUNCIONARIO: MARGARETH CORTEZ

REQUERENTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

ASSUNTO

C RE D ENC IAME NTO/HABILITAC�ðo

ORIG�bM: COMISS�ðo pERMAN��NTE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: ME��RA CONSTRUCOES

OBJETO: CREDENCIAMENTO PARA CONCORRENCIA O2/2023 CONVENIO CODEVASF

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

31/10/2023 �t�$�ØjEDTDı�$TdT�Dò�

DesenvoIvimento: h�utp://www.kalana.com.br
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EDITA�µCONCORRENCIA N.e O2/2O23

0B�vETO: PAVIMENTACAo DE DNERSAS RUAS CONVENiO CODEVASF SOB N9 5.0289.OO/2022, nO m�c�…ipiO de Boca

daMa�›�Ø/A�µ

DecIarac�íde Elabo�uac5o lndependente de Proposta

A empresa METRA CONSTRUCOES�µTDA com sede no endereco na Rua da Paz, S/N, Distrito

Santo Ant6nio. CEP 57.690-000, AtalaIa/A�µ, insc�uita no CNP�v sob o ng 34.348.652/0001-33.

atraves de seu rep�uesentante iegal abaixo assinado, Para fins do disposto no EditaI da p�uesente

Licita9�iy decIara, SOb as penas da lei, em eSPeCiaI o art. 299 do C6digo PenaI Brasilel�uO, que:

(a�r a proposta apresentada pa�ua parti�…ipar da presente�µic-taCaO foi elaborada de maneira

�ßdependente peio Licitante e o conteudo da p�uoposta n5o foi�� =O tOdo ou em parte�� direta ou

indiretamente, informado, dlSCutido ou recebido de quaIquer outro participante potencial ou

de fato da p�uesente�µicitac�¯o, POr quaiquer meio ou por quaIquer pessoa;

(b) a inten�f5o de apresentar a proposta eIaborada pa�ua participar da presente�µicitacao n�¯o foi

Informada, discutida ou recebida de qualquer outro pa�˚�…ipante potencial ou de fato da

PreSente Licitac��o, PO�u quaIquer meio ou por qualquer pessoa;

(C) que nao tentou, POr qualquer meio ou por qualquer pessoa�¾nfIuir na decisao de qualquer

OutrO Pa�—cIPante POtenCiaI ou de fato da presente Licita9aO quantO a Participar ou nfo da

referida licitacao;

(d) que o conte�Sdo da proposta �ÝPreSentada para partjcipar da presente �vicitac5o nao sera, nO

todo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente, COmunicado ou diiCUtldo com quaIquer outro

Participante poten�…ial ou de fato da p�uesente Licitacfo antes da adjudicacfo do objeto da

referida licitac50;

�qe) que o conte�Sdo da proposta apresentada para participar da presente�µicitac�‡o n5o foi, nO

todo ou em parte. djret�Ý Ou jndiret�Ýmente�¾nform�Ýdo. djscutido ou recebido de qualquer

integrante do 6�ugao Iicitante antes da abertura oficial das propostas; e

(f) que est5 pIenamente ciente do teor e da extens5o desta decIarac�¾o e que detem pienos

POderes e informac6es para firma�va.

�æ��

Rua�RPaz, 5/n. DISt�u(tO S�–�ÉO An�˝�óO

A(d�µ8ia -��dgOa�T

(82) 99325-4949

metraconstrucoes@holmal[ �…Om

CNP�v 34 348,‘52/0001-33
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Procura(�–aO bas�Sante que faz: M�c�xR�¨��CONS�xRTC6ES�@�łR���g

Saibam es�Se pdblic�� instrumen�SO Virem que no ano de dois

mim Tabeli�«Q-���@COmPareCeu COmO Outorgante: �A M�dTRA CON

Vinte e um (2O21)���@aOS nOVe�@�q09) dias do/meS de dezembro, n

Cidade de Atalaia���@da Repdblica Federa�Siva ��do Brasil���@Per

E�}��|’�G�[�^P���@PeSSOa jurid�\a \ de direi�So privado, insclrita

CNPJ/MF sob o-nO�@27.34.348.652/0001-33, C��m Sede na��Rua

Cicer�B��/ S/n���@distrito santo Ant6nio���@CEP�@57.690-000��

Cidade���@rePreSentada por‘ seu s6cio C�^ST�HENO��1’|XI bras

SOlteiro���@emPreSario���@Pqr�Sador do�A RG nO�@2002005017127

inscrito no (:PF- nO O58�ç54.624-90.residente e domiciliado

Povoado Santo Ant6nio���@nO‘ 0���@bairro santo Ant6nio���A�uneStalCid

reconhecido como a pr6prio confome documentos����aPreSent

Perante a mim do que dou fe perante o quel\ ele outorgante

disse que���@POr eSte instrumento pdblico nomeia e constitui

bastant6�@procurador: RAFAEI�e�����^�Œ�c�E�í�@D�˚����SOUZA���@brasile

SOlteiro���@Fngenheiro Civil���@CNH nO o4901730054�@expedida

depar�Samento Estadual de t��nSito-�@Detra�´AI,‘�@e CPF

�Ø�˚���fl� ��n�����¾�����Þ���ó�í
amP10S\ pODE��S I�erm�ÚOS�� Par3 rePreSeatar o outorgante per

�O�ó�í�T�W�f�ó�í�O�Û�P�Ó
doCumentaeao e proposta���@Participar de sessoes pdblicas.

abertura de documenta�Bfo -de habi�„a�ło e�A de prop�BSta, aSSi

aS reSPeC��VaS ataS 6 gocunentos��registrar ocorr�Fn�Biai, f�Bmu

impugnacoes�� interpor recursos�� renunCiar ao direito de recu

aSSinar��todos os�PTatos e�� quaisquer docunentos indispensaveis

alegar e assinar o que for preciso, junta�†e�§etirar d�BCumen

aPreSentar e aSSinar quaisquer����guias���@aSSinar contra \

P�°ticipar de�Hicita�óes�� t�mansferir�� ��fimar QOmPrOmisso,

1�@�@\�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�æ
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quitacao�� aSSinar o que for preciso�E juntar e retirar documentos,

PreStar infomac:6es���@eSClarecer��qualquer divida���@COnfessar��

aCeitar�� COnCOrdar�E discordar��coritestar�� PrOteStar e tudo que

fizer necess�Ürio�� Praticando todos os��atos necessatios ao bom e

fiel desempenho do presente mandado�� inclusive subs�Sabelecer

est�Üa quem convier. Dou fe; Eu

Souza, eSCreVente autOrizada o

�ò�µ�ßeida de A|buquerque, Tabeli�«O P�Sblic�� de

O fiz digi�Sar subscrevi e assino. (ass�r. a�ü���d�IO�Œ�º�EX.

Trasladada em ato continuo.
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Sistema de Cadastramento Unificado de Fomecedores - SICAF

Decla�da�ÔO

Dedaramos p��r��os fins previstos na Lei n�U8"666, de 1993, COnfomc documenta�Ôo reglStrada no SICAF, que a

situ�Øao do fornecedor no momento 6 a segulnte:

Dados do Fomecedor

CN�T

R�íz�íSoci�íl:

Nome Fantasid:

Situa�ÔO do Fo�dn�ficedor:

Natureza Juridica:

��orte da Empresa:

34.348.‘52/0001-�¨�@�@DUNS�J: 89�R���´���˝54

METRA CONSTRUCOES LTDA

Grcdenciado Data dc Vencimcnto do Cadastro: 23/01/2024

SOCIEDADE EMPRES�ðRIA LIMITADA

N�Øo

Empre��a de Pequeno

Ocorrencias��e Impedimentos

Ocorrencia:�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@Nada Consta

ImPedimento dc Licitar:�@�@�@�@Nada Con��ta

Nivcis c�ídast�dados:

I - Credcnciamcnto

II - Habilita�Ôo Juridica

III - Regularidade Fi��Cal c Trabalhista FedcraI

Receita Federal e PGFN

FGTS

Validade:

Validadc:

Trabalhista�@(http�V�Y�u.tStjus.br/ccrtidao)�@�@Validadc;

I�X - Rcgularidade Fiscal Estadual/Distrital c Municipal

���@�˙�¾�ì�â�˘r�d�¯al

V - Q�Hl�bca�ÔO T�˘cnica

Vi - Q��alificacao Econ6mico�uFinanccira

Validade:

Validade:

1 2/02/2024

19/10/2023

3 1/03/2024

05/ 1 �`2023

05/ 1 0/2023

Validadc:�@�@3�`04/2024

�B��

Emitido cm: 03/1q/2023 10:31

CPF: 058.254.624-90�@�@Nome: CRISTIANO FELIX

Ass:



�X�f�L�ª�ß� ���°

CN�T

Ra� o Social:

Sistema de Gadastramento Unificado de Fomecedores - SICAF

Ccrtificado de Rcgistro Cada��tral - CRC

(Fmissao conformc art. 17 da Instrucio Normativa n�g 03, dc 26 abril dc 2018)

34.348.‘�^2/0001-33

METRA CONSTRUCOES LTDA

Atividade Econ6mlCa PrlnCipal:

41204/00 - CONSTRUC�ðo DE EDIFIcIOS

Endereco:

���@RUA D�ð P�ðZ�E S/N - DISTRITO S�ðNTO ANTONIO -Atalaia/ Alagoas

��

�ø�‰/�Œ/�Y

Emi�kidoem:03/10/2023 10:31�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@1 de l
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CONSOLIDACAO DO CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

METRA CONSTRUCOES LTDA

N�dRE - 27201310484

CNP�l - 34,348.6�^2/0001-33
Fo���ì�ø�q

�æ���Þ�fl

CRIS��IANO FE�µIX, bras=eiro, SOitei�uo, naSCido em 18/05/1986, emPreSario,

POrtador da c6duia de identidade n.O 2002005017127 SESP/AL e inscrito no CPF n.O
O58.254.624-90, reSidente e domic�ìado na Rua da Paz, S/N, Distrito Santo Ant6nio,

CEP 57.690-000, em Ataiaia/AL, S6cio da sociedade =mitada de nome emp�uesa�uiaI

METRA CONSTRUCOES�@�µTDA, COm Sede na Rua da Paz, S/N, Distrito Santo

Ant�Ýnio, CEP 57.690-000, em Atalaia/AL, Com �uegistro na Junta Come�uCial do Estado

de Alagoas sob NIRE 27201310484 e inscrita no CNPJ nO�@34.348.652/0001-33,

resolve consolidar seu Contrato Socia! com base nas seguintes clausuias:

DISPOSIC6ES PRE�µIMINARES:

�� A presente Sociedade Emp�ues��a Limitada, naS Omiss6es deste Contrato, Seraregida

Pelas Normas das Sociedades An�Ýnimas, de acordo com o previsto no C6digo Civil

B�uasiieiro, Lei nO lO,406, de lO,01.2002.

NOME�‰MPRESARIAL, SEDE E FI�µIAIS.

Cl�«usuia Primei�ua: A sociedade gira sob o nome empresariai de METRA

CONSTRUCOES�µTDA, COm Sede na Rua da Paz, S/N, Distrito Santo Ant�Ýnio, CEP

57,690-000, em Atalaia/AL; POdendo, tOdavia estabelecer�@��ais, agenCias ou

SuCUrSais em qualquer ponto do territ6rio nacional ou fora deie mediante alte�uac�«o

assinada por todos os s6cios.

DO CAPITA�v SOCIA�µ

Clausuia Segunda: O Capitai SociaI e de R$ 1.400,000,00 (Um m�ßao e Quatrocentos

mii reais), dividido e representado por l.400,000 (Um m�ßao e Quat�uOCentOS mil)

COtaS, tOdas com valo�u nominal de R$ 1,00 (um �ueal) cada, Subsc�uitas, integra=zadas

da seguinte fo�uma:

��
CRISTIANO FE�µIX - a Sua Participac�«o no capital sociai 6 de R$ 1,400,000,00 (Um

m�ßao e Quatrocentos mil reais), rePreSentado por l.400.000 (Um m�ßao e

Quatrocentos mil) cotas com valor nominaI de R$ 1,00 (um real) cada cota,
integralizado em moeda corrente nacional,

CRISTIANO FE�µIX 1.400,000

1.400.000��00
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CONSOLIDACAO DO CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

ME��RA CONSTRUCOES L��DA

�[�x��3 3�@�@�@�@�æ���æ�æ
ClausuIa Terceira: O objeto social da sociedade 6:

Const�uucfo de edifieios; Obras de urbanizacao - �uuaS, P�uaCaS e Calcadas; Construc�«o

de �uedes de abastecimento de agua, COIeta de esgoto e construc6es correIatas, eXCetO

Obras de i�u�uigac5o; Demolic5o de edifidos e out�uas est�uutu�uas; Ob�uas de

terraplenagem; InstaIacao e manutenc�«o e16trica; ImpermeabiIizagao em ob�uas de

engenharia civil; Se�uVicos de pintura de edificios em geraI; Servico de t�uanspo�…e de

PaSSagei�uOS - Iocacao de autom6veis com moto�uista; Transporte escoiar; Servjcos de

arquitetura; Loca9�¯o de autom6veis sem condutor; Aiuguel de maquInaS e

equjpamentos para const�uusao sem operador, eXCetO andaimes.

DURACAO DA SOCIEDADE

C15usuIa Quarta: O prazo de duracao da Sociedade e indeterminado, e teVe Seu infcio

�� na data do Registro do seu Cont�uato Primitivo na Junta Comercial do Estado de

Alagoas em 29/07/2019.

DA RESPONSABI�µIDADE SO�µIDARIA

C�Ùusula Quinta: A responsab�ßade do s6cio dnico e restrita ao vaIo�u de suas quotas,

desde que intei�uamente integraIizado a totaiidade do capitaI sociai, nOS termOS do

art, 1,O52 da Lei n.0 10,460/2OO2 (C6digo Civil),

ADMINISTRACAO E ATRIBUICOES

C15usuIa Sexta: A administracao da sociedade sera exercida por CRISTIANO FE�µIX,

respondendo peia empresa, judicial e extrajudiciaImente, em JuiZO Ou fo�ua dele��

POdendo praticar todos os atos compreendidos no objeto sociai, SemPre nO inte�uesse

da sociedade, ficando vedado o uso da denomInaCaO SOCial em neg6cios estranhos

aos fins sociais, bem como one�ua�u bens im6veis da sociedade.

���F�ł�í�í�r���F�ł�«�ìu�B.�BS e naS.e.das �B�B�u.�BS.�Bnd�B a �Bxata

PrOPO�uCaO das respe�…tivas quotas sociais,

DAS RETIRADAS DE PRO-LABORE

Ci5usula Oitava: O s6cio podera, fixar uma �uetirada mensal, a t(tulo de p�u6-Iabore,

Observadas as disposic6es regulamenta�ues pertinentes.

DECLARAC�ðo D�‰DESIMPEDIMENTO
�fi�S

�›�•
�P�P�P�P�@�����g�Œ�Z17�g����1�Œ�@���g�P�P�@�Pi�g�P�g�g�P�P�Z�@�Z�Z�@�P�P�P�Z�@�Z�Œ�P�Z�Z�@�Z �u�g"�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@(�–

Cl�Esuia Nona: O administrado�u declara�� SOb as penas da lei, de que nao esta !



ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNIC�ÜPAL DE BOCA DA MATA

PROTOCOLO GERAL

�¸o���@‘���Ø

NtJMERO: 10270001/2023�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 27/1012023

DEPARTAMENTO: PROTOCOLO GERAL

FUNCION�ðRIO: MARGARETH C ORTEZ

REQUE RE NTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

CRE DENCIAME NTO/HABILITAC�ðo

ORTGEM: COMISS�ðo pERMANETE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: CLAYSONN THIAGO PEIXOTO DE MELO LTDA - CP CONSTRUC�ðo E

ENG ENHARIA

OBJETO�d CREDENCIAMENTO PARA CONCORRENCRA NQ O2/2023

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

27/10/2023 �t�$�äUDTDı�$TdT�Dò�

DesenvoIvlmento: h�¿p://www.kala�Ma.COm,br
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CONSOLIDAC�ðo DO CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

METRA CONSTRUCOES LTDA

�L�ł�f001-33�@�@�@�@�@�æ���æ

OBJ�˙TO SOCIA�µ

Clausuia Terceira: O objeto sociaI da sociedade e:

Construcao de edifidos; Obras de urbanizacao - ruaS, PraCaS e CaIcadas; Construcao

de redes de abastecimento de agua, COIeta de esgoto e const�uuc5es co�ureIatas, eXCetO

Obras de ir�uigacao; Demoiisao de edifrcios e out�uas est�uuturas; Ob�uas de

terrapIenagem; Instalacao e manutencao e16trica; Impe�umeab�˝zac5o em ob�uas de

engenharia civ�—Se�uvicos de pintura de edif�Üos em gerai; Servico de transporte de

PaSSageiros - iocasao de autom6veis com moto�uista; Transporte escoiar; Servicos de

arquitetu�ua; Locacao de autom6veis sem conduto�u; Aluguel de maquinaS e

equipamentos para const�uugao sem operador, eXCetO andaimes,

DURACAO DA SOCI�‰DADE

C15usula Quarta: O p�uazo de durasao da Sociedade 6 indeterminado, e teVe Seu�˚cio

�� na data do Registro do seu Contrato Primitivo na Junta ComerciaI do Estado de

Alagoas em 29/07/2019.

DA RESPONSABI�µIDADE SOLIDARIA

Clausula Quinta: A responsab�ßdade do s6cio dnico 6 restrita ao va10r de suas quotas,

desde que intei�uamente integ�uaiizado a totaiidade do capitai sociaI, nOS termOS do

art, 1,O52 da Le�…,0 10.460/2002 (C6digo Civjl),

ADM�˚NISTRACAO E ATRIBu�dCOES

C�ÙusuIa Sexta: A administracao da sociedade sera exe�ucida por CRISTIANO FE�µIX,

respondendo peia emp�uesa, judicial e extrajudiciaImente, em JulZO Ou fo�ua deIe,

POdendo praticar todos os atos compreendidos no objeto sociai, SemPre nO inte�uesse

da sociedade, ficando vedado o uso da denominaSaO SOCiai em negocIOS eSt�uanhos

aos fins sociais, bem como one�uar bens im6veis da sociedade.

�� DO RESU�vTADO E SuA DISTRIBuIC�ðo

Clausuia S6tima: A participa95o do s6cio nos luc�uos e nas perdas cor�uesponde a exata

PrOPO�u�RO das respe�…tivas quotas sociais.

DAS RETIRADAS DE PRO-�vABORE

Clausula Oitava: O s6cio podera, fixa�u uma reti�uada mensaI, a tituio de pr6-1abo�ue,

Observadas as disposic6es reguiamentares pe�—nentes,

DEC�µARACAO D�‰DESIMPEDIMENTO
�fi�S

�›�‡
�������Z���R�Z�Z���Z�Z�Z�Z�R�����R1��1�Z�Z�Z�Z�Z�Z�@�Z�����g �Z�Z�Z�Z���R�Z�Z�Z�Z�P�Z�Z�@�Z"�Z�Z�Z�Z�Z�Z�P�Z �Z���Z�Z �Z �Z�Z�Z�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�e

CI�EsuIa Nona: O administ�Eado�u declara, SOb as penas da le�åde que nfo esta E



ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

PROTOCOLO GERAL

�¸o���@�Ì�J

NtJMERO: 10270OOl/2O23�@�@�@�@�@�@DA�‘A ENTRADA: 27/1012023

DEPARTAMENTO : PROTOC OLO GERAL

FUNCIONARIO: MARGARETH CORTEZ

REQUERENTE

NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO, 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

C RE DE NC IAMENTO/HABILITAC�ðo

ORTGEM: COMISS�ðo pERMANETE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: C�vAYSONN TH�˚AGO PEIXOTO DE MELO LTDA�@-�@CP CONSTRUC�ðo E

ENGENHARIA

OBJETO: CREDENCIAMENTO PARA CONCORRENCRA NQ O2/2023

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

2711012023 �t�$�äUDTDı�$TdT�Dò�

Desenvo�Üvimento: http://WWW.kalana.com.br
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CONSOLIDACAO DO CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

METRA CONSTRUCOES LTDA

N�˚R��-�V7201310484

CNP] - 34.348.6�^2/0001-33

impedido de exe�ucer a administra9aO da sociedade, POr lei especial, Ou em Virtude

de condenacao criminai�� Ou POr Se enCOnt�uar SOb os efeitos dela, a Pena que Vede,

ainda que temporariamente, O aCeSSO a CargOS PdbIicos; Ou POr Crime faIimenta�u, de

PreVariCaCaO, Peita ou suborno, COnCuSS5o, PeCulato, Ou COnt�ua a eCOnOmia popuIa�u��

contra o sistema financei�uo nacionai, COntra nOrmaS de defesa da concor�uencia,

COntra aS relac6es de consumo�� fe p�Sbiica, Ou a PrOPriedade.

FORO ELEITO

Clausuia Decima: A sociedade tem por foro cont�uatual a comarca de Atalaia, Estado

de AIagoas, Para di�uimir quaisquer Iit�ugios deco�urentes deste contrato social,

renunciando-Se eXPreSSamente a quaique�u outro, POr muito especial que seja.

E por se acharem em perfeito acordo, em tudo quanto neste instrumento fo=avrado,

Obrjgam-Se a CumPri�u o p�uesente instrumento contratua�µaSSinando-O em (01) uma

Via de igual teor, destinada ao registro e arquivamento na Junta Come�uCiai do Estado

de AIagoas,

Atalaia, 17 de Abr= de 2023.

CRISTIANO FELIX

�˝���fl

(�æ//

�Z�Q
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Secretaria Especial de Desbll�uOCratjzacao, Gestao e Gove�uno Digjtal

Secretaria de Govemo Digitai

Depa�utamento NacienaI de Regist�uo Emp�uesarial e lntegra�‚O

ASSINAVU RA ELETRON ICA�@�@-#�`-

Certificamos que o ato da empresa METRA CONSTRUCOES LTDA consta assinado digitaimente po�u:

lDENTIF!CAC�ðoDO(S)ASSINANTE(S) 

CPFICNPJ �æöÖR�

0153180242�„ �+UT4��ä���T˜�$�%$ı4DT�$�T⁄ô�Ôı$�Ò�

05825462490 �5$�5D��äôdT˜���



ESTADO DE ALAGOAS

PREFE�˚TURA MUNICIPAL DE BOCA DA IV[ATA

PROTOCOLO GERAL

�¸o�˚a�@�ð

NUMERO: 10270001/2023�@�@�@�@�@�@�@DATA ENTRADA: 27/10/2023

DEPARTAMENTO: PROTOCOLO GERAL

FUNCIONARIO: MARGARETH CORTEZ

RE QUERE NTE

NOME: PR�œFEITURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA

ENDERECO: R. ROSALVO P. DAMASCO. 224, CENTRO, BOCA DA MATA/AL

TELEFONE: (82) 3279-1309

AS SUNTO

C RE DE NCIAMENTO/HABILITAC�ðo

ORTGEM�d COMISS�ðo pERMANETE DE LICITAC�ðo

EMPRESA: C�µAYSONN THIAGO PEIXOTO DE MELO LTDA

ENGENHARIA

O�ƒETO: CREDENCIAMENTO PARA CONCORRENCIA NQ O2/2O23

CP CONSTRUC�ðo E

ANDAMENTOS 

DATA �DU5D�äò�

27/10/2023 �t�$�äUDTDı�$TdT�Dò�
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�Œ�æ���t�Œ�æ�Z

Gove�uno do Estado de Alagoas

Sec�uelaria de Eslado do DesenvolvImen(O Econ6miCO e TuriSmO

Junta Comercial do Estado de Alagoas

CER��ID�ðo sIMP�µIFICADA

Sistema Nacional de Regist�uo de Emp�uesas Mercantis �E SINREM

CerIl�ıcamos que a���˚ormac6es abalXO ��r�estam dos d��Umenlos a�uqu�eVados

�ä�£�…�ì

nestaJ�cIaComercialosaov��Onlesnadatadasuaexped�\O. NomeEmpro��ark.I:C�µAY3ONNTHIAGOP�œXOTODE�†ELOLTDA � 

Ni�ÝE�qSede)�@�@�@�@�@�@�@�@�@CNPJ �F�+&FT�Fô6öç7F˙GWI�’fò	 

27600467832�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@12.070.635!0001-44 �3��øYS#���	31IO5!2010 

EnderocoComplcto 

RuaFREiJO�ðo,NQ66,A,CENTRO-UniaodosPaimares!AL-CEP57800-000 

ObielOSocIaI 4120.4IOO-Cor��t=�¾9aOdeedi��cios:7732-2/01-AJugueldomaquinaseequlPamentOSPara AIug=e-deandaimes;4211-1/01.Const�¥�‚Oderodoviasefo�‹OVias:4213-8/00-Obrasde Constru�boderedesdeab�˘-ecimen-ode6gua�E��ie(adeesgotoe��nS�åe6es��rrOlatas, est�@�›urasmetdioas;4313-4/00-Ob�uasdete�u�uapienagem;4322-3/03-instaIa96esdesiste ��vå8å$6�ı6VÔı�W&�Fł�R˘U��W&&�æ�ƒ�F�ò×’V�2¯�&���4ò�W�6WFöö’&�6FV�’&�v�íDó‡C#��Ö�FW��VWfVª��ł�vçH�V��æ9gFB	co10andaimes;7732-2/02. Cai9adas;4222.7IOl- 2-8/01-Montagemde io;4329-1IO3-Instaiacao, 

man�¾len9aOerePa�uaCaOdeeIevadores’OSCadaseestei�uasrolantes;43304!01-Impermea Instalacaodeporta���¾aJleIas.(eto��,divis6riasearm�tosembulidosdequaique�umaterial;43 1/05-Pe���uacaoe���\truCaOdepocosdeagua:7711-O100|oca�‚Odeautom6veissem 8122-2/00-imunizapaoe��ntroIedepragasurbanas;7119-7101-Serv�´osdecartog�ualia�E �&�˘�ƒ�6�öVÖö’&�6FVVævVæ��&��6�f��‡C33�ÓD�ó(�R�3�C��BÕ6W’f�V÷6FW��çGX�V�FVVI/¶6�÷6VÖvX�V�ˆ‡C3��Ò�6öæGWF÷#‡��#�D�ôòÔ˘�×�Wƒ�V×�#fF�÷6ööÖFö×&ø�˘÷3†�F÷�öw&�f��VvVöCg6��â�

CapItaiSoclaI ��ø�&R	P�°LZodeDumcao 

R$600.00O,00(Seisc��ntosm�oeais) �U���V×�&W6�FU�W�VVæò	 

CapmIIn(egralIzado ��öæR��
R$600.000,00(SeiscentosmiI�ueais) 

Nome�@�@�@�@�@�@�@�@�@CPF/CNPJ�@�@�@�@Partlclp�ícaonoc�£�˚�¯�@�@E8p6ci �VFW3f6˘ł�����FÖ˘æ˙7G&�Fł�X����CfÖ˘æöFöÖ�æF�üÖò�

CLAYSONNTHiAGO�@�@�@O38.865.824-00�@�@B$600.000,00�@�@�@�@�@�@S6cio �8���������������������æFWFX�VÖ�æ�Fò�

Dado8doAdmInlst�†do�u 

Nome�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CPF�@�@�@�@�@�@�@�@�@T6m�ˇodomandato 

CLAYSONNTHiAGOPEIXOTODEME�vO�@�@�@�@�@�@O38"865.824-OO�@�@�@�@lndo�@mmado 

��llmoArquIv�ímenlo �Snuaeao ATiVA 

Dato�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@N�Smero�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�¾�IV�Il�� ��

0410�Ö2023�@�@�@�@�@�@�@�@�@20230242936�@�@�@�@�@�@�@�@�¾3I�‡�L�EBA�vAN�� ��@S�†u8 SEMSTATUS 

Es(a ��rtIdao foi omhida au�ßm�ncl�§Ie�£o em O8/09ma,��16:43�¯9 (hor��rio de Bras��a�r�E

Se impressa, Verifica�u sua auton��dado no hIt�¤Wtww���ßt�†�Iov�—COm O C6digo XHU7A9�µ�¾�E

EdvaIdo Majorano de uma

Secret�to(a) GeraI



CNH Digital

Departamento Nacional de T�uansito

�M��"�´�×���C

���Ó�ô��:�æ�u�\�R

�×�R�]�¿�ı�É���R�ˇ�@�@�@�¾�ì�E�í

���@�@A�µ^GoAS�@�@�°�æ

�„�æ�ß�cS�A1�Ù�@�@�@�@�@�@�@�@�@�dml�–�ì�M�‡i
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CNPJ: 12"070"635/0001�E44�@�@�@�@�@�@Fo�¨La�@#�…�@�@��_

CLAYSONN THIAGO PEIXO��O DE MELO LTDA�@_�Œ���n�·�Yc‘ �� ___-

C�vAYSONN THIAGO PEIXOTO DE ME�vQ Brasiieiro, SoIteiro, naSCido em 27/04/1 981 , Empres�to, ntlmerO do

documento O38.865.824-00, reSidente e domiCiiIado no(a�r: RUA GABINO BESOURO 27, CENTRO�d Uniao dos Paimares

- AL, CEP 57800-OOO (art. 997, l, Ccl

S6cio da sociedade Ilmitada C�vAYSONN THIAGO PEIXOTO DE ME�vO�µTDA sediada na RUA FREI JO�ð��, nQ 66, A,

CENTRO, CEP: 57800-OOO, Uniao dos Palma�ues - AL com regislro nessa Junta Come�ucIaI, inSC�uito no CNPJ sob o nO

1 2.070.635/0001 -44, reSOIvem :

CLAUSU�µA l: DO ENQUADRAMENTO

Os s6cios decIaram que a sociedade se enquad�ua em Empresa de Pequeno Porte - EPP, nOS le�umos da Lei

Compiementar n9 123, de 14 de dezembro de 2006, e que naO Se enquadra em qualquer das hip6teses de exciusao

reIacionadas no �� 4o do art. 3Q da mencionada lei, (art. 3q, =, LC 123I2006)

C�vAUSU�µA II: DEMAiS C�µAUSU�vAS

As demaIS Cl�ÜusuIas constan(es no contrato sociaI e que nao tenham sido mencionadas na presente aiteracao continuam

inalteradas.

E por estarem assim justos e acertados, aSSinam a p�uesente aIte�ua9aO do con��rato sociaI.

Uniao dos PaIma�ues - AL, 14 de Abrii de 2023
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lD�DmFICAGtoDO(S)ASS�ìN�´mE(S) 

CPF/CNPJ �æöÖR�

03886582400 �4˜��4ôäåD���tı�T��ıDôDTÔT˜ò�

��

�æ
�Y�d�`�@�@�@�X�¾�ì�f�ì�l�˚

�R�¿�†��.����clll�S��. ��1 , 9oV�Eb�d

A, Validade de�ˆCe docunento. Be lmpre�IO. flca��BuJelto a��c�k�ïnPrO�¥aCaO de��8ua��autentlcldade n00��re��PeC�S1VO8 POrta|8��

1nforrmndo i��eue re�@eCtlvo8 C6dlgoB de verifi�…aCaO



Consulta Quad�uo de S6cios e Administ�uado�ues - QSA

cN�Ö:�@�@�@�@�@�@�@�@1 2�E070�E635IOOO�\�I

NOME EMP�^SARIA�µ:�@�@�@CLAYSONN THIAGO PEIXOTO OE MELO �ŁDA

cAPrIA�µSOcIAL:�@�@�@�@RS600.000,00 (Seiscenlos m�ßeais)

�ç�Zih3 _�ª�‡�v�Z�Z�Z

�Œ--�ö�Ñ�E-

o Quad�uo de S6cios e Administ�uado�ues(QSA) consta=te da base de dados do C�Ýdast�uo Nacional da Pessoa Ju�uidica (CN�¨O Seguinte:

Nome/Nome��Pre8arlal:�@CLAYSONN THiAGO PEIXOTO DE MçaO

Qu�Icacao:�@�@�@�@�@49-S6cio-Ad m�˚St�uad o�u

���†�¿,�B�umaC�Bes �u�B,�Btiv�BS�˝rti�B�…a�B n�B QSA, �B�B�BSSar O e�SC com certifICado digita’ ou comp�ÝreCe�u a uma unidade da RFB.

Elm�•o no dla 18/O’��o23 a8 1O:Z7 (d�`e ho’’ de Bra8�q)

(�‰
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�⁄�•�B�Q�I�Õ���F�ł�Þ�l�Ö�Ł�B�⁄�fiA
CP CONSmU�äES LmA EPP

cIAYSONN T�MAGO P�ˆIXOTO D�dM�†�SBras�gefro. a�˚go�˚o, solte!ro, naSddo em

27 de Ab�kde 1981, Empresario. CPF nO: 038��865"824-00 Carteim de Identidade

CREA/AL nO; 208837Z3�E0, residenle�†R�†Gabino Besouro n0 027�E Centro�fU�òO

das Palmares - AL, CEP: S7.800�E000. CP CON��TRUCOES�×�cA EPP, Sededade por

cota de respons�dbuidade limlta�SCNPJ: 12.070�E635/OOOl-44, inscrito�QJunta

Comert�Zdo Estado de Alagoas ��ob o NIRE: 27200479272. com ��ede a R�rF�JJoao

n0 66A _ Centro - CEP: 57.800�E000 - Un�Bo dos Pal�†a�ws - A�µConsoante a

fachdade p�\vista no pa�¸gmto��lco do artigo l.033�ìLe1 10JO6/20O2 (C6digo

Ci�`�l.�{�`:

Cm�…���Ö�Rd�†- O objeto da emp�Qsa 6: 412O-4/OO. Constr�ƒo de edi��dos;

7732.2101 �E A��guel de miq��as e equ�xmento$ Pam ��nStrufaO SCm Ope�‹do�´

�t�˘�ß�Û�S������; 7732�E2/02�Œ�åu�ƒd d�«�I�S����42�Ø1-��/0�Ø�E Co�°�˚u�a�Þ

redorri�ís e�·�˚Ol��s; 4213�E8/00. Ob�†s de u�Sanha�ßo. ruas, praCaS e Cal�fadas;

4222-7/01 - Cons�†�‹O de rede�� de abastl�LI�†ento de ag�r. ��1e�˚de esgoto e

���wtm�a�� ���QIatas, eXCe�ßObras de�Bg�ÔO; 4292-8IOl _ Montage��de

e���æ�¤�÷�Œe�ol�¤�I; 43134/00 - Ob�˚�d�S�Œ�˚pI�Ö�×�‹4322�E3/03 �E In���Ô�c�\�h

de sI��elm de p�°ven�\O contra lncendto; 4329-1/03 _ lnst���ÔO�E�Qnuten�\O e

�\parafaO de elevadores, esca��s e es�°�Q�@mIantes; 4330�v/Ol �E

l�†pe�†ca�íiza�Ôo em ob�‹S de engenharla cM�u; 43304102 - I���˝o de portas�f

jane�¯, tet�^. d�Zs6rlas e ar�Q��ce embuddos de qualquer mmte��l; 43so4IO4 -

Ser�—us de pi��ra de edl�I�Bos em gen�—4399-1IO5 - Pe���˜o e ��nSm19aO de

po’OS de�×�Ú; 7711�E0/00 �E Lo�›�{�\O de autom�wreis sem ��nduc�ð81214/00 -

L��peza e�†pr�Ûas e em domlc��os; 8122.2/00. lmu��z�Ôo e ��ntrOle de pra�ds

u�†; 71��9-7/Ol�Œ�Œ�×�Ì�ó�u�S�Ø�—���†�I. op���‹�°a e Geod�Ô�í

c�ô�×�î�Œ���C�ƒ�˝�†�S- �Ł�g�†�E�Œa Nam J��d�´�˘�†���ß�æ�¡�Sesa

��OCIEDADE uM�ß/u)A em�ØR�wI, sob o�fl�†e empresa�Øal de: CIAYSONN T�§AGO

PE�\OTO DE MELO EI��L! ��m Sub.mgr���B de todos os di�\ltos e obIlgap8es

per�„�I�‡�M�·���E

�����Ö�S���Ö�Ira - O acervo de�Ssodedede, nO valor de R$ 6OO.OOO.00

(Seiscen�›OS�˚��reats) passa a oo�V�ztulr o caplt�c��Empresa IndMd�Úl de

���¤�@�M�ç�§��de�Qm�˘�ßme��don�ß�I�K����ante��o�×

Para tanto, fima nesta me���†a�˚ta, em docu�†ento se�£��do, a solicila�ˆo de sun

��S�ð�\o ���†�Z���Q�'me�d�†te A�†�ß�Œ���I�¥vo

�æ
���fl�`�@�@�@�ì�d�I�Œ�Br

�£ �¥��1id�«d�� d���Vt’ docu�í��ntO, �V����pr’’����,�d1c| ’uj’ito i conprovaq�ío d��.ua ’ut’atlcld��d�� aO‘ r’’P’Ctivo| POrt’1’.

m��om�Z�Zdo..u�V r..P.Ctl�¥OI. C6dlg���� d�� V��rlfica�s;�îO



A�xO OO�fi��T�����Ô�u�WO

c�R�z�'�Ö��T�†�QGO�Q�\O�fl�^�c���Ì�^�d�r�E

�›Jl�öNN�XIAOO P�POTO DE�rJO�E BrasIIefro�falngoano�E SOlt��o, naS�Bdo��

27 de Abr�˝e 1981�fEmp�µ���Z�E CP�˝O3as6�s2�⁄)���@a de Iden�Bdade

c�r/AL nQ: 2O883723�EO�üIdente na Run Gatlno Besouro n"Z7�ìntro�fU�Z

dos Pal�Qres - A�µCEP: 57.800��OO. CLAYSONN T�§Aco P�POTO�Öl�ÖBLO

�XHJ, emPreSario ind�Z��por cota de responcab-1�…de r��ada�f��m Sede a

Rca��OaO nQ 66A - Centro -��P�Ó800-000. insc�„na lunta Come�Zl do

�¨odo de A�raS SOb o N�QZ72OO479272 e CNP�_070�E63S/Ocol�E44.

�w�r�@�í�fi�@�uA�@�w0�X��o nOO�@�r�rc�l��o���fi�c��

c�cu��Squn�eI. - A o�@�†m.Ode i Rua Froi Joao rf 6RA - CentrO - CEP:

57.000"�b�D- U��o do3�†�†�ß���ŒA�v

���q�P�]�]�]

c�¾ul’ Q�†h - O prozo de d���æO�˚o�@reco 6�Q�¾1inedo.

c�¾���…Q�^�Q- o �����c�×�M���†�E00 (�†�{�⁄�˚�…�†�I�g�ß
�Ö�e�¨�†�†�������†�§�ß�IP�í�˝�E

�������æ����
��u���ß�Qr��e���r�†�‹�E�@�§�ß�¨�†qu�˜�@�µ�u�ß�¥�Q�˚�_�†���†

�æ
�Û�Þ�^�@�@�ì�c�œ:�T�`b�B



�¸o���ì�°�°�•���@�@���°

�æ���`�fl

a�Ł�Ł�×�ß�Z�›�Ì�Ì�w���¾�Z�N���@�Q�E. ���ˇ�˘�u���†�Ö�A�I�†���|�†�ü�¨�…���í�c�†���E�í

bl�Q�I.

c�_�†�c�ß&��m- O o�Œe�Œ�Ł�oo cm�æ�†n COf�\�×el�£�⁄com o a�†�¢c�¨�†�Qfro o a

lodo di’ 31 do D�Öombro de c�e�°�íaro�e.er6�@o�˚�ro o�°‘�›�°melto do�˚Iango do

���Ildo, 8’I*�ßq�µ�� l�r�^Ou�@�'�‰�� Ve�Blcad�� se�Ro ouport�£�� Pdo�Ù�R�Rr db

aoardo oom O c�íPm, na Dma P�†Vi�@do a�Qoo l�eO65 do C�ß�Io Civ�ł

c�ôIl’�¨�…Olql�g - O t�×�RTH�uAGO PEIXOTO DE�BLO EIRELl dc��ra. ��b 8$ POn�w

da k�Ûq�†r�Ro�ålLm CmO�†�æ�Łdo�†mh�†a ou�flompnB8a����mo�e�˚�r��e

c�¨�†�R�c���†�Œ�Z A�`�—�†�S�å�¾���fl�íe�ß�†�ó�Q�°�I�fl�ßq�r���^���o
�—�å�Ôo�ge�r��er a�w�fl�I�D���˚�†�ó�‹�ð�@�ª�¶�†�h�E 00�†�¾�˝�°�Ì
���fl�•�…o dimlna�R�rPor �� enCO�¿a�˝Ob �� ofeIt����o�…P�ema q�r�›�Z�E�cr�˚

q�†tom�@riamo�¿- O a��esO. C�@�� Pus��: ou POr Cri�QfoI�—�Z�›�ðdo

�ó�æo.�…�íoo�†�S�°�†�� �������I�E�¤�˚�ß�E �� ���†a ���Ö���ƒ�ß�†�ó�Q
c�çl�†O c�†�†��I f�`�¿����D n�í�Ìmal, ���fl�ínOma�Ido d��elI�ó�¨ConCor�°I�°a�E C[m

a�«�¢�c�°���î�†��r�¤�¾o.�ø�…�r��. ou ���@�@�ßda�˜�E

cl|�†ut�æ�¾�E F�r�r�ßo Foro da Co’m�ærc�� do U��O d�� Pa�Qm�L-A�v p�†

q�r�°�ra�ƒ�ß�fl�†�I�\�^�ß���†�ß�¤�I�E�E�\�†�¨�†�ß-�� a�@�fl�†r���†o�ƒ�Ì�^
���¯q�µ�Ô�E�˘�ó�ü�`�í�¨�A ���†�T�×�ßa�•�� o�@�����¿�ˇm�Z�›o

p�c���‡�u qu. fo=�Öndo on�¾a�ˇico via quo ae�´d��rma ���†�¨�†o e

�ó�`�¤�˚�Q�ƒ�†n�Z�…�Qo�¢�c���°�˙�I�‚�î�†�í�ß���†o�•�E

un�'o d�� P�µ�ÔJen�Û. 19 de Set�—oro de 2019�E

�c���æ����

�`�Þ�ł



QulNTA A�µTERAC�ðo �‚ CONSOLIDAG�ðo coNTRATUAL DA SOCIEDADE POR

COTA DE RESPONSA�ØLIDADE LI�§TADA CP CONSTRuCO�ÜS LTDA�ƒP

�ç�Z�I�v�O�K�˘�ì�Œ

C�µAYSONN THIAGO PEIXOTO DE��ELO, B�uasi��eiro, alagoano�E SOltefi�u0’

nascido em 27 de A�kde 1981, Empres�Éo, CPF no: 038.865.824�æ0 Carteira

de ldent��ade na: 1 ,561.546 SSP-AL, reSidente m Rua Gabino Besou�uO no O27�E

Centro, Uniao dos Pa�R�A�ueS - A�µ, CEP: 57.800JOOO.

cRISTov�ðo FRANCISCO DE ALM��DA SILVA, b�uasileiro, alagoano, SO�Ùiro,

�í�F�ł�Þa���ł�R�c�¾�l�ì�I�Õ�x�ì�í�`
Bairro, Nossa Senhora das Dores, Uniao dos Palma�ues - AL’ CEP�d 57.000-000,

oni��S S6cios desta Sociedade Limitada: CP CONSTRUeOES LTDA EPP,

CNPJ: 12.070.635/000144, NIRE: 272004�„9272, Rua Frei Joao nO 66A -

ce�—O - CEP: 57.800-000 - Un�ŁO dos PaIma�ues - A�µ, resOIvem assim alte�uar

o contrato social e efet���u a Consolida�«O:

c�µ�ðusuLA�b. A�âera-se a atividade principal de: 42"13-8�—0
�Bb�uas d�B G�}�T

�˙anizae��o - �uuas, PraeaS e Ca�Édas pa�ua: 4120��roO - Const�ß?aO de

edifictos�¾ncIuindo as atividades: 7732-2/01�f- Ahjguel de maquinas e

equipamentos pa�ua ��nstrueaO sem OPerado�u, eXCeto andaimes; 7732�E2/O2 -

A�Rguel de andaimes; 4211"1�ü- Construcao de rodovias e ferrovfas�d 4213�E

8/OO - Ob�”S de urbaniza9aO -�caS, Pr�µ�we Ca���ndas; 42227�ü- Construeao

de redes de abastecimento de agua ��leta de esgoto e ��nSt�†C6es ��rrelatas�f

exceto obras de i�u�uiga�ŁO; 429�_�ü- Montagem de�Øtruturas met�scas;

4313Jl�´O - Ob�uas de temaplenagem; 4322i�r3 - lnsta�˝96es de sistema de

preven9aO ��ntra incendio; 4329�g1�ü�Œ�Œnstala�Io’ manufen9aO e reParaC�^de

elevadore9, esCadas e esteiras rolantes; 43304�ü- lmpemea�rZaeaO em

obras de engenharia c��4330�N02��lnstaia�«O de portas�E janelas�¾etos�E

divischas e am�×OS embutidos de qual�Duer material; 433O4/04 - Servieos de

4399-1io5 -�P pe�—raeao e ��nstru9aO de p�¨ce de c

�egua; 7711-0�´0 - Loca9aO de autom6veis sem ��nduto�u�d 81214/00 -�µimpeza

em p�u�Fdios e en domici"os; 8122-2,OO - lmuniza9aO e ��nfrole de p�uagas

ulbanas; 71 197/01 - Servieos de cartografia, tOPOgra��e g��desia.

DA RETiRADA DE SOCI9

clausula 2a. Redra-se da sociedade��neSte ato’ PO�u S�rlivre e espontanea

vontade o s6cio C�¥STOV�ðo FRANclSCO DE AL�Q��DA Sl�µVA, Cedendo e

transfe�˚do a totalidade de suas quotas de capital due possuia na sociedade’

��m no 30.000 mil quotas no va10r unit�ao de R$�d 1’00 (Hum �ueaI) total�¨ndo

assim R$; 3O.000,00 (rrinta m�oeais), pe�ua O S6cio, CLAYSONN THiAGO

p��XOTO DE WlçaO o qual efetua o pagamento das quo�˝a�� adquindas neste

ato, em mOeda corrente do pais�E dando e recebendo assim o s6cie retirante’

pIena, gera- e i�urevogatre��quita�ØO de todos es sous direitos e ob�…a�Łes que

possuia na $OCiedade�E PaSSando a te�u o tota�Ýas ��ntaS nO Vator de R$:

600.000,00 (Seisce�…�×m�ßeais)

pintura de edificios em ge�ual;
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QUINTA�…�ER�£CAo E CONSOuD�£C�ðo co�@�OTUAL DJI SOCiED�£DE P�¾�@j�m�v�@�°�°�ì�Œ

coTA DE RESfoNSABluDADE�µl�ØTADA CP CONSTRuCOES LTDA�óP

c�Ùusula 3�í_ CLAYSONN THIAGO PEIXOTO D�Æ����O nO 600.000 mii

quotas��nO Valo�dn�†O de R$: 1,00 (Hllm rea�ì�r totalizando assim R$;

600.000,00 (Seisoentos mi�…eais),�˚co s6cb nos termos do a�°o l.033-

inciso IV, da�µei lO.406�¤2, a SOCiedade permanece�u�'��m um Sdcio no pe�ufodo

�…��0�Õ�Ù�B �B�u�B�S�Bd�B, �B�BnS�BIida-S�B �B ��nt,at�B s�B�Bial ��m a
segui�…e �ueda9aO.

CoNSo�µ�Ì�ð!�i��

�º�F�º�ı�l�Œ�F�ł�y�ø�F�ł�à�d�v�å
de ldentidade no: 1.561.546 SSP-AL, �ueSidente na R�rGabino Besouro nO 27-

Ce�˚0, Uni�ídos Palmares - A�µ, CEP�d�@57.800-000�E dnico s6cio desta

sociedade Limitada: CP CONSTRUeOES�@��DA EPP, CNPJ:

12.070.635/0001-44, NIRE: 27200479272, Rua Fre�Ýoao nO 66A - Centro -

CEP: 57.800-000 - Uniao dos Pa�˚ares - AL

c�µ�ðusuLA l�í. A sociedede gira 8Ob o nome empresarial CP CONSTRU?OES

�µTDA EPP, CNPJ: 12.070�E635/000144, NIRE�d 27200479272, Rua Fre�ßoao nO

66A _ Centro - CEP: 57.800-000 - u��o dos Pa��mares - AL.

integra�Eadas, em mceda ��rrenfe do Pais, Pelo s6cio:

mil�Lais).

CL�ðusuLA 3a. Nos temos do artigo l.033, inciso IV, da Le=O.406��2�e a

sociedade pemane��ra COm um S6cio no periodo�{aI de 180 dias�E

comprometendo-Se O Sdcio remanes��nte, a�nO fi�âl do mesmo�E a regulariza�u

o quadro soc��rio�fSOb pena de dissolueao�E

cL�ðusuLA 4�í. O o�¤eto 6: Constru�†de ed�í6s; Awnguel de m�Üquinas e

equipam�QtOS Para ��nStru9aO sem OPe�Z�~exceto andaimes; Conetru�NO de

�uodovias e ferrovias; Obras de u����niz�Dpao - ruaS, P�•a9aS e ca�`das; Ob�uas de

irriga�†; Mon�¸gem de es�`utu�uas me�ícas; Obras de terraplenagem;

I�Qtafa9�fiS de sistema de preven�«O COntra incendfo; lnstalaeao de�æneis

pu�†c�‹OS;�Œnstala�Łc’ manuten�†e rePar�˜O de elevadores�feScadas e

esteiras rolantes; lmpemea�ªza�¤o em obras de engenharia civ�‹nstala9aO

de portas�¾anelas, tetoS, divis�tas e am�Éos embutidos de quaIquer material;
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QulNTA AL�a�c�˚C�ðo E CONSOLIDA�«O CON��RATuAL DA SOCIEDADE POR

coTA D�‰RESPONSAB!�µIDADE L�rITADA CP CONSTRUCOES LTDA EPP

�¸���¥�Œ�d�ó�µ�Œ�Z�Z�Z

Servi9OS de pintu�ua de edificios em geraI; Pe���uapao e ��nStlru�ŁO de poeos de

�Ügua; Loca�«o de autom6veis sem ��nduto�u; Locag��o de embarca9des sem

tripuIapao. exceto para��s recreatwos; Sele�ŁO e agenCiamento de macrde-

obra�—mpeza em Pfedies e em dom�‹os; lmuniza9aO e ��nt�uOIe de pragas

u�ubanas.

41204/OO - Construeao de edificios;

7732rfZ/01 - AIu9uel de m5quinas e equipamentos pa�ua ��nStr�ƒO Sem

OPe��do�u. exceto andaimes;

7732-2/02 - Aluguel de andajmes;

421 1-1JOl - Const�†�XO de rodovias e fe�u�uovias;

42134100 - Ob�uas de urban za9ao - rlIas, Pra9aS e Ca19adas;

42�Ü2-7�ü- Con�fiu9aO de �uedes de abastecimento de agua’ COleta de esgoto

e ��nSt�c96es ���ure�_as, eXCeto Obras de i�u�°a�ÔO;

4292�°�Il - Montagem de est�uuturas met�ScaS;

431 34/OO - Obras de terraplenagem ;

4322-3�¤3 - Ins�¸lap�fis de sistema de prevengao ��ntra incendio;

4329-1�¤3 - Ins�öa-a9aO, manuten�«O e rePara�ŁO de elevadores’ eSCedas e

estei�uas rolantes;

43304/01 - lmpemeat�ßiza�«c em ob�uas de engenharia civil;

43304/02 - lnsta�Ecao de portas�¾anefas, tetos, divis6rias e am�@os

embutidos de quak�ìuer material;

43304�¤4 - Serv�ÆOS de pi��ra de edif�łos em geral;

4399-1/05 - Pe���ua9aO e ��nS��9aO de po9es de agua;

771 1unO - Loca�«o de autom6veis sem ��ndutor;

81214/OO - Limpeza em pfedios e em domic��OS;

8122-2�¤O - Imuriza�Ło e ��nfrole de pragas urbanas;

7119J�ü�E Servi��OS de cartog�uafia’ tOPOgra�Œa e geod6sia.

cLAusuLA 5a. O s6cio declara expressamente, que eXPIo�uam atividade

e��n6mica empresarial organizada’�@sendo’�@POrtantO�E Llma S�åiedade

Empre�fifa, nOS temOS do art. 966 e art. 982 do C6digo C�q

c�µ�ðusuLA 6a. A sociedade iniciou suas atividade? em 31 de Maio de 2010 e

seu prazo de dura�«O e indete�˚nado.

c�µAusuLA 7�í. As quotas S�}O�Nvisiveis e n� poden�f�Œser ��didas ou

transfe�Zas a te�ucei�uos sem o ��nSentimento do outro S6cio, a quem fica

assegurado, em igualdade de ��ndi96es e pre90 direito de prefe�_cia p�Ûa

sua aquis�`o se postaS a Venda, fomalizando�fSe realizeda a ��9SaO defas�fa

a��ra�«0 ��ntratual pertinente�E
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QulNTA A�vTERACAO �‚ CONSOLIDACAO CONTRATuA�µDA SOCIEDADE POR

COTA DE RESPONSA�ÀILI��ADE Ll��iTADA CP CONSTRueOES�µTDA EPP
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CL�ðusuLA 8�í. A �uesponsab� dade do cada s6cio e restrita ao vaIo�u de suas

quotas, maS tOdos respondem so�Þariamente pela integ�ualiza�«o do capitai

SoCiaL

CL�ðusu�µA 9.. A administ�ua�\O da sociedade cabera a C�vAYSONN THIAGO

P�ØXOTO DE����çaO, ��m OS POderes e atribui96es de S6cIO

AD�§N��STRADOR autor�Yado o uso do nome empresarial, Vedado, nO entantO,

em a�tdades e�Óranhas ao interesse socia! ou assumir obriga96es seja em

favo�u de qualquer dos quotistas ou de te�ucei�uos, bem ��mO One�ua�u Ou aliena�u

bens im6veis da sociedade, Sem autorizal�‹O do outi�gO S6cio.

CL�ðusu�µA lOa. Ao t�Fmino do cada exerofcio sociel. em 31 de dezemb�uo, O

administ�uado�u presta�u����ntaS jus�âCadas de sua adminis�…raeao, P�uOcedendo a

eIabora�«O do lnvent�@0, do Baian9O Patrimoniai e do Balan�óde Resu�Łdo

Econ6mico, Cabendo aos s6c�ßs, ma ProPO�u(�¯O de suas quotas, OS lucro�� Ou

Perdas apuradas.

C�µ�ðusu�µA =a, Nos quatro meses seguintes ao tem��o do Exercicio Social,

os s6cios delibe�ua�u�¤o sob�ue as ��ntas e designarao admini�Æ�uado�u quando for o

CL�ðusuLA 12�‡. A sociedade pode a qualque�u tempo, abrir ou fechar�ªal ou\

outra dependencia, mediante ai�A�ua9aO ���—ratual assinada po�u todos os

Sdcios.

CL�ðusuLA 13�í. Os s6cios podem, de ��mum a��rdo, fixa�u uma reti�uada

mensal, a�Itulo de ’��o labo�ue"�˝Observadas as disposi98es regulamentares

Pertinentes.

CL�ðusuLA 14a. F��le��ndo ou interditado qualquer s6cio, a SOCiedade

ton�†ua�¸suas a�Ùvidades ��m OS herdeiros, Su��SSO�ueS e O incapaz. Nao

sendo poss�Al ou inexistjndo interesse destes ou do s6cio remanescente�E O

���be�ì�ł�B�����}e���˜�F�ł�ì�ì��
e�l�âeCialmente�Avan�Ôd�Z�E

Par�Üg�Bfo Onic�� �� O mesmo pro�å��mento se�ua adotado em outros casos em

que a sociedade se resoIva em rela9aO a Seu S6cio.

C�µ�ðusu�µA 15a. Os Administradores decla�u�nm, SOb as pe��S da lei, de que

n�eO eSt�qO inpedidos de exe�u��r a administraeao da sociedade�fPOr lei especia�ª

ou em virtude de ��ndena9��o criminal- Ou POr Se e=��nt�Örem SOb os efetos

dela, a Pena
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qtIe Vede, a�Qa�g�@�ìfempo�“riamenfe�fO aces��o a C���¥ce P�n��OS; Our PO�u

�›�…�ò�†�u,�bp�L�^�£�Z�…�jo�‹���S�¿�Ô�����ò�ô�����„oU
�›"���Ba e���ü���“�æ, ��ll�˚���†�f�ª�“�æ�Z,�›���˚�Ô�†aS
de de�üsa da ��n��r�AnCia, ��ntra as rela9@es de ��nSumO’��p�^Iica’ Ou a

ProPriedade.

cLAusu�µA 16.�çfaa �Be�Do Foro da Ci�˚de de u�Qo d�wPa�fla�AEstedo

de AIagoa8 Para O eXerCfcio e o cumprimerlto dos direitos e o��g�óBes

resuItantes degte contrato.

E�˜r�¨�†n�»��m�����«e�c���ł�w�H�Œ�¢�Œo�ˆ�‡�d�d�æ���q�…�r�†�ó�£o�«�Œ

O3 (�Qs�r vias em th T��r e Forma, S��do uma das vias d�e�Ös�†ada ao reg�Cro

e arquivo na Junta Come’��iai do Est�@o de AIagoas - JUCEAI�v

u�˚ao do8 P������A�µ, 23 de No�µm�@o de

�Z�l�ı���ì�ì�óAs�§
CP�¸: 027.520.584-38
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DECLARACAO DE nNQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE

PEQUENO PORTE

Empresa CP CONSTRUC6ES EIRELI, CNPJ de nO 12.070.635/0001-44, Sediada na Rua Frei Jo�oo, nO

66�fDECLARA que es�Ôde acordo em confomidade com o exigido no Edital de- , SOb as sanc6es

administrativas cabiveis e sob as penas da lei, que eSta emPreSa, na PreSente data, e COnSiderada:

( ) MICROEMPRESA, COnfome Inciso I do artigo 3O da Lei Comp]ementar nO 123, de 14/12/2006;

( X ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, COnfome Inciso II do artigo 3O da Lei Complementar
n0 123, de 14/12/2006.

Declara ainda que a empresa esta excluida das veda96es constantes do par�egrafo 4O do artigo 3O da Lei

Complementar nO 123, de 14 de dezembro de 2006

DECL4�üC�C0 DE CONHEC�]EIVTO E ACE1�Œ4C�ßo DOS 7]Æ…M�ÌS DO ED�e4L

Empresa CP CONSTRUC6ES EIRELI, CNPJ de nO 12.070.635/000144, Sediada na Rua Frei Joao, nO

66, DECLARA que est��de acordo em confomidade com o exigido no Edital de COCNCORRENCIA

NO: 0212023 e seus anexos, e que tOmOu COnhecimento de todas as infoma�óes e das condi�óes Iocais

Para O CumPrimento das obriga��5es o�Øeto da licitapao.

DECLARAC�ðo DE INEXIST�XNCIA DE FATOS IMPEDFTrVOS

A Empresa CP CONSTRUCOES EIRELI, inscrito no CNPJ nO. 12.070.635IOOO144, POr intemedio

de seus representantes legais o Sr Clay��Onn Thiago Peixoto de Melo�¾nfra-aSSinado, POrtadora da

Carteira de Identidade nO. 1.S61.546 SSP-AL e do CPF nO" 038.865.824-001 DECLARA, SOb as penas

da Lei�E que at6 a presente data inexistem f�`os impeditivos pa�ça a Sua habiiita9aO nO PreSente PrOCeSSO

licitat6rio, Ciente da obrigatoriedade declarar ocorrencias posteriores.

DECLARAClio EM REL4C40 AO TR,4BALHO DE MENORES

A Empresa CP CONSTRUCOES EIRELI, inscrito no CNPJ nO, 12.070.635/000144, POr intem6dio

de seus representantes legais o Sr�E Claysonn Thiago Peixoto de Melo l infro-aSSinado, PO11adora da

Carteira de Identidade nO. 1.561.S46 SSP-AL e do CPF nO" 038.865.824-00) DECLARA, Para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei nO 8.666/93, aCreSCido pela Lei nO. 9.854/99, regulamentada pelo

decreto no 4.358/2002, que naO emPrega menOr de 1 8 (dezoito) anos em trabalho notumo, Perigoso ou

insalubre e nao emprega menor de 16 (dezesseis anos).

Ressalva: emPrega menOr, a Pa��de 14 (quatorze) anos, na COndi�⁄o de aprendiz.

�˝

RG nO L561.546 SSP_AL

CPF nO. 038.865.824-00

Eng. CivilCREA: 0208837230
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DEC�µ�ðRAC�ðo DE�eLABORAC�ðo INDEP�ØD�ØTE DE PROPOSTA

A emp�uesa CP Const�'C6es inSC�uita =O CNPJ nO 12,070.635/0001-44, COm Sede na Rua Frei Jofo

nO 66�� PO�u inte�umedio de seus representantes iegalS�� O S�u�E Claysonn Th~ago Peixoto de Meio��

i=fra-aSSjnado���@PO�—do�ua da Cartei�ua de Identidade nO. 1,561.546 SSP-A�µe do CPF no.

038�E865"824-00�� Pa�ua fins do diSPOStO nO editaII DECLARAI SOb as penas da lei, em eSPeCial o

artigo nO 299 do C6digo Penal BrasiIei�uo�� eSPeCificamente pa�ua partlCipac�«o =a iicitacao,

CONCORRENCIA NO: 02/2023 que:

I.�@�@a proposta apresentada para participar do CONCORRENCIA NO: 02/2023

foi eIaborada de manei�ua independente peIo Licitante e o contendo da

PrOPOSta naO foi, nO tOdo ou em parte, direta ou indi�uetamente,

informado���@discutido ou recebido de quaique�u outro participante

POtenCiaI ou de fato do CONCORRENCIA NO: 02I2023 por quaiquer meio

Ou POr quaiquer pessoa;

II.�@a intencao de apresenta�u a proposta elaborada pa�ua participa�u do

CONCORRENCIA NO: 02/2023 - naO fo=nformada, discutida ou �uecebida

de quaIquer out�uo participante potenciaI ou de fato do referido TOMADA

DE PRECO, PO�u quaIquer meio ou po�u quaIquer pessoa;

que n5o tentou, POr quaiquer meio ou por qualquer pessoa, in�÷ui�u na

decis5o de quaIquer outro pa�—cipante potenciaI ou de fato do

CONCORRENCIA NO: 02/2023 - quantO a Pa�—Cipar ou nfo da refe�uida

Iicita��0;

que o conte�Io da proposta ap�uesentada para participar do

CONCORRENCIA NO: 02/2023 - naO Ser�«, nO tOdo ou em parte, direta ou

indiretamente�� COmunicado ou discutido com quaique�u outro pa�—cipante

POtenCiai ou de fato �ueferido CONCORRENCIA antes da adjudicac� do

Objeto da referida licitacao;

que o contendo da p�uoposta ap�uesentada pa�ua participar do

CONCORRENCIA NO: 0212023 nao foi, nO tOdo ou em parte, direta ou

indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer integrante

da P�uefeitura BOCA DA MATA da abertura oficiaI das p�uopostas; e que

est�«pienamente ciente do teor e da extensfo desta decIa�uacao e que

detem pienos poderes e informac6es para firm�'Ia.

Uniao dos Palmares -AL, 31 de OUTUBRO de 2023

RG nO l.56l.546 SSP-AL

CPF��O. 038.865.824_00

��



�⁄�”�@��
ENGEN HARIA
�‰�µOG�Ò�ó1CA�@�@�¸o�Æ�R�^�v�B_�B�Z�Z�Z

CREDENCIAMENTO

GM L�ðUREN�„iNO ENGENHARiA L��DA

CNPJ 31.329.769/0001-8l

��

(�‰

Av. Em prQieto Recanto da Alegria NO 43 1 Nova Satuba/Centro, Satuba, Alagoas CEP: 57. 120-000

E-mail:gmlicitar.eng@gmail.com - (82) 9.9837-7858 /
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DECLARACAO /NDEPENDENTE DE PROPOS7A

CONCORRENC/A N0 O2nO23 _ MUNIC�ˇ/O OE BOCA DA MA7A.AL

GM�µAURENTINO ENGENHARIA LTDA com CNPJ sob o nO 31.329,769IOOOl-81. situada na

Av. EM PROJETO, Recanto da AIeg�uia no 431 - Nova Satuba-Cent�uo- Satuba - AL, A =citante

DECl�v\RA:

DECLARA, SOb as penas da Iei, em eSPeCiai o artigo nO 299 do C6digo Penal B�uasiIeiro.

a) A p�qOpOSla aPi�geSel�uiada paI�Aa�CI-�ìpa�fla�Oia��aO aC�óna mei-1CiOl-Iada�ç�Zi ei�@ol-ada de

manei�ua independente po�u esta licitante, e O COnte�Sdo da p�uOPOSta naO fdi, nO tOdo ou em parte,

�����l�L�l���u�b���ì�F�ł�¿���¿���í�Ú�B�BSS�Ba ,
b) A inten(�¯O de ap�uesenta�u a p�uoposta elabo�uada pa�ua participar da Iicita9aO aCima

�w�à�wC�“�‡�O�Ùc�c�O�m�‡a�Ù,��sc�Ô�ä�Ùcu �uece���Ù�Ù�����p�à�u C�œc�\�¿C�Ô�ä�…�Ñe�”�Z�Oe�œ�q

Ou de fato da licita9aO aCima mencionada, PO�u quaiquer meio ou po�u quaIque�u pessoa;

C) Que nao tentou, PO�u quaique�u meio ou po�u qualque�u PeSSOa�¾nflui�u na decisao de quaIquer

Out�uO Participante potenciai ou de fato da licita9aO aCima mencionada quanto a pa�—Cipar ou

nao da �ueferida licita9aO;

��)�\!�S�Z �Z�Z�Øe�Ø�¸�o�ø��OS�â�M�ueSe�ï�J�´�«�”a�u�_���o�P�u�¢!i�Z�o�£�Z�l�[�ï�Ee�_�'�H�ï�S��a

nao se�ua, nO tOdo ou em parte, di�ueta ou indi�uetamente, COmunicado ou discutido com quaIque�u

OutrO Participante potenciai ou de fato da licita9aO aCima mencionada antes da adjudica9aO do

Objeto da �ueferida licita9aO;

e) Que o conte�Sdo da p�uOPOSta aPreSentada pa�ua participa�u da licita9aO aCima mencionada

n�ÛO foi. no todo ou em parte. dIreta Ou indi�uetamente info�umado. discutido ou �uecebido de

qualquer integrante antes da abe�—u�ua oficiaI das p�uopostas;

f) Que esta pIenamente ciente do teo�u e da extensao desta decIa�ua9aO e que detem pIenos

�� POde�ues e info�uma96es pa�ua firma�•.�P

Satuba/AL, 31 de Outubro de 2023.

�î
Av. Em prq)eto Recanto da Alegria NO 43 1 Nova Satuba/Centro, Satuba, Alagoas CEP: 57. 1 20-000

E-mail:gmlicitar.eng@gmail.com - (82) 9.9837-7858



GNiENGEN HARIA
�‰�µoG���óiCA

�¸(�⁄�f�L�Œ�O�H�¯�@�ì�Œ

�Þ�b�Þ

DECLARA COES UMF/CADAS

CONCORR�SNC/A Wo O2/2023�LMUMCh}/O DE BOCA DA MrA"AL

GM LAURENTINO ENGENHARIA LTDA com CNPJ sob o no 31.329,769IOOOl-81, Situada na

Av. EM PROJETO, Recanto da Aleg�uia nO 431 - Nova Satuba-Cent�uo- Satuba - A�v, A licitante

DECLARA:

-DEC�vARA N�ðo EXIS��E FATO QUE iNVALIDE O SEU REGISTRO CADAS��RAL NO SiCAF/CRC,

Pa�ua fins de hab�ßaeao na presente licita��o, (Art. 32 - �� 20 Lei 8.666/93) e decIara tambem sob as

�����«S�ı�v�¯�����c�‡�¯3i�dec���O�Ùi�˙�ï���î�}�”�‡�u��ai�pe�u C�rGAC��A A�����»S�����ACA�Z PU�_�v�É��,
em quaIque�u de suas esfe�uas, Fede�ual, Estaduai, MunicipaI e no Dist�uito Fede�ual, de que nao esta

���ì�¾�ì�L�y���������h�¡�í�����ì�L�Ø�Ü�ì�Õ�ì�u�ł�Ó
inciso XXX�pdo art. 70 da Constituieao Fede�uaI.

�ŒDEC�µ�ðR�ð�@�@�@�@�@que tomou conhecinento cie todas

as info�uma96es e das condie6es Iocais pa�ua o cumprimento das obriga96es do

Ot)jeto deste Editai.

�EDECLARA que inexistem FATOS IMPEDiTiVOS para sua ha�ªta9aO nO Certame,

Ciente da obndatorfedade de decla�ua�u oco�u�u�äncias posterio�ues

-DEC�µARA que nao emp�uega meno�u de 18�@anos em t�uabalho notumo. perigoso

Ou insaiubre e nao emp�uega meno�u de 16�@anos, SaIvo meno�u, a Parti�u de 14�@anos, na

COndi9aO de ap�uendiz, nOS termOS do artigo 7O, XXX�‹da Constituieao.

Ressaiva: emP�uega menOr, a Parti�u de 14 (quatorze) anos, na condicao de aprendiz.

�v�˙C�v�S���¶�@�@�N���Ł�˚�Ł���Œ���Œ,�@$C�Œ�@�„s���”���‡;���ó�«����,�@�be���ï�@�L�ï�a�˜�u�O�«�g

MICROEMPRESA ou EMPRESA DE PEQUENO PORTE, nOS termOS da Lei Compiementa�u nO 123, de

���˙�w�ìde 2006�E naO Se�†ndo nas hip6teses de exclusao p�uevistas no grO do artigo 3o do

-DEC�µARA que tem c�ßCia, POr Parte da Iicitante’ das ��ndi96es estabeiecidas peias lnstruq5es

Nu�ca���qs a���‡veIb�‡U SICON>.

-DEC�vARA que a Contratada na assinatu�ua do Cont�uato ap�uesenta�ua o

P�uog�uama de P�ueveneao de Riscos Ambientais - PPRA/PCMAT�fnOS temOS da NR-9 e do art.

157 da CLT, Visando a p�uevencao da sadde e da integridade dos t�uabalhado�ues�f atraV6s da

antecipa�Ôo. �ue��nhecimento. avaliacao e�@��nSequente�@��nt�uOle da o���u�uenCia de �uis��S

ambientais existentes ou que venham a existi�u no ambiente de trabaIho, tendo em

COnSide�ua�Ôo a p�uote(�¯O do meio ambiente e dos recu�usos natu�uais.

Av. Em prQJetO Recanto da Aiegria Nu 43 1 Nova Satul)a/Centro�E Satuba�fAiagoas CEP�d 57. 1 20-000

E-mail:gmlicitar.eng@gmail.com - (82) 9.9837-7858
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20 INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERACAO

G.���⁄. LA�à�¯�˚�„���⁄�flC�˚�àiF�¯�Ü�Ü�fl�o�˚�à�Ø�˚�„TCS�°�¨��REL��.

��

�ç�Z�¨a�� .�çj�V�@�@�°�°�°_

NIRE NO 27600457527�@�@CNPJ NO 31329.769��0001�»�@-�v�˜�y�v�Œ-

G�£RDENIA M�ðRQUI�cI;�£URnNTINO. brasile�M. SOlteirtl. naSCida em O8!06/1995. cmPreC�fiia. C�f?�‘

06509243555 DETR^N-PE, CPF n��04.359.554��2, reSidente c domic�˝ada na �¨v. Jose Manhas, Rccanto

das Palmciras, Nova Samba, CEP: 57120JOOO, Satuba-AL, titular da cmprcsa. G. M. LAURENTINO

EMI.REENI)lMENTOS - EIRELI, com Sede na Av. em PrqletO O7, nO 43l, Cond. Resid. da Alegria,

Ccntr�B, CEP: 57120-00, Satuba-AL, inscrito na Junta ComcrclaI do Estado de Alagoas - JUCEAL, SOb o

NERE 27600457527 e no CNPJ sob nO 3l.329.769/000l-8l, rCSOIvem alterar as clat�µSulas e c(mdi��

Segl�ì1�ıes,

A cmprcsa altcra scu nomc onpresarial, C PaSSa a girara com nome, GM ENGENHARTA E LOGisTICA

E[RELI.

Clausuh Segund�n

O cilPlt�í�flr enlpI�Ec�•r,�Ì�˝SCl�P dc R�G500�E000,00 (quinllC�Œ�Ü��mI=ca��)�kndo [{��1mcn�kc i�˚egr�ß�¤d�B

nc��c atO Cm mOcda co�Ml�µ�IC10naL

CliusuIa Terceira

Pemancccm m pIcno vigor as clausulas, quC nat�l SOfrcram modificacdes pcIo prcscnte

instrumcnlo dc al(Cra�ÔO.

E, POr SC aCharcm cm pcrfeito acordo, Cm tudo quanto ncste instrumcnto partlCular foi lavrndo�E

obrigam��e a cunprir o prcscntc, aSSinando cm Ol (uma) via, uma das vias dcstinada ao registro e

arquivamcnto na J�Mta Comercial dc Alagoas‘ Para quC Produza os cfeltOS IcgalS.

�àST�Ó�Þ�u�I�_TC P�vi�ÓT�ÝCU�¨�£�T�fi�⁄�ÜCC�flSC�¨�–�ðC�ðc

GM ENGENHARRA E LOGisTICA EIRELI.

NIRE Nn 27600457527�@�@�@�@�@CNPJ N�h 31.329.769/0001-81

GARDENIA MARQUES LAURENTINO, brasileira, SOlteira, naSCida cm O8/06/1995, emPreSaria,

CNH 6509243555 DETRAN-PE, CPF nO 104.359.554-62. residcntc c domiciliada na Av. Josc Manhas.

Rcciln�µ()�Ss Pill111eiras, Nova Sa�kubu, CEP�d�@57120-000, SatubihAL, Litular d�d�@cmPl.C�c, GM

ENGENHARIA E LOGisTICA EIREL�Ü, COm SCdc na Av. em P�uqjeto O7, nO 43l, Cond. Rcsid. da

Alegrla, Centr�B, CEP�d 57120-00, Satuba-AL, lnSCrito na Junta Comercial do Estado dc Alagoas- JUCEAL�E

s�Ø�B NIRF 27a�Y��57527 e ll(l �uNPT s�Bh llO 31.329.769/On0�g�†.

A cmprcsa tcm o l-OmC CmPrCSarinl, GM ENGENHARIA E LOG�ØsTICA EIRELI�E

C�ì�Ó�Ł���…�íScgunda

A com sua scdc na, Av. cm PrQjcto O7, n�e�Œ43l, Cond. Resid- da AIcgTia, Cc�ŒtrO, CEP�d 5712(�g00, Satuba-

AL�A

Cliusula Terceira - O ob�zetO da cmprcsa 6:

Co�ŒStru�ÔO de edifieios �¨tividadcs de apoio a agricu��ra Coleta de resfduos nfro-Perigosos Constru�‚o de

obras de artc espcciais Obras dc u’bal-izacao �Z�ŒuaS, P’aCaS C Calcadas CollStru9fo dc barragc�£lS e rCPrCSaS

para gcrac5o dc cncngia cldrica Cons�MC�ídc rcdes dc abaslccimcnto dc ina, COIcta de csgolo c

constTu des correlatas, eXCetO Obras dc irrlga�ìo Obus de ’mga�†O Montagem de estruturas mefal=cas

O�…flS Obras dc c��c’�Œ11�l�Œcivil Dcm�e���Ô�el dc c(�ßci�e�A�›C O�ßflLS CC‘l�æL�˝S Pe�ulwh*vs c so’�Œd�˝cI-S Obras

�ð�}
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de terraplenagem�˚nstala9aO e manuten�‚O eletrica Instalac6es hidr��licas, Sanit�bas e de gas Instala�ÔO e

�§�cl���@�›�E�í�ß�‡�i�à��-���A���˚�¯�flS�S��{�–‘�A-�����ól�ü�ì�¿�Ù�A�„en���Œ�†n e �u‘�ıio�”�Œ�øn��--��-1�N�¯�jS�‹�⁄s�u�rm�˝�Þ

prcven��fr�‡ontra incendio Montagem e instala�Ôo de sistemas�›; equipamentos dc =umjna�ÔO e Sinaliza�Ôo

cm vias p�Ilicas, POrtOS C aCrOPOr[os Outras obras de instala��6es cm constmc6cs Impemeabiliza9�}O Cm

obras de engenha�uia civ�łServ�jos combinados de esclitdTio e��apOIO ad�Ølistrativo, P�uepa�ua�Ôo dc

documcmtos��C Se�uVi9OS eSPeCiaiizados de apo10 admmistrativo, TTeinamento em desenvoIvjmento

pro�yissio11al c gcrcnclal�E

Clausula Quarta - O capita[ e de R$ R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais)�¾ntcgralizado nestc��at�B Cm

mOCda co�‹entc do Pais.

Clau��u!a Quinta - O exercicio social coincidira com o ano civil. Ao temino de cada exercici�B, O

administrador prestara contas justificadas dc sua admjnistracao, PrOCCdendo a elaborac5o das

(lemOnstril��cs financeiras, C�íbcndo z-O titl-1�'OS l�crOS O-1�Crdas�@\lrndos

Clausula Sexl�í- Declara o titular dcsta EIRELI. para os dcvidos fins e efeitos dc dircito, quC O mCSmO

nfb particip�íde nenhu�ym Outra emPreSa desta natureza �vuridica.

CIausul�í�@S�çma�@-�@A empresa se�‡��administrada pelo seu titular GARDENIA MARQUES

LAURENTINO. a quem caberi de��C OutraS atribui�óes, a rePreSenta9�ao ativa��e PaSSiva, judlCial e

c��r�‹l‘1ic�‡l destd�ƒRELT, SC-1d�E a reSllOmal�Ø�Bade do titula��=mitada ao ca�\al in�or�‘7�eldo-

Cliu��u���¥Oi(�íva - O administrador dcclara, SOb as penas da lci, quC naO CSfa impedido dc cxerccr a

adminis�µra9fo da cmprcsa, POr lci especial, Ou Cm Virtudc dc condena9� criminal, Ou POr SC CnCO��ar SOb

os cfeit�BS dela, a Pena qlle Vede, ainda que tc�dl-POl.al�Eiamentc, O aceSSO a Carg�BS Pthl�eCOS; �Bu POr Cl�EimC

falimcntar, de prcvaricacao, PCita ou subomo, COnCuSSaO, PCCulato, Ou COntra a CCOnOmia popular, COntra O

sistcma financeiro nacIO11al, CO�d��a normaS dc defesa da concorrellCia, COntra aS rCla96es de collSumO, fe

�\�˝e�N�Bu�TP�uO��edade-

Macci6. 05 dc janeiro dc 202l.

G�£RD[N�‹�S���¾�Ù�@�@�l�^�º�F�í�ö�ï�k

GARD�§M�ßA/�¶RQUES LA UREN7YNO

��

�o��
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�ç�Z���������p�¶�B�B_��

�Õ���£�fl
TERMO DE AUTENTICIDADE

Eu, ANAST�ðciO COSTA MOTA, COm inscricao ativa no CRC/AL, SOb o nO RJ-037145/O, inscrito no CPF nO

O�z�fi991SO�B�A D�O�R�˘ARn�£ S�fi�ß�„S�P�˚��S�J�vei Pe�œ�åe se�x�_�Ł�ue��7�u)�ÛS S�O�a��es�Œ�“�•s�î�dv�O!S e e!Ye!S�v��

este documento 6 autentico e condiz com o o�uiginaI.

1DENTIFICACto DO(S) ASSINANTE(S)

CPF �äöFı&Vv�7G&ò	Nome 

08656991604 �$¢Ó�3s�CT�ò	ANAS��ACIOCOSTAMOTA 

��

�u
�[�ï��A�µ�@�@�@�@�@�@�•,�V�B�B�Ú�H�B�c�¢�B�Ú�d�H�†

S�¾CR�u�R.�´�c�d�›) -G�ŒR�d�×��

���u����. f"cill�µ��. "l.9o�¥.b�d

�fi(!(�A�–�µ�›�A�›�¸�A�–�µ�§�A�‡�µ��,���j�¿�@�Û�ó�Ì�d�›�A)50�^�@�¯�£C�µ1 �s�ì�vQ�ª�µ�Z���¨���¶�ç���›�¾C�R�¥�›1�ł0 (�ye�@�æ�O1)�s�⁄�@�Ł�v�S�Z�ä�S�µCl(�v�Œ�Ö�@�¥10��,�H�A�@�Ö-t�o����)�A !)j!���Œ�A.

�Ûn�k��:�æn�vnd�Z �E �Z�µI�E,�µe�v�¯:e�k:�µIVO_�@�˘�⁄�y�Hq�Z�æ�@�î�Z �E�E�Zr�æ�¯�æ�m�Ì�…�æ�Z



�¸o�â�T�°�@���\�¯�ç�@�°�ì

�Œ�Œ�Œ�·�Œ-�A

�`

�c���·{�v���æ�‹���S�›�E�˝�v

�d�d�v�v�]�@P�y�†A�†��UCo�@�_�–�¢�J��

-. .�Y�‹�¨�µ�E

���Ù

��

�fi�fi�›�›�–.�fi�@�æ�d‘�¾(�Ö�–�fi�AJJ:�›�›���›�›�˘�k�›�O�¾���@��l.���›�[�Œ�›�u�›���›�›‘=���E-‘�µ�›�[�fi�´�›�›�›�–~�›�[�d‘�˜�›�d(���A�E�E���Œ�›�›-�›�›�›�d,�c‘�˜�[�¯�›�c1�›�›���›‘(�Z�A‘-{-�˜.�¯�›���›�›�c.I�A���A���A��.-�›�›‘‘�c�›�@�›�˜‘�˜.��.-���›�›�[�d‘�A�v�›"�›1�›�›�›��.i�c

8�Œ�¾�Q�Ì�Œ�S�W�v�ÌPu����J2p�˚�O�æ�…8�vOS�Q>op�@P�_���¾-�‰e�ÆS�¾�⁄�Ìpo-So�NOp�¡N�@�¾-�Q�‡�EN�V�c�ƒ>�Z�E-�†��pO�‚epS�fl�óS�BJ-�ÑS<�gO�¾�⁄�Z�\�������v�˙�›�g�R�Œ�O�ó�‰�\�OS<OSS�âS�W�v-�������„�_�à�L
�R�˚�Z�Œ�O�Z�Z�Z�E�Z�à�m���E8�]�Z�Œ8-C?�g�¯�O�E�Æ�cg�‡�@p����e�‚�@�c�E�«�Œ�çP�c�x�x�”�R�c���R�c�R�g���cO�v�R���¢�cod�¨-�S�æ-�æpO���Ì�ä�⁄�����æ�¾�Z�O80�Q�¯8��e�¾o}�c�˘�ìpo-J�ndO

�ì�d�¾�–�O�Õ�Œ�Œ�O�O)�æ��-�¯�Œ�j�[���M�j�[�[

�u�«()-��---�æ�d��

��d�u�'

�˙��

�Þ
�¾

�ä�u�b�ì�Ì����
"�¡)�c-���æ�O�O�Z���l�î��



REPuB�vICA FEDERAr�ulVA DO BRASl�v

ESTADO DA PARAiBA

CART6RiO AZEV�SDO BASTOS

FUNDADO EIV1 1888

PRIMEIRO REGISTRO CIVl�v DE NASCIM�ØTO E 6BITOS E PRIWIVO DE CASAM�íTOS, iNTERDieOES E TUTçaAS DA COMARCA DE JOAo

PESSOA

A �f�–���«c�ìP�~�~�~�¯�«�¾1�æ�����«i;���æ���q�–�~�î�˚�~�~�Ó�M�[-�����¾C�q�Û�~�~�´�«P�Æ

TeI : (83) 3244-5404 / Fax�� (83) 3244-5484

E_���–�í�ł�l�¾�«�ì�B�u�@�@�@F�B���@_�‘�G�¯

__�A�d�›J�–�«_. _
�h�m�g �P�A�Ö

\�t�†�m

DECLARAC�ðo DE SERVICO DE AUTENTICAC�ðo DIGnAL

II Rpt \liIhpr A7�«lI�åHn 11p Mlr�qr\rl�q/‘a\Iahan,i nfirlaI hn Pnmp�fln �u�‡pnl�›�Œ�qn �u�–�›\Iil rlp Naer‘lmPnln(�~P nhitnQ P Pn\I�Ñ�ıl\/�¿ (1p I�AaeanrIPnlne ln�ıprI�\)r‘n�bs P T=tPtoe

��m atribu�Éo de aulenti�›�N�u e �ue��nhec8r frmas da Coma�uca de Joadpessoa capitaI do Estado da Paraiba, em V’rtude de�µei, etC�c

DECLARO ainda que, Para ga�uantl�u t�uanSPa�u6ncia e segu�uanca ju�uidica de todos os atos oriundos da atividade NotahaI e RegistraI no Estado da Pa�ua�Sa, fdi

instItUido pela da Lei No lO.132, de O6 de novemb�uo de 2013, a aPilCa950 Obrigat6ria de um Se10 Digital de FIscalizagao Extra�ìdlCJaI em lodos os atos de

notas e �uegist�uo, COmPOStO de um eddigO inco (PO�u eXemPio: Seio Di9itaI: ABC12345-�~1�~2) e dessa foma, Cada autentiCa(�¯O PrOCeSSada pela nossa

Serventla POde ser ve�˚cada��e COnfimada tanta�� VeZ�FS quantO fo�u necess�”o atrav6s do site do Tribunal de Justl�\do Eslado da Paraiba, endero90

�l�ö�¾��:=�ìLva �B�B �Bu�B, na �B�B,�B �B h�B,�B �Bm �B�¾�B �B�Bi�B, �u�Banea�B�B, a em�B�u�BSa� A�BRENl ,N�B�t��hENl ds _
EIRE�µ=inha posse de um documento com as mesmas ca�uacterlstlcas que foram �uep�uodu�Vidas na c(�˝a autenlicada. sendo da emp�uesa G. M.

�µAURENTiNO EMPREENDIMENTOS - EIRELl a responsabllidade, dnica e exclusNa, PeIa ldoneidade do documento ap�uesentado a este Cart6no.

Nesse senlido, decIaro que a G M�µAURENTiNO EMPREENDIMENTOS - EiRELI assumiu, nOS termOS do art�fgO 8e, ��1O. do Dec�ueto nO lO.278/2020, qUe

regulamentou o artigo 3a, lnCISO Xi da Lei Fede�uaI n0 13�E874/2019 e o artlgO 2O-A da Lel Fede�ua1 12 682/2012, a �ueSPOnSab��dade peIo pr�BCeSSO de

digitaILZa�ÔO dos do�BumentOS ffsicos, garantmdo perante este Cart�to e te�u��i�uOS, a SUa autOria e Inleg�uldade

�¶�ça�¶0�îO C�…�M�aD�¨I�d�›�⁄�çiO i�P�ï�O�Io�†��-�ð, 9�„,�Ù�µe-�q�çO�î�Øi n�P �u�Ú.�Þ�Þ�Łi�Ú���äO GO‘u�¿���µu�«�S�ç�T�u�ł�åu,�‡�àn���¶a��1�OIV-Gua�J�ł�Ø�‡�«�uii�¶�çd�ç�µ�S�à�[�I�à�ç

�m(e�Œtica�«o Dlgitar ou na �ueferida sequencla, POde�ud se�u �uep�uoduzldo em papei ou em qualque�u outro meiO fisiCO.

Esta DEC�µARA(;�ðo fol emitida em 14/05/2021 11:47:45 (hora local) atravts do sIStema dc autcntica��o dig�˚l do Cart6ho Azev6do Bastos, de a��rdo

COm O Art lO, 10O e seus ���� 1O e 20 da MP 2200/2001, COmO tamb6m, O documento elet�u0nico autentiCado contendo o Ce�°ficado Digitai do lituIal do

Cart6ho Azevedo Bastos, POde�“se�u soilCitado di�uelamente a emp�uesa G M. LAURENTiNO EMPREENDiMENTOS - EiRELI ou ao Cart6rio peIo e�Œde�ue9O

dei e-mail autentlCa@azevedobas(OS.nOt b�u Pa�ua lnfoma96es maIS detaihadas deste ato, aCeSSe O Site htlps.�VautdIgitaI azevedobastos not.bl e Infome o

CchlgO de Autentic�Ý�ÔO Digi(al

Esta Decla�uaeao e va"da po�u tempo indeteminado e esta dlSPOniveI pa�ua consuha em nosso site.

1C6digo de Autentlcacao Digitai: 110811005217894519485-1

]�µegisia96es Vigentes: Lei Federai nO 8 935I94, Lel FederaI n0 10 406/2002, Medlda ProvIS6na n0 2200/2001, Lel Fede�uai nO 13 105/2015, LeI Estaduai no

8.721/2008, Lei EstaduaI no lO 132/2013, P�uovlmenlo CGJ No OO3/2014 e Provimento CNJ No lOO/2020.

O refo�uido 6 ve�udade, dou�·.

���@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@c�×�Æ�I�ç�µ

OcoO5bld734fd94fO57f2d69fe6bcO5b7b5ebceb9c74afO9d155de6c730e60f195aa24f5B77d2cO32edalblfIO7c�ue7d6a6a4d�ue5b57f956983a�vc2a6cO4acdo77 
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PROCURAC�ðo BASTANTE QUE FAZ: (EM)

G.�S�Ü. LAURENTINO

P�Ø�Z�Ô�¶�Ł���L�H�B�⁄�ìS�]�O�a���–�–���Ø�ì�æ�Û�fe�ö

GARDENIA MARQUESLAURENTINO

CNP,�dde n�Ì31.329.769/000�g8�Ø

S A��B A M - tOdos quantos estc pdblico ius(rumento de procur��fro bastante

�j���E�É�†�“���vIi�^���Œ�¢�fl�˚�\�E!i O �c �S‘�\�\-�u���x�d�j�‡�Œ�Ø���i7�c�fl�ß�¯�p1�Ì�å�Œ

mcu cart6rio�¨uado a Co�—unto\�–n�Qiro do Sul, Qd. A-15, nO 24, Brasil No�A��O, neSta

Cid�íde de Rio La�ugo, Es�ıado de Alagoas. em Cartdrio, perante mim Registradora Ci�A��il.

comparcceu (ran) como outorgante (S): G.M. LAURENTINO. PRODUC�ðo E MAIS

EMPREEN�flIMENTOS�@-�@CNPJ DE NO�@31329.769IOOOl-81, rePreSentada��r)Or:

�æ�lRD�SN��A�ÙAR�Ì�µ�„�dS�µ��A�����p��N����NO,���b�àr���A SOltei�u�T�A Cmp��CS�Œ�‘.�æo�´��!3r�y

da Cartcira de��dentidade de nO 8908470 SDS/PE, CPF/MF nO lO4.359.554-62. residcnte e

domiciliado (�Ìno Condominio Recanto das Palmeiras. Rua O8. nO 334, Centro�´

Satuba, Estado de Alagoas, O (a. s) pr6prio�ˇ, S), reCOnhecido (a) por mim registradora�A

atraY5s dos documentos que me foram apresentados, e de ct�…idcntidade��e CaPaCidadc

�]�˚�Ý�ł�fl�œ�Ł�Ý1�Œ�„lo��S) outorg�Ite (s) ref�Ødo (a. sl me�u�Ai d�ŒQ�b�fi�@�br eSt�fi

PtlbllCO lnStrumentO e na melhor form de dlreito, NUMEiA lm) e |Oi���üUi (em) seu

(Su�´bastantc procurador (a, eS), Ondc com esta se apresentar (em) e preciso for: FELII.E

JOAOUIM CASTRO SANTANA, brasilciro, SOlteiro, engenheiro civ�]portador (a)

da Carteira de Identidadc de nO 33876819 SSP/AL, CPF de no O97.900.094-70, reSidente e

domicili�ído (a) no Condominio Teobaldo Barbosa. Apart. ] 05, nO 15251�⁄Santos Du111Ont.

�O�L�¶�«lU,���í�R�Ó�ðid�«�¾�›�¶,�Ó��e���«�����“�›m) os�˚�l�µ�â����,�„�˙�Ó�¤�li�˙�˙��

pedcres para representa-lo na��emPreSa aCima citada, PeSSOa juridica dc dircito

privado�¾nscrita no CNPJ dc nn 3l.329.769/0001-8l, Com Sede na A�¥enida��Cm

Projeto, Condominio das Palmeiras, Casa 334, Centro, Satuba, Estado dc

Alagoas‘ Perante��a JENTA COMERCIAL DO ES�frADO DE ALAGOAS‘ RECEIT�ð

�O�O�–�–�¶��L,�‡�–�–�ä�æ�⁄�æ�Ûi���@�æ�� �u�æ�O�O�˙�–D�ð,���_�‡�•�¾���@�_�q!���ˆ�ß��)

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TR�ðNSITO - DETRAN/AL, admitir e demitir

funcio�Ùrios, Participar dc licita�ócs, Ofertar lancc. assinar todos os atos nccessirios

ao fiel cumPr�zmCntO deste mandato, -iunto a C�ðIX�ð�@ECONOMICA

FEDERAL. Ag6ncja 240�v1 0per�n�Ôo OO31 Conta 4130-7�fOu Cm qualquer dc

���¾�@�ª���N�¾�ì�\�¯!�Æ���i�ö�q�æ���Z �Z �Z�⁄r�–�Ø�E�A P�u��(�E�q�‡�q�Ø)�'��-�A :�¤�ß�¤�ß�A�‹�⁄�¤���¾

movimentacao da conta corrente e poupan�ó, eSPeCia��ente para assinar chequcs�E asSin�^r

a�µ�ŒtOriza96es de pagamentOS Ol- tranS�ı�Ùncias: requisitar cheques. requisitar exlratos. boleto

banc�bos‘ Out�¾�¾d�aunento,�Ûtedg�}�æ�ætOS neCeSS�Þos ao fiel cunprimento

deste m�A���y�O�æ�æ

�æ�æ�æ�æ�æ�æ_�Y�Œ�m

�y�x�fl�x�ì�F�ł�a�Œ!
I C� �«�@�£I�—�«�Œ�Z��a�S�W�Z�E 1 10�ò1�Ñ�„0�¥191�–14�æ4�T�Ì7�@�„-1�E 08-e�æ�R7�¤��I?019 1?�E�Ü�Z�E�G�R�E

�ª�O�¾�ì�—�O��- 1



E. Jc�e C�xlO LISSim O disseram, me Pedir�×l C��eu lhe la�A�ŒrCi o prcsente

instr�ßlent(�çO qu�^l sendo feito, lhes li em �e’OZ a�¯ta��e Clara e por acharel�Œ�MO em tudo

�@�…��-�æ�@�⁄�–�ç,i�E�Œ�@�q�›�q�@�@�Ol�dl-�»�â�•� �Ùo n (A)�ˇ�ı�æ�u�–�×�dIsl�@�x�ðl

�µ�«�Ó�Œ�˝\�¸�u�bIeS�@�w�ue�ø�íJ�A�l�M�@���íntos�E 1�›e�s�˝�àtmdol�g�T�@�µ1�R�ł�E�í�@dlg�¯t�†�ª

subscrcYO. dato c��aSSinc�e em Pt�eblico e raso. Rio Largo - ^L. 05 ‘le

Ab�uil de�@2019, (ass.): GARDENIA MARQUES LA�µ=RHN��1�fINO;

Lc6nia Marqucs Pereira dos Sant�BS. Trasladada em ato conti11uO a quC

m�⁄�ı�ó�…�˚�æ�æ�¯�æ�”�Ł�P�n�æ�Ö�…�§�����¯�'e CO�dn

�Œ�Œ�@�µ�@�@�Y�Œ�@�@�@�R�R���� i�R�@�@�°�°�Ó=�j�[�Œ�Œ�Œ�Œ�Œ�Œ�Œ�Œ�Œ/�@�P�P���Ö_

o proprlO Orlginal. E�µl

Rio Largo-AL,05de Abrilde2019.

�Õ�l���u�˚�l�Ø�n�Ö�Ö

�…�Ł�æ�Ü�ì��
/�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�A�Œ�‘�u�¤�E/

//�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@// /

(���A���¶�æ�@�q�E�î�@-�@�E�´�B�g\_�s/�í���@�ƒ�æ�Œ�A �E�ð

N�¸���Ó�Ó�Ó�¾

��

�É.�Ô��‘;



�ç�Z�Ia _�G�»�”�»�æ�Œ

�æ���`�fl
�S�†/

DECU�}IAC�ðo DE SERVICO DE AUTEN�÷CAe�ðo DIGrRA�v

t�æ) B�¸�ßI�O�Ł?�u A�¡�A���ˇq�j?�Ü�˚��n�ˆ�O) C���A��I�S�«n�NOf�ji2! d���\�u��n�u?�ß�‰�w?�ui�—���� C��i�—�c�qS�œ���\�—OS? ���łQS�\P�Ø�â�`���¿�S�m�ð�‡Sam?nI��S�@�…�Ł�u�Ø�ó�|�~���„�µ�î)�N��

��m atribuieao de au(enticar e reconhecerfimas da Coma�uca de �vo�‡o Pessoa CapitaI do Estado da Parafba. em vlrtude de Lei, Oto.

DEC�µARA para os devIdos fins de di�uefro que, O documento em anexo identmcado indivlduaimente em ��da C6d�äde Autent ca9aO DigitaI’ ou na �uefoua

secIUenC�¸, foi autenticado de a��rdo ��m aS Legisfa96es e normas vigentes-.

DECLARO ainda que, Para ga�uan�ˆtranSPa�u6naa e seg=�uarlpe juridica de todes os atos oriundus da a�_dade No�üriai e Registrai no Estado da Pararba, fof

�R�í�U�ì�F�ł�F�ł�ì�ì�����ì
httpe://��n�˜�„edoria�i�¸.jus br/selcrdigitaV

A autentICa9aO dieltai do docurr"entO faz p�uova de que, na data e hora em que ela foi �uealizada, a 8mP�ueSa G M�@�µAURENTINO EMPREENDIMENTOS -

EiREL=]nha posse de um docume�¿to ��m aS meSmaS Caracterfsut�ŒS que fo�uam �uep�uoduzidas na c6p’a auen Cada, Sendo da empresa G. M

�R�ÖUREN�÷NO EMPREENDIMENTOS - EIRE�µI a �uesponsab"idade, uni�� e eXCluslVa, Pela idoneidade do documento ap�uesentado a este Cartdro.

Esta DEC�µARA�óO fo’ er�˚ida��em O4/1OAZO2O 15:18:11 �qho�†ioc�'atrav�‘do s’S�ıema de�×�›enfroa�Ôo dig�ì�ìo C�˚icho Azevedo Bastos, dp ac�J�Ì

�…�b10�…�Øi�\. 1Uii�ç�l���à����e��G�Ø�k�q�¶�Oj�à�¶l, �����¿���‡�c�O, O�à�I�Þ�ß���S�¯O�«�ß0�O�����˙�O�·���ß�In�O�IO�à�Þ�d�µa�I�µ�Ô�s�d�à���b�s�I

Cartcho Azevedo Bastos’ POdefa ser soIidtado diretamente a empresa G. M.�µAURENTINO EMPR�eENDIMENTOS - EIRELI ou ao Cart6rro peb ende’eap

de e-maiI autentica@azevedobastos.no�µbr

Para inform896es mais detalhadas deste ato, aCeSse O Site�}dig�ƒb�u e lnforme o Ce�IO de Autenl�ü�fifo Dj��a/..

Esfa DecIa�uacao 6 va�¯a por tempo Indetemllnado e esta dlSPOnJvel par:�l COnSuha em nosso site.

’�bd 734fd94f�B57f2 d 6ere6bcO5baf69 1 54a c8 e8d9c3 1���Ù�ł�F�ł�ƒ#3 83322d 85 365aOd4b9e6 1 e3 33982 1 df6c8d 1 46id 372e567
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GM�‰NG�i�@�×���Q

�˘l����Gi�BICA

CARTA CREDENCRAMENTO

�‚u GARD�VA MARQUES LAUR�ƒ�÷NO, Engenheira de P�uoducao’ So�Þra’ Carteira de

lde�Ôade sob o no 89O8470SDS-PE, na qualldade de Re8POnSavel �vega’ da ’�ŒCitante G��

�íG�ØIIA�¥A E LOGISTICA EIRELI com CNPJ sob o�ŒO 31.329�E7e9roOOl-81’ Sit�rda na

�v���˚�µ��.�We�H�Ø�J�S�d�àI-e���¨1 C�Z�…�¾, Sd�R�˚I�¨�â�ä-�ð�µ�E

venho pela pres8�Œte CRED�VCIAMENTO’ infoma�u que�E O Re�@��ntante Prc�¥rado�u S�u�E

�ł�ƒ���í�Þ�í�Ù�ł�Û���¾���I�Œ�§�Œ�í���Ù�ł
Ap lO5 , Macei6-A�µ�E

�‚ a pessoa de8�äada po�u n68 Para Parti�{���u e a��mPanha�u Se8�@8 Ptlbnea8 Para juntO aO8

���É3 Dl�ªcos feder��is es�ï��nis e municipais 8m tOde te�˚t�to na�Bona’ pa�ua aPreSenta�\O

d�� Enve�Des, refeI.ente a�ß�ÙIicita���eto’ POdendo as-na�u atas�E dec’a�fl�Ôo9 e demais

d��umento8, ��m POdem�×Para aPr�‹enta�u inpugna�£e’ reCfama�łe8�E reCllrsos�E ra��Car

documento$�\onunCiar praz�� r�§r8a~8 e PratCa�u aOs ne��S8anOs aO d��emPe�—O da

representa��O nO PreSentO PrO��S8O IIc�§�•O.
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�ç�Z���v�d�µ_�Œ�Z

�Œ�I�d�ó�£-

\�æ�Û�[

DECLARAC�ðo DE SERViCO DE AUT�ØTICAC�ðo DIGrTA�µ

l�u F�¸i \l�@lhp�u �ð7P�e���¢�¿ �E�\p Mranr�¸I�fa�e��chanl( nfir-a�fln F’nmpl�url �u�‡eq’�›�ırn I�A�n��)l�ÙNae�u’n�uPn�ınc: �e�‡�¢h’tne FI Pm��a�˚���¿ (lp rae�¸nlPn�“ne l-1tFr�Ùmpe e T��f�‡c:

��m atnb�ìC�«o de aulentlCa�u e �ueCOnhecer rlTlaS da Coma�uca de Joao Pessoa Capital do Estado da Pa�uaiba, em VIrtude de Lel, etC.

DECLARO alnda que, Para ga�uantl�u tranSPa�u6ncia e segu�uan9a �vllridica de todos os atos on�¾ndos da a�tdade Nctarial e Reglstrai no Estado da Pa�uarbe, foi

lnstltUido pe�˚da �vel No lO 132, de O6 de novemb�uo de 2013, a aPi’caCaO Obrigatona de um Selo DlgItaI de FiscailZa9aO ExtraJudiCiai em todos os atos de

notas e regISt�uO, ��mPOStO de um c6d�˝gO�˚co (PO�u eXemPio- Selo Dig�Ùl ABC12345-�~1�~2) e dessa foma, Cada autentiCa�ÔO PrOceSSada pela nossa

SorvBn�°pode ser verificada e ��nfimada tantas vezBS qlIa=tO fo�u necess�to at�uav�Fs do slte do T�Bounal de Just19a do Estado da Pa�ualba, e=de�ue90

�l�¾���|�ì�� �B�B �B�B�B, na �Ba,�B �B n�B.�B �Bm �B.,�B �B,a ,�B�….za�Ba, �B �Bm�B.�BSa �cA�r,N�B EM�¸REENL,�rrf�B _
EIRE�µI t’nha posse de um documento ��m aS meSmaS Caracteris cas que foram reprodueldas na c6p’a aulentlcada, Sendo da emp�uesa G. M.

LAURENTINO EMPREENDIMENTOS - EiRELi a �uesponsab�ßade.�˚ca e exciuslVa, Pela ldoneidade do documento ap�uesentado a este Cart6no

Nesse sentido, decla�uo que a G. M. LAURENTINO EMPREENDiMENTOS - EiRELI assumiu, nOS temOS do a�—go 8O, ��1a, do Dec�ueto n��O 278/2020, qUe

�u�MuIamenlou o artjgo 3O’ incISO X’ da Lei Fede�uaI n. 13�E874/2019 e o artlgO 2o-A da Lel Fede�uaI 12.682/2012, a reSPOnSab�wdade peto processo de

di9-talLZa�ÔO dos documen(OS �uisl��S�fgarantindo pe�uante este Cart6rio e te�uc8i�uos, a SUa a=10ria e ’nleg�uldade

�¨�à���c�–�¶�¨�Z�iO�Ô�ØPoSiO ilu�T�°o i���f�E�ç�T�m.�«�µe-�–�ç�“�uai�‘�u�Ú�Ó�¶�×�ÚUl�Ú. O�I�Ö���A�i�Z����a�·�üO, I�����ˆ�¶�ç�I�Ø�Œ�˙u�ł�Øi�Piie���¾�–a�«�Ø� �˙,gC�–�µ

Aulenlica�Ôo Dlgltar OU na �ueferida sequencla, POde�u�«se�� ��ep�uoduzido em papei ou em quaique�u out�uo melO fisICO

Esta DEC�µARAC�ðo foi emitIda cm 23/0502022 22:07:11 (hora Iocal) a�›�uav6s do siStCma dc autenti�k�Ù�\O digitai do Cart6no Azcvedo Bastos, dc a��rdo

��m O Art. 1a, 100 e seus ���� 1O e 2O da MP 2200/2001, COmO tamb6m, O dooumento eiet�u6ni�� autenticado ��ntendo o Certificado DigitaI do tilu�˚r do

Cart6no Azevedo Bastos’ POde�ui se�u soilCitado di�uetamente a emp�uesa G. M. LAURENTINO EMPREENDiMENTOS - E-RE�vi ou ao Cart6�u�ŒO PeIo ende�ueco

de e�—aiI autentlCa@azevedobastos.not.b�u Pa�ua lnfoma96es malS detalhadas deste ato, aCeSSe O Slte https.�Vautdigital azevedobastos.no��b�u e lnfome o

C(idlgO de Auterltica�\O Dlgllal

Es�¸Deda�ua9aO 6 vaIIda po�u tempo indetemlnado e esta dlSPOnlvel pa�ua consu�Ùem nosso sl(e.

1C6dIgo de AutentIcacao Dlgitai: 1 1 081 2305223348934273-1

2�µegi31a96e�«VIgente8: Lei Fede�ual nO 8 935I94, Le’ Fede�uaI nO lO 406/2002, Medida ProvISOna n0 220012001, �vel Fede�uai nO 13.105/2015, Lei Estadual nO

8 721I2008, �vei Esfaduai no lO.132/2013, ProvImentO CGJ No OO3/2014 e P�uovImentO CNJ No lOO/2020.

O referido 6 verdade, dou fe

���@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@c�ò�ü�O�Q�ç�µ

00005b�ud734fd94fO57f2d69fe6bcO5be3c63d12608e86def8394f�utblfda5a6bcc5efcb457f36b9d67813d4e500888e3f559a6d5edeb3cc�e"ba711ee180�jkfc7777 
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e�¯ta Serv�Æeos Gerais

CNPJ: 24.509.006/0001-57

DEC�µARAC�ðo DE E�µABORAC�ðo INDEPENDEN��E DE PROPOSTA

DELTA SERViCOS GERAIS LTDA, inscri�ıa no CNP�v nO 24.5O9.006/000l-57: COm Sede

na Rua Jo��6 Thomaz da SiIva Non6, 123, Bairro Jos6 Paulino, A�ıalaia/AL, POr

in�ıe�um6dio de seu �uepre��en�ıan�ıe iega�µO Sr. AMAURI RAIMUNDO DOS SANTOS��

infra-aSSinado, POHador da Car�ıei�ua de ide�ªdade nO 31191738 e do CPF nO

O72.715.384-61, Pa�ua fins do dispos�ıo no edi�ıaI, DECLARA�� SOb as penas da Iei�� em

especiaI o ahigo nO 299 do C6digo Penal Bras=ei�uo�E eSPeCificamen�ıe para

parficipaedo na lici�ıacdo CONCORRENCiA NO O2/2O23 que:

a) A propos�ıa apresen�ıada para pa�˚Cipar da =ci�ıacdo acima mencionada foi

eIabo�uada de maneira independen�ıe por es�ıa lici�ıan�ıe�E e O COn�ıeUdo da

propos�ıa ndo foi, nO �ıodo ou em parfe�� dire�ıa ou indire�ıamen�ıe�� info�umado��

discu�ıido ou recebido de qualque�u ou�ıro pa�ªCipan�ıe po�ıenciai ou de fa�ıo da

lici�ıac;do acima mencionada, POr qUalquer mei0 OU PO�u qUaique�u pessoa;

b) A in�ıenGdo de ap�uesen�ıar a p�uopos�ıa elaborada para participar da lici�ıacdo

acima mencionada ndo foi informada. discu�ıida ou �uecebida de quaiquer ou�ı�uo

pa�˚Cipan�ıe po�ıencial ou de fa�ıo da Iici�ıa(;do acima mencionada�� PO�u qUalquer

mei0 0U PO�u qUaIque�u PeSSOa;

c) Que ndo �ıen�ıo���mPOr qUalquer mei0 OU POr qUaiquer pessoa, irlfiuir na decisdo

de quaiquer ou�ıro pahicipan�ıe po�ıenciaI ou de fa�ıo da lici�ıa(;do acima

mencionada quan�ıo a participar ou ndo da �ueferida lici�ıacao;

d) Que o con�ıeUdo da propos�ıa ap�uesen�ıada pa�ua parficipar da lici�ıac:do acima

mencionada ndo serd, nO �ıodo ou em parte, dire�ıa ou indire�ıamen�ıe,

comunicad0 OU discu�ıido com qualquer ou�ıro pahicipan�ıe po�ıenciaI ou de fa�ıo
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�Œ���«
CONT�ÝATO DE CONST-TU-C�ðo DA �E‘ RAISAN MECANIZAC�ðo �‚ TFIANSPO�ıTE

�µ��DA.��

PeIo p�uesente instrume=tO Particuiar de Contrato Sociai:

AMAURi RAIMUNDO DOS SANTOS�E inscrito(a) rlO Cadas-ro de Pessoa Fisjca sob o

ndmero o7271538461�� =aCiona-idade b�uasileiral na�Œ�Rra- de Ata-aia - A�µ, SO-te-rO(a�r,

naSCido(a) em 23/08/1988, EMPRES�ðR-O�E BG: 31 19173-8 �ESCJDS-AL, reSidente e

domic�ßado =a(O) RUA JOAQU-M FORTUNATO BITTENCOURT, no 340, A, JOSE

PAU�µINO, AtaIaja-AL, CEP 5769000O.

ARIE�v DOS SANTOS FR��AS, inscrito(a) no Cadastro de Pessoa Fisica sob o

n11mero 71069463469, naCiona,idade brasiIeira- natura- de Ata-aja - AL, SO-teiro(a),

naSCido(a) em O2/02/1998�fEMPRES�ðRIO�E RG�E 3803810-2 -SEDS-AL, reSidente e

domiciiiado na(O) ACESSO POVOADO JOSE PAULINO, ng SN, JOSE PAULINO,

Ataiaia-AL, CEP 57690000.

Resoivem, em COmum acordo�E COnS�“ituir uma sociedade �gmitada, nOS termos da Le�…

10.406/2002, mediante as condic6es e clausu-as seguintes:

DO NOME��PRESAF’’A�µ) DA SEDE E DAS Fi�vIAIS

CLAus�cA P���ºA. A socjedade girara sob o =Ome empresariaI de RAISAN

MECANiZAC�ðo E TRANSPORTE LTDA e tera sede na RUA JOAQUIM FORTUNATO

BI[ENCOURT, 340�fJOSE PAUL-NO�E AtaIaia, AL�E CEP 57690000 e usa�ua a expressao

RAISAN MECAN-ZACAO �‚ TRANSPORTE como =Ome fantasja podendo, tOdavja

eStabeIecer fi"ais’ agenCias ou sucursais em qua-que�u ponto do Ie�urit6�uio nacionai ou

fora deie mediante a-tera9aO aSSinada por todos os s6cios.

DO OBJ�˘TO SOCIA�v

C�µ�æsuLA SEGuNDA�E A socledade tera o seguinte o�£o socia�ªTRANSPORTE

RODOVIARiO COLET�Œ�ÉO D�‚ PASSAGE-ROS�fSOB BEG�uME DE FRETAMENTO,

���@�â�Õ-�öE�í�����í���Õ�¾�������Þ�¾�B-�˙�Ú�¾
RODOViARIO DE CARGA�E EXCETO PRODUTOS PER-GOSOS E MUDANCAS,

iNTERMUNiCIPAL, lNTERESTADUAL E -NTERNACIONAL OUTRAS ATMDADES

AUXILiARES DOS TRANSPORTES T�ßRESTRES LOCACAO DE AUTOMOVEIS

SEM C��NDUTOR SERV-CO DE PREPARACAO DE TERRENO, CU�µTlVO E

CO�vHEITA A�µUGUEL DE MAQU-NAS E EQU-PAMENTOS AGRICOLAS SEM

OPERADOR.

�¯��

�r�øA�µ�@�@�@�@Edv� �\���ł�Ó;�����d�‡�˚a
�w��r�E�P�g���I�f�@�@�@�@�@�@�@�@�@��ACE�H6, 04/04/2016

�†.�˝ac111t� .al.g���X.br

A, Va|idade de9�Se docu�˙euto.�«e l�ˇpre����O. fic�«-uJeito a conprovac�ßde Bua autenCidade no�ære8PeC!tlvo�‡��POrta18.

mfor��mdo seu�‡re�œPeCtivo9 C6digoe de verifica�›;aO



1 - Atividade Princina�Œ�d T��ansporte rodov�qcoIetivo de

fretamento’ m�cjcipa�Œ�E CNAE 4929�÷Ol.

�¸�Ù���@�v�»B

PaSSagejros, SOb regime de

2 - At�Œ�É�Œdade Secunda"a Serv-eO de t�uansporte de passage-rOS - 1ocacao de

aUtOm6vejs com moto�ujsta , CNAE 4923-O/02.

3 - Atividade Secundaria: Transporte esco-ar , CNA�‚ 4924-8/OO.

4 - AtIVidade Sec�cdar�fa�d Transporte rodovlfro de carga, eXCeto produtos per-gOSOS e

muda=CaS�…ermu=jcipa�fleresfadual e nier=aCjona�Œ�E CNAE 4930-2/02.

5 - At,�É�Œdade Secundata out�uas at�ŒVidades auxllIares dos transportes ter�uest�ues nao

eSPeCjficadas a=teriormente �fCNAE 5229-0/99.

6 - At’�É’dade Secundar’a.�µocacao de au-om6veis sem condutor , CNAE 771 1-O/00.

7 �E Al�ŒVIdade Secunddrra: ServleO de prepara9aO de te�ureno�E C�c�ŒVO e co-he�Œ�Œa , CNAE

8 - A�_dade Sec�cdar’a" A-uguel de m�@oas e equlpame=tOS agrjco-as sem operador

l CNAE 7731 -4/00.

C�µAusu�µA TE�B-FIA. A soc-edade�Œ=�ŒC-ara suas atIVidades na data do arquiVamento

deste ato na J�c�Œa Comerc-a’ do Estado de A-agoas e seu prazo de dura9aO 6

indeterm inado.

DO CAPITA�µSOCiA�µ

C�µAusu�µA QUARTA. O cap’ta- soc�fal sera de B$ 150 000�f00 ( Ce=tO e cInquenta mli

realS�h�É�Œd-do em 150.000quotas de va-or =Om-na- de R$ 1’OO (um reaI) cada uma,

Sendo integra-jzadas neste ato em moeda cor�uente naciona- pelo 6.

fo�umaIu�uma:�@�@�@�@�P�P__�d�P�d�A�r�d�'�f�¾�Œia�be10SSOCIOS�fdaseguinte S6cjo�@�@�@N9DE�@v 

AMAURIRA’MUNDODOS SANTOS AR ��TıD�2	A�vOR UNi���ðRiO �4���D�´��åDTu$�˜�⁄�Dò�"C�C�ˆS��ˆ���

148.500 �"C�ˆ���

�ÒLDOSSANTOS FREITAS TOTAL ��ªX�‚�†��S�����b	R$1,00 R$1,00 �"C�ªS��ˆ���

DAS ��TıD�4D�	�S��

�g�^ SOC�ÒDADE 

C�µAusu�µA OU-NTA" As quotas da soc-edade sao indiv-S�fve-S e n�qo poderao ser

�°�„

�^�Þ�Ø



ced-das ou t�uansfe�uldas a ter�B�B,�u�BS n�B ,�B�B�B �Bu �Bm �Bartq #�¯�B

COnSentimento do outro s6cio�fa qUem fjca assegu�uado�fem igualdade de condie6es e

P�ueeO, di�ueito de preferchcia para sua aqujsICaO�fSe POStaS a Venda�fforma-izando, Se

�uealizada a cessao delas�E a a�Œ~eracao contratuaI pertjnente.

C�µ�ðusuLA SEXTA" A responsab�Ìade de cada s6cio e rest’ita ao vaIor de suas

quOtaS�fmaS tOdos �uespo=dem soI’dar-amente pela integra-iza9aO do capitaI sociaI.

DA ADMiNiSTI]AC�ðo E DO P�ÝO �vABO�œE

C�v�ðusu�µA S��MA" A admInistracao da sociedade sera exercida jsoladamente pelo

S6cio AMAURi RA’MUNDO DOS SANTOS,COm OS POde�ues e a�Œ�uibuic6es de

�uePreSentacao ativa e passiva na sociedade�¾udicia- e extrajudicia-mente, POdendo

Pratica=odos os atos compreendjdos no obje��o socia-1 SemPre de�˚e�uesse da

SOCiedade’ autO�ujzado o uso do nome emp�uesaria�Œ, Vedado, nO entanto, fazf�…em

atividades estranhas ao�˚e�uesse socia- ou assumir obrigac6es s��em favor de

quaiquer dos quotistas ou de tercei�uos.

�� 1 g Fica facultada a nomea�@de administ�uadores nao pertence=teS aO qUad�uo

SOCjetariel desde q=e aP�uOVada por ac dos s6cjos�E =OS termos do ar=.061 da�µei nO

�� 2�oNo exe�ucic�fO da adm�˚straeao�E OS adm�˚st�uadores terao direito a uma reti�uada

menSaI�E a�´o de pro -abo�ue�E Cujo valo�u se�ua definido de com=m aCOrdo entre os

DO EX�NCfcIO SOC-AL�fBA�µANCO PAT�pON-A�µDOS�µUcROS E PERDAS

CLAusu�vA O-TAVA. O exerc{c-O SOCja- encerra�ua em 31 de dezembro de cada ano.

quando o(S) adminjstrador(es) p�ues�˝ara(ao) contas justificadas de sua ad�…StraCaO,

PrOCede=do a elabo�uacao do jnventario, do ba-an9O PatrimoniaI e do resuItado

eCO=6mjco�E Cabe=do aos s6cios�z na PrOPO�u�ÆaO de suas quofas, OS�Œuc�uos ou perdas

aPurados. Nos quatro meses seguintes ao tdrmino do exerci�Bo soclaI, OS S6cios

deIjbera�u�}o sob�ue as con’as e desjg=arao admin�fSt�uador(es) quando fo�u o caso.

DA FET��ADA OU FA�µECIMENTO D�‚ S6ciO

C�v�ðusu�µA NONA. Ret-rando-Se�E faiece=do ou i=terditado qualquer s6cio, a SOCiedade

naO Se dissolvera�fCOntinuarisuas atividades com herdei�uos’ SuCeSSOreS e O incapaz,

desde que autorizado -egalmente�E lnexis-j=do�§eresse na continuidade da sociedade

eSta Ser�fiqujdada ap6s a apu�uacao do Ba-anco pat�uimonia�Œ=a data do evento. o

�¯�¡

��A�µ�@�@�@�@Edv�����l�¾�c�WE�ì�‘l�M
�Ú���]�x�_�A�fi�@�@�@�@�@�@�@�@�@�cACE�Ø�ç, 04/04/2016

�üi�†.�Mac�m11�Sa.�íl.90V.b�d

A v�«|1dade d����te docume�íto,�íe inpreaI]O. Hca oujeito a co�cprova�\o de�‡ua aut��nCidade no�«r�Z�æPeCtivo�‡��POrtai�œ.

�G�Hfo�î�†do aeu�‡��reePeCtivo�‡�@C6digoa de verl�dicaqao

�c��
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�ƒ�‚â˜�„-
reSU�Gpositjvo o�cegativo sefa distribuido ou suportado pe-os s6cjos =a PrOPOr�@

de s=aS qUO�fas. E�ce=huma hjp6tese a sociedade podera continuar com apenas um

S6cio por mais de 1 80 (Ce=tO e oitenta) djas�E Par�}g�uafo��co. o mesmo p�uocedjmento

Se�q�çadolado em out�uos casos em que a sociedade se reso�Œva em re�yO a Seu s6cio.

DO DESiMPEDIM��TO

�q��

C�µ�ðusu�µA DEcIMA. O(S) adm�ŒnISt�uado�u(es) dec-ara(m)�z SOb as pe=aS da le�Œ, que naO

eSt�×y ’mPedjdo(S) de exercer(em) a administ�uaeat) da socjedade, POr lei especiaI ou

em VIrtude de condenacao c�u-m’na�Ppor se enco=trar(em) sob os eteltOS de-a, a Pena

que Vede�E ainda que tempo�uariame=te, O acesso a cargos p�†cos, OU POr c�ujme

faIimentar’ de prevarica9aO, Pe,ta ou suborno’ COnCuSSaO�E PeCulato ou contra a

eCOnOmja popuiar- CO=tra o sjstema fj=ancejro =aCjona�Œ) COntra no�umas de defesa da

COnCOrrenc-a�fCO=tra as re-ac6es de consumo�E f�'ca ol, PrOPr��edade (A�c 1 , ��

1p, CC/2002).

CL�ðusu�vA DEowA����A�E F-Ca e-e-tO O fo�uo da cjdade deAta-a-a , Para o

eXercjcjo e o cump�uime=tO dos djreitos e obriga96es resultantes deste contrato.

E�E POr Se acharem em perfeto acordo em tudo quando neste �cStrumento partICular foi

Iavrado�E Obrjgam-Se a cumpr-r O PreSen~e contrato ass�Œnando-O em whca v-a, destInado

aO regIStro e arqu�ŒVamen-o na J�cta ComercraI do Estado de A-agoas�E Pa�ua que

PrOduza os efeitos -egais.

1
�c�fi�����@�@Ed���p����:��
�¨�V�Z�Z�Z�E�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�Œ�†�E fac111�Sa�Eal�E90V�Ebr

A valld�Bde de�æte docu�˙eato. pe lnpre�Öo.�dica Bujelto a conprovac�Ùo de�‡ua auteaCldade aoB��re�‡PeCtivop��POrtai�œ.

{�æfo�x�cando qeu9�@rolJPeCtlvop c6digo�‡�@de verificagao
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INSTRUMENTO PARTICULAR DA PRIMEIRA ALTERAC�ðo E C9NSOLIDAC�ðo DO

CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRESARIA

RAISAN MECANIZACAO E TRANSPORTE�µTDA - EPP

NIRE - 27200�^99049

CNP] - 24,�^09.006/0001-�^7

Pe10 P�ueSente inst�uumento e na meIho�u fo�uma de di�ueito;

AMAuRI RAIMUNDO DOS SANTOS, b�uasiIei�uo, SoItei�u0, naSCido em 23 de Agosto de

1988, emP�ueSdrio, POrtador do CPF nO. 072�E715.384-61, RG nO 3119173-8-SCJDS/AL,

residente e domic�fiado na Rua Joaquim Fort�catO Bi�Stencourt, n.O 340, A, �lose PauIino,

CEP 57690-000, AtaIaia, Estado de Alagoas;

AR�dE�µDOS SANTOS FREITAS, b�uasiIei�uo, SOIteiro, naSCido em O2 de Feverei�uO de 1998,

Emp�ues�«�§O, RG�@3803810-2-SEDS-AL, CPF 71O.694�E634-69, �ueSidente e domic�pado no

Acesso Povoado �lose Pau�ßo, S/N, bair�uO �lose Paulino, CEP 57.690-000���@na Cidade de

AtaIaia, Estado de Alagoas;

��COS S6cios da sociedade empres�Þa RAISAN MECAN�dZAC�ðo E TRANSPORTE�µTDA -

EPP, COm Sede na Rua �loaquim Fortunato Bittencourt, n.O 340, Jos�«Pau=no, CEP 57690-

�F�ł�fl�E�ł�ł���Þ�fl���â
CAPI��AL SOCIA�µ

Cl�ÛsuIa Primeira: O CapitaI da sociedade que e rep�uesentado pela importancia de R$

150,000,00 (Cento e cinquenta miI �ueais) e neste ato eIevado para R$�@50O.000,00

(QuinhentosmiI�ueais),divididosem500.00O(Quinhentasm �����V÷F�6FU"C�ˆ���VÒ�

real),Cadauma,aSSimdist�uibuidas. 

S6cios �6÷F�2	���@�� �f��÷"	��otai 

AMAURIRAIMUNDODOSSANTOS �C�S£���	99.00 �"C�ˆ��	49�^.000.00 

ARIE�µDOSSANTOSFR�eITAS �uâª���	1,00 �"C�ª��	5.000.00 

��o�SaI �uª��ª���	100,00 �	�^00.000,00 

Pa�u5g�uafo Unico: O p�uesente aumento de capitaI no vaIo�u de R$ 350.000,00 (T�uezentos e

cinquenta miI reais), e integraIizados neste ato peIos s6cios em moeda cor�uente do pais, na

PrOPOrCaO de suas quotas de pa�—Cipac�Qo no capitaI da sociedade�E

RESPONSABI�µ�dDADE

CIfusuIa Segunda: A responsabilidade de cada s6cio e �uest�uita ao vaIo�u de suas quo�Sas,

mas todos �uespondem soiidariamente peIa integr�Pzas50 do CapitaI Socia�ª

NOME EMPRESARIA�µ

ClausuIa Te�uCei�ua :�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@E

O nome empresa�uial que 6 RAISAN MECANIZACAO E TRANSPORTE LTDA �P EPP passa neste�@�ô

�ÝtO Para SERCON�eNGENllAR�dA LTDA - EPP.

�Œ��S Edvaldo mior�‡�Œo de I’1�Ia
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�Œ�æ�d���„-
INSTRUMENTO PARTICULAR DA PRIMEIRA A�‹ERAC�ðo E CONSOLIDAC�ðo DO

CONTRATO SO�…IA�µDA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

RA�dSAN MECAN�dZAC�ðo E TRANSPORTE�µTDA _ EPP

N�uE - 27�V0d�^99049

CNPJ - 24.509,006/0001-57

OB�lETO SOC�dA�µ

�…lausula Quarta: O objeto sociai da sociedade passa a se�u�d

CQnSt�u�¾9aO del edifidos; Obras de u�ubanizasa�� �� �uuaS�� P�uaCaS e Ca-sadas; Co=St�uuCaO de

�uedes de abast?Cimento de 5gua�� �…OIeta de esgoto e const�cC6es correlatas, eXCetO Obras

de. i�urigas50; Const�u��ao de instaiac6es espo�—vas e �uec�ueativas; DemoIis��o de edificios e

�it�Œs estrutu�uas; Ob�uas de te�urap-enagem�¾nstaIasao e manu�ken9aO eIet�uica��InstaIac6es

hid�u�Ûicas�� Sanit6�˚asle de gds; Impe�umea�xZaCaO em Obras de engenha�uia civi�Œ; Servicos

de pintu�ua de ed�óOS em ge�uaI; Servi�ós de engenharie; AIugueI de m6quinas e

eqUipamentos pa�ua �…�@StruC5Q Sem OPerado�u�� eXCetO andaimes; Imunizac5o e �…Ont�uOie de

P�ua!as u�ubanas; Imunizacfo e �…Ont�uOie de pragas u�ubanas; Servico de t�uanspo.te de

PaSSageiros -�E iocas�¯o de a=tom6veis �…Om mOtO�uista; Transporte esco-a�u; T�uansport

Se�uviso de prepa�uacao de te�u�ueno, CuItivo e coIheita.

ENcERRAM�eNTO DAS A�µTERAC6�eS

C�ÙusuIa Quinta: Encerradas as alte�ua96es necessanas ao ajuste do Contrato

PermaneCendo inaIte�uadas as clausuIas nao aIcancadas, COm�P amparo le9ai na LeI n6 \

10.406/2002 �…CB�� a Parti�u deste momento o p�uesente cont�uato socia�Œvigo�ua�ua, PO�u VOntade

dos cotis�kas com�fas�S�˝usuIas e condic5es adequ�Ýdas em um�S=ico ins�Srumento a seguj�u

t�uansc�uj�So;

Em face da.aIterac5o acima���@ConSoIida-Se O ContratO SoClaI���@mediante as

COndic6es e c16uiuias seguintes:
l

AMAUR�dRAIMuNDO�fDOS SANTOS�� b�uasiIej�uo�� SoItei�uo�� naSCido em 23 de Agosto de

�����«i���ï�l�����E�L�����ì�B���ö�ł�â�Õ�ł��
CFP 57690-000, Atala-ia,�fEstado de AIagoas,

AR�d�DDoS SANTOS FR�‰�dTAS�� b�uasiiei�uo�� SOlteiro�� naSCido em O2 de Feve�uei�uo de 1998,

�c�����ì,�˘���ł�u���˙���˙�¾������.d�ì�˙�ì
�\�ì�¾�¾�\�·emp�u�BS�uS�w�B�BN���B.NH,RIA�µ,�BA _.,.,.�Bm Sed�B �¿�B

���l�¾���í�uC���L���ì���ì0�����x�����[��
2?200599049�� ins�˘ri�ka�fno �…NPJ sob nO 24"509.006/0001-57, �ueSOIvem de comum a�…O�udo�@�G

COn.SoIidar sel; cont��b social com base nas seguintes �…IausuIas:�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@E

l

I

�fl�@�@�^�]�¶�@�@�‰�–�ˆ�c���fl
�E�lidLd�B d.�‡.�B d�B�l���B�B i�@�B�B�B�¾i�B.�� �Bu�Ø�B a �B��,.�BVagi�B d�B..��.utenticidade no9 r.BPeCtivo9 POrtai�‡�E

���ª,�@�@�@�@�@�@�@.�înfo�Mndo 1.��uI,�†�EP.Ctivo�«C6digoB d. v.rific�íqao

�¯�¡
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.111 IN?TRUMENTO PARTICULAR DA PRIMEIRA ALTERAC�ðo E CONSOLIDAC�ðo DO

��.�@�Ó�˛�Œ�L�u�����ł�L������p
NI�ÚE -�V7�V00�^99049

CNPj �u 24.�^09.006/0001-�^7

�Ó�f�d�ó�í���Ü��L,m�I�B. �¿�BS �Bm,SS5es d�BS,�B �B�Bn,�ua,�B, S�B�P�Bid�B pef�Bs

l #�����d�cr6�cmaS�� de acordo com o previsto no �…6digo Civil B�uasileiro�E �vei

�uepresentado po�u 500.OQO (Quinhe=taS m�‹COtaS, tOdas com vaIor nominaI de R$ 1,00

�qum �ueaI) cada, Subs��tas, integ�uaIizadas e divididas ent�ue os s6�…ios da seguinte fo�uma:

AMAuRI RA�dMuNPO DOS SANToS - a Sua Parti�…ipacfo no capital sociaI e de R$

495.�f000��00 (Quat�uocentos e nove=ta e �…inco mi�Œ�ueais). �uep�uesentado po�u 495,000

(q�…t�uocentas e noventa e cinco mii) cotas com valor nominaI de R$ 1,00 (um reaI) cada

CPta, integ�uaIizado em moeda co�u�uente nacionaI.

��R�Ø�óDOS SA�bTPS FR��TAS - a SUa Participac�vO nO CaPjtal sociaI e de R$ 5.000,00

(�…in�˚mil �ueais), �uePreSentado por�^.000 (Cjnco mil) cotas �…Om VaIo, �¿Ominai de R$ 1,00

(�…�ueai) cada �…Ot�{ntegraIizado em moeda corren�ke nacionai�E

�ES6�–Ios �6÷H+72	���@�� �f��÷"	��ot�•i 

AMAURIRA�dMuNDoDOSSANTOS �C�uâª���	�E99.00 �"C�ª��	49�^.000.00 

AR�Ø�¾�µDOSSANTOSFRE�dTAS �uâª���	1.00 �"C�ˆ��	�^,000.00 

��etaI�@�@���E 1 �uª��ª���	100.00 �	�^00.000.00 

g�y�l�Ü�fl�B�'�B S�B.i�B, d�B S�B.I�Bd�B�Be e.

�“���ì�F�ł�¾�p���d�ø�T����
�â�Õ,�L�»�à�����u�L�ł�Œ�Ñ�ì���â�Õ�Þ��,�F�…�É
�Õ�«�ì�ì�ì�Û�ì�B�Ú�ì�ì�Õ�Þ���¾���B�«�l�y

���\

�»�E�Et. docaponto co i_����_�Ú�¾nO�d����P.CCiv�B�«POrtdrI�@�f  i
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INSTRUMENTO PARTICUIAR DA PRIM�‚IRA A�RERACAO E CONSOLIDAC�ðo DO

CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

RAISAN MECANIZAC�ðo E TRANSPORTE�µTDA - EPP

N�dR�‚ - 27200�^99049

CNP�v - 24.�^09.006/0001-�^7

P�uagaS =�ubanas; Imunizacao e con�SroIe de p�uagas u�ubanas; Servi9O de transporte de

PaSSagei�uos�@- 1ocacfo de autom6veis com moto�uista; T�uansporte escoIa�u; T�uansporte

rodovi�Ko coIetivo de passagel�uOS, SOb �uegime de f�uetamen�SO, municIPal;�µOCaCaO de

autom6veis sem conduto�u; Aluguel de maqu�„nas e equipamentos ag�uicoIas sem operador e

Se�uvico de p�ueparacao de te�ureno, Cultlvo e coIheita.

E quaique�u out�uo objeto sociaI que venha a se�u ampliado ou mesmo �uestringido, de aco�udo

�…Om OS inte�uesses institucionais da sociedade���@desde que consignado em alte�uacao

COnt�uatUa�—�u6p�uIa.

DURAC�ðo DA SOC�dEDADE

ClausuIa Quarta: O prazo de du�uacao da Sociedade e indete�uminado, e teVe SeU inicio na

data do Regist�uo do seu Cont�uato Primitivo na Junta Come�uCiai do �‚stado de Alagoas em

17/03/2016.

DAS QUOTAS REPRESENTATIVAS DO CAP�dTAL E CESS�ðo DE QUOTAS

Clatsuia Qu�§a: As quotas sgo lnd�_siveis e n5o pode�u50 Ser Cedidas ou t�uansfe�uidas a

tercei�uos sem o consentimento do outro s6cio, a qUem fica��aSSegu�uado, em igualdade de

COndi56es e p�ueco di�ueito de prefe�u�äncia pa�ua a sua��aquisicao se postas a venda,

formalizando, Se re�PZada a cessEio delas, a aIte�ua9aO COnt�uatual pertinente"

DA R�‚SPONSAB�d�µIDADE SO�µ�dDAR�dA

Clausu�¯a Sext�Ý: A responsabiiidade dos s6cios quotistas e, nOS te�umOS da Legislacao de

Regencia, reSt�ulta aO VaIor de suas quotas, maS tOdos �uespondem soIida�uiamente peIa

��eg�ualiza9aO do Capitai Socia�ªCO�˚o�ume p�ueceitua o a�utigo nO lO52 do C6digo C�_I Lei nO

lO.406/2002.

�� 1O�@-�@Os eventuais aumentos do CapitaI SociaI n��o importam necessa�uiamente em

e��erasao da p�u6p�uia Sociedade, nO entantO impIica em alte�uacao do Con�k�uato Socia�µS6

ficando modificada a �uespectiva clausuIa que trata especificamente do Capital SociaI.

i 2O - Nos casos de aumento do Capital Socia�µtodo S6cio tera sempre assegurado o

exe�u�…icio do seu direito de p�uefe�uencla na subscricao das quotas que lhe couber no CapitaI

Socia�åObservada a p�uopo�uc�«o das que ja possui�u na data de aumento a se�u P�uOmOVido"

i 3O - O S6cio Quotista que manifesta�u o seu desinteresse em acompanha�u a subsc�uicao e o

aumento do CapjtaI SociaI, OU deixa�u de se manifesta�u no p�uazo que fo�u estipuIado. por

ausencia de comunicasao, fica�ua privado de participa�u do evento, �uenunC�Ùndo ao seu

di�ueito de p�uefe�uencia para que o out�uo s6cio possa efetiva�u O aUmentO do CapitaI SociaI�E

�� 4O - Os s6cios nao �uesponde�u�«o subsidia�uiamente pelas ob�uigac6es sociais, COnfo�ume

estabelece o artigo lO54 c/C O artigo 997, Vm do C6digo Civi�µLei nO lO.406/20O2’

�� 5O - As quotas do CapitaI da So�…iedade n5o podem-Ser u��zadas peIos s6cios para

�fi�¾t���b�¿�ıs�¾e�f�f�A�ª�O�¾�–�S�O�¾�����g�«�«���¾�b�¿�¾�‚�Ø�l�‡�O���u1�–�¿��d�Ø�¾�Ü
Sociedade p�Ý�ua a ga�uant�fa de ob�uigasao pa�—CU-a�ues dos s6cios�� ate POrqUe nenhum�Ù

est�uanho ser�«�uecebido neste ambien�ke social sem a conco�udan�…ia de todos os s6cios.

1
�Õ�Þ�c���� ���F�ł�Ö��

A �¥alidad�� d���«t’ docu�†nto, 9e lmpreBl]O, flc�� ��ujoito a coxpr�BVaqaO de.ua aute�ætlcidad�� nO�«r.9Pectivo.��POrtaie.

nfo�ì�nmdo ’��u�‡��r����P��Ctlvo8 C6digo�¨de verlfica�e;ho
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INSTRUMENTO PARTICULAR DA PRIMEIRA ALTERAC�ðo E CPNSOLIDAC�ðo DO

CONTRATO SOCIAL DA SOCI�‚DADE EMPRESARIA

RAISAN MECAN�˚ZAC�ðo E TRANSPORTE�µTDA - EPP

NIR�‚ - 27200�^99049

CNP]��24,�^09.006/0001-�^7

i 6O - A vedac50 eXPreSSa nO Pa�uag�uafo antecedente impede, inclusive, a inc�Rsao peIa

apresentac5o das quotas em hasta p11blica, Peia adjudicasao judiciaI decorrencia de

execuc6es ou quaique�u processo judicfal cont�ua s6cio ou a sociedade.

ADM�dNISTRACAO E ATRIBu�dCOES

C�öusuIa Setima: A ad�cnis�k�uac5o da��Sociedade e exercida peIo s6cio AMAuR�d

RA�dMUNDO DOS SANTOS, decidindo e assinando isoiadamente, e desde ja fican

investido e auto�uizado a pratica�u, tOdos os atos necess�'ios a adm�˚Stra9aO da Socieda�›

�uep�uesentando-a, ativa ou passivamente, judicial ou ext�uajudi�…iaImente, POdendo desse

modo, em nOme da p�u6p�ui�Ý Sociedade. p�ua�kica�u quaisquer atos de ordin5�uia administ�uac�«o

Ou Cle disposic�º0, tais como, eXemPliflcadamente: reCeber citacfo�� da�u quitacao, t�uanSfe�ui�u,

COnfessar, t�uanSigir abri�u, mOVimenta�u e ence�u�ua�u contas banc�‡irias���@emiti�u, aSSina�u e

endossa�u cheques, dupilCataS, letras de cambio e notas p�uomiss6�uias, bem como constitui�u

que poderao ser p�uaticados e o p�uazo de vigencia do mandato.

�� 1O - Os atos p�uatICados com faIta de observancia as reg�uas estabeIecidas pa�ua o exe�uc

da �uep�uesenta9aO SOCiet�cina se�u�«o ineficazes em �ueIa9aO a Sociedade. ��
�� 2O - E exp�uessamente vedada a pratica de avais, fiancas ou out�uas ga�uantias de favo�u,

bem como uso ou emp�uego da denominacao social em t�uansa96es ou neg6�…ios est�uanhos

aos objetivos e inte�uesses sociais

DO RESU�µTADO E SUA DISTRIBUICAO

Clfusula OItaVa: O exe�ucicio social coincidira com o ano civil, enCe�urando-Se em�@31 de

Dezembro, e aO te�umino de cada exe�ucicio o administrado�u p�uesta�ua contas justificadas de

SUa administ�uasao. procedendo a eIaborac�«o do Invent�cirio�� do Balanco Patrimonial e do

BaIanso de Resultado Econ6mico, Cabendo aos s6cios, na P�uOPO�uCaO de suas cotas, OS

iuc�uOS OU Perdas apu�uados (art. 1065, CC 20O2).

�� 1O - A sociedade deIibe�uara em �ueunjao dos s6cios, devidamente convocada, nOS O4

(quat�uo) meses seguintes ao te�umino do exe�uCIcio social, SOb�ue as contas��aP�ueSentadas

Pelos admlnist�uado�ues.

�� 2O - Fica a Sociedade autorizada a dist�uibui�u an�kecipadamente iuc�uOS do exe�uCieio sociaI,

COm base em levantamento de balancetes mensais obse�uvadas a reposi9aO desses luc�uos

quando a dist:ribuicao afeta�u o Capitai Socia�ªCOnforme estabeIece o Artigo l.059, da Lei no

lO.406/2002.

DAS REUNI6ES PARA DE�µ�dBERAC6ES SOCIAIS

clfusuia Nona: Quando os s6cios delibe�uam em �canimidade ass�c�kos de inte�uesse daLQ

sociedade�� fica dispensada a realiza9fo de �ueuni50, COnfo�ume p�uevisto no Art.1.072 da Lei i

n�B 10406/2002.�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�\

1
�`�Þ�I�@�@�@�ì�c�b�Œ�`b�d

A vallt��. de�«te doc�Ö�ŒtO�E�‡e iH:�@�í,�ì�O�L�«i�lP�ł�c�ì: =i���Û1dade ao�«��re�‡PeCtivo�«��POrCai�‡�g
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�Ł�‹RUMENTO PARTICULAR DA PRIMEIRA A�RERAC�ðo E C9NSOLIDAC�ðo DO

CONTRATO SOCIA�v DA SOCIEDADE EMPRES�ðRIA

R�jIS4N MECANIZAC�ðo E TRANSPORTE�µTDA - EPp

27�V00�^99049 ;

24�E�^0�Z�E00�Ø/OIOOl-�^7

i���fFLca�fdispensada a �ue�cifo dos s6ctos quando estes decidirem po�u escrito sob�ue as

at�ó��S Objeto de deIibe�Ea�ío termos do Pa�uag�uafo 3o, do Artigo lO.406/2002,
�P�@�P�P�@�P7�P�P�@�P�P�@�@�Z�@�Z�Z�@�Pi�P �g �A�P�f�A-�v�g�A�Œ�f�f�P �g���@�� �A"�A���@���g�g�Rl:�v�R���@�Ó�R�����P�P�u�R��UI�@‘-�R�ml�m‘"

���I�O�ö�r�˘�ì�[�ì�“�O�T�Ö
�@�\�ïiamento dos s6c!os�E Salvo se todos os s6cios estive�uem p�uesentes e decidi�uem po�u

�£�—�L�f�ł���l�í�ì�í�pnteS mate�ulaS��
��a�s�qOVaCaO das �…O�‡aS de adm�˚strasao;
II �fL a no�bea�@de �fadminist�uadores nao pertenfe=teS ap quadro so�…iet!irio, desde que

�Q�c�T�c���æ�O�æ�O�‘t.�B�B
�Œuid�łc�«��;

I�«�s��i.�f.���f

i l

�e�l�ôCIMENTO. INTERD�dC�ðo ou RET�dRADA D�eS6cIO

�q�y�d�cŒG�O�fl�ì
�…O�Ýoda �ea�@ue�ídos have�ues de cada uma das partes�fna ProPOrCfo das quotas

�O�Z��i�c�¾

�˜�T���@�Ø�X�ì��I

���R�¿�L�í��
�ª���ł�Œ�¾�����g���fl�l�ì�Œ��u��i

�°�¡
�����@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�⁄dvaldo Mai��ranO de Lina

.�`�d�`�@�@�Õ�“����
do?u�‰�\o�fJe l�˜e�‡�«�B�E fica�«ujolto a c��PrOV�•q�‡O de�«u� ou�Sentlcld.de no�«re�EP�Z��tlvo�‡POrtal..

1 1 m{o�†do 8euB��reBPeCtivo��c6dlg���� do verlflca�óo
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�P�flRU�JTO PARTICULAR DA PRIMEIRA. A.TERAC�Ý�B E �B�BNS�B�µI�BA�@�B�B
’�fll �f�@�@CONTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE��PRES�ðRIA

�'�ª���B�^,�B�B�B,
RA�dSAN rlECANIZAC�ðo�eTRANSPORTE�µTDA _ EPP

�ƒP�M24�E�^09�E006/0001-�^7

���L�����â�¾�ì�º,0�í�ì�l�œ�…�L
�\���ì�íI�O�L�ö�ìa�ì�ó��:�í�â�Õ�â���f�ì
fons��mP���ŒpdbIic�Ý�� 0U a P�uOP�uiedade.

�[�@�@�@�@�@�@�@�@�@�u

�£�Ô�¿�ö�í�y�F�ł�Ú�ídISS�B,�É,�B�B �B�¾ ,.,�¾�Œ�B�Bda, �¿�B �B�B�B�u�uen.,a
�Øurna das seguintes hjp6tes�BS;

I -�EO�fco��enso �canime dos s6cios;

II _:a de�Ýbe�Ör5n Hne.cArin�…�@nnr [de�Úbe�uacao dosiS6�…ios�� PO�u maioria absoIuta;

9 faIta��Piufa�'ade de s6cios, naO reCOnS��tulda��nO P�uaZO de 180 (.�B�Bt�B

�ç�Yinsao�E na fo�uma da iei, de auto�uiza9aO Pa�ua funcionar.

�B�æ�]

b4iRESo�µu�@DA�@C�dEDADE�pRELAC�ðo AO S6�…IO M�dNoRI��AR�dO

q6us�euia D6cima Quarta: A Socledade podera mediante de’ibe�ua�@dos S6cios Quotjstas

que represehtam mais da metade do Capital Social�� eXC-ui�u o out�uo s6cio por atos de

�p��e���¾���æ�a�f���|�æ�Ûe�ì�ó
�ínY��cada�fpa�ua e�R�t�� Cjente o a�…USado em tempo h5biI pa�ua permjtir o seu
CO.mba�ue�…imento e o exe�ucieio de defesa.

�y�N�É�í�ł. �B�B.�Bn,�Brm,d�B�B�B �B�Bm �B�¾�B
���£I96 c�ü, �c�ve�§io.406/2002, Obs�Brva�B_S�B_�Ø

�c�Ö�����Œ�L���ø�O�‘ S�ì�˙

disp5e o Artigo l�E053. Pa�u�¶�uafo��ico,

na omiss5o deste Cont�uato, O COnjunto

A=6nimas�� aPIiciveI supIetivamente a

�fl�‹�f�¾���f�uIa �vim�f�faC�fa�fDem �…OmO Pe-a -egis�fac50 adv’nda pos�kerio�umente eI �E i\�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�A

�â�¾�@�`�@�@�Ø���fl
�j�a��‘t��doa�†�ce i_�V�B�E gl�c�leito a coaprovacao d. �gu�«aut.ntlmfo�˝|]umdo�@�V��u�V�@r���EP.Ct|VO.��c6dig�����@d���@V��rlfic.qio
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AHrERA��O D��ONTRAro SOCIA�µ

TRANSFORMAC�ðo EM EMPRESA JNDIVIDUA�µDE RESPOSABI�µIDADE LIM�‹ADA - EIR��

SERCON ENG�˘NHARIA�µTDA

AMAURI RA��UNDO DOS SANTOS, brasileiro, So-teiro��aSCjdo em 23 de Agosto de 1988�e

empres��o, POrtador do CPF nO�E 072.715.384-61�� RG n0 3119173-8-SCJDS/AL�� �ueSidente e

domic�fiado na Rua �voaquim Fortunato Bittencourt, �¿? 340�� A�f�vos6 Paulino�� CEP 57690-

ooo, AtaIaia, Estado de Alagoas�� e ARl��DOS SANTOS FR��AS�� brasileiro�� SO�Þro�� naSCido

em o2 de Fevereiro de 1998, Emp�uesario, RG 3803810-2-SEDS-AL�� CPF 710.694.634-69�f

residente e domiciliado no Acesso Povoado �vos6 Pau��o, S/N, bairro �vose PauItno, CEP

57.690-000, na Cidade de Ata-aia, Estado de Alegoas�� na COnd�“o de dnicQS S6cios da

sociedade SERCON ENGENHARIA�µTDA, COm Sede na Rua �voaquim Fortunato Bittencourt��

n.g 340. �vos6 Paulino�e CEP 57690-000�� Atalaia�� Estado de AIagoas�� registrada na �vunta

comercial do Estado de Alagoas (�vUCEA�µ�r sob N�îE 27200599049, e inscrita no CNP�v sob

n.g 24.509.006/0001�Œ�^7, reSOlvem alterar e transformar a Sociedade Limitada em

EMPRESA INDMDUA�µDE RESPONSAB��DADE�µ��TADA- EIR�'a qual se regeri

doravante. peIo presente ATO CONSTITUT’VO:

c�Ùusula 13 O s6cio ARIE�µDOS SANTOS FREITAS reti�ua-Se da empresa�� Cedendo e

t�uansferindo de forma onerosa a totalidade de 5uaS quOtaS, rePreSentativas dQ tOtaI das

suas participae6es��nO caPital social da empresa�� em fav�Br do titu!a�u o Sr. AMAURI

RA��UNDO DOS SANTOS, qUe PaSSa neSte atO a deter lOO% das quotas da empresa�£

C!�tsu!a 2a O quadro de divis50 do capitaisocial passa a ser composto da seguinte forma:

Quad�uo: ��W&6VçGV��	Cotas �f�˘ł�R�%2��

AMAURIRAIMUNDODOSSANTOS ���‚�†R	500.0���� �X�‚�†ª���¨�‚�†�

��ota�¸ �����R	�^00.000 �uª��ª���ˆ���

CIausuIa 33 Pela cess5o de cotas acima mencionadas, aS ParteS d5o ampla, reC�íroca,

gera~ e irretratave~ quitae��o quanto ao pagamento das cotas, Para nada mais reclamarem

entre siem qualquertempo ou iuga�u�¡

�¡�°
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ALTERAC�ðo DE CONTRATO SOCIA�µ

��RANSFORMA�«O EM EMPRESA�ßD��VIDuA�µDE RESPOSA�˚�ßDADE llMiTADA - EIR�†

S�wCON ENG�‰NHA�¥A�µTDA

c!5usuia 4a A administra�Öo da empresa continuar�«sendo exercida pelo Sr. AMAURI

RAIMuNDO DOS ��ANTOS, aCima qua�Õada, que ter�¸rePreSentagaO ativa e passiva da

empresa. em juizo ou fora de-e�� te=do para tanto direito ao uso da denominacao sociaI�� a

faculdade de movimentar contas banc�Kas, COntrair empr6stimos�freCeber e dar

quita�£o, emitir e endossar dup�gcatas�� COnSt�†�u procuradores em nome da empresa

para o bom desempenho das atividades sociais�� POdendo para tanto�� SemPre aSSinar

isolada e indistintamente.

cl�Ùusula 5��O Administrador declara, SOb as penas da le�çde que nao est5 impedido de

exercer a��administra�ło da empresa, PO=ei especiall Ou em Vr��de de condena�Ôo

criminal, Ou POr Se enCOntrar SOb os efeitos dela, a Pena que Vede�� ainda que

temporariamente, O aCeSSO a CargOS Pdblieos; Ou POr Crime faIimentar�� de p�uevarica�Ö0��

peita ou subomo, COnCuSS5o�fPeCulato�� Ou COntra a eCOnOmfa popuiar�� COntra O Sistema

financeiro nacional, COntra��nOrmaS de defesa da conco�urencia, COntra aS relac6es de

consumo, f�‡pdbIica,Ou a P�uOPriedade.

afusuIa6�K�@O nome empresarial que 6 S�ªCON ENGENHARIA�µTDA passa��neSte atO

para sERCON�íGENHARIA�ØR�'COm nOVa Sede na Rua Jos6 Thomaz da SiIva Nono,

n.9 123, Jose Pa�…no, Atalaia/A�µCEP 57690-000.

CI5usula7a O objeto socia�—assa a ser Construe5o de edificios��e Outras obras de

engenha�§Civ�‡

clfusula 8�e- Fica transformada esta Sociedade�µimitada em Empresa lndividual de

Responsab�ßade Limitada - EIR���� PaSSando o nome emp�uesarial a ser�� S�˜CON

ENG�íHA��A�ØRELI com sub�Bogac�„o de todos os di�uejtos e ob�uigaE5es pertinentes.

ci�@su!a 9�\�ŒO acervo da Sociedade Limitada, nO Valor de R; 500�E000,00 (Quinhentos mil

reais), PaSSa a COnStituir o capital do Empres�Éo lndivjdual de Responsab�Iade�µimitada

-��IR�«�µI,

Para tanto, firma em ato cont��uo, Ato const]tut!vo de Empre��a indivldual de

ResponsabIlldade Llm!tada.

U5O EXCIUS/VO DA JUM�pCOM�NCIAL OO ESTADO OE AUIGOA5

�¯�„
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AMAURI RAIMUNDO DOS SANTOS, brasileiro�� Solteiro�� =aSCido em 23 de Agosto de 1988��

empres�Þ0, POrtador do CPF n�B�E 072.715�E384-61�� RG n0 3119173-8-SCJDS/A�µresidente e

domiciliado na Rua �voaqu�OFQrtunatO Bittencourt�f=�Eg 340�e A�f�vos�⁄Paulino�� C�ó57690-

ooo, Atalaia, Estado de A-agoas�� COnStitui uma Empresa Individual de Responsab��ade

Limitada, SOb as seguintes cl�Ûsulas;

alausuIa la- A empres�Ý girar5 sob o nome empresarial S�wCON ENGENHARIA EIR�pe

ter5 sede e domi�Bilio na Rua �vos6 Thomaz da SiIva Nono, n.9 123, �vos6 Pa�ßno, Atalaia/A�µ��

C�eP�^7690-000.

c�Ùusula 2��- O capital ser5 de R; 500.000,00 (Q�˚hentos m= reais�r, tOtalmente

integra�gzado em moeda corrente do Pa{s e �uepresentado por uma quota de iguaI valor

n��m��al.

c���«usuia 3��- O objeto socia�⁄Construc5o de edificios e Outras obras de engenharia civiL

Clausula 4��- O prazo de du�ua�«o e indeterminado.

CIausula 5a - A administrag��0 da empresa ser�äexercida peio�� Sr. AMAURi RA��UNDO

DOS SANTOS, aCima qua-ificada�� que ter�¸�uepresentacao ativa e passiva da empresa�� em

juizo ou fora de~e, tendo para tanto direito ao uso da denomin�ÝS5o sociaL a faculdade de

movimentar contas banca�uias, COntrair emprdstimosJ reCeber e dar quitac5o�� e�˚tir e

endossar dup�gcatas�� COnStituir procuradores em nome d�Ý emPreSa Para O bom

desempenho das��atividades sociais�� POdendo para tanto�� SemPre aSSinar isoIada e

�Odistinta�Qent�F.

cI5usula6�m-�@O exercicio socia�Ýoincidir5 com o ano civiL sendo que em 31 de

dezembro de cada ano ser�äelaborado invent�fio, balanco patrimoniaI e balan9O de

res��ado econ6mico, Cabendo aQ tit�ßr os lucrQS Ou Pe�udas apurados.

�¯�°
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ATO CONST�óUTiVO

poR TRANSFORMAC�ðo DE SOCIEDADE�µIMITADA

S�wCON�íG��NHA�¥A�ØRça��

cl�Ûsu!a7g- DecIaro que n5o possuo nenhuma out�ua emPreSa dessa moda�µde

registrada.

cI5u��uIa 8�K- OAdministradordeclara, SOb as penas da le�—e que nao est�¤mpedido de

exercer a administrac�‡o da empresa, POr lei especia�Œ�� Ou em V��de de condenac5o

criminal, Ou PO�u Se enCOntrar SOb os efeitos dela�� a Pena que Vede, ainda que

temporariamente, O aCeSSO a CargOS P�Sb-icos; Ou POr Crime�†merltar�� de preva�u-CaCaO��

peita ou sub�BmO�� COnCuSSfo�� PeCulato, Ou COntra a eCOnOmia popul�‡r�� COntra O Sistema

fir�•ceiro nacional, COntra nOrmaS de defesa da concorrencia�� COntra aS relac6es de

consumo, f6 p�S�ªca,Ou a PrOPriedade.

N�BSS�BS termOS, O titular�Þma o presente Ato Constitutivo em Ol (uma) via de igual teor e

fo�u�†a.

A���•�ª�V1 de Nov�y�Æ19
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AR�ZL DOS SANTOS FRE�óAS

CP�¸: 710.694�A634-69
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ALTERACto DE ATO CONST-TJT�e�¾�u�˘

DE EMPRESA iNDMDJAL DE RESPONSABILiDADE LIMITADA��EiRELl
�gsERCON ENGENHARIA EiRELi�Ì

CNPJ: 24.509.006/0001-57

Pelo p�uesente ins�åme=tO Partieu-a�u de A-te�uaeao de Emp�uesa lndividuai de ResponsabiIidade

Limitada:

AMAURi RAIMUNDO DOS SANTOS, b�uasiiei�uo, SoIteiro, naSCjdo em 23 de Agosto de 1988�E

emp�ues�to, POrtado�u do CPF nO. 072.715.384-61�fRG nO 3119173-8-SCJDS/AL�\eSidente e

domiciiiado na Rua Joaquim Fortunato Bittencourt, niO 340, A, Jos6 Pauiino, CEP 57690-000�E

Ataiaia, Estado de AIagoas, �ueSOive A-te�ua�u o ato constitutivo da Emp�uesa lndividuaI de

Responsabi-idade Limitada SERCON ENGENHARIA EiR�'COm Sede na Rua Jos6 Thomaz da

S=va Nono, n.0 123, Jose Pauiino, Atalaia/AL, CEP 57690-000�E �uegist�uada sob o NIRE

27600471601 , e CNPJ 24,509.006/0001-57, mediante as condi?6es e ciausuias seguintes:

CiausuIa la - O nome emp�uesa�uiaI que 6 SERCON ENGENHARiA E��ELI passa neste ato pa�ua

DçaTA SERVICOS GERAIS EIRELI�E

CIausuIa 2a " Alte�ua o objeto sociaI que passa a se�u�d CONSTRJCAO DE EDiFICIOS; OBRAS

DE JRBANIZACAO - RUAS, PRACAS E CALCADAS; OBRAS DE TERRAPLENAGE��

LOCACAO DE AUTOMOVEIS SEM CONDUTOR; SERVICO DE TRANSPORTE DE

pASSAGEIROS�@-�@LOCACAO DE AJTOMOVEiS COM MOTORiSTA; TRANSPORTE

ESCOLAR; COLETA DE RESiDUOS NAO-PERIGOSOS; ALUGJEL DE MAQUINAS E

EQUiPAMENTOS PARA CONSTRJCAO SEM OPERADOR, EXCETO ANDAIMES�ìMPEZA

EM PREDIOS E EM DOMICILiOS; ATMDADES DE LiMPEZA; SERVICOS COMBINADOS DE

ESCRiTORIO E APOIO ADMINIS��RATlVO; CARGA E DESCARGA; ATIVIDADES

PAiSAGiSTICAS; DISTRIBJiCAO DE AGUA POR CAMiNHOES; SERViCO DE PODA DE

ARVORES PARA LAVOJRAS; ATIViDADES DE APOIO A AGRiCULTURA; ALUGUEL DE

MAQUINAS E EQJIPAMEN��OS AGRiCOLAS SEM OPERADOR; MONTAGEM DE

ESTRUTJRAS METALICAS; SELECAO E AGENCIAMEN��O DE MAO-DE-OBRA E

pREPARACAO DE DOCUMEN��OS E SERViCOS ESPECIALiZADOS DE APOIO

ADMiNiSTRA��IVO,

clausuia 3a As demais ciausuias nao aIte�uadas peia p�uesente Aite�uaeao continuam em pleno

Vigo�u�E

Peia exatidao daquilo acima estipulado, O tituia�u assina o p�uesente inst�centO�� em l (uma) via

de igual foma e teo�u, destinada ao �uegist�uo e a�uquivamento na J�cta Come�uCial do Estado de

Aiagoas.

Atalaia, Aiagoas, 25 de Agosto de 2020’

AMAURI RAIMJNDO DOS SAN��OS

CPF: 072.715i384-61
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Sec�ueta�uia EspeciaI de Desbu�uoc�uatizaeao, Gestao e Gove�uno Digitai

Sec�uetaria de Gove�uno Digitai

Departamento NacionaI de Regist�uO Emp�uesa�uial e Integ�uaeao

ASSINATURAELETRON-CA�@-�K�P��-

Ce[�|CamOS que O atO da emp�uesa DELTA SERViCOS GERAiS EIRELI consta assinado digitaImente po�u:
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CREDENCIAMEN��O

PREFEiTURA MUNICIPAL DE BOCA DA MATA-AL

CC O2/2023

31/10/23 �ðs lO:00
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CERTIDAO SIMP�µIFICADA

Sistema Nacionai de RegIst�uo de Emp�uesas Mercantls - SINI]EM

Ce�—ficamos q=8 aLS ln/ormac6es abalXO ��nS(am dos documen os a�uquivados

nes(aJun(aCom8rCialosaovigen-esnada(adasuaoxped�ÜO. � 

N��E(Sede)�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CNPJ �	 

27600471601�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@24.509.00610001-57 ��Bó�Bó#��b	17/03/2016 

EnderecoCompleto 

R�¾aJOSETHOMAZDASILVANONO,N9123,JOSEpAULiNO-Atalaia!AL-CEP57690-000 

ObIetoSocIal coNSTRUCAODEEDIFICiOSOBRASDEURBANIZACAO-RUAS,PRACASECALCADASOBRASDETERRAPLENAGEMLOCACAODE 

AUTOMOVEISSEMCONDUTORSERVICODETFIANSPORTEDEPASSAGEIF10S-LOC ��4�ôDT�UDôÔıdT�44ôÔÔıDı$�5D��

TFIANSPORTEESCOLARCOLETADEBESiDUOSNAO-PERIGOSOSALUGUELDEMA ��V�ä�4TU�T���ÔTåDı5��$�4ôå5E%T4�ı4TÒ�

OPERADOR,EXCETOANDAIMESLIMPEZAEMPREDiOSEEMDOMICILIOSATNiDAD �U4DT˜�Õ�U⁄�8��%f�4ı44ôÔ&�ä�Dı4DR�

ESCRITORIOEAPOiOADMINISTRATiVOCARGAEDESCARGAATiViDADESPAISAG �5F�4�4D�5E&�%V�4�ôDT�uT��ı$4�Ô�ä�ôU2�

SERVICODEPODADEARVORESPARALAVOURASATIVIDADESDEAPOIOAAGRIC �X+UEU$��¯TuTT˜DTÔ��R	 

AGRICOLASSEMOPERADORMONTAGEMDEESTRUTURASMETALICASSELECAOEAGENCIAM�‚NTODEMAO-DE.OBRAEPREPARACAO 

DEDOCUMENTOSESERVICOSESPECIALiZADOSDEAPOiOADMINISTRATIVO. 

CapltaISoclai ��ł×vR	P�uazodeDu�uacao 

R$500.000.OO(quinhentosmilreais) ������V×�&W6�FU�W�VVæò	 

CapllalinIegrailzado ��ö�R��

R$500.00O,00(quinhentosmilreais) 

Nome�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CPF/CNPJ�@�@�@�@Pahlclpa��onocap�¤�R�@�@EspdcI �VFS�f6˘ł�����FÖ˘æ˙7G(îÖF÷(������Cg&Ö˘æöFöÖ�æF�˘ò�

AMAURIRAiMUNDODOS�@O72.715.384-61�@�@R$500.000,00�@�@�@�@�@�@�@S6cio �8���������������������æFWFW&Ö�æ�Fò�

SANTOS 

Nome�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@CPF�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@T6mlnodomandato 

AMAURiRAIMUNDODOSSANTOS�@�@�@�@�@�@�@�@�@O72.715.384-61�@�@�@�@1ndetom�òado 

�kmimoArqulvamenlo �Sltuacao ATIVA Slalus SEMSTATUS 

Data�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@NI]me�uo�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@AIo/evenlo�æ ��

29/03/2023�@�@�@�@�@�@�@�@�@�@20230185347�@�@�@�@�@�@�@�@�@223I223-BA�µANCO 

Observ�íc6es�– E:52534.0000000359/2021Ordemexaradape-oJuizodoDirdtodeAtala�¸,naquaIdec�µtapor�†oladeurgchciaaindispon’biijdadedasquotas perten��nteSCPF16376870449-FranciscoLuizdeA�¾que�@e��CPFO7271538481-AmaurirmmundodosSanlos�ECPFO3084674426-Luiz 

GuslavodeAIbuquerqueMoJais.At6oiimitedeR$200.OOO,00(Duzo�¿��osm��eais) 

Es�¸certldfo fol emIllda automatlCamenle om 1 8/��0/2023, aS O6.40 36 (horarlO de BrasiiIa).

Se lmPreSSa, Verifica�u sua autentlCldade no https:/��www.’ac�ßta.aI�EgOV�Ebr, com O C6d’gO 5DWVXSCK.

�B�Ô�•���Ô�•�•�•�B
Edvaldo MaIOranO de �vlma

SecretarlO(a) Geral
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CONCORRENCIA NO O2/2023
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DEC�vARAC�ðo DEçaABORAC�ðo INDEPENDENTE DE PROPOSTA

A PONTUAL ENGENHARIA CONSTRUCOES E SERV-COS LTDA-EPP�¾nscrita no CNPJ nO 18-737 938\0001-54

COm Sede no Loteamento Desmemb�uame=tO Ofav-O Te-Xe-ral S��N’ llha de Santa Rita, Ma�ueeha- Deodo�uo -A�v, CEP.

57�e160-000’ Por lnte�um6dlO de seu �uepresentante -ega�Œ, O(a) S�u (a) D-6genes Mo�uei�ua Neto, infra-aSSInado,

POrtado�u(a) da Cartel�ua de ldentidade no 99001225803\SSP-AL e do CPF/MF nOO46 546.714-80, Para fins do

�ì�ì�í�u�¾�í�Þ���T�í�í�I�Õ2�Õ#99 do C6dlgO Pena- Bras’�Œelro�f

a) A p�uOPOSta aP�ueSentada pa�ua partic-Pa�u da l-CitaeaO aClma menCionada foi e-abo�uada de maneira independente

PO�u eSta liCitante- e O ��ntendo da p�uoposta nao fo�…o todo ou em parte, d�Œ�ueta Ou Indl�uetamente, info�umado,

dISCu(ido ou �uecebldo de quaique�u out�uo partieIPante POtenC]al ou de fato da licita�Ôo ac-ma menCIOnada, POr

qualque�u melO Ou PO�u quaIque�u pessoa;

b) A intencao de apresenta�u a p�uoposta elabo�uada pa�ua particIPa�u da licjta�Ôo acima mencIOnada nao foi

info�umada) discutIda ou �ue��bida de qua-que�u out�uo partieipante potencjal ou de fato da li�Bta9aO aClma

menc10nada) POr qualque�u me’O OU PO�u quaique�u pe9SOa;

���u�‘�˜�ì�d�c�¨�q���˙�p���ì�í::POtenCIal ou de fato da i’Cita9aO aCIma menCionada quanto a participar o�cfo da refe�uida l-�Bta9aO;

em Parte- dI�ueta Ou lnd-retamente, ��mu�ccado ou discutido ��m qualquer out�uo partIC-Pante POtenCial ou de

fato da lIClta���ÛO aC’ma menC-Onada antes da ad�vudlcaeaO do obJetO da �uefe�uida l-�Bta9aO;

e) Que o ��nte��o da p�uoposta ap�uesentada pa�ua participar da li�Bta9aO aC-ma menCIOnada nao fol, nO tOdo ou

em Parte�fdi�ueta ou indl�uetamente�E ’nfo�umado’ discut-do ou �ue��bido de qualque�u integ�uante do Municipio de

BOCA DA MATA antes da abertu�ua oficlal das p�uopostas, e

f) Que esta plenamente ciente do teor e da extensao desta decla�ua9aO e que detem p-enos pode�ues e l=formae6es

Pa�uafirm�va.

DECLARAC�ðo DE ENQUADRAMENTO COIVIO MICRO�ØPRESA OU��PRESA DE PEQu�ØO PORTE

a) DECLARA�fPara fins do diSPOStO nO Editai NOO2/2023, SOb as san96es adm�YS�Þvas cab�uvelS e SOb as penas

da ie�Œ, qL�ee eSta emP�ueSa, na P�ueSente data, 6 ��nS-de�uada, EMPRESA DE PEQUENO PORTE, ��nforme incISO

II do artigo 30 da lei ��mPleme=tar no 123, de 14/1212006

b) DECLARA ainda que a emp�uesa esta exc-uida das vedaedes ��nSta=teS do pa�uag�uafo 4O do artigo 3O da lel

COmPlementa�u no 123 de 14 de dezemb�uo de 2006.

’ Sob as pena�Œ�Œdades da lel, que atendemos a todos os �uequ’S-tOS de hab�Œ�\O ��nstanteS do sup�uacltado edlta1

2 Ace-tamOS e ��=���udamos ’ntegraimente e sem quaIquer restri9fo ��m aS ��ndi96es dessa lidtaeao, eXP�ueSSaS nO

EdltaI e todos os seus Anexos.

3 Nao exiSte nenhum fato supe�uveniente Pa�ua =OSSa hab�Œ�Œ�Œta9aO, nem eStamOS lmPed-dos de lICjtar, COnt�uatar ou

t�uanSaCiOna�u COm O Pode�u P�†�� Ou quaique�u de seus 6rgaos descent�ualIZados�E nem fomos declarados�Œnidch��S POr

quaIquer 6�ug�^Fede�ua�ªEstadual, Munic-Pal ou Concessio=�ma de ene�ug-a elet�uica e��ou agua

4 Ent�ue os nossos di�ulgenteS- ge�uenteS�fS6cios�E �ueSPonSaVeis tec=�Œ��S e demalS P�uOfissiona-S��Of-gu�uam emPregados

da P�uefeitu�ua Munic-Pal de Bo�� da Mata�Œnem da emp�uesa CONTRATANTE ou outro 6�ugao ou entidade a eIa vInouiada

5 Temos pleno ��nhecimen�›O dos IocaIS e das ��nd��6es de execu9aO dos servieos

6 Manteremos vallda a nossa P�uoposta pelo prazo minlmO de 60 (SeSSenta) dlaS, a ��nta�udadata da sua ap�uesenta9�«o

eabertu�ua

31 de outub�uo de 2023
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CERT�„DAO SiMPLIF�„CADA

Sis��ema Nacionai de Registro de Empresas Mercantis - SiNREM

��

EsIa certldao foi emmda automa�˚camen(e em 20/09/2023,�äO5:32.53 �qhor�Srio de Bras�la).

Se -mPreSSa, Ve�ˇcar sua au(en�ódade no hItPs:IIwww.1acl��La�°ov.br, ��m O C6digo N3LATDVF�E

�M�üIl���•i���Ôl�VIi
Edvaldo MalO�uanO de Llma

Sec�ue(�t0(a) Ge�uaI


